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Omittimos outras emendas por serem de facii poreepfão, lastimando que uma commissão de serviço nos 
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pulo. A p&ssoa encarregada da continuação da obra, desejando, como era natural, corresponder á nossa con-
fiança, leve graves embaraços, sendo o principal a irregularidade das copias remeltidas para a imprensa, que 
não podemos corrigir a lempo opportmio. Dadas estas eaplicações, esperamos ser relevado de qualquer falla 
que apparoca. 
PREFACIO 
Não nos propomos fallar das vantagens que este livro pôde 
oferecer em relação ás nossas províncias ultramarinas, nem do 
fim para que o publicámos, pois que a melhor explicação está no 
próprio livro. Algumas circumstancias ha, todavia, que julgámos 
dever apresentar perante os que assignaram ou leram o prospe-
cto elaborado ao principiar a publicação d'esta obra. 
Por motivos que não vem a proposito narrar, mas de que nos 
oceuparemos largamente em occasião opportuna, resolvemos es-
tudar as ilhas de S. Thomè e Principe, apenas ali desembarcá-
mos. O nosso primeiro trabalho serviu de base ao relatório da 
junta de saúde publica da respectiva provincia, e foi impresso 
em 1871. Não passou de um ligeiro ensaio; mas ali ficou desde 
então lançado o delineamento geral d'este livro, cuja publicação 
desejávamos realisar antes de concluir o tempo de serviço que, 
como aspirante a facultativo do ultramar, nos obrigámos a pres-
tar na provincia em cujo quadro de saúde fomos admittido. 
Duránte a nossa residencia nas ilhas de S. Thomé-e Principe, 
estudámos a topographia das suas diversas localidades e olhámos 
sempre com interesse para as culturas das roças ou fazendas que 
ali se encontram. Não nos passava despercebido alem d'isso tanto 
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o que dizia respeito aos habitantes, como o que se referia ao 
commercio, á saúdo publica, ás doenças e ao clima. Era vasfo o 
campo da nossa observação e, para maior facilidade do estado, 
adoplámos desde o principio as seguintes divisões geraes: geo-
graphia, condições physicas e maraes dos habitantes, hygiene pu-
blica, hospitaes e pharmacias, flora pathologica, estatistica e, final-
mente, apontamentos para a historia geral da provinda. 
Todos estes assumptos nos pareciam dignos do se divulgarem, 
o que poderia fazer-se em folhetos, em varios opúsculos ou n'um 
único livro: adoptámos, porém, como mais conveniente, cslc ultimo 
meio de publicação, e por isso mesmo dissemos no respectivo 
prospecto: 
O livrú quê me dár-s'e à estámpá cókprèhêMe ihfòrmáçdèé fèd 
exactas quanto mimeiosás soôfg o cômmercio; 'àijritíãturá é 
brid&âú âa próvinciâ de & Tkòmê e Principe-. Servirá d'é tfúiú 
segura e indispetisatiel ü toéús àquelles que desefaréM conkec'ér 
tão útil possdssño de alètii-Wiar; ou à ella se acham Ityâdús por 
algum interesse ou félações dé qualquer ordefn. Reúftir'átiv-sé ñ'üste 
livro •aswtftptos que mcherídih duzentas pã'$iná$ cúda win. Muito 
de iñdustriú sè pfot&deu assim: Tratava-se úe i m ã refjíaò bq&atoriút, 
e onde y â par de graüú'e feHUidwda^ está ütíí clima qulènlè sób » 
qml stí. reqüefem midadòs <jüé Mo s& têèm muitàs vè&tó-, cúin gfñüé 
prêjúízo èaiidé; póf si d^scofíheúerèm: 
Um tmbalho d'Sstá ordefti mio podia deixàt1 dfe ser rriuito com-
plexo, B pafa se tbfriàr mais prOficíio forçoso que 'cblttprtíhen-
dèsse algumas ttbticlãs das ilhás iíiais próximas ás HbsSâs e düs 
rios e Idgáí'es pHilcipáes dà costá do continente da Africa qlíè 
lhes defronta; Represeritarii todas estas terras tirria dímihUííssima 
fracção da zona equinoccial africana, contéhdo de certo os logares 
mais insalubres do tnuirdo, como os do delta do Ho Nigèr, 
margens do rio Betiím, ele. 
Às regiões ^(juatnriaes da America o da Oceahiá, jUstO é dizéK 
s'é; lambem sao geralmente deseonhccídíis eilire iitís. HáVia püi-
tanlo grande vanlagem em poderem compílràr-sé ns líñlIcipüiRS 
paizes qiíb demoran) sol) a linha etjilmocbial e estão has ttiesmas 
eoiídições de lálitude cin qüe se encontra a ntíssá prijViiicíá güi-
tieana, regiiíb equatorial a que mais particularmente d&llcáváthüs 
á hossíi atlôi1çã'd. 
Mas se por esic lado era preciso colligir os eleititintos hiais 
adeqíládos para provai' que a provincia dfi B. Tliümé; pela fer-
tilidade do seu lerreno, tein mais iniporlancia do qtití Se julgà, 
alienta a sha área tão limita dá, por outro eonvitthá iüostrar t̂ ue 
as torras portugtiezas do ullvamár não têern menor valia do qüe as 
possessões das ouiras nações da Europa, se bem que as ndssítò estão 
dentro dos trópicos ou são todas equatoriaes, como observa G; Vti-
gel, achando n'isso motivo de inferioridade para ellas; 
E grave similhanle questão, e não deve disbutir-se sem faettí^ 
demonstrações rigorosas e provas btíttt doeuítientadas; É tíslé o 
objecto do capítulo m, o quál de per si só encéif a íiiats de dtizeiitOS 
paginas e em alguns pontos aínda assím nãt) sáíhíàz ko nosso 
desejo. Ficam todavia lançadas as bases pará-ilffl Iraballío ii)ais 
completo e que poderá sair a lume eín livro sepáfadò: 
Tendo cm vista este assumpto, entendemos que ti íítulo com 
(pie primitiva mente foi annunciada a bbra: A provinñti de 8: Tho-
mê e Principe e suas dependencias devia ser anipliado com o se-
guinte: A salubridade e insalubridade relativa áàs prôUnciás do 
Brazil , das colonias de Portugal e de outras íiaçfflé da Enropâ, 
porque d'estc modo se manifesta melhor o nosso pensamento a res-
peito de certas circumstancias da província de que tratámos. 
Do qüe levámos dito se conblue que ab initio não dispozera-
mos as cousas para dividir este livro em differentes volumes^ e 
julgávamos até, como no prospecto se declarou, que não excedé-
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ria seiscentas paginas de impressão. Não era seguro este calculo, c 
mais tarde vimo-nos embaraçados para não exceder os limites 
que tínhamos projectado. 
Não obstante todas as difficuldades, a impressão proseguía e, 
somente quando estava quasi em meio, é que podemos conven-
cer-nos de que não era possível rcunír-se n'um só volume, sem o 
tornar muito incommodo, todo o trabalho que tencionávamos dar 
á luz da publicidade. 
Acrescia alem d'isto igualmente grande excesso de despeza 
com a edição, o que nunca é para desattender. 
Urgia, portanto, sair de similhanle embaraço, pois que, qual-
quer adiamento, seria muito prejudicial, não só porque nos cum-
pria acompanhar a expedição do caminho de ferro de Ambaca, 
junto á qual havíamos sido nomeado medico, como lambem por-
que devíamos evitar a difficil posição em que estávamos para 
com as pessoas que nos haviam coadjuvado n'esta publicação. 
Tratámos, pois, do resumir o trabalho, lendo sempre em mira 
conservar o plano fundamental da obra e não sacrificar as maio-
rias de cada uma das principaes divisões. 
À tarefa tomou-se muito espinhosa c, se não fosse o expe-
diente a que nos soccorremos, não chegariamos com facilidade a 
bom resultado. 
Coadjuvado por um zeloso empregado da imprensa nacional, 
calculou-sc, á vista do manuscripto, o numero de paginas que esle 
produziria, e sobre tal hase escolhemos o que nos pareceu har-
monisar-se mais com o delineamento geral que se adoptara. 
Supprimiram-se cm algumas secções geraes os capítulos que 
se reputavam secundarios, e n'outros vefundin-se de novo o as-
sumpto. Mas ainda assim não era possível rcalisar o nosso in-
tento, porque havia capiíulos exlcnsos que mal podiam ser modi-
ficados. 
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EltminoH'Se parte da carta medico-geoyrapldca da ilka de 
S. Thome, o, como n'olla sc inscreviam differentcs fazendas agn-
colas, ficaram estas lambem excluidas. Alguns mappas estalisticos 
não tiveram cabimento, assim como a descripção da nossa pro-
vincia do Minho, que deveria ser apresentada como termo de com-
paração. Vimo-nos igualmente forçados a reduzir algumas ques-
tões medico-bygicnicas e muilo especialmente as que diziam res-
peito a hospitaes, pharmacias e tratamento das doenças endémicas 
da ilha de S. Thomé. Não ficou de certo prejudicada a parte do 
livro refreule á salubridade, e a obra conserva, a nosso ver, tão 
boa ordem como se não houvesse taes suppressões. 
Àttendcu-se, como no prospecto se promettèra, ao que se refe-
ria ao commercio, agricultura e salubridade, não só da provincia 
de S. Thomé e Principe, como lambem de todas as nossas pro-
vindas de alem-mar, comparando-as com as das outras nações 
colonisadoras do século xix. 
Dispostos definitivamente os assumptos que deviam entrar 
n'este trabalho, restava tomar em consideração os panoramas, 
paizagens e habitações que deviam animar um escripto cuja lei-
tura é quasi sempre muito árida. Não era fácil a escolha, porque, 
a par das bellezas naturaes de cada uma das nossas provindas 
do ultramar, ha a grande variedade de plantações de differonles 
géneros. 
Entre as gravuras conservaram-se as que nos pareceram mais 
adequadas, e retíraram-se, apesar de j á estarem impressas, as que 
podiam ser reunidas n'outro volume, completamento independenlc 
d'este, tendo por objecto principal a descripção das roças oil fa-
zendas da ilha, e de tudo o que possa comprovar a importancia 
d'esta possessão portugueza no ultramar. 
Illustram esta obra vinle e quatro gravuras, e um mappa, sen-
do algumas das gravuras relativas ás províncias de Angola e Mo-
çambique, e pena ó nao séí* possível accresceniar aquellas em qite 
brilham os panoramas, da nossa pittoresca provincia do Minho. 
Poderia eomparar^se d'este modo as paizagens, e assim se 
mQ&traria que sob o sol ahraxadar do equador, na chamada zona 
tarrida, ha. vegetação virente, alegres habitações campestres, 
logares agradáveis c quadros tão animadores como os da mais 
risonha e amena provincia que possuímos no continente europeu. 
Esperámos todavia satisfazer este intonlo, se dermos á estam-
pa a parte do trabalha que não paude ser impressa n'este volume. 
A publicação não se demorará, se estos estudos forem favoravel-
mente acolhidos por todos aquolles que se interessam pelas nossas 
provincias ultramarinas. 
Não ajuntámos, como era natural, uma nota bibliograpbica das 
obras que mais especiahuenle foram consultadas pava a coorde-
nação cl'este trabalho; mencionámos, porém, os nomes dos au-
ctorcs dos livros a que nos soccorremos, e apontamos varios escla-
reeimentos publicados sabre o assumpto do que nos oeeupâmos. 
Çumpre-nos também dizer que, seguindo, esta publicação com 
a, poasivel brevidade, não ponde concluir-se no praso áe*iempQ 
qUO se havia calculado. Foi causa d'isso não só a demora das 
gravaras, como muitas outras diíEculdades alheias á nossa vontade* 
Rí) moio de todas estas contrariedades não nos poupámos a 
sacrificios para que as pessoas que nos distinguiram com a soa 
assignatura ficassem com uma obra em harmonia com o respe-
ctiva prospecto^ que antccedeniementc publicámos. Não foi, por-
tanto > illudida a sua coníiaiiça nem desmevociila a sua protecção* 
Se n'este novo fymw MedícorEáatiMm sobre as nossas pro-
vincias do uhramaiv oonseguiinoSj ou não, ser uíil aos que dese-
jam conhecer ião importantes rogi&cs, não nos ó passível db.el-a; 
os leitores são os juiaes competelilesj e do seu vevidkhm tirarc-
taos fecundo ensii^ameiito. 
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Seja-nos perinUtido esperai' c|ae contiuuai'emos a encontrar 
apoio o protecção efficaz para proseguirmos rias observações e 
apresentar provas e argumentos irrecusáveis, demonstrando que 
as nossas provincias ultramarinas não são apenas factourieres ou 
tm0oi r$ . de commerce, stations maritimes píutôt que colonies 
dans le sei¡? propre du mot. 
Repetem-so estas palavras nas publicações francezas, e os 
mappas geographicos são geralmente a reprodqcção de laes affir-
mativas. 
Proíeslarcmos sempre contra tão flagrante injustiça, e diremos 
bem alto que as nossas províncias do ultramar valem tanto como 
as das outras nações colonísadores do século actual. E verdade 
que Não havemos divulgado a natureza dos climas equatoriaes 
sob que temos vivido, nem publicámos a sua flora pathologica, 
mas ha elementos bastantes para o fazer, e não ó mister feliz^ 
mente grande esforço para isso se conseguir. 
Ào fazermos estas considerações cumpre-nos relembrar o que 
já dissemos no relatório da junta de saude em 1871. É necessário 
que se augmente uma cadeira de pathologia e hygiene tropical 
nos cursos das escolas inedico-cirurgicas. E alem d'isso os facul-
lalivos do ultramar devem escrever memorias sobre os seus tra-
balhos clínicos, a respeito da climatologia e hygiene, havendo 
premios e louvores para aquelles que mais se distinguirem. Es-
tes c outros meios servirão de estimulo, e não faltarão escriptos 
especiaes em que se descrevam minuciosamente Iodas as nossas 
terras do ultramar. 
Desengancmo-nos; é preciso repetir muitas vezes, que seiti 
estudos medicos, bem dirigidosj não 6 fácil estabelecer colonias 
agrícolas, nem promover a emigração para as nossas vastíssimas 
possessões na Africa tropíco-cquatorial. 
Não esqueçamos que para esta parte do globo se estão dir i -
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gindo frequentes expedições scienlificas e commcrciaes, e que 
elías percorrem os territorios que nós descobrimos e írequeiitámos 
ha muitos aimos. Sejamos por isso os primeiros a descrever to-
dos estes paizes em relação â sua agricultura, commercio e salu-
bridade, e mostremos que não somos para a colonisação menos 
competentes do que o fomos nos séculos xv e xvi para os des-
cobrimcnlos e conquistas de tão extensas c longiquas regiões. 
Empreguemos finalmente a propaganda, servindo-nos de todos 
os meios, que a imprensa nos offerece, c divulguemos todos os ele-
mentos necessários para que escriptores taes como Leroy-Beau-
lieu e mr. Charles Calvo, modifiquem as suas idéas acerca das 
nossas provincias ultramarinas, c não faltem nunca documentos 
para que os sabios dos outros paizes colonisadores fallem com 
mais rigor c exactidão sobre o que nos diz respeito como obrei-
ros do progresso e da civilisação das nossas terras de Africa. 
Villa de Mossamedcs, 8 de janeiro de 1878. 
Ç^é^anuei SFeiletia MÂéeilo. 
1 
INTRODTJOÇÃO 
Na [mie oí'ioiílal do vaslissimo mar de Guiné, o qüal se 
eslende desde o cabo das Palmas até ao cabo de Lopo Gonçal-
ves, ñca a productiva provincia porlugueza composta da ilha de 
S. Thomé, da ilha do Principe, do territorio do S. João Baptista 
de Ajndá, na margem occidental do golfo de Benim, e da ilha 
das Rolas. A sédo do governo geral d'esta provincia é actualmente 
na ilha de S. Thomé, onde estão também as repartições publicas 
superiores. >* 
Às ilhas que servem de assumpto principal a este trabalho 
pertencem aos paizes equinocciaes propriamente ditos, e formam 
uma das mais antigas colonias porluguezas. Não seria completa 
a descripção do clima d'aquellas ilhas, se faltassem os elementos 
de comparação entre elle e os das terras que se acham sob a l i -
nha equinoccial, quer estejam na África, America ou Oceania, 
quer sejam colonias de Portugal ou de outras nações da Europa, 
quer provincias do Brazil. O estudo comparado das regiões equa-
toriaes lança muita luz sobre o clima da provincia de S. Thomé, 
a qual tem grande importancia não só por se achar situada entrtí 
as provincias de Cabo Verde e Angola, mas lambem porque os 
seus portos abertos ao commercio não estão a grande distancia da 
costa continental. 
A ilha das Rolas, extremo meridional da provincia, está sob 
o equador a 0o de latitude, e separada da ilha dc S. Tbomé por 
um canal de cerca dc 3k,7 de largura e mais dc i3"',2 de pro-
fundidade, dando passagem a navios que ali podem fundear, em 
frente da costa do N. da mesma ilha. 
A ilha de S. Thomé estende-se de 5^5 a 55k,5 ao N . da ilha 
das Rolas, levantando-se quasi em frente da foz do rio do Gabão, 
a 292k,6. 
A ilha do Principe, collocada a NNE. da de S. Thomé, a 
135k,l, prolonga-se desde 169k,4 até 187\9, distando 244k,4 do 
rio de S. Bento, na margem oriental do mar de Guiné. 
Da costa do Gabão para qualquer das ilhas pode fazer-se a 
viagem em canoas do paiz. 
O territorio de Ajuda, onde foi edificado ha cento noventa t! 
seis annos o forte de S. João Baptista, a 88k,9 de Badagry, parte 
do qual M. de Avezac reputa «districlo porluguez», está ao S. do 
reino de Dahomé, 700k,6 do equador ou 833k,4 da capital da 
província, de onde dista também 627k,8 a foz do rio do Benim, 
451k,8 a do Niger o 522 kilómetros a do Velho Calabar. 
A posição geographica da provincia de S. Thomé mostra, 
pois, a necessidade de se examinarem as terras banhadas pelos 
prineipaes rios que desaguam no mar de Guiné, estando, em pr i -
meiro logar, os terrenos regados pelos vinte braços do rio Niger, 
e que constituem enorme centro miasníatico, ao qual a ilha de 
S. Thomé olferece a face de NO. A maxima parte da costa insular 
lambem está exposta aos ventos que varrem as vastas regiões de 
Africa, e ali chegam pelo SE., E. e N . até a ONO., isto é, aos 
ventos que passam nas planicies do coiilinenle africano, desde o 
cabo de Lopo Gonçalves, rios Gabão e Calabar até ao delta do 
Niger, e que vem mais ou menos impregnados de elementos dele-
térios prejudiciacs á saúde. 
De ESE., SSO. e 0. chegam á ilha de S. Thomé os ventos do 
alto mar. 
Alem das ilhas das Kolas, S. Thomé e Principe, ha outras 
no mar do Guiné que não devem ser esquecidas. São as ilhas 
de Anno Bom, Lopo Gonçalves, Corisco, Elobey, Fernão do Pó, 
Momloleh, no golfo dos Mafras, e a do Cáramo, que mais parece 
íazor parte da costa do golfo de Benim, do que uma ilha propria-
mente dita. 
Não devo passai- sem reparo a circumslancia que se dá de es-
larem lançadas ao mesmo rumo S04S.-NE4N. as ilhas dc Anno 
Bonfi, S. Thomé, Principo e Fernão do Pó, e o altissimo pico 
Mongo-Ma-Lohah. Às outras ilhas são pequenas, e algumas 
d'ellas mui chegadas á terra íirme, como a de Curamo, já no-
meada, c a de Lopo Gonçalves, no cxlremo meridional do golfo 
dos Mafras. 
A costa do continente banhada pelo mar de Guiné, na extensão 
de cerca de 2:481 kilómetros, subdivide-se em diíferenles partes 
distinctas, quasi sempre, por meio de cabos mais ou menos nota-
veis. As divisões estabelecidas polo ¡Ilustrado geographo Alexan-
dre de Castilho serão adoptadas de preferencia a todas as que 
têem sido apresentadas até hoje. 
Eis-aqui, seguindo a ordem de continuidade de N . pava o 
S., as denominações parciaes que devem acceitar-se: cosia do 
Marfim e dos Quaquas, da Mina, de Benim, d(f Calabar c do Ga-
bão. É portanto indispensável determinar a superficie em que 
estão as ilhas do mar de Guiné e os logares mais importantes da 
cosia, que possam ter alguma influencia no clima da provincia de 
S-Thomé. 
A zona comprehendida entre o equador c um parallelo tirado 
por 11° 45', isto é, por um ponto equidistante do trópico de 
cancer e do equador, terá a denominação do zona equatorial do N . 
A secção d'esta zona, resultante de dois meridianos, passando 
um por 10" dc longitude E Geemvich e outro por Io de longitu-
de 0., a contar db mesmo meridiano, ó a parte equinoccial de 
Africa de que mais especialmente nos oceuparemos; forma ella 
um rectângulo cuja base coincide com o equador terrestre, re-
presentando os meridianos a latitude ou altura do rectângulo. A 
área d'esta zona é 3 vezes maior que a de França e 17,8 que 
a de Portugal. 
Não seria preciso de certo tomar em consideração tão grande 
superficie se n'ella não estivesse comprehendida a maior partô do 
mar de Guiné, ou se a provincia de S. Thomé não fosse, como 
se disse, formada de ditfercntes districtos, sendo os. territorios 
em que ella se devide mui distantes entre si e bástanle appvo-
ximados de logares cujas condições geológicas ou climatéricas po-
dem influir na salubridade ou insalubridade dos climas insulares 
que pretendemos descrever. , 
O reino de Dahomé, ao N . do territorio de Ajuda, merece, 
alem d'isso, attenção particular. 
Muitos estrangeiros lêem feito viagens á região equatorial 
dahomeana, publicando descripções mais ou menos interessantes, 
mas de portuguezes poucas possuimos. A nossa incuria, n'esle 
ponto, tem sido tão grande, temos cuidado tão pouco em promo-
ver o progresso colonial e em proteger as feitorias e eslabeleci-
mentos commerciaes, que alguns cscriplores francezes, fallando 
a respeito de Dahomé, dizem: Os portuguezes nunca possuíram 
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cousa alguma ao S. do reino de Dahomê, e, apesar do rei de 
Dahomê lhes dar terrenos para elles construirem ima fortale-
'* za, não a haviam começado pelos annos de 1730; e foi o capi-
tão de um navio francez o primeiro europeu cpie ali desembarcou, 
exclamando os indigenas ao verem um branco pela primeira vez: 
«Zagoué», isto c «.Elie chegou*. 
Taes asseverações, aliás erróneas, c oulras, não devem pas-
sar sem reparo. Insinuam que não foram os porluguezes os pri-
meiros descobridores da cosia de Benim, e que fôra um francez 
o europeu que primeiro chegou áqiiella região! 
E con Ira similhanles asserções que nunca deixaremos de pro-
testar, e faltaríamos a um dever se, fallando do afamado reino da-
homeano, não pugnássemos em prol da verdade, c não nos esfor-
çássemos por divulgar o que se acha demonstrado em memorias 
e obras porluguezas de grande valia. 
O crudifo visconde de Santarém, em 1842, defendeu a prio-
ridade dos descobrimentos porluguezes na eosta de Africa; mas, 
em 1867, procurou Pierro Magry renovar uma questão sobre 
que felizmente vaft apparecendo a luz e a verdade sustentada 
por escriplóres nacionaes e estrangeiros. E, porém, para lamen-
tar que, em publicações francezas de recente data, tratando-se 
. do reino de Dahomê, não haja referencia aos nossos cscriptprcs 
que se tôem oceupado de tal assumpto, e se diga que o territorio 
de Ajuda pertence aos inglezes e não aos portuguezes, que são 
senhores d'aquella região como os francezes da do Gabão, sendo 
aliás a posso dos portuguezes cm Ajudá muito mais antiga. Mas 
não é somente por este lado que convém conhecer o districto de 
Ajudá e o reino de Dahomê. E grande a importancia politica 
d'este ponto da Africa equatorial, e não o é menos o seu mo-
vimento commercial, podendo augmentar muito com as boas re-
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lações dos povos de Dahomé e terras adjaeenlcs, se os portugue-
zes seguirem n'aquelle paiz o mesmo syslema que os francezes 
adopl-aram m Gabào, onde entraram lia trinta e. quatro armos ape-
nas e já dispõem do bastante influencia. É, porlanlo, de grande in-
teresse que se achem archivados em livro apropViado os factos, 
acontecimentos ou informações dos viajantes nacionaes e estran-
geiros, para que possam servir de guia aos que desejem ir á cos-
ta de Benim, á costa de Ajudá. ou ás ilhas de S. Thomé e Prin-
cipe, e demorar-so ali por algum tempo. 
O medico, porém,- que não deve ignorar iodas cslas cimim-
slancias, tem que examinar outra ordem de factos não menos im-
portantes. Cumpre-lhc estudar a natureza das doenças endémi-
cas e os meios mais adequados para as debellar. E esta a sua 
missão. O campo ó vasto e o assumpto difficil, mas o medico co-
lonial tem por norma trabalhar para a conservação da vida e da 
saúde dos colonos, não se poupando para isso a sacrifícios, por 
maiores que elles sejam. 
A provincia dc Cabo Verde, com as stias variadas ilhas, c o 
vasto territorio de Guiné que mais devia ser provincia indepen-
dente, como a de S. Thomé, do que -subordinada ao governo 
geral de Gabo Verde; a larga região de Angola e Moçambique, 
de entre as quaes so*deve fazer desapparecer as trevas em que 
estão envolvidos os povos que as habitam, o que' é um dever da 
nação portugueza e um emprehendimento altamente civilisador, 
reclamado pelo progresso c interesse da humanidade, todas estas 
regiões, dizemos, offerecem diversos climas e condições de vida 
muito especiaes; e é sem duvida grande temeridade chamar para 
ali a emigração sem que se indiquem as localidades mais favo-
ráveis á saúde. Não se vive impunemente n'um clima como o de 
Benguella, na Africa tropical, nem deixa de ser grande o tributo 
que se paga ao das provincias do Brazil. Mas o progresso, no sen 
variado movimento, sairá triamphanle <k hita estabelecida para 
a colonisação dos paizes interlropicaes. 
O districto de Lourenço Marques de um lado, e o de Mossame-
des do oulro, são as portas por onde devemos .entrar na região 
tropical da Africa portugueza. O estabelecimento de S. João Ba-
ptista de Ajudá. serviria, de passagem para a Africa equatorial se 
tivéssemos paciencia para captar a amisade dos denominados 
reis de Dabomó, ou quizessemos sustentar o nosso direito aos 
terrenos que ficam ao S. do reino dahomeano, cuja concessão é 
aílestada por auctoridades insuspeitas c por documentos incon-
trastaveis. 
O que imporia, porém, aos colonos, é conhecer as vantagens 
quo as differentes localidades lhes offerecem, seja qual for a re-
gião intertropical em que elles se adiem, avaliando com verda-
deiro conhecimento de causa a hnporlancia do paiz para onde 
desejam transportar-se. Devem portanto saber distinguir a natu-
reza dos climas parciaes da Africa portugueza e das provincias 
do Brazil, visto que n'mn continente e n'outro ha facilidade em 
obter terrenos, cultival-os e tirar d'elles grande proveito. 
Não engrandecemos as terras de Africa deprimindo as do im-
perio de Brazil; expomos a verdade tal qual se nos afigura. Es-
crevemos para utilidade de todos os portuguezes, especialmente 
dos que pretendam ir para aquellas regiões. 
Não é, pois, um livro de sciencia especulativa que apresen-
lâmos ao publico, é um trabalho pratico, onde se mostra a gran-
deza e importancia das nossa colonias, onde se patenteia a salu-
bridade ou insalubridade de muitos paizes interlropicaes, e onde, 
finalmente, se traía da colonisação de uma importante provincia 
do ultramar, da qual fazemos minuciosa descripção. 
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Encfirra-se, porórn, lodo o nosso estudo n'cslas poucas pala-
vras : emigração, aclimação e colonisação. 
A respeito da emigração escreveu nir. Jules Duval: 
«E a emigração na ordem económica uma exportação de 
trabalho, capital e intelligencia, que desenvolve uma nova força 
de producção e de consumo, por meio da qual trocam as zonas, 
os climas, as terras e os mares os seus productos. 
«E na ordem politica uma diflusão pacifica do sangue, da 
lingua, dos sentimentos, dos costumes, das idéas, das institui-
ções, que augmenta o prestigio o poder das metrópoles, e as des-
embaraça, alem d'isso, do elementos que as enfraqueceriam, e 
de fermentos de desordem que poderiam perturbal-as. 
<E na ordem ethnographica a geração dos povos; a incapaci-
dade de emigração é um signal de impotencia, precursor de prom-
pta declinação. 
«E na ordem humanitaria a exploração do globo, progressi-
vamônle purificada dos flagellos dos reinos animal e vegetal. O 
clima c a hygiene melhoram quando a mão intrépida do colono 
faz seccar os paútanos, entrar os rios nos seus leitos, o fructifi-
car o deserto; trabalhos heroicos, inimortahsados nos mylhos de 
Hercules e de Theseu, e que, approximando as raças, fundem 
as suas differenças e antipathias em allianças de sangue e de inte-
resse. 
«E na ordem comagonica, finalmente, uma expansão da força 
intelligente, que é o homem, c que, como todas as forças, tende 
ao equilibrio. Circulação de sangue, dilatação dos fluidos, marés 
do oceano e da almosphera, vibrações do ether, curso dos astros, 
São applicações variadas d'esta lei da natureza, que estabelece o 
cosmos sobre a harmonia dos movimentos, regulando-se.e ponde-
nmdo-se por attracçôea reciprocas. » 
Acerca da aclimação disse o ilinslre visconde do Paiva Manso: 
«K grave a queslão da aclimação, que sópor si conslilue um 
dos ramos mais importantes da sciencia medica. 
«Sem pretender entrar n'iima questão que tão vasío campo 
ofíerece á discussão, ou seja coin relação á hygiene ou por estar 
ligada a questões económicas da iríais alta gravidade, é certo, como 
diz Jules Rochard, que o muito complexa, que deve ser estudada 
em relação ao individuo e em relação á raça.» 
Para Leroy Beaulieu a colonisação. finalmeole, é um acto re-
flectido, sujeito a regras que somente as nações eívilisadas pode-
rão indiçar; c um dos phenomenos mais complexos e mais deli-
cados da physiologia social; é, emfim, uma arte que se forma na 
escola da experiencia, o uma sciencia que formula as leis que re-
gulam as colonias nascentes. 
A colonisação da Africa poriugueza é, na verdade, nm dos 
maiores commeltimentos da patria de D. Henrique, Alvares Ca-
bral, Pedro de Escobar, Diogo Cão, João do Sanl.arem, Barfbolo-
meu Dias, Vasco da Gama, Affonso de Albuquerque e de tantos 
oulros arrojados nautas e destemidos cavalleiros. 
Sulcaram os nossos anlepassados mares desconhecidos, des-
cobriram ilhas, cabos, rios e largas regiões, assignalando com 
suas maravilhosas viagens os últimos annos do século xv e 
principio do xv i ; no ultimo quartel do século xix cumpre-nos 
fecundar, não corn a espada, mas com o arado as terras incultas 
e abandonadas, abrindo estradas e tirando das entranhas do solo 
as ¡inmensas riquezas que ali jazem sepultadas. 
A Africa portugueza ao S. do equador é actualmenle o campo 
de acção e o logar do trabalho para onde deve voltar-se a atlen-
ção de todos os portuguezes. 
O caminho de ferro no estremo S. de Moçambique, e o da 
parte oriental tia província de Angola, são o principio d'ésla glo-
riosa campanha. 
A par das communicações rápidas, levanlar-se-hão colonias 
agrícolas, eslabelccimenlos coinmerciacs e planlaçõcs dos géneros 
da zona íropico-equatorial mais procurados nas praças da Europa, 
a n'esles primeiros dclineamenlos da colonisaç.ão dos vaslissimos 
terrenos que possuímos na Africa meridional, desde o trópico ao 
equador, serão derrubadas as florestas, agricultadas as planicies 
e semeados os campos. Trocar-se-hão depois os productos nalu-
i'áes e industriaes, estabelecendo-se accelerada navegação entre 
os portos de Portugal e os da Nova Africa, e formando-se assim 
nina corrente de riqueza que levará esta nação ao seu tempo dou-
rado, ao século da sua maior gloria. 
O livro que intentámos publicar tem por objecto principal 
uma fracção diminutíssima da Africa, uma superficie de í :000 
kilómetros quadrados; e, estando hoje apenas cultivada a decima 
parte d'essa área, os seus rendimentos públicos sobem a maüs de 
100:0001)000 réis; nas terras da Africa portugueza, com uma 
superficie de 1.800:000 kilómetros quadrados, desenvolvida con-
venientemente a colonisação, a receita publica será será oito vezes 
maior que a de Portugal. 
A importancia da colonisação da região africana que boje 
possuímos, demonstra-se por factos incontrastaveis. Não é, po-
rém, necessário discutir um assumpto de que ninguém duvidará. 
Aos poderes públicos cumpre promover, pela sua parte, a 
abertura de estradas e caminhos de ferro, e premiar a iniciativa 
particular, não se envolvendo directamente em contratos para o 
estabeleci mento de colonias. Não se levantam cidadqs onde falta 
a agricultura e o commercio, e onde não pode realisar-se a acli-
mação. 
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Gomo exemplo tie colonia agrícola não o podíamos achar 
melhor do que a ilha de S. Thomé. Descrevel-a sob este ponto 
de visla é lambem dever nosso, eoneorrendo ao mesmo tempo 
quaiifo em nós couber para que se avalie o clima das colonias 
porluguezas, a riqueza e a abundancia de seus productos natu-
raes. 
Para esse fim grupámos os variados materiaes d'este. livro em 
di Aérenles secções, disposlas da seguinte forma: 
Geographia. 




Meteorologia e climatologia. 
Diversos quadros estatísticos. 
São assumptos concernentes á provincia de S. Thomé, mas 
de entre elles deslacam-se queslões de alto interesse colonial, 
tanto com respeito ao commercio como cm relação á agricultura 
e á aclimação, base do progresso da Africa portugiieza do occi-
dente ao nascente, de Angola até Moçambique. 
Enumeram-se na primeira secção os paizes equinoeciaes que 
estão na meáma latitude da provincia de S. Thomé; calcula-se a 
superfície de Portuga], como paiz colonial, e compara-sc a sua 
área com a de todas as nações da Europa. 
Patenteia-se a immensa vastidão da Africa portugueza, c for-
mnlam-se os meios de chamar para ali a emigração. 
Distinguenvse os climas equatoriaes dos que se acham sob 
os trópicos, e mos!ra-se quanto é errónea a crença popular de que 
o calor da zona tórrida é prejudicial á saúde e improprio para os 
trabalhos agrícolas. 
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Indicam-so as principios fazendas da ilha do S. Tliomó, as-
sumpto sobre que nada ha cscripto, mostrando-so a foililidado 
dos terrenos e as diversas culturas do paíz, tão diííerentes das 
que ha na provincia do Minho, cuja producção comparámos em 
presença de mappas cstalislicos. 
Ajuntam-se, alem d'isso, algumas gravuras reproduzindo com 
a maior exactidão as bellezas da vegetação epie aformoseia as 
margens dos rios, matiza os valles e faz realçar as culluras 
d'aquelle privilegiado paiz, procurando por esfe meio animar 
os quadros que delineámos. A penna descreve em largos tra-
ços o que a gravura npproxima e reproduz com Ioda a nnlnrali-
dade. 
Conhecida a posição e cxlensão das colonias porluguezas em 
geral c as fazendas da provincia de S. Thomé, é nalural fallar 
das condições physicas e inoraos dos habitantes de tal região. 
E assas complexa esta parte do nosso irabalho, c uma das 
mais utois para nquelles que desejam viver em tão longiquas pa-
ragens. 
Refere-se, pois, o que diz respeito aos fimceionarios públicos, 
negocianlcs, agricultores e trabalha dores, e estuda-se o movimento 
commercial e agrícola não só da ilha dc S. Thomé, mas lambem 
de todas as nossas provincias do ultramar. 
0 credito, a navegação e os capitães são examinados em pre-
sença de estatísticas organisadas com todo o cuidado, entre as 
quaes figuram mappas dfe exportação das casas commerciaes de 
Lisboa para os negociantes de Africa, e da importação dos pro-
ductos coloniaes pára Lisboa, D'estc modo pdde avaliar-se a im-
porlancia do movimenlo commercial entre a praça de Lisboa e a 
Africa portugueza. 
Os paizes inferíropicaes como o Brazil, Angola e Moçambique 
lêem sido tliealro de valiosas explorações sob o ponto de vista das 
«ciencias naluraes. Os trabalhos de Livinsglone para a geographia, 
os de F. Wehvitsch para a botánica e os de Anchieta para a zoo-
logia, são muito utciSj aproveitando com elles o commercio, a agri-
cnltura e o progresso colonial porluguez; mas não são menos im-
porlanles os trabalhos dos medicos, examinando os climas e as 
diversas causas quo produzem as doenças, combatendo aqui as 
anemias, mais alem o paludismo, n'uma parte a lebre nmarella, 
em outra a cholera, e ensinando constantemente as regras e pre-
ceitos da hygiene publica e individual. 
Ü medico colonial oceupa realmente um dos primeiros loga-
res entre os obreiros do progresso e da civilisação das terras de 
Africa. Cmnpre-lhe destruir os erres e preconceitos, e dizer quaes 
são as colonias menos insalubres e as condições cm que ellas sc 
acham. 
N'esle trabalho faz-se, pois, sob a denominação—hygiene pu-
blica—a descripção da cidade dc S. Tbomé e dos melhoramentos 
de que ella mais carece. 
A planta da cidade torna mais visível a sua posição e orien-
tação, c as gravuras que acompanham este trabalho completam a 
descripção quo d'ella fazemos. 
E esta a secção do livro mais apropriada para se tratar da in-1 
salubridade relativa das ilhas do golfo dos Malras e das colonias 
portuguezas, comparando estas entre si e com as de outras na-
ções da Europa e provincias do Brazil. 
Forma por assim dizer este assumpto a cupula do edifício IH-
(erario que planeámos. E dali que se observam as condições da 
vida dos paizes interlropicaes c as diíFiculdades com que sc luta 
para resistir á influencia do clima. 
A provincia do S. Tbomé, cuja superücie ó oitenta e sele ve-
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aes menor do que a da metrópole, íem actualmente cerca de 25:000 
almas, podendo esto numero dobrar ou triplicar sem havei' excesso 
de população. 
Tratámos oin especial da Hora pathologica da ilha de S. Thome, 
referida no anno de 1872. É um assumpto quo muito imporia co-
nhecer. 
À natureza de qualquer clima depende, alem de oniras cau-
sas, da qualidade dos terrenos, da natureza da vegetação o, dos 
ventos, que para muitos auctorcs representam o principal papel 
na salubridade ou na insalubridade de um paiz. E este estudo o 
assumpto das grandes secções denominadas—historia natural, 
meteorologia e climatologia. 
No reino vegetal descrevemos as arvores próprias para eon-
strucções e marceneria, as arvores frucliferas e as que são mais 
úteis á agricultura, 
Não collocâmos o homem no reino animal, nern acceitâmos 
a doutrina do sabio naturalista Darwin a similíiaute respeito. 
Para nós o homem forma um reino á parle, e tem origem propria 
e única* 
Não nos propomos dizer a ultima palavra de seieiícia, mas 
tratámos de pôr cm relevo os factos que nos levam a admittir dis-
tiucção etitre o reino animal e hommal. 
Tendo este trabalho uma feição iiiteirameiíte pratica, feuni-
hios cm grupos separados os mappás estalisticos que não poderem 
entrar no corpo do livro. 
As estatísticas lêem para nós grande influencia na indagação 
da verdade seioníííica. E difficil organisal-as, mas da difficuldade 
para a inutilidade vae grande diferença. 
Tal é o plano da obra que apresentámos, e onde expomos, a 
par das observações feitas como medico colonial durante cinco 
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annos que servimos en) S. Thomé, as conclusões a que chegámos, 
compulsando os livros dos mestres de scieiicia que mais se têcrn 
distinguido, c examinando cuidadosamente todos os documentos 
de que tivemos conhccimenlo. 
Eia secção apropriada patenlearentos as ionics a que recor-
remos e os meios de que nos servimos para apurar a verdade, 
que sempre tivemos por norma; e por bem pagos nos daremos 
se, no meio das difficuldades com que lutámos, fizermos ohra di-
gna da altenção publica, e que possa ser útil a todos aquelles que 
desejam conhecer a provincia de S. Thomé e Principo e o clima 
da Africa portugueza. 
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CAPITULO I 
Desor ipção dos rios e log-ares principaes 
da costa do mar de Guiné 
Cíi l iodcLopoGonçalYes.—Babia tii! Lopo Goiif alves,—Riodii Gabáo.—Babia do Coriseo.—Calió d c í . João.— 
Rio tie S. Itenlo.—As ilhas porlu(|uezas e a cosía do Gabáo.— Rio do Campo.— Eitscada do ha da Kau 011 
l ' a n a m . - R i o da B o i ó a . — R i o dos Caraarócs.—Pico JIoiigo-Ma-tobaíi, ¡10 qual existo o clima tjuoiilc ou 
lorriilo, o temperado c o frio ou glacial—Babia de Ambozes ou d c Z a m b ú s (Ambas ou Amboisc].— 
Rio de EMIct.-Vcl l io Calabar (Calbary, Pango ou O i ó n e ) . - Rio DOHC (Aiidoncy ou Aiilonio).—Babia 
de Boni ou de Obá i i e—Rio do Sombreiro.—Rio de S. Bartliolomcu, dos Mafras ou dos Tres I r -
' utiios.--Rio de Sania B a r b a r a . - R i o de S. fiieolau.—Rio de S. Rento {St. Jobu or Brass).—Cabo For-
moso.— Ilio Kigcr ou Qnorra e o celebre delta que elle forma.— Affluenfes do rio Niger e scús bracos 
principaes.-Rio Tcbadd.—Dbiouliba ou Kiger.—0 delia do Kiger e a s í t l t a s d e S . T l i o m é c Principe.— 
ürande mar interior ou lago de Tdiadd .—l l ío Formoso ou de Benim.—Rio da Lagoa on Lagos.—Ra 
dagrj .—S. João Baplisla de Ajudá c o districto ou territorio corrc'spondctitc.-^Condições' especiaes 
para o descní iarquc no porto de d j u d á — Hjgesloso especlacttlo que offerece o mar oa cosía de 
Ajudá.—Reino de D a b o m é , - C a ¡ n m h o de Ajudá a lé á capital de D a h o m é , - E s t a ç õ e s intermediarias 
enlrc o lerrilorio de Ajndá c a capital de Dal lóme.—Limites do golfo de Benim.—Limites do golfo 
dos Mafras.—Mar de Guiné, zona equatorial que ibe corresponde c correntes que aü se observam. 
Cabo de I.opo Gonçahes. — D;í-se esíe nome ao extremo N. de uma ilha 
de 37k,9 cíe comprido por 7\4 de largura, descoberta pelos annos de 
1409 ou 1470 por Lopo Gonçalves, que llie deu o nome, estando se-
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parada da terra firme pelas aguas de um rio de mediana largura. É 
muito conhecida dos portuguezes a bahía a que elle serve de limite. 
Demora este cabo em 66k,9 ao S. do equador e a \ T 51' 6" de longi-
tude E. Avista-se de 25 a 27 kilómetros ao largo, e está ao SE. da ilha 
de S. Thomé; d'este rumo sopram os ventos mais de cento e doze vezes 
no anno, segundo as observações de 1872, e chegam á velocidade de 8 
kilómetros por hora. Nas suas proximidades não ha terrenos de alluvião 
e vastos pantanos, como se notam em outras partes da costa do mar de 
Guiné, mas independentemente da má constituição geológica do solo 
mais proximo d'aquelle logar e da qualidade dos ventos, importa aos 
agricultores de S. Thomé conhecer os logares fronteiros á ilha até onde 
chegam as canoas do paiz. 
Ha quem affirme, diz o nosso illustrado hydrographo Alexandre 
Magno de Castilho, existir uma lagoa de agua doce ao S. da aldeia Fe-
tish, e a #,5 para o sertão, boa agua potável, abrindo cacimbas nas 
praias. Abunda o peixe na bahia de Lopo Gonçalves, onde vão muitas 
vezes em canoas do paiz alguns maritimos de S. Thomé. 
Bahia de Lopo Gonçahes. —- É esta, na verdade, uma das bahías da costa 
mais visitadas pelos habitantes da ilha de S. Thomé. A O. fica-lhe o cabo 
de Lopo Gonçalves e a E. a ponta denominada dos Feitiços (Fetish ou 
Feetish). A sua área anda por 581 kilómetros quadrados e n'elía desa-
guam o rio Gobbi e o de Lopo Gonçalves, sendo o primeiro um ramo 
do rio-Ogôoué, explorado em 1874, e defronte de cuja foz está uma ilha 
baixa e silvestre, que se denomina dos Mortos, e foi por nós abandonada 
não obstante haver ali abundancia de coqueiros, fácil desembarque e boa 
pescaria. 
Uio do Gabão. — O cabo da Barca e o de Santa Clara ou de Joinville 
marcam a foz d'este grande e importante rio, cujo estudo muito interessa 
não só sob o ponto de vista da hygiene publica, mas também por ter sido 
habitado pelos portuguezes que, em 1723, no intuito de procurarem nas 
terras vizinhas minas de oiro, edificaram uma fortaleza na ilha do Rei ou 
Kornikey, segundo A. Tardieu; mas vendo frustradas as investigações, 
tiveram de a abandonar, apparecendo ainda vestigios da sua estada ali. 
Os francezes, porém, escolheram em 1842 aquella posição, e, sem que 
alguém os incommodasse, começaram por fazer ali o deposito do seu 
cruzeiro de Africa austral, e acabaram por obter terrenos, estreitar re-
lações com os naturaes e assenhorear~se d'esta região equatorial, não 
se esquecendo de dar nomes francezes aos pontos mais importantes 
M i a . " 
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O rio é muito extenso, e alguns escriptores dão-lhe 1 Uk,l de compri-
mento, aflirmando que se conserva perpendicular ã cosia, o que mostra 
que elie corre em toda a sua extensão sob a linha equinoccial. 
As duas bacias que se formam acima da foz do rio, cerca de 45k35, 
ficam uma exterior á outra e são separadas por duas ilhas arborisadas, 
tendo a do N. boa agua. 
Não são mui distantes as margens do rio do Gabão, mas o que é 
digno de notar-se é ser reputada salubre a direita, e infamada de in-
salubridade a esquerda. 
Os francezes que, em 1839, examinaram este lado do rio, pouco 
tempo ali se demoraram, atienta a mortalidade dos marinheiros que 
tinham que fazer serviço em terra. 
O rio e seus aífluentes são orlados de mangues, formando grandes 
bosques em alguns logares a muitos kilómetros da foz, misturando-se as 
aguas doces com as salgadas, alimentando assim o arvoredo que lhe è 
próprio. 
O cabo de Santa Clara ou de Joinville está em 0o 30' 2" de latitude N. e 
18° 28' 24" de longitude E., ficando portanto na altura da Ponta Figo da ilha 
de S. Thomé; e a contar d'aquelle logar até ao N. de um outeiro deno-
minado Duna Plana ou até 0o 4' de latitude N., ha a mesma distancia que 
tem a ilha desde o N. ao S., salvo os accidentes de terreno que ha n'ella, 
os quaes lhe dobram a extensão do N. ao S. e de E. a 0. 
Entre a costa insular a E. e a margem esquerda do Gabão e Dunas 
Grandes, ha a distancia de 200 kilómetros que, em poucas horas, pôde 
ser percorrida por qualquer vento forte. Sopram raras vezes para esta 
ilha os ventos do E. e do NE., registando-se, em 1872, aquello cincoenta 
e oito, e o outro dezeseis, e os„de todo o quadrante oriental setenta e 
nove. 
A cidade de S. Thomé está, pois, exposta aos ventos que passam so-
bre as terras do Gabão, podendo atravessar em pouco tempo a porção de 
mar que separa as duas localidades. Seriam de grande vantagem as ob-
servações meteorológicas d'estes dois pontos, comparadas entre si, e afe-
ridas pelos mesmos padrões. 
O rio Como, grande alfluente do Gabão, é navegável cerca de 83kí3. 
Os logares que recebem as brisas do largo em toda a pureza, são 
n'estas latitudes os menos insalubres, e na ilha de S. Thomé estão n'este 
caso as terras do lógo-Iógo ou da Boa Esperança ao S. da ilha. 
Bailia do Corisco.—Tem approXimadamente l:234k,8 quadrados. Os 
seus limites são a ponta dos Mosquitos ao N. e o cabo das Esteiras ao S;; 
estando este a 59k,ííi para S4S0. d'aquella. 
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Faz grande recôncavo esla bahía, e são numerosos os ilhéus, iliioles e 
baixos que n'ella se encontram, tirando-lhe tocia a importancia commer-
cial. É ñecessario não esquecer que desaguam na bahia dois rios, 'um ao 
N. e outro ao S. Chama-se o primeiro rio de Angra, Danger ou Mooney, 
que, em lingua da terra, quer dizer escuta, cuidado; e o segundo deno-
mina-se Moondah. Em ambos podem entrar navios, tomando-se pratico 
entre os indígenas da ilha do Corisco ou do rio do Gabão. 
A foz do rio de Angra está em 1° T de latitude N. e 18° 44' de longi-
tude E. Notam-se na sua parte septentrional as coilinas de Angra em nu-
mero sufíiciente para formarem uma cordilheira. 
O rio de Moondah estreita-se muito para o interior das terras, as quaes 
são alagadiças e cobertas de mangues, arvores caracleristicas dos paízes 
intertropicaes, c, segundo aííirniam alguns escriptores, dos climas palus-
tres. 
Este rio passa por ter communicação com o Gabão, fazendo do cabo 
das Esteiras uma peninsula que se denomina de Louis Philippe, nome 
dado por M. de Langle, quando estudou aquella região. 
Alem dos grandes seios do rio Gabão, orlados de mangues, notam-seas 
bahias de Lopo Gonçalves e Corisco, defronte das quaes ficam as ilhas de 
S. Thomé e Principe, onde vem amiudadas vezes navios procedentes 
d'aquelles pontos. São logares de clima idêntico, podendo reputar-se o 
solo do Gabão igual ao da ilha do Principe, opinião sustentada por A. 
Tardieu. 
Calfo de S. João. —Demora este cabo em 1" 10' de latitude N. e 18° 
30' 4 d" de longitude E. Está coberto de arvoredo e é talhado a prumo. 
Dista cerca de 25t,0 da ilha do Corisco e S^S do ilhéu Booenja, que lhe 
íica ao N., fazendo o mar por ali muita arrebenlação. 
Para o N. d'cste cabo levantam-se altos serros* e d'ahi para o se-
ptentrião appareeem montanhas e cordilheiras que se estendem por 
muitos kilómetros, devendo notar-se o monte Shart, a ENE. do rio de 
S. Bento e o dos Micos ou Mitre, 44^4 da beira-mar, ao SE7¿S. do 
mesmo rio. 
Rio de S. Benlo.— O rio de S. Bento está fronteiro á ilha do Principe, 
ficando ao N. da bahia do Corisco. Tem entrada estreita mas profunda, 
segundo informa A. Tardieu, ea 7k,4 da foz dívide-se em dois ramos, di-
rigindo-se um para ENE. e outro para ESE . 
A ponta do N. da foz offerece boa cónhecença, por causa do monte 
Haybern que repousa m i0 30' de latitude N. c 18° 40' 39" de-longi-
tudê E.V daado-se muitás- Vezes estelóme ao próprio rio. ••••••• 
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As ilhas portuguesas e a costa do Gabão.—'A costa fronteira ás ilhas de. 
S. Thome e Principe, isto é, a fracção da costa do Gabão, desde o cabo 
de Lopo Gonçalves até ao rio de S. Bento, merece detido exame. 
Não estão ainda cultivadas as terras adjacentes à costa, nem actual-
mente ha com muni cações regulares entre as bahías que por ali se abrem 
e as ilhas de que nos occupàmos. 
Levantam-se, todavia, alguns povoados nas margens dos rios e em al-
guns pontos da costa, mas de nenhum d'elles se exportam productos 
agrícolas e fabris, o que mostra o atrazo dos habitantes d'aquella região. 
Entre o rio de S. Bento, fronteiro á ilha do Principe, e o cabo de Lopo 
Gonçalves, ha cerca de M3 kilómetros de extensão, havendo diflerentes 
bahías e rios que, apesar de serem pouco procurados, não deixam de 
ter importancia. 
Os portuguezes, segundo a informação do Paul Duchaillu, ainda em 
1856 tinham algumas feitorias na bahia de Sengatão e suas proximida-
des. Foram, porém, abandonadas, como todas as que havia na costa do 
Gabão. 
São baixas as terras próximas ás margens da bahia de Lopo Gonçal-
ves, e nota-se sobre o extremo da margem oriental a aldeia denominada 
dos Feitiços. É pobre e está quasi abandonada. Não é fácil o desem-
barque n'aquelle local. 
Passada a ponta dos Feitiços, apparecem os rios Ogôoué e da 
Nazareth que desaguam n'uma angra obstruida com areia, cascalho e 
coral, formando alguns bancos que se estendem ató i i 1 kilómetros da 
costa. 
O rio Ogôoué, em cujas margens se levantam alguns povoados e fei-
torias, passa sob o equador, e dá muita importancia á angra da Nazareth 
ou de Ogôoué, como os francezes lhe chamam. 
K pequena a bahia de Sengatão, podendo calcular-se a sua superfície 
em 15k,4 quadrados. Na margem direita ha um povoado e na praia dois 
barracões. Levanta-seaunsHkJl a montanha de Sengatão, junto á qual ha 
uma aldeia. Apesar d'esta não subir a grande altura, é comtudo boa marca 
para se reconhecer a bahia de Lopo Gonçalves. 
A 46\3 do equador está o monte de Sengatão. 
Das terras baixaâ que rodeiam as margens da bahia de Lopo Gonçal-
ves para o N. começam os terrenos a elevar-se, notando-se a cordilheira 
das Dunas Grandes, a que também se dá o nome de Fanaes. Estão lança-
das para 11 ela mente á costa na extensão de 27k,7, e ao meio das quaes 
passa o equador, não sendo difficil reconhecer o logar em que a latitude 
é nulla, poisque a 7k)4 da linha sobresàe uma das Dunas Grandes, a qual 
se distingue a um terço da cordilheira, contando do N., e 5k;5 ao S. do 
equador levanta-se a chamada Duna Plana, que se acha a 12k,9 da maior 
das referidas collinas. Está demonstrado que a linha equinoccial passa 
na costa do Gabão ao meio das Dunas Grandes, entre a maior d'ellas, 
7k,4 ao N., e a chamada Duna Plana, ñ \ 5 ao S. 
Ao N. das Dunas Grandes ou Fanaes, descem de novo as terras até á 
margem esquerda do rio do Gabão, de que já fallámos, assim como da 
bahia do Corisco, separada da foz d'aquelle rio por uma especie de penin-
sula, ao 0. da qual flea o cabo de S. João, e uns 53k,7 mais adiante 
tem a foz o rio de S. Bento. Ha diííerentes aldeias nas proximidades d'esta 
costa e tres ribeiros que desaguam no mar. 
São muitas as terras altas que se estendem para o interior, subindo 
alguns montes a mais de 1 kilómetro acima do nivel do mar. É esta uma 
condição importante para a salubridade das povoações que se formarem 
em taes latitudes. 
Rio do Campo.— A foz d'este rio tem cerca de 1:852 metros de largo, 
e as bordas arborisadas. Ha na sua margem esquerda uma aldeia pouco 
importante. 
Enseada do Pão da Nau ou Panavia.— Tem esta enseada 72k,2 de com-
primento, segundo Alexandre de Castilho. Aos limites que a formam 
chamam ponta da Boroa e cabo do ilhéu ou ponta do Carajao (Garajam), 
ficando aquella ao N. e esta ao SSE. 
Ha no fundo da enseada dois ribeiros, sendo mais meridional o rio 
de Panno ou Panmo. 
No sitio mais recuado despeja outro regato de boa agua, o que deve 
ter-se em attenção quando se fundeia n'aquella enseada. 
Á serra que se levanta para o sertão da bahia, e que é boa marca, 
apesar de estar amiudadas vezes encoberta pelos nevoeiros, pozeram os 
nossos antigos o nome de Pão da Nau. Em tres banquetas se estiram 
aquelles montes, a primeira a 5k,5 da costa, a segunda a M kilómetros, 
e a terceira, a mais alta de todas, a uns 27k,7. São todos contrafortes 
da cordilheira que se ergue mais para o S. 
Rio da Borôa.—A ponta do N. d'este rio está em 3o 35' de latitude e 
iSa 47' 50" de longitude E., segundo Alexandre de Castilho. Fica pro-
ximo da ilha Branca e tem 1:926 metros de largura na foz. 
A costa que se estende desde o cabo de Lopo Gonçalves até ao rio 
dos Camarões é a face ou margem oriental do golfo dos Mafras, Levan-
tam-se, quasi parallelamente á costa, montes de fôrmas cónicas, similhan-
23 
tes a um pão de assucar; são solitarios ou compõem cordilheiras mais 
ou menos extensas. Têem mais nomeada os Micos, pela altura do cabo 
de S. João, os montes Banoko, Nisus, as Mamas, as montanhas da 
Alouette, de Sadle ou Sella, da Table ou Mesa, o monte de Lavai, em 
frente da bahia do Corisco e a montanha de Sangatão, boa balisa para 
se.entrar na bahia de Lopo Gonçalves. 
Os ventos que varrem estas terras chegam á ilha de S. Thomé pelo 
quadrante do SE. rodando pelo E. para o M . , onde apparecem umas 
vinte vezes segundo as observações feitas era i 872. Estes ventos podem 
saturar-se dos vapores ou miasmas palustres que um ou outro valle pan-
tanoso lhes transmitía, mas não é somente por este lado que são prejudi-
ciaes aos climas, visto que elles transportam tanto o calor como o frio, se-
gundo a região sobre que passam. 
É por esta rasão que alguns escriptores os tomam como causa prin-
cipal da insalubridade ou salubridade de muitos paizes. Nós, não a 
tendo por mais importante, reputamol-a comtudo digna de attenta obser-
vação. 
Itio Am Camarões.— Este rio é o limite entre a margem oriental e a oc-
cidental do golfo dos Mafras. Não ha erro em assim o considerar, e por 
este modo facilita-se a comparação dos logares que mencionámos. 
A abertura entre o cabo dos Camarões e o do Gallo (ponta Suella-
ba, na carta geographica de Wilson) mede 12 kilómetros. Forma-se de-
pois uma vasta bacia, onde se juntam as aguas de muitos rios. Mas a 
barra do rio dos Camarões está realmente acima d'esta bacia, devendo 
este considerar-se também um affluente como outros que ali lançam suas 
aguas. 
Entre o cabo dos Camarões e o do Gallo fica, pois, a abertura de uma 
bacia e não a embocadura de um rio. Subdivitle-se aquelle grande seio em 
differentes bacias interiores, e a sua margem esquerda tem cerca de IS^S 
de extensão, abrindo-se n'ella a foz dos rios Malimba e Bongo. Na riba 
direita desaguam os rios Mardocai e Matunal, alem de outros de menor 
volume de agua. 
Do ENE. chega á bacia de que falláraos o rio dos Camarões, depois 
de um curso de 124 kilómetros approximadamente. Despenha-se a sua 
nascente de uma altura de 15 metros, desce para SE., encurvando-se pelos 
4o 30' de latitude, sendo separadas as aguas em dois leitos pela ilha 
denominada "Wouri, com 7k,2 de comprido sobre 6k/i de largo. Unem-se 
em seguida as aguas do rio até encontrarem a extensa ilha denominada 
Jibareh, que, como a primeira, è muito povoada. Corre de novo o rio 
n'um só leito, confundindo-se finalmente com as aguas da bacia entre a 
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ponta'Malimba e a Greén Patch, extremo da margem ésqwerda do rio Ma-
tanal. 
Desapparecem os mangues cerca de '£,1 acima da ilha Jibareli, o que 
faz mudar o aspecto das margens do rio e estabelece uma linha de de-
marcação, em que o medico hygienista não pôde deixar de attentar. É 
lambem por esla altura que não se fazem sentir as marés. 
As terras banhadas pelas aguas do rio dos Camarões, os alto-planos e 
montanhas que ficam ao occidente d'este rio e as planicies do rio Niger, 
a â77k,8 ou 305k,S de distancia, têem climas tão diversos dentro de uma 
zona tão limitada que a carencia da sua descripção seria grande lacuna no 
estudo da salubridade ou insalubridade das regiões equatoriaes de que 
nos oecupàmos. 
O capitão Alten, em 1843, no vapor Wüb<¡rforce3 subiu o rio dos Ca-
marões uns 74 kilómetros, e deixou uma minuciosa e importante descri-
pção d'esta localidade. 
Nos terrenos marginaes de tão notável rio e em algumas das suas ilhas, 
existem differentes povoados ou muitas aldeias. 
Não sabemos se a acclimação dos europeus é possível n'aquellas para-
gens. Alexandre de Castilho diz quesão lindas ali as noites em março, abril 
e maio, e que os dias, principalmente em março, são muito quentes, de-, 
clarando que o lhermometro á sombra tem marcado 38° e 40° centígra-
dos. Oscilla então o barómetro entre 758 e 762 millimetros e sobe 
quando terminam os tornados. 
Na cidade da ilha de S. Thomé não se observou em 4872 similhante 
temperatura, havendo apenas dois dias, em maio, em que ella chegou a 
SS0,̂  e 350,6 centigrados. Reputâmol-a extraordinaria, e existindo acci-
dentalmente, talvez, sob a influencia de phenomenos atmosphericos que 
se não observaram n'aquellá occasião. 
A necessidade do estudo da geographia medica comparada é attes-
tada por muitos factos, não-sendo de pequena importancia o de se ver o 
picdMongo-Ma-Lobah, erguendo-se nas proximidades do rio dos Cama-
rões, muitas vezes coroado por uma camada de neve. 
Sob a zona tórrida, a poucos kilómetros do equador, encontra-se o 
clima ardente, bem como o quente, doce, temperado e frio; É importante 
esta observação, e fornece valiosos elementos para a questão de acclima-
ção, e por conseguinte para as da emigração e colonisação, assumptos 
momentosos que chamam a attenção dos poderes públicos e dos homens 
de sciencia. 
O cabo dos Camarões está situado em 3o 54' 48/, de latitude N. e 18° 38' 
longitude E., e o pico Mongo-Ma-Lobah levanla-se em 4Mâ' 49" de latitude 
N; é 48° 29' de;!dñgitude o ;pé mostra a proximidade dos sítios a que 
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nos referimos. A foz dos Camarões dista da ilha de S. Thomé cerca â& 
5U0 kilómetros. 
Pico Mongo-Ma-Lobali.— É muito alto esté pico e merece descripçào es-
pecial. Transcrevemos, pois, sobre a topographia d'elle, o que disse Ale-
xandre de Castilho, por satisfazer plenamente ao nosso fim. 
«Na ponta S. do golfo de El-Rei começa a levantar-se a serra do Motão 
(Maton) ou dos Camarões, cujo pico mais elevado, por nome Mongo-Ma-
Lobah, tem seus 4:200 metros de alto, e avista-se a mais de U \ kilóme-
tros de distancia. 
«Corre.essa cordilheira aoN.-S. paraN. d'aquelle monte, e ao NNE.-
SSO. para S. d'elle, e termina da banda do S. na montanha Mongo-Ma-
Etindeh, a qual tem i:773 melros de alto, e fica a uns 16k,f5 d'aquelle. 
Ergue-se o Mongo-Ma-Lobah em 4° 12' 40" N. e 18° 20' E., quasi a igual 
distancia dos cabos Formoso e de S. João, extremos do golfo dos Ma-
fras, a uns 632k,9 do primeiro e a 337 do segundo, e quasi no parallelo 
do Formoso e do meridiano do cabo de S. João. 
«Cobre-se quasi toda a serrania de frondosas inatas, e só na costa 
oriental se vê uma faxa nua e escura que se afigura leito de lava; por 
isso, por affimiarem os naturaes que já em tempo saíra fogo do cume 
das montanhas, e por ser vulcânica a natureza d'essas rochas, se suppõe, 
com bom fundamento, ser a serra do Motão um vulcão extincto. Quasi 
sempre se envolve em névoas o pico Mongo-Ma-Lobah; quando, porém, 
se descobre, mais parece um outeiro que se levanta sobre alta planicie, do 
que montanha que sobreleva outras. Cobre-se muita vez de neve aquelle 
pico. 
a Fértil issimos valles, povoados de gente das tribus dos bambokos, 
bakwileh e batongos, se prolongam por entre essas montanhas, e entre 
as serras do Motão e do Rumby, a qual deve ser lambem muito alia, pois 
se avista a mais de I H kilómetros de distancia. Um rio, que é Ijraçq do 
rio dos Camarões, banha a aba oriental da serra, bem como o valle.que 
jaz entre os montes Bumby, do Motão e outros menos alentados, sitos 
para NE., e que separam o valle de Bimbia do valle dos Camarões.» 
0 Pico Mongo-Ma-Lobah é muito mais alto que o tão nomeado pico 
de Teneriffe, e excede também os Pyrinéos, e tem povoações a maior al-
tura do que o celebre monte Quito, que dá assento a uma grande cidade, 
A posição 'd'aquelle monte na região de que nos occupàmos é impor-
tante, e presta-nos valiosos dados para chegarmos á resolução de muitas 
questões de colonisação, de hygiene equatorial e especialmente de accli-
mação, a cujo* estudo nos entregámos desde 1869. 
0 capitão Allen traduziu Mongo-Ma-Lobah por aMontanha de Deus», 
e nós chamar-lhe-hemos «Montanha da sciencia», porque nos offerece a 
explicação de muitos factos sobre que hoje não pôde haver contestação. 
O solo (Testa montanha é fértil, e, como se desdobra em collinas, alto-pla-
nos e valles, é susceptive! de ser habitada a differentes alturas. São alen-
tadas as arvores que .formam a floresta até cerca de 2:800 metros; d'este 
ponto para cima apparecem a relva e vegetaes herbáceos, e toda esta 
magestosa verdura vae desapparecendo á maneira que o viandante se 
approxima dos 3:400 metros e d'ali para diante. 
A julgar pelo fumo, diz A. Tardieu, que se eleva de muitos pontos 
até grande altura da montanha, os povos que a habitam são numerosos. 
E o que é singular é passar por muito salubre a babia dos Ambozes ou 
Zambús, que não fica muito distante de localidades mortíferas. 
Bailia de Ambozes ou de Zambus (Ambas ou Amboisc). — Torna-se notável 
esta bahia por causa das suas ilhas. Gosa alem d'isso da fama de salubre, 
o que se attribue á sua posição especial. 
Na margem oriental levantam-se quatro collinas altas, e fica de um 
lado a ilha de Fernão do Pó e do outro erguem-se as soberbas monta-
nhas dos Camarões. 
Rio de El-Rei.—Abre este rio a sua foz a 5J8k,5 distante da ilha de 
S. Thomé. Tem 9\2 de largura entre a ponta Backassey e a da Pes-
caria. Cerca de \ i kilómetros a E. está outro rio que, no dizer de Ale-
xandre de Castilho, se julga ser braço do rio de El-Rei, e acrescenta que 
este sitio é o mais recuado do golfo dos Mafras, e tem o nome de golfo 
de El-Rei. Fica portanto -n'este logar o vértice do angulo inscripto ao 
golfo, e cujos lados se abrem, um para a costa do Gabão, terminando no 
cabo de Lopo Gonçalves, e outro para a do Calabar, acabando no cabo 
Formoso. 
Ao golfo de El-Rei chegam as aguas de muitos nachos carregados de 
detritos animaes e vegetaes e de terras de alluvião, e também n'elle se 
reúnem as aguas do rio de Rumby, que tem a sua foz em 4o 31' de lati-
tude N. e 18° 2' de longitude E. 
Velho Calabar (Calbary, Dongo ou Oiône).—É o primeiro ou o ultimo 
braço do Niger, segundo se começam a contar da margem oriental ou 
occidental do delta. Tem na sua foz 17k,?¡ entre as pontas elevadas e co-
bertas de mato cerrado, sendo a do 0. denominada Tom Shot e a do E. 
East Head. 
0 Velbo Calabar, segundo diz Alexandre de Castilho, communica 
com o rio Niger ou Quorra por meio de tres ramos, o primeiro vae ter 
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á aldeia de Kirree e o outro á de Damuggo ou Adakuru. No curso do 
rio ha duas ilhas, a dos Papagaios e a James, sendo aquella a primeira a 
contar da foz do rio. Ha muitos aííluentes, sendo os mais notáveis Ba-
ckassey, Grão Qua e Cross. 
Encontram-se ali differentes aldeias, cujos habitantes têem a cor ama-
rella-clara, estatura pequena e as fórraas do corpo dignas de atiento exa-
me, o que faremos n'outro logar d'este trabalho. 
A ponta do 0. do rio está em 4o 36' de latitude N. e 17° 26' 30" de 
longitude E. 
O arvoredo nas margens do rio e nas duas ilhas é abundante, não 
permittindo os mangues o desembarque. 
O thermoraeiro á sombra e ao ar livre tem chegado a 32° centígra-
dos, e quando a brisa da manhã falta, o calor do meio dia á uma hora da 
tarde é muito intenso. O barómetro varia entre 0,738 e 0,762. 
Os tornados em março são violentos. 
Rio Done (Andoney ou Antonio).—Está este rio cerca de 27 ,̂7 ao oriente 
da bahia de Boni e ainda mais 29lí,6 no mesmo sentido ficam dois ribeiros, 
que não foram ainda denominados nem estudados, segundo a informação 
de Alexandre de Castilho. 
Sendo o nosso fim enumerar os rios que recortam as terras do delta 
do Niger, não podemos deixar de nomear os que ficam, a contar do 
oriente para o occidente, na margem direita do golfo dos Mafras ou 
esquerda do delta do Niger. 
líaliia do Boni ou de Obâne.— Têem ido á ilha de S. Thomé navios proce-
dentes d'esta bahia, onde desaguam os rios Real ou Novo Calabar e Boni, 
ficando este antes d'aquelle, segundo a ordem da nossa enumeração. 
O Novo Calabar ê pouco procurado pelas embarcações, em conse-
quência da difíiculdade para se cursar quando se deseja sair do rio, e por 
isso preferem o Boni para o commercio do azeite de palma, que é o artigo 
principal de exportação. 
A povoação chamada Boni ou Obáne tem 7:000 almas e, segundo 
escreve Alexandre de Castilho, sobe a mais de 40:000 o numero dos ha-
bitantes de todas as aldeias que lhe ficam vizinhas. Por ser mau o clima 
do rio, devem poupar-se os europeus á faina de escaleres e da primeira 
purificação do azeite que se faz em terra, na qual se poderão empregar 
os trabalhadores da costa de Grãos. 
Tanto o rio Boni como o Novo Calabar são ramos do Niger. Os natu-
raes navegam até mais 73k,3 em grandes canoas, percorrendo os diffe-
rentes braços d'aquelle rio, a fim de obterem azeite de palma. Adoram 
as 
os lagartos e crocodilos que consideram divindades, e em que nao se pôde 
tocar sem attrahir as iras d'aquella gente. 
Da ilha de S. Thomé áo rio Boni vão em linha recta cerca de 461k)l. 
0 vento forte pôde vir ao rumo NO., passar nas margens do rio 
Boni* percorrer toda a extensão de mar que separa as ilhas do Principe e 
S. Thoméi e chegar ali impregnado de miasmas de que se tenha satu-
rado. 
Em geral os ventos, como é sabido, sustentam duas correntes, uma 
próxima á terra e outra superior ou das nuvens, e por isso não ê raro 
apparecer o pollen, areia íinissima e diííerentes ímimalculos, á 500 kiló-
metros da costa, elementos estes que podem conservar-se dois dias sus-
pensos no ar, sendo impellidos n'uma direcção determinada durante todo 
esse tempo. 
O extremo occidental da bahía de Boni está 4o 23' 35" de latitude N. 
e 16° 9' 20" de longitude E. 
Rio do Sombreiro.— Ao rio Real ou Novo Calabar segue-se o rio Som-
breiro. 
• A beira oriental do delta torna-se mais baixa, passado este rio que tem 
a suà ponta esquerda coberta de arvores muito unidas e copadas, proje-
ctando-se para fóra; e dando-lhe antes a figura de uma semí-abobada do 
que a'de um sombreiro ou chapéu de sol. Seja, porém, como for, tomou 
este nome da forma que apresentava o arvoredo que lhe cobre aponta da 
margem direita. 
O rio do Sombreiro, não tendo a importancia do do GabSo ou do dos 
Camarões, não deixa por isso de chamar a attenção dos que desejam 
conhecer a natureza do clima da zona que estudámos. 
Ha,, porém, uma rasão que per st só mostra a necessidade de se 
enumerar tal rio —é ser o quinto braço do delta do celebre rio Niger ou 
Quorra. 
Rio de S; Barthomea, dos Uafras ou dos Tres Irmãos.—É o sexto braço do 
delta do Niger, na margem occidental da golfo dos Mafras, o qual tomou 
o nome d'este rio. Tem de largura na entrada cerca de 1:852 metros, 
sendo baixa a margem direita e mais alta a esquerda. A alguns kilóme-
tros da foz ¿as terras regadas pelas aguas do rio são baixas erecortadas, 
parecendo formar ilhas. 
Não tem sido bem examinado o curso d'este rio, mas, segundo Ale-
xandre de Castilho, contam-se diferentes ramos, indo um para o Niger e 
os outros para o Velho Calabar. Encontram-se também n'elle os mangues, 
coiriíKsymbolo da insalubridade d'estas localidades; ' , i : 
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Itio de Saíila Barbara. — Communica este rio, como o antecedente, com 
o Niger. É o terceiro contando do cabo Formoso, ou o sétimo começando 
do Veilio Calabar. As suas margens são características, estando a direita 
quasi a prumo e a esquerda destacando-se em fórma de escada, o que 
lhe dá um aspecto singular. O que é esle rio, emquanto á salubridade, 
avalia-se pela posição em que se acha; está quasi no centro das margens 
do delta do Niger. 
Itio de S, Nicolau.—É este o segundo rio desde o cabo Formoso, fican-
do a sua foz cerca de 433k3 distante da ilha de S. Thomé, o que deve 
ter-se em consideração, atienta a localidade em que está situada. 
Rio de S. Bento (St. John or Brass). — É o primeiro que se apresenta, 
dobrado o cabo Formoso para se entrar no golfo dos Mafras. A sua 
ponta occidental está a 4° 16' de latitude N. e 15° 22' 6" de longitude E. 
O extremo da margem direita do golfo dos Mafras é o cabo Formoso, 
o qual fica entre o rio de S. Bento ao oriente e a foz do Niger ao occi-
dente. 
A entrada do rio de S. João ou de S. Bento tem 10 kilómetros, e 
communica por varios esteiros ou braços com o Quorra ou Niger de um 
lado e do outro com quasi todos os rios que lhe ficam perto e para E. 
Alarga-se adiante da fox uns 370 melros, e tem de fundo 20, e as mar-
gens, para não haver excepção, são também orladas de mangues. 
Cabo Formoso.—Para se fazer idéa clara do que é esle cabo, reprodu-
zimos o seguinte trecho do livro do Alexandre de Castilho. 
«Descreve quasi um arco circular de grande raio a beira-«mar do. vasto 
delia do Quorra, o qual sãe uns 129\6 para S. ida linha tirada do 
sitio mais recuado do golfo de Benim (da aldeia de Jacknah). ao mais 
recuado do golfo dos Mafras (o rio de El-ítei); se bem não haja por ali 
ponta alguma, chamaram os portugueses cabo Formoso á extremidade 
. oriental do golfo de Benim, onde a terra se encurva para 15. Julgámos que 
o mais acertado será dar esse nome á ponta das Palmas, por ser em toda 
essa costa o sitio que mais resáe.» 
Rio Niger ou Qiiovrae o celebre delta qiicellc forma.^O rio Niger ou a Crus 
dos Geograpkos, como lhe chama Malle-Brun, tem sido o objecto de gran-
des discussões entre os sabios da Europa. Mas não appareceu a luz sem 
o sacrificio 4e numerosas , victimas.: Era indispensável observar o curso 
dos rios, os .usos e, costumes dos povos, a fertilidade e riqueza d'aquella 
região desconhecida. Não faltaram ousados exploradores. A morte de um 
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não fazia desanimar os outros. Merecem todos homenagem, o citaremos 
Mungo Park,'Denham, Peddie, Oudney, Ritchie, Clapperton, Cíiiilé, Gray, 
Olefield, os irmãos Landers, como benemerilos da humanidade, não es-
quecendo Ailen, Beecroft, Trotter, Richardson, Overweg, dr. Barth e T. 
Hutchinson, porque, assim como os primeiros, se empenharam na solu-
ção de uma questão tão debatida entre os geographos e a qual dependia 
sómente das observações feitas nos logares de que se tratava. 
Das viagens dos differenles exploradores têem-se obtido minuciosas 
informações. 
Divide-se o Niger em tres regiões, alta, media e inferior, sendo esta 
ultima a que forma a região central do delta, 
A direcção que tem este celebre rio, as planicies que atravessa, os 
seus affluentes e os lagos com que communica, estão summariamente 
descriptos pelo nosso hábil e minucioso hydrographo, Alexandre de Cas-
tilho. 
A importancia do assumpto justifica plenamente a seguinte transen-
pção: 
«Nasce o DMouliba na encosta de E. do monte Loma, um dos que for-
mam a serrania do Kong, a qual, eslendendo-se E. - 0 . , atravessa toda a 
Africa Central. Na costa oriental d'essa cordilheira fica a nascente do Dhiou-
Uba, pela mesma latitude em que está a do rio da Serra Leoa, sita na ver-
tente O. do mesmo monte. 
« Banha o Dhioulíba toda aquella cadeia, á qual dá volta, seguindo para 
E.; atravessa depois o lago Debo, e, subindo para N., vae passar quasi ao 
pé de Tombuctu, que fica a uns 9 kilómetros do rio, e por 18° N. e entre 
5° e 6o E. Exagerou-se muito, em outros tempos, a grandeza e opulencia 
d'essa cidade africana, hoje pertencente a fullaneseatuaregs; não passa, 
porém, de 4k,S a sua circumferencia, nem de J3:000 almas a sua popu-
lação fixa, a que haverá a ajuntar umas 6:000, de novembro a janeiro, 
tempo em que ali chegam as caravanas. 
«Corre depois o Dhiouliba para SE., banha Gao, Say, Boussa, tlabbaj 
Egga, troca o nome pelo de Quorras no sitio onde despeja o Tchadd, e 
desce para S., regando as planicies de Guiñé; onde se divide em muitos 
braços que retalham 166kJ6 de costa. 
«Os seus principaes'añluentes conhecidos são: o Sirba, o Tchadd, que 
atravessa as provincias de Kororofa e Doma, e se chrisma depois em 
Renué; passa em seguida por Baber e Adanova, e, ao dizer dos antigos e 
também de alguns modernos, communica-se com esse grande Caspio afri-
cano, o lago de Tchadd; que tem uns 67:912 kilómetros quadrados de su-
perfície, e onde despejam os rios Chary ou Asu, do qual foge para o lago 
Tumbury um ramo que banha Logoum, Komadougea e Yeou. A essa ra-
34 
mificação vae ter outra, por nome Cambaron, a qual nasce perto de Kano, 
cidade de 30:000 vizinhos, e capital da provincia do Kano, onde se con-
tam 150:000. Também nas margens d'aquelle lago assenta a cidade de 
N'gornou ou da Benção, muito limpa, mas pobre, e cuja maior parte foi 
destruida pelas inundações de 1854 e 4855. Pouco para N. d'esta se 
levanta a cidade de Kouka, formada de dois bairros distinctos, cercados 
ambos de muralha, e unidos por estrada com seus 800 metros de com-
prido: n'um d'esses bairros, e em grandes casas bem arruadas, reside a 
parte mais rica da população; no outro, porém, onde mora a gente po-
bre, são estreitas as ruas e formadas de cabanas miseráveis. 
«São também affluentes do Quorra: o Condoma, que atravessa as pro-
vincias do Nufi e Igbira, e nasce pouco para cima de Egga, e o Rima ou 
Fadama, que atravessa Dendina, Zaberma, Zanfara e Gouber, e deita dois 
ramos, um dos quaes banha Sokoto, residencia de um sultão e o outro 
passa por Kalchena, cidade que nos séculos xvn e xvm foi cabeça d'aquella 
parte do Soudan, occupa uma área de 20 ou 22 kilómetros quadrados, e 
conta hoje só 8:000 almas. 
«Reparte-se depois o Quorra nos seguintes rios: 
«Para O. da foz: rio da Lagoa (-1.0), Formoso ou de Benim, dos Escra-
vos, dos Forcados ou de Oére, dos Ramos, Dodo, Pennington, Middleton, 
Blind, Winstansley e Sengana, total onze braços. 
«Para E.: rio de S. Bento, de S. Nicolau, de Santa Barbara, de S. Bar-
tholomeu (ou dos Mafras), do Sombreiro, Real ou de Calabar (New Ca-
lebar), de Boni, de Done (Andoney), e Calbary ou Velho Calabar (Old Ca* 
lebar ou Dongo), total nove braços.» 
A descripção que acaba de ler-se a respeito do tristemente celebre 
rio Niger, dá idèa approximada do seu curso e dos numerosos braços por 
que elle desagua no mar. Para o nosso Cm seria sufficiente o conhecimento 
do Niger propriamente dito e do seu famoso delta, se, a par das condi-
ções de salubridade ou insalubridade de cada local, não quizessemos 
coordenar tudo o que possa concorrer para a resolução das principaes 
questões de colonisação da Africa portugueza* onde não ha regiões tão 
infamadas de insalubres como aquella, e cuja geographia comparada è 
muito util conhecer-se. 
Continuaremos, pois, a pôr em relevo os pontos principaes de que é 
preciso ler conhecimento, para fazer idéa de qualquer paiz da Africa equa-
torial. 
O vértice do angulo superior, cujos lados formam o delta do Niger, 
está situado na aldeia denominada Nidoni, muito para o S. do logar da 
juncção das aguas do Tchadd, vindo do E., com as do Dhiouliba, correndo 
de O. para NO. e SE. Aquelles dois rios, confundidos n'um só, o Niger, 
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descem depois para o S. Jançando-se no mar nos pontos designados pelo 
iUustrado geographo Alexandre de Castilho: 
«Â •Hk,l do rio Sengana, a 203k,3 da embocadura do de Benim, para 
E4*/«SE. do cabo de S. Paulo, e finalmente em 4o 16' 20" de latitude 
N. e 15° 12' de longitude K., se abre a foz do rio Quorra, também chamado 
Niger, Kouara, Dhiouliba, Mayo, Eghiriéou, Isa e Baki-n'roua, que tudo 
equivale a dizer O Rio nas linguas da terra.» 
É de 1:852 metros a largura da entrada do Quorra e de 2:315 a dis-
tancia entre as pontas, por sair a extremidade oriental do rio 1:389 me-
tros mais para S. do que a occidental. Ambas são arenosas e cobertas de 
arvoredo. 
Os tres pontos ou vertices principaes do delta do Niger são, finalmente, 
ao oriente, a foz do Velho Calabar, ao occidente, a do rio da Lagoa, e, 
da parte do N., como dissemos, uma aldeia ao S. da reunião dos grandes 
rios Dhiouliba e Tchadd, denominada Nidoni. 
Poderia lambem marcar-se o vértice do angulo superior do delta nas 
aldeias de Damaggo ou Kirri, de junto das quaes saem os braços que 
põem o Niger em communicação com o Velho Calabar; mas da aldeia de 
Nidoni para baixo está o maior numero de confluentes, é fica por ali a 
parte central do delta. 
Ê muito extensa a superficie miasmática formada pelos braços do 
Niger, havendo logares em que as febres perniciosas acommettem os 
forasteiros nos primeiros dias da sua chegada. Nenhum navio ali deve 
commercial' sem que leve os soccorros que a sciencia indica. 
Antes de fallarmos acerca dos rios principaes que formam o Niger, 
apresentílmos um mappa dos braços de que se compõe o seu famoso del-
ta, e a respeito de cuja forma e posição appareceai divergencias que não 
devem existir. 
«Na Africa, diz o diccionario de Larousse, o Kouara forma, approxi-
mando-se do golfo de Guiné, um vasto triangulo equilateral, envolvido 
pelo Velho e Novo Calabar e rio de Noun.» 
O delta do Niger, pelo contrario, tem por lado externo, direito, os rios 
da Lagoa e de Benim, e por lado externo, esquerdo, um dos afíluentes 
ou ramos do Velho Calabar. Alem d'isso chama-se rio de Nottn ao pró-
prio Niger, e o ÍYÜÜO Calabar fica entre os braços da margem esquerda 
do delta, e não pôde portanto envolvel-o. 
As numerosas bôcas do Niger mostram a fraqueza da corrente das 
suas aguas e o pouco declivo dos terrenos em que elle corre. Já assim 
não acontece ao rio Amazonas, na America do Sul, poisque a corrente 
segue com tal força que penetra no Oceano até muitos kilómetros da foz, 
e não deixa alràs de si a serie de conOuentes que ha nas margens do Niger. 
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AFFHIENTES DO IUO NI6EU E SEUS BRAÇOS PIUNC1PAES 
Rio Vhiotdiba, vindo do NO. e o rio Tchadd, vindo do E . 
(7° 45' de latitude N. 
reúnem -se em j gn 4g, de long¡ tude E> (Grea^icty.. 
369^3 do Gabo Formoso, que sáe uns Stík,§ para fóra da linha tirada entre os pontos 
mais recuados dos golfos de lienim e dos Mafras, ambos aquelles rios formam 
O r i o N í g e r ou. Q n o r r a 
que desce para o S. e desagua no mar por 20 bôcas, 11 para a direita e 9 para a es-
querda da foz, dando assim, origem ao 
C e l e t o r e e l e i t a d o I N i g e r 
Margem occidental, comprei) en deudo 398fc,l Margem oriental, comprehend endo 266*t6 
da costa oriental do golfo de Benim. da costa occidental do golfo dos Mafras. 
Distancia em linha recta 
entre cada uma das embocaduras 
dos brafos do delta 
Lado ex-/Rio da Lagda ou Lagos, iLa(ki cxW es_ 
t er ior , disla 38^2 do no Velho Calabar j ^ ^ ^ 
direitoJHio Formoso ou do Be-
do delta.! nim, dista 305^0 do rio Done, Andóncy ou Antonio. 
Rio dos Escravos, dista 250*,0 do rio de Boni ou de Obáne. 
Rio dos Forcados, dista ^iil,B do rio Real ou Novo Calabar. 
Rio dos Ramos, dista . . 188t,9 do rio do Sombreiro. 
Rio Dodo, dista 175^5 do rio de S. Bartholomen ou dos Mafras. 
Rio Pennington, dista.. 122k,2 do rio de Sania Barbara. 
Rio Midleton, dista.. . . 83 ,̂3 do rio de S. Nicolau. 
Rio Rlind, disU 57Vi do rio de S. Bento, S'. John or Brass. 
Rio Winstansley. dista.. dS^S ) , , , . 
n- c A- \ A U f [da foz do no iMger. 
Rio Sengana, dista l i * , ! ) 
[ 4" 16' 20" dc latitude N. 
F o z d o 3>Jigrer o u Q u o r r a 4Í, ^ ]mg;tud& E . (Lisboa). 
Dislaudo esta, finalmente, 
da foz do'rio Velho Calabar 2S5k,íl 1 
da foz do rio da LagOa SW.G vertices do deita. 
da aldeia de Nidoni mk$ \ 
da ilha de S. Thomé 444*,6 
da ilha do Principe 333l33 
O centro do delta do Niger dista 
da costa do NO. da ilha dc S-Thomé U l \ í ; da costa do NO. da ilha do Príncipe 348k,9 
3 
1 ^ 
Os rios que, formam o Niger vem um do nascente e outro do poen-
teí'regáúdó'"lar^áS plariicíès^ Nas proximidades (Telles ha cidades, villas d 
átóuinaé:aÍdéiak:oü bovoações de que nos occuparemos resumidamente. 
,>hl 'kíé'Tchaddi^-Éste grande rio, affluente do Niger, atravessa paizes muito 
íe^íeiè, ficando em 9o a 11° de latitude N. Ê navegável para grandes em-
barcações até ao interior de Ãdamova. 
Adjacente á margem esquerda fica o Kororafa com a capital Wukari; 
íõla, capital de Adamova, que é cortado pelo rio Faro, affluente do 
tdhadd, já chrísmado em Benué ou mãe âasagaas. Na margem direita 
está Doma e Baber. 
O rio Kebbt, por 9o de latitude N., põe o Benué em communicação 
com o lago Tumbori, e d'este sáe o rio Serbenet para o Grande Caspio 
cm lago Tchadd. 
' llÀo dr. Báríh deveín-se minuciosas informações dos paizes banhados 
ptii- êsté iiòtavél rio, e dos que se acham ná margem occidental do lago 
Tchadd, espécíàlmente de Kouka, capital de Bornou. 
Segundo as dimensões por nós dadas á zona equatorial, podem no-
me r̂-se cqmo povoações de transição entre a zona equatorial e a tropi-
M h'éstá "parle da Africa, os paizes denominados Baghirmi, Bornou, 
Hbàáèi' £tc.! 
1 " tíos arredores de Mabani, obsei'va o dr. Barth, encontram-se cam-
pos férteis, arvoredos formosos, muito capim ou herva de Guiné, indi-
go, gados, bastantes trabalhadores, aldeias em todas as direcções e, a 
párde tudo'isto,, as herdades arrendadas, por onde pode aferir-se a vida 
d^cuídada dós proprietários. 
''\"Ôs màmoejros er^uem-se por entre as searas, ostentando seus deli-
cíósòsiructos, è os èdificíps.são construidos de modo que decotara não 
h â ^ r por ali ais chuvas fortes de outros paizes. 
A viagem, em terras onde faltam todas as comrnodidades, não pôde 
ser agradável. Os caminhos são perigosos, vadeiam-se rios, percorrem-se 
charcos é planicies sem estradas, estando a vida em.constante perigo. 
' Os exploradores da Africa, os obreiros do progresso, que seguem na 
freiSlté'dà humanidade, são os martyres da sciencia. A sua, linguagem é: 
simples'è ¡sincera, os seus actos arrojados e valorosos. Para melhor 
i-ef^çarmos â'nossa opinião, transcrevemos um trecho da viagem do Í 
drVÉarth, quanáo pela primeira vez se viu em frente do rio Tchadd:. ., 
"àpoucás" veies o viajante deixa de ser enganado na sua esperança, 
quando se vê em presença dos logares que havia imaginado; mas a rea-
lidaÜé éicedia a expectativa, e foi este um dos momentos mais felizes de 
minha vida. . , 
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«Nascido proximo ao Elba, tive sempre predilecção pelas margens dos 
rios, e, apesar do estudo exclusivo da antiguidade, que me occupou poi* 
muito tempo, nunca perdi as impressões da infancia. Logo^ue me fòí 
possível associar o estudo ás viagens, sentia verdadeiro prazei\quando 
seguia o curso dos rios, vendo-os nascer, formar riachos, crescer, torna-
rem-se em ribeiros e depois em rios, muitas vezes caudalosos, cuja foz 
me comprazia em observar. 
<tSe percorria qualquer paiz desconhecido, o meu ardente desejo efã 
descrever as correntes de agua que o banhavam, é desde ha muito teÉpõ 
pensava em conhecer o rio Bcnué ou Tchadd. Era, porém, grande a ale-
gria que sentia ao contemplar aqueiíe rio, e ao ver confirmadas as minhas 
ideas a respeito d'elle. 
«Tinha agora a certeza de que por este grande canal se poderia chegaf 
ao centro da Nigricia, ao interior da Africa Central. O caminho estava deá-
coberlo, e era grande a minha satisfação ao lembrar-me de qüe a in-
fluencia e o commercio da Europa fariam desapparecer d'aii as guerras dé 
religião e a escravatura, isto é, a caça feita ao homem, concorrendo párá 
ô desespero de muitos povos pacíficos e laboriosos.» 
O dr. Barth não desanimou enl presença de todas as difficuldades 
que,se lhe apresentaram, nem os perigos que o rodeiavam' o faziam der. 
sistir do seu intento. Ora ameaçado pela morte, ora perdido e exhausto 
de meios, nunca aquelle espirito superior desfallecia. 
Saiu de Mabani, dirigindo-se para o rio Tchadd, a fim de visitàP 
Adamova. Deparavam-se-lhe, nas proximidades do monte Mendif, pla-
nicies em que pastavam rebanhos de carneiros e de cavalíos, é os ha-
bitantes empregados nos trabalhos agrícolas. Mais alem, ém líofa, 
viam-so prados esmaltados de flores, vastos campos de sorgho, vigorosas 
atvorôs e toda a exuberancia da vida vegetativa das regiões intertropi-1 
caes. . 
Nò tòeio daá suâs fadigas, o di\ fiarth, hiuitãs vezes cansado è doente, 
subia aos logares mais elevados para observar os terrenos que o rodea-
vam, alargando por multo longe o seu horisonte visual. Sentia-se animado, 
observando as montanhas que se erguiam ao longe e os campos da Africa 
adusta que se lhe apresentavam cobertos de arvoredos e pastagens. 
' No meio dos bosques e florestas descansava, mitigava a sêde, tiiifarè-
dèiiendo oá labios com o sueco de alguma fructa, e respirava o ar embaí-7. 
samado com ò perfume das flores. Achava»se então com mais forças parà 
contiiluaf a Súa viagem na provincia de Marghis e Adamova. 
A poVoação de Marghis fica a í i0 de latitude N., emqnãnto que Yoíá 
está proximo de 8"/ 
Adamova é uma das mais formosas provincias da Nigricia. Número-
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M& ròp fecsjiBd?roi-í>^iy?IIieisi/8*..i»í?otiató?s .s^.pqiipiq clpxjitias,, ,í)a,|)ons 
bundeiro, o algodoeiro, a palgieiira..fowM^ ¡6• ífê ¡bansnqira^j^íinpai^ 
asifeBijUdade t^sutemen^y: onda ^ ^aseeíit?, grande. Yariedadp! d^ ani-
fljfiflSfcjOírfjb (̂iJYiUÍ iff. 'Ji !!!'.!-••;; .•ii'cij.b': -'!;• iilM.il • í.i! . !!l '.¡..J! . .Ü . : ¡ . 
iiínjiBlíiQijJílíaoftljige^rn-íPercorre.ieste; o.passa.pfxrdif-
jfepeDteí5t«iUfts-jB}<íi4ades,; situadas;iini¡,to ¡jlem.idos i d e J a t i l u d e N , , 
^iQ-ttfOpiClO biOlieíd*/..,::-.: i , • \ •, • . , r y. ¡;.,; :, .::::••!...,:..,.!,-.<. 
izo ^ CURSO d'egtp rio .tpjna diversa? dirqcções. .Desce da façe orign^I do 
MmtB h q m m ^ W deíatiíude N.̂ de0 ÍO'.AQ longitude Q,,¿le,París, 
dirige-se do SO. paraJíE^passando.-.ao^..da-Tombucta ppr 17° ^QUle 
latitude N., tendo, como diz o dr. Barth, o sou Havre em Kabara, for-
-msodQíflÜi «.mftacig-íjBFf^av Seg«e depoiapiira E. e forneça a.inplinar-se 
-M$&'&f$bMWÁfàz&Q de líaius îOo^Tendo ,em seguida para-SE», tendo al-
guns affiuentes antes de se reunir ao rio Tchadd. ,. 
jijín-.Qsí^iíflftbppfedjí^p^ioggfiíindfls rjps^.hiouliba e Tphadd, e aquelles 
.íjtfjB f ipm a í̂)>>jt$.fJe>E..d.0<kgq [Tctiadd^ fagem .contaste, singular, .epm ,as 
^ l Õ e & f e s & i r ç m ^ as^pvrasrasgg-
.̂ asipBlQ t̂oraSOS dp•í¡q-.PíW*4qHÍ ^itenças.CQr^.tQ.dç.pi^u çlesolfidpr 
cmF\tyfci9i$m-(bw\ $Xms&üMiMuwí$\demw> e^çjH^[pdPi}u4p.A-tç)r" 
-aenâQííiKi d í í ^ p o ^ y s l ^ m i m esfc^ jdpis^^^trepiçs^y.alies.fpt-tilissimos, 
aldeias alegres e povoações agrícola^,ij^p^fe^.^c.jij, ^ j , . , , , ^ , ^ , 
v¿¡íiQmÚ§$- jÂM m •naíEurapa.vdíest.es.paj^t exclwjQ^r, Barth, 
jiasbatte v^sarias¡ terrájela ;b^iai dp: .Tçl^^^mijLggaíi.d^CPçdilJ.^r^^ps 
monte$.;díijlM?í¡ialgftqs,montas¡igqladps ;uqm ym^v,,pM^H1'??, -fi^^fti?, 
irteoSflgbpl.afcicie^ de 
; j MnMQ(fay6i pQirtautoi ¡oendemnar^e pm;P!áis.pop¡se .qfi^PiP ^píia.torrj-
:'ri^t:poí^qae>»:eom© ;já. di?8ei»ps^nq$^-pJ^^s,4Q?!C3i9ajcj5es,1/QefC^1jde 
^^idlitetitiadeíW^encQntmm-s.e, o idima^ íteaçi,peiradp^t.erreno5 íertpis, ê pp-
voações í)rodu^ora$i(.^JiO',Sa;baráf^egiãQ;guh-íi;opiqa! 
•i<m(\Hw§ ¿tejda>¡É-cert9 qiiei0.deUa;(Joipfigci?fywñtfiÍP^IPIFC^6 (i^e 
-lalgBRiifc oi dades,, íaes eomo Kanp^^oprejBdipíaç^^iSfiudQíteeuv 
•iifflas^^iterras-iinfeíiiore^ de-;Dahomé;eÍ0S;paiz(3Siquo.JI,ie_s(e^tãp a f í ^ n ^ o 
rbas^nt^^^^bíseSieAisua ferpdacje è aclmi^yej,.Q.Hispió;pp<ile¡ djy^rpe 
íídafíiegiCíí cle¡i}a©ussai,i que se:.estendq á^esquerda/da.niií'P^ioplilíq^^s 
planicies que ficam ao S. de Mabani, dos alto-planos da,$ídb^S dp §. Xb.o-
^fo^^mcjitqiiipiide-Mi-se apwa^m,f^( í f is , .ah?f íñ^ .^rff l^r , .^ íoo 
'írtiporta; -pôî 1 caiihéctír as Wtrais favoráveis ú iiclmuçtt^-íti qm HSO 
s/'ttermi'ttetot; tlistirtgnítidò íis regiões agrícolas'd'íítjuellaB'em'qoe'aíiénB^ 
""'•'Stítía'lbÜ'cüfa alirir Wiva fazenda nas margen» do do f^orMoáoiau ^as 
do rio Boni, mas nas melhores estações podem ir ali navios, demopandw 
se tres a quatro mezes sem perigo para a tripulação. 
i,u ÂÔS^òlb^osí qaálídWabàhdòriiíín Os togàrêâ étn quéi;riásiíei'áüv,"o'Eñima 
a^qüéí'óí'ééb o^aíisír/o'SÉl W í a acfeofflmo'daflb; e'0à tís0s'e^Stnmè3'jeííi 
"cjàéi for'afti 'é'duCádosí'tjdíiCérti' 'âíBèC em priiliéí'ttcí 'íoga^os meiôéíhygiene-
cos de que podem usar para não serem logo acomméltidoâ tiaspdtíençbs-; 
'è em seguida doiíhecer'^e a terñcí'é agricoiá, quaes os {laízès-iíiaía pt'oxi-
mós/e.Tuiálniéntèíáspraçàk d'á Europa1 qüel tíielhí^yéôèbem •OffpibdUetos 
caltiVadob ilas fegiSès pára;onde vão transportasse.'1 - ni» ••>---yú • 
0 ilélla do Niger e ás ilhas de S. Thomé e Principe;— Os terròno^Peta-
Ihadòs pelos vinte btaÇbs dó Níger ou Quoffà5 slío 'dei-ttaUlfeza!espacial-
mente miasmáticos. " ! " • ';' • ^ ' Í I Í ^ I Í Í ! ; , - m ¡ i ' 
: i; 1 Os1 ventos que ali pré dominam chegam á1 ilhâ -dé-Si 'Thbmé' «pelî 'bosta 
orri^ue esU'á villa dei Nossa Seriliorâ ílas-Nev^s k a fazéndã¡Dlógü Yâíi. 
Os dos íúmos 0.' e 'NO. foí-aní èin-1872'fegistadds• apéiãs:'vMtfe'sète 
'Vkesr'A distarícía:;qíie elles téem de jDe^cofrer̂ esta tleseíápediija- èe 
"íiiòntd bb cordilheiras desde aí-páHe-mais áfastíídã ílo deitado -qué iião 
-íícbhttíce'éih grande parte da cóbta do Gabão, onde^se^levíantamilmon-
tanhas dispostas quasi 'parallel arrien té. - >'\v >U. wMv, 




e Formoso ou de Benim, sopram os ventos com força. Os tornado&çi&s 
'c'Ói'feíritéíé Stípe^fo îà^-pbabiWtfaztíi* elementos oumiíasííiassoci^os^/saude 
' idos lidvos dà 'ctíntraéoste!cíá iíftá de;S: Thróm^eipo^iêsoíãg'piíaíasi'fas 
" ehcostaá'é'os alto^planós^^aeítà' jrârte da ílíiâ;h5o''deveíh áWe^dolbidòs 
'"•fytâd 'fcttlóüiá '̂teiiáé&V •Cásás-de^aüáe'&tfái&cios publitíok'fi^vj .̂ xijG¡¡Y 
;jA êxtiOSrçSa ád^NOl e:ÑO.:'£f<3dé'<;auííííf ^aves'pféjtfiz'o's è^mi^ma-
^é'iniá:conèiçííOí'pai'ar (íuaiqiieri;til;la'Ou-frdgufâia •tfih^c'étfi^ &mt$oU 
''Víméríto 'ô fri^rétol&gWÒòMa'^^ 
'-i:n*êMh Fdc l̂i; ^^^^''sèxótófirêbtoe íjiié tóbtivò&^évariàfti-iAl^rbi^Ch-
'^¿ i r i l i^ ' r tóáÜáí 'á 'Mtte^e S. Táomé da-cosCa do NOi^arif a"ti3tíiai¿m 
jiie^djfesè^èMi' ^ " f ' - ^ l í,ííi; ••'^•'^•^ ^ " i . »d nrq. ^.M-IÍÍIUMI 
'No'Ôábãõ, fÓfáírfíbá'fráMfceá'bbrígáttbs'a sáa'î Üfl̂ mar̂ om éfeqíiei'íta, 
onde a vida dos trabalhadores e empregados corriá iédtofe'p^pfgo, 
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PÃffc 4 TOílPffi - í i N ^ .qnM.ÇOnsid&racjp menp^Insalubre, É necesario, 
pprêçfi,, n^p;.esquecer que os. kiloijieiros quo separam a ilha rio 
S.vTbqmê do delta do Niger ou os 333 Idlometros que medeiam entre 
ellfi e a ilha do. Principe são facilmente atravessados pelos ventos satura-
do^ .dos eííluvios pantanosos que se levantam tie tão vasto delta. Os torna-
dos seguem sempre a mesma direcção. Observações meteorológicas attes-
íara este facto, podendo çitar-se até bastantes casos bem determinados. 
Um tprn^do passoq em 29 de novembro de i 836, em Londres, ás dex 
horas e meia, atravessando uma larga superfície de mar; em Hambur-
go, sempre na direcção NO., ás seis tioras da tarde do mesmo dia, isto é, 
approjíimadamente 612 kilómetros, distancia muito maior do que ha 
eptre o tlelta do Niger e as ilhas de S. Thomé e Principe. 
Os ventos superiores, diz mr. Daguin, transportam para longe as çin-; 
zas dos vulcões. Em i853 as cinzas do vulcão de Cassiguina, no estado 
de; Guatemala, caíram na Jamaica, sita a E., em tal abundancia que a ci-
dade ficou obscurecida por muitos dias. Na primavera e no outomno 
viu-se cair emLyon, em Malta e em Genova um pó muito fino, trazido 
pelos ventos de longiquas paragens, e sendo convenientemente examinado 
sè'reconheceu que provinha de pantanos deixados a descoberto e expos-
tos ao Sol. Àquelle pó conservou ŝe no ar trinta a quarenta dias. 
A influencia dos ventos sobre a natureza dos climas é, pois, um facto 
iiidontestavel e que merece ser attentamente observado, quando se trata 
de estudar a galiibridade de qualquer paiz. 
• Gmde mar interior on Iago de Tchadd.—Este grande lago, cuja superfi-
cie é quasi o dobro da da Bélgica ou setenta e tres vezes maior que a 
da ilha de S, Thomé, fica por 14° de latitude N., isto é, na zona tropico-
equ^tonal, no chqmado imperio de Bornou. Elev -̂se 252 metros acima do 
nivel do Ocgano. 
A margem S. d'este Iago, o qual é maior do que toda a Suissa, está 
ap.pi;osinaadamenle a i :315 kilómetros da foz do Niger, i i i i ò do rio dos 
Camarões « 1:666 da ilha de S, Thomé. Toda a região que o rodeia é por 
voada e tem sido observada em djíferentes eppchas por exploradores in-
glgzes, ̂ os quaes se devem minuciosas informações a respeito dos habi-
tantes cirçmnviíinbos, 
.Gollqcadq ao S, do grande Sahará, o lago Tchadd, modifica o clima 
dQgpaizes limitrophe^, cuja fertilidade é attestada por todos os viajantes. 
, ¡As ierras da bacia do lago Tchadd, escreve Malte-Brun, recebem 
aguas que banham Haoussa ao O. e têem ao N. o Sahará, ao E. o Díirfour 
e 39 S, a planicie ethiopica da Africa Central. O dr. Barth, tendo visitado 
este lago, escreveu a respeito d'ejle o seguipte; 
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«Quando chegufei ás margens do lago o sol eríliabrásíílirir1, M ^ á MSáÑ 
fresca da manbS veiu enrugar a'"superficie das aguas, tdrtiarido' o'calbW 
supportavel. Poderia ter acalmado a sêde, por pouco qüe'me abaiXá^se»' 
pois a agua cliegava-me quasi aos joelhos. Estava, porém, quente é con-
spurcada de detritos vegetaes, tornando-se impropria para beber. Era 
todavia potável, e deve ter-se por errónea a opinião d'aquelles que sup-
põem ter o lago Tchadd qualquer saída ou communicação com ò mat, • 
A sua agua não é salgada como o mostra a falta de sal n'aquelle pâiz e1 
a má qualidade das pastagens, á qual, por carencia de tal elemento! Se-'1 
altrilwe o mau leite das cabras que ali se alimentam.» ' ^ 
Muitos rios despejam n'aquelle lago, que, segundo o dr. Barth, tóm 
aapparenciadeuma immensa lagoa, cujas margens mudam mensalmenté¿> 
sendo quasi impossível levantar-Ihe o plano com exactidão. 
Rio Formoso OH de Benim.—Fazemos especial menção d'festerjp po^seç;. 
um dos mais notáveis braços da margem direita do delta do Njger. Foi!, 
descoberto em 1484 por João AÍTonso de Aveiro. Atravessa um dos -
reinos mais importantes de Africa equatorial e com elle communic^ o ce-r., 
lebre esteiro d'Ouére, junto ao qual tivemos uma.feitoria e uma.igreja,..Q . 
clima de Benim é reputado pelo naturalista Palisot Beauvais como o mais > 
insalubre do mundo. , . 
O rio Formoso ou Benim está cheio de recordações francezas, segundo 
diz A. Tardieu. O capitão Landolphe habitou e frequentou diirante quan;. 
tro annos consecutivos todas as paragens do Benim e do Ouére sem sus-
peitar que o rio d'Oére tambera era um dos braços dp ^igei^&prjeflisQ 
procurar sitio apropriado para fundear, e onde possam chegar,as brisas., 
do largo, para c(e algum modo attenuar a insalubridade dQ^litiia.:i r ¡n vu 
Río da Lagoa ou Lagos. —Este rio fica em 6o 26' 29'raé 'Wíitàdè ^ 'è1' 
12° 34' 29" de longitude E . A aldeia de Lagos está situada riá'ilíí4 flk |i^JM 
goa tão proximo á costa continental como ajde Coramó.1' ' ""' ' 
A costa de Lagos até ao sitio denominado costa dos Pospós fèW dif-^' 
ferentes territorios portuguezes, entre elíes o de Badagry é ó dé Ardra. ! •' 
Com a indicação do rio da Lagoa, terminámos a enumeràçSò dos ' 
braços do Niger, sendo este o primeiro da margem òceídentáH contando : 
do occidente para o oriente, e chegámos á costa portugüeza, onde temos 
também, segundó a declaração de M. A. Lefèvre, as colonias de Quita e 
Grão-Popó, comprehendidas no territorio portuguez de Ajudá, cuja posi-
ção na costa;de Benim é muito importante; e por fazer parte da provincia 
de' S. Thômé o Estabelecimento ou forte que ali temos, julgámos útil re-
unir algumas mfbrmaçíles, a fim de se poder formar uma idea apprdximadá 
d'aquelle territorio quasi abandonado. 
íifiiíááagr/.^Gonlíec^se t>or ésto nome üma1 cidade c um-reino rjne 
prihCipia' na margemi occidental do golfo de Boninn cú hoje iribuUirio de 
larriba. A. Tardieu reputa parte de Bada^ry rlislricto jxtrtufíuez, e pdr 
iséb' b rtíenciénâmos antes :de fallar do eslabelocimenlo deS. João Ba-
ptista deAjudá. 
=: Badagry está a uns 33K,3 para E' /ÍNK . do Porto Novo, om ü? 2 V 
42'/ dè latitude N. e 12° 2' de longitude E., isto ê, na margem septen-
trional da lagoa, a 1:234 metros do dcsomharcadouro. 
A lagoa tem eerca de GI7 melros de largo sobre 7 do profundidade, 
oa lingua de areia qué a separa do Oceano é calculada em largura quasi 
igual. 
S. João Baplisía de Ajadá e o districto ou íerrilorio corrcspoiiddiilc.— Ajuda 
(Whydah) flea approximadamente a 2:778 metros do mar, lendo ao S. a 
lagoa, cuja largura orça por 463 metros e a profundidade por 1,,,,2. 
A aldeia de Gregué (Griwhee) está junta desle eslabelocimenlo. 
-.-i. Desembafea-se no:porto de Ardra ou de Alada, passando-se o celelire 
banco de:que todos faliam com respeito e que poucos transpõem sem le-
moTi • . . . ! . " -'.-! ¡ 
•¡.if"MQitó8iviagens lêem sido feitas a Ajudá e ao reino de Ualiomé, lor-
-nartdô se curiosas pela descrip(;ão;dos usos e cosluines dos povosd'a<|uclla 
região õ das bellezas¡paiuraes-que ella-encerra. A essa uniea fonle recor-
remoŝ  para,-deáefever o eslabelocimento de Ajudi u o districto que llie 
peptence. - ¡ . HI • , 
•¡N Éi-pequènp-o numero de-brancos que residem em Ajudá, segundo a 
informação da dr. Bepin. Alem dos empregados da feitoria frqnceza ha 
tres ou-qpatro'familias'de órigem portuguexa, Os mulatos oceupam uma 
^arte distihctã da cidade* são assás numerosos "8 fallara uma especio de 
paió i s portuguez. 
• ..'Emi Ajudá-ha perto dú4:õõ0 subditos portuguezes, segundo informou 
o^eommandantè do forte portuguez era 1874. Não ha, porém, sysloma 
'administrativo, é ntto «e tem'euidado do estabelecer relações com os clia-
matíosreis deDahomé,- procurando por lodosos meios possíveis éelebrar 
contíaloá cortimerciaes e obter a concessão de terras, icomo os .frmico-
zers tfêemíconsegtiidô no Gabão. !,: 
O territorio de S. João Baptista de Ajudá recebe não só os ventos do 
allo már melo s., tendo as brisas d'esle lado, como lambem os ijuôi pas-
^am^obre as! aguas da lagoa que lhe fica immcdiatn. Os ventos de E. 
vem de sobre outra lagoa alimentada de muitos rios e communicando 
I'l'iOs^ventoldOiO^fiorrenntdo]ladtiidnlagoafdeAvon^ •  '.•.m> • -UA-
São geraes csiaŝ  indicações^o m o dão-¡(jen •do.«límá)dc-Ájfld^metn 
jióde lairibcm ajuizasse tld ihíluenci;» -que oá venliOs-ftéemi-nai^p'iiiDrii-
fiade d'aquella região. i M •-. . . - n i U w i j A - A W A 
• • É realmente singular a disposição da¡ cosia occidentaíl.d(i)»goIfp do.Bet 
nim. Desde o rio Volta até o de Benim ha uma língua de teitaiehtcfc oimai" 
c'uma extensa lagoa. Apflarcde'm ái¡ü\ p^tanDfe, alam-aguas esfcagaádas, 
e, mais adiantei lagos oômmttnicando-eótrb steícbm oVtoafrs maS tiasian 
30 a 50 melros de oltilude; •ptra-aippárecePem ItigaitJS-.favQfaiveiBiáiiagíTií' 
cültnra c á squde dostrabalhadoíes. i • ¡1 : r . t • !• < , „ ! - . { V. -••A / 
Do ostabotecinkeato' popluguez' havia em-.'1847'q.Iinda camelia!«iíima 
grande casa circumdada por um jardim, mas tudo em abandono, iruy 
Para se cnlrtfr no forte é necessário atravessar o sarame portuguez, 
(espécie de^b&irno ou ••aldeia) ijneo cifcuríidain^nj/ralocdêi^ODiíiftétnDs. 
- A pequena igi-eja do foiae portugoex e^a-singe\a¡osáloóínl)ag'^a> 
redes caiadas, e desde i865 despídasele ^òadros, iiuaideipàffamentó^iiè 
desprovida de alfaias.- • • • i• ' .•"j.!i¡t -il. WAAV, J , 
• O estabelecimento de Ajuda não bc¿up& grande .extensão ^e M e n o , 
-mas ainda assim contém capelia; cemitério'} ihoftd regttlaf̂ fduhsooasafe 
grandes e diíTerenles casas pequenas, praça de armas, etc., estando 
tudo eercádó do competente fósáoj ao^qúallse segue o- tepmpldñoi^dja-
ceítlc o a muralha. À 'porta'-da entoáda^^mplá-e.iâeplroittoi-estflbèiÉ*»-
mento lia dois poços qtíc fornecem iágoai(potaselií-que;pslèstí pdp boavi^n 
• H Ignoríiinos a média dâ letap6í»atura'dailoealrdada')lfâoi£aheipos»«era 
lagoa é de natureza miasmática, nem conliecemos a constituição dosítanref-
¡nos, o humidadtí do- ar;- dtc.-; 'e,-^'««te-oasó,-.feltammos os'principfd ele-
¡nientosipafa 'determihar éom'exactidüó- a^dálidadedadlinjía ôtíasícauMB 
tque produzem a^endemias predôittinptes^li) cbrto^poiléfn^^çieiMíaè 
rtiuilos bríffiüeiros 'tôèm vivido pordargos arinosjáoh'» aèçSftidb^cIliattídp 
Ajuda, como também differentes porluguezes. .x^i^urioq ¿soiwv 
\ •• 1:: O • fdistóioto.:de. Ajudada•• ípMção !*fintajAsa «paça; è ¡tiMQtnefáo, e 
com o progresso.agricóra do páizimolhorafá aisU^insálijbridiidetiCíOFpesr 
-pdnde-lbe> como já idissemds; o pbrt6¡deíAnérd ou-Aladá.i^dstaoiíaàí^aa 
depetideneiai-os habitantes db 'Saramd• ¡oui 1 bairqa 'portogtei) eí Gathúlioa. 
-O.ídistnclo ^e iíadagry,'. sobre-cuia••eiisteiibiaíise'.jnfia,.pfldflrt beBiíâflii e 
que, em presença do respeitável testemuntíolídè Ai T&fdiaBp«»B8a!-4ô3í«-
ctóa-iep-sido«abandonado-i •' •'•i-ui./. vJ^iirM "."i-L >: -í ' •=i-i',-»Hi>\ 0 
• r..;Paqa -lermmbrmosy 'fiiTalmbnlei!«s'ln0S8ás 'considerais, doqrcaida 
Siç56 dosiportuguezes'junto ao pàiz-dÉiliomeanovtríinsomyemos.oíb&gumte 
trechòideilivromuit© auòtorisadoí.1'!;; I-Í'.' ^ _ ' •.niJi..-. A;- u v 
«Com a ediQcação do forte, em 1680, e como consequência^.dfelte o 
estabelecimento pertóanénte de iriuitbs pdrtuguezesj 'refeuUou'pariiiPor-
42 
íqgal uma especie de supremacia o dc poderio de qne níío é permitiido 
duvidar. 
. . ;aAs provas abundam no grande numero de muíalos descendentes de 
portuguezes (milhares) que lá existem, e na immensidade do palavras da 
nossa lingua que, sem mudança ou com ella quasi milla, passaram in-
sensivelmente a formar parto do vocabulario do pniz. A lingua pnrtu-
gueza è ali muito conhecida e fallada, mas mesmo na linguagem propria-
mente dahomeana se encontram a cada plirase lermos portuguezes ou 
de origem porlugueza.» 
Não pôde admittir-se que os portuguezes construíssem o forte de 
Ajudá, artilhando-o com peças de differentes calibres, dando-llifí um 
capitão director geral e governador, sem possuir terrenos e liaver neces-
sidade de os defender á mão armada. 
Não é este um assumpto que possa desenvolvor-se n'um trabalho 
d'esta ordem, mas não podemos deixar de consignar aqui a nossa opinião 
acerca de um territorio que devemos conservar como parte integranle da 
monarchia. 
Condições especiaes para o dcscmharqnc no porto de Ajudá.— Na costa occi-
dental do golfo de Benim não ha portos abrigados, nem os escaleres dos 
navios servem para estabelecer communicação de terra para bordo, lia 
no paiz canoas adequadas a este fim, tripuladas pelos práticos daquellc 
mar. O banco, segundo alguns escriplores, estA a 220 melros da praia o 
é necessário evitar o tempo das ventanias, porque n'essa cpoclia nem as 
canoas da localidade ali podem parar. 
A respeito do banco e do desembarque no porto de Ajudâ, nlío po-
demos dar melhores informações do que as do um ¡Ilustrado oííiciat do 
marinha que ali desembarcou. 
«As communicações com a terra são muito d i (ficéis, se não do todo 
impossíveis, quando não sejam effectuadas por meio de embarcações pró-
prias da costa; grandes mas leves canoas de duas proas, e algumas d'eilas 
feitas de um só pau. São tripuladas por doze a vinte prelos minas (de 
S. Jorge, da Mina e arredores), quo vão remando G pagaiando com pás 
(pagaias) curtas, ao som de monótonos cantos, emquanto um a que cha-
mam piloto, vae em pé á prôa espreitando a sota em que pôde no collo da 
vaga montar o banco, para então fazer signal ao patrão que governa atre-
vido sobre a praia, mandando remar com toda a força. Estes pretos mi-
nas fazem ali iodo o serviço das embarcações miúdas, cargas e descargas 
de*navios; e todas as feitorias na costa têem engajados ao seu serviço 
companhas d'elles, que mandam buscar á Mina ou a S. Jorge. São pretos 
fortes e conhecedores do bancp, aindaque, segundo dizem, menos atrevi-
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dos qnp os Krowmea's (homons do Krow, costa de Krow ontreia tiberio i 
e cabo de Palmas), que fazem o serviço nos navios de guerra inglezes. 
Pude dizer-se que são os cabindas do golfo de Guiné, poisque, como 
estes cm Angola, enconlram-se por toda a parte no serviço das embarca-
ções. 
«Estavam ancorados tombem em Ajudá, alem do vapor inglez, quatro 
ou cinco navios inercãntes de varias nações, mas nenhum portuguez. Em* 
quanto ali nos demorámos, largaram uns e chegaram outros, não havendo 
nunca numero inferior ao apontado. Largáramos ancora em J6m,b de 
fundo, e este de areia e lodo duro, que segurava bem o ferro; mar-
cavam-sc os barracões proximamente ao N. da agulha, e distava-se dft 
praia talvez 2:778 metros. 
«No dia 8 de março de 180") vieram a bordo duas boas embarcações 
períencentes a uma feitoria brazileira, e de que o feitor ou agente, João 
Branco, portuguez, natural da Figueira, graciosamente as offerecêra para 
este acto, bem como continuou a prestal-as para o serviço da escuna, 
sendo por isso só necessário pagar ás companhas, o que é baratíssimo, pois 
se ajustam por viagens, e por cada uma se lhes pagam duas garrafas de 
aguardente, e em moeda da terra (busio) o equivalente a 333 réis de Portu-
gal. Diga-se aqui que foi este Branco que muito se esmerou sempre em 
nos coadjuvar cm tudo, revelando bem o seu patriotismo na alegria que 
mostrava ao apparecimento de portuguezes em missão de serviço. Por-
tuguez, vindo do Brazil por conta de uma casa commercial d'aquella m> 
ção, estava ainda animado dos patrióticos sentimentos que tão distinctos 
fazem os nossos irmãos que ali vão buscar fortuna. 
«Largámos do bordo, e após talvez vinte minutos de navegação estâ -
vamos perto da orla dp banco, que me pareceu distar cousa de 80 ou 400 
metros da praia, esobre o qual se viam desenrolar as vagas que, n3o- sepifoi 
n'este dia muito altas, comtudo encobriam a praia, os barracões e G§ 
homens. N'esta occasião as embarcações pararam, e emquantq o&remíK 
dores debruçados sobre as suas pás esperavam o signal pííra emprega-' 
rem toda a sua força e ligeireza, em fazerem vencer a passagem difíicil, 
os pilotos em pé, pa proa, esperavam o momento propicio para o darem, 
e no emtanto pretendendo encarecer o seu merecimento, faziam miLmQ-
mices e tregeitos, como se o terror os possuísse e considerassem o seu 
papel superior ás forças humana?; invocavam as potestades marilimas, 
pedindo-lhes que não fizessem mal aos brancos, e os deixassem desenb 
barcar a salvamento, e depois de aspergirem as ondas com algumas gotas 
(poucas) de aguardente, que sempre pedem para esse effeito, deram por 
fim o signal, e aproou-se á praia com toda a velocidade que podiam im^ 
primir á canoa duas dúzias de vigorosos braços, 
''.'"•JNh'frVála'estavátó, 'còrnò disso, centenares de negros quo, quaes dos-
Vdmldo^1 ir i t is ' , sé achavam já em posição de se lançarem no mar quando 
fo&é ^réòiso^da^sótcofrb,' épor isso ó bem do suppor que, sc nesta or> 
'éfôfôi íálgíítóá em^átiidçÊío' sc virasse, não houvesse á lamentar caso fatal; 
'còmi.dáò!!lM fòiqué não sc fizesse a'experiencia.» 
O banco da costa de Ajuda não impede portanto que o porto seja pro-
"¿ura/tó^br navios de tbdas'ás liases, qbé ali vão coiiimerciàr. ; 
"1'î èmòy"á1' felicklá'dc^dfe'o' commandanté da escuna Napier, aúclòT 
da obra a que nos referimos, de eílcctuar sempre os embarques e dtísèui-
b'áríjues Sem 'nOvítliíde, apesar de encontrarmos algumas vezes o 'banco 
bravo. 
Mayesloso especfiíeiilo que ofl'mce o mar ua tosta de Ajudá.— São alterosas 
as ondas qde'sé levantam sobre o banco da margem occidental do golfo 
de Benim. Todos os que ali desembarcam faliam d'elle com respeito. Não 
"cjtíè^eriios suptirii' ííom palavras nossas1 o que escreveram aquelles que 
ÒbsérvaráWtab^^éstOsó éspeòtaculò. ' ' 
Vejamos, pois, a narração feita por testemunha ocular. 
"''1 f''«íiéátó'ó'á"vè^íldoá acenas cóm uma calça e uma camisa fina, a fim 
~í\è eitat'mó'á'in^píírádbs'para qualquer aconiecimeiíto. e, feitas as despedi-
das, entrámos muito alegres nas cànbás, mas não tardou que as nossas 
î al'avr.Vs fos&mTayeàrtdò'é enfraquecendo a potito de se ouvir apenas o 
'¿áVito'rhonótOíib eéadencíadò dos remadores, ao qual o bramir das vagas 
'faziá' e'si'rotidbsó aedíriparihamento. EsiaVámos em frente de um dos mais 
m'á^'éstbsüs ig'do^'fflaik'terriVei^'jihen'oihenos'do màr^u barrã da -costa 
" ' ¿(A 'óés ittorhèiitS stilén'nels, cótitiníià^o dr. Repin, ou riiomibeva jouer 
cbn'tré ióá'éléménts^úhé p'ártré"'dorit son existence:est l'enjeú, il se re-
cueille en lui-même, et le plus aguerri paye comme les auiréb ce tribflt á 
Tfh'stíWct" de la conservation.D"' 1 ": 1!" 
' '" ' ;Díz üm tíos ex-gòvernadores de AJtidá:" '•• 
••«Hj-imiriénsb,'̂  árriscádissimo o'babeo dé areiaque corre aololigo da 
dbsta a distancia de 150 melros da praia, e sobre o qüal lá'seinprc urna 
ressaca mais ou menos considerável. . 
' «íãò1 terHvel quáo'ma^estoso phe'noméno do mar torna-sé'faiaís réspei-
t'avét1 è1 iíérititlo" •'dú'ráñte' 'tís1 ime^és de ábrií á :agosto, e 'òpiíiá ó dr.!Rèpin 
Àr($é slia'-caááa "fló'aé' áltribuTr-se''ábs'Ve'ritoá' de SO: q'ü'e^reínáiií'no gblfao 
r'áfeGürneÜúhnt'e!:é^sáep:óbHá. E diz mais que1, segundo parece1, attraliidó'o 
tLÍriòs'0'elernêhHo'jó'èlarâre devida á Inííaencia dos1 raios solares 
rep'erliiit'iHbif? pelaV^iaS a r f e k cío Vastó 'ó'óiitiHcnte M-ÍCanórsòb'' a siía 
acção incessante, cava o Oceano em longas o r i ' d ^ ^ s ' ^ r f d ' ^ i i i ^ d e -
brar-sc .sobre,a praia, cujo,declive para o i ^ r / ; (̂ ja ¡̂1¡nspfiSf,\¡'ell./Eslas 
vagas, na verdade gigantescas, algumas dasquacs.se elevam,a^14 pn.^Ç 
melros, são repentinamente detidas na sua base, cmquanlp.qi^ pgrtç 
superior, obedecendo ao.impulso recebido e continuando, se^.pbst^çulo 
seu curso medonho, rola em enormes volulas, que vem despedaçar-se 
em terra com forreado estrepido. : 
«Formam assim n'esto resaUear (res linhas de ressacas, quasi igual-
mente espaçadas, a primeira das quaes fica a 300; Retrós, pouçp. mais ou 
menos.da praia. ,,, 
., «Para atravessar o banco é, pois, indispensável haver grandes cano^ 
de consírucção propria, a íim de rcsisíir aos elementos embravecidos. 
Tèem ellas geralmente sido fabricadas cm França ou Inglaterra ao preço 
de 3I5Í$O0O réis. Medem 12 a '13 metros de comprimento e 2 .de largu-
ra, de maneira que podem accommodar doze a quatorze tripulantes, al-
guma carga e ires ou quatro passageiros. . - .. ,. 
. «Terminam igualmente em ponta nas duas. extremidades, ou propria-
mente fallando, não tCem popa nem prôa, epodem indisiinctamente.avan-
çar ou retroceder sem virar de bordo. ii:t, 
•São tripuladas por destros marinheiros que, por determinado;tempo 
e por bom preço, em Accará, Castello .da Mina e Cabo das Palmas, :saq ex-
clusivamente contratados para aquello serviço. . u 
.«Estes homens,, completamente nús, munidos de remos mui curtos, l i -
geiros, elçgaotcmcnte cortados, e na extremidade em fórma ¡de p$? á spj-
l.hança da folha do;golfão, guiam a canoa comamaiqr.tlesirez.av.ç.sen^ppp.iíir 
o .remo na embarcação, chegam a .cammunicar;lhe admiravel.vel.Qcidaçiç. 
«O piloto conta primeiro tres rolos de mar, que, passando,^ççpsçi-
.VQS, vão qpebrar:se na cprôa da restinga; depois aproveita p^n^ervallo 
dos dois mares e sua calma, e segue, remando çq^.l!o4^;a:pre,síe,za,.até 
estar.fóra daperigo.», .u - - . . . ^ ^ •••m-.-.v-, 
Todos os viajantes commemoram o magfiS.tós^.e^ocjtac^Ojg^.^ç* 
rece o mar na costa de Ajudií, mas n.eî .l.odoslsãoi,ç_qncor<;lqs,.a respeito 
.da altura a.que se.levantam as vagas, .Tamisem fiham3.ríi(«í]arra» ao 
.qĵ e outros denominam .«banco^, denominação, gstp ,q\ie aio^parqce mais 
apropriada. .. „!..,., ¡..; , : i 
.0, drvUepin>d¡x1qMe afondas .chegam:a,{.(i meíros» opinião^que tem 
^Ulüj repetida ipor.ouíros yiajaiiíes quo .passaram ip¡^acq...p¡s. p/liçiae^ (Ja 
Xen^.pqréia, niioça ipedi^am rolos.de .mar,fjiK?!pxpedçsseççi.^.^ot^^s; 
mas aquelles qi^e,impugnam a opinião,dp medico .frapcez confessam qjuo 
. «as.ondas-.dq^àr.fe^U^yecidas sobem em niqgçsipm e aUisçiwios ro.lo?> 
.quando cncontf^ui,.conip.na costa de Ajmlá, os fundos csparcqlladps e 
sçp .ipejinação nptayel*. : ,. 
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líeitio de Dahomê.— Está o territorio de Ajiulá cm laes relações com os 
povos dahomeanos, que seria grande falta não reunirmos aqui algumas 
informações ácerca d'este paiz, e sem as quaes não pôde formar-sc idéa 
exacta da importancia do territorio de S. João Baptista de Ajudá, do 
seu estado actual e da natureza do clima, fim principal quo procurámos 
attingir a respeito de cada localidade em particular. 
.0 reino dahomeano é vasto, tem ao N. os montes do líong, a O. o 
paiz dos Achantis e o rio Volta, a E. Yarriba e Lagos, c, finalmente, ao 
S* o territorio portugnez de Ajudá e muitas aldeias da costa occidental do 
golfo de Benim. 
A capital de Dahomé está, segundo a maior parte dos viajantes, a 222 
kilómetros da costa, mas uns avaliam aquella distancia em 277 kilóme-
tros, e outros dão-lhe menor numero. 
Junto do forte porluguez está a povoação denominada Whidah pelos 
inglezes, c Juida ou Judá por muitos fraucezes. É a cidade de Dahomé 
que confina com o districto portuguez. 
O terreno é elevado, apresentando ao observador panoramas agra-
dáveis, entre elles a lagoa orlada de mangues, o que é realmente uma vista 
animada e muito"pittoresca. 
Ha na povoação amplos jardins e alamedas de vistosas arvores, como 
refere o dr. Kepin. Abundam as fructas, sendo dignas de mencionar-se 
as bananas, dc cuja cultura tomam ali particular cuidado. Os mamoeiros 
dão fructo maior que os da ilíia de S. Tliomé, e são também mais estima-
dos. As laranjeiras, os cajueiros e as mangueiras, não são raros no paiz. 
Os terrenos de Dahomé produzem milho, mandioca, inhame, algodão, 
azeite de palma, ele. 
Os viajantes não faliam do cultivo do café nem da do cacau. 
Vastas florestas, em que- dominam as palmeiras, cobrem aquellas ter-
ras. As principaes aldeias são rodeadas de boas culturas, e as cercanias 
de Aboraé e de Caná muito férteis. Introduziram-se ali diversas arvores 
que se aclimaram bera, o que demonstra com evidencia a boa qualidade 
dos terrenos, o que já era indicado pela grande quantidade de palmeiras. 
À capital do reino é reputada salubre em relação aos povoados pró-
ximos á costa. É, porém, de esperar ipie, com a civilisação e progresso 
introduzido entre aquefles povos, desappareeam na maior parte os bre-
jos, pantanos e charcos que ha no paiz, completamente abandonado das 
obras de arte e da agricultura, a qual sendo feita segundo o estado dos 
terrenos e processos agronómicos modernos, 6 um dos mais poderosos 
meios para sanear as terras de qualquer localidade insalubre, 
Caminho dc Ajudá até á capital dc Dahomé.— Quando se âtténla no mise-
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ravel estado em quo se acha um paiz tão fértil como o c!e Datiomè, n ã o 
podemos duixar d e lamentar a q u e l l e s povos. Mas não s ã o s ó m e n l e o s d a -
homeanos que habitam uma região tão a b a n d o n a d a , a maxima p a r t e dos 
povos de Africa estão n a s mesmas circumstancias. Se olharmos para as 
regiões da Africa equatorial, podemos dizer que ainda não raiou para 
eilas a luz de civilisação, nem lêem o s beneficios do progresso moral e 
material de que gosam todos o s paizes da Europa e quasi todos o s das 
duas Americas. 
Os povos de Africa contentam-se com os fructos espontâneos q u e a 
terra lhes oííerece em abundancia, e oceupam-se em se destruírem uns 
aos outros. Quando lhes falta o pretexto da religião, aproveitam causas 
f ú t e i s e rasões frivolas para talar campos, queimar cidades e escravisar 
populações inteiras. É o direito do mais forte que impera; não se res-
peitam a s leis nem a fidelidade dos contratos. 
Mo pôde durar por muito tempo sirnilhantc'estado. A Europa, a c a -
beça e o coração da humanidade, levará ao seio d'esses povos os princi-
pios da justiça, da rectidão c da liberdade. O chrisfianismo enlaçará os 
individuos, as familias, as provincias, as nações, finalmente, que se levan-
tarem n ' a q u e l l a zona privilegiada; celebrar-sc-lião contratos políticos e 
commerciaes que serão respeitados. A familia não será um mytho, nem 
a s nações um foco de immoralidade. Appareccrão, cmfim, escolas nos 
logares onde hoje se fazem os horríveis sacrificios de victimas humanas. 
Em Abomó estão o s jazigos dos reis defuntos, e ali se fazem as inau-
gurações dos novos rois que lhe succedem. A pratica usada em laes oc-
easiões é a seguinte: 
«No centro d'aqaelle palacio ha um grande carneiro subterrâneo d e 
22 metros cm quadro, para receber os cadáveres dos reis. Logoque 
um morre, colloca-se n o .meio d'esta catacumba uma especie d e eça 
feita de grades d e ferro, s o b r e a q u a l s e põe u m ataúde de barro, A M A -
Ç A D O COM S A N G U E D E C E M C A P T I V O S F E I T O S NAS U L T I M A S G U E R R A S , O S q U a e S 
n'este acto são degolados para irem servir no outro mundo o fallecido 
rei, cujo cadaver s e deposita n'este caixão sanguíneo, tendo por cabeceira 
a caveira de algum rei vizinho por eile vencido em guerra: e a s ossadas 
e caveiras d e todos o s outros reis, que elle símilhantemente tiver feito 
morrer, s e collocam como trophèus debaixo d a eça: depois d'isto assim 
disposto, obrigam a descer a o subterraneo oitenta mulheres dansddeiras 
d o r e i , chamadas abaiás, e cincoenta soldados da s u a guarda, q u e o devem 
acompanhar na viagem, e para todos se provô d e mantimentos. E, o que 
é d e pasmar, n ã o faltam pessoas d e ambos o s sexos que voluntariamente 
s e offereçam a t ã o horrorosa emigração, e para as quaes s e conserva por 
tres dias aberta a estreita entrada d a catacumba; lindo estepraso, se l h e 
impõe a pedra fatal, que a cerra, e deixa sepultados vivos todos aquellos 
miseráveis!» 
Sirailhantes monstruosidades parecerão fabulas, quando raiar a luz 
da instrucção para os povos de Africa. Urge apressar essa hora. 
A Africa de hoje n3o será a de amanhã. Onde actualmente ha ca-
minhos intransitáveis, serão construidas vias férreas ou boas estradas. 
Mas emquanto não chegar essa epocha, os viajantes, se tiverem cora-
gem de seguir avante, não deixarão de estar mettidos na agua até aos 
joelhos, como o dr. Barth, quando se approximou do lago Tchadd, ou 
andarão nas prosaicas maxillas ou tipóias sujeitos a caírem, batendo 
com o dorso no chão ou tomando um banho forçado ao atravessar qual-
quer rio ou aguas encharcadas. 
Vem estas considerações ao attentarmos nas prodigiosas riquezas na-
luraes do reino de Dahomé, e na falta de vias de communicação entre a 
capital e a costa marítima. 
O caminho que se segue para ir de Ajuda a Abomé foi descripto pelo 
dr. Hepin, quando ha dez annos ali foi, como medico do navio encarre-
gado de levar commíssarios para dar presentes ao rei de Dahomé, e pe-
dir-lhe que permittisse fossem educados em França um ou dois dos 
seus filhos. 
«Saindo da cidade de Ajuda, observa o dr. Repin, atravessa-se uma 
vasta planicie em que ha diversas culturas, vendo-se magnificas palmeiras 
de azeite. 
«Passada a primeira povoação, encontra-se um regato orlado dc plan-
tas jiquaticas, pouco distante do qual está outra povoação. Deparam-se 
depois campos de mandioca e uma formosa mata, uma dessas maravi-
lhas que não se encontram nos paizes da Europa. 
«As palmeiras e os coqueiros, cuja alta estipe se assim ilha a gracio-
sas columnas sustentando cupulas de verdura, os enodendros de tronco 
colossal, as magnolias cobertas de largas flores brancas, embalsamam o 
ar matinal; variadas mimosas de elegante, folhagem e os sombrios man-
gues crescem livremente n'estas florestas, onde não penetrou ainda o 
machado destruidor. Protegidas pela sua sombra impenetrável, enlaçadas 
em seus robustos ramos, destacam-se differentes trepadeiras cujas hastes 
flexíveis e caneladas pendem em forma de festões cheios deflores. É des-
lumbrante esla vista, quando se procura descobrir o céu azulado que se 
levanta por cima dc todo aquelle arvoredo, mas não são menos surpre-
hendentes as arvores mais humildes, mas mais úteis aos homens. As bana-
neiras e as laranjeiras estão como que a offerecer seus deliciosos fructos 
ao viajante, e os ananazes patenteando a brilhante corôa, erguem-se a pou-
cos palmos acima do chão, destacando-se de entre suas robustas folhas.» 
, ^ ^ ^ ^ ^ : l1 
Colonia S. João. Vista da h á i U e á o do ladc e n a s t é 
49 
Não se percorre este soberbo bosque em menos de cinco horasv 
Apparecem depois mais planicies cullivadas e outro grande bosque, po-
dendo descansar-se algum tempo n'uma das clareiras em que ha uma po-
voação, ou seguir, se for possivel, até á cidade chamada Aladá. Passada 
esta e uma planura bem cultivada, entra-se em terceiro bosque, no quat 
estão as denominadas casas reaes, pelas quaes aquelles povos têem 
grande veneração. É n'essas casas que os reis de Dahomé descansartt 
quando andam de viagem pelo seu paiz. - • 
O caminho por meio d'esta floresta é muiío accidentado, e não se 
vence em menos de seis a oito horas. Pótle' haver algum descanso em 
Toífôa ou Agrymé, segundo se quizer atravessar o brejo ou passar na sua 
extremidade direita. • v 
De Toífôa por diante o caminho è mau na maior parte. Apparecem 
ainda assim boas plantações, tornando-se cada vez mais vigorosa a vege-
tação. A custo se rompe por entre palmeiras anãs e differentes plantas 
desconhecidas, que formam bom reducto natural ou barrei ra; contra qual-
quer assalto imprevisto. Para passar o lamaçal é necessário augmentarlo 
numero de carregadores. Prolonga-se este caminho ainda por grande dis-
tancia. 
Antes de se chegar a Ganá. depara-se uma extensa superficie1 > de ca-
pitu e palmares, e vadeia-se em fim um rio a pouco espaça d'aquella ci-
'dade. ' • ^ • :, - Í . - -
Adiante da cidade de Ganá está o bosqm sagrado, onde se, levanta 
o templo dos maus feitiços. É indispensável passar a pé 'defronte; de si-
milhanté barraca, representando tão formal âberração de senso commmn. 
As duas últimas' hóras de jornada gastam-se n'uma esírada de 40 meljrOs 
delargo. • .-Ü . V . ^ V ' - . I . " ^ , •,. . . ^ . j . , ! : , ,̂ ;,j¡ 
Em tres días e meio chega-se â capital de Dahomé/stijèitando-se o 
viajante aos incommodos causados pela tipóia, lèvadâ por oito aidbze-ho-
mens. .-..,(,•, 
Não ha ali cavallos nem camellos, os quaes tão bonsserviÇos.prestam 
em outras regiões de Africa. 
Estações intermediarías entre o terrilorio de Ajodá e a capital de Dalioiué*.— 
Entre o nosso'districto de Ajudá e1 Abomé ha às: seguintes povoações-, se-
gurido a'Informação do dr. Repin: Havi/Tauli, Hazoué, Aladá; Toffôa, 
Afíué, Ackisabán e Ganá. São aldeias, villas ou'cidades em que á&ivezôs 
è necessário pernoitar. •• 
O primeiro itinerario de Ajudá a Abomé, diz M. d'Ave/ac, foi publi-
cado no livro de Arcliibrddo Dalzel'em 1793, ao qual o auctor ajuntou a 
viagern dé Hobèrt Norris, dada á íuz da pvtblicidade em^7.89, ^ 
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Em 1797 ctiegou a Dahomè Vicente Ferreira Pires, para onde foi 
como enviado de sua alteza o Principe Regente de Porluyal, em compa-
nhia de D. João Carlos de Bragança, embaixador etfuope do rei de Da-
homè. 
Não tratámos, porém, de examinar tiuetn foram os primeiros via-
jantes que descreveram as terias de Ualiomé, o fjue desejámos 6 
enumerar as estações que ha entre o nosso íurie e a capital do reino 
vizinho. 
Uma das viagens que não podemos deixar de notar i' a de M. IJruó 
em 1843, feita na companhia de Knncisco Felix de Sousa. Furam em re-
des, levados por doze homens <|ue se revezavam de duas em duas ho-
ras. No primeiro dia de jornada chegaram á aldeia de Torry, que M. Ilruè 
reputa a 29k,6 de Ajuda. IVesla passagem á cidade de Aladá andaram 
cerca de tres horas c meia. De Alada passaram ao sitio denominado 
Ouahó, e depois á aldeia chamada Appé, lugarejo mal situado e proximo 
aos lamaçaes, conhecidos u'aquelle pai/, sob a denominação geral de La-
mas. Agrimé fica adiante d'esta superficie pantanosa, e em duas horas 
chega-se a Calamina, cidade notável ao N. de Agrimi'. O rusto do cami-
nho é magnifico, segundo declara M. iínn-, que leve a ventura de se abei-
rar do palacio do rei de Dahomé, dentro de uma ynelrue de quinzn pieds 
de longueur environ, construüe dans de justes proportúms vt fori bien 
gréée. 
M . Brué e Francisco Felix de Sousa saíram de Ajudá a : Í de maio e 
chegaram a Abomé no dia ü d'esse mez. 
De Ajudá a Xavi, segundo o dr. Kepin, a jornada ó de duas horas e 
vae-se d'ali a Tauli, 37 kilómetros ao N. de Ajudá, em uma hora. Ñau pa-
rando em Hagoué, bastam cinco horas para se chegar á cidade de Aladá, 
a 79k,6 do nosso forte. São precisas cerca de sele horas para se entrar 
em Toffòa, ficando ao NE. de Aladá e a iánk,9 de Ajudá. D'aquella 
estação até á aldeia de Ackisaban passam-se sete huras, tendo-se atra-
vessado uma extensa superficie pantanosa a que se dá o nome de Lama. 
A cidade de Cana está a duas horas de caminho de Abomé, fazendo-se 
uma viagem de tres dias e meio para lá chegar. 
A viagem do dr. líepin realisou-se no auno de 1806; mas du lim do 
século passado data a Viagem da Africa ao reino de Üahamé, escripia por 
um portuguez, a qual serviu de base ao que Lopes de Lima escreveu a 
respeito d'aquelle paiz em 1844. 
0 padre Vicente Ferreira Pires reputava a cidade do Calamina (Cana) 
a dois dias de jornada do nosso forte, no que não são concordes os mo-
dernos viajantes. Nenhum d'estcs escriptores, porém, tratou da acli-
mação dos europeus, nem da colonisação ¿'aquella região. Taes viagens 
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miravam apenas aos «sos e costumes dos povos e á importancia commer-
cial do paiz- Calamina, segundo a informação do viajante portuguez, era 
a capital do reino, e, alem d'esta cidade, havia outras, como Aladá, Abó-
me, Zobodó, Meiogni, íliagó, Adogui e Agonam, fazendo-se em cada uma 
d'estas sete povoações uma feira semanal. 
Kmquanto descuramos os nossos direitos e interesses ri'aqueHa re-
gião, os francezes desde ha muito que procuram estreitar relações de ami-
sade com os reis de Dahomé, não deixando de pedir-lhes para consentirem 
que os principes dahomeanos fossem educados em França sob a protec-
ção do governo. 
«Le but de notre mission, observa o dr. Repin, était de visiter le roí 
de Dahomey, de régler avec lui quelques intórêts de commerce et de lui 
remettre, au nom du gouvernement français, de riches presents. Nous 
devions enfin remener, s'il y consenlait, un ou deux de ses enfants pour 
les faire éiever en France dans un de nos lycées.» 
Não se limitam somente a estas as provas da importancia dos po-
vos de Dahomé. Urn historiador, referindo-se a elles, diz: «De todos 
os povos da Guiné, nenhum merece mais attenção do que os dahomea-
nos». Eis-aqui, pois, o modo por que se falia do povo de Dahomé. Não 
deve por isso admirar que nós, ao procurar os elementos indispensáveis 
para reconhecer a natureza do clima d'aquelle paiz, façamos algumas 
considerações attinentes a pôr em relevo as nossas relações politicas e 
commerciaes com os vizinhos do nosso territorio de Ajuda. 
Nos nltimos dez annos tècm apparecido diversas memorias nacionaes 
e estrangeiras ácerca de Ajudá. e dos usos e costumes dos povos daho-
meanos. Mas, para o caso de que nos occupámos, apenas temos que men-
cionar as povoações situadas entre o territorio portuguez e a capital de 
Dahomé, segundo as informações dos respectivos escriptores e viajantes. 
As cidades nomeadas pelo padre Vicente Ferreira Pires em i 800 foram 
repetidas por José Joaquim Lopes de Lima em 1844. 
Diíferentes trechos d'aquelfe ecclesiastico tèem sido transcriptos em 
jornaes ¡Ilustrados e em trabalhos de alguns escriptores. 
O distincto geographo Alexandre de Castilho, attenla a importancia 
do assumpto, julgou conveniente referir-se, no seu Roteiro da costa occi-
dental de Africa, ás estações que ficam entre o nosso forte e a capital do 
reino de Dahomé. A tal respeito disse elle o seguinte: «Está a cidade 
de Abomey, capital do reino de Dahomé, em que fica Ajudá, uns 167 
kilómetros para N4NO. do nosso forte; entre esses dois sitios se erguem 
varios povoados, cujos mais importantes são: Sahy, Tory, llavy, Wipó, 
Apoy, Calmina e Dowey». 
Referindo-nos ainda á viagem do dr, Repin, notámos que, alem das 
5a 
oito povoações designadas pelo geographo portuguez, ha mais quatorze, 
ficando umas entre as que Alexandre de Castilho nomeou, e algumas para 
o lado esquerdo de quem se dirige á capital no tempo em que as chuvas 
permittem seguir aquelle caminho. A viagem de Ajuda a Abomé pode fa-
zer-se mais ou menos rapidamente, segundo as estações em que se qui-
zer descansar. 
Diz um viajante que, sendo chamado pelo rei de Dahomé, não pôde 
recusar-se a obedecer-Ihe, e viu-se obrigado a ir a Abomé. 
«A 26 de junho de 1861 saí de Ajuda n'uma rede sustentada por seis 
homens. No mesmo dia cheguei a Aladá, onde descansei. Em 27 atra-
vessei os pantanos denominados Lamas, os quaes felizmente tinham pouca 
agua n'esta epocha. Demorei-me pouco tempo na cidade de Caoá, e no dia 
28 â tarde estava ás portas da capital do reino de Dahomé.» 
Foi de tres dias incompletos a viagem, e pode caicular-se que é esta 
a sua duração media. Os geographos Alexandre de Castilho, M. d'Avezac 
e o auctor do Mamai da navegação da costa occidental de Africa ava-
liam a distancia entre o nosso forte e Abomé em i66L,6 approximadamen-
te. O dr. Repin reputou-a em 277k,8, não faltando também quem lhe dê 
apenas uns 127k,7. 
É esta, como muitas outras, uma questão pratica, e que não se resol-
m á sem as respectivas medições topographicas. Não são de certo as au-
ctoridades de Dahomé que hão de mandar fazer estes e outros trabalhos, 
para os quaes somente os europeus podem concorrer, tornando efficaz a 
prohibição da escravatura, comprando os productos agrícolas e fabris 
d'aquellas terras, animando assim a agricultura e o commercio. Cuidar-
se-ha então das estradas publicas, escolas, vias férreas, canaes, de todos 
os melhoramentos, emfim, a que se deu principio já em muitos paizes 
africanos. 
Para não darmos demasiada extensão ás nossas considerações a res-
peito do territorio de Ajudá, não obstante o desejo que tínhamos de as 
tornar mais amplas, limilâmo-nos ao pouco que temos dito. É, porém, 
necessário dizer, antes de concluir este assumpto, que é um grave erro 
abandonar aquelle território «derradeiro vestigio do nosso antigo poder, 
observa com toda a razão Lopes de Lima, na dilatada e rica plaga que se 
estende desde cabo das Tres Pontas até cabo de Lopo Gonçalves, costa 
descoberta pelos portuguezes e por eíles explorada no século xv. 
«Lá ostentam ainda suas muralhas, construidas por mãos portugue-
zas e com[pedras de Portugal, S. Jorge da Mina, Cabo Corso e Àxem; mas 
estranhos pendões n'ellas tremulam e guarnições estrangeiras as guarne-
cem, e em seus armazéns accumulam o marfim e o oiro em pó, com que 
se enriquece a Hollanda e a Inglaterra. Deixou já, porém, de existir a fei-
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toña e igreja do rio Oérej, as do rio de El-rei, da ilha do Coriseo, do rio 
Gabão e cabo de Lopo Gonçalves, assim como as ilhas de Fernão do Pó 
e Amo Bom, que foram cedidas á Ilespanha em 4778.» 
0 territorio em que está o forte de S. João Baptista de Ajudá faz parte 
da monarch ia portugueza: é uma dependencia do governo geral da pro-
víncia de S. Thomé e Principe, e tem sido reconhecido como portuguez 
pelos povos d'aquella região, pelas nações da Europa que ali têem in-
teresses políticos e commerciaes, e pelos viajantes estrangeiros. Não pôde 
prever-se hoje o que será ámanbS o territorio de Ajudá logoque a civi-
lização e o progresso forem uma realidade nas terras da Africa equatorial. 
Limites do golfo de Benim. — O ponto mais recuado do golfo de Be-
nim, segundo Alexandre de Castilho, fica pouco mais ou menos em 6o 
2fi' 40" de latitude N. eem 12° 59' 10" de longitude E. Tem duas margens, 
occidental e oriental, que são muito baixas. N'uma está o districto portu-
guez de Ajudá, de que já fallámos, e n'outra o celebre rio Formoso ou de 
Benim, que deu o nome a um dos golfos do mar de Guiné, e banha o 
paiz oriental dos povos d'aquella região, onde o nome portuguez será 
sempre lembrado. 
A linha tirada do cabo Formoso para o de S. Paulo representa a abertura 
da entrada do golfo, para dentro do qual não ha ilhas altase bem disíi nelas. 
Descrevem os hydrographos, entre outras, a ilha de Curamo e a da 
Lagoa, mas estão separadas da terra continental por canaes tão estreitos 
e pouco profundos que não merecem o nome de ilhas propriamente ditas, 
se bem estejam rodeadas de agua por todos os lados. 
As distancias entre os limites do golfo de Benim são, segundo Ale-
xandre de Castilho, 590k,7 em linha recta entre os dois cabos; e tal é, 
como dissemos, a abertura do golfo. A costa tem IOS11,? e do centro da 
abertura ao sitio mais recuado medem-se 125*9, 
O golfo de Benim ê notável, tanto pelos povos vizinhos das suas 
margens, como também porque n'elle desaguam os rios da margem di-
reita do delta do Niger, os quaes levam muitas substancias vegetaes, 
que tingem até muito fóra as aguas do Oceano Atlântico, cobrindo-as de 
escuma pardacenta, suja, fétida e nauseabunda. 
Liraitps do golfo dos Mnfras.— 0 golfo dos Mafras está a E. do mar de 
Guiné. 0 seu legar mais afastado é o golfo de El-Dei, que está pouco 
mais ou menos em 4o 31' de latitudeN. e 18° 2' de longitude E., na foz 
do rio Rumby. 
Os limites d'este golfo são o cabo de Lopo Gonçalves c o cabo 
Formoso, servindo-lbe de margem oriental a costa do Gabão c de 
54 
occidental a do Calabar, a qual ao mesmo tempo é a margem esquerda 
do delta do Niger. A linha tirada entre os limites do golfo dos Mafras 
mede 611 kilómetros, e a costa 888k,9. Do centro da abertura do golfo, 
que é na ilha do Principe, com um raio de 305kA descreve-se o arco 
de circulo, que fecha o angulo, cujo vértice está sobre a ilha do Prin-
cipe e os lados passam nos respectivos cabos. 
No golfo dos Mafras levanta-se o archipelago de Guiné, em que estão 
as duas ilhas portuguezas de que especialmente nos occupâmos. Ficam 
lançadas ao mesmo rumo em que se acham as de Anno Bom e Fer-
não do Pó e os montes dos Camarões, o que é necessário relembrar, 
porque os montes das diversas ilhas e os dos Camarões tèem idên-
tica composição, não devendo por isso ser uns reputados salubres e 
outros insalubres. É verdade que as ilhas de S. Thomé e do Príncipe es-
tão infamadas de insalubridade, mas é grande erro condemnar as ilhas 
por causa das cidades que. estando edificadas no littoral e rodeadas de 
pantanos, não ficam livres das emanações palustres que lhes chegam de 
todos os lados. 
Mar de Guiné, zona equatorial que ílie corresponde e correntes que ali se obstv-
yam.—Na região sub-equinoccial que examinámos, comprehende-se uma 
grande parle do mar de Guiné, cujas relações com o Oceano Atlântico e 
continente africano merecem ser mencionadas. 
Os maves que rodeiam o continente da Africa, nota o erudito geogra-
pho M. de Avezac, não abrem profundas bahias, nem penetram no in-
terior das terras, cavando-as profundamente para dar origem a qualquer 
mar interior ou mediterrâneo. 
Para acharmos, porém, as relações do mar de Guiné com o Oceano 
Atlântico e as terras de Africa, é indispensável elevarmo-nos até um ponto 
d'onde elle seja visto na sua totalidade conjunctamente com toda a região 
equatorial que se lhe avizinha. É d'ahi que o observador attento reco-
nhece que o Oceano Atlântico se alarga entre o cabo das Palmas e o de 
Lopo Gonçalves, e oceupa uma considerável concavidade que não está 
em relação cora a extensa abertura entre os cabos que servem de limites 
a tão larga superficie, não devendo ter, por essa rasão, o nome de golfo, 
como muitos geographos lhe chamam. 
Não é esta a única observação que assalta logo a mente. Outras po-
dem fazer-se e que é vantajoso referir. 
Os climas situados entre o cabo das Palmas e o das Tres Pontas apre-
sentam condições diíTerentes das que se observam na região do rio N i - ' 
ger. Não é necessário procurar a explicação nos phenomenos meteoro-
lógicos, basta attentar no aspecto das terras por onde passam os vinte 
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braços d'aquelle rio,, as quaes mais parecem ilhas baixas e alagadiças do 
que terra firme do um continente. 
Yê-se também, examinando a planta hydrographicad'este continente, 
que elle é maior que o da Europa, e mais pequeno que o da Asia. Tem 
extensos areaes e grande superficie inexplorada. 
O mar de Guiné olha para a costa orientai da America do Sul, e ao 
recôncavo que elle occupa corresponde no littoral opposto a enorme bo-
jança do cabo Guardafui, o que igualmente se nota em muitos outros 
pontos do continente africano. 
A bahia de Lourenço Marques está de um lado em relação com a sa-
liência dos Namaquas, a das Baleias com o cabo das Correntes e a de So-
fak com o cabo Negro. 
Á depressão do littora! de Benguella oppõe-se, na contra-costa, a sa-
liência de Moçambique, e á saliência do cabo de Lopo Gonçalves a cosia 
de Melinde. 
, Parece, observa M. d'Avexac, que as ondulações de um eixo com-
mum determinaram simultaneamente estas symctricas configurações. 
O mar de Guiné está todo comprebendido na zona equatorial ao N; 
da linha equinoccial, mas não deixa por isso de receber a influencia dás 
aguas dos mares glaciaes. 
É indispensável, pois, examinar as correntes maritimas que se obser-
vam no mar de Guiné, indicar as diííerenças de temperatura e assignar-llíes 
também a origem e direcção principal. Os ventos que ali reinam merecem 
alem d'isso descripção especial. 
Se o conhecimento dos ventos e das correntes maritimas é necessá-
rio para o nauía seguir uma derrota favorável e chegar a porto de salva-
mento, o medico hygienista não pôde dispensar o exame de taes phe-
nomenos quando se propõe avaliar a natureza de qualquer clima. 
A respeito dos ventos e correntes do mar de Guiné temos um im-
portante trabalho do distincto official de marinha J. C. Brito Capello. 
Ali estão designados os principaes elementos que são necessários aos pi-
lotos que frequentam a região Gnineana, e soccorremo-nos também a 
esse substancioso escripto para fallar de taes phenomenos. 
«Ao N. do equador, diz o sr. Brito Capello, reina o vento geral NE.f 
a que se dá também o nome de brizas. 
a]No mez de dezembro o vento é muito bonançoso em todo o mar de 
Guiné, principalmente nas proximidades da costa, sendo acompanhadò de 
trovoadas, geralmente do quadrante NE. Em janeiro, n'esta região, o verito 
já é mais fraco, e ainda mais em fBvereiro; as trovoadas são frequentes 
principalmente n'este ultimo mez. 
«Entre o equador e a costa de Guiné o vento sopra geralmente éntrê 
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S. e SO,, e é mais fresco n'esta epocha do que nos mezes de janeiro e fe-
vereiro. Ainda se notara, no mar de Guiné trovoadas e calmas que os 
acompanham, principalmente em março, estendendo-se até muito ao S. 
do equador. 
«Nos mezes de agosto e setembro, tanto o vento geral SE. como a 
monção SO., e os ventos SSO. do mar de Guiné são geralmente frescos. 
oNo estio o aquecimento extraordinario das planuras centraes da 
Africa determina uma corrente ascendente do ai' que sobre ellas assenta, 
a qual não-só impede a passagem ao geral NE., mas chama a si o ar de 
regiões que lhes ficam bastante remotas.» 
São sufficientes estas informações para se formar idea das correntes 
aereas da região Guineana e da sua intensidade. A força com que ellas 
passam sobre as ilhas de que nos oceupâmos, e as brizas que se estabele-
cem junto a ellas serão examinadas no logar competente. 
O nosso fim é patentear apenas o que passa por mais averiguado e ó 
geralmente admittído por auctoridades competentes. 
«A corrente equatorial, observa o sr. Capello, compõe-se de todas as 
aguas que ao S. do mar de Guiné correm mais ou menos para O. e atra-
vessam o Oceano Atlântico, proximamente pela zona equatorial. 
«Daespecie de golfo que fica entre o cabo Negro e o cabo Lopo Gon-
çalves dirigem-se as aguas a NO. e ONO.; uma porção d'ellas, a mais pró-
xima da costa, toma as direcções de N. e NNO. e entra no goifo dos Ma-
fras por entre o cabo de Lopo Gonçalves e as ilhas de Anno Bom e S. Tho-
me, perdendo-se no fundo do golfo com a corrente de Guiné; a outra, 
a mais considerável, continua para 0., engrossando cada vez mais, e con-
stitue a corrente equatorial propriamente dita. 
«A corrente de Guiné, continua o mesmo escriptor, compõe-se de to-
das as aguas que correm mais ou menos para E. pelo lado do N. da cor-
rente equatqrial. Esta corrente, segundo as estações, encontra-se mais oii 
menos a 0., assim como abrange diversa superficie e adquire diíferentes 
graus de velocidade. Penetra no mar de Guiné entre o cabo.de Palmas e 
a corrente equatorial, sitio onde apresenta menor largura e a maxima ve-
locidade ; corre por todo o mar de Guiné, contornando a sua costa e indo 
perder-se no golfo dos Mafras de encontro ás aguas que-vem da costa 
de Angola e do Congo, d'onde parece sair por uma corrente submarina, 
para se encorporar na corrente equatorial.» 
Um escriptor hespanhol, para demonstrar a salubridade relativa das 
ilhas do golfo dos Mafras, referiu-se á sua posição em relação aos ventos e 
ás correntes marítimas, e José Joaquim Lopes de Lima não admittiu os 
argumentos baseados n'estas observações; para se conhecer de quedado 
está a verdade não podemos deixar de expor o que se tem escripia com 
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respeito a tão importante assumpto. É por isso que transcrevemos alguns 
trechos dos livros de Alexandre de Castilho e de Kerhallet. 
«As correntes marítimas, diz Alexandre de Castilho, denominam-se, 
em geral, po]ares,)ropicaes e equatoriaes. 
«As correntes polares sáem dos polos e dirigem-se para o equador, 
seguindo as margens occidentaes dos continentes; as tropicaes vão do 
equador para os polos e percorrem as margens orientaes dos continentes; 
as equinocciaes correm sob o equador, do nascente para o poente.» 
A corrente marítima 'denominada equatorial dirige-se do mar de 
Guiné para a costa oriental da America do Suí. N'ella entram um ramo da 
corrente polar do N. e outro da corrente polar do S.,e formam sobo equa-
dor uma corrente geral, a qual, ao avizinhar-se da costa oriental da Ame-
rica do Sul, diyide-se em corrente da Guyana e corrente dó Brazil. 
A corrente polar do N., approximando-se da costa septentrional da 
Africa pela altura de Serra Leoa, separa-se em dois ramos, um dos quaes 
se acerca da costa em frente do cabo das Palmas, atravessa ò golfo de 
Benim e vae pcrder-se do golfo dos Mafras, envolvèndo a ilha de Fernão 
do Pó, c a corrente polar do S. dirige-se para NO. ao longo da costa até 
á altura do cabo de Lopo Gonçalves, onde, observa Kerhallet, uma parte 
das aguas se confunde'na corrente equatorial, e a outra, dirigindo-se 
para N. e NNE., vae engrossar a corrente Guineana propriamente dita. 
A corrente polar da Africa septentrional passa nas alturas da Suécia, 
Escocia, Irlanda, [''rança e. Portugal, e, chegando ás vizinhanças do cabo 
de S. Vicente, separa-se em dois ramos, um dos: quaes, o gue mais nos 
imporia conhecer, segue para o S., abeirando-sé da costa occidental da 
Africa, e, seguindo sempre até entrar IÍO golfo -dos Mafras, rodeia a ilha do 
Principe, en vol ven do-se depois:na corrente equatorial. ' 
A corrente polar do S. ó um dos ramos da impetiiosa corrente que se 
approximade Moçambique e do Porto Natal e dòbra ó eàbo'de Boa Espe-
rança, 'dirigindo-se depois para o equador. Não é tão importante como a 
correnle polar do N. pelo que diz respeito ao clima dospaizes banhados 
pelas aguas; do mar de Guiné, por isso indicámos sómente sua existencia 
c a circumsíancia de se reunir como esta á corrente equatorial, envolvendo 
toda a ilha de Anno Bom. 
Alem-; d as tres correntes geraes de que fallâmos, ha outras especiaes 
do mar de Guiné e que tomam os nomes das terras qué lhe ficam mais 
próximas. ^ •• -
Entre as ilhaŝ do Principe e de S. Thomé, diz mr. Kerhallet, a corrente 
mais geral dirige-se i para NNE. e N. Para 0. da ilha do Principe e no seu 
paralleloíencontrarse ella sempre pelo ENE.; mas a E., entre a ilha do 
Principe e a costa do Gabão, a direcção ordinariamente é NNE. 
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As correntes marítimas, cuja influencia nos climas insulares é unani-
memente admittida, não estão em relação coma direcção dos ventos que 
reinam no mar de Guiñó. Notam-se em geral os ventos de SO. que predo-
minam a maior parte do anno, os de SSO. e SSE. na parte meridional, ap-
pareeetido os do S. na altura e proximidade do calió Lopo Gonçalves. 
O hermatan sopra de dezembro a fevereiro na zona septentrional do mar 
de Guiñé, sendo tão certeiro como o de SSO., que é frequente entre o 
archipelago e a costa do Gabão. 
Não damos maior desenvolvimento a este assumpto, porque temos de 
o anãiysar em outras secções do nosso trabalho. Deixamos, porém, con-
signados alguns factos mais importantes que se referem ás correntes po-
lares e à extensão do mar de Guiné, o qual, como se vc do mappa me-
dico-geographico que vae junto, não é formado somente, como geralmente 
se diz, pelos golfos de Behim e dos Mafras, mas é muito mais largo e 
extenso do que a superfície d'estes golfos; e são também numerosas 
as povoações que se levantam nas proximidades da costa banhada pelas 
aguas d'aquelíe mar, a qual, segundo Alexandre de Castilho, tem 2:481 a 
â:537 kilómetros. Não é portanto nosso intento examinar os climas de re-
giões tão diversas, e por isso nos limitamos á zona equatorial africana, 
de que mais especialmente nos occupámos. 
CAPITULO I I 
Desorípção das ilhas do mar de Guiné, 
enumeração das terras que se acham sob o equador, 
e distincção entre clima equatorial e tropiòal 
1. Ilhas do mar de (¡triné. — í.0 ilhas alias: Illia de kimo Bom. - Ilha de S. Ihml-flfca do 
Principe. — Ilha de Fernão do Pó. — 2.° Ilhas baixas: Ilha dc Lopo fionçalves.—Ilha do Corisco. — 
Biobey, Consto pequeno ou dos Mosquilos.—Ilha Branca.—Ilha de Jlondoleh.—Hha dc CurâMo— 3.° Qua-
dros estatislico-geograpliicos; iltas altas; classificação dasillms altas; ilhas fiaisas.—-H. Eunme-
ração das terras que se adiam sob o equador. — 1.° Africa equatorial: Ilha das Ro-
las; margem esquerda do rio do Gabão; vasla região inexplorada desde o paiz de Okanda afé ás 
terras alias ao occidente do snltanado de Zanzibar; commuiiicatão entro Moçambique c Angola.— 
2.° America equatorial: Albemarle e as ilhas Galapagos.—Kepnhlica do Equador.—Republica de 
Nova Granada.—Terrenos Lanhados por differentes affluentes da margem esquerda do rio Amazo-
nas; ilhas da íoz do Amazonas.—-S.0 Oceania equatorial: Illia Baloc, Minláo, Bailou ou Mciitáo e 
• as ilhas ao 0. de Simialra. — Ilha de Sumatra. — Ilha dc Sumalra dcsmpla por João dc Barros.— 
Versos de Luiz de Camões a respeito d et la ilha.— Ilha Linga e o archipelago Riouw-Lingga.—Ilha 
Linga, segundo o diccionario de Laroussc. — Ilha dc Borneo. —Ilha de Borueo, segundo João de 
Barros e Luiz de Camões.— Ilha Celebes. — Tidore e o archipelago das Molucas. — Versos de Ca-
mões a respeílo de Tidore e Tórnale. — Ilha Ternale. — Vokáo de Ternate, dcscriplo por Joiio de Bar-
ros.—Ilha (icilolo (Dgilolo ou Halmaheira]. —Amboino. — Ilhas de Banda por João de Carros; ilhas 
Molucas, por João de Barros e Diogo do Coulo; ilha Waigiou e a Nova Guiné.—IH. Distincção 
entre clima equatorial e tropical.—Cappas comparalivos; syslema das linhas rsolhctrnicas; 
classificação dos cümas, segundo M. Levy.—Melhor classificação para a elhungraphia das emigrações, 
seguado o visconde de Paiva Manso; distribuição aslronomica dos climas; classificação mais simpli-
ficada, segundo os graus de lalilurtc. 
I 
Ilhas do mar de Guiné 
ij As ilhas dos golfos de Benim e dos Mafras podem ciassificar-se em 
£ ilhas altas e ilhas baixas ou rasas. No primeiro caso estão as do golfo dos 
Mafras, e no segundo as que ficam próximas á costa, parecendo algumas 
d'elías fazer parte da terra firme, mostrando-se umas e outras dentro das 
bahias da costa do mar de Guiné, no interior de alguns rios. Não intentá-
mos, porém, descrever senão as ilhas que são banhadas pelas aguas d'este 
mar, oceupando-nos d'aquollas que se alinham ao mesmo rumo com o 
monte dos Camarões e das que estão nas proximidades da coSta do 
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mar de Guiné desde o cabo de Lopo Gonçalves aló á costa tío territo-
rio de S. João Baptista de Ajudá, nao nos referindo ás que ficam dentro 
das bacias dos rios. 
As ilhas do golfo dos Mafras e a costa do mar de Guiné foram desco-
bertas nos annos de 1470 a 1480, estando boje plenamente demonstrada 
a prioridade d'estes descobrimentos pelos portuguezes. Não é indiffe-
rente, para o fim a que nos propomos chegar, o conhecimento das epo-
chas em que cada região foi habitada peia primeira vez, o tudo o que diz 
respeito aos povos que de preferencia as habitaram. A respeito das ilhas 
do golfo dos Mafras e da costa de Guiné transcrevemos, para elucidar esto 
assumpto, um trecho do livro do incansável e erudito H. Major, a quem 
Portugal deve o mais relevante serviço pela publicarão do trabalho a que 
nos referimos e de que nos oceuparemos em logar competente. Cingimo-
nos á traducção porlugueza d'aquelle escripto, que nos foi obsequiosa-
mente mostrada para obtermos as informações que desejávamos. 
Eis-aqüi o que o sabio inglez escreveu a respeito do descobrimento 
da região Guineaha, que faz objecto d'este livro: 
«Ha no globo de Behaim uma legenda de muita importancia para esta 
parte da nossa narrativa. Por baixo das ilhas do Principe c S. Thomé vem 
lá inscripta a declaração seguinte: «Estas ilhas foram descobertas pelos 
navios de El-Rei de Portugal em 1484. Achámos todas desertas, não ha-
via Senão bosques e aves. O rei de Portugal manda para lá todos os annos 
os condemnados á morte, tanto homens como mulheres, para cultivar a 
terra e sustentarem-se do que ella produz, a fim de poderem aquellas 
ilhas ser habitadas por portuguezes. É primavera lá quando é inverno na 
Europa; as aves e os animaes são todos differentes dos nossos. Ha lá 
grande abundancia de âmbar, chamado em Portugal algalia.» Ora Barros 
e outros dão estas ilhas como descobertas no tempo de D. Affonso (antes 
de 1481), Galvão diz 1471 ou 1472, mas em geral não acho que elle me-
reça muita confiança quanto a datas. Barros exprime-se nos seguintes 
termos: «Também se descobriu a ilha de S. Thomé, Anno Bom, e a do 
Principe por mandado de El-Rei D. Affonso, e outras, das quaes não tra-
támos em particular por não sabermos quando e por que capitães foram 
descobertas; porém sabemos pela voz commum sez-em mais descobertas 
no tempo d'este rei do que temos posto por escripto. 
«É por conseguinte impossível dizer, atientas taes circu rostan cias, se na 
viagem de Bebaim em 1484 estas ilhas foram descobertas pela primeira 
ou pela segunda vez. Comtudo crô-se geralmente, e com muita probabili-
dade, que João de Santarém e Pedro de Escobar, ambos cavalleiros da 
casa de El-Rei, foram explorar a costa alem do cabo das Palmas em 1470 
por conta de Fernão Gomes, levando por pilotos Martim Fernandes, do 
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Lisboa, e Alvaro Esteves, de Lagos, e que, apesar das calmarias, ventos 
cio sul, e cocientes do norte, frequentes n'aquelle golfo, correram toda a 
costa do reino dc Benim, e a 21 de dezembro, dia de S. Tliomé, avista-
ram uma ilha alta coberta de arvoredo, a que pozeram o nome d'aquelle 
apostolo. No primeiro de janeiro de 1471, suppõe-se que foram ter a uma 
illia mais pequena, a que deram o nome de Anno Bom, em memoria do 
feliz presagio por ser descoberta n'aquelle dia. Ebom anno foi, na verdade, 
porque n'esse mesmo mez de janeiro fizeram o primeiro resgate de oiro na 
costa do Oiro, na aldeia de Sarna, entre o cabo das Tres Pontas e a Mina, 
para onde'as correntes e brisas do sul os levaram, depois de terem avis-
tado a terra firme do cabo de Lopo Gonçalves. N'esta mesma viagem 
descobriram a ilha do Principe, mas não se sabe em que dia. Foi prova-
velmente na passagem do cabo de Lopo Gonçalves para a costa do Oiro 
em 1471; e como deram originariamente á ilha o nome do Santo Antão ou 
Santo Antonio, podemos inferir que foi descoberta a 17 de janeiro, que 
é o dia da commemoração d'aquelle santo. Depois foi-lhe dado o nome 
de ilha do Principe, porque o filho mais velho de El-Rei tinha consignado 
para seu próprio apanágio o imposto dos assacares produzidos na ilha. 
Não temos provas, que demonstrem se a ilha Formosa, descoberta por 
Fernando Pó, fidalgo da casa de El-Rei, e cujo nome ella depois recebeu, 
o foi n'esta viagem, ou, como alguns suppozeram, em 1486, quando, 
como logo veremos, João Affonso de Aveiro foi mandado por El-Rei 
D. João I I em missão especial ao rei de Benim e de cuja viagem veiu a Por-
tugal a primeira pimenta africana. Como quer que seja, parece, comtudo, 
que foi só por occasião da viagem de Diogo Cam que o governo teve, 
pela primeira vez, noticia das ilhas e se lhes deu alguma importancia. Ha, 
porém, outro ponto a respeito das mesmas ilhas, que requer attenção. Já 
se ha de ter notado que nas viagens passadas o descobrimento de ilhas a 
distancia do continente era devido aos temporaes que arrojavam os na-
vios para ellas. 
«Assim foi o descobrimento da ilha de Porto Santo por Zarco e o das 
ilhas de Cabo Verde por Antonio de Nolíi e Diogo Gomes; mas no caso 
presente temos ilhas, como a de S. Thomé, a mais de cincoenta leguas 
distante do continente, e a de Anno Bom, a mais de oitenta, descobertas 
sem intervenção de temporal algum de que tenhamos noticia.» 
«.«—libas altos 
Ilha de Anno Bom.—Jaz esta ilha em 1° 26' 30" de latitudes, e 5o 37' de 
longitude E.de Greenwich, SOS11,? da ilha de S. Thomé ao rumo SO. Tem 
um lago de agua doce no centro da região do N., cerca de 500 metros de 
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d\lüv&i pig* profundidade é de 3 metros e a circuinferencia anda por 
•1:389, É niontanhosa, e quasi ioda arborisada, elevando-se o principal 
monto appoximadamenle a i kilómetro acima do nivel do mar. 
Esta ilha é a mais meridional do archipelago de Guiné e também a 
mais afastada da costa occidental da Africa. 
B¡ justo nomearem-se as tres rochas que ficam ao S. da ilha, ás quaes, 
como diz M. d'Avezac, por uma feliz lembrança, pozeram os nomes dos 
descobridores das ilhas do golfo dos Mafras, perpetuando-se assim a me-
moria de Pero de Escobar, João de Santarém e Fernão do Pó. 
Ácerca do dia em que foi, descoberta esta ilha divergem os escripto-
res, dizendo-se no diccionario de Larousse que foi no anno de 1473. 
O que passa por mais averiguado é que a ilha de Anno Bom fòra des-
coberta U Q primeiro dia do anno de 1471; ed'aqui nasceu a denominação 
que lhe deram os navegadores portuguezes, e que os inglezes, sem rasão 
plausível», transformaram em «Anna bona», e alguns escriptores não du-
•vidaram até dizer Anna boa! 
Segundo M. d'Avezac, a ilha de Anno Bom tem 7k)4 de NNO. a SSE. 
e de largura não excede 2\8. A superfície quadrada é de 20 kilómetros 
approximadamente. A povoação principal fica ao N., occupando uma área 
de cerca de. 594 metros de comprimento e 198 de largura. A pouca dis-
tancia, d'elta desagua no mar um rio, onde pôde fazer-se aguada, empre-
gando-se para. isso barris de quinto, os quaes se conduzem a reboque, 
porque' a- foz do rio não permitte a entrada de escaleres. Ao S. despeja 
o rio denominado Àgm- Grande, e, segundo diz Cunha Mattos, ba na ilha 
uma, ribeira chamada Bôbô, de cuja agua só bebem os ecclesiastícos e de 
nenhum modo os seculares. Alem d'estes rios ha diíferentes riachos, mas 
são poucas as correntes de agua em relação ás da ilha do Principe ou de 
S. Thomé. 
A ilha. tem madeiras de construcção, e é muito arborisada. Dão-se 
ali bem as laranjeiras, tamarindeiros, limoeiros, coqueiros, goyabeiras, 
etc. 
Avistarse em tempo claro á distancia de 83 kilómetros do mar, e está 
a- 300 do cabo de Lopo Gonçalves. 
A, eow-ente marítima equatorial approxima-se da ilha de Anno Bom e 
parece que a envolve. Os ventos, segundo a informação de M. Kerhallet, 
são os de S. e SE. 
N'uma das príncipaes publicações portuguezas da actualidade diz-se a 
respeito da ilha de Anno Bom o seguinte: 
«Awio Bom.—11 ha no golfo de Biaffra (Africa occidental) a Io 24' de la-
titude & e 14? 46' de longitude E. Tem 7 kilómetros de comprimento e «3S 
de largura» . Kleva-se a uma altura de 900 metros acima do Oceano. «Cli-
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ma saudável». A população é quasi unicamente composta $e pegras 
numero do 3:000», que se entregam à cultura da mandioca, canna lie 
assucar e algodão, sendo importante a creação de porcos, carpiros e 
cabras.» 
Não sabemos a que anno se referem estas informações, roas n̂ Q nas 
consta que se procedesse a qualquer recenseamento, nem que se estudas-
sem as condições de salubridade de m.ocio que possa afíirmar-se que o 
clima è saudável. O que é certo é que já em 1848 M. d'Avezac avaliava 
em 3:000 os habitantes da ilha de Anno Bom. No diccionario de LarQusse,, 
volume publicado em 1866, diz-se tambenj que são 3:000, p agora em 
1876, era publicação corrente, admitte-se o mesmo numero 1 Estas infor-
mações passam de uns escriptores para outros, mas. não serves para s& 
calcular o movimento de população, nem o estado da agriealtura da iíte 
de Anno Bom é conhecido. 
Ilha de S. Tiiomè.—Está lançada ao rumo SSÔ.-NNE. ]io golfo dos 
Mafras e estende-se de 5k,S a 55^5. ao N- do equador, tenda n'esta di-
recção 50 kilómetros approximadamente em linha recta, e alargasse de 
6o 27' a 6o 45' ao oriente do meridiano de Greenwich, contando-se 33k,3 
n'este sentido. 
Do lado do N. termina n'uma costa de cerca de 14 kilómetros] de es* 
tensão e no do S. tem apenas lk,6. Forma, pois, a ilha de S. Thomè uma 
superfície de 926 kilómetros quadrados, seguado- Lopes de Lima, na:quaL 
se encontram montes altos, climas differentes, florestas.notai¥ei6).riDS cau-
dalosos e uma fertilidade verdadeiramente extraordinaria.. 
A ilha de S. Thomé abunda na verdade em aHo-pIantos de 600 
1:200 metros de altitude, tem muitas várzeas, bastantes montes, vmm 
grande serra e picos de formas phantasticas, como o de Anna fe Chavea* 
Cão Grande, Cão Pequeno, etc. 0s terrenos estão, pois, na. sua maxima: 
parte, acima de 400 metros de altitude. As fazendas que actual men te. s&> 
acham abertas nos logares mais elevados são muitas, & ficam cerca: de) 
800 a 1:000 metros de elevação, e ha também uma grande área-, aa ataa; 
de 1:200 a 1:500 metros, susceptivel de ser cultivada. 
Tomando para altura media geral 1:200 metros, o que não é-demo* 
siadp, as distancias a percorrer na. ilha de N. a S. e àe- E. a O. aãgmen-
tam alguns kilómetros, podendo calcular-se, n'este caso, em mais um 
quinto, do que se a considerássemos uma superfície plana. 
S. Thomé, diz o auctor de um artigo publicado n'uma das obras fran-
cezas mais importantes, é uma ilha portugueza no golfo de Guiné, a 200 
kilómetros NO. do cabo Lopes, ficando por 0o 27'' de latitude N, o 4o 24'-
de longitude E. Tem 2:000 kilómetros quadrados. A capital tem 2:000; 
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habitantes, e ahi reside um bispo. Foi descoberta em 1471 por Vascon-
cellos. 
Alem d'estas informações lêem-se outras na obra a que nos referimos, 
e que julgámos conveniente reproduzir, a fim de que se avalie como os 
estrangeiros descrevem as nossas colonias. 
«S. Thomé é uma ilha do mar de Guiné, 135 kilómetros a SO. da 
ilha do Principe e a 19^,4 a NE. da de Anno liom, entre 0o 2' e 0o 30' 
de latitude N., 4o 22' e 4o 31' de longitude. Tem 51k,8 no seu maior 
comprimento, medido desde a ponta Figo, Morro Carregado e Morro-Pei-
xe, collocados todos tres sobre a mesma linha ao N. ató á ponta Balea ao 
S., e 35k,i na sua maior largura. A superficie ó de 929 a 941 Ifilo-
metros quadrados. A extensão da costa é de 138k,9 a 148k,l. Nas proxi-
midades ha differentes ilhéus.» 
«A ilha, diz M. d'Avezac, é geralmente montanhosa. Para o lado tia 
costa occidental levanta-se um pico muito alto cheio de arvoredo até ao 
cume, sendo tão copado e unido, que não dá facit passagem. A encosta é 
escarpada e tortuosa, e por isso a subida a tal monte é muito arriscada. 
0 cume está coberto de neve que resiste á acção do sol equatorial, e de to-
dos os lados do monte descem para o mar rios consideráveis.» 
A ilha de S. Thomé não tem 2:000 kilómetros quadrados, nem nos 
seus montes mais elevados ha neve. Não acceitàmos também a opinião 
d'aqueües que calculam a sua superficie em cerca de 900 kilómetros 
quadrados, dando-lhe 50 de comprimento e 30 de largura. 
A ilha pode dizer-se sem exagero que tem mais de 900 kilómetros 
quadrados de superficie susceptivel de cultura. Imagine-se a superficie 
de uma pyramide truncada, cuja área da base é de 920 kilómetros qua-
drados e a altura de 1:200 metros. Para fazer idéa da extensão de N. a S. 
ou de E. a 0., basta calcular as hypothenusas dos triângulos formados por 
uma perpendicular de 1:200 metros ao meio de uma recta de 50 kilóme-
tros tirada de N. a S. e ao centro de outra recta de 30 kilómetros, traçada 
de E. a 0. Mas são apesar de tudo cálculos approximados, e a superfície 
da ilha de S. Thomé é augmentada ou diminuida, segundo a vontade dos 
escriptores. Temos presente um escripto, que citámos por sabermos que 
anda nas mãos dos estudantes de geographia, onde se lê: 
«Ilha de S. Thomé. Tem 44 kilómetros de comprido, 5,16 e 32 de 
largo, e 166 de superficie quadrada. Calcula-se a sua população em 8:000 
habitantes, 48 por kilómetro quadrado. Tem alguns edificios bons, como 
são: Sê, igreja da Misericordia, da Madre de Deus, casas do governo, 
alfandega e camará municipal. Não é desagradável o aspecto do paiz. 
Seus montes são basálticos, altos e cónicos; um d'elles av¡sta-se a IGe'̂ O 
de distancia por ter 1:980 metros de altura. Vai sendo mais sadio o seu 
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clima. Era d'antes muito quente e desde setembro a março (estação das 
chuvas) muito doentio.» 
Eis-aqui o que se escreveu em 1872, a respeito da ilha de S. Thomé, 
e admiràmo-nos de que a emigração não se dirija para este c para outros 
paizes da Africa portuguesa!! 
A posição relativa da ilha de S. Thomè, na costa occidental de Africa, 
éexcellente. É por assim dizer um ameno e delicioso oasis no meio 
da vastidão do mar de Guiné; os rios levam em grande parte aguas lím-
pidas e potáveis, são mimosos e agradáveis os fructos naturaes ou acli-
mados, e no interior ha logares pittorescos e de suave temperatura. 
Dista a ilha de S. Thomé da sua irraã mais pequena 466k,G, de porto 
a porto, da de S. Thiago 4:129k,9, da da Madeira, sua rival no Oceano 
Atlântico, 6:352k,3, e, finalmente, da nobre e antiga cidade de Lisboa 
7:31$k,4. . , 
A ilha da Madeira, tão africana como a dc S. Thomé, só lhe tem 
a vantagem de estar no extremo N. da Africa, perto dos grandes centros 
civilisados, mas não é mais fértil, nem mais pittoresca, nem mais abun-
dante em variados productos agrícolas ou commerciaes, emboas aguas 
ou fructas. 
Um vapor que navegue 22k,2 por hora pôde fazer a viagem entre 
Lisboa e a ilha de S. Thomé em treze dias pouco mais ou menos, e 
para chegar em dezeseis seria suíficiente que navegasse apenas J8k,5 em 
cada hora. 
O mar que separa a ilha de S. Thomé do Gabão mede lUi^ i jpara O. 
e SO- níto se encontram ilhas nem terra firme. Ao S. da ilha fica o Ambriz 
alrOO^,^ Loanda, capital do reino de Angola, a H H k , 2 , Benguella 
a IrSâQ^j.e, finalmente, a amena, salubre e joven villa de Mossamedes 
ai:885k,3.. 
,Do archipelago de Cabo Verde para a ilha de S. Thomé conta-se a 
maior, extensão de mar, se não se quizer tocar em alguns pontos da costa, 
como Serra Leoa, cabo das Palmas, etc. Pela mesma distancia fica o Se-
negal e a Guiné portugueza de Cabo Verde. Do estabelecimento de 
Ajudã, na costa occidental do golío de Benim, coatam-se apenas cerca de 
787k,l. 
A posição geographica da ilha de S. Thomé, absoluta e relativa, dá-lhe 
grandes vantagens. Para o demonstrar basta dizer que esta ilha tem pro-
gredido, não obstante as muitas difOculdades por que tem passado. Aban-
donaram-na os habitantes, e por espaço de um século a ilha do Príncipe 
foi a capital da provincia; mas era sempre mais ou menos explorada e 
procurada pelos navegantes, que faziam ali boa aguada e recebiam man-
timentos e refrescos. É todavia certo que a emigração d'aquelles povos e a 
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transferencia da capital concorreu para o atrazo da ilha, que teve uma cul-
tura insignificante. 
Apezar do que temos dito em relação a esta ilha; quer seja relativo ao 
seu commercio e melhoramentos, quer á salubridade, não tem faltado 
quem deseje ir governai-a e já era bem considerada por Camões, como se 
vê do trecho seguinte: 
O mar nas praias notas, que ali temos. 
Ficou, co'a ilha illustre que tomou 
O nome d'hum, que o lado a Deus tocou. 
(Camões, canto v, estancia xir.) 
A ilha de S. Thomé será para as regiões da Africa equatorial o que 
é a ilha da Madeira para os paizes da Europa, Mossamedes para asier-
ras tropicaes do occidente, e Lourenço Marques para as do oriente. 
A ilha de S. Thomé perderá a fama de insalubre logo que a agricul-
tura se desenvolva por toda a parte e se levantem povoações nos alto-
planos, ficando no litoral apenas as casas commerciaes e a alfandega. 
Não o temos feito até hoje, porque a colonisaçao da Africa portugueza 
tem sido morosa e dirigida sob vistas muito limitadas. 
liba do Principe. — Demora em 1° 37' de latitude N. e 16° s' de longi-
tude E. ou a 130 kilómetros da ilha de S. Thomé e a 185 da de Fernão do 
Pó. Pela fertilidade dos terrenos e sua posição pôde sair do abatimento 
em que se encontra, mas é necessário acurlir-lhe quanto antes com pro-
videncias promptas e bem pensadas. 
Ha escriptores francezes que lhe deram uma população de 10:000 
almas, quando no anno em que se fazia tal publicação (1874) apenas na 
ilha do Principe havia 2:251 habitantes I 
Mas não admira que um escriptor estrangeiro apresente taes estatísti-
cas, quando n'um livro que serve para estudo nas aulas de instrucção pri-
marias se nos depara o seguinte: «A ilha do Principe fica de 111 kilómetros 
(20 legoas marítimas) ao NE. de S. Thomé. Tem 33 kilómetros de com-
prido, 22 de maior largura e 134 de superficie quadrada. Calculase a 
sua população em 7:831 habitantes (anno de 1872), 58 por kilómetro 
quadrado. Sm capital é a linda cidade de Santo Antonio. O paiz é alto 
na parte meridional^ baixo no resto. Tem muito arvoredo, muita verdura 
e abundancia.de agua doce (300 ribeiras.'). O seusolo3 em parte mica-
meo, é muito fértil, e produz as frítelas inter tropicaes. O seu clima ê mais 
sadio que o de S. Thomé». 
Desde N. a S. ha cerca de 17 kilómetros da ponta das Burras até á 
ponta Negra, variando a largura entre 9 a 14 kilómetros. 
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A superficie da ilha, segundo se lê em varios cscriptos, é de 72 mi-
lhas quadradas, isto é, 246k,9 quadrados. M. d'Avezac dá-lhe '17k,5 de 
comprimento de N. a S. e 9k,2 de largura media de E. a 0., e Lopes de 
Lima reputa-lhe de i4k,8 a parte mais larga. 
Ha quem avalie a superficie em kilómetros quadrados, o que não 
corresponde ao resultado apresentado pelos outros escriptores. Não falta 
também quem affirme que a maior largura da ilha é de 13 kilómetros e 
a superficie 184 kilómetros quadrados, sendo a sua distancia á cidade de 
S. Thomé de 144. • 
Não pôde veríficar-se um calculo d'esta ordem sem trabalhos topogra-
phicos, e na carencia d'elles limitámo-nos a expor o que émais corrente. 
Da ilha do Príncipe disse Lopes de Lima nos seus Ensaios o seguinte: 
«Menos abastada em productos naturaes que a uberrima S. Thomé, 
avantaja-se comtudo a ilha do Príncipe pelo movimento superior do seu 
commercio externo: lia nesta mais numerosos, e ricos negociantes, e ca-
pitalistas; são melhores os sens portos, e mais vizinhos ao continente afri-
cano; e por isso mais procurados: portanto desde o século xvu tem ella 
sido sempre o principal entreposto do commercio da Europa e America 
com os portos de —Lopo Gonçalves, rio dos Camarões, Gabão, Calabar, 
Oére, Benim e Ajuda—e mesmo com a ilha de S.Thomé: esta affluencia 
de trato diminuiu muitíssimo depois do tratado de 1810, e ainda mais de-
pois da separação do Brazil: era mister aprender a dar novo rumo aos 
capitães; e esta transição forçada produziu, como era de esperar, um pa-
roxismo mercantil: mas em fim os capitães começaram a acordar do le-
thargo e a conhecer que essas adustas plagas não contêm só homens ne-
gros, que se vendem uns aos outros;—também lá têm—barrilinhos de 
oiro em pó, —dentes de maiiim, —couros e pel les,—azeite e cera,—gom-
mas e madeiras, etc., cujo trato é mais humano, mais commodo, e mais 
seguro: em breve espero, pois, que a ilha do Principe seja o deposito 
destas preciosas mercancias, conto o era no século passado de carrega-
ções semoventes. 
«Commercio interior não o ha nesta ilha, porque nem tem, como 
S. Thomé, villas no sertão, nem caminhos praticáveis para alem da serra do 
Papagaio e das montanhas dos Picos; sendo ainda bem más as trilhas, 
que dão caminho para as roças —todas próximas á cidade, que apenas 
abastecem.» 
São passados trinta e dois annos depois que o auctor dos Ensaios esta-
tísticos escreveu estas palavras a respeito da ilha do Principe, mas não se 
realisaram infelizmente as suas previsões. A ilha eslâ reduzida á miseria, 
tendo diminuido a população de um modo assombroso. Não é este, po-
rém, o logar para entrar em considerações a tal respeito. 
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liba de Fernão do Pó.—É a maior de todas as do mar de Guiné. Tem 
185k,2 de circumferencia, 64k>8 de comprimento e 37 de largura, e por-
tanto o dobro da superficie da ilha de S. Thomé. 
Segundo M. de Àvezac, o maior comprimento de NNE. a SSE. é de 
70k,3 e a largura de 24 a 40\7. Tem 1:930 kilómetros quadrados de su-
perficie (5G0 milhas quadradas). 
Dista do continente 37 kilómetros, havendo entre a terra firme e a 
costa da ilha um canal de 71 metros de profundidade. 
A capital íica na bahía Maisdstone e denomina-se Clarence, nome 
dado no anno de 1827 pelos inglezes, os quaes depois de edificarem a 
cidade de Clarence, passaram a outros logares da ilha; não excedendo 
a dezesels annos a sua demora, e não havendo deixado melhoramentos 
que mereçam mencionar-se. 
A ilha de Fernão do Pó é muito accidentada, levantando-se por uma e 
outra parte outeiros de 300 metros, apparecendo montes de 900 e desta-
cando para N. um pico que sobe a 3:240, segundo M. de Avezac. Entre 
os montes abrem-se várzeas, formam-se planuras e estendem-se super-
ficies por onde correm abundantes rios, despenliando-se alguns de grande 
altura. 
Avista-se esta ilha em tempo claro a 183 kilómetros ao largo. 
Os portuguezes, que a descobriram em I486, nunca fizeram caso d'ella, 
nem lhe conheciam o valor. Em 1778 cederam-na aos hespanhoes, en-
viando elles uma expedição composta de cento e cincoenta homens, mili-
tares, operários e colonos, para lançar as bases da colonisação; mas mor-
rendo em cada armo quarenta e dois, no fim de tres só restavam vinte e 
quatro, que ficariam também por aquellas paragens se não se retirassem. 
Em 1781 ficou outra vez abandonada 1 
Collocada por assim dizer em frente da foz dos rios Velho Calabar, 
Boni, de El-Rei, Camarões e Rumby, não pôde deixar de participar da 
influencia do clima das margens de taes rios. Passa por insalubre, e so-
mente nos logares altos poderá ser habitada com vantagem. 
A respeito d'esía ilha lêem-se no diccionario de Larousse algumas 
informações que julgámos indispensável reproduzir, para se poder ava-
liar a falta de uniformidade que ha nas descripções dos andores que se 
occupam d'estas regiões. 
«Fernão do Pó, ilha da Africa, no mar de Guiné, golfo de Biafra, em 
frente de tres grandes rios, que ali desaguam, 3o 48' a 3o 13' de latitude 
N., e 6o 4' e 6o 37' de longitude E., tem um perímetro de cerca de 100 ki-
lómetros. 0 solo è muito fértil, e ha ali um pico de 1:500 metros de al-
titude. 
«Esta ilha, descoberta no fim do século xv por um cavalleiro portu-
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guez, chamado Fernão do Pó, foi cedida á Hespanha a que hojeperíonce 
em virtude do tratado de 24 de março de 1774.» 
Nota-se n'esta citação que, alem de não ser exacto o anno em que a 
ilha foi cedida aos hespanhoes, é extraordinaria a diíTerença de altitude 
dos respectivos montes, segundo as informações referidas ao anno de 
1867, que temos presentes. 
Ilhas baixos 
Ilha de Lopo Gonçaives.—Esta ilha prolonga-se 37k,9 a NNO.-SSE. e 
7k,4 a E.-O., e n'ella se encontra o cabo de Lopo Gonçalves. A sua face 
ou margem oriental está cerca de 24 kilómetros para NÍM'/sN. até ao 
cabo propriamente dito. É baixa, encharcada e recortada de angras e pon-
tas. A costa está separada do continente por um canal ou rio não muito 
estreito. O terreno não parece productivo, nem sabemos se actualmente é 
habitada. 
Na bahia de Lopo Gonçalves ha muita pescaria, e pelas terras adjacen-
tes encontram-se elephantes, tigres, leões e outros animaes; tem um sof-
frivel ancoradouro a 1:852 metros para E43/iSE. do extremo N. da ilha 
ou do cabo. 
Miado Corisco.—-É pequena, mas ainda ha outras de menor extensão na 
mesma bahía, a que chamam Corisco Pequeno, ou de Elobey. Pertence aos 
hespanhoes, como as de Fernão do Pó e de Anno Bom. 
A ponta do N. fica em 0o 56' 12" de latitude N. e 10o 28' 36" de lon-
gitude E. 
Vista da banda de 0. do cabo de S. João affigura-se haver ali um só 
renque de arvores, saídas do mar, e simetricamente dispostas; mais de 
perto parece que a cingem barreiras cinzentas; á distancia de 7k,4 distin-
gue-se a terra baixa e toda vestida de matagal. 
A parte de SE. da ilha dista cerca de 29k,6 do cabo de S. Joiío ou do 
das Esteiras. Tem 5 kilómetros de comprido no sentido N.-S. e3M de 
largura E.-O. 
N'uma angra de SO. está edificada a aldeia do Corisco, de cujos usos 
e costumes nada sabemos. Na área de 16 kilómetros quadrados podem 
habitar mais de 400 individuos. 
Elobey, Coriseo Pequeno ou dos Mosquitos. — Duas são as ilhas a que os 
nossos antigos pozeram o nome de Corisco Pequeno e que modernamente 
se appellidam Elobey ou dos Mosquitos. 
Estende-se a maior» que é baixa, arborisada e a mais occidental, por 
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2k,4 de N. a S, e cerca de ik33 de E. a 0., não chegando por isso a sua 
superficie a 3k,5 quadrados; a segunda é ainda mais pequena, silvestre, 
rasa e muito estreita. São numerosos os bancos, pareéis, ilhéus e baixos, 
por entre os quaes é preciso navegar dentro da bahia do Corisco, o que a 
torna perigosíssima. 
Mia Branca.—Fica esta ilha quasi em frente da foz do rio dc Boroa, c 
silvestre e nada tem de notável. Está próxima á terra. 
Ilha dc jUoiidoleíi,—É de uma riqueza admirável o solo d'esta ilha da 
bahía de Ambo/es. É a principal do pequeno grupo da bahia, que 6 
limpa e muito mais segura que a do Corisco. Ha no archipelago de Am-
bozes tres ilhas, cuja extensão e fertilidade estão, segundo A. Tardieu, 
na rasão inversa da sua população. Tèem agua todo o anno em fontes que 
alimentam riachos. Uma d'ellas tem 300 individuos que vivem da pesca 
e trocam o peixe por bananas, inhames e outros fnietos. Ha ali pouca 
agua e os habitantes a procuram no continente ou apanham-a da chuva. 
A maior denomina-se Mondoleh, a immediata Ameh ou Domeh e a mais 
pequena Bobya. Todas são povoadas. 
Os habitantes d'estas ilhas, acrescenta A. Tardieu, são hábeis pesca-
dores, e quando o tempo está bom vêem-se muitas canoas em que elles 
se entregam â pesca. 
Em Mondoleh são os viveres mais baratos do que em Fernão do Pó 
lia madeiras e variados vegelaes. N'estas ilhas não ha pantanos nem man-
gues; a brisa que lhe chega do mar é pura e fresca, e os ventos que so-
pram do continente encontram as altas montanhas dos Camarões e não 
são quentes nem miasmáticos. 
A bahia de Ambozes, acrescenta A, Tardieu. é talvez a localidade 
mais salubre da costa occidental da Africa. Na estação das chuvas, raras 
vezes apparece mais de um tornado ou de uma tempestade em vinte 
e quatro horas; no resto do dia o tempo é agradável epassam-se muitos 
dias successivos sem chover. 
Ilha dc Curamo. — Por entre o lago Cradoo e o mar fica uma ilha plana 
e coberta de arvoredo, á qual os naturaes chamam Ikbeku eos nossos an-
tigos Curamo. O terreno 6 pantanoso e estende-se desde a boca do rio 
da Lagoa até á do celebre rio Formoso ou de Benim. É cortada por vários 
ribeiros e tem algumas aldeias. É preciso comtudo observar que esta ilha 
está tão próxima da terra firme, que vem descripla nos roteiros da costa 
d'Africa e não falla d'ella M. de Azevac no seu importante trabalho 
Ilhas da Africa. 
71 
Q u a d r o s estüt i ís t ico ceogi 'ü iJh icos 
l i b a s a l t u s 
PosiçSo 
Disposição 
(]<>s terrenos Superfieie ! 
AUDO Bom, afas- lo30' lat .S. J iiOQÚmclrosd'allu.ra.; 20kiiomelmsouGmi-
lada 203 k,7 da 3" 10'long. E.fl'arís). I Avisla-sede 7-í a 83 lhas quadradas; se-
de S. Thomó 
S. Thomé, afas-
Uda 1 3 5 1 da' 
do Principe 
M. d'Avezac. \ kilómetros do mar. gundo outros, 17 ki-
lómetros quadra dos. 
0» 2/ a 0J 30'dclat. I2:13.~I, Uoteler e Kor- ií26 kilfimDtrojou 270 
N. 
I40 22/a4e31/dclong. 
E . (París). 
M. d'Avezac. 
0" 31' 30» a 0o W 
Principe, afasia-i . W l a l . N. 
FernSo do Pó J long. E . (París). 
M. d'Avezac. 
Fernão do Pó, ¡3° ÍO' a 3o i ' , / lat. -\. 
afasiada 37 !ú-16° 2' a 6" 34' long. E . 
lometros da cos-í (París). 
ta conlinental. ) M . (£Avezas. 
I 
halot; 3:300 scnon-l 
dooutros.Aiista-scj 








SOO. AwMa-se a H I 
kitomclros ilo mar. 
217 kilómetros 011 72 
mil/ias quadrai);^, 
o segundo outros 
12.> kilómetros qua-
drados 1 
3:108, KerLalet, ou'1.030 kiliim^lros ou 13:000individuos 
3:340 11. d'Avez.-u-.! 5fiO milhas quadra- (1818). 
Avisia-sc a ÍS5 ki-; rias ((93:00.1 hccla- 20:000 almas, se-











Glassiflcação das ilhas 
Sesundo a altura dos montes. 
Segundo a superficie. 
Segundo a população (1874) 
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1 O primeiro numero ú o que nos parece mais esactn; ajuntámos todavia a superficii' das ilhas segundo . 
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' Referimo-nos, no que diz respeito á população das ilhas, ao roteiro de Alesandre Magno de Caslilho o 
ao trabalho de A. Tardieu teca tia Guiné. Foram ambos publicados ha mais do dez anuos. 
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Enumerámos as ilhas do mar de Guiné com a minuciosidade indispen-
sável para fazermos <i comparação entre todas, e reconhecermos que a for-
mosa ilha de S. Thomé pode rivalisar com as outras, não cedendo á pro-
pria ilha de Fernão do Pó. 
No golfo de Benim apenas se nota a ilha de Guramo, cuja situação 
baixa e condições climatéricas não favorecem a agricultura; só as de Fer-
não do Pó, Príncipe, S. Thomé e Anno Bom podem ter colonisação re-
gular e capaz de compensar quaesquer despezas ou sacrificios. 
l i 
Enumeração das terras que se acliam sob o equador 
São numerosos os paizes que ficam sob a linha equinoccial. Não estão 
somente em Africa, estendem-sc pela America e Oceania. Não se encon-
tram, é verdade, na Europa nem na Asía, mas não se segue por isso que 
só n'estas duas partes do mundo haja climas temperados; apparecem 
também na parte mais central da zona tórrida. 
Estivemos por duas vezes na ilha das Rolas em que a latitude è nulla, 
segundo se acha demonstrado e admittido sem contestação em todos os 
mappas geographicos de que temos conhecimento. 
Percorremoí-a de N. a E., marcando os thermometros á sombra, em 
quanto ali estivemos, 27° centígrados, e pernoitámos n'uma casa próxima 
acosta doN., onde a temperatura durante a noite foi 25° e 26° centígrados. 
Desejávamos descrever as ilhas de S. Thomé e Principe, collocadas 
alguns kilómetros ao N. do equador, e para realisar o nosso intento apro-
veitávamos todas as occasiõesque senos offereciam para ir ao interior 
da ilha de S. Thomé visitar os logares menos conhecidos, mas não a 
podemos atravessar de E. a 0. ou de N. a S. Foi, porém, com grande 
prazer que desembarcámos na ilha das Rolas, e ali passámos algumas ho-
ras, admirando o panorama que se desenrola diante do observador que 
olha para S. Thomé. Por entre uma massa enorme de verdura, de as-
pecto sombrio, levantam-se montes, picos, planuras extensas, cobertas de 
copado arvoredo. Era grande a surpreza ao observarmos, sob a linha 
equinoccial, vegetação tão viçosa, tão útil e abundante. 
Perguntávamos muitas vezes a nós mesmos se os differentes climas 
da região equatorial seriam todos palustres, se n'elles poderia haver com-
pleta aclimação, e se os europeus poderiam entregar-se aos trabalhos 
agricolas. 
Para satisfazer a tão natural curiosidade, resolvemos desde logo com-
parar o clima do paiz, onde nos achávamos em serviço, como medico co-
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lonialjCom o das principaes terras em iguaes condições de latitude, isto 
é, com os paizes em que haja algum logar habitado e frequentado por 
europeus e em zero de latilude. 
É este trabalho o resultado das nossas primeiras investigações. 
A zona equatorial da Africa Central está, força é dizel-o, em más con-
dições de exploração. O solo virgem, uma extraordinaria força vegeta-
tiva e caminhos cobertos de detritos vegetaes são elementos poderosos 
para tornar insalubre a atrnosphera nas suas camadas inferiores. Os ex-
ploradores correm de cerfo imminenfe risco de \ida, se andarem des-
providos dos meios necessários para annullaros effeitos da intoxicação 
tellurica e miasmática. 
Quando as aguas do Oceano Atlântico cobrirem as areias do Sallará, 
o clima" da região equatorial da Africa será muito modificado, c poder-
se-ha então fundar colonias agrícolas., onde hoje apenas pode haver esta-
belecimentos ou feitorias cornmerciaes. 
A formação de um grande mar interior não è, o unico meio para 
animar o commercio e agricultura da Africa Central; os rios Nilo aoN., 
o Zambeze a E., o Cunene, o Zaire e o Ogòoué, a O., são outros tantos 
canaes para se penetrar no interior da Africa, não esquecendo o rio Niger, 
cuja importancia é geralmente reconhecida. lYnm dos maiores monumen-
tos litterarios do século xix, disse um illustrado escriptor a proposito da 
descoberta do rio Tcliadd: 
«A influencia da civilisação europea, os producios dos mercados das 
nações coíonisadoras podem penetrar pelos rios navegáveis como o Niger, 
até ao interior do continente africano, 100.000:000 de homens estarão 
em contacto directo com a nossa civilisação. e novos centros commerciaes 
apresentarão valiosos productos de que a industria se aproveitará em be-
neficio da grande familia humana; e essa immensa região inexplorada, co-
berta pelas trevas da ignorancia, offerecerá novas correntes ás investiga-
ções das artes e do progresso agricolu e commerci;;!. apparecerão em fim os 
thesonros de tão mysteriosa quanto inesgotável região, e as nações afri-
canas, saindo de um lethargo immemorial, tornar-se-hão membros activos 
e uteis da humanidade, collocando-se também na grande estrada da civi-
lisação e do commercio.» 
Eis-aqui era geral os paizes cquaioriaes propriamente ditos. 
Africa equatorial. — Pequena ilha das Rolas, 3k.7 ao S. da ilha de S. Tho-
mè, no golfo dos Mafras, costa occidental de Africa; margem esquerda do 
rio do Gabão fronteiro á ilha de S. Thomé, na terra firme; paiz de Okanda 
ao, oriente do Gabão; vasta superficie inexplorada tendo por limite o N., a 
região do largo Tchadd, Ouaday e Darfour, a O. as terras banhadas pelo 
rio Ogôoué, a E. differentes lagos ficando sob o equador o chamado 
Mroutan e o Nyanza, ao occidente do auUanado do Zanzibar na costa orien-
tai de Africa; ao S. a parte septentrional de Angola; e, finalmente, o pe-
queno estado denominado Juba ao N, de Melinde, na cosia de Zanzibar. 
America equatorial.—Albermarle no archipelago de Galapagos ou das 
Tartarugas ao O. da republica do Equador e a 100 kilómetros do Perú; 
Pechincha na republica do Equador, costa occidental da America do Sul; 
parto meridional da Nova Granada; ilhas Caviana e Mcxíana c a villa de 
Macapé na margem esquerda da foz do rio Amazonas, na costa oriental 
da America do Sul; terras banhadas pelos differentes aííluentes da mar-
gem esquerda do rio Amazonas, desde a sua foz ato ao rio Negro, que 
banha a região equatorial propriamente dita, e recebe diversos aííluentes, 
entre os quaes estão os rios Uaupes e Branco; e muito especialmente de-
vemos notar o afllnente que põe o rio Orcnoque em commumçação com 
os rios Negro e Amazonas. 
Oceania equatorial.—Extremo N. de Batoe ou Mintau a 0. da ilha de 
Sumatra, residencias de Padaog e (ndragire, na costa occidental e orien-
tal dc Sumatra, íevantando-se sob o equador o monte Opbir, que attinge 
4:568 metros de altura; terras altas de Padang e parte central de Su-
matra; ilha Linga no archipelago de tiiouw-Lingga. situado a E. da ilha 
de Sumatra; residencia de Pontianak e districto Sintaug, na parle occi-
dental de Borneo, ficando algumas cidades em 0o de latitude; parto me-
dia da ilha de Borneo e principado de Koti ou Kotei ñaparte oriental; 
ilha Celebes; a ilha chamada Tidore no archipelago das Molucas; Geilolo; 
aparte septentrional da ilha Waigiou e differentes ilhas'pertencentes a 
variados archipelagos da Oceania equinoccial, como as do archipelago Gil-
ber, etc. 
Todos os paizes que enumerámos ficam sob o equador, e trata-se de 
conhecer se os europeus podem aclimar-se em taes regiões e entregar-se 
aos trabalhos agrícolas. 
É indispensável, pois, examinar a posição e orientação das principaes 
localidades, estudar as povoações, productos agrícolas e fabris, o movi-
mento da população e a natureza pathologica do clima. Obtêem-se rl'este 
modo os elementos necessários para a classificação das regiões equato-
riaes que se acham nas condições da provincia de S. Thomé e Principe. 
íllia das Rolas. — É pequena esta ilha, como já dissemos, abunda cm 
coqueiros, cuja exploração é feita por conta de um fazendeiro da ilha 
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de S. Thomé. Tem um edificio regular na cosia, o qual estaño rumo de 9o 
NO. da ponta da ilha de S. Thomé, onde se levanta a pedra que tem a de-
nominação de Homem da Capa, 67° NE. da ponta da ilha denominada Baleia 
e a 4â0 5' para a ponta esquerda da bahía do logo-íogo ou Boa Espe-
rança. 
Em 1872, quando estivemos na ilha das Rolas, havia ali um feitor 
com dez trabalhadores africanos e logravam todos boa saúde. 
Margem esquerda do rio do Gabão.—É insalubre esta localidade, de-
vendo evitar-se a estada ali sempre que for possível. Pertence, como dis-
semos, á França, que a occupa apenas com armazéns de carvão. Na mar-
gem direita estão algumas casas de negociantes francezes, o palacio do 
governador, hospital e outros estabelecimentos, formando uma aldeia 
que se denomina Librezilíe. O que se pode afiançar, porém, é que é um 
protectorado e não uma colonia ou possessão propriamente dita. Não 
passa de uma feitoria commercial e faltam-lhe muitas condições para po-
der ser colonia agrícola. 
A região do Gabão pertencente aos francezes não está calculada, igno-
rando-se a superficie e limite. A zona maritima é carecterisada pelos man-
gues que, segundo a opinião de alguns medicos, se por um lado favorecc-
cem a formação de pantanos, difficultando a evaporação das aguas plu viaes, 
por outro protegem as habitações francezas, abrigando-as contra os ven-
tos terraes e emanações dos charcos. 
Os rios Como e Bamboe foram explorados por M. Touchard, cirurgião 
naval de l .a classe. 
Os padres da missão catholica ali estabelecidos fizeram um vasto e 
mimoso jardim, onde, a par dos fructos tropicaes, crescem hortaliças e 
legumes. É importante esta missão, e representa o principio fecundo da 
civilisação d'aquella larga região equatorial. 
Vasta região inexplorada desde o paiz de Okanda até ás terras altas ao ocdidctite 
do sultanado de Zanzibar.—Esta zona equatorial chama actualmente a atten-
ção da Europa sabia, que se empenha muito para a sua exploração. 
Os ínglezes e allemães protegem os viajantes que se offerecem para 
percorrer a Africa Central; é também indispensável que não desampare-
mos um emprehendimento de tanta vantagem para a sciencia c para a 
humanidade, cujos laços se estreitam cada vez mais, não tardando talvez 
o dia em que todos os homens formem uma só familia. 
Pequeno estado denominado Juba. —Não ha informações d'este paiz que 
mereçam divulgar-se. 
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Comnmaicação entre Moçambique e Angola.—A Africa equatorial mio está 
ainda aborta ao comrnercio, e desconhecem-se as suas riquezas naluraes; 
mas não acontece o mesmo ás terras da Africa tropico-equatorial no in-
terior de Angola e Moçambique, que vão sendo exploradas, ainda que 
vagarosamente. 
Urge, pois, que acordemos do lethargo em que ás vezes caímos por 
annos successivos, esquecendo-nos de que somos uma das primeiras na-
ções coloniacs da Europa; cumpre-nos proseguir quanto antes as viagens 
entre a provincia de Angola e Moçambique, tirando d'ellas todas as van-
tagens que podem obter-se, já em relação ao comrnercio, já em relação 
á aclimação, agricultura e emigração dos portuguezes. 
Em dezembro de 1854 lamentava o sr. "Vasco Guedes de Carvalho e 
Menezes, governador de Moçambique, que alguns mouros que ali chega-
ram fizessem a viagem de Benguella á contra-costa sem irem acompa-
nhados de pessoa instruída, que descrevesse as differentes localidades 
por onde passavam. 
Os negociantes a que se referia o governador foram portadores de 
um officio do governador de Angola e gastaram na jornada quinze mezes 
e tres dias. 
É realmente para lamentar que estas e outras viagens não se reaiisas-
sem em boas condições, mas é tempo ainda de se attentar em tão impor-
tante assumpto. 
É necessário, não cessaremos de repetir, que se abram communícações 
amiudadas entre os povos de Angola e os de Moçambique e que nos mos-
tremos tão bons colonisadores no século xix como ousados navegadores 
fomos no fim do século xv e no xvi. 
É indispensável confessar, todavia, que desde ha muito que se pensa 
em estabelecer communicações por terra entre Angola e Moçambique, e 
vem a proposito dar por copia as seguintes informações que em 1867 
foram transcriptas nos annaes do conselho ultramarino: 
«A primeira tentativa para abrir esta communicação entre as duas 
costas, de que tenho achado memorias, foi no tempo do governador de 
Angola, D. Manuel Pereira Forjaz, cujo governo começou em 1606. 
•Balthazar Pereira de Aragão, militar resoluto, foi o encarregado d'esta 
expedição; porém, estando já em caminho, teve de retroceder para acudir 
á fortaleza de Gambambe, que se achava sitiada pelos negros revoltados. 
«D. Francisco Innocencio de Sousa Coutinho renovou a tentativa, mas 
também a não pôde levar a effeito. Seu neto D. Rodrigo de Sousa Couti-
nho (conde de Linhares), homem de vastas concepções e bastantemente 
¡Ilustrado, apenas entrou no ministerio dos negocios da marinha e domi-
nios iiltramarinos, proseguiu na mesma empreza; e para a sua execução 
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designou a Francisco José de Lacerda e Almeida, doutor em mathema-
tica, nomeando-o com estas vistas governador dos Rios de Senna, d'onde 
devia sair a expedição. 
«Lacerda partiu de Lisboa munido dos iiistrmneníos necessários, e 
chegando ás terras do seu governo, procurou as iníormarões e noticias, 
de que apresento as pecas (jue pude oblcr, e poz-se a caminho para o in-
terior da Africa com grande ardor. Chegou até ás terras do rei Cazemhe, 
que parece serem no ponto mais central entre as duas costas, sem encon-
trar obstáculos; o abi fallecen, succumhimlo ás meleiuencús do clima. 
Deixou um roteiro da sua viagem, que eu não pude íilrançar, nem sei 
que exista; e tal era o seu empenho pela conclusão da empreza, que es-
creveu uma especie de testamento, em qne recommendou aos seus com-
panheiros, que proseguissem na sua derrota até chegarem au seu deslino: 
recommendação a que eiles não anmiiram. K esta a mallograda expedi-
ção, de que se lembra M. Salt na sua Viayem d Abyssinia. 
«Os acontecimentos politieos e militares da Kuropa, e a complicação que 
d'elles resultou ao conde de Linhares, desviaram o minislmo de dar 
atteação aos negocios do interior da Arriei. O conde de Porto Santo, to-
mando conta do governo de Angola em 1800, fez reviver o projecto, 
servindo-se para este fim das diligencias do tenenle coronel de milicias, 
Francisco Honorato da Costa, homem que tinha algumas luzes e muito 
pratico no paiz e que vivia retirado no presidio de "Fungo Andongo. Foi 
nomeado este homem director da feira de Cassange nas terras do Jaga 
d'esle nome, ultimo dos reguíos avassallados a Portugal n'aquella direc-
ção; e por este meio se adquiriu conhecimento da nação dos Molinas e se 
entrou em communicação com o potentado Muala Yambo. 
«As terras de Cassange ficam ao NE. de Angola: passadas estas encon-
tra-se um grande rio, que se suppõe ser o Zaire; e alem d'este rio ficam 
os Molinas, e reinava o Muata Yambo. 
«Este potentado mandou uma embaixada ao governador de Angola, 
que recebeu os embaixadores com grande ceremonia, como se fossem 
de uma nação eurofjea: e por meio d'elles, c dos pumbeiros de Francisco 
Honorato, que os vieram acompanhando, se adquiriram algumas noções 
sobre as terras do interior. Soube-se alem d'isso que eslas terras se com-
municavam com a costa oriental, por se conhecer que d elia eram proce-
dentes alguns dos objectos que os embaixadores traziam de presente. 
Pela mesma via se conseguiram noticias do rei Cazembe, que se dizia ser 
tributario ao Muata Yambo, e que lhe pagava um tributo de sa! marinho 
vindo da mesma costa oriental. 
«Preparado o conde de Porto Santo com estes conhecimentos, despa-
chou em fim os seus emissários, mas em quanto estes caminhavam para o 
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oriente com ordem de não pararem em quanto não chegassem ás terras 
da capitania geral de Moçambique, acabou o conde o seu governo, 6 te-
tirou-se, sem ter mais noticia (Telles. 
«Succedeu-lhe José da Oliveira Barbosa; c foi este o que recolheu 0 
íructu de tantas diligencias, porque íoi o que conseguiu que um negro, 
official da companhia chamada dos Henriques, atravessasse aquelles dila-
tados sertões, e lhe trouxesse as cartas do governador de Moçambique. 
Ficou porém inútil esle descubrimento pela qualidade do emissário, que 
nada podia adiantar relativamente ás sciencias, á politica e ao commercio: 
ficou súmente demonstrada a possibilidade da communicação por terra 
entre as duas costas. 
«Impedimentos physicos não os ha, senão os que resultam da situação 
d'esles paizes e são eominuns a todos os outros paizes da Africa collocá-
dos na zona tórrida; impedimentos moraes ha aquelles, que pôde oppor 
a inhospitalidade dos povus que os habitam. 
«Ha poucas terras no mundo habitado, cuja geographia seja mais in-
cerla do que aquellas, que aira\essa a linha do eommunieaeão entre An-
gola e as nossas possessões de Africa oriental. N'esta direcção, segundo 
as descripções dos "oographos, discorrem e devastam o interior do paiz 
algumas tribus nómades e barbaras dos Jagas, que não cultivam a terra, 
nem possuem gados, senão aquelles de que se apoderam na guerra.» 
A cosia equatorial de Africa, quer ao oriente quer ao occidente, foi des-
coberta pelos porliiguezes. Fomos nós quem primeiro entrámos no rio do 
Gabão; foi Portugal a primeira nação da Europa, cujos navios, dobrando 
o cabo da Boa Esperança, aportaram a Metinde que está para a costa úfiôn-
tal da Africa como o Gabão para a occidental. 
A passagem sob o equador no Oceano Atlántico e mar das ludías pe-
los navegadores portuguezes não podia ser indtlferente ao nosso afamado 
épico. Consagrou-lhe elle uma estancia da sua epopéa, que aqui repro-
duzimos, porque nos dá ¡dea da estação equalorial. 
Assi passando aquellas regióos, 
Por onde duas vezes passa Apollo, 
Dous invernos fazendo, e clous verões, 
Emquamo corre d'hum ao outro polo: 
Por calinas, por tormentas e oppressões, 
Que sempre faz no mar o irado Eolo, 
Vimos ns ursas, apesar de Juno, 
lianharem-se nas aguas de Neptuno. 
(Camões, canto v, estancia xv.) 
Esteve João de Barros, o Tito Lívio porínguez, na costa da Mina, foi 
Luiz de Gamões á índia, viveu Diogo doGouío por muitos annos em Goa, 
e tantos generaes e homens ¡Ilustrados se afamaram nas terras de Africa, 
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da Asia e Oceania que bastaria nomeal-os para nos empenharmos no en-
grandecimento, progresso ecivilisação das terras em que eiles viveram, e 
que representam ainda hoje uma superficie de mais de 1.931:915 kiló-
metros quadrados, a qual excede muito a de toda a França e nos colloca 
no quarto logar, como estado independente e colonial da actualidade. Mas 
falta-nos explorar o interior da provincia de Angola e Moçambique, li) para 
ali que deve encaminhar-se a emigração porlugueza, sendo aqueile ¡in-
menso territorio objecto da nossa attenção, como a Indkí o foi nos últi-
mos annos do século xv. 
Preparou-se então a primeira armada, que, sulcando mares desco-
nhecidos, passou sob o equador, em frente das ilhas de S. Thomó e Prin-
cipe, fundeou na bahia de Santa Helena e, n'uma quarta feira, no memo-
rável dia 22 de novembro de 1497, dobrou o cabo das Tormentas. 
Vasco da Gama, observa o ¡Ilustre I I . Major, passou com vento â 
pôpa o temeroso cabo, a que el-rei D. João I I deu o immortal nome de 
Boa Esperança, antecipando o feito que já estava proximo de realisar-se. 
Entrou a armada na bahia de S. Braz a 25 de novembro e ancorou 
a 14 de março em frente da ilha de Moçambique. Surgiu depois, passa-
das as ilhas Querimbas, em Mombaça e mais tarde em Melinde, a pouca 
distancia do equador, sob o qual repassavam de novo os corajosos nau-
tas, qüe ensinavam o caminho das terras equatoriaes que, no século xvi, 
foram habitadas por portuguezes. 
Quinta feira 17 de maio de 4498, diz I I . Major, avistou Vasco da 
Gama, pela primeira vez, uma terra alta, a distancia de oito leguas: era 
a índia, objecto de tantas anciedades e de tantos annos de esforços per-
severantes. 
Não podemos deixar de nos recordar d'esla arrojada emprezu que 
nos approximou de Goa, Malaca, Timor e das ilhas das Especiarias, nem 
duvidámos comparai-a, no grande pensamento que a iniciou, na sua im-
portancia politica e commercial, com a que hoje nos esforçamos em rea-
lisar, mandando explorar o interior da Africa portugueza, d'onde pode-
remos tirar o café, o algodão e o assucar, e muitos productos que por ali 
jazem enterrados. 
Gumpre-nos, pois, explorar as terras que ficam entre Angola e Mo-
çambique, fronteiras uma á outra, e já percorridas, como acima disse-
mos, por differentes sertanejos e negociantes. Não está todavia examinada 
a hydrographia, nem os melhores meios de communicação, desconhe-
cendo-se lambem os logares mais férteis e salubres, assim como as con-
dições especiaes que eiles offerecem para uma colonisação regular. A na-
ção que hoje melhor sabe coíonisar, é de certo a que promelte um fu-
turo mais prospero, uma vida mais prolongada. 
Rua de mancue i ra í e jambeiros na faienda S. João em Angciâ. 
8i 
Não se trata, portanto, de um simples itinerario, nem do reconheci-
mento isolado das posições astronómicas. O fim é mais largo, o problema 
mais diíficil; mas não é este o logar próprio para discutir tão alio e 
momentoso assumpto. Fallaremos d'elle mais adiante, aquí só queremos 
mostrar a importancia que lite attribuimos, e registámos com prazer 
os esforços que se empregam para se levar a cabo, com feliz resultado, 
o maior emprehéndimento dos portuguezes do secuto xi.v. Fazemos vo-
los para que da sua realisação nos resulte um imperio africano, como no 
seculo xvi tivemos o imperio do oriente. 
2.a— Anierlcft equatorial 
A America equatorial compõe-se do archipelago de Galapagos, das 
republicas do Equador e da Nova Granada, da provincia do Amazonas, no 
imperio do Brazil, e das ilhas da foz do rio Amazonas. Esta região equi-
noccial, segundo a classificação que adoptámos, estende-se ao S. e N. 
do equador por uma zona de 23° de largura. Nós, porém, attendemos 
apenas aos paizes que, ficando sob a linha, não se afastam muito d'ella, e 
nomearemos sempre todos os estados que actualmente conservam sua in-
dependencia. 
Não estamos, pois, de aocordo com os escriptores que, fallando dos 
actuaes limites do imperio do Brazil com outras nações, deixam de se re-
ferir á republica do Equador. Forma ella um estado independente e como 
tal deve ser considerada, quando se trata da moderna geographia physica 
da America equatorial. Daremos portanto uma breve noticia das terras da 
America do Sul que se acham sob a linha equinoccial, desde o archipe-
lago de Galapagos, ao occidente, até ao da foz do rio Amazonas, ao oriente 
da America meridional. 
Albemarle e as ilhas Galapagos.—A ilha Albemarle, a mais septentrional do 
archipelago Galapagos ou das Tartarugas, tem 127ks7 kilómetros de com-
primento por 88k,9 de largura. Todas estas ilhas pertenceram antes de 
1854 á republica do Equador, e estão hoje sujeitas aos Estados Unidos 
da America do Norte, que as obtiveram, segundo diz Larousse, por 
2.700:000^000 réis. 
A ilha de Albemarle é atravessada pelo equador e tem, segundo di-
zem, cinco vulcões. 
O aspecto d'estas ilhas é selvagem e imponente. Abundam em tartaru-
gas, que são as maiores que se conhecem, pesando algumas 200 e 300 
kilogrammaSj e servem para alimentação. Encontram-se também algu-
mas plantas que ainda não foram descobertas n'outra parte do globo. 
A descripção feita por Larousse com respeito a estas ilhas, mostra que 
não têem sido procuradas para colonias agrícolas, e que para ali eram man-
dados pelo governo da republica do Equador os malfeitores. Tôcm bons 
portos e fundeadouros que ficara a 1:111 kilómetros a O. da costa 
continental. Algumas d'eílas têem agua corrente, e em todas se pôde 
aproveitar a agua da chuva. Tornaram-se notáveis desde que foram visi-
tadas pelo celebre naturalista Carlos Darwin- Este eminente sabio diz que o 
archipelago Galapagos é per si só um pequeno mundo ou antes um satel-
lite da America do Sul, d'ondc recebeu alguns colonos nómadas e deu 
seu cunho geral ás producções indígenas. Quando se attenta na peque-
nez d'estas ilhas, observa o celebre viajante, admiràmo-nos de encontrar 
ali tantas creações novas, circumseriptas em tão limitado espaço. Mas, 
exclama em seguida o mesmo naturalista: 
«Comment tant de force eréairice a-t-ellc été dépensée pour peupler 
ees roes nus et stériícs? Comment ceite force a-t-etle agi d'une façon di-
verse, et pourtant analogue, surdes points aussi rapprochés? Les espèces 
nouvelles ont-elles été créés isolèment? ou sont-ce des varietés de quel-
ques types origínaux, créés primitivement ou importes, et que des con-
ditions autres onl modifié?» 
Carlos Darwin tratou d'estas importantes questões no seu livro Ori-
gem das especies, assumpto de que nos oceuparemos na secção vn d'esle 
trabalho, abstendo-nos por emquanto de entrar em largas considerações 
a tal respeito. 
Itcpultlica do Equador. — Importa muito conhecer estepaiz equatorial: 
considerâmol-o como uma das pnncipaes regiões que se acham soli o 
equador, e como uma das maravilhas do universo. Tem ao N. a re-
publica da Nova Granada, a E. a província do Amazonas no imperio do 
Brazil, ao S. o Pcri^ e a 0. o Oceano Pacifico. A sua superfície está calcu-
lada em cerca de 630:000 kilómetros quadrados. Mede de E. a 0. -1:225 
e de N. ao S. 840. 
Estende-se desde 6o de latitude S. ate 2o de latitude N., isto é, pro-
longa-se de 222k,2 para o N. do Equador e o dobro para a parte inferior 
ou S. 
Muitos pontos equinocciaes, aqueíles em que a latitude é nulla, cor-
respondem á largura do paiz, sob os quaes passa o rio Ica ou Putumayo, 
que o atravessa de NO. a SE., e que é um dos affluentes da margem es-
querda do Amazonas. 
Os rios da republica do Equador dividem-se em duas classes; uns 
descem das grandes montanhas que cortam o paiz c desaguam no Oceano 
Pacifico, e outros correm para o levante e vão despejar no Amazonas 
ou em algum dos seus affluentes. 
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Para fazer-se idea da elevada posição da cidade do Quito, capital da 
republica do Equador, basta notar-se que está collocada em uma pla-
nura accidentada, n'uma altura acima do nivel do mar, que é superior á 
da serra do Marão, addicionada com a do Gerez, e d'onde se avistam mon-
tanhas mais altas que a da serra da Estrella I 
Os cumes das dezoito principaes montanhas do Equador estão entre 
4:218 e 6:530 metros de altitude. 0 vulcão de Pechincha e o Gayambé 
ficam sob a linha equinoccial, tendo um o:954 metros acima do nivel do 
mar e o outro 4:853. O mais alto de todos é o Chimborazo cuja altura 
attinge 6:530 metros. 
Os montes mais elevados das cordilheiras formam como uma dupla 
crista: os cumes principaes estão cobertos de gelos, e foram escolhi-
dos pelos académicos francezes quando trataram de medir o grau equa-
torial. 
Não cabe, porém, nos limites d'esta obra a descripção das bellezas de 
tão notáveis panoramas, nem a da vegetação que borda os rios ou forma as 
immensas florestas que causam assombro a quem viaja n'aquelle extraor-
dinario paiz. 0 nosso estudo não permitte que nos afastemos dos pon-
tos que se acham sob a linha equinoccial, podendo reputar-se sem im-
portancia a extensão de 500 a 600 kilómetros ao N. ou ao S. do equa-
dor, de modo que a villa dos Angolares na ilha de S. Thomé, em cerca 
de 7' 12" de latitude N., pôde considerar-se em condições iguaes ás da 
ilha das Rolas, que fica sob aquella linlia, assim como algumas povoações 
das republicas do Equador e da Nova Granada são consideradas como 
sob-equatoriaes, visto estarem a poucos kilómetros ao N. ou ao S. da 
linha equinoccial. 
A capital da republica está em 13' ao S. do equador proximo do vul-
cão da provincia denominada Pechincha, 3:200 metros acima do nivel do 
oceano. 15 sujeita a tremores de terra, e se não tivesse esta má condição 
seria um paiz incomparável. É, porém, certo que todos os viajantes, en-
tre os quaes se conta Humbold, faliam com enthusiasmo d'este paiz. As 
palavras d'este sabio têem sido repetidas muitas vezes e não vem fóra 
de proposito reproduzil-as aqui: 
«Quem vive por alguns mezes sobre as altas planuras da republica do 
Equador experimenta irresistivelmente uma illusão extraordinaria; esque-
ce-se a pouco e pouco de que essas cidades industriosas que o cercam, 
esses pastos cm que se apascentam rebanhos de carneiros e de lamas, 
esses prados orlados do variadas e productivas arvores, esses campos, 
cm fim, cultivados com todo o cuidado e prometiendo abundantes colhei-
tas, estão suspensos nas altas regiões da atmosphera, e não pôde imaginar-
se que o solo em que se acha esieja mais elevado acima do Oceano Pacifico 
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do que o pico Canigou nos montes Pyrenees sobe acima do Mediterrá-
neo.» 
Não são somente causa de admiração os panoramas que se desenro-
lam diante do observador que percorre as provincias septentrionaes 
d'aquella republica, pois não é menos digno de notar-se, para o caso de 
que nos oceupâmos, o movimento da população. 
Trata-se de um paiz equatorial. A sua capital, afastada apenas 24 k i -
lómetros do Equador, tem quatro vezes mais habitantes do que a cidade 
de Braga, capital da pittoresca provincia do Minho em Portugal. E não 
vem fora de proposito observar que metade da população é composta 
de europeus, cujos descendentes se calculam em cerca de 36:000 almas, 
o que prova evidentemente que é possível a aclimação dos europeus sob 
o equador; por isso não duvidámos comparar aquelle paiz com as zonas 
tropico-equatoriaes da Africa portugueza que tem tão boas condições de 
fertilidade e benignidade de clima como os melhores paizes do mundo. 
Esles assumptos hão de ser tratados em outras secções (Teste trabalho 
e mostraremos então que, assim como n'estas regiões privilegiadas, 
também entre as nossas províncias de Africa se nos deparam terras em 
condições similhantes ás da ilha da Madeira ou ás da região em que se 
levantam as cidades de Braga, Guimarães, Vianna do Castello e outras 
povoações de Portugal. 
Republica da Nova Granada.—-A parte meridional d'este paiz tem alguns 
logares em 0o de latitude, e por isso designaremos os limites d'elle e da-
remos a noticia geral da sua posição e extensão. Este paiz offerece con-
dições especiaes dignas de attenção, muito vantajosas para a questão dc 
aclimação e colonisação das zonas que se acham sob a linha equinoccial. 
A immensa cordilheira que se prolonga do S. ao N. na republica do 
Equador, penetra nas terras da republica da Nova Granada e divide-se 
em tres ramos denominados oriental, central e occidental. Estendem-se 
na direcção do N. e vão gradualmente diminuindo de altura até se reuni-
rem em cerca de 6o a T de latitude N., e chegam a confundir-se com a 
costa banhada pelo Oceano Pacifico ou pelo mar das Antilhas, d'onde se 
avista a chamada serra nevada de Santa Martha, que se levanta no extre-
mo N. do paiz. A costa por este lado é formada de montes altos e áridos, 
sendo uns cortados a pique e tendo outros ladeiras mais ou menos incli-
nadas. 
No ramo oriental a altura media c de 4:000 metros: no central ha pi-
cos coroados do neve, cuja altitude se calcula em 4:900 a 5:500; no occi-
dental os alto-planos e os montes são menos elevados e chegam apenas 
a i:S00 metros acima do nível do Oceano. 
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Ha grande differença entre as cordilheiras da republica do Equador e 
as da Nova Granada. Esta differença, diz Malte-Brun, consiste na dispo-
sição cm que se acham os montes de uma e de outra região. 
Na republica do Equador são diversos os allo-planos que separam as 
montanhas que lhes ficam sobranceiras. Ha planuras que se abrem a 
2:750 melros de altitude, ficando mais altas do que as nossas serras de 
lUontejuiHo, Estrella ou Suajo. Na republica da Nova Granada os montes 
e as cordilheiras são separadas por immensos valles e bacias de grandes 
rios, cujos leitos não se erguem a muitos kilómetros de altura. 
A provincia da republica da Nova Granada que se avizinha mais da 
linha equinoccial chama-se Los Pastos, sendo ao S. que as cordilheiras 
dos Andes se dividem, distinguindo-se, como dissemos, as que ficam 
sob a linha equinoccial d'aquellas que atravessam o territorio da repu-
blica. 
Se as montanhas da Nova Granada são dignas de attenção, os rios a 
que ellas dão origem, as catadupas enormes que formam, as cascatas, os 
saltos ou immensas quedas de agua que frequentemente se observam 
constituem phenomenos extraordinarios n'aquelle paiz, que tem sido cui-
dadosamente estudado pelos mais afamados naturalistas do inundo. 
O solo da republica da Nova Granada é banhado por diversos rios, 
sendo o maior de todos o Magdalena, o qual, depois de receber as aguas 
do Cauca, a 200 kilómetros da foz, vae desaguar no mar das Antilhas. 
Ambos estes rios percorrem a região septentrional do paiz, nos valles 
profundos dos Andes. O rio Magdalena é mais extenso, sendo navegável 
até cerca de 556 kilómetros da sua foz; alem d'este e do seu affluente 
principal deve nomear-se o Aírato, que desagua no golfo Darien. 
Para se apreciarem as correntes que banham as terras d'esla repu-
blica, reproduziremos as palavras do illustradogeographoMalte-Brun: 
a A Nova Granada está n'uma das mais felizes situações hydrographi-
cas; communica por um lado com o Oceano Pacifico, para onde correm 
os rios de menor volume de agua, por outro com o mar das Antilhas, 
sendo notáveis as cidades de Carthagena e Santa Martha., e finalmente, 
com o Oceano Atlântico por meio dos rios Orenoque, que lhe banha a 
fronteira, e dos afíluentes do rio Amazonas.» 
A republica da Nova Granada divide-se em differentes provincias cujas 
capitães de maior nomeada são Santa Martha, Carthagena, Soccorro, Bo-
gotá, Medellin, Popayan, etc. 
A cidade de Popayan foi outrVa florescente, mas hoje está muito 
decaída, tendo servido de estação commercial entre as cidades de Car-
thagena e Quito. A respeito da provincia Antioquia, de que 6 capital Me1-
dellin. e da planície em que cila está assente; diu o doutor Saffray: 
86 
«Limitada de um lado pela cordilheira occidental dos Andes, ao pé da 
qual corre o rio Cauca, a provincia de Antioquia ó atravessada por nu-
merosos ramos da cordilheira central, que formam, a uma altitude media 
de 2:500 metros, planuras accidentadas cm que reina por todo o anno 
o clima da França, na primavera. ? 
Entre todas as povoações, a que merece especial menção é a cidade 
principa!, que se chama Santa Fé de Bogotá, e é a capital da republica. 
Tem, segundo Malte-Tirun, cinco soberbas pontes e approximadaincnle 
40:000 habitantes. Está situada, diz aquelle sabio geographo, na mar-
gem esquerda do rio de iRogolá; n'um dos mais pitforescos o mais férteis 
valles da America do Sul, proximo a um dos ramos da cordilheira dos 
Andes, a mais de 2:600 metros de elevação acima do nivel do mar. 
Os terrenos são ferieis, mas os principaes productos do exportação 
são o indigo e as pelles. Possue minas de carvão, oiro e prata: têem appa-
recido esmeraldas, diamantes, etc. Produz milho, café, cacau, assucar, 
tabaco e outros géneros. 
Terrenos haniiados por dilTerenlcs afllucntes <Ja ntanicm esquerda do rio Ama-
mas.—A região equatorial do Brazil comprehende grande extensão de 
terras desde a foz do Amazonas, na costa oriental da America do Sul, olé 
ao extremo oriental da republica do Equador, sendo a distancia entre os 
dois pontos extremos 1:725 kilómetros. 
O rio Uaupes. poucos kilómetros antes da foz do aflluente Tiquie, 
corre quasi sob o equador até se reunir ao rio Negro na margem esquerda, 
um pouco acima da villa de S. Joaquim. lYeste ponto, o rio Negro, des-
cendo do N., recurva-so e dirige-se para o nascente, tomando uma di-
recção quasi paralleia á linha equinoccial até aos aífluentes Xibaru. na 
margem direita e Padavixi na esquerda. Começa então a descer para SE. 
até encontrar o rio Branco, reunindo-se n'um só leito e desaguando no 
Amazonas, junto á cidade de Manáos. capital da provincia. A região equa-
torial compõe-se da provincia do rio Negro ao S. da republica da Nova 
Granada, das terras banhadas pela região inferior do rio Branco o pela 
Guyana brazileira, ao S. das Guyanas franceza. hollandeza e ingleza. É ne-
cessário dizer-se que, cm 1870, a provincia do imperio do Brazil, denomi-
nada Amazonas, confina com as Guyanas, Estados Unidos da Venuzuela, 
republicas do Equador, Nova Granada o Perú, e com as provincias bra-
zileíras do Matto Grosso e Pará. O diccionario de Larousse não descreve 
a provincia do Amazonas, e em algumas publicações portugnezas publi-
cadas modernamente, como já dissemos, não se falia da republica do 
Equador quando se trata dos limites do imperio do Brazil. 
Descemos a estas minuciosidades, porque o medico hygienista, para 
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avaliar o clima pathoJogico de qualquer pm, precisa conhecer a sua posi-
ção e extensão, as relações em que está com as regiões raais próximas e a 
forma que ellas apresentam, as relações em que se acham as montanhas 
que o atravessam, os rios que o banham, etc. Assim como não pôde haver 
bom medico operador sem conhecer a topographia anatómica, do mesmo 
modo não se pôde ser bom hygienisla, quando se desconheça a topogra-
phia geológica das localidades, e suas relações com as terras que lhes 
ficam mais próximas. 
A linha equinoccial, depois de dividir os rios Negro, Branco, Jamandá, 
Trombetas, Pará, etc., passa na parte meridional da villa e forte de Macapá, 
edificado na margem esquerda da foz do Amazonas que em frente d'esta 
villa tem 33 kilómetros de largura; mas a abertura da foz mede-se entre 
o cabo Razo ou do Norte e a ponta Maguary, na ilha de Marajó, avalian-
do-se esta distancia em 2(50 kilómetros. 
A provincia do Amazonas (cm «ma superficie de J.95i:407kilómetros 
quadrados c apenas 57:610 habitantes, emquanto que a provincia da Ba-
hia, com uma superficie 3,7 vezes menor, tem uma população 22,4 vezes 
maior do que aquella. Não so dá apenas este caso entre as províncias do 
Brazil, e, para tornar bem saliente a pouca população da província equa-
torial d'eslc imperio, notaremos que a província e Minas Geraes é 3,1 ve-
zes menor que a do Amazonas, emquanto que a população d'aquella é 34 
vezes maior do que esta. 
Ao centro da região equatorial da America vae ler o rio Orenoque, en-
tre o qual e o rio Negro ha o canal Cassiquari ou os rios que sáem das 
republicas do Perú, do Kquador e Nova Granada, e vão reunir-se ao Ama-
zonas. 
Todos essos rios têem sido percorridos por diJTerentes exploradores, 
subindo também alguns d'elles desde a foz do Amazonas até ao rio Napo, 
que banha a repuWica do Equador em toda a sua extensão do NO. a SE. 
É de esperar que em breve tempo se ligue o Amazonas com o rio de la Plata, 
cujrts affluentes principaes nascem a pequena distancia uns dos outros. É 
portanto muito fácil activar a colonísação da região equatorial da Ame-
rica, se attendermos á possibilidade de se ufilisarem tão importantes vias 
tluviaes. Não descansam pela sua parte os poderes públicos do imperio 
do Brazil, convencidos de que é irrealisavel a colonisação sem se abri-
rem commimieações entre os centros mais férteis, o por isso protegem 
as companhias de vapores que no rio Amazonas e seus affluentes estabe-
lecem reiações n'uma entensão de 9:000 kilómetros. 
Ilhas da foz do Amazonas.—O equador passa em algumas das ilhas que 
se acham na foz do rio Amazonas, oonlando-se n'esle numero a Caviana» 
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Mexiana e Jarupary, segundo se vê de alguns mappas geographicos. Ha, 
porém, outras ilhas que estão mais para o interior do rio; uma d'ellas ó 
immensa, não fica sob o equador, mas divide o Amazonas em dois ra-
mos, dirigindo-se um para NE. e outro para S., formando o rio Mara-
nhão ou doPará. 
O Amazonas, desde a foz do Xingu, afíluente da margem direita, até á 
ilha Gurupa, dirige-se para o IN., e, alargando-se em seguida, dá origem 
a um grande seio triangular, onde se acham differentes ilhas. É limi-
tado ao N. pela margem esquerda do Amazonas, ao S. pela direita e a E. 
peia costa occidental da iiha Marajó, que se torna notável por separar 
o curso do Amazonas, formando o braço meridional que recebe diffe-
rentes rios, banha a cidade do Pará e desagua no mar entre a ponta 
Muguary na ilha Marajó e a Tijoca no continente, ficando aii a barra do 
rio do Pará. 
A ilha Marajó ou Joannes, como outros lhe chamam, não tem me-
nos de 135 kilómetros de N. a S. e 185 de E. a 0. É productiva, ali-
menta muito gado, que ali se reproduz com extrema facilidade, tem 
muita agua corrente e não são altos seus terrenos. Do archipelago do 
Amazonas não temos minuciosas informações, nem se falia dos seus pro-
ductos nos trabalhos de que temos conhecimento. Parece-nos ainda assim 
muito importante, não devendo esquecer-se as duas maiores ilhas que se 
acham sob a linha equinoccial, as de Mexiana e Caviana. 
3.°—Oceania equatorial 
A divisão geographica da Oceania mais geralmente seguida é a se-
guinte: Micronesia (pequenas ilhas) ao NO., composta das ilhas de Ma-
galhães ou Cenin, Sima, Mariannas, Carolinas, Palaos, Marshall e Gil-
bert; Melanesia (ilhas negras) a SO., comprehendendo a Australia ou 
Nova Holianda, Tasmania ou Terra deDiemen, Papouasia ou Nova Guiné, 
Novas Hebrides, Nova Caledonia, ilhas de Salomão, do Almirantado, da 
Luziada e Viti ou Tidgi, etc.; Malasia (archipelago asiático) a 0., que 
abrange as Filippinas, Molucas, Celebes, Borneo, Sumatra, Java, Timor, 
Sumbava, etc.; Polynesia a E., onde se encontram as ilhas Sandwich ou 
Hawaii, Marquezas, da Sociedade, dos Navegadores, Tonga ou dos Ami-
gos, Pomotou ou Tormetoa, Fidgi, Nova Zelandia, etc. Mas nós oceupâ-
mo-nos especialmente d'aquellas em que ha localidades coílocadas sob o 
equadar em 0o de latitude, como por muitas vezes temos declarado. 
Se ha região que. devamos memorar, a Oceania equatorial é uma d'el-
las. O que ali fizemos por largos annos, os feitos tão celebrados por tan-
tos escriptores, não podem de certo repetir-se n'este logar, mas é-nos im= 
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possível fallar de Sumatra, da Celebes, de Témate e de outros territorios 
da Malasia sem nos recordarmos de que por tantos annos habitamos 
aquellas regiões. Foram os portuguezes os primeiros europeus que as po-
voaram, confiados apenas no amor de Deus e da patria. Devemos comme-
morar o anno de 15H, em que descobrimos as ilhas das Especiarias, 
chegando ali em 1518 D. Tristão de Menezes para fazer commercio com 
os reis d'aquellas ilhas. É portanto evidente que as Molucas foram des-
cobertas pelos portuguezes e não pelos hespanhoes, como se diz no dic-
cionario de Larousse. 
Cumpre-nos, finalmente, relembrar o tempo em que Antonio Galvão 
Tiveu nas ilhas Molucas. 
Foi este illustre governador homem de exceüentes virtudes, e para 
\h prestarmos honrosa homenagem reproduzimos, em 1876, um trecho 
dachronica que d'elle nos legou o nosso João de Barros em -1556. 
«Antonio Galvão era bemquisto dos Portuguezes, e a todos obrigou com 
mu\os beneficios, que lhes fez; porque devendo-lhes os Mouros muitas di-
vida de seus contratos, e distratos, que faziam entre si, que os Capitães 
passdos nunca foram poderosos para lhas fazer cobrar, elle fez com 
que a boa vontade, e sem contenda lhes pagassem; e devendo EtRey de Por-
tugalnuitos soldos, e mantimentos aos Portuguezes, que estavam em Ter-
nate, ño tendo seus Feitores dinheiro, elle o emprestava com grandeperâa 
sua: a mesma maneira gastava do seu com os doentes, que curam á 
sua cica, e em obras pias que fazia aos que cahiam em necessidade; e como 
hum dt frutos da paz he o ornamento, e concerto das cousas públicas, 
naguell tempo em que se vio quieto reedificou a fortaleza de edificios, e 
olficinanecessarias de pedra e cal, que antes ao costume da terra eram de 
caimas,' materiaes fracos, e tudo cercou de muro. Aos Portuguezes fez 
edificar ias casas de pedra, e cal, e com chaminés ao nosso modo, com que 
aquellap:oação ficava parecendo de Portugal; e por a entrada do porto 
ser âilficitosa, por humpenedo que estava no meio da barra, mandou que-
brar este enedo, e levantar tanto o arrecife que ficou feito hum molle, 
com que oorto ficou fácil, e seguro. E porque o que aquella fortaleza 
mais cuniíia era ter gente arreigada, que por qualquer leve cousa se 
lhes não fue, como muitas vezes se fazia, ficando a fortaleza só sem 
ter quem a'efendesse, formou huma nova colonia, fazendo com EIRey 
Cachil Aeirque désse terras aos Portuguezes que lavrassem e plantas-
sem, com qi\fizeram quintas, em que traziam muito genero de gado e 
ave; e para^namento da Cidade trouxe agua âe tres leguas por canos 
de que a genie os gados bebiam e se regavam as hortas e os pomares, e 
assim incitovom seu exemplo aos Mouros, que occupados em lavrar e 
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semear as terras e crear gado, se esqueciam das guerras, em que de con-
tinuo andavam e de soldados se tornavam lavradores. FJRey de Témate 
pendo o ornato da Cidade, cobiçou fazer outro tanto d sua; e com ordem 
de Antonio Galvão a ennobreceo de edifícios e outras cousas; muitas ou-
tras fez Antonio Galvão perqué com razão lhe pudéram os Ternatos cha-
mar Pai da Patria.» 
Illia liatoe, Mintáo, líaítou 011 Meutáo, e as ilhas ao 0. de Sumatra.—A ilha 
Baloo acha-se sob a linha equinoccial na mesma latitude do elevadíssimo 
monte Ophir, e c dependencia da residencia ou província irlandeza Va-
dang, na costa occidental de Sumatra. 
As ilhas que se estendem ao longo rt'esta costa, a Sok,5 de distancia, 
termo medio, estão sob a dependencia dos governos das respectivas re-
sidencias ou provincias & alguma d'ellas são notáveis. Começando da 
parle doS. depara-se-nos a ilha denominada Engano, tendo S5k35 decir-
cmnfcrencia; apparece em seguida Si-Pora ou íioa Fortuna, Si-Biron ou 
Mantawai, e logo a ilha Batoe, atravessada pelo equador, havendo ao N. 
da linha equinoccial a celebre ilha.Nias. Esta ajn-esenta VA<\k,'i de com-
primento por 55kJfi de largura. 
Os habitantes da ilha de Nias, observa Malíe-Bmn, são geralmente 
bem feitos e robustos, lêem a côr clara como os povos da Asia oriental, c 
nas feições alguma cousa .do typo grego. As mulheres passam pelas 
mais formosas de ioda a Malasia. Calcula-se a população d'esla ilha em 
200:000 habitantes. 
O que disse Malte-Brun é corroborado pelo dr. Van Leent nas se-
guintes palavras: 
«Na costa occidental da ilha de Sumatra, eocontram-se mulheres de 
uma rara belleza, não somente quanto ás formas, mas lambem quanto 
ás feições. São na maior parte descendentes de europeu com escrava da 
ilha de Nias, que antes da abolição da escravatura foram levadas do seu 
paiz natal para a ilha de Sumatra. Eram procuradas por causa da sua 
formusura, que se manifesta nas creanças, principalmente nas meninas, 
sendo mais bellas que as próprias mulheres da ilha Nias.» 
Estes e outros factos serão apreciados na secção vn deste trabalho, o 
d'elles tiraremos as conclusões que a rasão e a sciencia auctorisam. 
Itha de Soroatr».— Esta immensa ilha é quasi dividida ao meio pela l i -
nha equinoccial, poisque se estende S29k,6 para o N. do equador o 
644k,8 para a parte inferior ou S. Foi conhecida dos antigos e encontra-se 
em alguns mappas sob a denominação Henae Fortimatae In&ulae, mas não 
è de certo a Java Minor dos antigos viajantes europeus, como dizem o 
dr. Van Leent c Malte-Brun, se attenderraos ao que a tal respeito escre-
veu Diogo do Couto: 
«E considerando em Marco Polo, observa aquello escriptor, o que 
falia de Java maior e menor, nos parece quo esta de que tratámos è a me-
nor e que a ilha de Sumatra ê a maior.»' 
A ilha fie Sumatra, segunda em grandeza do archipelago da Sonda 
ou da Malasia, é á37 vezes maior que o reino de Portugal, tendo, segundo 
alguns escriptores, 1:262 kilómetros de comprimento e 279 de largura. 
Ha, porém, outros que, como Larousse, avaliam a extensão de Sumatra, 
de NO. a SE. em 1:300 kilómetros, e de E. a O, em 320, calculando a super-
fície em 70:000 kilómetros quadrados.- Ê importante similhante dille-
reuça, e nós não hesitamos adoptar os cálculos de Larousse, poisque es-
tão em relação com os que se acham exarados no Annuario estatistico de 
Gotha. 
Esta ilha pertence Eio.je em grande parte aos hollandezes,mas foi des-
coberta pelos annos de 1508 a i509 por Diogo Lopes Sequeira, que ex-
plorou a costa do Malabar, descobriu a península de Malaca e foi a Pedir 
e a Paccm, paizes de Sumatra, onde levantou padrões, como diz Major, 
na sua importante obra A vida do infante D. Henrique, o Naiiegador. 
A região septentrional de Sumatra conservou-se sempre independente 
e dVlla faliam João do Harms e Diogo do Couto, descrevendo a guerra 
que constantemente andou ateada entre os atchins e portuguezes, a qual, 
como muito bem recorda o dr. Van Leent a propósito da ultima guerra 
da Oollanda (1874) com os atchins, fôra muito encarniçada em -1527. 
Estes povos não se satisfaziam com roubar os nossos navios, matando os 
tripulantes, para o que se serviam sempre da astucia e da traição, mas ora 
propunham pazes, ora procuravam allianças contra os portuguezes. Por 
muitas vezes foram castigados e sempre derrotados nas suas investidas 
contra Malaca. Referimo-nos a estes assumptos, porque das guerras que 
sustentámos no estreito de Malaca e nas ilhas Molucas, tiraremos valiosos 
dados para apreciar a influencia do clima equatoria! da Oceania nos euro-
peus que frequentaram aquellas paragens no século xvi. Assim, não só nas 
guerras cuja descripção nos deixaram João de ñarros e Diogo de Couto, 
mas também nas viagens que os portuguezes fizeram na Africa austral, 
apparecem importantes elementos que o medico hygienista deve aprovei-
tar, quando trata de mostrar a influencia do clima de paizes que se dese-
jam colonisar. 
Os portuguezes que no século xvi trabalhavam na construcção da for-
taleza da Mina, na costa do mar de Guiné, na da ilha de Ternate, quasi 
sob a linha equinoccial, e em outras muitas que não precisámos enumerar, 
estavam em circumslancias diversas d'aquelias em que bojo pretendemos 
explorar as terras da Africa portugueza, assignaladas \ m muitas viagens 
e corajosos feitos de que iremos dando conta no seguimento d'osta obra. 
Os escriptores do século xvi contavam com enthusiasmo a laboriosa 
vida dos soldados destemidos, nautas valorosos e intrépidos viajantes. Os 
do século xixarchivam os feitos dos colonos corajosos e funcionários ijue, 
luctando denodadamente contra a influencia de um clima novo, conseguem 
no meio de grandes diffi cuida des semear terras incultas e lançar os pri-
meiros delineamentos de futuras povoações, como as de Cazengo e Mossa-
medes, na provincia de Angola. E nós, descrevendo a ilha de S. Tliomé 
sob o ponto de vista da sua agricultura, e fazendo a comparação do seu 
clima com o das regiões que se acham em idênticas circumstancias, não 
devemos esquecer aquelles pòrtuguezes que, nos tempos passados, ao 
percorrerem esses logares desconhecidos, prestaram valiosos serviços á 
patria, á religião e á humanidade. 
Os pòrtuguezes foram sempre homens de acção, oceupando-so em ge-
ral mais em trabalhar do que em escrever. Mas não faltou jamais entre 
elles homens como João de Barros, Luiz de Camões, Diogo do Couto, Azu-
rara, Castanheda, Freire de Andrade e tantos outros que se encarregaram 
de mostrar ao mundo o que podia e valia a nação portugueza. Os bencíi-
cios que esses obreiros do progresso têem feito a Portugal, estão bem 
patentes nos famosos e modernos trabalhos do visconde de Santarém, I I . 
Major e visconde de Paiva Manso. 
Mas voltemos á ilha de Sumatra, que, segundo o diccionario de La-
rousse, só começou a ser conhecida depois da publicação das Memorias 
de Muller, em 1778, apparecendo as de Harden em i 793. 
Sem negar a importancia dos escriptores que a descreveram, tendo 
sempre em conta o tempo em que o fizeram, não achamos todavia justo 
o silencio de Larousse com respeito a João de Barros, que duzentos c 
quinze annos antes deu importantes informações da ilha, como adiante 
veremos. E para demonstrar o erro, em que estão os que julgam que 
esta ilha só foi conhecida na Europa nos últimos annos do século xvn, 
reproduziremos também as formosas estancias que o nosso primeiro épico 
lhe consagrou duzentos e seis annos antes das obras dos escriptores de 
que falia Larousse; e note-se que os Lusíadas de Camões lêem sido tra-
duzidos nas principaes línguas da Europa. 
Antes, porém, de darmos as descripções dos escriptores pòrtugue-
zes, reuniremos algumas informações dos viajantes modernos. 
A ilha de Sumatra está entre 40' de latitude N. o 5° KO' de latil mie 
S. e alarga-se desde 95° \ & de latitude E. até 100° 3' longitude 0. É ba-
nhada pelo mar das índias e fica fronteira de um lado á peninsula de 
Malaca, a celebre Chersoneso dos antigos, no cóntinente asiático, e do 
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outro á ilha de Java, de tão grande nomeada no mundo commercial. É ro-
deada por differenles ilhas, algumas das quaes demoram sob a linha equi-
noccial, e que nos cumpre nomear, não deixando comtudo de recordar 
qualquer logar ou ilha que como a denominada de Engano, conserva o 
nome portuguez. São lembranças de um passado glorioso, e homenagem 
a tantos porluguezes que ülustraram a patria e serviram a humanidade, 
caminhando na frente de obreiros do progresso. 
A ilha de Sumatra não pertence toda aos holíandezes, que são os úni-
cos europeus que ali dominam desde 1824, em que os inglezes lhes ce-
deram os direitos que tinham á parte occidental. Divide-se em posses-
sões neerlandezas e territorio independente. 
A parte pertencente aos holíandezes compõe-se de uma grande su-
perficie de terrenos do alluvião, calculada em cerca de 71 kilómetros de 
extensão, lovantando-se depois os terrenos até ás montanhas do interior; 
a oriental alonga-se por 532 kilómetros de terrenos baixos. 
Ha n'esta ilha muitos vulcões, estando alguns em actividade; e é ali 
também que se encontra o vulcão mais alto do archipelago indiano, ao 
qual se attribue uma altura de 3:795 metros. O Merepiporem, de 3:300 
metros, e o Kaboé são aquellos em que tem havido erupções mais nota-
veis. Nomeámos também o monte Ophir por se achar quasi sob o equa-
dor, elevando-se a 4:568 metros acima do nivel do mar, como a famosa 
montanha dos Camarões. 
Possue vastas planuras, valles aprazíveis e terrenos altos susceptíveis 
de cultura, bem como differentes lagos, ficando alguns a 3:300 metros de 
altitude. São numerosos os rios que banham os terrenos, formando parte 
d'elles grandes deltas. 
Tem a ilha oiro, prata, estanho, cobre, ferro, chumbo e outros metaes 
úteis aocommercio e á industria. É realmente extraordinaria a sua riqueza. 
A flora offerece particularidades importantes e que não devem passar 
despercebidas. 
Nas montanhas de Padang cultivam-se os legumes da Europa, e na 
de 2:770 metros de altitude depara-se a temperatura de 7o, termo me-
dio, o que as torna comparáveis ao clima da Madeira e de Lisboa; os co-
queiros não dão fructo nos logares de mais de 1:200 metros, e segundo 
o dr. Van Leent, aquella ilha é a patria do benjoim, da borracha e da cam-
phora. 
A cultura do café tem tomado incremento nos últimos annos e é feita 
sob boas regras agronómicas. IS tratada com todo o cuidado, o que lhe 
dá vantagem especial. O arroz, milho e legumes também ali são cul-
tivados com utilidade, assim como varias especies de fructos, entre os 
quaes figuram os mais saborosos que se dão nos trópicos. 
O mel, o almíscar e o marfim figuram entre os productos animaes, 
assim como a gomma-lacca. 
São abundantes e vanadas em geral as producções da ilha de Suma-
tra, tanto para consumo dos habitantes como para exportação. 
A natureza grandiosa da ilha, diz o dr. Van Leent, selvagem talvez, 
mas ao mesmo tempo cheia de encantos, não cede em cousa alguma á 
das outras ilhas do mar de Sonda. 
Não foi ainda polido pela mão dos homens tão notável diamante. Es-
pera apenas o trabalho do .agricultor ou o alvião do mineiro para dar a 
riqueza áquellesque desejam explorar a fertilidade maravilhosa dos ter-
renos ou arrancar do seio da terra os valores que ali estão enterrados. 
Tudo omfim faz esperar que esta ilha será dotada de todos os melhora-
mentos materiaes e moraes que se tèem realisado n'outras províncias 
hollandezas, e passará a ser a primeira do archipelago malanesiano. 
Concluidos os caminhos de ferro não só na costa occidental e na orien-
tal, mas também para o interior do paiz, o eommereio alargará a sua 
acção e a agricultura augmentará a prosperidade geral e beneficiará o 
clima das planicies, onde a malaria é sustentada pelos terrenos de allu-
vião. 
A ilha de Sumatra é essencialmente equatorial, e cumpre-nos, atiento 
o plano do nosso trabalho, procurar todas as informações que mostrem 
se os europeus podem ali aclimar-se. Não ha factos directamente obser-
vados a tal respeito, mas de muitos portuguezes sabemos nós que per-
correram parte da costa da ilha sem serem atacados pelas molestias do 
paiz. É digno de notar-se que de setecentos homens que desembarcaram 
na costa occidental, em consequência do naufragio da nau 5. Paulo, ne-
nhum fallecesse de doenças endémicas, demorando-se ali quarenta dias 
trabalhando na construcção de novas embarcações, a íim de se dirigi-
rem a Malaca. D'oste extraordinario caso nos dá descripção Diogo do 
Couto, contando o que n'ella houve de mais importante. O que, porém, 
é corlo., é que os náufragos só perderam sessenta pessoas n'uma refrega 
com os naturaes que. caplivados da formosura de uma mulher europea, 
a roubaram e levaram ao seu chefe. «Depois d'esta desaventura, observa 
Diogo do Couto, se partiram os nossos de longe da costa, porque aquelle 
desastre os espertou a não se fiarem mais da gente da terra, e assim em-
bocáram o boqueirão da Sunda, aonde adiaram quatro nãos Portngue-
zas, de que era capitão mór Pero Barroto Holim c recebeu toda esta gente 
muito bem, e a repartiu pelas náos e proveo a lodos bastanlcmcnto». 
A ilha de Sumafra é extensa c divide-se em muitos reinos, mas é in-
dispensável dizer mais uma vez que não trataremos d'aquclies que se 
acham nos extremos septentrional ou meridional, por estarem distantes 
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da linha equinoccial, pois o nosso proposito é referirmo-nos sóraente aos 
logares que ficam a 0. e E. e d'oude os habitantes avistam á mesma al-
tura o polo boreal e o austral. 
A população da ilha, observa o dr. Van Leenl, tem sido avaliada appro-
ximadamonUí. Algumas partes d'este grande solo não são bem determi-
nadas, e o numero de habitantes é desconhecido. O que pode dizer-se é 
que a população não está em relação com a superficie da ilha, e que são 
immensas as florestas virgens que ainda existem. 
Muitas são as causas que têem concorrido para o estacionamento dos 
habitantes indígenas, mas a influencia da raça branca vae a pouco e pouco 
ganhando terreno, e os usos e costumes barbaros vão-se modificando de 
modo que, nos últimos anrios, se nota ah grande augmento de popu-
lação. 
Comparando os dois modernos recenseamentos, continua Van Leení-, 
vò-se que em poucos anuos a população, que era dc 217:420 almas, pas-
sou a 600:000, augmento na verdade muito importante para um periodo 
de quatro annos. No diccionario de Larousse caícnla-se o numero de ha-
bitantes em 0.000:000, estando sujeitos aos boílandezes 2:190:000. 
Illia de Sumatra ¿escripia por João dc Barros. — «O lançamento da compri-
dão da ilha de Çamatra jaz pela nossa navegação per o rumo, a que os 
mareantes chamam Noroeste, Sueste, e tomada quarta do Sul e terá du-
zentas c vinte leguas de comprido, c de largo sessenta, ou setenta na 
maior sua largura, A qual fica tão vizinha ã terra de Malaca, que no lugar 
mais estreito do canal que ha entre ellas não será mais que té doze leguas 
quasi na fronteria da Cidade Malaca; e dalli assi pera a parto do Le-
vante, como do Ponente, vai esta terra da Ilha affastando-sc da firme de 
maneira, que faz estas duas entradas daquelle estreito mais largo que no 
meio. E porém per todo elle tudo são baixos, restingas, ilhetas com ca-
naes, os quaes errados se perdem as náos que por alti navegam: e daqui 
procedeo naquelle antigo tempo de Ptolomeu, e dos outros geographos, 
não ser aquelle transito navegável, como ora be, porque a cubiça dos ho-
mens todoíos atalhos busca, ainda que perigosos, pera conseguir seu in-
tento. 
«Fica esta ilha com a linha Equinocial que acorta pelo meio em íigura 
de huma aspa, donde a ponta mais Oriental está em seis grãos da parte 
do Sul e com ella vai vizinhar na terra de Jaila, fazendo ambas um es-
treito per que amigamente se navegava pera aquellas partes Orientaos; e 
por esta parte ao presente fica cila monos povoada e cm torno mui cheia 
de ilhas e baixos. lil pela parte do Ponente, que está em quatro gráos e 
Ires quartos da banda do Norte, he mais limpa, principaimenle da banda 
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de fóra, mas muito mais povoada, por nella haver grande concurso de 
navegantes e a terra em si ter muitas sortes de mercadoria. Geralmente 
per toda a fralda do mar he terra alagadiça, e de grandes rios e pelo ser, 
tão montuosa, onde está hum lago, de que alguns delles procedem. 
«Alem da muita quantidade de ouro que nella ha, também se acha 
muita cópia de estanho, ferro e algum cobre, salitre, enxofre, tintas de 
minas e huma fonte de que mana oleo, a que chamam napta em o reino de 
Pacem, e no meio tem um monte como o chamado Ethna cm a ilha Sicilia, 
per que lança fogo a que os da terra chamam Caaluan. 
«Entre ogrande, ediverso numero de arvores, e plantas que cria, mui-
tas delias de fruitos de que a gente commum se mantém, e outras que a 
natureza deo pera seu ornamento, tem as do.sandalo branco, águila, hei-
joim, e as que dam a canfora como a da ilha Burneo, posto que alguns di-
gam que a daqui é mais fina e de outro genero da que vemos que vem 
da China, que he composição, e estoutra he cousa natural de outra espe-
cie. 
«Das especiarias tem pimenta commum, pimenta longa, gengivre, ca-
nella; e cria seda em tanta quantidade que ha ahi grande carregação para 
muitas partes da índia. 
«O geral mantimento da gente he milho, e arroz e muitas sementes, e 
fruitas agrestes do mato, porque pera razão do clima não pôde crear ou-
tras sementes que venham com fruito maduro, como aquellas de que nós 
usamos.» 
A importancia da ilha de Sumatra foi, pois, demonstrada por João de 
Barros; e Luiz de Camões deu-lhe'um logar de honra no seu poema: 
Dizem, que desta terra, co'as possantes 
Ondas o mar entrando, dividió 
A nobre ilha de Samatra que já d'antes 
Juntas ambas a gente antigua vio. 
Ghersoneso foi dita, e das prestantes 
Veias d'ouro, que a terra produzio, 
Aurea por epithéto lhe ajuntaram: 
Alguns que fosse Ophír imaginaram. 
Vê naquella, que o tempo tornou ilha, 
Que também flammas tremulas vapora, 
A foute, que oleo mana, e a maravilha 
Do cheiroso licor, que o tronco chora; 
Cheiroso mais que quanto estilla a filha 
De Cyniras na Arabia, onde ella mora, 
E vê que tendo quanto as outras iem, 
Branda seda e fino ouro dá também. 
(Lusiadas, canto x, estancias cxxiv e cxxxv.) 
Rua das Palmeiras na fazenda Prc t s tv ía . 
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Pode dizer-se finalmente que a ilha de Sumatra é conhecida na Eu-
ropa desde os últimos lempos do seculo xvi, sendo os portuguezes os pri-
meiros que ali chegaram, dando a respeito da ilha minuciosas o importan-
tes informações. 
No logar competente fallaremos no que diz respeito ao clima, á aclima-
ção dos europeus e á respectiva colonisação, assumptos que se prendem 
com o objecto principal d'este livro, mas que reservámos para outra sec-
ção. 
Ilha Linija e o archipelago Riouw-Liogga.— A ilha que João de Barros de-
nomina Linga, e a que outros chamam Lingga ou Lengen, está coilocada 
sob a linha equinoccial e faz parte das ilhas que actualmente constituem o 
archipelago Rouw-Lingga, ao qual lambem pertence a celebre ilha Bintão 
dos nossos escriptores, ou Bintang dos viajantes estrangeiros. 
O dr. Van Leent, descrevendo a ilha Linga e as que formam o ar-
chipelago de que nos occupàmos, não se refere ú estada dos portuguezes, 
que praticaram ali arrojados feitos, o que nós não podemos deixar de 
mencionar como homenagem ao valor e actos de heroísmo, dignos de se-
rem repetidos e ensinados nas nossas escolas. 
Um dos reis de Bintão procurava por todos os meios impedir a passa-
gem dos navios no estreito de Malaca, e causava graves prejuízos aos ne-
gociantes da praça. Para o castigar saiu d'aquella capital Pero de Masca-
renhas com dezenove embarcações, conduzindo mil cento e cincoenta ho-
mens, entre os quaes se achavam quinhentos e cincoenta portuguezes. O 
que estes fizeram no memorável cerco d'esta ilha dil-o Diogo do Couto 
em poucas palavras, referindo-se aos trabalhos dos nossos soldados e ao 
valor dos capitães. 
«Fernão Serrão, observa aquelle escriptor, acompanhado de cincoenta 
homens, chegando á estacada lhe lançáram aos páos grossos viradores, e 
guarnecendo-os aos cabrestantes, pondo todos nelles suas forças, foram 
arrancando huma, e huma com tanto trabalho, que lhes rebentou o sangue 
pelas bocas das forças que nos peitos punham. Nisto gastou oito dias 
por serem as estacadas muitas, e se deterem em cada huma grande espaço, 
e chegou a caravela a surgir defronte da Cidade.» 
São dignos de louvor taes actos de dedicação, eao menos podemos 
dizer que a colonisação da Africa porlugueza não exige similhantes sacri-
ficios, não reclamando as culturas de que os terrenos são susceptíveis 
mais do que boa vontade, constancia e economia para pagarem com 
vantagem o trabalho ou sacrificio que por ellos se fizerem. 
Parece-nos, pois, que durante o cerco da ilha de Bintão tora satisfa-
ctoria a saúde dos combatentes, porque Diogo do Couto não deixaria de 
7 
98 
o notar, se as febres endémicas dizimassem tão esforçados soldados. 
Apesar d'isso a localidade em que assenta a cidade é má, como indica o 
mesmo escriptor, quando diz: 
«A parle da ilhíi em que está a povoação he toda muito apaulada e 
alagadiça: e esta he a razão por que todas suas casas são edificadas so-
bre grandes esteios de páo, levantadas no ar, e a serventia he por pontes, 
só as casas d'EIRey são fundadas sobre um tezo.» 
O rei da ilha de Linga, que era muito amigo dos portuguezes, foi em 
seu soccorro, mas chegou depois de tomada a cidade de Binlão. A sua 
gente, porém, acompanhada de alguns portuguezes, percorreu a ilha 
para prender o senhor d'ella, mas não o poderam realisar, por ter fugido. 
Não 6 nosso intento demoranno-nos muito com a descripção d'esta 
ilha, não obstante ella estar próxima de Malaca e oflbrccer condições espe-
ciaes do salubridade de que devemos tomar conhecimento. Cumpre-nos 
advertir lambem que a ilha de Hintão não fica sob o equador', como disse 
Diogo do Couto, mas está, segundo Malle-Biun, cerca de 205k,5 ao N. 
do equador. Tem 28 kiiomeiros de comprimento por 12 de largura; a sua 
população era calculada no anno de 1867 em 23:864 habitantes. 
A ilha Linga tem um monte de 1:188 metros de altitude, e fabrica-se 
ali boa louça para serviço de chá. Não possue lagos nem rios importan-
tes, notando-se proximo do porto principal duas fontes de agua quente. 
As ilhas do archipelago Riouw-Lingga não são sujeitas a tremores de 
terra nem a erupções vulcânicas, pelo que fazem um contraste singular 
com as terras da ilha de Sumatra, onde, no dizer de muitos viajantes e 
exploradores modernos, se contam mais de dezeseis vulcões, alguns dos 
quaes estão em actividade. 
Ilha Linga, seguudo o diccionario de Larousse. — «Linga ou Lingga é uma 
ilha da Oceania (Malasia), pertencente ao archipelago de Sonda, ao NE. 
da ilha de Sumatra, de que eha está separada por um canal de 60 kiló-
metros de largura; e .fica ao S. do estreito de Malaca, sob a linha equinoc-
cial por 101° 21' de longitude E. 
«Tem esta ilha 125 kilómetros de comprimento por 28 de largura. Cal-
culam-se em 15:000 os seus habitantes. A capital denomina-se Konalo Daí. 
«A ilha Linga está rodeada de ilhas, ilhotas e recifes, eéatravessada, 
na parte media, de 0. para E-, por .uma corda de montanhas, onde se 
notam dois picos de fórma pyramidal, que se descobrem de muito lon-
ge, quando se navega o mar da Sonda, em que elles se acham. 
«Acosta doS. é baixa egeralmente pantanosa, subindo o mar, ñamaré 
alta, a grande distancia da praia. É tão cerrada a vegetação, que difficil-
mente se penetra nos logares arborisados. 
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«Unga ó dotada dos mais ricos dons da natureza, mas os habitantes 
não se aproveitam de tal fertilidade, nem tratam de desenvolver as culturas 
mais apropriadas e feitas segundo as regras da boa rasão. 
<cA ilha abunda em fructos e sagu; colhe-se ali muita gomma e pi-
menta. O interior é muito arborisado, tem madeiras próprias para con-
strucções navaes, tinturaria, etc. 
«Na costa ha bom peixe, sendo os indígenas pescadores muito activos. 
«Explora ram-se em outro .tempo algumas minas de estanho, que havia 
na parte meridional da ilha: apparece oiro em pequena quantidade, mas 
não se faz caso d'elle.» 
[Hia de Borneo.—K esta a maior iíha da Malasia ou da Asia austral, 
como lhe chamou João de Barros. Está classificada por muitos escriptor 
res entre as do archipelago de Sonda, havendo quem a descreva á parte, 
mas sem justificada rasao, como um archipelago. 
É atravessada pelo equador, como a de Sumatra, tem uma zona equi-
noccial propriamente dita e possue differentes povoações em 0° de latitude, 
sendo as principaes Pontianak, capital da residencia ou districto occiden-
tal; Sintang, mais para o inferior; e o districto de Koti ou Kotei, na costa 
oriental. 
Se esta ilha não offerece bastantes elementos para a solução do tão 
debatido problema da aclimação dos europeus nos paizes intertropicaes, 
pois que são poucos os que ali residem, apresenta todavia condições 
especiaes quanto ao clima e á pathologia equatorial, que muito importa 
conhecer. 
A parte septentrional da ilha de Borneo foi descoberta por D. Jorge 
de Menezes em 1526, tendo já sido procurada em 1523 por Antonio de 
Abreu. Em 1530 foi visitada por Gonçalo Pereira. 
0 diccionario de Larousse traz a data de 1518, e acrescenta: «Ospor-
tuguezes só poderam estabelecer-se em Borneo no anno de 1690, oceu-
pando a parte denominada Bangermassing, d'onde foram logo repellidos 
por meio do assassinato e traição». Malte-Brun diz: «Os portuguezesche-
garam á ilha de Borneo em 1513; mas esta grande ilha não se tornou tão 
conhecida como as outras. Em 1530 deram-itie o nome de Borneo. Ma-
galhães chamou-lhe Bunné1». 
1 V. A. Malte-Brun fi!s — Géographie complete et universelle. Nouvelle edi-
tion. 1851. Tomo i, pagina 372. Na ntosma obra, tomo v, lê-se o seguinte: «Ao N. 
íie Java e ao SO. das ilíias Philippin;is esleitíle-sc o vasto territorio a qneoshóllan-
ãezes deram em 1580 o nome de Borneo-». Ha visivelmente um erro n'esta indica-
ção, que se acha em completo desaceordo com o que o auctor affirm a na pagina 372 
do tomo i, acima referido. 
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Quasi toda a ilha pertence hoje aos hollandezes, os quaes têem sus-
tentado os seus direitos por meio das armas, de modo que apenas ha 
poucos annos poderam começar a explorar o interior do paiz. 
Esta ilha, segundo Larousse, tem de NE. a SO. ou de comprimento 
1:200 kilómetros, e de E. a O. ou de largura 500. A superficie excede 
muito a da França, Bélgica, Suissa e Paizes Baixos, o que mostra a sua 
grande extensão. Segundo o dr. Van Leent, tem 873:305 habitantes, e 
Larousse diz que ha em toda ella 4.000:000 por uma superfície de 
675:000 kilómetros quadrados. São de 1867 estas informações, e parece-
nos mais verosímil a estatística do dr. Van Leent, director do serviço de 
saúde. 
A linha equinoccial divide a ilha de Borneo em duas partes desiguaes, 
estendendo-se a septentrional até 7:778 kilómetros e a meridional 463. 
Na região do N. fica o monte mais alto, que se eleva a 3:960 melros. 
A parte media é montanhosa, começando ali as cinco cordilheiras mais 
notáveis que se approximam da costa; mas o interior era ainda pouco co-
nhecido em 1867, em que se publicava o volume v do diccionario de La-
rousse. 
A orographia sob o equador merece especial attenção, porque'a ella 
se ligam as melhores condições de salubridade, considerando-se na ver-
dade uma das partes mais importantes da geographia medica, assim como 
não é menos a bydrographia. 
A ilha de Borneo, sob este ponto de vista, offerece um estudo curioso, 
porque os rios são caudaes e formam immensos deltas. O rio que fica na 
residencia de Pontianak, pouco ao S. do equador, tem grande influencia 
sobre a flora pathologiea local; o Barito, ao S. de Borneo, é notável, es-
tando a cidade de Benjermasing na margem esquerda, a poucos kilóme-
tros da foz; e o Koti despeja na costa oriental, formando um grande delta, 
não mui distante da linha equinoccial. 
As localidades d'esta ilha que se acham sob o equador são a residen-
cia de Pontianak, o districto de Sintang no interior e o sultanado ou prin-
cipado de Kotei na costa oriental. 
A residencia de Pontianak estende-se pela costa occidental de Borneo, 
desde o cabo de Sambar até ao rio Doeri ao N., e ao S. chega até ao cabo 
AjerMata. AO. ficam-iheomareaE. o imperio deKotaringin e duas pro-
vincias de Sintang, cuja capital está sob o equador. 
A capital de Pontianak está em 0o {' de latitude S., 166k,6 distante 
do mar, nas margens do rio Kapoeas, e tem 6:000 habitantes, en-
tre os quaes ha alguns europeus, e as casas são construidas sobre esta-
carias. 
O principado de Kotei prolonga-se desde \0 30' de latitude S. até Io 
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de latitude N. É por conseguinte um districto perfeitamente equatorial. 
Está nas mesmas condições de latitude em que se acham as ilhas de 
S. Thome e Principe, tendo o mar a E., emquanto que a SO., 0. e N. 
confina com as montanhas do interior da ilha. A população é avaliada por 
uns em 60:000 almas e por outros em 100:000. 
N'esta região equinoccial ha variadas produeções, como o arroz, inha-
me, bambu, camphora, cera, gutta-percha, oiro, ferro, cobre, chumbo, 
diamantes, antimonio, imán e carvão. Foi, segundo Larousse, no territorio 
occupado pelos chins, em Landak, que se encontrou o maior diamante 
conhecido. Pertence ao rajah de Matan. 
O mar fornece abundante quantidade de peixe, que também appareco 
nos numerosos lagos da ilha, os quaes, como os de Sumatra e de Celebes, 
apresentam panoramas deslumbrantes, a cujo respeito disse o dr. Van 
Leent: 
aPlusieurs iles, surtout Sumatra, Java et Célèbes, possèdent dos lacs 
d'une certaine étendue. Ces lacs contribuent largement à produire ces 
sites d'un aspect cnchanteur, que mainles foisnous avons admires avec 
une emotion veritable.» 
A ilha de Borneo, como já dissemos, foi descoberta pelos portuguczes, 
e d'ella fallaram João de Barros e Diogo do Couto. N'aquelle tempo não se 
tratava de colonisar, o que se queria era estabelecer relações politicas e 
commerciaeS; castigar os que faltavam á fé dos contratos, e saber quaes 
eram as praias que offereciam melhores ancoradouros. 
O fim do século xv foi para as descobertas e viagens maritimas, como 
o fim do século xix será para a colonisação. EntãÔ brilhavam de enlliu-
siasmo os que em uma caravela se entregavam confiadamente aos mares 
ignotos; hoje levantam-se os ânimos e pensam em estreitar cada vez mais 
a área das terras incultas ou abandonadas da Africa, America e Oceania: e 
não findará este século sem que se abram as portas de tão valioso the-
souro, cortando a cabeça do terrível dragão que a defende e tem dizi-
mado milhares de victimas. Mas vejamos o que os escriptores portugue-
zes disseram acerca da ilha de Borneo, mostrando também a importancia 
cm que a tinha o sublime cantor das glorias de Portugal. 
«He terra mui abastada de carnes, diz João de Barros, arroz e ou-
tros muitos mantimentos, e de mercadorias da terra de muito preço. Nas-
cem nella pelas praias do mar junto da cidade de Tanjapura diamantes 
mais finos e de maior valor que os da India, e per toda ella nasce a ver-
dadeira canfora em arvores, como na Europa nasce a resina, e esta he a 
que na índia tem grande preço, que a que lá vai da Persia he falsificada. 
«A cidade de Borneo he grande, cercada de muro de ladrilho, de no-
bres edificios, onde os Reys residem., e tem huns paços sumptuosos. 
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«Habitam em Borneo, Lave, Tanjapura', Maduró o Cerava, porlos prin-
cipaes d'esta ilha, muitos e mui ricos mercadores que tratam em Malaca, 
Samatra, Sião na China, e outras partes, a que levam diamantes, can-
fora, páo de águila e mantimentos, e hum vinho que chamam Tamper, que 
he o melhor que ha entre os artificiaes.n 
Fecharemos esta breve noticia da ilha de Borneo com os versos que 
lhe consagrou Luiz de Camões, rennindo-a na mesma estancia com as 
ilhas da Banda, descobertas por Francisco Serrão e Antonio de Abreu. 
Olha de Banda as ilhas, que se esmaltam 
Da varia còr, que pinta o roxo fruto ; 
As aves variadas, que ali saJfatn, 
Da verde noz tomando seu tributo : 
Olha também Bornêo, onde não faltam 
Lagrimas, no licor coalhado e enxuto 
Das arvores, que camphora lie cbamado, 
Com que da ilha o nome he celebrado. 
(Lmiadas, canto x, estancia cxxxm.) 
Ilha Celebes.—Estende-se esta ilha 196k,3 para N. do equador e 633\3 
para o S., por onde se vê que a parte meridional é 3,2 vezes mais ex-
tensa que a septentrional, e fica entre H80 W e 123° ífí' de longitude 
E. de Paris. 
Tomou-se conhecida, diz Laroussc no seu diccionario, desde que os 
portuguezes em lo2S aportaram a Macassar, que está a 0. na região 
meridional por 5o 4' "de latitude S* Levantaram ali um forte, mas, diz o 
mesmo escriptor, os hollandezes, para monopolisar o commercio das 
especiarias, apoderaram-se da ilha em 1660, e obrigaram os portuguezes 
a abandonal-a. 
Malte-Brun relata que Garcia Henrique qnizera esplorar a ilha em 1523 
por lhe constar quen'ella havia oiro, e que os habitantes não lhe permit-
tiram o desembarque. Mas passado pouco tempo ahi eonstruiram uma 
fortaleza e fundaram alguns estabelecimentos. 
Os inglezes estaheleceram-se ali no principio dJesle século, porém, 
em 1814, cederam todos os seus direitos, sendo os hollandezes os úni-
cos europeus que actualmente lüem ali influencia. 
A superficie da ilha 6 1,3 vezes maior do que a de Portugal. Está a E . 
da de Borneo, de que se acha separada apenas pelo estreito de Macassar, 
e ê por tal modo subdividida, que parece formada de quatro peninsulas 
ou linguas da terra que se reúnem n'um centro commnm assás elevado 
sobre o nivel do mar. São numerosos os golfos e bahias da costa e alguns 
muito extensos. 
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A disposição rios terrenos tem levado muitos oscriptores a erro, repu-
tando-a um grupo do ilhas quando ella é uma só. 
«O archipelago de Celebes, diz-se n'urn livro popular, compõe-se da 
ilha d'este nome, que è a principal; Macassar, ao Sul, pertence aos liol-
landezes, que dominão sobre os diversos soberanos da ilha.» 
E acrescenta outro escriptor: 
«São notáveis, na Nolasia, as ilhas Molucas ou das Especiarias, entre 
as quaes é notável Celebes, a maior d'ellas, que produz a bohonupas, 
arbusto de que sáe um sueco venenoso de terrível actividade, em que os 
Macassares, habitantes da ilha, molham as pontas de seus punbaes e fle-
chas.» 
Eis-aqui o que em algumas das nossas escolas se ensina a respeito de 
uma ilha que serve de modelo a todas as colonias do mundo! 
A ilha de Celebes não é, porém, um archipelago, netnénotavel somente 
por causa do veneno com que os indígenas temperam suas settas ou pu-
nbaes, assim como não pertence ao archipelago das Molucas, entre as 
quaes não ó contada pelos geographos, embora a administração de alguns 
pontos esteja dependente do governo das Molucas, Merece ser conhecida 
pelas suas producções, pela sua salubridade e natureza do clima. É pre-
ciso também notar que ella pertence á Oceania e não á Asia, sendo para 
admirar que haja um livro, em que se supprima a divisão geralmente se-
guida da geographia physica do globo1. Não ha motivo que justifique tal 
suppressão. 
A ilha Celebes è montanhosa, elevando-se o monte mais atto que 
está na região S, da ilha a 3:230 metros. Não tem rios notáveis, a vege-
tação é abundante e os montes estão ató ao cume cobertos do copadíssi-
mo arvoredo. 
CompÕe-se a ilha de alguns districtos administrativos, sendo aliás im-
portante o de Menado, que tem sob a sua dependencia o de Gorantalo, 
mais proximo do equador. Na parle oriental ha os governos de Bangaai, 
Tomboekoe e Tomori e na região do S. o de Macassar, sendo, como já 
dissemos, os portuguezes, os primeiros europeus quo ali chegaram e 
levantaram edificios. 
0 aspecto tia vegetação ein geral, dizem alguns escriptores, 6 menos 
grandioso e menos imponente que o das ilhas de Sonda. As florestas, 
cujas arvores são menos agigantadas que nas ilhas de Java e de Sumatra, 
alternam com extensas campinas. 
1 Compendio de geographia bontenilo cartas gora es da Europa, Africa, Asia e 
Australia e doze cartas especiaos da Europa, pelo padre José de Sousa Amado, 
approvado pela junta geral do insírucção publica. 1869. Preço 1£000 réis) 
104 
A fauna ô largamente representada, e são abundantes os animaes do-
mésticos. Não se encontram o elephante, o tigre e o rhinocerontc, assim 
como não ha o leopardo nem o tapir. 
Tem ferro, cobre e estanho em differentes logares e abundancia de 
oiro na região do N. 
A cultura do café foi ali introduzida cm 1822 e a do cacau em 1826. 
A cidade de Menado, observa um viajante, é uma das mais lindas 
das Indias orientnes. Assimilha-se a um vasto jardim abundante de povoa-
ções, onde as edificios são separados por largas mas cortando-se per-
pendicularmente umas ás outras. Boas estradas se ramificam em todos 
os sentidos, orladas de lindas casas, caiadas e muito limpas, e notam-se 
plantações florescentes e entremeiadas de formoso arvoredo. 
O districto de Menado, quasi na mesma latitude da ilha do Principe, 
mostra o poder da civilisação christã, e muito principalmente põe em re-
levo os benefícios do christianismo, comparados com os de outra religião.. 
Serve certamente de lição aos padres que forem encarregados das nossas 
missões da Africa e muito especialmente ao clero da ilha do Principe, 
onde a descrença é geral e a desanimação profunda. 
Vale, pois, a pena fazer a comparação entre estas duas ilhas, a fim de 
se formar uma idèa não só dos benefícios da civilisação, mas também dos 
males que a ignorancia e o fanatismo podem acarretar sobre um paiz. 
Começaremos por citar o parecer de ouctoridades competentes. É um 
meio seguro de se apurar a verdade. 
A respeito da população do districto de Menado diz o dr. Van Leent: 
«A influencia salutar do culto christão e do ensino que acompanha 
a propagação do christianismo é atlestada pela moralidade e felicidade 
dos habitantes de Menado. 
«As aldeias tèem agradável posição, as casas são largas e arejadas e 
reúnem um certo numero de commodidades, que se reconhecem à primeira 
vista. 
«As ruas estão limpas e são amplas, ha jardins e pomares em que o 
trabalhador encontra, com muita vantagem, o preço do seu trabalho; os 
campos cultivados ostentam fructos e offerecem sob climas tão privilegia-
dos cento por um dos grãos semeados.» 
É realmente agradável observar signaes tão evidentes da felicidade 
de um povo que outr'ora gemia sob o jugo do paganismo, que ainda 
opprime os povos de outros districtos. É justo que se preste homenagem 
aos eminentes e relevantes serviços dos missionários de Menado. O chris-
tianismo tem o poder de modificar o caraçter de um povo, tornando-o 
simples, trabalhador, activo e justo. 
Vejamos, porém, o que acontece na ilha do Príncipe, mais formosa 
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do que a Celebes, a mais pittoresca e agradável ilha do tão decantado mar 
tenebroso dos antigos. 
Eis aqui o que em 1865 disse o dr. José Correia Nunes: 
«As arles estão muito atrazadas; encontram-se apenas alguns maus 
carpinteiros, pedreiros e ferreiros. A principal industria é a lavoura, que 
ainda assim está em grande atrazo, porque, alem de não empregarem os 
processos agronómicos convenientes para melhorarem e augmentarem 
as colheitas dos vegetaes que plantam, limitam-se á cultura do cacau, de 
algum café, mandioca e tabaco, abandonando outras muitas culturas, taes 
como o algodão, o anil, o açafrão, a batata, a canella, etc., e a industria 
de serrar madeiras de construcção, que ali tanto abundam.» 
Comparámos o estado da povoação de um dos districtos da ilha Cele-
bes com o da ilha do Principe, mas é necessário dizer também que na 
primeira ha districtos em que impera o fanatismo, poisque ainda ali não 
entrou a luz suave da civilisação chrislã, cuja doutrina deve ser ensinada 
por homens de boa fé e de honestidade inconcussa. Os bons exemplos fru-
ctificam sempre, e sem ellos pôde perder-se a melhor causa, a crença 
mais salutar. 
Sobre a influencia do christianismo em Menado, é o casamento, aunião 
da familia, a moralidade, a prosperidade publica, em fim, o fructo do sa-
cerdote honrado e sincero; em Gorontalo, pelo contrario, a dissolução 
dos costumes, a indifferença dos paes pela prostituição das filhas, a fami-
lia desprezada, a desconfiança, a pobreza e a miseria são o resultado fa-
ial de não se acceitarem as verdades chrislãs. O paganismo, finalmente, 
não pôde arrancar a população de tão mesquinha sociedade. 
A ilha do Principe est!) quasi despovoada, as roças abandonadas, os 
edificios invadidos pela vegetação, o povo desmoralisado e a população 
diminuindo de dia para dia. Fazem-se amiudadas festas de igreja, ha fre-
quentes procissões, e muitas novenas quasi todos os mezes. As rezas no-
cturnas ás portas dos templos e as ladainhas no quarto dos doentes são 
acontecimentos que se repetem. Gasta-se n'esta vida quasi todo o tempo 1 
Foi o que ali observámos em 1873, quando fomos em serviço aquella 
ilha; era o que tínhamos notado quando lá estivemos em 1868, e de tudo 
colligimos documentos que servem de base a estas considerações. 
Apartemos, porém, a vista do quadro que apenas esboçámos e passe-
mos a fallar da ilha Celebes, que muito importa conhecer sob o ponto 
de vista de colonisação. 
O districto de Menado está em Io 27' de latitude N. e 124° 38' de 
longitude E. Tem 99:000 almas, população quasi igual á da cidade do 
Porto. Ha apenas 621 europeus, e esse núcleo fecundante e civilisador 
espalha a felicidade entre aquclles povos. 
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O districto de Goronlato fica entre o equador e o districto de Menado. 
Torn cerca ele 28:000 habitantes, entre o.s quaes, acrescenta o dr. Van 
Leent, ha 200 padres ignorantes, fanáticos e preguiçosos. 
O districto de Macassar está ao S. da ilha em 5o 7' 4$" de latitude, no 
meio d& uma planicie fértil onde se cultiva o arroz, a qual se estende até 
ás montanhas do interior. 
A hrisa do mar, diz o dr. Van Leent, é fresca c embalsamada. É muilo 
regular na boa estação e não falta muitas vezes no tempo das chuvas. 
Macassar é uma estação desejada pela marinha, observa o mesmo 
escriptor. Oíferece variadas distracções, e os géneros de primeira necessi-
dade não são caros. A caça é um divertimento aprazível, assim como os 
passeios a cavaJlo são agradáveis; tudo respira alegria ifaquelle privile-
giado paiz. 
Quando não houvesse colonisação nas regiões da America equatorial, 
como, por exemplo, na republica do Equador, os principaes districtos da 
ilha Celebes de per si sómente mostrariam que nos paizes equinocciaes é 
possível a colonisação, podendo os europeus viver como em qualquer paiz 
da Europa. 
Se temos actualmente noticias mais circumstanciadas da ilha Celebes, 
não s5o de certo para esquecer as que nos legaram os nossos escriptores 
do século xvi. Julgámos indispensável transcrever alguns trechos da his-
toria portugueza da India, e determinar as epochas em que os nossos nave-
gadores e capitães frequentaram aquella região, por isso que não são exa-
ctas as informações que se lêem nos trabalhos de alguns escriptores es-
trangeiros. E alem d'isso não pôde resolver-se o problema da aclimação 
em qualquer paiz sem se conhecer o movimento da população desde a 
sua origem ou entrada ali. 
Vejamos» pois, em que epocha os portuguezes chegaram á ilha Celebes 
e como se estabeleceram as relações entre elles e os seus habitantes. 
No anno de 1539, em que era governador das Molucas o distincto 
governador Antonio Galvão, cujo governo deveria ser sempre imitado, 
foram á ilha de Tórnate embaixadores das ilhas dos Macaçás, que estão, 
segundo Diogo do Couto, sessenta leguas ao poente das de Moiuco. O go-
vernador de Teníale recebeu-os muito bem, e conseguiu que fossem bap-
lisados e abraçassem a religião christã. 
«As ilhas dos Macaçás, diz Diogo de Couto, são muitas, e juntas, o an-
dam nas cartas de marear lançadas em huma só muito grande pelo rumo 
a que os mareantes chamam Norte c Sul, perto de cem leguas de com-
prido. Quer esta Ilha imitar a forma de hum gafanhoto grosso, cuja cabeça 
(que lança pera o Sul sinco gráos e meio) são os Cellebes, que tem Rey 
sobre si. 
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«Pela coda, que he a parte mais chegada a Mataco, atravessa a Equinoc-
cial, c ainda lança quasi hum grão para a banda do Norte. 
«São estas Ilhas senhoreadas de muitos Reys, differ en tes nas línguas, 
desviados nos ritos e costumes. Começando da parte da coda, tem o reino 
de Bogis, por sima de quem còrta a Equinoccial. 
«A principal cidade chama-se Savito, que he grande, de casas sobra-
dadas e formosas, mas todas de madeira. 
«Aqui queimam os mortos, e suas cinzas se recoliiem em vasos, quese 
enterram nos campos em lugares separados, onde fazem suas capelias 
abertas por todas as partes. 
«Não tem templos, fazem suas orações, olhando para osCeos corn as 
mãos alevantadas, por onde se vê que tem conhecimento do verdadeiro 
Deos. Os naturaes não tem mais de huma mulher e os Reys tres e qua-
tro. 
«Tem logo o Reyno de Macaçá; sua Cidade principal se chama Goá; 
aqui enterram os defuntos. 
«Na ilhaCellebes, diz mais Diogo de Couto, ha algodão, cobre, ferro, 
chumbo e muito ouro, de que as mulheres fazem manilhas perã os bra-
ços. Tem pedraria vermelha de que fazem jóias, sândalo, sapão; fazem-se 
nellas muitos e bons pannos de seda de muitas feições. São eslasiihas muito 
abastadas de arroz, legumes, frutas, sal; lein cavaílos, alifantes, mui-
tas gallinhas, carneiros; bufaras, veados, porcos, perdizes e toda a mais 
caça de mato, mas não tem vaccas. Tem navios de muitas feições, huus a que 
chamam Pelan, que são muito ligeiros de remo, com que fazem guerra. 
Ha outros chamados Lopi, que são da carga, e outros maiores a que cha-
mam Jojoga.n 
Tidore e o arcbipefago tias Molucas.— A ilha de Tidore constitue um paiz 
equatorial propriamente dito, está situada na Malasia e pertence ao archi-
pelago das Molucas, 42 kilómetros de Geilolo, aò S* da ilha Témate, de 
que está separada por um canal navegável que ofíerece boin ancora-
douro por 0o 43' de latitude jN. e 125° 3' de longitude E. Tem 12 kilóme-
tros de comprimento por igual largura. Calcula-se a sua população cm 
12:000 habitantes. 
Taes são as principaes informações qué a respeito d'esta ilha se en-
contram no diccionario de Larousse. Mostram a sua posição astronómica, 
sendo a sua superficie igual á da nossa ilha do Príncipe. 
A ilha de Tidore, collocada exactamente sob a linha equinoccial, tem 
uma população seis vezes maior que a da ilha do Principe, é tão fértil 
como esta, e está afastada do equador mais de i¡¡0 kilómetros para o N. 
Convém portanto examinar com altenção as ciroumslancias em que 
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se acham estas ilhas, a fim de podermos indicar os meios necessários para 
fazer sair do abatimento em que caiu a nossa ilha do Principe. 
À ilha de Tidore tica perto da de Ternate, como a ilha de S. Thome 
o está da do Principe. 
Viveram os portuguezes muitos annos nas ilhas Molucas, e ainda hoje 
lá existem recordações de muitos dos seus governadores. Mas alguns 
escriptores modernos, de certo por falta de informações, ora trocam as 
datas dos descobrimentos, ora dão incompletos os nomes dos portugue-
zes illustres que ali serviram a patria. Não é somente isto, infelizmente. 
Dizem não só que os habitantes das ilhas Molucas estavam sob a oppres-
são dos portuguezes, mas que estes as haviam usurpado! 
Não podemos deixar sem reparo taes asseverações. Seria faltar ao 
nosso dever, seria esquecer os serviços dos portuguezes nas lutas que 
por tantas vezes se levantaram e em que valorosos soldados derramaram 
o seu precioso sangue para sustentar a honra e gloria nacional, seria, 
em fim, fazer a maior das injustiças a muitos illustres capitães e gover-
nadores, se não lhes tributássemos a devida homenagem. Os nomes do 
Francisco Serrão, Antonio de Brito, Antonio Galvão, e muitos outros es-
tão protestando contra asserções que não assentam em factos bem obser-
vados. 
0 grande Alfonso de Albuquerque castigava os traidores e aquellos 
que tomavam armas contra os portuguezes. Se muitas vezes não fosse 
enérgico, perderia o prestigio e não seria respeitado. Mas o seu principal 
empenho era adquirir a amisade d'aquelles povos. Nunca os perseguia, 
pelo contrario mandava «per aquellas partes orienlaes notificar que lodos 
viessem a Malaca sem receio algum: cá lhes seria guardada sua justiça 
e feito todo o favor em seus negocios». Depois de tomada a cidade par-
tiram officiaes em diflerentes direcções, sendo mandado para as ilhas Mo-
lucas Antonio de Abreu, «indo diante delle um mouro natural de Malaca 
per nome Nehodá Ismael com hum junco de mercadoria de alguns mouros 
Jáos e Malayos, que tratavam nestas partes pera que quando Antonio de 
Abreu chegasse áquelles portos que fosse bem recebido». 
É preciso, porém, observar que Antonio de Abreu tomou primeiro a 
cidade de Agacim,na ilha de Java; foi ter depois á ilha de Amboino, onde 
poz um padrão, como era costume em todos os descobrimentos, e em se-
guida passou á ilha de Banda e de ali «por lhe o tempo servir pera Ma-
laca houve por mais serviço de EIRey tornar-se com nova do que tinha 
descoberto». 
Francisco Serrão, desde que se apartou de Antonio de Abreu, foi ler 
a umas ilhas que os da terra chamam Luco Pino, isto 6, ilha das Tarta-
rugas, onde foi acommettido por alguns naturaes; mas, havendo-se com 
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boa fortuna, tomou-lhes a embarcação em que iam e foi em seguida á ilha 
do Amboíno> e decorrido algum tempo passou ás ilhas de Ternate e Ti-
dore, a pedido dos governadores indígenas. 
No anno de 1513 foi mandado ás ilhas Motucas Antonio de Miranda 
de Azevedo, o qual foi muito bem recebido em ambas as ilhas, levantan-
do-se questões entre seus reis, porque cada um d'elles se empenhava para 
que os portuguezes edificassem uma fortaleza na ilha em que habitavam. 
Houve-se com prudencia Antonio de Miranda, e voltou tao carregado de 
cravo como do requerimento dos reis d'aquellas ilhas, pedindo para se 
construir ali uma fortaleza. Começaram então os pedidos e solicitações 
para sc fazei' tal obra, resolvendo por fim El-líei D. Manuel que fosse 
levantada, para o que mandou 0. Tristão de Menezes, que, apezar de 
se demorar em Ternate, não pôde dar principio á construcção, porque 
não queria que se suscitassem questões de preferencia entre os governa-
dores de Ternate e Tidore. Retirou-se, pois, da ilha de Ternate, mas, por 
causa de um temporal que sobreveio, foi aportar no principio de abril do 
anno de 1520 á ilha de Banda, tempo em que oshespanhoes ainda ali não 
tinham chegado. 
Circumscrevemos estas noticias somente ás datas, porque não só 
Malte-íirun, mas também H. Major attribuem a descoberta das ilhas Motu-
cas a Antonio de Abreu, quando o primeiro europeu que ali chegou foi 
Francisco Serrão. Por esta exposição se vê também que os portuguezes 
não conservaram sob um jugo os habitantes das ilhas Molucas, como dizem 
alguns escri plores modernos. O que, porém, é certo é que os mouros se 
julgavam senhores do commercio d'aquellas ilhas, e promoviam-nos tal 
opposição que deram causa a encarniçadas guerras, algumas das quaes 
illustraram o nosso nome em todo o Oriente, tornando-se tão admirado 
quanto temido e considerado. E o que fizemos no século xv i está desde 
já demonstrando o que agora poderemos praticar em prol da civilisação e 
do commercio dos nossos dominios do ultramar. 
Permitta-se-nos, pois, que nos demoremos mais a respeito d'estas 
ilhas. E não nos afastámos ainda assim do nosso proposito, poisque ao 
examinar os trabalhos dos portuguezes em taes climas, ao relembrar as 
lutas que os mouros lhes promoveram, e que os indígenas muitas vezes 
provocaram, não deixaremos de reunir, como por mais vezes temos feito, 
os elementos que possam auxiliar-nos no estudo dos momentosos proble-
mas da colonisação dos paizes intertropicaes africanos para onde está 
voltada a attenção da Europa scientifica. 
Começaremos por designar os actuaes limites do archipelago das 
Molucas, a que pertencem as ilhas de Tidore e Ternate, assim como a 
de Geilolo, que nos cumpre nomear por ser atravessada pelo equador. 
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Sob a denomiijação de ijhas Molacas, archipelago das Molucas ou 
Graaáe Oriente, diz o dr. Vaíi Leent, compreliendem-se todas as ilhas si-
tuadas entre a Celebes, a 0., as Papouas e Guiné, a E., Timor, ao S., e, 
íiiiaimeíite, fica-lhes ao N. o Grande Oceano. Este archipelago está com-
prebendido entre 2o 43' de latitude N. e 8o 23' de latitude S., e entre mo 
22'a 134o 5' de longitude E. 
No archipelago de que tratámos inciuera-se portanto, continua o mesmo 
Ulustre medico, as ilhas Tcrnatezas (ilhas Molucas propriamente ditas) de 
que Halmaheira (Djilolo) é a maior; mais ao S. e a SO. os grupos de 
Badjan, de Obi e de Soela; as ilhas Awiboino, entre as quaes Geram e 
Boeroç» são as maiores, ficam ao S. de Geilolo ou Halmareira; ao S. de 
Ceram, as ilhas de Banda, sendo Lontor (Loothoir ou Gran Banda) a 
principal; as ilhas do Sudeste e do Sudoeste e os grupos das ilhas Aroe, 
Keá e 4b Tenimber situados ao SE. e S. de Ceram. 
Estas importantes colonias neerladezas, segundo o referido medico, 
lêem a seguinte superficie: 
Ilhas Ternatezas 11:423,1 kilom. quad. -
Grupo de Badjaa, de Obi e Soela 4:838,7 » » 
libas de Amboino 16:780,3 » » 
libas -de Banda 27,7 » » 
lias de Sudeste e Sudoeste 3:253,4 * » 
ílbas de Aroe» de Kei e de Tenimber... 7:717,2 o » 
Total 43:762,4 » > 
As ilhas Moluoas e suas dependencias, onde dominámos de 1511 até 
1598, não nos pertencem hoje, mas não devemos esquecer a historia d'a-
(juelles/oitenta e sete annos. É útil a lição que ella nos oíTerece, e são nobi-
lissimos os exemplos que ali deram alguns governadores. E quando não 
tivéssemos a historia brilhante de Antonio Galvão, deveríamos comme-
morar o anno de 1 SI 1, em que os portuguezes chegaram ao coração das 
índias orientaes, e muitos outros nos quaes ou se obtiveram algumas vi-
ctorias filustres, ou se alargaram os limites do Novíssimo Mundo, justa^ 
mente denominado Oceania por Malte-Brnn. 
Faremos, pois, uma breve descripção topographica e histórica das 
ilhas em que os portuguezes se conservaram por mais tempo, entre as 
quaes figuram as que estão próximas ás de Tidore e Geilolo, únicas de 
que deveríamos fallar, segundo o piano do nosso trabalho, por serem as 
que .-se aoham sob a linha equinoccial. 
A ilha de Tidore, vinte vezes menor do que a de Geilolo, é geral-
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meóte montanhosa e possue muitos rios. O seu verdadeiro nome, segundo 
João de Barros e Diogo do Couto, ó Duco, e foi descoberta em i S H por 
Francisco Serrão, que preferiu ficar na ilha de Ternafce, sendo muito es* 
limado do rei. 
As ilhas de Tidore e de Tornate estão tão vizinhas que concorrem 
ambas para o bom porto da ilha de Ternate. E o que é mais notável é 
estar confundida a historia d'estas ilhas como a de S. Thomé e do Prin-
cipe, não podendo fazer-se a descripção de uma sem se fatiar da outra, 
como fez o dr. Van Leent no seu minucioso e util trabalho. Luh de Ga-
mões reuniu-as no mesmo verso, e consagrou-lhes uma estancia com-
pleta, mostrando assim a grande importancia que se lhes dava ao seoalo 
xvi, sobresaíndo ellas, sendo tão pequenas e passando quasi desperce-
bidas, á de Geilolo, a maior das celebres e procuradas Mas ê m Espe-
ciarias. 
Befere-se Camões ás aves do paraizo, que os nossos denominâram 
pássaros do sol, e que emigram para Ternate, Tidore e Banda, reputándole 
ainda hoje verdadeira a tradição que havia a respeito d'aqueltas aves no 
tempo do grande poeta *. 
Eis-aqui os versos do cantor de Vasco da Gama: 
Olha cá pelos mares do Oriente 
As infinitas ilhas espalhadas: 
Vê Tidore e Ternate, co'o fervente 
Cume, que lança as flammas ondeadas : 
As arvores verás do cravo ardente, 
Co'o sangue portuguezinda compradas; 
Aqui ha as áureas aves, que não decern 
Nunca á terra, e só mortas apparecem. 
Lusíadas, canto x, estancia cxxxir. 
Ilha de Ternate.—Pertence, como a de Tidore, ao arohfcpelago rdas Ma-
lucas, fronteira á cosía O. de Geilolo e ao N. de Tidore por'0° AS'úa la-
litudeN. e 124° 51' 45" de longitude E. Tem 18 kilómetros de íoínipri-
mento e 9 de largura. A sua superficie calcula-se em kilómetros qaa-
dradros. 
A capital denomina-se Ternate e tem 9:000 habitantes. O solo ê fértil, 
cultivando-se nas planícies do N. e NE. arroz, milho e cocos, nas-do S. e 
1 Os portuguezos chamavam pássaros do sol ás aves que os hollandezes bapti-
saram com o nome de Aves do paraizo. O sabio naturalista que lhes den este nome 
acrescenta: Ninguém pôde contemplar estas maravilhosas creatnras diñante a vida, 
porque ellas habitam os ares, voltando-se sempre para o sol e pousando na terra 
apenas para morrerem. (L'archipel Malasien, por A. R. Wallace.) 
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E . estão abandonadas as culturas, ao SE. encontram-se alguns pantanos 
onde ha os decantados mangues. 
Laronsse dá-lhe 100:000 almas, mas o dr. Van Leent calcula o nu-
mero de habitantes em 10:000, o que nos leva a suppor que ha erro na 
estatística do diccionario. 
Ternate foi a capital do governo portuguez no archipelago das ilhas 
Molucas, occupando nós aquella ilha poucos annos depois da sua desco-
berta; e é por isso menos exacto o que diz o dr. Van Leent, dando a enten-
der que os portuguezes só se estabeleceram ali pelo meado do século xvi. 
Mas em presença do que a este respeito escreveu João de Barros não fica 
a menor duvida acerca do anno em que na ilha foi construida a nossa for-
taleza : 
«Elegido este lugar (o do porto da ilha de Ternate) por não haver ou-
tro melhor, e mais estar pegado na cidade Ternate, começou Antonio 
de Brito entender na obra; e a primeira enxadada que se deo no seu ali-
cerce, e pedra que se nelle lançou, foi per mão de Antonio de Brito a 
vinte e quatro dias de junho do anno de mil e quinhentos e vinte e dous, 
estando elle, e todolos nossos com. capellas na cabeça e grande festa por 
a solemnidade do dia, que era de S. João Baptista; o todolos outros fi-
dalgos, cavalleiros, e gente de armas fizeram outro tanto, e por memoria 
deste santo houve a fortaleza nome S. João.)) 
Não é portanto exacta a asseveração do sabio medico hollandez a que 
nos referimos. 
A ilha de Ternate é essencialmente formada por um vulcão que se 
denomina Gama-Lama, o qual tem cerca de 1:749 metros de altitude e 
está em actividade, sendo memoráveis as erupções de 1686,1840 e 1855. 
Foi muito prejudicial a esta ilha o tremor de terra causado pela eru-
pção de 14 de fevereiro de 1840, e a prosperidade publica tem sensivel-
mente diminuido desde essa epocha. 
Diz o dr. Van Leent, ao qual nos referimos n'esta breve noticia a res-
peito da ilha de Ternate, que o naturalista francez Hombron subira ao 
volcão e lhe tomara a altura por meio de observações barométricas. Não 
podemos deixar de dizer também que, no anno de 1538, o governador da 
ifha, Antonio Galvão, fez a ascensão ao monte, e d'esse facto nos falia João 
de Barros. 
aAlgumas destas ilhas lançam fogo no cume de sua maior altura, 
assi como a Batochina do Moro, e a Batochina de Muar e outras a estas 
vizinhas. E o mais notável aos nossos he o da ilha Ternate, de que somente 
daremos noticia pola que houvemos de Antonio Galvão; o qual sendo 
capitão destas ilhas o anno de quinhentos e trinta e oito (1538), residin-
do nesta ilha Ternate em a fortaleza S. João que hi temos, quiz ir ver 
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aquülfe mysti'riü da nalm-eza-, [lorquc daijuclla forlatuza viam no cumo 
da itlia vaporar logo, ao modo que vemos \mm forno de cal quando começa 
cozer, sem luz alguma de dia; e dc uoile era cousa espantosa ver as 
cores e faiseas do fogo e rescaldo que lançava em torno, cubrindo muita 
parte do arvoredo, da maneira que se elle cobre quando nestas nossas 
regiões neva. Pero isto não be em lodo o anno, somente nos mexes de 
selcinbro e abril, quando o sol se muda de huma parto a outra, que passa 
a linha equinocial, que corta meio grão desta ilha: cá então veulam huns 
ventos, que accendem aquclle natural fogo na materia que lhe dá nutri-
mento por tantas centenas de anuos. Subido Antonio Galvão aquella 
altura, onde viam este fogo, achou toda a coroa d'aquelle monte escaldada 
e a terra d'elle fofa, não feita em cinza, mas ligada huma á outra e leve. E 
per toda aquella coroa havia huns redemoinhos á maneira que vemos fazer 
a agua, quando estando estanque lhe lançam huma pedra, que vai fazendo 
aquelles circos; e porém os' que estavam feitos nesta terra eram profundos 
em modo de algar, a que podiam descer por aquelles degráos circulados 
que a terra fazia. Contou mais Antonio Galvão que do meio do monte 
pera baixo tudo eram grandes arvoredos, e a ferra assi fragosa e cubería 
dellc, que em muitos passos elle e os de sua companhia subiam per cor-
das; e de entre esta fraga corriam ribeiros que vinham regar o chão 
delia, como que o fogo que andava no centro daquelle monte fazia es-
tillar c suar aquellas aguas. E se Plinio, quando quiz ver o outro tal fogo 
do monte Vesúvio, em Italia, buscara outra tal conjuneção, como Antonio 
Galvão buscou, não ficara elle lá pera sempre, como ficou, segundo di-
zem.» 
A cultura do cravo, outrora tão florescente na ilha de Ternate, está 
era decadencia e com difficuldade satisfaz ás necessidades locaes; apro-
ducção do café., cacau, canna de assucar, e de outros géneros 6 também di-
minuta. Ainda sob este ponto de vista as ilhas de Ternate e Tidore nos fa-
zem lembrar as de S. Thomé o Principe, onde a producção deassucar no sé-
culo xvi era abundanlissima o está em ambas hoje de todo abandonada, cui-
tivando-se apenas na do Principe pequena quantidade de café epouco cacau! 
Para o nosso caso, porém, cmnpre-nos observar que a ilha de Ter-
nate, tendo unicamente cerca de 31 kilómetros quadrados, sustenta uma 
população de 10:000 habitantes, emquanlo que a de S. Thomé, trinta ve-
zes maior do que aquella, não é proporcionalmente mais povoada. 
O monte ou volcão de Ternate está 1:749 metros acima do nivel do 
mar, e os de Tidore ficam-lhe a Sli., e os de Geilolo são mais altos 
que o da sua vizinha. No canal que separa as ilhas de Ternate e Tidore 
!evanla-se uma ilha ou antes montanha que tem proximo de 1:000 metros 
de altitude, e é muitas vezes oceupada, aindaque temporariamente, pelos 
114 
habitantes da ilha de Témalo, de cujo clima nos occuparumos n'oiUro 
logar. 
liba GeHoio (Dgüoío ou Balmaheira).—Está na Malasia e ó a maior dasMo-
lucas. Levanta-se a E. da ilha Celebes, estendendo-se desde Ou 50' de 
latitude S. até 2o 20' de latitude N. e 124° 50' a '126° 50' de longitude E. 
(París). Tem deN. ao S. 380 kilómetros e de E. a O. 70. A supcrQcie é 
inferior a 22:600 kilómetros quadrados. A sua forma é muito irregular, 
podendo considerar-se dividida em quatro peninsulas ou quasi ilhas dis-
tinctas por diíTerentes golfos. Deveria chamar-sc-lhe a pequena Cetebos, 
tal é a similhança que ambas estas ilhas apresentam. O solo é fértil e pro-
duz sagú, que é o principal alimento dos habitantes, arroz, frueta, pão, 
côcos e outros fructos' intertropicaes. 
Os bollandezes são os únicos que ali tèem estabelecimentos, mas os 
portuguezes foram os primeiros europeus que a frequentaram, sustentan-
do guerra com os habitantes, entróos quaes havia mouros que faziam pro-
paganda contra nós, ao verem que a maioria dos povos d'aquella região 
procuravam baptisar-se, abraçando a religião chrisíã. 
A população da ilha, segundo Larousse, ó de 260:000 habitantes. 
Amboioo.—Foi descoberta em 1511 a 1312 por Antonio do Abreu e 
Francisco Serrão, construindo-se ali em 1569 uma fortaleza. O dr. Van 
Leent apresentou uma descripção medico-geographica d'esta ilha, com 
informações históricas, que nós completámos modificando algumas noti-
cias menos exactas, que aquello illustre medico archivou por não ter tal-
vez á vista os trabalhos dos uscriptores portuguezes. 
É verdade que o celebre Affonso de Albuquerque expediu em 1511 
alguns navios para a descoberta das Molucas, e que ellas ficaram sujeitas 
desde então ao dominio de Portugal. A expedição hespanhola enviada por 
Carlos Y, em 1521, não foi bem succedida. 
Os portuguezes, deixando em toda a parte vestigios da sua passagem 
por meio de úteis plantações, fortalezas ou padrões e inlroducção de ani-
maes, mostraram também que não se esqueceram de Amboino, e para 
ella passaram a arvore do cravo, que se aclimou e desenvolveu com ra-
pidez. 
«Sans cesse traçasses par des tribus ennemis, observa o dr. Van Leenl, 
les portugais furent contraints de se retirer de l'autre cóté de la baie, à 
Leytimor, oü ils bàtirent le fort Victoria. Cétait à cette époque qu'un prê-
tre, Galvaan, commença à propager le cuite calhoüque parmi une partió 
de la population.» 
Antonio Galvão não era padre, nem se oceupou de propagar o culto 
l ib 
caüiolico na ilha do Amboino, porque residia m de Ternate, capitai das 
nossas colonias n'aquclla região, e ali completou o lempo do seu gover-
no, dando exemplo de abnegação e honradez, que o tornou digno de ser 
imitado e admirado. 
Esteve á frente da governaçíio publica d'aqucHas ilhas desde 1537 até 
1539, tendo os habitantes de Amboino, como os da Celebes, deGeilolo, Ti-
dore, de Java, ele, em muito apreço a amisade e serviços d'aquelle gover-
nador. Não se consideravam dominados por um governo despótico, usur-
pador, c sujeitos a nm jugo que elíes quizessem quebrar por meio das 
armas, pelo contrario deixavam as guerras para cuidar das culturas e 
corriam de fodos os pontos para recebei' o baptismo e abraçar a religião 
christã, única que pôde tornar feliz uma nação. 
Desejamos para as nossas possessões de hoje governadores como An-
tonio Galvão, e veremos augmentar a agricultura, alargar o commercio, 
espalhar-se a civilisação e apparecer a prosperidade por toda a Africa 
portugueza, que poderá ser procurada como qualquer provincia de Por-
tugal, dando cem por nm dos beneficios que se lhes fizerem. Mas vol-
temos a nossa attenção para a ilha do Amboino, de que nos occupàmos 
n'este logar, e mais adiante fallaremos do clima e salubridade da Africa 
portugueza. 
Os hollandezes exigiram em 1005 a entrega do forte Victoria e a posse 
da ilha. Os portuguezes cederam diante da força, e a ilha foi entregue, fi-
cando ali todas as familias portuguezas, que prestaram juramento de fi-
delidade ao governador hollandez. 
A ilha de Amboino tem a superficie de 410,5 kilómetros quadrados, 
que não chega a ser a metade da ilha de S. Thomé, e comtudo a sua po-
pulação c de 32:196 habitantes, entre os quaes se contam 700 europeus. 
Entre uma e outra ha grande differença no numero de habitantes, e adiante 
apreciaremos as causas que lhe dão origem. 
A bahia de Amboino é de primeira ordem, dando-se ainda hoje á 
parle meridional o nome de Bahia dos portuguezes. Os montes sobem 
apenas a 300 metros de altitude e os rios são numerosos, mas de pouco 
volume de agua. 
A ilha de Amboino, diz o dr. Van Leent, cobre-se de espesso arvoredo 
desde as praias até ao cume mais alto dos montes. É esplendida a flora-
ção das arvores do cravo e da nozmoschada, evèem-se ali representados 
os melhores exemplares da flora intertropical. Mas, apesar de tão pitto-
resco arvoredo, a ilha não merece o titulo de fértil. O solo é magro e co-
berto por uma delgada camada de humus, e não produz os géneros ve-
gelaes próprios para alimentação dos habitantes, que os importam da 
ilha Ceram, a qual tica próxima. 
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A ilha de Amboino está a 3o '28' do laülucle S. c 1 2 7 ° 54' tie longitu-
de E.; devendo notar-se, relulivainonte ;i cie S. Thomó, que lendo aquella 
o solo menos ferlil, os montes menos elevados e os rios menos abundan-
tes de agua, tem prosperado mais e está methodicamente cultivada. 
Deveríamos terminar aqui a enumeração das ilhas Molucas ou d;is 
Especiarias, mas eslainos certos de que não será desliluido de interesse 
relembrar o que de taes ilhas nos disse João de Barros na sua linguagem 
singela e agradável. 
Ilhas ilc Banda, por João de Barros. — «Nestas cinco ilhas nasce toda a 
noz e massa, que se leva per todalas partes do mundo, como em Maluco 
o cravo. E a chamada Banda he a mais fresca c graciosa cousa, que pode 
ser em deleitação da vista: cá parece hum jardim, em que a natureza com 
aquelle particular fruilo que lhe deo se qui/, deleitar na sua pintura. 
Porque tem uma fralda chã, cheia de arvoredo que dá aquellas nozes, as 
quaes arvores no parecer querem imitar huma pereira. E quando eslam 
em frol, que é no tempo que a tem muitas plantas e herías, que nascem 
per entre ellas, faz-se da mistura de ianta frol huma composição de cheiro, 
que não pode semelhar a neulium dos que cá temos entre nós. Passado 
o tempo das flores, em que as nozes já estam coalhadas e do côr verde, 
(principio do todo vegetal) vai-se pouco c pouco tingindo aquello pomo 
da maneira que vemos neste reyno de Portugal liuns pecegos, a que cha-
mam calvos, qm parecem o arco do ceo chamado íris, variado de quatro 
côres elementaes, não em circuios, mas em manchas desordenadas, a 
qual desordem natural o faz mais formozo. 
«E porque neste tempo que começam amadurecer, acodem da serra, 
como a novo pasto, muitos papagaios e pássaros diversos, he outra pin-
tura ver a variedade da feição, canto e côres de que a natureza os dotou. 
Passada esta fralda tão graciosa, levanta-se no meio da ilha huma serra pe-
quena, hum pouco Íngreme, donde correm algumas ribeiras, que regam 
o chão de baixo; e como se sobe com trabalho n áspero d'aquella subida, 
fica huma terra chã, assi cubería, e pintada como a de baixo. A figura 
desta ilha he á maneira de huma ferradura, e haverá de ponta a ponta, que 
jazem Norte e Sul, quasi tres leguas, e de largura huma; e na angra, que 
ella faz com sua feição está a povoação de seus moradores, e as arvores da 
noz. Na ilha chamada Gunuápc não ha arvores de noz, mas outras pera 
madeira e lenha de que se os moradores das que tem este fruito se ser-
vem em seu uso; na qual também ha outra garganta de fogo como a de 
Témate em as ilhas de Maluco, c por esta razão lhe deram o nome que 
tem, porque Guuo quer dizer aquelle fogo e Ape ó o próprio nome da 
ilha. O qual Guno por ser pouca cousa, os nossos vam a elle, e da sua boca 
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apanham enxofre, dc que so aproveitam por o adiarem bom ; e toda a noz 
que ha nas outras tres ilhetas, a trazem a esta Banda como a sua cabeça por 
a ella acudirem os mercadores. A gente delias é robusta, e a de peior 
¿catadura ¿'aquellas partes, de còr baça o cabello corredio: segue a seita 
de Mahamed, e mui dada ao negocio do cominercio, c as mulheres ao 
serviço das cousas da agricultura. Não tem rey ou senhor, e todo o seu go-
verno depende do conselho dos mais velhos; e muitas vezes porque os 
pareceres são diversos, contendem huns com os outros. E a gente que os 
mais enfrea he aquella que povoa os portos de mar, per onde lhe entra o 
necessário pera seus usos, e tem sabida suas novidades, que he massa e 
noz, porque a terra não tem outra que saía pera íôra. O arvoredo do 
qual pomo he tanto, que a terra be cheia delle, sem ser plantado per al-
guém, porque a terra o prodnzio sem beneficio de agricultura. Querem 
imitar estas arvores o parecer das nossas pereiras, e porém a sua folha 
tem semelhança de nogueira, e o pomo deste tamanho he, e a noz em verde 
o mesmo parecer tem. Estas matas não são próprias de alguém, como 
herança particular, são de todo o povo; e quando vem junho té setem-
bro, em que este pomo está de vez pera ser colhido, estam já estas 
matas repartidas per os lugares e povoações, e cada hum acode a apa-
nhar; e quem mais apanha mais proveito faz. Como acerca de nós são 
as matas do conselho assi da bolota, como as serras do carrasco da grã, que 
no tempo de apanhar geralmente se desconta aos da villa daquelle termo.» 
Não fallamos de outras ilhas, como Java, Timor, a maior parte da qual 
ainda hoje nos pertence, Lantor, etc., porque, como lemos dito, não estão 
comprehendidas nos limites desta secção do nosso trabalho, e as que no-
meámos servem para mostrar o que são as terras equatoriaes da Oceania, 
havendo assim elementos para comparar os paizes que se acham sob o 
equador, seja qual for a parte da terra em que se achem. 
As colonias portuguezas da quinta parte do mundo, como João de Bar-
ros chamou às terras descobertas pelos portuguezes para alem de Malaca, 
estão enumeradas, é verdade, na importante obra deY. A. Malte-Brun 
fils Géographie complète et universeUe, e a ellas se refere também H. Ma-
jor no seu monumento geographico, erigido em honra de Portugal; como 
porém o que tão auctorisados auctores escreveram não satisfaz ao nos-
so intento, ajuntámos á breve noticia de cada paiz equatorial da Oceania 
o que a seu respeito disseram os escriptores portuguezes, e procurá-
mos designar com a maior exactidão possível as datas dos descobrimen-
tos e das explorações das terras que enumerámos, e os nomes d'aquel-
les que realisaram um ou outro emprehendimento. Ficarão assim recti-
ficadas muitas epochas designadas no diccionario de Larousse, que se re-
ferem a estes mesmos paizes, e as noções históricas que o erudito medico 
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Van Leent juntou aos sens importantes trabalhos íicoi'ca das colonias 
neerlandezas, os quaes nos servem tic modelo em grande parle d'osto 
livro. 
Ilhas Mullicas descnpfos jior João tic Barros t- Oioyo do Ctni lv , - - • «O sou silio 
he debaixo da linha equinocial. Per o qual parallelo distam contra o oriente 
da nossa cidade Malaca pola navegação dos nossos, espaço de trezentas 
leguas pouco mais ou menos. Estas cinco ilhas jazem huma ante outra pelo 
rumo de Norte Sul ao longo de outra ilha grande: o comprimento da qual 
per este mesmo rumo será té sessenta leguas, e isto pela costa desla grande 
ilha que está da parte do ponente, a qual ellcs chamam Batochina do Moro. 
E de quão direita ella corre com esta face do ponente, tão curva e esca-
chada he do levante, lançando tres braços, hum na cabeça, que tem contra 
o Norte o qual corre ao Nordeste c dons no meio que correm direito a 
oriente o isto segundo a pintam nas cartas de navegar, com a qual figura, 
quèr parecer hum troço de páo liso per huma face e tres esgalhos pela 
outra. 
«As outras cinco ilhas chamadas Maluco, qne jazem ao longo desla, 
todas estam huma á vista da outra per distancia de vinte e cinco leguas. E 
não dizemos serem cinco porque naquelle contorno de Batochina e entre 
ellas não ha já hi outras, nem menos lhe chamamos Maluco, per não terem 
outro nome; mas dizemos serem cinco porque naturalmente nesta ha o 
cravo e em tres ha rey próprio de cada huma. 
«E o de cada huma destas, começando da parte do Norte vindo pera 
o Sul, o da primeira he Teníate, que se aparta meio grilo da linha equi-
nocial e a segunda se chama Tidore, e as seguintes Moutel, Maquiem e 
Bacham. As quaes antigamente per nome do Gentio natural da terra se 
chamavam Gape, Duco, Moutil, Mara e Seque. Todas são mui pequenas 
porque a maior não passa de seis leguas em roda. 
«A terra destas ilhas em si é mal assombrada, e pouco graciosa; por-
que como o sol sempre anda mui vizinho, ora passe ao solsticio boreal ora 
ao austral, com a humidade da terra cobre-a de tanto arvoredo, plantas e 
hervas que isto faz aquella torra carregada no ar, e vista delia com as 
exhalações dos vapores terresíes, que sempre andam per cima deltas, 
que faz nunca as arvores estarem sem folha. Porque ainda que mudem 
huma, jà per outra parte está com outra nova, e outro tanto he nas hervas; 
e com tudo cada cousa vem com sua novidade a hum certo tempo cada 
anno. Somente as arvores que dam o cravo respondem com novidade de 
dous em dous annos, porque no apanhar quebram-!he o novo, onde ella 
lança os cachos delle á maneira da madre silva, como vemos que a oli-
veira, se he muito açoutada da vara, dahi a dous annos não responde com 
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novidade porque ha mister aqnelle lempo pera crear rnmn nova, em que 
dè azeitona. 
([Geralmente per a fralda destas tilias a terra lio sadia e isto a que é al-
ta; a que tem este mariíimo alagadiço, como a ilhaBacbam, ó doentia. À 
terra de todas pela maior parte lie preta, grossa e tão sequiosa e porosa 
em si, que por muito que clioiva, logo he bebida toda aquella agua; e se 
algum rio tem que venha do alto das serranias, primeiro que chegue ao 
mar, a terra o bebe todo. K assi dispoz a natureza suas sementes, que 
sendo a Batochina maior que estas cinco juntase todas dentro em hum pe-
queno espaço de mar, nesta grande não ha cravo e tudo o que tem ó man-
timentos e nas cinco cravo sem ellcs. Finalmente veio a natureza a parti-
cularizar tanto a disposição de sua especifica virtude que té barro para 
louça deo sómenle em huma que jaz entre Tidoro o Montel, chamada Pullo 
Caballé, que quer dizer ilha das Panellas. E não somente nas cousas natu-
raes, mais ainda nas artiliciaes assi estam repartidas na inclinação e uso 
dos homens pern Irons pola necessidade delias se communicarem com os 
outros, que na ilha Batochina, em tuim lugar chamado Geilolo, se fazem 
os saceos em que se cnfardella todo o cravo que dam todas as cinco pera 
se carregar pera fóra, quando o não queiram trazer a granel em suas pei-
tacas, como ellcs costumam.)) 
Segundo Diogo do Couto, as ilhas do mar de Levante tão conhecidas 
e frequentadas pelos portuguezes no século xvi, formavam cinco archipe-
lagos. 
«A primeira parte, diz aquelle escriptor, he o archipelago de Maluco, 
a que os naturaes não sabem dar quantidade; mas o mais certo he que 
começa passando Mindanao, e tudo pera lá, chama-se Maluco, em cujo 
meio ficam as sinco ilhas do cravo, Terna te, Tidore, Maquiem, Bachão 
e Montel. E posto que Bachão he dividida em muitas ilhas cortadas por 
muitos braços do mar, que se navegam com embarcações ligeiras, to-
davia, por ser de hum só senhor, as nomeamos por huma só. Por cima 
delia corta a equinoccial e ao Norte delia corre a ilha de Ternate, que se 
aparta hum gráo para o Norte ficando entre huma e a outra as ilhas de 
Moutel e Maquiem, todas á vista huma das outras por espaço de vinte e 
cinco leguas, e todas se correm Norte e Sul. 
«A segunda parte ou o archipelago he o do Moro, que fica perto de ses-
senta leguas de Maluco ao Norte o começa nas ilhas Doe, duas leguas á 
ré da ponta de Bicoa e não adiante, como anda nas cartas de marear de 
Batochina. 
«A ilha de Batochina terá em circuito duzentas e cincoenta leguas e 
nella ba dous reys, o de Geilolo e o de Lyoloda, algumas vinte o cinco le-
guas do outro, junto de Imns ilheos, onde acaba esle archipelago da banda 
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cio Norte. Os habitadores desta ilha da banda do Norte são selvagens, 
sem ley e sem rey, e não tem povoações senão pelos matos. Mas da banda 
de Leste he povoada de longo do mar e tem grandes o bons lugares, que 
cada hum tem língua sobre si, posto que todos se entendam. A esta casta 
chamam Morotia, que quer dizer o Moro da terra; e as ilhas de defronto 
chamam Morola!, que é moro do mar, e a todas as ilhas juntamente cha-
mam o Moro. 
«O terceiro archipelago he o dos Papuas, que está a leste de Maluco, 
que he pouco frequentado pelas ilhas serem muitas e cheias de baixos e 
restingas. Os naturaes destas são pobríssimos. (Foi descoberta por D. Jor-
ge de Menezes em 1527). 
«O quarto archipelago he o dos Celebes, que está a loeste de Maluco :1m 
n'elle muitas ilhas famosas de que as principaes são Mindanao e a propria 
dos Celebes, em que ha muitos revs. Tem mais as ilhas Bisaya, que tern 
muito ferro, e Mascaga, Masbate, que ambas tem muito ouro, que também 
se acha em Mindanao, e a ilha de Sologo, que tem muiías pérolas, que 
não sabem os naturaes tirar. Tem todas estas ilhas e outras que não no-
meamos muitos mantimentos, sándalo, águila, canela, canfora, tartaruga 
gengivre e pimenta longa. 
«O quinto archipelago he o de Amboino, que está ao Suí de Maluco, 
e tem muitas ilhas.» 
Os primeiros povoadores das ilhas do Cravo, segundo Diogo do Couto, 
foram os chins que as frequentaram por muitos séculos, e (fali exporta-
vam bastantes especiarias, cuja procedencia se ignorou na Europa em-
quanto os portuguezes não descobriram as terras em que ellas se produ-
ziam. 
Ilha Waigiou c a Nova Guiné.—Fica a ilha Waigiou na Malasia, ao NO. 
da Papouasia ou Nova Guiné, da qual está separada pelo estreito Gammen, 
segundo Larousse. ou Dampicr, segundo outros. Está emO01' de latitude 
S. e 128° dc longitude E. de Paris. 
Os terrenos d'esta ilha são elevados e cobrem-se de arvoredo desde 
as praias até aos logares mais elevados. 
Foi descoberta com o grupo a que pertence por D. Jorge de Menezes, 
o qual saiu de Malaca com destino ás ilhas Molucas, seguindo a viagem 
por via da ilha de Borneo, como lho fòra ordenado. Passou a pouca dis-
tancia da ilha de Moro, ao N. de Geíloto, onde não encontrou bom fun-
deadouro por ser a costa alcantilada. 
Afastando-se, porém, das ilhas Molucas e navegando para o Orien-
te, descobriu D. Jorge de Menezes, no fim de alguns dias, uma ilha 
com bom porto, e cujos naturaes, tanto homens como mulheres, eram 
tiío alvos c louros como allemães, os quaes eram conhecidos pelo nome 
de Papuas *. 
Sob a denominação de Papouasia estão reunidas muitas ilhas, sendo 
a maior a Nova Guiné. Esia ilha estende-se de NO. para SE. e tem, se-
gundo A. íl. Wallace, 2:245 kilómetros de comprimento o 040 de lar-
gura. A superficie excede a da ilha de Borneo, devendo considerar-se, 
reputando a Australia como um continente, uma das primeiras ilhas do 
mundo. 
É digna de estudo a Nova Guiné, mas não apresenta localidade alguma 
em 0o de latitude, não tendo por conseguinte a condição essencial para ser 
descripta com minuciosidad^ rieste livro. Nomeàmol-a apenas por ella es-
tar muito próxima da ilha Waigiou, que lhe fica a NO. 
Os hollandezesprocuram estabelecor-se no interior d'estas ilhas, e os 
seus navios percorrem os diíTerentes portos, especialmente os da costa 
occidental. Frequentam a bahia de Dorey na costa da região mais septen-
trional, e a de Humboldt que está mais para o oriente. É a Nova Guiné 
por emquauto pouco frequentada, mas os seus habitantes olferecem da-
dos importantes para o estudo da etlmographia. A. R. Wallace esteve 
por algum tempo na povoação de Dorey, onde se viu atormentado por 
grande quantidade de formigas que o incommodavam constantemente c 
infestavam as collecções zoológicas que elle preparava. Ha ali poucos re-
cursos e o paiz está inculto. 
Alem das ilhas da Oceania equatorial já nomeadas, encontram-se ou-
tras, como as do Gilbert, ele; mas só faltaremos da salubridade ou in-
salubridade dos paizes de que deixámos tão rápida descripção. 
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Dis t iaeção entre cl ima equatorial e t ropical 
Não é este o logar adequado para o estudo da climatologia; julgá-
mos, porém, indispensáveis algumas explicações para justificar a classi-
ficação dos climas por nos adoptada, e as rasões que nos levaram a fazer 
dislineção entre clima equatorial e tropical, visto estarem ambos compre-
henrlidos na chamada zona tórrida, onde aliás apparecem numerosas re-
giões temperadas, localidades frias e não faltam também zonas glaciaes. 
1 A. M. de Castilho attribue a descoberta da Papouasia ou Nova GUÍIK- a An-
tonio de Abreu e Francisco Serrão; mas lia ii'isto evidente lapso. 
São na verdado variadas aa classificações quo se íêem feilo dos cli-
mas, e nós poderíamos acceitar qualquer d'ellas, porque todos os oscriplo-
res são unanimes em considerar equatoriaes as zonas que ficam sob o 
equador; mas o que se não podo, sem graves inconvenientes, é dizer iu-
dtficrentemcntc: Este divui d tropical on equatorial. Ha na verdade 
grande differença entre os climas d'estas duas zonas, e as palavras — 
paizes tropicaes—não devem nunca comprcliender os que ficam mais 
próximos ao equador do que aos trópicos. Admiltc-se em geral urna di-
visão, mas não lia todavia accordo acerca do limite extremo d'esses pai-
zes, dizendo uns que elles se estendem até 15° de latitude e outros até 
40°. Começa ahi a divergencia, e poucos geographos lia que não apre-
sentem alguma modificação na classificação climatológica que adoptam. 
O fallecido visconde de Paiva Manso admittia cinco especies de za-
zas isotliermicas; a saber: glaciaes, frias, temperadas, quentes e tór-
ridas. 
Pião nos satisfaz esta classificação, e, se reconhecemos a existencia 
de climas equatoriaes, devemos em primeiro logar assignar-lhes um l i -
mite que possa até certo ponto servir para se distinguirem dos que fi-
cam sob os trópicos, e para isso escolhemos dois parallelos tirados por 
H0 45' ao N. e ao S. da linha equinoccial. 
D'este modo o espaço intertropical fica dividido em quatro zonas dis-
tinctas, devendo admittir-se mais tres, que, posto não sejam bem limita-
das, têem comtudo significação clara. Keferimo-nos ás zonas de transição 
que se observam tanto entre os climas tropicaes, como entre os equato-
riaes, que se contam ao N. e ao S. do equador. 
Chama-se, n'este caso, zona equatorial propriamente dita, ou sub-equa-
torial, á região que fica sob a linha equinoccial, estando alguns dos seus 
logares a 0o ou quasi a 0o latitude; e zona equatorial do Norte ou do 
Sul é a parte que se estende d'aquellas localidades até á linha divisoria 
equidistante do equador e do trópico boreal ou austral. 
Clima tropico-equatorial é aquelle que está sob o parallelo equidis-
tante do equador e dos trópicos, e daremos o nome de climas tropicaes ás 
terras ou paizes que se acham mais próximos dos trópicos que do equa-
dor. É necessário lambem advertir que ficam substituidas as palavras 
zona tórrida por outras mais apropriadas, como as que acima ficam in-
dicadas. 
Não são indifferentes estas observações, porque so trata de explicar 
a natureza dos climas intertropicaes, dizendo a verdade a todos os colo-
nos que desejem ir para o Brazil ou para a Africa portugueza. 
Parece-nos realmente grande erro chamar insalubre a um paiz quan-
do elle tem apenas uma ou outra localidade palustre, assim como não é 
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rncional reputar íirdónles aquellas regiões em que a maior parte da su-
perficie está sujeita a uma temperatura moderada, como acontece na re-
gião alto-plana da ilha de S. Tiiomè. 
Nas terras cquatoriaes (zona tórrida ou ardente de muitos escripto-
res) lia, é verdade, logares cm que a temperatura é insupportavel; mas a 
poucos kilómetros encontram-se climas variados, sendo até necessário 
muitas vezes os habitantes andarem tão enroupados como em Lisboa 
na estação invernosa. Julgamos, pois, que as palavras zona tórrida ou ar-
dente não satisfazem ao estudo da aclimação e da colonisação, e deixam 
no espirito dos colonos idéas que não são verdadeiras na sua comprehen-
são e extensão. 
A temperatura é de certo base acceitavel para o estudo dos climas 
meteorológicos, mas o clima pathologico não ficaria bem definido, se se 
adoptasse isoladamente tal principio. As divisões pbysicas do globo tam-
bém não servem para distinguir qualquer clima, e é realmente vago dizer: 
clima oceânico, clima europeu, clima asiático, etc., como dizem alguns 
escriptores sem justificada rasão. 
A sciencia climatológica, é preciso dizer-se, tem adiantado pouco, e é 
por isso que vemos reputar insalubres alguns paizes que a tradição assim 
tem apresentado e não porque haja provas da sua insalubridade, e con-
siderar como tórrida uma zona que tem muitos tractos dc terreno sob a 
acção de uma temperatura amena ou de um clima temperado! 
Se ha sob o equador localidades em que a aclimação è muito difficil e a 
vida muito arriscada, vemos nós lambem viverem os europeus em loga-
res que se acham cm 0Q de latitude, no meio da zona tórrida, cujo nome 
tem contra si os gelos das montanhas, o frio dos alto-planos e a ameni-
dade de muitas planuras. 
O dr. J. Rochard diz que a zona tórrida, classificada segundo o 
equador thermal, comprehende ao N. e S. do equador os seguintes paizes: 
Na Ásia: 
Arabia, India, peninsula de Malacca, Sião, Birmânia, Cochinchina, 
Laos, Cambodge e Annan. 
Na Africa: 
Sahará, Fczzan e o Soudan, na região central; a Senegambia, Guiné 
e o Congo a 0 . ; a E. a Abyssinia, costa do mar Vermelho, Zanzibar, Mo-
çambique, Madagascar, ilhas Comores, ilha Reunião eMauricia. 
Na America: 
Mexico, Guyanas, Antilhas, Guatemala, S. Salvador, Nicaragua, Gosta 
Rica, Nova Granada, Equador, Venezuela e o norte do Brazil. 
Na Oceania: 
As ilhas da Malasia, Ta'iti, Pomotou, Gambicr o as ilhas Marquezas. 
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Esta divisão dos climas tórridos on ardftntes, aliás arbitraria, baseia-sc 
no exame das linhas i sot her micas, íbnnando-se o equador thermal dos pon-
tos indicados pelas medias mais elevadas da temperatura observada em 
difterentes localidades. A zona tórrida abrange, n'estc caso, lodos os 
paizes em que a temperatura se conserva acima de 20° ce/ttigrados, e 
os limites das outras zonas obtêem-sc diminuindo successivamente 10° 
até 25° abaixo de zero, o que pôde representar-se pela formula—25°. 
O cima glacial será representado por linhas isothermicas referidas ás 
temperaturas — 5o e—iS"; o clima frio por —5o e -1- o0; o temperado 
por 4- 5o e + 15°; o quente + 150e + 25°; 0 tórrido, finalmente, por 
- f 25° e - f 35". 
Mo tratamos de discutir as vantagens ou desvantagens d'esta classi-
ficação ; observámos apenas que a não adoptámos, porque está desligada da 
latitude, o que nos parece inacceitavel, por isso que as chamadas linhas 
isothermicas não dão idéa da posição das localidades e servem apenas 
para pontos geraes de comparação. 
Os paizes equatoriaes propriamente ditos têem logares em que a la-
titude é nulla, e que ficam a igual distancia dos dois poios. Os astros pare-
cem descrever diariamente circuios perpendiculares ao piano do horisonte 
esão todos visíveis. Os dias são, durante o anno, iguaes ás noites, isto é, 
ha constante equinoccio para os habitantes que ali vivem, assim como ape-
nas se contam duas estações. 
Os paizes equatoriaes lêem, pois, caracteres physico-mathematicos 
que os distinguem de todos os outros e devem ser estudados separada-
mente. 
Mappas comparativos de algumas classificações a respeito 
dos climas 
i .0-.«ystciim rtns liiihag IgoMicrmicas 
DcíisnacSo dos climas 
Clima ardente . . . 




Clima muito frio. 
Clima glacial 
Tem [Jeca luras medias 
27» a 25* 
So» a SO-
SO0 a to0 
i 5° a 10° 
10° a 5° 
5o a 0o 
Abaixo de 0° 
ObscrvaçSes 
O clima ardente pertence á zona 
tórrida, e, segundo observa 
M. Lévy, cada uma das zonas 
isothermicas pôde dividir-se 
em climas constantes, variá-
veis e excessivos. 
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Não julgiunos indilTerentc o ter sido esia classificação apresentada 
por M. Lévy no seu Tratado da hygiene publica c privada, porque esto 
esclarecido medico não adoptou a divisão dos climas segundo as linhas 
isothermicas, e admittiu a antiga distineção de climas quentes, temperados 
e frios, a qual para elle é um facto de observação. O que, porém, se 
torna digno de attenção è que íem conservado a mesma divisão dos cli-
mas em todas as edições do seu importante livro, o que mostra que não 
se convenceu ainda das vantagem que dizem ter a classificação dos cli-
mas segundo as linhas isothermicas. J. Itochard ataca vivamente as idéas 
de M. Lévy, c esforça-se por o convencer de que é melhor escolher as l i -
nhas isothermicas para ponto de partida do que os graus de latitude, por-
que d'esto modo, diz elle, reunem-se dentro da mesma zona climas es-
sencialmente differentes. 
Não é este o logar conveniente para entrarmos no debate em que fi-
guram dois medicos francezes tão distinctos. Aqui inscrevemos apenas os 
mappas comparativos dos climas, cujo estudo especial faz objecto da 
vii secção d'este livro. Não podemos todavia deixar de dizer que as me-
dias thermometricas de que se serve M. Lévy não são iguaes aquellas que 
emprega J. líochard. O equador (liormal e as linhas que se traçam, unindo 
os pontos que apresentam o mesmo grau de temperatura, exigem nume-
rosas, variadas e ininterrompidas observações meteorológicas, a fim de 
que as medias da temperatura de cada localidade sejam o mais approxi-
madas que for possível. 
3.0-<i;iasftiHciiçii« dos climas, segtimlo M. í.èvy 
Desiíinncfto 
Climas Ljuenles 
Climas temperados,... { 
Climas frios 
Graus (!c lalitmlo 
0o a 30° N. 
0° a 33" S. 
30° a íio" N. 
¡3 5o a ¿io0 S. 
ÜÜ0 ao polo boreal. 
55° ao polo austral 
Observações 
Devem lomar-sc em considera-
rão as singtilai'idades topo 
graphicase todasasmodifica* 
çúes intemictiiarias de cada 
unia das respectivas zonas 
climatéricas. 
M. Lévy, depois dc mostrar os inconvenientes e defeitos da classifica-
ção dos climas segundo as linhas isothermicas, diz o seguinte: 
«A questão dos climas depende do exame das localidades, assim como 
o problema da constituição individual se decompõe n'uma serie de es-
tudos que lêem por objecto o temperamento, aidiosyncrasia, a heredita-
riedade, etc. É esta a rasão por que julgámos, ao contrario de Guerard, 
que a exploração das localidades deve preceder o estudo dos climas.» 
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Estamos plenamente de acoordo com o sabio bygienisla francoz, mas, 
como já dissemos, não é este o logar competente para examinar deti-
damente qualquer classificação. Mencionamos as que são mais geralmente 
admittidas^ a Gm de que se reconheça desde já a necessidade de se ado-
ptar a que seja mais apropriada, e se avalio a vantagem da que apre-
sentámos n'este livro. Não nos propomos fazer uma classificação nova; 
escolhemos a que nos parece mais simples e mais racional. 
3.0-Melhor claMgiílcaçuo pava a ellMtogriipIíia iltis emigi-nvõcs, 





Grau de lifitude 
Zonas glaciaes, 
0° a 23" N. 
0o a 23° S. 
23° a 40" N. 
23° a 40" S. 
40" a SO* N. 
40° a M° S. 
50» a 60° N. 
50° a 60» S. 
60J a 90" N. 
60° a 90° S. 
ObscrvaçSos 
O visconde etc Paiva Manso no 
seu livro Memoria sobre Lou-
renco Marques, pag. l.u, nSo 
diz quaes são os esetiptores 
queseguem a classificação que 
elle não acceita. 
Esta classificação, a que já nos referimos, foi preferida pelo fallecido vis-
conde de Paiva Manso, em substituição d'aquella em que se admiltem zo-
nas glaciaes, temperadas e tórridas. Teremos occasião de a examinar, e 
aqui apenas observámos que, em geral, cada escriptor introduz uma ou 
outra modificação, sendo muitas vezes uma simples questão de forma. 







Graus de temperalura 
(Media geral) 
. . . . até -j-250 centígrados 
+ 20° a -j-lo0 centígrados 
-|- f50 a 4- 5o centigrados 
~f íi" a — 5'° centigrados 
— a —15° centigrados 
Observações 
A classificação de Jules líocbard 
tem shlo adoptada por alguns 
collegas, especialmente por 
mr. Key.' no seu excellente 
escripto Geographia medica 
inserta em o Novo diccionario 
de medicina e cirurgia pra-
ticas, tom. xvi. 
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Esto distincto medico da marinha franceza entende que a única clas-
sificação rigorosa é a que tem por baso as linhas isoüiermicas, e nos, como 
adianto veremos, consideramos esta classificação como uma das mais de-
feituosas, como systema independente. É um methodo puramente numé-
rico, o, para as conclusões serem verdadeiras, ó preciso evitar as varia-
díssimas causas de erro que influem em íaes trabalhos. 
5."—Bivisuo asÉi'OHomíca das climas 
As divisões astronómicas do globo, isto é, as cintas quo ficam entro 
os trópicos e os circuios polares, formam zonas geraes, cujas denomina-
ções, como temos dito, são muito vagas. 
Contam-se também sessenta climas que geographicamente se definem: 
«Uma porção de terra, cujos habitantes têem os dias maiores ou meno-
res que os dos seus vizinhos». Marcam-sc vinte e quatro do equador ao 
trópico de cancer e igual numero ato ao trópico austral, aos quaes se reú-
nem os climas de entre os polos e circuios polares, seis ao N. e seis ao S. 
Esta classificação tem por base a latitude, que estabelece a distineção de 
cada um dos climas, o que facilmente se observa no seguinte quadro: 
0° de latitude, clima de 12 horas 
16° 44' » » 13 » 
30° 48' » » l i » 
41° 24' » » 15 » 
49° 2' » » 10 » 
34° 31' » « 4 7 » 
58° 27' » » 18 » 
6'io10' » » 19 » 
63° 23' » » 20 » 
64° 50' » » 21 » 
06° 21' » » 23 » 
66° 32' » B 24 » 
67° 23' » » 1 mez 
69° 31' B » 2 mezes 
73° 46' » » 3 » 
78° l i ' » » 4 » 
84° 5' » » 5 » 
Ko pólo » » 6 » 
Esta disposição dos climas satisfaz a geographía, mas não serve para 
o estudo de colonisação, que exige o conhecimento do outras condições 
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independentes da duração do tempo, e não achámos palavras mais regu-
lares do que as que adoptamos, dividindo cada um dos hemispherios ter-
restres em nove zonas, sendo as da parte septentrional: equatorial, 
equatorial-norle, tropico-equatarial, tropical-quente, tropical, tropical-
temperada, temperada, fria e glacial. 
Distinguem-se estas zonas unicamente para facilidade do estudo, por 
meio de parallelos tirados por i i0 45', 23° 30', 35° 15', 47°, 58° 45', 70° 
30', 82° la' de latitude, limite alem do qual difficilmente se pode viver. 
©."-Sysíema mais gimpli'icado scgiiutfo os grau» (Ic Iníitmlc 
Hpmisplierio boroal 




Tropical quente N . . . . 
Tropical N.J 




Graus ao N. e ao S. do equador 
0" 
0 ° a d l ° 45' 
11» 45' 
11" 45'a 23" 30' 
30' 
23° 30'a 33* IS' 
33° 15' a 47° 
47» a 58" 45' 
58° 45' até aos poios . . 
Hemisplimo auslr.il 




Tropical quente S. 
Tropical S. 




Ajuntámos estes seis mappas para se apreciarem as principaes diffe-
renças de cada uma das classificações mais geralmente seguidas. Alem 
d'estas ha outras, mas não são também isentas de defeitos. O que todavia 
desejámos accentuar bem é que se torna impossível fazer uma classifica-
ção rigorosa, devendo por isso escolher-se a mais simples e que envolva 
menos causas de erro. l i o rjue nos parece se realisa, dividindo o globo 
em zonas de 11° 45', e substituindo a palavra — zona tórrida — por zona 
equatorial, etc. Quando não tenha outras vantagens, basta-lhe a de fazer 
com que haja mais clareza e fácil mnemónica. Esta classificação corres-
ponde ao desenvolvimento dos vegetaes, e tem uma baso natural e inva-
riável. 
1 Considera-soumazonade transição, á qual pôde dar-se. mais ou menos espa-
ço. M o deve exceder com tu tio l", ficando 30' para o N. e 30' para o S. do equador. 
2 Gomprehendc uma extensão de 60', contando-se 30' para q S. e 30' para o N. 
do parallelo tirado por 11° 45'. 
3 É uma zona que abrange 30' de um lado dos trópicos e 30' do outro. 
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Vifta da villa ds Dondo, na irarciem direita do rio Quanza. 
• * ¿ ' : 
• " • •• I " • - ¿ *• j l l ? * ^ tf lOM 
YJSU da viüa à ; Dead:, i n n.arçeni cirsiia ¿3 r i : 
CAPITULO I I I 
Principaes paizes oolonisadores do século XIX 
e emigração portugueza 
Portugal e suas colonias. —Colonias iia H e s p a i i k , clima g t r a l , superficie, p o p u l a f ã o e principaes pro-
ducçóes . — Colonias da f r a n ç a , clima geral, superf ície , popu lação c ¡ ir íucipacs p r o d u e ç õ e s . — C o t o n í a s 
da I lol landa, clima geral , superficie, pnpiilaráo c principaes p r o d u e c ó c s . - Colonias da Ingla lcrra , clima 
geral, superficie, população c principaes prodticçócs. — Colonias de Portugal, clima geral , superfície, 
população e principaes p r o d i i c r ú c s . - - P r o v i n c i a de Calió Verde, — I 'roviiicia de S. Tlioiné e Principe.— 
Prouncia de Angola. —Provinc ia dc Moçambii jue. — Estados da India . — P r o i í n c i a dc Slaciiii c T i -
mor. - P o r t i i r j a l , imdecimo paiz d¿i Europa, occnpa o quarto logar como pai/, colonial . — Emigração 
para o B r a z i l . - P r o v i n c i a s do imperio do B r a i ü , clima geral, superficie, população e principaes pro-
ducç i ies .—Jndi lTí renca pelas nossas Ierras dc alcm-mar.—Africa portugueza como ier ra de degreda-
dos.—Receios infundados acerca do clima da nossa reg ião africana, dezoito vozes maior que a ¡nclro-
p d e — í í a p p a comparalivo dos climas cijiialoriacs c Iropicaes referidos ás provincias do Brazil e Africa 
portugueza. 
Portugal e suas colonias 
Parece, á primeira vista, que em vez de colonias, deveríamos escre-
ver Provincias do ultramar, porque são designadas por este nome, e não 
por aquelle, as terras que actualmente possnimos em Africa, Asia e Ocea-
nia. Muito de proposito, porém, procedemos assim. Se são oíFicialmente 
reconitecidas solj a denominação geral de p?,ovi?iciasi as nossas posses-
sões ele alem-mar, n'algumas d'cllas ha todavia colonias propriamente di-
tas, e são numerosas as plantações do café, algodão e canna saccliarina, as 
quaes rivalisam com as colonias das outras nações. Alguns escriptores es-
trangeiros comtudo ignoram o estado das nossas provincias d'alem-mar, 
e deixam de nos mencionar como meão colonüadora do século xix, e ou-
1 José Maria de Sousa Monteiro entendia que as nossas possessões deveriam 
chaíiiar-se munkipm em vez de provincias ou colonia?. Também sc diz estados da 
India; mas o titulo que adoptámos eomprehende todos os territorios, na maior parte 
dos (juacs existem ou podem existir colonias propriamente ditas. 
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tros não duvidara lambem dizer que o povo pomgim è hoje quasi imper-
ceptível na Europa t 
É realmente grave a injustiça que nos fazem, e talvez seja devida ú 
falta de tempo para se compulsarem os documentos offleiacs que habili-
tem aquelles escriptores a conhecer qual a importancia da nação portu-
gueza quanto ao commercio, industria e agricultura, quer no reino, quer 
nas colonias. 
Não somos de certo uma nação de primeira ordem, mas nos grandes 
torneios artísticos do século xix, onde se reconhece a força productiva de 
cada nação, temos representado um papel distincto, collocando-nos a par 
dos paizes mais adiantados. É pequena a extensão do territorio que oceu-
pàmos na Europa, mas as nossas possessões do ultramar elevam-nos ao 
quarto logar, como paiz colonial d'este século. 
Não olhemos somente para a grandeza territorial. No século xv e xvi 
não era maior a extensão do nosso territorio, e comtudo oceupámos um 
dos primeiros logares entre as nações do mundo. 
Os portuguezes, diz Leroy Beaulieu, referindo-se às colonias portu-
guezas, antes do século xix, tiveram depósitos (des entrepots) em Malacca 
para o commercio das Indias orientaos, em Aden para o da Arabia e Egy-
pto e em Ormuz para o da Persia e continente da Asia. Estabeleceram re-
lações entre as feitorias da Africa (comptoirs) que lhes forneciam oiro em 
pó, e a índia, onde encontravam abundantes mercadorias. Traziam para a 
Europa especiarias, estofos de algodão e seda, pérolas e outros géneros 
de pequeno volume. Fundaram estabelecimentos commerciacs em Ceylão 
no anno de 1518 (descoberta em 1505); crearam também um estabele-
cimento em Cambaia* e depois irradiaram por todo o archipelago da Son-
da, Java, Celebes e Borneo. Levaram ainda mais longe a esphera da sua 
acção. Por meio de missionários, enviados como embaixadores (avant-cou-
reurs) ao Japão e á China, os portuguezes obtiveram relações vantajosas 
com estes abastados paizes. Conservaram-se em Ningpó e em Macau, e 
organisaram entre a índia, China e Japão um commercio muito regular. 
É na verdade deficiente este esboço do nosso imperio do Oriente. Não 
se falia de Goa, conquistada em 1503 por Alfonso de Albuquerque, «onde, 
dizH. Major, construiu tima fortaleza, e organisou um governo munici-
pal, adoptando acertadas medidas de administração;, com que preparou 
o caminho para esta cidade vir a ser a capital do imperio porluyuez no 
oriente-». 
Ficou também na sombra a colonia da ilha de Témate, capital das Mo-
lucas, em cujo governo tanto se distinguiu Antonio Galvão, dando evi-
dentes provas de que sabia colonisar. 
Ha silencio absoluto a respeito da ilha de S. Thomé, tão afamada pela 
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sua proclucçfio de assucar no soculo xvi, assim como níío ha referencia ¡is 
explorações que se mandavam fazer em muitos territorios que descobría-
mos. 
Não é de certo animado o quadro que aquelle escriptor faz do imperio 
porluguez do Oriente, deixando quasi perceber que apenas cuidávamos 
em crear depósitos de mercadorias c construir uma ou outra fortaleza para 
os proteger. Foi, porém, altamente politica a idéa de os monarchas por-
luguezes dilatarem seus dominios na Africa, Asia> America e Oceania; e 
sc, apesar de nos termos coílocado, no século xvi, a par das primeiras 
nações do mundo, e de sermos ainda hoje o quarto paiz colonial da Eu-
ropa, Pierre Larousc nos repula um povo quasi imperceptível no moio 
das nações, o que seriamos nós para estes modernos escriptores, se não 
tivéssemos alargado a esphera do nosso dominio por uma área muito 
maior que a de toda a França ? 
Mas ainda bem que Portugal não se tornou invisível na Europa, e pos-
sue «.colonias de plantações», que niío são muito inferiores ás de qualquer 
outra nação. 
Desejamos dar uma breve noticia das nossas províncias do ultramar, 
começando peia colonia da ilha de S. Thomé, de que especialmente nos 
occupàmos n'este trabalho, e damos uma idéa geral das plantações de 
muitos pontos da provincia de Angola, reservando-nos para d'ellasnosoc-
cuparmos mais detidamente em livro que nos propomos dar á luz da pu-
blicidade. 
Ê facif avaliar o que foi o imperio portuguez no Oriente no século xvi, 
porque temos minuciosas descripçues de escriptores nacionaes e estran-
geiros; mas ó impossível dizer o que elle seria depois da immensa catas-
trophe que, com a morte do cardeal rei, feriu todo o reino de Portugal. 
Não seremos nós quem n'esta occasião ha de avaliar seus desgraçados ef-
feitos. Indicámos o testemunho de um escriptor estrangeiro, o qual se ex-
pressa n'estes termos: Vunion de l'Espagne et du Portugal eat les plus 
ftíchmses consôquences pour les colonies de ce dernier pays. 
São formaos as palavras do ülustrado escriptor francez, formuladas 
ao completarem-se quasi quatro séculos depois d'essa desgraçada epocha. 
Muitos outros trechos poderíamos ciiar, mas são desnecessários. Todos 
os porluguezes pensarão com honor no fatal anno de Apartemos 
a idéa d'esse tempo calamitoso, e lembremo-nos de que ainda hoje pos-
suímos estensas colonias, tendo direito a ser contados entre as nações eo-
lonisadoras do século xix, como exuberantemente provaremos. 
É de certo limitado o nosso territorio, mas não temos diante de nós 
barreiras invencíveis que nos circuniscrevam o espaço, e nos cortem as 
ambições. Fica-nos aos pés o oceano, e, iá ao tonge, a vasta região de 
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Africa, tiio portugueza como o Álgarve e Extremadura, satisfaz os nos-
sos desejos e mostra á Europa culta que sabemos dar impulso á colonisa-
ção da Africa no século xix, como soubemos trabalhar sempre cm prol 
da civilisação e do progresso scientiflco. 
Não precisamos de recordar as viagens do dr. Livingstone na Africa 
portugueza, nem o memorável exame que d'ellas fez o erudito escriptor 
D. José de Lacerda, para patenlear o interesse que tomámos pelas cousas 
da Africa. As explorações phyto-geograpliicas do dr. Frederico Wehvitscli 
na provincia de Angola, e as dos naturalistas Anchieta e dr. Barth seriam 
documentos suflkieutes para revelar o nosso empenho pelo desenvolvi-
mento das colonias, se o anno de 1876 não viesse fornecer provas evi-
dentíssimas de que desejamos activar o progresso material e moral das 
provincias de alem-mar. 
A expedição que vac encarregar-se das obras publicas da provincia 
de Moçambique e a que igualmente se prepara com destino á provincia 
de Angola são acontecimentos que merecem detido exame e mostram 
que oceupareinos sempre o logar que nos compete enlre as nações cio 
século xix. 
Não nos limitámos somente a promover o incremento das obras pu-
blicas em cada uma das colonias, crearam-se em Lisboa sociedades scien-
tifico-geographicas; trata-se de organisar uma expedição ao interior da 
Africa portugueza com o fim dc estudar a hydrographia, e a disposição 
dos terrenos. São trabalhos indispensáveis para se conhecerem os logares 
mais férteis e mais salubres, onde possam fundar-se colonias agrícolas, 
como a de Mossamedes na provincia de Angola, a de Cazengo, etc. 
As altas questões de aclimação na Africa tropico-equatorial não nos 
são desconhecidas, e desde ha muito que nos empenhamos no seu estudo 
e resolução. A emigração e colonisação da Africa equatorial são assum-
ptos momentosos que prendem ;i altenção dos poderes públicos nas prin-
cipaes nações da Europa culta, e sobre os quaes temos opinião auetori-
sada, não só por oceuparmos os logares mais importantes da Africa cen-
tral, mas também por termos sido os primeiros europeus que descobri-
mos e frequentámos a maior parte do lilloral d'aquelie continente.-
Mas alem do que levámos dito, lemos motivos ponderosos para con-
sagrar algumas paginas d'esto livro ao estudo comparativo de paizes ex-
tra-euro peus, onde dominam as naçútis coionisadoras d'esle século. 
Muitos escriptores estrangeiros, fallando da colonisação da Africa, 
America e Oceania, deixam-nos n'um logar inferior aquello a que real-
mente temos direito. 
M. Paul Leroy Beaulieu, com especialidade, (ratando das nações coio-
nisadoras do século xix, não se oceupa das nossas colonias actuaes e consi-
m 
fiera .is possossñes portugiiezas da Africa e Asia como simpJices ftstabe-
lecimentos commerdaes (des comptoirs). Não s(¡ refere também á nossa 
pi'oviucia <lo mar de Guiné, mas /VÍ/Í/Í Í /A* colonias hollandezas do golfo 
do Mexico, as quaes não sào mais ferieis nem mais extensas do que as 
que temos «o golfo dos iMafras. 
Das nossas colonias disse Carlos Vogel, em I8(i0, o seguinte: 
«Debaixo de qualquer ponto de vista, em que se encarem as colonias 
portuguezas, o seu estado apresenta-se mais desanimador do que o da 
metrópole. É immenso o atrazo das cotonías, podendo dizer-se que a sua 
vida económica não tem melhoramento algum. A antiga grandeza da índia 
deixou por testemunhas apenas suas ruinas. 
«A exploração colonial, sempre fracaoimpcrfcita, nãose tornou sómente 
estacionaria, retrogradou muito, principalmente na provincia de Moçam-
bique, e vae enfraquecendo cada vez mais por falta de trabalhadores, de 
industria e de capitães. 
«A administrarão publica está ma! organisada cacha-sc também muito 
abandonada. 
aÉ preciso sobre tudo não esquecer que as colonias portuguezas, em 
parte multo afastadas entre si, (içando umas no Aílanlico e outras nas Ion-
giquas e sinuosas paragens do mar da India e da China, tèem apenas de 
commum o períencerem Iodas á zona tórrida.» 
Citámos as palavras d'este escriptor para que se faça idéa do modo 
por que ha dozesete annos se fallava das nossas colonias. Teremos, porém, 
occasião de examinar mais largamente as informações que então se fa-
ziam, em grande parte aliás bem fundadas, e aqui só observámos que 
as nossas colonias, pelo facto de pertencerem á zona intertropical, não de-
vem ser consideradas em má posição geographica, Sob o equador, e cor-
tada pelo equador tliermal, está a ilha de Sumatra, e ali prospera também 
a ilha Celebes e ostentam seu enorme progresso Java, Cuba e Porto Rico. 
Não ha por conseguinte grande perigo em pertencer qualquer paiz á 
chamada zona tórrida. 
Entre as publicações que se tèem feito nos últimos annos avulta in-
questionavelmente a do grande diccionario de Larousse, e, se nos im-
pressionou desagradavelmente o vermo-nos excluidos dos livros em que se 
falia das nações colonisadoras do século actual, não menos são para sentir 
as limitadas informações que ali se dão das nossas possessões, a cujo res-
peito se faz a seguinte enumeração: 
«As actuaos colonias de Portugal são o archipelago dos Açores, no 
Atlântico; cm Africa as ilhas da Madeira e Porto Santo, o archipelago de 
Cabo Verde, os estabelecimentos da Senegambia, de Angola e do Congo, 
as ilhas de S. Thome e Principe, e a provincia de Moçambique; na Asia, 
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Goa, Diu e Macau; na Oceania, finalmente, Dilly, na ilha de Timor e Gam-
bing, ao N. (Testa ilha.» 
Por esta exposição se vê a confusão que ha a respeito das nossas co-
lonias, e não admira que as descripções parciaes sejam deficientes. 
As ilhas dos Açores formam com as da Madeira e Porto Santo quatro 
dos nossos districtos administrativos, téem governadores civis, e não po-
dem por forma alguma ser classificadas entre as colonias ou possessões 
ultramarinas1. 
0 archipelago de Cabo Verde está, é verdade, considerado como pos-
sessão do ultramar, mas offerece todas as condições para recebei- uma 
reforma administrativa, como a das ilhas dos Açores. Não é indiííerente 
esta circumstancia, porque ó uma prova de que as nossas colonias pro-
gridem e vão-se preparando para gosar todas as regalias dos povos liberaes. 
Cumpre-nos finalmente mostrar o que são e o que valem as nossas co-
lonias, mas antes de tratarmos d'este assumpto apresentaremos dilíeren-
tes mappas estatisíico-geographicos de cada uma das nações colonisado-
ras do século xix, indicando em resumo a sua extensão, clima, população 
e productos. Indicaremos depois qual é o nosso togar como paiz indepen-
dente, mostrando a superficie e população de cada paiz em particular. 
São variadas estas estatísticas que servem de base ao nosso trabalho, 
cujo objecto principal, como temos dito, é a descripção especial da pro-
vincia de S. Thomé, comparando-a com outras possessões do ultramar, e 
estas com as provincias do Brazil e colonias das nações a que acima nos 
referimos sob o ponto de vista da sua salubridade absoluta e relativa. Mas 
procuraremos ser tão concisos quanto nos for possível, condensando o que 
nos parecer mais útil para o nosso fim. 
Começaremos pelas colonias de Hespanha, e passaremos em seguida 
ás de França, Hollanda e Inglaterra. Fallaremos das colonias de Portugal 
antes de mencionarmos as provincias do Brazil, porque desejámos con-
frontal-as também com as terras da Africa portugueza e patentear as con-
dições em que se acham em relação á coíonisação, assumpto este tão 
vasto quanto variado, e que não ficaria completo sem o estudo da emi-
gração, cuja importancia é reconhecida por todos os povos do mundo. 
1 O reino de Portugal compòe-se de 21 districtos administrativos, sendo 17 no 
continente e 4 nas ilhas adjacentes, o de 6 provincias ultramarinas, sendo 3 na 
Africa Occidental, 1 na Oriental, 1 na Asia Occidental, e, finalmente, 1 na Asia Orien-
tal e Oceania, tendo esta ultima provincia uma superficie superior a 17:000 kiló-
metros quadrados. Não é de certo desnecessária esta explicação á vista do que se 
acha escripto no diccionario de Larousse, assim como não podemos deixar de no-
tar que somente por falta de cuidado em procurar informações a respeito das nos-
sas colonias pôde dizer-se promiscuamente: Os estabelecimentos da Senegambia, de 
Angola e do Congo. Adiante trataremos d'este assumpto. 
Colonias da Hespanha, clima geral, superficie, população 
e principaes producções 
I Afr ica1 
IliiadcFurnfiúdoPó 
Illu Jo Corisco 
Ilha Klobfiy 
Illia ile Anno Bom.. 
I I Amer ica 
libado Cuba 
Jlba di' Pinos 
Illiae <Ic l'ot'íu Hicu 
Ilha j dc Vieques, Cu-
Inbra c Mona . . . . 
I H Oceauia 
Ilhas ri l ippinas. . . . 
Illias Cirolnus 
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Tropical qnenle (iN.)' 
Tropical (¡nente (N.). 
iiv/ii.'.'il '¡u'.'iííe (íí-). 

















Aieite de palma, cacau, madeiras, 
fruclas, ele. 
l.ítlOiOOO Assucar, tabaco, café c algodão. 







Arrox, assucar, cafú, tal>aco, algo-
dão e trigo. 
1'ViiClas <! i.imiJos uii'n.filios feilos 
pulos natuises. 
Diversas fructas g casca de tartaruga. 
Friictas;já foi introdmidn a c»l-
lura do algodão, indigo, cacau, 
mdbo o i-MJina saechaiina. 
' No annuario estatístico deGothavom indicado, no polfo de Guiné, o territorio de S. Jean, cuja su-
[iL'iíii'ie se calcula em 100 kilómetros quadrados, JÍ ile certo uni lapso. Os licspanhoes não possuem tal 
territorio bauhínio polas aguas do mar dc Guiné. 
A Hespanha possue actualmente importantes colonias, cuja superficie 
está avaliada em 304:211 kilómetros quadrados, com uma população de 
8.00'i:iÍO almas, como se vê do presente quadro, isto è, 26 habitantes 
por kilómetro quadrado. No continente esta relação é de .32 para 1. Taes 
proporções mostram não haver excesso de população no reino vizinho e 
não estarem as suas colonias bem povoadas. São geraes estes pontos de 
comparação, porque o numero de individuos que habitam as colonias hes-
panhol as da Africa, America e Oceania não nos parece exacto; e, como de-
sejámos apresentai1 estatísticas verdadeiras, purificando-as, tanto quanto 
for possível, das diíTcrentes causas de erro que possam modi ficar-Ih es o 
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valor, daremos uma resumida noticia de cada uma das regiões coloniaes 
que a Hespanha ainda hoje conserva. 
—A colonisação hespanhola das ilhas do golfo dos Mafras tem tido mo-
roso e difficil movimento. Fallamos em presença das informações que 
podemos obter, e que temos por fidedignas, mas que não são de escri-
ptores hespanhoes. 
Segundo os dados acima referidos, nas colonias hespanholas do golfo 
dos Mafras, no mar de Guiné, ha apenas IG habitantes por cada kilóme-
tro quadrado. 
lísta media não é ainda rigorosa, porque nío nos merece inteira con-
fiança a estatística dos habitantes d'aquellas ilhas, e os cálculos planimétri-
cos não tèem sido repetidos para se avaliar com a exactidão a respectiva 
superficie. Aproveitámos, porém, os dados que passam por mais prová-
veis, e que se acham inscriptos no annuario estatístico de Gotha que nos 
serve de base, por não termos á mão outros documentos. Devemos toda-
via observar que n'um importante trabalho, que está em via de publica-
ção, Le Monde terrestre de Charles Vogel, são transcriptos todos os map-
pas estatísticos do referido annuario, o que prova a grande importancia 
em que é tido aquelle curioso e notável trabalho. 
No primeiro capitulo d1 este livro fizemos uma breve descripção das 
ilhas que a Hespanha possue no golfo dos Mafras, e n'este logar reforimo-
nos somente á sua colonisação. São assumptos geraes e preliminares, em 
que se baseia o estado da salubridade relativa d'csle paiz, emquanto que 
a natureza do clima será examinada mais tarde em presença dos dados me-
teorológicos e pathologicos do que tivermos conhecimento. 
É innegavel que o estudo da salubridade de qualquer paiz é complexo 
o dependente do conhecimento de muitas questões que antecipadamente 
se devem examinar. 
0 clima é, na verdade, o producto de muitos factores, compostos tam-
bém de elementos variados e que é preciso estudar em separado. Quere-
mos com isto dizer que é muito diíficil determinar a natureza do clima 
de qualquer região por mais limitada que ella seja. A salubridade e insa-
lubridade, é indispensável não esquecer, podem variar muito de uns para 
outros annos, sendo tanto mais rápida quanto sensível é a mudança nos 
paizes palustres. 
Voltando, porém, ás ilhas hespanholas do golfo dos Mafras, cuja to-
pographia geral já é conhecida, notaremos que se tôem feito difíerentes 
tentativas para se dirigir para ali a emigração, mas até hoje sem resul-
tado favorável. 
Attribue-se este facto a varias causas, mas não nos associámos á opi-
nião que M. Jules Duval apresenta para o explicar. 
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«Para (Jerivítr, observa este sabio escripíor, em provcilo das colonias 
a corrente da emigração, a Mespanha enviou ultimamente (antes de •1862) 
para as iílias de Anno Bom, Fernão do Pó e Corisco, no golfo de Guiné, 
algumas familias de colonos, sob a direcção de missionários jesuítas e a 
protecção de uma pequena força militar. Estas ilhas, porém, perdidas en-
tre as ondas do Oceano e collocadas sob o fogo de um sol vertical, attra-
hiram sempre insignificante emigração.» 
As colonias hespanholas do golfo dos Mafras, no mar de Guiné, estão 
expostas aos raios quasi perpendiculares do sol equatorial, mas muito 
mais exposta está a ilha de S. Thomé, perdida como a outra entre as on-
das do mar; e, incomparavelmente mais pequena ó a ilha de Ternate ou 
a de Tidore, collocadas muito mais próximas da linha equinoccial, e com-
tudo a agricultura tem lido incremento regular em todas estas ilhas, aliás 
tão férteis como a de Fernão do Pó. 
No annuario estatístico de Gotha calcula-se a população das ilhas hes-
panholas guineenses em 3̂ 3:000 almas, mas não se declara qual é o 
numero de habítanles de cada uma das ilhas, nem se indica a quantidade 
de europeus que habitam cada uma d'ellas, o que é uma falta irreme-
diável para se poder apreciar com exactidão a possibilidade da aclima-
ção n'aquellas ilhas. Dá-se todavia um facto extraordinario que merece 
attenção, e tanto mais quanto é certo serem hoje geralmente reconheci-
dos como salubres a maior parte dos logares elevados das regiões inter-
tropicaes. 
0 governo hespanhol mandou construir um hospital militar na encosta 
de um montea 650 metros de altitude, o qual foi considerado como casa de 
saúde, ou sanitarium, e para ali foram tomar ares os convalescentes e as 
pessoas que solTriam de anemia; mas longe de obterem melhoras, eram 
novamente accommettidas de febres, e o medico encarregado do serviço 
de saúde viu-se obrigado a não deixar ir para a referida casa mais con-
valescentes, preferindo que elles ficassem na cidade, onde havia maior 
probabilidade de obterem melhoras radicaes! 
Este facto isolado não pôde ir de encontro ao que se tem observado 
na ilha de Guadelupe, no Campo Jacob, nem ao que os escriptores as-
severam com respeito ás povoações collocadas a certa altura acima do 
nivel do mar. 
Ainda que não é este o logar adequado para se discutir o assumpto, 
devemos todavia lembrar o que succedeu com as conclusões de um me-
dico francez a respeito da aclimação dos francezes na Algeria. Tratava-se 
de uma estatística, aliás verdadeira, mas cujas conclusões a pratica não 
sanecionou. Citámos este caso, a que adiante nos havemos de referir, por-
que serve para mostrar a difficuldade de se organisarem esíalisticas, 
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e o cuidado com que devem formular-se conclusões que não sejam conlra-
provadas por muitos e variados factos, verdade que na illia de Fernão 
do Pó se escolheu uma planura a 650 metros acima do nivel do mar, e 
que esta localidade se reputou mais insalubre que a propria cidade, collo-
cada próxima do littoral. Não deve todavia estranbiir-se o facto. 
0 que aconteceu em Fernão do Pó, succederá em qualquer outra re-
gião, quando o logar escolhido não estiver nas condições exigidas pela 
hygiene. Essas condições dependem da natureza do terreno, do estado 
da vegetação, da proximidade de superfícies palustres e de outras circum-
stancias particulares, a que muitas vezes é preciso attender. É necessário 
alem d'isso observar que as pessoas affectadas de anemia palustre ou que 
viveram por algum tempo sob a acção dos climas onde grassam as febres 
paludosas, são muitas vezes accommettidas de accessos febris nos loga-
res para que se mudam, embora estes sejam de reconhecida salubridade. 
Lembramos a proposito (Teste caso o que acontece á maior parte dos 
indivíduos que sáem da ilha de S. Thomé com destino á metrópole. Poucos 
são os que não têem alguns accessos de febres paludosas nos primeiros 
mezes da sua estada na capital. Mas quando não tivéssemos conhecimento 
exacto do que tem acontecido a differentes pessoas, e entre ellas algu-
mas das nossas relações, citávamos o qne nos tem succedido, poisque, 
logrando saúde na ilha de S. Thomé, por duas vezes que ali estivemos, 
fomos accommettidos de accessos febris depois que chegámos a Lis-
boa 1 
Não devemos portanto condemnar a ilha de Fernão do Pó, a qual, 
comprovada a insalubridade d'aquella planura, seria um paiz inhabilavel, 
opinião que Dão poderá sustentar-se em presença de um fado isolado, e 
que pôde explícar-se por causas accidentaes e de fácil remoção. 
—A Hespanha possue actualmente tres notáveis colonias, reconhecen-
do-se a sua importancia á vista da admirável posição em que se acham. 
São as ilhas de Cuba e Porto Rico no mar das Antilhas e a ilha de Luçan 
nas Filippinas.. 
A população da ilha de Cuba é de U habitantes por kilómetro qua-
drado, a de Porto Rico 67 e a das ilhas Filippinas 35. Estando todos es-
tes paizes entre os trópicos, é preciso notar que aquellas ilhas ficam mais 
próximas do equador que as de Cuba e Porto Rico, são relativamente mais 
povoadas e estão mais afastadas da linha equinoccial. Importa não esque-
cer esta circumstancia para sever que um paiz não é menos habitado poi-
se achar mais vizinho do equador, e que não é de certo que, por tal mo-
tivo, a colonisação da ilha de Fernão do Pó não tem podido ser convenien-
temente desenvolvida. 
As ilhas de Cuba e Porto Rico, reputadas como colonias que produzem 
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mais assucar, passaram por muito tempo despercebidas, e nada fazia espe-
rar a prodigiosa riqueza que adquiriram. 
O que caracterisou a situação da ilha de Cuba, observa Leroy Beaulieu, 
nos dois últimos séculos, foi uma prosperidade mediocre e obscura, abun-
dancia geral, civilisação suave, bom tratamento da população servil, pou-
cos recursos e necessidade de subsidios da metrópole. Masumconjuncto 
de circumstancias excepcionalmente favoráveis fez mais tarde mudar as 
condições da ilha e collocou-a acima de todas as colonias das Antilhas. 
A causa principal do progresso d'esta ilha foi a creação de portos livres 
no anno de 1809. 
Desde esse anno, a capital de Cuba tornou-seum dos portos mais ani-
mados do mundo, desenvolvendo o commercío e agricultura de um modo 
admirável. 
É este realmente um estudo importante, mas levar-nos-íam muito 
longe estas considerações, que poderíamos augmentar com o mais util en-
sinamento que nos offerece a historia d'aquelia ilha. Não podemos, porém, 
demorar-nos n'oste assumpto, em que só fallamos por incidente e para 
mostrar que muitas vezes se despreza um paiz que mais tarde adquire 
extraordinaria riqueza. 
A respeito da aclimação dos europeus sob a acção de um clima tropi-
cal quente, como o da ilha de Cuba, não servem somente as estatísticas 
geraes; na falta de outras mais desenvolvidas, apresentámos a da popu-
lação com referencia a duas epochas, entre as quaes ha um intervallo de 14 
annos, mostrando-nos que houve um augmento medio de 8:428 indivi-
duos por anno. 
População geral da ilha de Cuba: 
1850 
Brancos 605:160 
Homens livres, de côr 20J :470 
Escravos 477:600 
1.284:230 
1874 a 1876 
Homens de côr 300:000 
Homens de côr, escravos 300:000 
Koolies 60:000 
Estrangeiros 30:000 
Habitantes em gorai 710:000 
1.400:000 
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N'esta população entram os cmoulos ou pessoas nascidas nas ilhas, 
os hespanhoes, que para ali se dirigiram, e os estrangeiros, entre os quaes 
se contam americanos, inglezes, francezes e allemães. Mas como não es-
tão indicados os.habitantes de cada classe, abslemo-nos do fazer outras 
considerações. 
— A ilha de Porto Rico tem o clima tropical quente como a de Cuba, 
isto é, está muito mais próxima do trópico boreal que do equador. A sua 
população, como já dissemos, è representada pela relação 67 individuos 
para cada kilómetro quadrado. É uma colonia digna de ser examinada, 
porque n'ella se tem verificado a aclimação. 
Em 1834 a população das cidades e das aldeias compunha-se ap-
proximadamente de 40:000 pessoas, contando-se nos campos mais de 
360:000 habitantes espalhados por 44:29» habitações, isto é, 8 individuos 
por habitação. Leroy Beaulieu, a quem recorremos para obter estes dados, 
diz que havia então 45:000 escravos, empregando-se nos campos ape-
nas 30:000, que se repartiam por 300 engenhos de assucar e 148 planta-
ções de café. Alem d'estes havia cerca de 1:277 fazendas de assucar culti-
vadas por gente livre. 
Na America possuea Hespanha as ilhas Filippinas, mas são apenas co-
lonias promettedoras, e, áltenla a pequena população europea que ali ha, 
não téem importancia sob o ponto de vista em que estudámos os paizes 
equaloriaes. 
A respeito das actuaes possessões da Hespanha, diz Leroy Beaulieu o 
seguinte: 
«São magnificas as colonias que a Hespanha ainda possue, mas pre-
cisam de grandes reformas. Nas Filippinas principalmente é necessário 
introduzir entre os indígenas o espirito de iniciativa, o amor ao trabalho, 
a previdencia e a perseverança, qualidades indispensáveis para que a ci-
vilisação e o progresso sejam uma realidade. Acabar emfim com os bens 
de mão morta, pôr termo com prudencia, mas com brevidade, á escravi-
dão, c estreitar as relações politicas entre as colonias e a metrópole, são 
os pontos que é mister resolver quanto antes, assim como a líespanha 
não deve esquecer que as ilhas de Cuba e Porto Rico somente progredi-
ram depois dos melhoramentos commerciaes ali executados em 1809 e 
181 o. O que é certo, porém, é que sem se fazerem taes reformas não 
pôde prever-se qual seja o futuro das colonias que a Hespanha actual-
mente possue nas differentes parles do mundo.» 
Colonias de França, clima geral, superficie, população 
e principaea produeções 
Designações Clima geral 
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Viveres paraahasteeimen to 
dos navios. 
Arroz e algodão, madeiras, 
fruílas, pelles, ele. 
Productos agrícolas. 
Ginguba, Iruclas, ele. 
Marfim, horradla, ele. 
Assucar. 
Assucar, nrro/., aguardente 
e café. 
Assucar, café, iniligo, man-
dioca, ele. 
Madeiras e fructas. 
Café, assucar o cacau. 
Assucar, café, cacau e ffu-
Dacalhau. 
Carvão, madeiras, variadas 
fructas c lahaco. 
Madeiras. {Rão-se ali bem 
os producios Iropicaes). 
1 Leroy ISeaulieu, diz que a ilha de Tai l iè a principal das ilhas Marqnezas, cajo clima é equatorial (S.); 
mas não sc coniprehendc n'iístc gritpo tal ilha : pertence ao archipelago chamado da Sociedade. 
A França tem importantes possessões no ultramar, que merecem ser 
por nós conhecidas. Julgamos por isso vantajoso dedicar algumas paginas 
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ás colonias d'aquclíe paiz, podendo dizer desde já que, sendo mais peque-
nas que a nossa provincia de Moçambique, tèem comtudo sensível pro-
gresso, e em muitas estão bem patentes os benefícios da civilisação. 
Não nos afastamos certamente do fim principal a quenospropozemos 
chegar, demorando-nos n'esle assumpto, poisque não perderemos de 
vista tudo o que poder trazer mais luz ás debatidas questões de que nos 
oceupâmos, e que dizem respeito especialmente ás colonias do Portugal; 
para estas devera dirigir-se, sob a acção indirecta dos poderes públicos, os 
emigrantes porluguezes que se derem mal nas provindas tio íirazil, ou 
que por qualquer circumstancia desejem estabelecer-se nas terras de Afri-
ca, cujo clima, como demonstraremos, pôde competir com o do Brazil, e 
onde a fertilidade dos terrenos não é inferior. 
Mas voltemos ao estudo das colonias de França, cuja importancia se 
avalia á vista do mappa estatístico que apresentámos. D'este modo mais 
facilmente podem coniparar-se as colonias francezas entre si, e eslas com 
as das outras nações da Europa. 
As possessões francezas, em geral, têem 5 habitantes por kilómetro 
quadrado, emquanto que no continente esta relação é de 08 para 1, diffe-
rença que ó bastante notável. 
Para simplificar a exposição que estamos fazendo, seguiremos o mes-
mo methodo que adoptámos para as colonias de Hespanba. Inscrevemos 
alem d'isso o mappa com os diversos protectorados da Trança, aindaque 
não trataremos d'elles em especial. 12 todavia indispensável indicar a ex-
tensão de cada uma das nações da Europa, segundo a grandeza do seu 
territorio, embora parte d'elle seja considerado como um protectorado. 
A França exerce o direito de protecção em alguns paizes da Asta e da 
Oceania. Devemos, porém, observar, que o reino de Cambodge está nas 
mesmas condições da Cochinchina franceza, e as ilhas da Oceania não são 
por emquanto cultivadas. 
A proposito d'estes protectorados, e das colonias da Oceania em ge-
ral, diz um escriptor francez: «Chegámos muito tarde a estas paragens 
e ao meio d'estes numerosos archipelagos, onde os inglezes, liollandezes 
e íiespanboes nos precederam por muito tempo». 
Os primeiros europeus que chegaram aos vastos archipelagos da Ocea* 
nia foram os portuguezes, e foram elles também os primeiros que domina-
ram em muitas d'aquellas ilhas. Appareceram aíi mais tarde os hespanhoes, 
e depois os liollandezes e inglezes. O papel quo n'aqudlas regiões repre-
sentavam os differentes povos da Europa não pôde ser apreciado n'uma 
obra que trata mais de conhecer a influencia do clima nos individuos, do 
que as relações politicas ou sociaes das nações colonisadoras. 
Não deixaremos todavia de pôr em relevo a verdade, quando se tíate 
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de acontecimentos que possam esclarecer qualquer das questões de que 
mais especialmente nos occupàmos. 
Protectorados de França1, clima geral, superfície, população 
e productos principaes 
Designações 
As ia 
Reino de Cambo djra 
Oceania ' 
Taili;, Moorea, Tetouaroa c 
MaUea(180'i) 





Tropical quente (S.) • • • 




















lha, oleo de còco, etc. 
1 Referimo-nos ao annuavio cstatislico de Golha (1876); mas no diccionario de Larousse (1873) diz-se 
que as iltias de Tubuaí não e^tão sob o pro teci orado da l''rança. 
' A respeito da agricnllura da ilha de Taílí lê-se no diccionario de í.arousse o seguinte : 'Comino pres-
qiio parloiít les indigenes se lansent cndelter avant de produire, ils sonl forces d'acccptor d'etre pajes en 
merdiandises». 
Os protectorados francezes lêem pouca importancia em relação á co-
lonisação, como se deprehende das seguintes palavras de Jules Duval: 
«Les emigrants européens ne sont pas autorises à devenir proprié-
taires de terres à Haiti, exclusion qui les éloignera toiijours d'un pays 
dont lews ancêtres furent les maitres souverains.» 
A França possue na segunda parle do mundo os territorios designados 
pelos nomes de India franceza e Cochinchina franceza. 
—A India franceza compõe-se de cinco estabelecimentos ou feitorias 
(des comptoirsj; a saber: Mahé, na costa de Malabar, ao N. de Calicut; Ka* 
rikal ou Corricall, na costa de Coromandel, assim como Pondkhêry e Ya-
naon. Chandenmgor fica ao N. de Calcutta, na parte occidental do delta 
do Ganges, e margem direita de um dos seus braços. 
A India franceza está comprehendida na zona tropical quente N. É di-
gna de ser estudada, não só por ter S24 habitantes por kilómetro qua-
drado, mas porque algumas das suas localidades são menos insalu-
bres que a Cochinchina, colíocada dentro da mesma zona astronómica. 
1 A respeito dos protectorados franuezfis, lè-se no diccionario do Larousse o 
seguinte: «II s'y prenait comme suit: un ofíicier de marino desceudait à terro et 
annonçait aux chefs ou rois que le roí des Français daignait les prendre sous sa 
protection. Cela fait, on imposaü «ce protectorate par la force, comme le fit rami-
ral Dupetit-Thouarsi). 
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Os differentes paizes que pertencem a esla parte da França aeham-se 
afastados uns dos outros, estando Pondichéry quasi na mesma latitude 
que Saigon, capital da Cochinchina franceza, e Chandernagor fica quasi sob 
o trópico boreal, devendo considerar-se um paiz tropical propriamente dito. 
Em I860, diz Leroy Beaulien, a população da India franceza era de 
227:063 habitantes, entre os quaes havia apenas 1:846 europeus e 1:666 
mestiços. Não se encontram ali, porém, possessões próprias para coloni-
sação, nem actualmente oflerecem útil subsidio para a resolução do pro-
blema tie aclimação dos europeus nos paizes inlortropicaes. 
—A Cochinchina franceza fica entre 10° 5' a 11° 30' de latitude N., 
e 103° a 105° 11' de longitude E., ao S. da Asia. 
É diminuto o numero de europeus que habitam a Cochinchina. Em 
1864, segundo o dr. Dutroulau, havia ali fi91, sendo a maior parte fran-
cezes. O effectivo da tropa era, em 1802, de 8:000 homens. 
Não póclc avaliar-se com taes dados se ó possível a aclimação dos 
europeus, aindaque o paiz é susceptível de progresso, c tem condições 
para admiltír importante immigração. Mas independentemente do uma co-
lonisação regular, a Cochinchina é ura bom ponto commercial, podendo 
oíTerecer em troca dos géneros franeezes, que concorram áquelie paiz, 
arroz, marfim, pelles, peixe salgado, etc., que são abundantes no seu 
mercado. 
A população indígena d'esta colonia era, em 1808, de 900:000 indivi-
duos, a respeito dos quaes disse um erudito medico francez: 
«O seu typo pertence á raça mongólica; mas não ó bem pronunciado 
nos povos quasi selvagens que habitam as montanhas do N. Á simples 
vista se reconhece a differença entre estes e os outros indígenas, não se 
duvidando, ao ve!-os, que houve cruzamento. 
«Os annanistas tèem uma constituição fraca, o que não os impede de 
se entregarem a trabalhos pesados e diíliceis. Acha-se a explicação no 
clima e na hygiene a que estão subordinados. Aquelles que vivem com 
os europeus adquirem facilmente constituição robusta.» 
Se os francezes se orgulham em nomear os exploradores que se tèem 
entregado ao estudo da Cochinchina, 6 justo também lemhrar-se o natu-
ralista portuguez que ali se entregou ao estudo da historia natura!, e tem 
sido apreciado por rauilos escriptores estrangeiros. Foi um dos primeiros 
que se oceupou da exploração d'aqnelle territorio; e prestando aqui ho-
menagem ao nosso compatriota A. Loureiro, não deixámos de admirar 
os arrojados exploradores que, por caminhos nunca visitados, chegaram 
até ao interior da China. Pagaram alguns d'elies com a vida a sua de-
dicação pela sciencia, o que serve para realçar a coragem dos que se en-
tregam a estudos e trabalhos tão arriscados. 
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Os perigos que os homens da seiencia lêem arrostado para explorar 
os difieren tes pontos do globo mostram que ó gerai o consenso dos sabios 
cm se samficarem em prol do progresso e civilisação dc todos es povos 
do mundo. 
—A possessão mais extensa que a França tem na Africa é a Algeria, 
onde se acha estabelecida, ha cerca de quarenta e dois amos, uma colo-
nisação regular. Os outros paizes africanos ao oriente e ao occidente es-
tão em condições especiaes, e não podem competir com esta importante 
possessão. 
Mas, para vermos como os escriptores francezes fazem a propaganda, 
aqui reproduzimos, muito de industria, o seguinte trecho, que revela o 
interesse que os francezes têem pelas terras da Africa septentrional. 
Diz assim Leroy Beaulicu: aNous sommes de ceux qui croient que 
l'avenir de la France est eu grand partie sur la Ierre d'Afrique et que, 
par TAigéric joinle au Senegal, vous arriverons tin jour à dominar et à 
civil/ser tout le nord-ouesi de rAfrique, e'est-a-dire, toute la partie que 
s'étend de Tripoli à t'Atlantique et de ta Méditerranée au nord à la Cam-
bie au suei. Nous pourrons avoir lã sous notre influence un territoire 
presque aussi grand que VEurope et dont i l est aujourd'bui démontré 
qu'une ti'és-vaste partie est susceptible de culture». 
llefere-se este auctor á colonia da Algeria e aos estnbetechnentos com-
merciaes do Senegal. Suscita aqui duas ordens de ideas, c nós. para o 
acompanharmos, fallaremos da Algeria e do Senegal, apreciando, como é 
de justiça, o que elle escreveu a proposito da França reunir o territorio 
do Senegal com a colonia da Algeria, tí assumpto que em grande parte 
nos diz respeito, não podendo por isso deixar de expor o que sobre elle 
pensámos. 
Em 183!) havia apenas na Algeria, segundo Leroy Beaulieu, 11:221 
europeus. D'aquella epocha até 18i5 a população subiu a ftj^Sl indivi-
duos, mas a emigração não se dirigia para ali com o fim de colonisar. 
Accrcava-se do exercito, com o qual sustentava um commercio próprio, 
principal motivo que a chamava ás terras de Africa. O governo francez, 
porém, tratou de construir algumas aldeias, e mostrou aos agricidlores 
e operarios da Europa as vantagens que a Algeria lhes offerecia. 
A emigração, comtudo, não era continuada. O governo franco?, a per-
mittia ou prohibía, segundo as circumstancias. Levantaram-se. para este 
íim, grandes difficuklaries durante muitos annos; mas apesar d'isso 
houve uni movimento importante de emigrantes, especialmente depois 
de \m. 
O numero de europeus augmenlou annualmente '13:.'ií)3 desde 1840 
a 18'K>. Este acréscimo foi apenas de 5:929 nos annos de '1850 a 1855. 
ID 
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Mas em 1861 a pojiulação da Algeria subia a 492:746 individuos; no fim 
de 1863 era avaliada em 213:061, e no auno de 1864 em 233:370. 
É na verdade muito notável este movimento das correntes da emigra-
ção e immigração estabelecida entre uma área assas larga da Europa eum 
ponto de Africa; mas é indispensável advertir que a passagem se faz 
entre os babitantes de uma região temperada e os de uma zona tropical 
temperada. 
Realisada finalmente a immigração, vem logo o estudo da aclimação, 
assumpto vasto c diíficil, e que exige grande pratica, bom senso e atura-
do estudo para ser tratada com acerto e vantagem. K este de certo um 
dos pontos culminantes do nosso trabalho, e que mais adiante será exa-
minado com outras questões que se levantam a respeito de alguns paízes 
africanos. 
Considerando-se o anno de 18.35 como ponto de partida, temos um 
espaço de quarenta e um anuos, pouco mais da media da vida de cacla 
individuo que tem emigrado para a Algeria. 
O que succedeu n'esse limitado cydo é descripto com toda a profi-
ciência por Leroy Beaulieu, a quem nos referimos especialmente n'este 
assumpto. 
Examinou este ¡Ilustrado escriptor as causas que modilicavam ou pro-
moviam a emigração, discutindo e condemnando sempre o que lhe pare-
cia exagerado. 
Fixemos em fim o anuo de 1861, poisque n'essa epocba, segundo o 





Allemães e suissos. 8:332 
Não classificados 2:648 
Total 192:746 
Em presença d'estes dados vê-so que o numero dos francezes algcria-
nos é muito maior que o dos hespanhoes; mas a estatística dos nascimen-
tos e óbitos é mais favorável a estes do que áquelles, pelo menos em 
relação ao anno de 18oí>. 0 facto é na verdade digno de registar-sc, mas 
d'elle não deve inferir-se qualquer regra geral acerca da aclimação nem 
contra a colonisação. 
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Itlappn geral tlom oís i (os c naseimeuíoH (1850) 
Nacionalidades 
Francezes . . 
Hespanlioes. 
Maltezes.... 














Esta estatística levou um medico francez, a quem se refere Leroy 
Beaulieu, a dizer que os colonos francezes Unham incapacidade de con-
stituição para se adimarem em Africa. 
Tal proposição foi caiorosamente rebatida por Leroy Beaulieu, e os 
fados posteriores contrariam o prognostico do medico hygienista. 
O assumpto è grave, e não vem fora de proposito trazer aqui o que a 
este respeito escreveu o auctor da colonisação entre os povos modernos. 
Não deve dizer-se, observa Leroy Beaulieu, como o medico a quem 
nos referimos nas estatísticas citadas, que o hespanhol ó antes de tudo o 
colono nascido para viver na Algeria. O verdadeiro colono é o franceẑ  
porque é mais emprehendedor, porque tem mais recursos e constancia, 
porque sabe tirar melhor partido da tern e dos homens. 
Os italianos, hespanlioes e maltezes são úteis auxiliares, que se fun-
diram a pouco e pouco no elemento francez, mas não pôde dizer-se, sem 
desconhecer as condições actuaes do trabalho e de producção algcríana* 
que o primeiro papel lhes pertence. 
Tem-se levantado grande celeuma a proposito dos obstáculos physicos 
que se oppõem á aclimação dos europeus; insiste-se na temperatura sem-
pre elevada, falla-se do siroco ou vento do deserto, e das emanações tel-
luricas e paludosas. Mas a iníluencia d'estes agentes physicos tende a des-
apparecer, como se demonstra por diílerentes rasões. 
Em primeiro logar muitos dos casos apontados desapparecem com o 
progresso da colonisação. As emanações palustres tornam-se raras e me-
nos perigosas, postos em pratica os desseccamentos, realisada a boa cul-
tura das terras e executada a conveniente repartição das aguas. O próprio 
siroco pôde ser modificado por meio de um bom regimen florestal. 
Os temperamentos, pela sua parte, retemperam-se ou moclificam-sc 
com a permanencia no meio novo que os rodeiam. A geração crcoula of-
ferece mais resistencia que a geração precedente. 
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Por ullimo, a hygiene faz tamban rápidos progressos, e os soffrimen-
tos dos colonos mais anligos são lição viva o elficaz para os modernos. 
Todos os pretendidos obstáculos physicos não são, pois, invencíveis, e 
os factos provam com evidencia que as difficuldades referidas são de pou-
ca importancia. 
Àclimaram-se os franeczes, prosperaram e augmentaram rapidamente 
na ilha de Reunião, em Guadalupe c na Martinica1. Os inglezes, nação 
mais septentrional, povoaram a ilha Carolina, a Georgia c estados vizi-
nhos, assim como a Barbada c a Australia. 
A Algeria oSTcrece também á população europèa um campo de acti-
vidade em que ella pôde prosperar e augmentar. 
0 movimento da população nos últimos annos 6 assás favorável, e não 
pôde duvidar-se de que o elemento europeu, se o regimen administrati-
vo, politico e económico não lhe for contrario, se accommodará ao clima da 
Algeria, e os agentes physicos jamais se opporão ao desenvolvimento da 
nova colonia. 
Leroy Beaulieu recorre ao's dados estatísticos do medico francez, os 
quaes acceita, reproduz e reputa exactos. E na verdade a afirmativa do 
medico algeriano é verdadeira quanlo ao rigor da conclusão, c em presen-
ça das cstatisticas não podia deduzir-se outra. Mas os factos posteriores 
vieram mostrar que a mortalidade diminuía cie dia para dia entre os 
franeczes, tornando-se o numero dos óbitos inferior ao dos nascimentos, 
segundo diz Leroy Beaulicu, o que se demonstrou ena relação ao anno 
de 1874. 
Não nos podemos alargar mais cm considerações a respeito da acli-
mação dos europeus na Algeria, porque desejámos fallar das colonias das 
oulras nações cia Europa, e não cabe nos limites d'este livro tratar com 
desenvolvimento de todos os assumptos espeeiaes de cada uma das re-
giões coloniaes. 
A Algeria, a dar-se credito a Leroy Beaulieu, tem sensível progresso, 
mas Pierro Larousse, em '1874, julga-a estacionaria c sem condições do 
vitalidade. Não curamos de saber de que parte está a rasão. Citámos os 
factos e consignámos a opinião de cada escriptor. 
Osfrancezes, alem da Algeria, possuem na Africa diíTerenleseslabeleci-
menfos commerciaes e estações militares, tanto na costa occidental como 
na oriental. Mas o territorio a que ligam mais importancia é o do Sene-
gal, a respeito do qual diz Leroy Beaulieu: 
1 A ilha de Roimião v&tii em 20" 51' tie lalitutte S., como estão os districtos dc 
lilhambane, m província de Moçambique; as de Guadalupe e Martinica correspon-
dem a diflerentes districtos de Angola e Moçambique. 
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«O Senegal ó antes uma colonia fie eommercio e de influencia, se po-
demos"fallar d'este modo, do que uma colonia de agricultura e emigra-
ção. Alguns europeus, cm muiío pequeno numero, estão estabelecidos na 
ilha de S. Luiz, em Gorée, em Dakar e em diversos estabelecimentos do 
interior, estendendo suas relações por mais de 1:11^ kilómetros. O ter-
ritorio sujeito ao nosso dominio, singularmente engrandecido por uma po-
litica hábil e vigorosa, contava cm 1860, segundo Jules Duval, mais de 
H5:0Q0 habitantes, entre os quaes existiam apenas 300 europeus!» 
A colonia franceza do Senegal não tem, pois, comparação com a da 
Algeria, mas Leroy líeautieu procura mostrar as vantagens que a França 
d'ella pôde tirar. 
Os escriptores francezes não perdem occasião do fazer propaganda, e 
muitas vezes são exagerados nas descripções de uma colonia qualquer; 
o próprio Leroy Beaulieu reconhece isto: e para sustentarmos esta affir-
maliva, basta lembrar um trabalho que anda nas mãos dos estudantes 
francezes, o atlas de geographia de Grosselin Delamarche, onde se acha, 
sob os n.05 74, 47, 75 e 70, um mappa das colonias francezas, entre as 
quaes se designam territorios que pertencem a outras nações. É por isso 
que julgámos necessário declarar desde já, que o nosso dominio na Se-
negambia começa por 13° 10' de latitude N.. 3k,7 ao N. do rio S. Pedro. 
D'este ponto para o interior eslendc-se o nosso territorio até ao presidio 
de Geba, 334 kilómetros da costa, que está calculada em cerca de 445 ki-
lómetros de extensão, sendo o rio Casamansa o que Ilea mais ao N. da re-
gião que nos pertence. 
Foi portanto grande a nossa surpreza quando notámos que sob as de-
nominações de Senegal incluiu o auctor do mappa a que nos referimos 
parte do territorio que nos pertence, assim como no mar de Guiné não 
vem designado o nosso territorio de Ajudá. Independentemente d'este re-
paro, poderíamos notar que a ilha de Madagascar é apresentada no mesmo 
mappa em que se enumeram as colonias francezas, como as ilhas de Bour-
bon e de França. Não achámos regular este modo vago de designar os 
territorios de um paiz, e nós, descendo a estas minuciosidades, só quere-
mos significar que os portuguezes devem sustentar por todos os meios ao 
seu alcance os direitos que têem aos territorios do ultramar que ainda 
possuem. Mas o que é necessário é empregar a propaganda justa, con-
stante e eíficaz, para que se conheça, tanto em Portugal como no es-
trangeiro, que ainda hoje somos o quarto paiz colonial da Europa. 
Os escriptores francezes aproveitam todas as occasiões que se lhes offe-
recem para engrandecer a patria e para mostrar a confiança que lêem nas 
colonias, embora as suas repetidas tentativas de coíonisação tenham dado 
sempre resultado negativo. 
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Vaie a pena ver o que a respeito do Senegal escreveu Leroy Bcaulicu. 
«De todas as nossas colonias não ha nenhuma, a que, segundo pen-
samos, esteja reservado melhor futuro do que â do Senegal. Está situada 
a 2:225 kilómetros de Tombouclou e ó relativamente vizinha da nossa 
grande colonia de Algeria; e, sendo governada por mãos habéis, será um 
importante centro de commercio e de civilisação. 
oPela nossa posição em Alger e em S. Luiz, em presença dos nossos 
postos militares e dos nossos colonos de Exaghouat, de um lado, c, do 
outro, dos de Bakcl; pela extensão da nossa influencia nas tribus do Sa-
hara de uma parte, e, da outra, nas nações do Alto-Senegal, dominámos 
todo o noroeste da Africa, o podemos ser, em tão vasto paiz, os únicos se-
nhores do commercio e da cultura, sem podermos marcar um limite ãs 
nossas relações e influencias.» 
A parte de Africa que limita, ao N., com a Senegambia portugueza, é, 
como a nossa, uma colonia esperançosa, e a França já por duas vezes Ym 
perdidos seus esforços para ali introduzir a colouisação. É verdade que o 
Senegal é um caminho para o interior da Africa, mas esse caminho não 
tem menos valor pela nossa possessão. 
Mas como no Senegal não tem havido emigração que mereça moncio-
nar-se, abstemo-nos por emquanto de outras considerações, lembrando 
apenas que é uma colonia tropical quente, sendo a população, segundo o 
dr, Doutroulau, de 116:000 habitantes, entre os quaes ha apenas 29â eu-
ropeus civis, 204 em S. Luiz e 88 na Gorée, e 2:265 militares divididos 
pelos difíerentes estabelecimentos de feitorias. 
—A França possue no mar da India a ilha da Reunião, nome que to-
mou em 1848. 
Denominava-se até então Bourbon ou Bonaparte. Fica a 20° 51' de 
latitude $., 400 kilómetros da ilha de Madagascar. É uma das mais im-
portantes ilhas da Africa. Tem 71 kilómetros de comprimento por 50 de 
largura, sendo calculada a superficie em 2:511 kilómetros quadrados, isto 
é, o dobro da da ilha de S. Thomé, ou pouco mais. A população especifica 
é de 55 habitantes por kilómetro quadrado. 
Em 1860 havia na ilha, segundo o dr. Dutroulau, 166:558 individuos, 
sendo 103:292 homens e 63:268 mulheres. 
Poucos paizes, diz o sabio medico francez, offerecem uma galeria an-
thropologica tão completa como a ilha da Reunião. 
Os trabalhadores de toda a procedencia, que a escravatura ali intro-
duziu, a emigração voluntaria que hoje (1868) se faz, deu occasião a que 
se reunissem muitos inJividuos apresentando muita diversidade de ty-
pos assas notáveis. Podem ali estudar-se com vantagem as raças na sua 
pureza primitiva e no producto do cruzamento. 
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O clima ó tropical quente, ou tropical propriamente dita, tão pequena 
é a distancia da iiha ao trópico boreal. Actualmente a sua producção prin-
cipal para exportação é o assucar. 
— A Guyana franceza ó um paiz equatorial N. Está collocado entre 2U 
e 0o de latitude, entre a Guyana brazileira e a hollandeza, no extremo se-
ptentrional da America do Sul. É muito pouco povoada, havendo 
presentemente I habitante por 10 kilómetros quadrados! O dr. Dutroulau 
referindo-se ao anno de 1BGO dá o seguinte resultado: 
Homens brancos e de côr 18:507 
índios, aborigines e tribus negras 1:780 
Emigrantes de differentos procedencias.... 2:085 
Europeus, militares e funecionarios 1:520 
Degredados 6:635 
Total 30:527 
Este numero do habitantes differe inuito do que se encontra no an-
nuario estatístico do Golha, e a não haver deficiencia de informações, a 
colonia í'ranceza da Guyana não tern melhorado de clima, e a vida ali tor-
na-se impossível. 
A questão de insalubridade ou salubridade não ó para este logar, nem 
as estatísticas referidas a dois ou tres annos podem servir para se estabe-
lecerem principios de aclimação. O que desde já se antevé todavia é que 
a população da Guyana franceza tende a diminuir, o que é essencialmente 
desfavorável para a colonisação. 
— As colonias mais importantes que a França possue, além das que 
deixámos referidas, são, segundo A. F. Dutroulau, as ilhas Guadelupe e 
Martinica, nas pequenas Antilhas, a ilha Mayotte entre as Comoros, aoN. 
do cana! de Moçambique, T a i í i e , finalmente, a Nova Caledonia na Ma-
lanésia. a E. da Australia. 
A ilha Martinica tem 64 kilómetros de comprimento e 28 de largura. 
Apresenta diversa contiguração, segundo se olha para a região meridio-
nal ou para a do norte, mas as montanhas mais elevadas são muito mais 
1 Taili é a. capifal dos estabeleci mentos francezes da Oceania, conhecidos sob 
o nomo de protectorados. Yeja-se a pagina 143 d'este trabalho, onde vêem desi-
gnadas as ilhas compreheadidas sob tal denominação. 
A ilha Taiti se não tem importancia como colonia agrícola, é conitndo um paiz 
tropical digno de estudo em relação á salubridade que aprésenla. DVllese oceupou 
Dutroulau, fallando da palhologia, e nós teremos oecasião de o examinar em ou-
tro logar, sob este ponto de vista. 
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pequenas que as da ilha do S. Thomó. Calcula-so n sua aUura om 1:1100 
metros approximadamentc. 
A ilha Guadalupe, maior que a Martinica, tom uma disposição espe-
cial, poisquü se adia, por assim dizer, partida em duas por um rio que 
a atravessa de um a outro lado, sendo uma composta de terrenos bai-
xos e offerecendo a oulra alguns montes que se elevam a 1:880 metros. 
A região montanhosa das duas ilhas não é habitada, mas a zona me-
dia compre hen did a entre 300 a 800 metros de altitude compõe-se de ter-
ras cultivadas. 
A ilha Mayotte tem 28 kilómetros de comprimento sobre í 4 de largo, 
e a sua superficie é mais pequena que a da ilha de S. Thomé. Os montes 
elcvam-se apenas a 660 metros e as correntes de agua são de pequeno vo-
lume. 
A Nova Caledonia tem 280 kilómetros de comprimento e 53 de lar-
gura, calculando-se a sua superfície em mais de 19:000 kilómetros qua-
drados. É pouco conhecida a região interior e não tem montanhas muito 
elevadas. 
De todas estas ilhas nos deixou A. F. Dutroulau, cuja morte a scien-
cia deplora com sentida magoa *, uma descripção medico-geographica que 
merece consultar-se. E realmente um livro clássico, uma obra que deve 
oceupar um dos primeiros logares na livraria dos medicos que se empre-
gam no estudo dos paizes tropico-equatoriaes. E não podemos deixar de 
notar, aindaque de passagem, a falta de trabalhos idênticos acerca das 
nossas colonias. Não é este de certo o único livro indispensável, ha ou-
tros cuja falta nos é muito grave, e que vem aqui de molde lembrarmos 
que os devemos mandar aos grandes certamens internacionaes. E se pre-
cisámos de exemplo, recordámos o que se fez no Brazil por occasião da 
exposição de Vienna de Austria e ultimamente da de Philadelphia2. Assim 
como se fazem conhecer os nossos productos agrícolas e coloniaes, do mes-
mo modo devemos mostrar a extensão do territorio, seus limites, terrenos' 
cultivados e incultos, diversidade de climas, população especifica, etc. 
1 O dr. Augusto Frederico Dutroulau falleceu em 28 de fevereiro de 1872. Era 
chefe do serviço de saúde de marinha e official da Legião de Honra. O seu traba-
lho principal é o Traiaão das doenças dos europeus nos paizes quentes, livro que, 
como disse M. Rochard ao despedir-se do seu coliega junto á campa, fora duas ve-
zes coroado, e tem auetoridade scientifica. 
1 Temos diante de nós um livro com o seguinte (ilulo: O imperio do Brazil na 
exposição universal de 1873 em Vienna de Austria. Igual trabalho se preparou 
para a exposição da Philadelphia, sendo impresso, segundo ouvimos dizer, em qua-
tro línguas —portuguez, francez, allemão e inglcz. É esta a mais eflficaz e racional 
propaganda que um paiz pôde fazer em seu favor. 
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Colonias da Hollanda, clima geral, superficie, população 
e principaes producções 
De signa ffies 
Indias occidontaes 
America: 
ÍÜia Corafáo. . . 
íllia Arnba 
Illia Bonaire... 
Ilha St. Martin. 
Ilha Saba 
Ilha St. liiistaclie 




Jasa coin a ilha de M.nluia 
Costa nccidrulal 
Costa oriiíiilal rom as 
IÍM tie ] ilhas de Itioow 
Sumatra llionkoiilt'a 
Lain ¡ion ¡.'i 
Palemhang 
II lia Banca 
lllia Bilüton 
llha Gete-1 Territorio geral 
l i e s . . . . I Menado 
Coila occiJrnlal 
Cosía moid «mal 
Costa oriental 
Tórnale e dc()enilencias 
Anihoiiio c dependencias 
fianda c dependencias.. 








Tropical qucnlc (N.) 
Tropical (jiii;nlo(N.) 






K ( p i a t m u ) (S.) . . . . 
!ÍC|(iatOfiAl (S.) 
iírjiiatoi ial ( S . ) . . . . 
liquatorial (S.) 
Equatorial ÍS.) 
Equatorial ( S . ) . , . . 
Kquatorial (N.) 
Üquül i j i ia] j 





































População Productos principaes 
22;7¡3 
5:3831 
4:370'„ , , . „ 























dflo e cacan. 
Assiicar, café, índigo, 
arroz, cacan, bau-
nilha, tabaco, etc. 
Arroz, tabaco, cul i , 
pimenta, essências 
o oiro. 
Arroz, milho, frncta 
e in in eraos. 




co o asiucar. 
A Hollanda, oceupando um territorio assás limitado na Europa, ti>m 
comtudo vastos dominios no ultramar, distribuidos por duas regiões muito 
disliiictas. Tica uma sob a linha equinoccial na Oceania, c outra na Ame-
rica do Sul e golfo do Mexico, estando a Guyana mais próxima do equa-
dor e a ilha de Coração mais afastada. As colonias hollaridezas são, pois, 
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inteiramente oquatoriacs, e mostram a possibilitlade «le os habitantes das 
regiões septenlríonaes da Europa viverem nos logares reputados mais 
quentes do mundo, como muitos que se enconlram nas ilhas de Sumatra, 
Borneo, etc. 
Taes possessões, porém, não offerecem ainda vantajosos elementos 
para a resolução do problema da aclimação dos europeus nos paizesin-
tertropicaes; mas embora não haja nas colonias hollandezas verdadeira 
colonisação, as nações da Europa lêem muito que aprender no modo poi-
que taes colonias teem sido administradas. 
As lições da historia nunca devem esquecer. Explicam a concatenaçSo 
dos factos, deixam no espirito idéas bem definidas, e animam os que dese-
jam conhecer a verdade e applicar a justiça com rectidão. 
Os povos, como os individuos, praticam acções de vida íntima que nào 
devem discutir-se, mas as suas relações para com os outros e o modo por 
que alUrmaram a sua independencia servem muitas vezes de liç5o aos vin-
douros; e sem o auxilio da historia faltaria a verdadeira pedra de toque para 
as aferir. Devemos, pois, examinar não só a nossa propria historia colo-
nial, mas também a dos povos que nos seguiram pelas differentes partes 
do mundo que descobrimos. Não é alheia ao nosso fim esta analyse his-
toríco-colonial, porque, tratando de conhecer se os europeus podem acli-
mar-se nas terras equatorias, precisámos avaliar a vitalidade de cada 
nação europea de onde partem os colonos que vão povoar as terras de 
alem-mar. Assim como é indispensável para a apreciação da constituição 
individual examinar a historia pregressa de cada homem, do mesmo modo 
os paizes extra-europeus do século xix, ou sejam subordinados ainda ás 
nações que os crearam, ou estejam independentes, merecem detido exame 
a respeito da origem, formação e desenvolvimento da sua nacionalidade. 
Para o caso de que nos occupàmos trataremos de dar em resumo as no-
ções principaes que se referem ao imperio colonial da Hollanda. 
Os hollandezes são um povo dotado de energia e têem affirmado a sua 
independencia nos diversos campos da actividade humana, dando exem-
plos de valor a todas as outras nações colonisadoras da Europa. Tive-
ram Hcspanha e Portugal por mestres, emquanlo a colonisação, mas não 
imitam eslas nações no modo por que administram as colonias que es-
tabeleceram. É esta na verdade uma prova evidente da sua intelligencia e 
bom senso. Não seguiram o melhor systema, mas reconheceram os de-
feitos que havia no que praticavam os povos que lhe iam na vanguarda. 
Os portuguezes, collocados ao occidente da Europa, conquistaram o 
reino palmo a palmo. São orgulhosos pela sua independencia, e, aspirando 
sempre á liberdade, lêem dado inconcussas provas de amor á patria. 
A sua historia ê uma das primeiras entre a de todos os povos do mundo, 
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por ella teve especial attençSo o imperador da França, que a mandou en-
sinar nos lyceus. É porque na historia portugueza, diz um esci'iptor fran-
cez, ha urna expeliente escola de entlmsiasmo e de heroísmo. 
Uecordâmo-nos com prazer dos heroes de 1640, assim como nos re-
feriremos ao nosso captiveiro, pondo bem em relevo a verdade. 
Prende-se por tal modo a nossa historia colonial do século xv e xvi 
com a da Hespanha e Hollanda, que não podemos memorar os aconteci-
mentos de uma nação sem fallar das outras. Seremos todavia imparciaes, 
como nos cumpre. 
A Hollanda não soffreu o dominio hespanhol e reagiu contra o despo-
tismo de Filippe II de Hespanha, havendo-se com tanta fortuna que prin-
cipiou d'esse tempo a sua grandeza e prosperidade. 
Prohibiu-lhe a Hespanha, que a tinha sob a mais cruel oppressão, o 
commercio com a cidade de Lisboa. Julgou que feria os hollandezes, 
quando sobre nós c que se descarregavam os golpes! 
Não os humilhou a prohibição que lhes fez a orgulhosa Hespanha. 
Àproveitaram-se, pelo contrario, do ensejo para realisarem um grande em-
prehendimento. As injustiças e as perseguições engrandecem muitas ve-
zes os opprimidos. Quando não tivéssemos outras provas, bastava o que 
se passou entre os hollandezes quando viram o seu commercio interrom-
pido com os portuguezes. A sua resolução não se fez esperar; dirigiram-
se directamente á India, e informaram-se dos usos e costumes dos povos 
d'aqueílas regiões. Foi esta a primeira consequência de tão arbitraria 
quanto abusiva determinação. 
Armaram alguns navios, que demandaram as terras do oriente. Não 
iam armados de grandes petrechos de guerra; dedicavam-se especial-
mente ao commercio. Não se propunham atacar de frente, os destemidos 
galeões de Portugal; o seu principal cuidado era evital-os. Tinham por 
fim ver as terras do oriente, avaliar o nosso poder e os meios de o inuti-
lisar. Serviu-lhes o commercio de pretexto. E poucas viagens bastaram 
para saber como llies convinha proceder. Fizcram-se durante alguns ati-
nes expedições particulares, e depois creou-se a companhia das índias, que 
sob a mira do commercio promovia a indisposição dos indígenas dasilhas, 
onde aportavam, contra nós, e acabavam por nos declarar guerra! As nos-
sas terras do oriente foram as primeiras colonias dos hollandezes. Esta-
beleceram-se depois no Cabo da Boa Esperança, de que nunca fizemos 
caso, e espalharam-se por alguns pontos da America. 
O centro do movimento commercial era na pequena iiha Coração, que 
foi para a região septentrional da America do Sul o que deveria ser a 
nossa ilha de S. Thomé para a região equatorial da Africa, se por acaso 
quizessemos oceupar o logar que nos competia na sua exploração. 
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As colonias hollandczas, 6 mister relembrar, levantaram-se sobre as 
ruinas das nossas possessões do oriente! Foi para nós uma perda immensa. 
A Hespanha parecia comprazor-se em ver ameaçada a integridade do nosso 
territorio do ultramar, julgando talvez que assim nos enfraquecia, mas 
não logrou o seu intento. 
Estivemos por sessenta anuos sob um jugo violentíssimo; mas soou a 
hora da liberdade, e por todos os ângulos de Portugal se ouviu o mesmo 
grito—patria, liberdade, independencia. 
Não podemos todavia acudir a todas as colonias de que os hollande-
zes se haviam já apoderado. 
Cumpria-nos sustentar a integridade do territorio; era esse o nosso 
principal dever, e fomos obrigados a concentrar na metrópole todas as for-
ças para defender a mãe patria; e os hollandezes, que avaliavam a nossa 
posição, aproveitaram o tempo para atacar as provincias mais afastadas 
da monarchia portugueza, discutindo muitas vezes a posse de territorios 
onde chegaram depois de nos. 
Havia-se fundado, como dissemos, a companhia das índias, que pa-
recia destinada mais á exploração commercial do que á colonisação, mas 
eram outros seus intuitos. Foi ella que promoveu a oceupação de mui-
tas ilhas, e procurou apoderar-se de bastantes territorios de alem-mar. Foi 
ella que oceupou as ilhas de Java, Amboino, Banda e Molucas, na Ocea-
nia, Ceylão, Malaca, Macassar, e o Cabo da Boa Esperança, para todas 
as quaes havia nomeado governadores. O syslema empregado pelos hol-
landezes para com os indígenas foi bem calculado; mas não daria hoje bom 
resultado, poisque a prosperidade das colonias não se sustenta senão 
pela agricultura. 
Como somente por incidente tocámos n'estes assumptos que a historia 
nos ensina, não nos demorámos por mais tempo n'estas considerações, e 
passámos a fallar da população das colonias hollandezas, o que tem rela-
ção directa com o objecto d'este trabalho. 
Em 1869 a população das ilhas de Java e ¡Madura era composta dos 
seguintes individuos: 
Indígenas 15.791:845 
Chinezes , 172:281 
Arabes 7:234 
Europeus 29:139 
Diíferentes nacionalidades 9:()i6 
Total 1(5.010:115 
A população especifica, n'este anno, era, pois, de 100 individuos por 
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kilómetro quadrado. Segando os dados do annuario esíatistico de Golha, 
era 1874, a população subia a 17.786:118 habitantes. 
As ilhas de Java c Madura devem o progresso e desenvolvimento 
agrícola que rvellas se observam á intelligente administração de alguns go-
vernadores que nos primeiros annos d'este século lhes deram todo o in-
cremento. Durante a administração crestos beneméritos cidadãos, a agri-
cultura e o commercio augmentaram de tal modo, que poucas colonias se 
podem igualar a estas ilhas. É realmente innegavel que a felicidade de 
qualquer paiz depende quasi sempre dos homens que estão á frente dos 
seus negocios públicos. Deu-nos o grande Alfonso de Albuquerque o im-
perio do oriente, e ao infante D. Henrique se deve a maior das nossas 
glorias. Muitos monarchas portuguezes corresponderam á sua alta mis-
são, e tivemos ministros como o marquez de Pombal. 
.Aflirrnámos a nossa nacionalidade perante todas as nações da Eu-
ropa, e hoje, como sempre, defenderemos a todo o transe a nossa inde-
pendencia. Mostra-nos a historia que somos a primeira entre as nações de 
segunda ordem, e que somos uma das primeiras nações colonisadoras do 
século xix. Se alguns escriptores estrangeiros não se referem ás nossas 
plantações coíoniaes, não deixam elles também de condemnar o systema 
colonial dos hollandezes. 
«Os hollandezes, observa Leroy Beaulicu, não se oceupam em civili-
sar a população indígena; olham apenas com attenção para as culturas e 
commercio c não para a instrucção dos habitantes. É, como se vè, uma 
colonisação desprovida do espirito elevado e pensamento nobre com que 
todo o povo deve colonisar. A colonisação hollandeza é, para dizer tudo, 
uma simples exploração.» 
A população europea é extremamente rara nas colonias hollandezas, 
Km •18¡i7 havia na ilha de Java apenas 14:000 individuos. O governo ten-
tou augmentaí-a, mas os emigrantes preferem os Estados Unidos ás ilhas 
da Sonda, na Oceania. 
Os portuguezes, pela sua parte, preferem as terras do Brazil ás da 
Africa, o que não tomará incremento se os negocios coíoniaes forem at-
lendidos, como se tem notado no corrente anno de 1876. 
O que é certo é que a provincia de Angola, seis vezes maior que as 
ilhas de Java e Madura, está em condições de progredir muito e de poder 
competir com as colonias da Africa, de Cuba e de Java e até coin a Alge-
ria franceza. 
Alem da.s ilhas oceânicas, a Manda possue, como dissemos, a Guya-
na, territorio assas vasto, mas pouco povoado relativamente ás outras co* 
lonias. 
Em 1859 tinha 53:000 habitantes, sendo 15:959 livres e 30:903 es-
cravos. Km 1874 e 1873 elcvava-se o numero dos habilatitcs a 09:834, 
o que é realmente insignificante para um paiz com uma superficie (lupia 
da de Portugal. 
Uma das causas que têem concorrido para o estacionamento da Guyana 
hollandeza é certamente o absentheismo, cancro que aíTecta também as 
nossas colonias. 
O absentheismo tem sido fatal para a colonia americana da HoUanda, 
poisque emquanto os proprietários vivem luxuosamente em Amsterdam, 
as plantações estão entregues a gerentes cuja incapacidade é notoria, as-
sim como a sua negligencia e immoralidade. Os trabalhadores são mal 
tratados e a mortalidade entre eIJes é espantosa. 
São variadas as causas que lêem concorrido para o limitado desen-
volvimento da celebre Demarara ou Surinam hollandeza, para onde, ape-
sar de tudo, ha uma corrente de emigração assás regular, postoque fraca 
em apparencia. 
Referimo-nos, nas considerações que acabámos de expor, a Leroy 
Beaulieu, e por ellas pôde fazer-se idea do estado em que se acha actual-
mente um dos paizes que passa por um dos mais insalubres do mundo. 
É ali, sob o sol do equador, em um terreno pouco elevado, que alguns 
camponezes da Hollanda se entregam á cultura do terreno que adquirem. 
Seos hollandezes em taes circumstancias podem entregar-se á culiura, 
não desesperemos nós de o fazer também em muitos pontos das provín-
cias de Angola e Moçambique, onde ha largos tractos de terreno em muiío 
melhores condições de salubridade do que em Demorara e n'outras colo-
nias de Hollanda. 
Para terminar tão succintas observações acerca d'esta colonia da 
Hollanda, notaremos que no século xviu havia n'aquelle pai/, fiOO fazen-
das, nas quaes Irahalhavam cerca de 30:000 escravos. Em 1845 conta-
vam-se apenas 259, cujo numero se conservou estacionario até 1860. 
Yè-se, pois, que a agricultura tem declinado na Guyana hollandeza de-
pois da sua maior prosperidade. 
Faila-se com admiração do imperio colonial da Hollanda, cuja parte 
principal se acha- sob a linha equinoccial, e indica-se muitas vezes como 
má condição a posição tropical das nossas possessões! Diz-se também no 
diccionario Larousse que pertence á Neerlandia o estabelecimento deno-
minado Elmina, sobre-costa do Ouro, no mar de Guiné. Não sabemos se 
é verdadeira esta asserção, poisque alt sc reputa colonia hollandeza o ar-
chipelago de Timor, quando a maior parte da ilha principal com a pequena 
ilha Pulo Cambing fazem parte integrante da nossa provincia da Asia Orien-
tal e Oceania! Trataremos d'estes e de outros assumptos análogos no de-
curso d'este trabalho, abstendo-nos por isso do mais largas considerações. 
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Colonias inglezas, clima geral, superficie, população 




Ilhas dfi Kouriã — Moiiria (Estação) 
india iiijíloia (Indostão e custa 
oriental do golio do Bengala) 




Eslabtíleeiraentos e Vitorias (Singa-
pura, Malaca, etc.) 
IIons-Kons 
Africa 
Estabeiecimentos o feitorias da cos-
ta occidental do Africa 
[lha da Asecníão 
Ilha de Santa Helena 
Ilha de Tristão da Cunha (Estação) 
Colonia do Cabo 
lJor!0 Natal 
Ilha Maurícia e dependencias 
Nova Anibtmlam (Estação) 
S. Paulo (Estação) 
Pe ri ra 
Moslia (Estação) 
America 
Dominio do Canadá 
Terra Nova (1874) 
Uc mudas 
Honduras 
Ilhas de Bahama ou Lucayas 
Ilhas de Ture 
Ilhas do Caitos 
Jamaica 
Ilhas de Cayman, grande e pequena 
Brac (Estação) 
Leeward Islands (8 das pequenas 
Anlilhas) 
"Windward Islands (6 das pequenas 
Antilhas) 
Trindade (Sul das pequenas Anli-
lhas) 















Ilhas do Keeling (Estação). 
Labouan 
Clima seral 
Tropical quente (N.) 
Tropical quente (N.) 
Tropical quenlefN.) 
Tropico-equat. (N.) 
Tropico-equat. (N. i 
Tropical quentc(.\.) 
Tropical quente (N.) 
Tropical quente (N.) 
Equatorial (N.). 
Equatorial (S.). 
Tropical quente (S.) 
Temperado 
Tropical temp. (S.) 
Tropical temp. (S.) 




























Tropical temp. (S.) 
Tropical temp. (S.) 
Tropical quct)tc(S.) 
Equatorial (N.) 


















































































































cias, sedas, etc. 
Milho, íriíío, café, le-
gumes, lã c canna 
saecharioa. 
Arroz e diversos pro-
ductos agrícolas e 
florestaes. 
Lã emetaes preciosos 
Carvão, robre o me-
taos preciosos. 
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Süo immensos os paizes que a Inglaterra possue na Asia, Africa, Ame-
rica o Oceania. Independentemente, porém, de tão extraordinaria extensão 
colonial, os inglezes merecem com juslilicada rasão o nome (te povo co-
lonisador por cxcdlencia. Não lêem direito a Ião honroso titulo em pre-
sença das suas colonias do século xix, merecom-no pelo que fizeram no 
século xvi, quando Portugal e a ílespanha alargavam a esphera do seu 
poder em todas as partes do mundo. 
Um concurso feliz, de muitas circumstancias, observa Leroy fieaulieu, 
fez com que os tres primeiros povos colonisadores, Portugal, Hespanha e 
Inglaterra, obtivéssemos paizes extra-curopeus quemáis se accommoda-
vam á aptidão de cada uma (Testas nações. 
Os arrojados e hábeis marinheiros portugueses tiveram por dominio 
as índias Orientaes, onde podiam cnriquccer-sc por meio de um commer-
cio fácil e inesgotável. 
Osemprehendedores mas posados aventureiros hespanhoes obtiveram 
as minas da America central e meridional, que elíes podiam explorar sem 
esforço. 
Aos judiciosos e pacientes colonos da Inglaterra tocou por sorte essa 
immensa região inculta e quasi despovoada, que deveria tornar-sc a mais 
brilhante colonia do mundo. 
Nenhuma terra correspondia melhor, acrescenta aquello escriptor, aos 
projectos d'f lackluyt, ás theorias dc Bacon, aos desejos de Walter Baleigii 
e de Humphrey Gilbert. 
O governo inglez, que não toma jamais parte alguma directa na fun-
dação das colonias, ensina comtudo aos colonos o que mais lhes convém 
fazer para obterem feliz resultado. O que o governo punha em pratica era 
também divulgado pelos escríptores. Todos elíes aconselhavam a oceupa-
ção de terras virgens, mas de fertilidade reconhecida, ondepodessem, por 
meio de trabalho, crear a industria agrícola e commercial. 
A Inglaterra é inquestionavelmente o primeiro paiz colonial do mundo, 
e Leroy líeaulieu dá minuciosas informações a respeito do espirito colo-
nisador d'aqnelle povo, mas, quando se refere á escravatura, attribue-lhe 
a honra da iniciativa para a sua extincrao. Não recusámos á Inglaterra a 
parte que ella tomou em tão nobre emprehendimento, mas desejámos que 
se nos faça lambem justiça, mostrando que se acceilámos, como todas as 
nações modernas, o principio da escravidão, fomos os primeiros que a mo-
dificámos de um modo muito honroso para nós. Para evitar delongas, re-
produzimos os trechos de dois livros que temos á mão. Faliam bem alto, 
e se um, por ser de escriptor portuguez, podesse ser tido por suspeito, 
o outro que ó obra de um sabio inglez, não deixará de merecer inteiro 
credito. 
— * > " 
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«Muitas foram as providencias benéficas, diz José Joaquim Lopes de 
Lima, que o Senhor Rei D. Manuel derramou sobre aqitellepovo (o da ilha 
de S. Thomé); mas entre todas—por parecer obra de séculos mais alustra-
dos—a carta regia de 9 de janeiro de lo15, na qual, depois de declarar 
que füra expressamente ordenado no regimento que se fez para a povoa-
ção, que se dásse a cada colono uma escrava para delta haver filhos, de-
termina que taes escravas fiquem livres com toda a sua descendencia, e 
nunca possam ser demandadas— ellas, nem seus filhos e filhas — como 
captivos de el-rci, nem de pessoa alguma: — e a outra.carta regia do 
24 de janeiro de 1Õ17, a qual estendo o mesmo beneficio aos escravos 
machos, que similhantemente foram dados para serviço dos primeiros po-
voadores c os declara fôrros a elles e seus descendentes.1» 
Isto prova, acrescenta o mesmo escripí.or, que os reis de Portugal se-
guiam'desinieressadamcnte os dictaraes de uma útil e sensata pliilanlhro-
pia em seus dominios, tres seeulos antes que uma politica interesseira 
ensinasse essa virtude a nações que, n'aquclla epocha, traziamsobojugo 
de um duro feudalismo os escravos brancos seus conterrâneos, e que por-
ventura ainda boje traficam em homens e mulheres da sua propria còr. 
l i . .Major, procurando indagar o qtie diz respeito á origem do trafico 
de escravos, á primeira deportação que d'clles se íez da Africa e quem 
deu origem ao que hoje (1809) se chama o trafico da escravatura, deu 
uma demonstração cabal de que não são os portugueses os que merecem 
censura. 
Km um dos livros mais sympathicos que ultimamente se publicou O 
trabalho rural africano e a administração colonial, pelo marquez de Sá 
da Bandeira, dá-se minucioso desenvolvimento a tão grave assumpto, lo-
mando-sc por base o trabalho de H. Major. 
Todos, sem excepção, hespanboes, portuguezes, inglezes, francezes e 
holiandezes, diz o honrado marquez, consideram o trabalho dosindigenas 
como propriedade sua. E obrigando-os, pelo modo o mais cruel, a fazer 
serviços acima das suas forças, d'isso resultou, em muitas regiões, a des-
povoação c mesmo a exterminação de raças inteiras. N 
Em iu()2 o capitão de navios John Hawkuis, nota o referido marquez 
de Sá, referindo-se a um escriptor inglez, que depois tora thesoureiro da 
rainha Izabel, partira de Inglaterra para a Serra Loôa com tres navios, 
em que embarcou trezentos negros, alguns dos quaes foram capturados 
por força, elevados ás ilhas bespanholas, onde os trocou por assucar. 
É, porém, certo que á Inglaterra cabe a gloria de sair de entre seus 
filhos o primeiro grito de liberdade para toda a humanidade ser comple-
tamente livre. 
Foi em 1773, diz Leroy Beaulieu. que pela primeira vez uma alma 
JÍ 
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generosa e profundamente christã, William Wilbcrforcc, então simples es-
tudante na escola de Poktington, escreveu urn folheto contra a escravatura. 
Em 1780 outro espirito elevado, Thomás Charkson, propoz no parlamento 
a abolição de tão miserável trafico. Wilberforee renovou a proposta em 
4787, eapresentava-a todos osannos, acabando finalmente portrhimphar. 
No anno tie ISfá foi abolido na Inglalerra este commercio odioso que, 
- desde tres séculos, desbonrava a civilisagão europea. 
Tres annos mais tarde, no congresso de Vienna, as nações ali reuni-
das obrigaram-se a empregar todos os esforços para acabar como trafico 
da escravatura, «altamente reprovado pelas leis, pela religião e pela na-
tureza ». 
0 que se tem passado a este respeito desde 1812 até ao presente não 
éassumpto que possa desenvolver-se nos estreitos limites deste traba-
lho, nem o livro de Leroy Beaulieu, a que nos referimos, elucida simi-
Ihantes questões, sendo completamente omisso a respeito de Portugal. 
Cumpre-nos, pois, observar que, tendo acompanhado as outras na-
ções quando se trata da liberdade dos trabalhadores africanos, podemos 
afoutamente dizer que temos feito em favor da civilisação das nossas ter-
ras de Africa1 tanto ou mais do que fizemos em prol da do Brazil, a cujo 
respeito diz um esclarecido escriptor fraheez: 
1 Se um ou outro escriptor estrangeiro nos faz justiça, a maior parlo tVelles 
não se dão ao trabalho de indagar a verdade, o são sempre inexactos no tocanto a 
cousas portuguezas. Iíeferem-se depois aos outros, repetem ou comimnlnm as in-
exactidões divulgadas, e julgam-nos mal sem ter conhecimento da verdade! 
Não citámos nomes, nem lembrámos factos, porque islo esiá n;i memoria de todos. 
O movimento colonial que se iniciou entre nós tem crescido e alargado, e por 
este modo provamos a inexactidão do que se tem escripto a nosso respeito, e mos-
trámos o que somos e o que valemos. 
O silencio c ás vezes signal precursor do aniquilamento moral; a propaganda 
é uma das bases do desenvolvimento nacional, um dos meios do progresso das na-
ções c da humanidade. 
E , como elemento de propaganda, as sessões da camará dos deputados nos dias 
lo, 16 o 17 de fevereiro do corrente anno (1877), attingiram o seu fim, fazendo re-
percutir em toda a Europa culta a justiça que nos assiste, no modo por que temos 
resolvido a questão mais sympathica cm que se empenharam as nações do século 
Six, e affirmando mais uma vez a nossa existencia como nação livre e independente. 
Na impossibilidade do nos alargar em considerações e á vista da importancia 
do assumpto, extractamos um dos trechos do brilhante discurso do ministro da ma-
rinha e ultramar, referindo-se á parte que tomámos na exlincção do traíico da es-
cravatura e no aniquilamento da escravidão. 
^ Eis-aqui as palavras do sr. João de Andrade Corvo: 
\ «Terei que lembrar agora quanto temos feito em favor da liberdade dos nc-
gròs? 
«Será necessário recordar que quando em 1771 se concedia a liberdade a lodo 
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«Le Brésil, c'est le chef-d'arnvre de la colonisation portugaise; et; 
bien qu'ü ne luí appartienm plus, c'est néanmoins une gloire pour le Por-
tugal que de l'avoir conduit o(t ü est actuellement, d'avoir protégé son en-
[anee sans Vopprimer, et d'avoir su se séparer de lui sans haine ni ran-
cune.» 
o escravo que vinha a Portugal, quando em 1773 um airara declarava livres todos 
os filhos cie escravos nascidos em Portugal, e os considerava hábeis para todos os 
officios, honras o dignidades, sem a nota distinctiva de libertos, que a superstição 
dos romanos estabeleceu nos seus costumes, o que a união christã e a sociedade ci-
vil fazem intolerável; ainda Granville-Sharp, em conclusão de um longo relatório, 
dizia dever-se preferir á opinião contraria a opinião de que o negro, pelo simples 
facto de vir á Inglaterra, ficava livre ? 
«Quando essa opinião se considerava como preferível em Inglaterra, em Por-
tugal era já lei. 
«Ninguém se deve admirar, em vista dos interesses mais eumenos lícitos que 
se lhe oppòein, que a abolição da escravatura encontrasse grandes dífflculdades nas 
colonias portuguezas. 
«Pois não nos lembram, os que trabailiàmos pela extineção do trafico, que em 
1794 se apresentou á camará dos communs o bill da abolição do trafico., e só ein 
1807 foi elle convertido em lei? 
«Pois não sabem todos quo, depois de abolido o trafico, a abolição da escravi-
dão teve logar nos dominios britannieos passados vinte e seis jumos ? 
«Não se recordam todos das enormes resistencias que encontrou a applicação 
d'essa lei -benéfica? 
«Ha muito que nós trabalhamos para pôr termo a esse crime que envergonha 
a humanidade. 
«Já antes do tratado de 1842, que muita gente suppõe ter vindo acabar com o 
trafico no territorio portuguez, o marquez de Sá da Bandeira, de veneranda memo-
ria, tinha, n'um decreto de dictadura, abolido o trafico da escravatura em toda a 
monarchia portugueza. 
«O tratado de 1842 não fez senão confirmar n'um pació internacional o que 
era lei em Portugal. 
«Desde este periodo, o trafico clandestino tem ido suceessivamente acabando 
nas possessões portuguezas. Abolida a escravatura, têem hoje desapparecido os úl-
timos vestigios d'ella. 
«Podemos dizer com ufania, que em terra portugueza não ha senão homens 
livres. 
«E não homens livres constituindo uma casta-desconsiderad a, como em outras 
partes suecede, mas homens livros que são cidadãos como nós. 
«E é velha esta maneira de pensar entre nós. Basta lembrar as palavras do al-
vará de 1773, que ha pouco citei. 
«O que dizia então o marquez de Pombal, é a nossa doutrina de hoje. Perante 
a lei os cidadãos portuguezes são iguacs, qualquer que seja a sua origem, quer se-
jam filhos de antigos escravos, quer sejam filhos de homens livres. 
«Todos são cidadãos, todos têem iguaes direitos perante a lei fundamental do 
estado. 
n u 
' / Podem os escriiHorcs inglúzes i'ccordar os sei'vî os por ellos prestados 
á causa da liberdade, maravilhoso aslro que illumina ioda a familia hu-
mana ; mas na propria Inglaterra, onde se levantou uma voz animada por 
um coração magnânimo, condemnando a caça do homem pelo homem, 
appareceu um philosopho naturalista, que não duvidou marcar-nos uma 
vida como a dos animaes, asseverando que as especies vcgciaes e animaes 
descendem todas por via de transformações succesaicas de tres ou quatro 
typos prlmilivos ou talvez do um mico typo. 
D'este modo nivelam-se os ditícrentes seres creados, apaga-se Ioda 
a idéa da religião e destroe-se todo o sentimento moral! E se por este lado é 
condemnavel similhanle doutrina, não o è menos por dividir a familia hu-
mana, dando-se aos pretos uma origem diversa da dos brancos, admittin-
do-se a creação espontanea e collocando-se os homens a par dos animaes. 
Asidéas de Wilbcrforce, em presença dos principios de Darwin, seriam 
egoístas, poisque se todos somos animaes, não devemos querer para nós 
o que negámos aos outros. Se a origem é a mesma para todos os entes do 
universo, se os homens da actualidade tiveram por antepassados alguns 
macacos, ou se são formados como a agua, originados como stalactites, ou 
creados como as arvores, d'onde vem a idéa do bello, a idea do inünito e o 
desejo de explorar a terra, examinar o ar e adquirir nome glorioso!?... 
As forças physicas não dão uns productos mais nobres do que os ou-
tros, e se á creação dos seres do universo presidiu a mesma força incon-
sciente, como se explica a consciência que domina a humanidade?!... 
O que significa entã3 o amor da patria e o desejo de engrandecimento mo-
ral?. . . E corn que direito se proclama a superioridade de uns seres, obri-
gando-se outros á escravidão ou matando-os para nos servirem de ali-
mento?. . . 
Perante os principios de Darwin, os pretos, os brancos, os cobreados 
merecem a Uberdade tanto como os bois, os eSephantes, os cavailos e ou-
tros animaes que nós obrigámos ao trabalho forçado. 
O que desde jà devemos aílirmar é que estas idéas não podem ser ad-
mittidas; em lheoria expõe-se muitas vezes o que na pratica se rejeita. 
«Pódc, porventura, ser justamenle acensada de praticar, ou mesmo de proteger 
a escravatura., uma nação que pensn, scnlc e legisla por esla fórma? 
iSatisfazendo aos desejos da ii.vão, está o governo resolvido a re[Ji'imir cim-* 
g ó m e n t e todos os actos que possam de perto ou do longe oííender a iei que deu 
inteira e absoluta liberdade a todos òs subditos portuguezes no territorio de Africa; 
a não consentir que nenhum homem possa ser sujeito a ser vidão dentro dos limi-
tes do nosso território. 
«Por actos successivos, foram o governo e o pariamento apressando o momento 
de acabar de vez com a servidão nas nossas colonias, não IhD importando interes-
ses offendidos, nem mal cabidas queixas.» 
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Este assumpto momentoso será discutido, como temos dito, mais 
adiante. Recordâmol-o aqui por incidente, porque nos causa assombro o 
que se passa na famosa Inglaterra com os sens colonos c com os seus sa-
bios e philosopbos. / 
É uma nação excepcional e que não se comprohendeá primeira vista. 
Merece certamente ser estudada sob differentes pontos, mas não o pode-
mos fazer n'este livro, onde apenas pretendemos mostrar a importancia 
das nossas colonias em relação ás das outras nações, sendo este o objecto 
principal do presente capitulo. 
Limitámos, pois, as nossas considerações ao que se acha exposto, e 
passámos a dar uma breve noticia das possessões inglezas, a fim de as po-
dermos comparar com as de outros paizes europeus. 
As colonias inglezas nas cinco partes do mundo íêern 20.59o:079 k i -






Não ó fácil, decerto, fazer a descripção de tão variadas quanto exten-
sas possessões, mas tomaremos um ou outro ponto para servir de termo 
de comparação, e mostrarmos a importancia do cada região colonial. 
Deveríamos começar pelo territorio que a Inglaterra possue na Afri-
ca, por ser aquello que mais nos importa conhecer; mas seguiremos a or-
dem por que as deixamos inscriptas, dando comtudo mais algum desen-
volvimento ás colonias africanas. 
As possessões inglezas da America têem uma disposição especial que 
é indispensável tomar em consideração, quando se trata de as descrever. 
Estendem-se do parallelo tirado 3o 40' até alem do 52°. Por tão larga 
zona encontram-se muitas ilhas, largos territorios continentaes e climas 
variadíssimos. 
Os maiores territorios são os do Canadá, Guyana, Terra Nova, Hon-
dura, das ilhas de ftaliama e Jamaica, sendo a Guyana o único paiz equa-
torial propriamente dito. 
A possessão do Canadá é completamente extratropical, e nenhuma 
das. nossas colonias se acha n'estas condições. Não é portanto um paiz 
que mais nos importa conhecer. E preciso dizer também que esta im-
mensa região, maior que todo o imperio do Brazil, está collocada mais 
ao N. do que Portugal, ficando quasi dentro da mesma zona da França. 
m 
Tem por limites ao N. o oceano glacial árctico, ao S. os Estados Uni-
dos, a E. fica-lhe o oceano Atlántico, e a 0. o mar Pacifico. 
0 dominio ou possessão do Canadá tem 9.099:141 kilómetros qua-






















De oriííem desconhecida. 
Somma 3.485:761 
Estas estatísticas servem para dar uma idéa approximada da popula-
ção de tal paiz. Referem-se apenas ao movimento geral dos habitantes, e 
nao tèem o desenvolvimento que apresentam as da ilha de S. Thomé, pois 
n'estas não só tratámos do movimento geral, mas também dos nascimen-
tos, óbitos, população ambulante, etc. 
Pelo que diz respeito aos habitantes da possessão do Canadá, cum-
pre-nos notar que os negros entram na proporção de 1 por 162 habitan-
tes, facto que importa registar, attenta a latitude em que está esta região. 
A seguinte estatística mostra a relação em que se acham os habitan-
tes, segundo as respectivas nacionalidades. 
para os italianos 3:367 : 1 
para os scandinavos 2:147 1 
para diversas nacionalidades... 1:783 : 1 
para os suissos 1:176 : 1 
para os de origem desconhecida 461 : 1 
para os gaulezes 448 ; 1 
para os negros 162 i 
para os indios 151:1 
para os neerlandezes 117 : 1 
para os allemães 17 : 1 
para os francezes 3,2 : 1 
para os inglezes 1,6 : 1 
Relação da população geral 
107 
Ê preciso, porém, attcmler a que, quando a Inglaterra se apossou do 
Canadá, já ali havia um núcleo de população, representado por G0:OOO 
habitantes, que se entregavam a diversas cuUuras.. 
A França, em 1608. entrou n'este vasto territorio, c deu-lhe o nome 
de Nova França; lançou então os fundamentos do Quebec, capiUd da colo-
nia, que conservou por espaço de cento ecincoentaannos. Depois da pro-
longada guerra de 1763, passou para a Inglaterra; em poder da qual existe. 
Não nos deve portanto admirar o prodigioso augmento da população 
do Canadá. As guerras que ali houve por tantos annos promoveram gran-
de immigraç.ào. Os soldados, alem d'isso, habitnaram-se ao clima, e de-
pois da guerra pediam terrenos e não se retiravam da colonia. 
O territorio do Canadá, finalmente, está para a Inglaterra como o ter-
ritório da Russia asiática para o imperio da Russia. São regiões de climas 
quasi idênticos aos das metrópoles, e devem comparar-sc entre si e não 
com as zonas tropico-equatoriaes a que principalmente nos referimos. 
O dominio da Inglaterra na Asia oceupa uma larga extensão e é mais 
limitado que o da America; abrange localidades dentro da zona equato-
rial propriamente dita, ficando as mais importantes na região tropical. 
Ê notável esta distribuição das colonias collocadas na mesma parte do 
gloho, poisque os navios inglezes se podem demorar sob uma zona equa-
torial ou tropical á vontade. É immenso o movimento commercial e são 
muitas as cidades marithnas e não menos as continentaes, achando-se to-
das muito povoadas e ostentando riquezas deslumbrantes. 
O Indo e o Ganges correm em territorio ingiez, e da ilha de Ceylão ás 
nascentes de urn e de Singapura ás do outro, ha climas variados, cidades 
notáveis e vastos territorios, formando tudo um grandíssimo imperio, nota-
velpela sua riqueza material e sob o ponto de vista ethnographico. EslSo em 
presença um do outro dois ramos da familia humana, a raça anglo-saxonia 
e a raça asiática, junto ás quaes se apresentam outras não menos notáveis. 
Em 1871-1872 havia na India a seguinte estupenda população: 
Hindus 149.130:185 
Mahometanos 40.227:532 
Diversos asiáticos • 540:989 
Origem mixta 108:402 
Inglezes 75:734 
Diversos europeus 8:000 
Europeus não classificados 30:i¡53 
Americanos, africanos, etc 0:!)6I 
De origem desconhecida 434:772 
Total l!X).o63:0i8 
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l/á .* 1 
4 : i 
352 : -1 
, 1:757 : 1 
Inglezes 2:516 : 1 
Diversos europeus =.. 23:820 : 1 
Europeus não classificados 6:257 : 1 
Americanos, africanos, etc 27:375 '. \ 
De origem desconhecida 438 : 1 
Não tentámos apreciar as ondulações d'esta immensa população, cuja 
evolução rápida tem sido vertiginosa. 












0 recenseamento de 1871-1872 eleva o numero de habitantes, como 
vimos, a 190.563:048. o que mostra a difíkuldade de se proceder a mi-
nuciosas investigações para se apurar a verdade sobre a origem de tão 
considerável população, e conhecer o seu movimento em tão extenso paiz. 
0 que se vê, todavia, é que a população da India augmenta de um 
modo assombroso. 
As cidades mais importantes são Calcutta, Bombaim, Madrasta, Lu-
cknow, Benares. Patna, Delhi, Agra, Allahadah, Bangalore, etc. 
Não podemos, todavia, fallar d'este novo imperio britannico, sem re-
lembrar que d'elle nos pertenceu uma grande parte. Malaca, Ceylão, Bom-
baim e outros logares, onde domina hoje a soberba Albion, fizeram parte 
das nossas possessões da índia. 
Se a Hollanda formou o seu imperio do Oriente sobre possessões que 
foram portuguezas, a Inglaterra entrou na índia pelas terras que também 
eram nossas. 
Para se avaliar a enorme perda que soffremos, hasta dizer que a su-
perficie dos territórios que deixámos em poder da Inglaterra, é 4,3 vezes 
maior que Portugal! 
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Na Oceania possne a Inglaterra a maior ilha do mundo. Pretendem al-
guns geographos que se lho (\è o nome de continente, mas não ha rasão 
que justifique tal denominação. 
É, porém, certo que, se for exacta a superfície que lhe attribuem al-
guns escriptorcs*, esta ilha approxima-se, em grandeza, muito mais dos 
continentes que das ilhas de primeira ordem. É mister, todavia, referir 
outra circumstancia que nos leva a classificar a Australia entre as ilhas e 
não entre os continentes. 
Como é sabido, a Europa está unida á Asia, que actualmente se acha 
separada da Africa por um simples canal. 
A America do Norte alem de ser nm grande territorio une-se á Ame-
rica do Sul pelo estreito de Panamá, e nunca deixaria de ser contada como 
um continente. O que ò certo é que aindaque se admitta como verdadei-
ra a superficie maior que se tem atlrilmido á Australia, é ella comtudo 







A superficie da Europa excede, pois; a de Australia em í.972:173 ki-
lómetros quadrados. 
A comparação com as diíferenles ilhas de primeira ordem pôde ava-




























1 No diccionario de Larousao calcula-se a superficie ein 1.837:000 kilómetros 
quadrados. Referimos o nlcuio admittido no annnario estatístico do Gotha. 
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A superficie da Australia excede, pois, a ilha que lhe é immedia-
tamente inferior em 6.892:287 kilómetros quadrados. 
Considere-se, porém, como um continente ou como uma ilha, será 
sempre um territorio digno de se estudar. Pertence adualmenlo á Ingla-
terra, e a sua colonisação é uma das maiores maravilhas do século xix. 
A Australia ó um paiz puramente tropical, isto é, íica debaixo do tro-
pico austral, de modo que n'esta tão extensa região ha o clima tropical 
quente, o tropical propriamente dito e o clima tropical temperado. Alem 
d'estes climas geraes, ha outros segundo as diversas altitudes, a maior ou 
menor proximidade da costa, etc. 
Divide-se esta immensa ilha em differentes dislrictos; a saber: Nova 
Galles do Sul, Victoria, Australia meridional, Queensland, Australia occi-
dental e territorio do norte. 
A população acha-se classificada do modo seguinte: 
DesignafSo 
Nova Galles do Sul., 
Victoria , 


























O augmento de população pode calcular-se, termo medio, em 100:000 
pessoas por anuo. Não se encontra de certo outro exemplo no mundo, o 
que torna bem evidente a possibilidade da aclimação sob os trópicos; e de 
passagem devemos observar que a nossa provincia de Moçambique fica 
pela mesma latitude da Australia, estando entre uma e outra região o 
mar da índia. 
A colonisação da Australia, finalmente, divide-se em tres periodos 
tanto mais limitados quanto mais importantes. 
O primeiro estende-se desde 1788 até 1830; abrange por conseguinte 
quarenta e dois annos. 
N'este periodo foi diminuta a população'livre. Fazia-se para a Aus-
tralia a deportação, podendo ella ser considerada como uma colonia peni-
tenciaria ou terra de degredados. 
O segundo periodo vae desde 1830 até 1851, e torna-se notável pela 
venda das terras e pela emigração subsidiada. 
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O terceiro começa em e chega até ao presente. Distingue-sepela 
descoberta das minas de oiro e pela emigração espontanea. 
Poucas nações poderão attingir o grau de grandeza colonial a que che-
gou a portentosa Albion. 
O domínio na immcnsa região do Canadá na America do Norte., no 
Indostão e na maior ilha conhecida, parece que não satisfaz a ambição do 
maior colosso colonial. Não sc contenta com os vastos territorios do novo 
e novíssimo mundo, e quer ajuntar mais alguma cousa ao que já possue 
em Africa. 
As colonias inglezas, cuja superficie é duas vezes maior que a da Eu-
ropa, augmentam-se ainda com uma possessão africana, isto é, com o ter-
ritorio do Cabo de Boa Esperança. 
Contam-se maravilhas da sua colonisação, dizendo-se que as terras da 
Africa austral não cedem em posição e bondade do clima ás melhores da 
Europa. Diz-se que a colonia ingleza do Cabo é uma das terras mais favo-
ráveis do globo. 
O territorio do Cabo de Boa Esperança passou dos portuguezes para 
os hollandezes em 1600, que a seu turno o perderam. 
Os portuguezes distrahidos com as descobertas da India e America es-
quecnram-se d'aquella importante região. Moslraram-na ao mundo, per-
correram-na, mas não lhe deram a devida importancia. 
Os hollandezes dominaram ali por duzentos e quatorze annos, e ha-
viam promovido uma larga emigração, de modo que os inglezes, ao to-
mar conta da colonia, encontraram já crescido numero de habitantes. 
Á colonia do Cabo prende-se, pois, a historia do movimento sempre 
expansivo dos colonos hollandezes, conhecidos pelo nome de Boers, de-
vendo considerar-se como os primeiros colonos do século xix. Estes po-
vos, diz um escriptor francez, que conservam em toda a sua força a origi-
nalidade nacional, não só fundaram alguns estados independentes, mas 
têem sustentado uma corrente permanente de emigração da Hollanda 
para a região que oecupam. 
Os inglezes, pela sua parte, trataram também de promover para o 
territorio conquistado a allluencia de emigração, que a principio não foi 
coroada de bom resultado. 
Não devemos terminar estas breves considerações sem dizer mais al-
gumas palavras, não só a respeito da colonia ingleza do Cabo, á qual per-
tence o territorio do Porto Natal, mas também acerca do estado livre de 
Orange e da republica dos Boers ou do Transvaal, nome por que é co-
nhecida. Deveríamos talvez occupar-nos d'este ultimo estado ao indi-
car os limites meridionaes da nossa provincia de Moçambique; mas dâ-se 
uma circumstancia'importante que é preciso não esquecer. Os habitantes 
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da republica do Transvaal saíram da colonia do Cabo dp. Boa Esperança c 
approximaram-sedeuma região tropical, havendo passado da Europa para 
o extremo da Africa, onde se estabeleceram, entregando-sc a differentes 
culturas e á creação de gado lanígero, listas condições especiaes de vida e 
de clima facilitaram-llies nova mudança de territorio, o justificam o bom 
resultado que elles têem alcançado. 
A colonisação do territorio do Cabo, como dissemos, foi tentada por 
muitas vezes com resultado desfavorável. 
Não servia de estimulo o transporte gratuito, não só de militares mas 
das suas mulheres e filhos. ía mais longe a liberalidade. Davam-se-lhcs 
alimentos á custa do estado ou o equivalente para o consumo de um anno. 
Admittiam-se como passageiras do estado as mulheres que eram pedidas 
em casamento. Se oram vantajosas estas condições, acresciam outras não 
menos importantes, referentes aos terrenos para a coitstrucção dc casa o 
para jardim, isenção dos impostos por sete annos, etc. 
Houve todavia completa deserção no fim de algum tempo; mas não foi 
isso motivo bastante para se desistir do emprehendimento que se dese-
java realisar. 
Os Boers ou agricultores primitivos julgaram-se também lesados e 
afastaram-se do territorio inglez, estabelecemlo-se na região denominada 
Porto Natal, e lançando em seguida os fundamentos de outras nações im-
portantes, de que daremos também uma breve noticia. 
Porto Natal.—A colonia denominada Natal fica na costa oriental da 
Africa, mas para o S. de Lourenço Marques. 
Conserva ainda o nome que lhe deram no dia em que fui descoberta 
pelos nossos incansáveis nautas. 
Pertence hoje á Inglaterra, tendo na frente o oceano indico, do N. e 
S. a Cafraria e para o interior limita com a republica de Orange, de que 
se acha separada pela serra Drakensberg. 
Calcula-se a população especifica d'esta colonia em 6,2 habitantes por 
kilómetro quadrado. É um paiz tropical tçmperado. Contam-se ali cerca 
de 17:000 europeus e mais de 180:000 africanos. 
O territorio do Porto Natal foi colonisado pelos Boers hollandezes, que 
para ali foram quando abandonaram a colonia do Cabo, pouco depois 
dos inglezes se apossarem d'ella. Levaram suas riquezas, que consistiam 
principalmente em gados, e escolheram alguns valles áquern d'aquelle 
território. 
Em 4838 varios dos chefes, acompanhados de umas poucas de deze-
nas de cultivadores, passaram a serra que lhe tica aO. a fim de se appro* 
ximarem do Porto Natal. Acolhidos pelos indígenas com benevolencia, 
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foram pouco tempo depois muitos (Telles morios á traição. Por íim o ata-
que era geral e contavara-se numerosas victimas. Mas aquella raça apu-
rada nos trabalhos do campo não desanimou, e sustentou a lucta com te-
nacidade, ficando, em 1839, senhora do terreno. 
Não durou, porém, a sua satisfação por muitos mezes. Osingle/.esnão 
reeonlieceram o novo estado. Os tíoers viram-se, pois, obrigados a sus-
tentar nova lucta, e tiveram de ceder ao numero. 
Em 1845 foi declarada ingteza a colonia do Porto Natal, e os cultiva-
dores hollandezes deixaram aquello territorio, e lançaram os fundamentos 
da republica de Orange e do Transvaal. 
Ksiado livre ou rqiuhlica do rio Orange. — È um estado de data muito re-
cente, creado pelos esforços dos colonos mais arrojados e em prebende do-
res do século actual. 
Como vimos, depois que a Inglaterra se apoderou do territorio do 
Porto Natal, os Boers abandonaram aquella região e foram estabelecer-se 
junto ao rio Orange., qm deu o nome á povoação. Fica-llie a 0. uma po-
voação indígena denominada de Jíassuios, e ao N. a republica do Trans-
vaal, correndo n'estc sitio o rio Vaal que deu também o nome á segunda 
povoação. 
Para o NE. fica o territorio do Porto Natal, separado pela serra deno-
minada Drakensberg4, a que já nos temos referido. 
0 estado livre de Orange tornou-sc independente a 23 de fevereiro 
de 1854, julgando-sea Inglaterra, até essa epocha, com direito á sobera-
nia da maior parle do territorio oceupado pelos Boers. 
A superficie d'este novo paiz é avaliada por uns em I I0:000 kilóme-
tros quadrados e por outros em -14:260. A differença é realmente enorme, 
mas esta desharmonia encontra-se muitas vezes a respeito de taes cálculos. 
A população também fem sido calculada de dififerente modo, e, a 
dar-se credito a algumas estatísticas, a raça branca é representada por 
45:000 almas e a indígena por 200:000. Ha, porém, outros escriptores que 
calculam a população em 13:000 brancos c 10:000 homens de côr, não 
elevando o numero de habitantes, incluindo os indígenas, a mais de 50:000. 
N'esta incerteza de dados estatísticos não formulamos as conclusões 
que deveríamos fazer acerca da aclimação e população especifica. 
1 VL'VU'.IKÜ á cordilheira <[ue se levanta proximo á costa oriental da Africa, 
dubrado o Gabo de Boa Esperança., e segue quasi parallela á costa, tomando difTtv 
rentes nomes segundo os yaizes que atravessa. 
Entre a colonia do Porto Natal e a republica de Orange denomina-so, segundo 
alguns escriptores, Drakensbergs, e entre o distrieto de Lourenço Marques e a rc 
publica de Transvaal, recebe o nome de Libombo. 
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Para se tratar d'estes assumptos com vantagem é indispensável haver 
estatisticas minuciosas e feitas com todo o escrúpulo. 
O commercio d'este paiz consiste principalmente em 15, e cxportam-se 
também pennas tie abestm e couros. K como não tem porto de mar, to-
dos os seus productos são levados, não só ás colonias do Cabo e do Porto 
Natal, mas também ao Transvaal ou republica do S. da Africa. 
Republica do Tnasvaai,— Esta republica estende-se de 22° 30' ate 28' de 
latitude S., entre 24" e 29° 30' de longitude do meridiano de Paris. Os 
seus limites são, do lado oriental, os dislrictos de Lourenco Marques e 
Inhambane e differentes tribus dos cafres chamados Zulus, ficando de 
permeio a elevada serra dc Lobombo1. 
Ao S. está o rio denominado Vaal-River, que estabelece a divisão en-
tre esta republica e a de Orange. 
0 que, porém, é notável é não se referirem no diccionario de Larous-
se, publicado em 1876, os limites da republica do Transvaal e os do nosso 
districto de Lourenço Marques2. Não faríamos este reparo se alem d'isso 
não estivessem ali escriptas as seguintes palavras: 
«Le Limpasso3, avec ses diver ses afjluents, forme les Imites da N, et 
de l'O. et êtablit une ligne de demarcation avec les tribus puissantes des 
chefs Mosilikatze-Sechommo, Sicheli et Mahunu. Au surplus, dans les di-
rections du N. et de 1*0., le gouvemeimnt du Transvaal ne reconnait 
pas de limites proprement dites.-» 
Admira-nos que se não procurassem informações para restabelecer os 
verdadeiros limites da republica do Transvaal com o nosso districto de 
Lourenço Marques, que, como diz o visconde de Paiva Manso, ó limitado 
ao S. e O. por uma linha que, tirada de 2t>0 30' de latitude S., vae em re-
cta para 0. para as montanhas do Libombo, segue pelo cume d'estas até 
ao passo do rio Gomati4, d'ali para o NNE. ao monte Pokioenieskop ao N. 
do rio Oliphant, e d'elle para NNO. até junto á serra do Ghicundo, onde 
conflue o rio Matjatsies com o Umbovo, e d'ahi em recta até á juneção 
dos rios Paforis e Limpopo. 
Vè-se, pois, que o nosso districto de Lourenço Marques confina do 
1 Os limites que se designam no diccionario dc Larousse não são verdadeiros. 
A colonia do Natal não fica ao oriente da republica dc Transvaal, como ali se diz. 
2 Procurámos respeitar tanto quanto é possível a orttiographia dos nomes geo-
grapliicos, mas os francezes, sem rasão plausível, escrevem Lorenzo Marquez em vez 
de Lourenço Marques, Mozambique cm logar de Moçambique! 
3 É certamente o rio Limpopo, havendo talvez um lapso typograplnco no modo 
de escrever tal palavra. 
* Os indiginas chamam Incomati ao rio de que se trata. 
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lado occidental com a republica dos Boers, a qual, ao contrario do que se 
assevera no diccionario de Larousse, não tem uma superficie illimitada 
da parte do N. A este rumo, da margem boreal do rio Limpopo para 
cima, fica urna grande povoação indígena, cujo chefe tem o nome de Me-
siricasse*. Forma uma republica, que delimita com o nosso territorio, 
mas cujas fronteiras não estão ainda definidas, devendo comtudo mar-
car-se por uma linha recta, que, partindo da confluencia do rio Paforis 
com o Limpopo, vá terminar no Zumbo, em que temos antigo dominio e 
posse. 
Não desceríamos a estas minuciosidades se não reconhecêssemos que 
se acha dado um grande impulso á colonisação de Africa, e que 6 indis-
pensável fazermos reconhecer os direitos que temos aos territorios que 
desde muito tempo oceupâmos, e mostrar que lhes podemos levar o pro-
gresso material e moral, como qualquer das outras nações da Europa. 
As nossas relações com os Boers tèem-se estreitado nos últimos tem-
pos de um modo muito vantajoso para a civilisação e progresso da Africa 
austral. 
Cumpre-nos lembrar o tratado de commercio entre Portugal e a 
republica da Africa meridional. índicam-se ali as bases para se'fazerum ca-
minho de ferro, que parta do porto de Lourenço Marques, ou de um ponto 
da margem direita do rio do mesnqp nome; onde chegue a navegação per-
manente, até á fronteira da republica da Africa meridional, e estabele-
cem-se as relações commerciaes entre os dois povos* 
Não desejamos prolongar estas considerações, que de certo se torna-
riam demasiado extensas, se quizessemos referir n'este logar os aconte-
cimentos que patenteiam o interesse que temos pelo progresso material e 
moral das nossas terras de Africa. Ha, porém, um documento que me-
rece ser divulgado; e que, posto se refira á possessão portuguesa de Lou-
renço Marques, podendo pubíicar-se quando nos oceupassemos d'esta re-
gião, vem comtudo elucidar um ponto importante3, e mostrar o modo 
• 1 Não sabemos se é esta a verdadeira orthographia de tal palavra. 
2 Quando não houvesse outro motivo para justificar a reproducção de ião no-
tável documento, bastava a necessidade de termos sempre bem presentes os consi-
derandos que dizem respeito ao contrato que o capitão Owen celebrou com alguns 
indígenas. Ha ali um exemplo que pódo repetir-se e uma lição que devemos apro-
veitar. 
Mas não é somente por este lado que nos interessa o exame da sentença arbi-
tral do presidente da republica franceza. As memorias que lhe serviram do base 
são um monumento para a historia da nossa provincia de Moçambique e nina glo-
ria para a patria. Devemos relembra I-as, e recordar com deferencia o nome do seu 
auctor, o fallecido dr. Levy Maria Jordão, visconde de Paiva Manso. 
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por que no século xix sc resolvem certas duvidas sobre a posse de al-
guns territorios. 
«Nós Marie-Edme Patricio Mauricio de Mac-Mahon, duque de Ma-
genta, marechal de França, presidente da republica fran coza. 
«Estatuindo, em virtude dos poderes que foram conferidos ao presiden-
te da republica franceza, nos termos do protocollo assignado em Lisboa a 
15 de setembro de 1872, pelo qual o governo de sua mogeslade a rainha 
de Gran-Bretanba e Irlanda e o de sua magestade o rei de Portugal concor-
daram em submetter ao presidente da republica francesa, a fim de ser 
por elle decidido definitivamente e sem appellação, o litigio que trazem 
pendente entre si desde o anno de 1823, a respeito da posse dos territo-
rios de Tembe (Catembe) e de Maputo, e das ilhas de Inyack (Unhaca) e 
dos Eíepbanles, situadas na bahia de Delagoa, ou Lourenço Marques, na 
costa oriental da Africa; 
«Vistas as memorias entregues ao arbitro pelos representantes das duas 
partes a 4o de setembro de 1873, e as contra-memorias igualmente por 
elles entregues em 14 e 15 de setembro de 1874; 
«Vistas as notas de s. ex.a o sr. embaixador de Inglaterra e do sr. mi-
nistro de Portuga! em Paris com data de 8 de fevereiro de 1875; 
«Havendo-nos a commissão, creada a 10 de março de 1873 com o fim 
de estudar os títulos e documentos respectivamente apresentados, dado 
parte do resultado do seu exame; 
«Attendendo que o litigio, tal como foi determinado pélas memorias 
apresentadas ao arbitro, e em ultimo logar, pelas notas citadas dos repre-
sentantes das duas partes em Paris, versa sobre o direito aos seguintes 
territorios; a saber: 
ed.0 O territorio de Tembe (Catembe), limitado ao N. peio rio do 
Espirito Santo, ou English River, e pelo rio de Lourenço Marques, ou 
Dundas, a 0. peios montes Lebombo, ao S. e a E. pelo rio Maputo, 
e desde a foz d'estc rio até á do rio Espirito Santo pela praia da bahia de 
Delagoa ou Lourenço Marques; 
«2.° O territorio de Maputo, em que se acham comprehendidas a pe-
ninsula e a ilha de Inyack (Unhaca), assim como a ilha dos Elephantes, e 
que ê limitado ao N. pelas margens da bahia, a 0. pelo rio Maputo, desde 
a sua foz até ao parallelo de 2G0 30' de latitude austral, ao S. por este 
mesmo parallelo e a E. pelo mar; 
«Attendendo a que a bahia de Delagoa, ou de Lourenço Marques, foi 
descoberta no século xvi pelos navegadores porluguezes, e que no xvn e 
xviii séculos Portugal oceupou diversos pontos na costa do N. d'esta 
bahia, e a ilha de Inyack (Unhaca), da qual a pequena ilha dos Elephantes 
è uma dependencia; 
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«AUtiiHlendo a quo, desde a descoberta, Portugal tem sempre reivindi-
cado os direitos de soberania sobre a totalidade da balda e dos territorios 
marginaes, assim como o direito exclusivo de ab commerciar; allendendo 
alem d'isso a que apoiou à míío armada essa reivindicação contra os bol-
landezes, pelo auno de 1732, e contra os austríacos em 1781; 
«Attendendo a que os actos com que Portugal apoiou as suas preten-
sões não provocaram nenhuma reclamação por parte do governo das Pro-
vincias Unidas; que em 1782 essas pretensões foram tacitamente acceites 
pela Austria, depois de explicações diplomáticas trocadas entre esta po-
tencia e Portugal; 
«Attendendo a que em 1817 a propria Inglaterra não contestou o di-
reito de Portugal, quando celebrou com o governo de sua magestade íi-
delissima a convenção de 28 de julho para a repressão do trafico da es-
cravatura; e a que de facto o artigo 2.° da mesma convenção deve ser in-
terpretado no sentido que designa como fazendo parto das possessões 
da corôa de Portugal a totalidade da babia, á qual se applica indiffereu-
lemente uma ou outra das denominações de Delaçoa ou de Lourenço 
Marques; 
«Attendendo a que em 1822 o governo de sua magestade britanuica 
quando encarregou o capitão Owen de fazer urn reconhecimento liydro-
graphico da bahia de Uelagoa e dos rios que ali vão desembocar, o re-
commendou aos bons officios do governo portuguez; 
«Attendendo a que, se o enfraquecimento accidental da auctoridadc 
porluguoza n'estas paragens, pôde, em 1823, induzir cm erro o capitão 
Owen, e fazel-o considerar, em boa fé, como realmente independentes da 
corôa de Portugal os chefes indígenas dos territorios que hoje são con-
testados, nem por isso são menos contrarios aos direitos de Portugal os 
actos por elle celebrados com esses chefes; 
«Attendendo a que, quasi immediatamenfo depois da partida dos na-
vios inglezes, os chefes indígenas do Tembe (Calembé) e de^íapnto reco-
nheceram de novo a sua dependencia a respeito das auctoridades portu-
guezas, attesiando elles mesmos por esta forma que não tinham a capa-
cidade de contratar; 
«Attendendo a que as convenções assignadas pelo capitão Owen e os 
chefes indígenas de Tembe (Calembé) e de Maputo, ainda quando tivessem 
tido logar entre partes aptas para contratar, ficariam hoje sem efTeito: es-
tipulando o acto relativo a Tembe (Catembe) condições essenciacs que não 
tiveram execução, e os ados quo dizem respeito a Maputo referindo-se a 
periodos determinados de tempo, que não foram renovados depois da ex-
piração de taes periodos; por estes motivos, 
«Julgámos e decidimos que as pretensões do governo de sua magestade 
12 
J_78_ 
fidelíssima aos territorios de Tembe (Calembé) e de Maputo, á peninsula 
de Inyack (Unhaca), e ás ilhas de Unliaca c dos Elephantcs se acham pro-
vadas e estabelecidas. 
«Versailles, 24 de julho de {87$.=Marechal de Mac-Mahon, duque 
de Magenta1.» 
É este realmente um documento qua merece tornar-se bem conhe-
cido. A sua publicação dispensa-nos de fazer (juaesquer commentarios; 
mas faltaríamos, apesar d'isso, ao nosso dever, como medico e como 
portuguez, se não pxpozessemos com desassombro o que pensamos a res-
peito das nossas possessões de Angola e de Moçambique e das suas re-
lações com os povos limitropbes. Não c assumpto que se trate cm pou-
cas palavras, justo 6 confessal-o, mas nós encarâmol-o apenas sob o ponto 
de vista da colonisação, de que mais especialmente nos occupàmos n'estc 
trabalho. 
Começámos, todavia, por observar que, estudar uni mappa geogra-
phico da Africa austral, examinar a configuração e os limites de cada paiz 
ou estado em que elle se subdivide, o attentar com todo o cuidado na 
evolução histórica de cada um dos povos que se acham reunidos em es-
tados mais ou menos independentes, não é com certeza o mesmo que 
percorrer as terras, observar as nascentes e o curso dos rios, estudar a 
disposição orograpbica dos terrenos, e finalmente apreciar os usos c cos-
tumes dos habitantes. 
N'um e n'outro caso, porém, occorrem grandes difficnldades que não 
podem ser resolvidas á primeira vista, necessitando-sc realmente de 
muitas locubrações para se darem noticias tão úteis quanto valiosas. Ha, 
todavia, factos que sobresáem a todos, e imporia muito tel-os cm vista 
para se ajuizar com toda o clareza da altura da questão que se procura 
elucidar. 
A carta geographica da Africa austral, ha cerca de cincoenta anitos, 
não dava graft de trabalho por causa dos limites dos estados que ali exis-
tiam. Bastou, porém, o apparecimento do um núcleo de europeus n'aquel-
las paragens para ser necessário reformar o respectivo mappa geographico 
e começar algumas paginas no grande livro da historia das nações. Estes 
e outros exemplos são prova evidente de que o homem ó essencialmente 
cosmopolita, podendo oceupar zonas mui diversas em um limitado praso 
de tempo. « 
Implantou-se finalmente o germen europeu nas terras que se nos. de-
param-na região extrema da Africa meridional, junto ao Cabo da Boa 
Esperança, padrão da nossa gloria e festemunha do nosso esquecimento. 
1 Diario do governo n." 181 do 13 de agosto dc 1875. 
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Era propicio o paiz que participava mais de uma temperatura quente do 
que temperada. A aclimação dos europeus ali tem sido attestada pelo seu 
numero rapidamente augmentado. Deram-se, com elTeito, circumslancias 
extraordi nanas que fizeram nascer uma corrente colonisadora ascendente, 
que vae abrindo caminho do S. para o N.; approximando-se mais e mais 
da zona tropical propriamente dita. 
A ninguém escapará de certo que essa onda europea lançada sobre as 
terras da Africa austral pôde crescer, subir e abeirar-se das possessões 
portuguczas. Não aventamos uma hypotbese casual. Dizemos o que pensá-
mos, tendo diante de nós uma carta geographica e estudando com a maxima 
atíenção o que se passa nas regiões da Africa austral. Leva-nos a este 
exame a nossa posição de medico do ultramar. Cumpre-nos, pois, dizer 
o que observámos, e olhar tanto para o futuro como para o presente das 
nossas provincias de Africa. Não devemos attentar com indifferença nos 
povos limitrophes das nossas possessões da Africa austral. Podemos ser 
um dia surprehendidos por qualquer acontecimento extraordinario que 
nos traga tantos desgostos como ruina. Não nos afastámos do nosso pro-
posito apresentando estas considerações; pelo contrario, ao procurar ele-
mentos para o estudo de salubridade c insalubridade relativas dos distri-
ctos de Lourenço Marques e Mossamedes, não podemos occultar o que se 
passa em volta d'clles. 
Poderemos nós crear outra corrente colonisadora capaz de contraba-
lançar a corrente que nos é contraria?... 
Temos bases sutficientes para realisar este emprehendimento, e está 
dado já o primeiro passo que consiste na expedição das obras publicas 
a Moçambique, a qual é largo incitamento para se avançar no grande 
trajecto a percorrer, devendo ser completado com as explorações geogra-
phicas e commerciaes, as missões entre os indígenas, os estudos orogra-
phicos c bydrographicos, e muito especialmente com o reconhecimento 
das terras mais salubres e das localidades mais férteis. 
Se a corrente colonisadora ascendente a que nos temos referido pôde 
engrossar dia a dia e trasbordar para o interior da Africa, não deve igno-
rar-se também que de um momento para outro apparecem capitães como 
Owen que, sendo encarregados de trabalhos scientificos, procuram tam-
bém fazer contratos para a cedência de territorios ou desviar o com-
raercio de Uns para outros pontos, fomentando-se inimisades, appare-
cendo a anarcliia, c dando-sc origem a desastres cujo alcance não se cal-
cula, mas são bem fáceis de prever. 
Não nos extasiemos diante da grandeza das nossas colonias nem 
das boas relações que temos com os paizes de algumas d'ellas. É preciso 
trabalhar. Eslude-se, pois, o meio de chamar para as terras de Africa 
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não só larga i mm i g ração procedejile das nossas ilhas adjacentes o do con-
tinenle, como também do Brazil e de outros paizes. Nomeiem-se commis-
sões para marcarem os limites das nossas provinciasafricanas, e, necessário 
é dizel-o, imitemos o Brazil que teia empregado lodos os meios ao seu 
alcance para construir uma carta physico-geographica do paiz, fixando 
com todo o cuidado as fronteiras de tão extenso imperio. Tratemos tam-
bém de fazer o mesmo na Africa portugueza, começando quanto antes 
por definir as fronteiras entre as diversas povoações indígenas e os dis-
trictos meridionaes de Moçambique e Angola. Prestemos mais altenção 
para este lado do que para a região opposta. 
Quaes sãô os limifes meridionaes das nossas terras da Africa com os 
diversos territorios que lhe ficam ao S.? 
Aonde deve parar essa corrente colonisadora que partiu do Cabo da 
Boa Esperança, oceupou os valles que rodeiam a colonia do Porto Natal, 
passou alem do rioVaal e já conta por limite superior o rio Limpopo? Onde 
nasce este r io? . . . Que distancia haverá entre as nascentes do rio Cunene 
e as dos principaes affluentes do Zambeze? 
Até onde será navegável o rio Cunene?... 
Diz-se que esse rio em um percurso superior a 400 kilómetros ad-
mitte embarcações de maior lote, e de ahi para E., na altura oriental 
do districto de Mossamedes, apenas recebe embarcações pequenas. A sete 
dias de viagem mais para o interior encontra-se o rio Cobango, de que 
faliam alguns viajantes porluguezes, sendo de parecer que este rio segue 
para a nossa costa oriental. Consideram-no elles como algum afílnente 
do Zambeze, e não falta também quem diga ser aquclle rio o próprio 
Limpopo, ou algum que despeje em qualquer dos grandes lagos que por 
ali se deparam. 
Descemos a estas minuciosidades, porque não desconhecemos o que 
se está passando nas regiões meridionaes da Africa, tanto sob o ponto de 
vista da sua colonisação como da immigração. É verdade que nos pertence 
o extremo meridional da Africa tropico-eqnatorial, mas é preciso dizer-se 
que veremos essa região avassallada se não acompanharmos o movimento 
colonisador que se acha iniciado, e que nas terras doS. da Africa tem dei-
xado rasto fecundo, como o attesíam as estradas já abertas, os caminhos 
de ferro em exploração e tantos centenares de familias em movimento. 
Gumpre-nos, pois, patentear a necessidade de olhar para o que se 
passa ao S. das nossas possessões africanas, e por bem pagos nos daremos 
d'este trabalho se despertarmos alguma attenção entre os que se interes-
sam pela causa da Africa. O que, porém, é certo, é que não deixaremos 
de dizer a verdade alto e tão alto que possamos ser ouvidos em todos os 
ângulos de Portugal. Como medico, tratámos de estudar a salubridade e 
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insalubridade relativas das nossas possessões, mostrando as condições em 
que ellas se acham e as vantagens que podem auferir-se da sua colonisa-
ção realisada de raiz e a preceito; mas seria incompleto este trabalho se 
não referissemos todas as circumstancias que podem perturbar a nossa 
colonisação ou tolher a emigração que tentámos promover para a nossa 
região tropico-equatorial ao S. do equador. Não possuímos ali somente 
as zonas marítimas ao oriente e occidente. Pertence-nos de facto e de di-
reito lodo o territorio central. 
Percorrem o l-o já por muitas vezes, abeirámo-nos dos lagos que por 
ali se deparam, vadiámos os rios, transpozemos os montes, c por toda a 
parte deixámos vestigios da nossa passagem. -
Se devemos memorar a viagem dos homens que foram encarregados 
de levar ao governador da provincia de Moçambique um officio do gover-
nador de Angola, cumpre-nos muito especialmente notar que esses via-
jantes não levaram dezenas de carregadores, para transportar animado--
ras mercadorias. 
Era natural este fado, poisque estávamos em territorio portuguez e 
em terra de amigos ou de alliados o que não acontece aos exploradores 
inglezes. Tratam por isso de organisar boas facturas commerciaes e cui-
dam em obter os melhores meios de transporte1. «E não são ellas (as 
missões inglezas) antes politicas e commerciaes do que religiosas? Sem 
1 O dr, Livingstone não só tratava os prelos como escravos, mas não se des-
cuidava da venda das mereadorias, prejudicando as que os nossos negociantes ali 
tinham. Houve reclamação a tal respeito, mas não é d'este ponto que nos oceupã-
mos. Esperámos, todavia, mostrar em outra publicação, como os factos se passa-
ram. Mas para se avaliar, todavia, a sinceridade do arrojado explorador inglez, tran-
screvemos o que elle disse a respeito das nossas possessões de Africa orientai: 
«Delagoa Bay tem um pequeno forte chamado Lourenço Marques, porém qué 
não é senão muralhas. 
«Em Inhambane possuem uma tira de terra por consentimento dos nativos. 
«Sofala está em ruinas. 
«De Quelimane para o norte, por espaço do 690 milhas, possuem somente uma 
pequena estacada, protegida por uma lancha armada na bòca do rio Angoxe, para 
evitar que os navios estrangeiros vão ali commerciar. 
«Em Moçambique é sua a pequena ilha, onde está o forte, e uma nesga de quasi 
3 milhas ao longo da terra firme, e ali tem algumas hortas e terras agricultadas, 
que são protegidas contra as hostilidades, pagando os moradores um tributo an-
nual, ao que chamam «teros pretos ao seu so]do«. 
«0 estabelecimento tem ido em decadencia no commercio ena importancia. 
Está guarnecido por alguns centos de soldados doentes, que estão encerrados na 
fortaleza; e comquanto lhe esteja ao pé uma pequena ilha de coral, não se pôde re-
putar segura. 
«Na ilha de Oibo ou Iboe (Ibo) acham-s^ rounidos muitos escravos, mas o com-
mercio, seja di? que natureza for, é pouco. 
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duvida, e a lai ponto que a mesma parte religiosa, n'ella admittida como 
bandeira de protecção e refugio, está de todo o ponto subordinada á in-
tenção politica. i> 
Temos, pois, óptimo exemplo nos exploradores inglezos, e bom ó que 
elle aproveite e faça com que mudemos de systema, tratando de colonisaras 
terras, protegendo o commcrcio, para o que é preciso paciencia o especial 
cuidado *, e animando a agricultura por meio da abertura de estradas, me-
lhoramentos sanitarios das povoações, ensino fabril, industrial c religioso. 
A emigração que se dirige para o Brazil mudará emfim, e irá ferliJisar 
as planícies africanas, para onde apenas se pode entrar pelos valles do rio 
Gunene, pelos alto-pianos ao N. da republica dos Boers, pelas terras de 
Lourenço Marques e Quelimane, e, finalmente, pelas vizinhanças do lago 
Niassa, territorios que nos pertencem. 
Diremos, por ultimo, antes de concluir, que para cima dos rios Gunene, 
Cobango e Limpopo n5o devem passar outros povos colonisadorcs. E para 
não se realisar tal acontecimento urge seguir o movimento colonisador 
principiado entre as nações da Europa, e mostrar que. assim como fomos 
os primeiros povos que descobrimos e explorámos largos territorios da 
Asia e Oceania, do mesmo modo devemos ir na vanguarda dos povos co-
lo nisadores, não só por sermos mais conhecedores das terras da Africa cen-
tral, mas também por nos acharmos mais relacionados com os indígenas 
e possuirmos mais vastos territorios desde o oriente ao occidente do con-
tinente africano. 
«Em Pomba-Bay foi construido uni pequeno forte; comtudo ó muito duvidoso 
se ainda existe, e falhou inteiramente a tentativa de formar ali um estabelocimonto. 
«Pagam tributo aos zulus (landins) pelas terras que cultivam na margem di-
reita do Zambeze.» 
Eis-aqui ao quo se reduz, segundo o dr. Livingstone, a nossa província de Mo-
çambique! Encarregou-se de lite responder D. José de Lacerda, o mostrou o que 
era o districto de Lourenco Marques, Inhnmbane, So falia, Quelimane, Sena, Tete, 
Zumbo, Manica, Moçambique, Cabo Delgado, Colónia ãa Pemlia, Arimba, Quissanf/a 
e Montepes, e depois acrescenta: «E atreve-se o missionário ingle?, a erguer alio 
brado contra o dominio portuguez, como se fora só desprezado ou meramente no-
minal. Ao direito do mais forte, para que appella o dr. Livingstone, temos nós a op-
pôr a força do nosso direito indisputável, direito que o governo inglez, como é pró-
prio de um governo esclarecido, que sabe a si nos outros eonsiderar-se, não cessou 
nunca em nenhum tempo de nos reconhecer e respeitar 
1 Não temos muitas vezes a paciencia precisa para negociar, e d'isso já se quei-
xava João de Barros, como se vê da seguinte passagem: 
«E como os Gentios, e Mouros d'aquelte Oriento em comprar, e vender são os 
mais delgados, e sotis homens do mundo, e sobre isso tão pacientes, e frios em des-
cobrir seus appetites, e necessidades, que ninguém lhas sente; sempre n'este acto 
do commercio nos levam debaixo, como nós em os da guerra os sopeamos-» 
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Colonias de Portugal, clima geral, superficie, população 
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As nossas colonias rivalisam com as tia Ilespanlia, Franca e Ilollamla. 
Se estas nações possuem colonias de plantações, também nós as temos 
ha muitos annos. Não é mais antiga a Algeria do que Jlossamedes. Cus-
ta-nos realmente a achar a rasão por que alguns escriptores estrangeiros 
não nos consideram como nação colonisadora do século actual, mas é in-
dispensável dizer-se que não procuraram de certo informações a respeito 
do que se tem feito na provincia de Angola. 
Se a ílollanda possue as ilhas de Sonda, onde se levanta a famosa ilha 
de Java; se a Hespanha se ufana das ilhas de Cuba e Porto Rico. e se, fi-
nalmente, a França se orgulha com Algeria, nós contentâmo-nos com as 
possessões que nos pertencem sem invejar a grandeza colonial d'aquellas 
nações. 
Da Inglaterra não fallámos, porque são immensos os terrenos que 
possue .em todas as partes do mundo, e confessámos por isso a nossa 
surpreza ao vermos o demasiado interesse com que esta poderosa nação 
olha para os povos que se avizinham do nosso districto do Lourenço 
Marques. Não é menos para admirar a sympatliia que ella mostra pelas 
margens do lago Niassa, assim como o cuidado com que áltenla no nosso 
territorio do Zaire. O estabelecimento do S. João Baptista de Ajudá lam-
bem não lhe é indiíferente. 
Resta-nos todavia a esperança de que a nação ingleza nos deixará in-
teira liberdade para oceuparmos os territorios que nos pertencem, e fa-
zermos a colonisação como melhor entendermos. 
O que não pôde negar-se, sem grave injustiça, ê que temos affirmado 
por todos os meios ao nosso alcance a perseverante vontade de promo-
ver o progresso e civilisação da Africa tropico-equalorial. E não duvidá-
mos dizer que os annos de 1876 e 1877 nos fazem recordar as nossas 
viagens dos últimos annos do século xv. Procurámos então navegar por 
mares desconhecidos e descobrir paizes nunca vistos dos povos da Eu-
ropa. Não nos poupámos a sacrificios e dêmos exemplo a todas as nações 
do mundo, abrindo as portas do Oriente. Hoje tratamos de promover o 
progresso e civilisação dos povos africanos, desenvolvendo a colonisação, 
como a de Mossametlcs e de Cazengo. 
Para abreviarmos considerações expomos a largos Iraços o movi-
mento colonial que se acha iniciado. 
Por decreto de 17 de fevereiro de 1876 foi creada junto ao ministerio 
dos negocios da marinha e ultramar uma commissão central permanente de 
geographia. Segundo a organisaçSo d'esta esperançosa commissão cumpre-
Ihe: "Colligir, ordenar e aproveitar, em beneíicio da sciencia e da nação, 
todos os documentos que possam esclarecer a geographia, a historia 
elhnologica, a archeologia, a anthropologia e as sciencias naturaes em 
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relação ao territorio porluguez e especialmente ás províncias ultramari-
nas1». 
Se é elevado o pensamento coin quo se cioou a commissão a que nos 
referimos, a proposta de lei para sc dar impulso ás obras publicas das 
nossas vaslas possessões africanas revela a decidida vontade com que se 
deseja o engrandecimento colonia!, como se verá quando fallarmos em 
especial de cada uma das provincias da Africa. 
Para se fazer idéa do estado de prosperidade em que se acham as co-
lonias damos por copia o seguinte extracto de um importante documento2: 
«Pouco antes de 1834 os rendimentos públicos nas nossas possessões 
africanas eram os seguintes, segundo se lè no livro importante do rnar-
quez de Sá da Bandeira, intitulado Trabalho rural africano: 
Cabo Verde 92:322^000 
S. Thomô e Principe 8:490^000 
Angola '132:879#OO0 
• Moçambique 56: i 54^000 
Total 290:045^000 
«No rendimento de Cabo Verde comprehende-se 59:580#000 réis do 
monopolio da urzella, no das outras provincias comprehend ia-se o im-
posto cobrado nas alfandegas sobre a exportação dos escravos. 
«Tomando os dados de annos posteriores, que se encontram nos En-
saios sobre estatistica das possessões fortuguezm, reconhece-se que a abo-
lição do trafico não produziu a crise económica que receiavam os defen-
sores d'aquelle odioso negocio. 
«Eis a importancia dos rendimentos públicos nos annos em seguida de-
signados: 
Cabo Verde (1842-1843) 90:176¿ÍOOO 
S. Thomé e Principe (1843-1844)... 9:821^000 
Angola (1840-1846) 259:04fi#000 
Moçambique (1857-1858) 88:929^000 
Total 447:972^000 
1 Os trabalhos da commissão permanente de geographia são publicados nos 
seus Amiaea, cujo primeiro volume traz a d;ita de dezembro de 1871}. 
2 Diaria do governo n.0 49 de 3 de março de 1876, — Relatório que precede a 
a proposta de lei para se eontrahir um empréstimo de 5.000:000^000 réis com des-
tino ás obras publicas das nossas provincias de Africa. 
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«É de advertir que na receita de Cabo Verde se incluíam 45:000$00Q 
réis, produelo do monopolio da urzeüa, dos quaes 21:000,^000 réis não 
eram applicados á provincia, mas entravam no tliesouro publico. O im-
posto sobre escravos havia acabado nos annos a que se referem as recei-
tas indicadas. 
«Vejamos agora qual é actualmente a importancia das receitas publi-
cas nas mesmas provincias, e teremos uma prova dos progressos realisa-
dos, progressos devidos á transformação promovida pela benéfica acção 
de leis liberaes. 
«Os rendimentos são aclualmento os seguintes: 
Cabo Verde 220:377^000 





«Recorrendo á estatística do movimento das alfandegas, mais evidente 
se torna ainda o desenvolvimento progressivo das nossas possessões de 
Africa. 
«Era o movimento commercial nas alfandegas que vão designadas o 
seguinte: 
Calió Verde (-1842-4843) 

















«De Moçambique não tia informações referidas a esta epocha um pouco 
remota. É digno de noiar-se que em Angola o movimento medio com-
mercial, nos annos de 1830, 1831 e 1832, anteriores á lei que aboliu o 
trafico da escravatura, foi apenas de 728:000#000 réis, sendo a impor-
tação no valor de 62â:000£000 réis, e a exportação no de 106:000^000 
réis. 
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cEm relação a um anno temos os seguintes dados: 
Cflljo Verde (1871-1872).... 
Gpiuó (1871-1872) 

























aNos anuos posteriores o augmento do movimento commercial íem 
continuado. Assim cm 1874 os valores das importações e exportações su-
biram em S. Thomó a 81O:i7G;)0OO réis. Em Angola foi o movimento 
commercial em '1873-1874 de 5.084:466^000 réis.» 
São realmente muito eloquentes estes dados, mas não nos parecem 
ainda os mais convenientes para se demonstrar que as nossas terras de 
Africa se acham com o desenvolvimento agrícola e commercial, que lhes 
é negado por alguns escriptores francezes. 
Não são para nós, comtudo, um encargo, nem ali se encontram ape-
nas feitorias, como se diz no diccionario de Larousse a respeito das pro-
vincias de Angola e Moçambique. 
Mas antes de fazermos outras considerações, ajuntaremos os docu-
mentos mais apropriados ao nosso fim. 
Trataremos em primeiro logar das obras publicas em geral. 
Eis-aqui o que se lê no documento a que acima nos referimos: 
«A questão de obras publicas nas nossas possessões de alem-niar 
não é só uma questão económica, é também, e principalmente, uma ques-
tão politica. Os vastos dominios de Portugal são uma grande força se le-
varmos lá promptamente a ctvilisação pela religião, pela educação, pelo 
trabalho e pela boa administração; são porem uma fraqueza se não sou-
bermos cumprir o nosso dever com energia e com presteza, Portugal 
está nas condições de ser uma grande potencia colonial; saiba-o pois ser, 
e o futuro pagara largamente os nossos esforços. 
«Cobram-se nas provincias ultramarinas impostos nas alfandegas com 
applicação especial para obras publicas. 
«O producto d'esses impostos, com excepção da provincia de Cabo 
Verde, tem tido uma applicação pouco proficua. 
iA falia de systema na distribuição do fundo para obras publicas, a 
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pequena importância annual d'esse fundo e muitas causas que ó inútil re-
cordar agora, têem dado cm resultado perder-se muito dinheiro, e estar 
quasi tudo por fazer. É preciso mudar radicalmente de systema. Sem o 
emprego de capitães avultados, sem um plano bem combinado, sem um 
corpo technico habilitado e ¡inmediatamente responsável pelo estudo e 
execução das obras, c sem a inspecção immediata do governo de accordo 
com o que se pratica no reino, não podem emprehender-se conveniente-
mente no ultramaras importantes obras publicas que são ali indispensá-
veis. 
«Os impostos para obras publicas na provincia de Gabo Verde são nos 
últimos dois orçamentos mandados da provinda calculados: para 1875-
1876 em 29:109^000 réis, sendo 4:109j$000 réis do imposto sobre o car-
vão de pedra em S.Vicente: para 1876-1877 em 40:2o0#000 réis, sendo 
0:250^000 réis de carvão de S. Vicente. 
«Em S. Thomé o imposto para as obras publicas rendeu nos tres úl-
timos annos o seguinte: 
1872- 1873 14:999^571 
1873- 1874 16:5740887 
1874- 1875 18:094^251 
«Em Angola o imposto de obras publicas em quatorze annos, isto é, 
desde que foi creado até 1874-1875, rendeu 817:071)51714 réis. 
«Nos derradeiros tres annos de que ha noticia o rendimento foi: 
1872- 1873 82:550^163 
1873- 1874 79:504^367 
1874- 1875 72:0625990 
«Sendo para advertir que não foram boas as colheitas nos dois últi-
mos annos. 
«Em Moçambique o imposto para obras publicas foi creado em 1867; 
desde então até 1873-1874 rendeu 221:047^647 réis. 
«Nos últimos tres annos foi o rendimento: 
1871- 1872. . . . 33:027^695 
1872- 1873 32:388,^293 
1873- 1874 40:1660583 
«Pode, pois, calcular-se o fundo para obras publicas em todas as pro-
vincias da Africa em 160:000#000 réis. 
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«Tendem os rendimentos das alfandegas manifestamente a crescer, e 
com elies cresce o imposto para obras publicas: demais, as provincias 
ultramarinas podem pagar vima quantia muilo maior com destino espe-
cial para obras publicas, toda a vez que effeclivamente se executem n'um 
praso curto os melhoramentos de que depende a sua futura prosperidade. 
O que é necessário ó que isto seja uma realidade, e que cada uma das 
províncias obtenha vantagens em justa proporção dos seus sacrificios, isto 
é, que o capital empregado em cada uma d'ellas corresponda aos encargos 
que pagarem. 
«Para a execução das obras a fazer, ou directamente pelo estado, ou 
por emprezas subsidiadas, é preciso um capital avultado, que é impossí-
vel calcular desde já, mas que não pôde ser inferior a 5.000:000^000 
réis.» 
A prosperidade geral das nossas possessões de Africa está exuberan-
temente provada. Não precisámos de recorrer a outra demonstração. Pa-
rece-nos comtudo dc alguma vantagem fallar lambem de outros empre-
hendimentos que se trata de realisar. Consignaremos, pois, em primeiro 
logar, um extracto do relatório que precede a proposta de lei apresentada 
ás cámaras para se realisar a viagem scientifica ao interior da Africa1. 
Ê do teor seguinte: 
«Os estudos geographicos emprebendidos por numerosos viajanles 
na Africa central, onde caudalosos rios e vastíssimos lagos formam um 
maravilhoso systema hydrograpbico, tem dado já valiosos fructos. A scicn-
cia inscreve com nobre orgulho nos seus annaes os factos que cada dia 
alargam mais os seus conliecimeatos sobre esse immenso continente em 
cujas recônditas regiões se encontram todas as riquezas de que a civilisa-
ção carece para se expandir e engrandecer. Os segredos da Africa, que 
nos passados séculos só os portnguezes tinham podido descortinar, 
não tardarão em ser de todo revelados ao mundo. Empenbam-se perse-
verantemente n'essa nobilíssima empreza os governos, as associações 
sei en ti ficas, os incansáveis e gloriosos obreiros que levam a civilisação 
com o Evangelho ás mais remotas e perigosas paragens, os inimigos con-
victos do horrível e devastador trafico da escravatura, e esse espirito te-
naz e insaciável de especulação que impelle os povos modernos a alargar 
1 Demonstrado o augmento da receita publica das nossas provincias dc Africa, 
e depois de se conhecer o seu rendimento applicavet ás obras publicas, apreseniá-
mos o modo por que se encaram as explorações scientificas ao interior d'aquellas 
vastíssimas provincias. É preciso saber o que se tem feito e patentear o tjue se pre-
tende fazer. O methodo que empregámos não será o mais breve, mas é aquctlc em 
que temos mais confiança. É este um dos casos em que a reproducção de documen-
tos tem grande vantagem para se chegar á verdade. 
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os mercados, a buscar com afinco todas as fontes de prodneção, a pro-
curar ferieis territorios onde possam derramar as inexhauriveis torrentes 
da emigração. 
«Na zona central, a mais fértil e rica da Africa, ninguém possuo ter-
ritorios tão vastos e tão ricos como Portugal. Ka costa occidental e na 
costa orienta! possuímos Angola e Moçambique. Ao norte de urna d'estas 
provincias corre o Zaire; pelo centro da outra estende-se o Zambeze, os 
dois mais poderosos rios da Africa central, o primeiro dos quaes desem-
boca no Atlántico e o segundo no mar das índias. Quando o curso d'es-
tes dois caudalosos rios, e de seu's affluenles, for perfeitamente conhe-
cido; quando se descobrirem as relações do Zaire com o systcma dos 
grandes lagos; quando se houver estudado onde o Zaire e o Zambeze 
mais se approximam no seu principal curso ou no de seus aílluentcs de 
modo a poderem facilitar a communicação de uma com a outra costa, um 
dos principaes problemas geographicos, que mais immediatamente inte-
ressam a influencia dos europeus e especialmente a nossa influencia no 
centro, da Africa, ficará resolvido. 
«Chamar toda a atlenção para esle assumpto, 6 demonstrar a obri-
gação que as nossas tradições, a posição geographies das nossas pos-
sessões africanas e o nosso interesse imperiosamente nos impõe. Onde 
na Africa vão tantos exploradores de outras nações, não podem deixar 
do ir exploradores porluguezes. Falla-se de que nos sertões da Africa 
andam homens, que se dizem portuguezes, praticando o criminoso e exe-
crando trafico da escravatura. Ponhamos termo aos protestos de que se 
servem os que injustamente nos aceusam. O nosso dever é promover e au-
xiliar uma expedição portugueza, que possa contribuir para os progres-
sos da sciencia geograplnca; que busque os caminhos mais fáceis, mais 
rápidos e mais seguros para o cpmmercio licito de Angola para Moçambi-
que; e que tenha também por essencial missão estudar o modo mais ef-
ficaz de reprimir o trafico e de lançar de nós a iniqua suspeita de consen-
tirmos que em terras portuguezas, ouá sombra da nossa bandeira, se com-
metta um crime odioso contra a humanidade*.» 
As explorações ao interior da Africa são uma necessidade indecli-
nável, mas não ha concordancia definitiva nos pontos de partida. Cmn-
pre-nos nomear os alvitres de que mais se tem fallado apresentando em 
seguida o nosso modo de ver sobre tão vital assumpto. 
Na imprensa e na sociedade geographica de Lisboa, de que adiante 
fallaremos, tera-se mostrado qual a região que mais convém explorar e 
qual o modo mais fácil de vealisar stmiíhante emprehendimento. 
1 Diario âo gobernó n," 4? de í de margo ííc 18??. 
A commissão permanente de geographia tem-se occupado por diffe-
rentes vezes da expedição gcograpliica ao interior do nosso territorio da 
Africa, apresenlando-se alguns alvitres quanto ao fim a que deve attingir 
tão importante expedição. Inscrevemos aqui um dos projectos apresenta-
dos, a fim de que se avalie o seu alcance: 
«I.0 Organisar-sc-ha uma expedição de exploração scientiíica e com-
mercial á Africa central, a expensas do estado e destinada a: 
«I. Investigar as condições do clima, configuração, producção, povoa-
ção, communicações e topographia do territorio a percorrer, determi-
nando as respectivas coordenadas geographicas e procurando emfim obter 
os melhores dados para o conhecimento geographico das regiões igno-
radas ; 
ali. Estabelecer relações deamisade ccommeraocom os povos ou es-
tados que encontrar; 
«III. Rectificar quando for possível as fronteiras da antiga e actual do-
minação portuguesa para o interior, no sentido E. 0. ; 
«IV. Estudar os meios de alargar a acção civilísadora e commercial de 
Portugal no sertão; 
«V. Emfim colligir todas as informações geographicas que importem 
á sciencia, ao commercio e á civilisação. 
«2.° Escolher-se-hão para este effeito pessoas que às necessárias con-
dições physicas e moraes reunam as melhores aptidões e conhecimentos 
scientificos, relativos ao fim que se pretende, c experiencia de observa-
ções meteorológicas, astronómicas e geodésicas. 
«3.° A expedição será composta de seis exploradores scientificos e do 
pessoal de segurança e de serviço que for julgado necessário. 
«i.0 A expedição subirá em transporte do estado o Zaire até o Porto 
da Lenha, onde estabelecerá a primeira base das suas operações, proce-
dendo ao estudo d'aquelle rio na sua próxima ramificação em barcos con* 
venientemente preparados, fazendo as necessárias excursões pelos tres 
braços conhecidos pelos nomes Maxwell, Mamballaedo Sonho, e tomando 
as informações convenientes para os seus trajéelos futuros. 
«o.0 Depois d'este primeiro estudo a expedição dividir-se-ha cm dois 
grupos compostos de tres exploradores scientificos, servindo de chefe o 
mais velho em cada um. 
«6.° Um dos grupos seguirá o Zaire na direcção NE. procurando in-
fernar-se com o objectivo ho Sankorra ou no NyangoWc, e sem perder de 
\ista que deVe esfoiÇaf-sc por estudar e conhecer o curso fluvial tão longe 
quanto seja possível. No caso de attingir o Sankorra procurará estudar 
este lago, verificar se desagua n'elle o Lualab'a e se d'elle nasce o Zaire* 
seguindo, em vista das informações obtidas, na direcção do lago taga-
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nyika, e procurando conhecer o melhor que possa o curso ilo Lualaba o 
seu tributario o Lukuga. 
«7.° O segundo grupo dirigir-sc-ha na direcção do S. a internar-se. 
sendo possível, até encontrar os afíluentes superiores ou as cabeceiras do 
Quanza e do Zambeze. 
«8.° Para um e outro grupo subsistirão os mesmos fins da expedição 
anteriormente enunciados. 
aQ,0 Uma commissão central executiva, formada mediante accordo e 
approvação do governo, de dois vogaes eflectivos da commissão centrai 
permanente c de dois membros da sociedade gcographica de Lisboa, sob 
a presidencia do sr. ministro da marinha e ultramar, providenciará du-
rante o tempo que durar a expedição, que não faltem a esta os meios e 
auxilios necessários, dirigirá as remessas de objectos que convier fazer, 
administrará o subsidio que for destinado á expedição, c tratará de rece-
ber regularmente as communicações, etc., da mesma.» 
Resta-nos fallar ainda da creação da Sociedade de geographia de Lis-
boa, cuja inauguração se verificou no dia 7 de março de 187(3. O seu íim, 
como se declara nos estatutos, é o estudo, a discussão e o ensino, as in-
vestigações e explorações scíentiíícas da geographia nos seus diversos ra-
mos, principaes relações, descobertas, progressos e applicações, no que 
diz respeito especialmente á nação portugueza. Para o realisar, a socie-
dade de geographia emprega os meios que se reputam mais úteis, como 
sessões, conferencias, prelecções, cursos livres, concursos c congressos 
scientiíicos, subsidios de estudo c de investigação, viagens, assim como 
publicações, formação de bibliothecas, archivos, museus, etc. 
Para facilidade dos trabalhos, a sociedade divide-se em seis grupos 
do seguinte modo: 
Geographia malhemalica, astronomía, ele.; 
Geographia physica, geológica, botánica e zoologia; 
Geographia anthropologica, etimológica, medica, histórica, politica, 
commercial, etc.; 
Instrucção geographica; 
Chorographia e historia geographica portugueza; 
Cartographia c archeologia. 
Cada uma d'estas secções se acha a cargo de differenles commissôes 
nomeadas por deliberação da assemblea geral. 
As propostas dos socios referentes a qualquer assumpto de geogra-
phia, depois de apresentadas na sociedade, são remetlidas ás respectivas 
commissôes que elaboram sobre ellas pareceres, cujas conclusões, pre-
cedidas de um relatório mais ou menos desenvolvido, se discutem cm 
assembléa geral e ali são approvadas, modificadas ou ampliadas. 
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Poderíamos patentear mais documentos para mostrar a importancia 
que nos merecem as possessões do ultramar e a altura a que tom chegado 
o movimento geographicoe colonial nos annosdc 1870 0 1877. Julgámos, 
porém, suflicientes os que deixamos referidos; e para concluir estas nos-
sas considerações, transcrevemos alguns trechos de um parecer discutido 
em assembléa geral da sociedade de geographia, e quo dizem respeito á 
exploração da região septentrional de Angola. 
«A esperança de encontrar no continente africano vastas regiões que 
por favoráveis condições climatéricas facilitem a colonisação europea, e 
com ella o aproveitamento de consideráveis riquezas naturaes até hoje 
apenas entrevistas; a possibilidade de vencer com os recursos e auxilio 
de um admirável systema hyârographico, que das altas regiões centraos 
e dos lagos ali existentes se dirige para o N-, para L. e 0., desenhando 
extensos valles, ramificados nas direcções as mais diversas; esperança e 
possibilidade que já no século decimo sexto animava entre outros a Bal-
thasar de Castro c Manuel Pacheco, promoveram particularmente na se-
gunda metade do século actual repetidas explorações, que são a gloria das 
nações que as emprehendem, e que lêem feito inscrever nas paginas da 
historia dos commettimentos geographicos os nomes de Speke, de Burton, 
de Livingstone, de Cameron1, de Schweinfurth e de tantos mais ousados 
exploradores. 
«Bem pode a tal respeito afíirmar-se que uma generosa emulação se 
apoderou a um tempo dos paizes europeus, porfiando não somente as 
1 Cameron foi um dos últimos viajantes que atravessou o interior da nossa re-
gião africana, vindo de Moçambique para Angola. O dia em que chegou aBengueila 
e o modo por que foi recebido consta do seguinte documento: 
«Serie de 1873 — Secção militar — N.0 i30. —111.™0 sr.—Cumpre-me participar 
a v. s.a: para que seja presente a s. es.8 o governador geral da provincia, que no dia 
8 do corrente chegou a esta cidade o capitão tenente da armada de Sua Magestade 
Britannica, V. Sorett Cameron, commandante da expedição á procura de Living-
stone; e no dia immediato quatorze pessoas da sua comitiva, ficando maior numero 
á retaguarda peia morosidade da marcha, por falta de forças. 
«Logoque soube da chegada d'aquelle official, dirigi-me á casa de Gauchoix 
Fròres, para onde foi hospedar-se, c lhe dei noticia que tinlia ordens do governo 
dc Sua Magestade o Bei de Portugal para lhe dispensar todos os auxilios de que 
carecesse, offcrcccndo-lhe por esta occasião a casa do governo., e ludo mais que en-
tendesse llie poderia ser util. 
«0 seu estado de saúde era então um pouco grave, por se lhe ter manifestado 
um alaque de escorbuto; porém já hoje promette cm breve restabelecer-se. 
«Dei ordem para se lhe fornecer da botica do hospital militar todos os medi-
camentos que o facultativo lhe receitasse. 
«Quanto á comitiva (gente de Zanzibar) acha-se aquartelada no rez-ãe-chaussée 
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nações colomaes, mas ainda oulras, que apenas indirectamente poderão 
auferir vantagens do melhor conhecimento das regiões africanas, como a 
Italia, como a Âllemanha por exemplo, em prestar valioso contingente 
n'esse esforço commum. 
«O êxito feliz da tentativa do tenente Cameron, tentativa que de modo 
solemne auctorisou a esperança de conseguir uma importante communi-
cação natural entre as duas costas, a que dariam base as grandes arterias 
do Zaire e do Zambeze, ainda mais veiu influir nos espíritos e fixar a at-
tenção publica sobre o grande problema africano, particularmente em 
Inglaterra, onde a par do interesse scientiíico, se levantam, como é natu-
ral e com toda a vehemencia que lhe pôde imprimir a energia nacional 
da raça anglo-saxonia, o interesse politico e o commercial 
«Portugal, berço dos grandes navegantes dos séculos xv e xvi, patria 
dos homens que conceberam e levaram a bom termo emprezas das mais 
ousadas, que registam os annaes dos povos; Portugal, cujas expedições 
africanas dos fins do século passado e principios do actual, estão ainda 
hoje sendo objecto de estudo para a propria Inglaterra, onde a real so-
ciedade geographica fez, não ha muito, traduzir e publicar os roteiros do 
dr Lacerda, dos pombeiros P. J. Baptista c Amaro José, do major 
Gamitto; Portugal, que ha bem poucos annos apontava com orgulho para 
o successivo apparecimento dos trabalhos cosmographicos do visconde 
de Santarém, para o contingente valioso fornecido pelo illustre marquez 
de Sá, para a melhor descripção cartographica das nossas extensas colo-
nias africanas; Portugal, finalmente, que nas duas costas, oriental e occi-
dental do grande continente vê reconhecida a sua soberania em uma ex-
tensão superior a 20:000 metros quadrados, cujo commercio mais do que 
o de nenhum paiz tem penetrado para o interior; Portugal, embora não 
podesse talvez de prompto apontar um nome que hombreasse com os de 
alguns dos conferentes de Bruxellas, bem devia comtudo achar-se repre-
sentado entre eíles, até mesmo pela circumstancia do concurso efQcacis-
simo com que poderá vir em auxilio d'essa tentativa, que consiste em con-
gregar os esforços isolados, sujeitando-os a uma direcção commum, e for-
tificando-os com a certeza da existencia do uma base segura de operações, 
de um auxilio efficaz e permanente. 
da casa do antigo palacio do governo, c tem sido soccorrida dos gencros alintoíl-
ticios e dinheiro que o dito oífieial me tem requisitado. 
«Deus guarde a v, s." Governo de Benguolla, 9 dc novembro de Í873.—Iil.mo sr. 
Secretario geral do governo.^Francisco José de Brito, governador. 
aEstá conforme. Secretaria do governo geral em Loanda, 20 de novembro dé 
1875.=0 secretario geral, Antonio do Nasctinento P'er'eira de Sampaio-» 
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«ÍE o convcncimonlo de similhante verdade por lai fórma se impunha 
«nos ánimos, que a propria conferencia de Bruxeilas, que pareceu esque-
cor-nos na sua composição, c aló mesmo os dois grupos em que ella na-
turalmente se dividira, tomaram todos para ponto de partida o aprovei-
tamento dos recursos que oíi'erece a nossa importante colonia angolense. 
«Se nos recordarmos que entre um e outro d'esses limites se encon-
tram, alem dos portos de Motembo o Cabinda, a foz d'essc grande rio 
Zaire ou Congo, cuja forte corrente o enorme volume de aguas se torna 
sensível a 550 kilómetros da costa, facto este mencionado já pelo padre 
Balthazar Telles, rio que tem em si as proporções todas para se tornar 
urna das grandes arterias do eommercio do mundo, aprecia-se bem a rasüo 
das duvidas, um tanto tardias, que se levantaram no animo muito ingíez 
d'aquellc famoso ministro d estado. É esta questão, porém, das que me-
nos tèem sido descuradas pelo governo e pela sciencia portugueza, bas-
tando citar com relação á ultima a Demonstração dos direitos que a corôa 
de Portugal tem aos territorios de Molembo, de Cabinda e Ambriz, pelo 
visconde de Santarém, c ainda os Factos e considerações relativas aos 
direitos de Portugal sobre os territorios de Molembo, de Cabinda e Ambriz, 
pelo visconde de Sá da Bandeira; e com relação ao governo as diligencias 
e esforços, entre outros, d'este ultimo estadista e geographo distincto. 
Mas tiara nada serve reclamar um direito quando nenhum uso se faz ou 
pretende fazer d'ello, e n'essc sentido o que mais importa é affirmar por 
factos essa soberania, salvo o fazer valer os argumentos que provam o 
nosso direito quando a legitimidade d'esses factos seja efiectivãmente con-
testada. 
«Não oceupámos nós o Ambriz em 1855 apesar das reclamações e du-
vidas apresentadas? Direitos reservados é que se não comprebendem fa-
cilmente no século xis, quando a força de expansão da população, do 
eommercio e da industria assume proporções que a historia ainda não re-
gistara. Tudo quanto n'aquellas regiões tenda portanto a provar a nossa 
vitalidade, não só politica c militar, mas ainda muito particularmente 
scicntiíica, tem pois no momento actual um valor e uma significação que 
é inútil encarecer. 
«Explica essa convicção, que se tornou geral entre nós, a maneira por 
que foi prompta e felizmente reconhecida por todos em Portugal a neces* 
sidade da expedição africana, para o que também muito concorreram os 
esforços das duas corporações geograpbicas recentemente constituidas, e 
ainda, grato é confessal-o, a intelligente solicitude do sr. ministro da ma-
rinha, sendo de esperar também que um pensamento tão patriótico en-
contre junto aos membros dos corpos legislativos o acolhimento que a 
opinião publica lhe dispensou desde logo. 
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«Parece também ir-sc accuntuando a convicção ele que a determinação 
do curso superior do Zaire, e das suas relações com o Lukuga, o lago 
Tanganika, o Lualaba, e finalmente o Zambeze, terá de ser urna parte e 
muito importante da missão que deve incumbir á expedição portuguesa. 
É esse o problema que chama hoje a attenção do mundo scientifico; enm-
pre-nos a nós, que desejamos manter os nossos direitos sobre a foz do 
Zaire, ajudar pelo menos a resolvcl-o. A falta de um esforço sequer n'esse 
sentido traria consequências fataes para o dominio portuguez n'aquellas 
regiões. 
«Posta a questão n'estes termos, e sendo certo, como felizmente já-se 
acha provado por factos, vistoque distinctos olíiciaes de marinha se dispu-
tam a honra de ter uma parto em tão considerável commettimento, que 
existem em Portugal todos os elementos para organisar a expedição com 
o pessoal scientifico necessário para nos assegurar o que sobretudo im-
porta, isto é, com a exacta e rigorosa determinação das coordenadas geo-
graphicas, e das altitudes dos pontos percorridos, um traçado rigoroso 
da região percorrida e-explorada, parece mais natural esperar pelos re-
sultados alcançados n'esse commettimento, antes de emprehender novos, 
embora de utilidade incontestável, para o bom êxito dos quaes se carece 
aliás de recursos, que não podemos ainda dissiminar sem fundado receio 
de os ver ou destruidos, ou pelo menos mal aproveitados, 
«Não pôde conteslar-se que a exploração do Cunene, que delimita ao 
sul a província de Angola, o nos recorda a nós portuguezes o nome bene-
mérito de Fernando da Costa Leal, ao qual a geographia é devedora em 
grande parte do pouco que ainda hoje se conhece a respeito d'esse rio, e 
até da situação da sua foz, oíferece por muitas causas diversas o maior 
interesse. Feracidade e felizes condições climatéricas da região que atra-
vessa ; proximidade provável, na origem, dos affluentes do Zambeze, par-
ticularmente do Chobe, c com ella a descoberta de outra communicação 
fluvial possível entre as duas costas; determinação das relações existen-
tes entre o Cubango, o Chobe, o Embára, o Cuanamare, são outros tan-
tos motivos, que fazem desejar que possa fazer-se a exploração d'esta 
nossa zona africana, o n'esse sentido devem mais tarde convergir os esfor-
ços da sociedade; por emquanto parece-nos aconselhável satisfazer ao que 
mais urge, e a urgencia vemol-a nós toda em recordar na Africa e fora 
d'ella que a região do Zaire é mais naturalmente investigada por portu-
guezes, do que por nacionaes de qualquer outro dos paizes europeus.» 
Não é possível adiar-se por mais tempo a exploração geograpbjco-
commorcial da provincia de Angola. Entre-se pelo territorio do N. ou do 
S., sigam-so as margens do rio Zaire ou do rio Cunene, mas aproveite-se 
a occasião em que de todos os ângulos de Portugal se ouve o mesmo 
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brado: Façamos progredir as colonias, mostremos o que por ellas temos 
feito, e níío nos esqueçamos de que somos o mais antigo paiz colonial da 
Europa e uma tias maiores nações da actualidade, poisque somente a 
Russia, Turquia e Inglaterra nos são superiores em territorios. 
O impulso está dado, e as expedições para Africa seguirão umas após 
outras, como nos últimos annos do século xi, em que nos tornámos uma 
dos maiores, senão a maior nação do mundo, poisque a nós se deveu o 
conhecimento cie metade do globo. 
«E, acrescenta o erudito sabio Henrique Major, no seu monumento 
levantado ;í gloria de Portugal, afoitamente digo, metade do globo, pois 
tal é o fundamento com que intitulo esta obra, Vida do infante D. Henri-
que, o navegador e seus resultados. 
«A gloria do infante consiste na concepção e persistente proseguimento 
de uma grande idéa e suas consequências. 
«Tende, pois, este livro, mais a rememorar os ¡Ilustres feitos do in-
fante, do que á simples descripção da sua vida. 
«Não è uma gloria de pliantasia e vaidade, mas realidade esplendida, 
que se projecta na historia, acompanhada do successos transcendentes, e 
a que ao menos a raça anglo-saxonía não tem desculpa de serindifferente. 
a As costas de Africa percorridas; o Cabo da Boa Esperança dobra-
do; o nôvo mundo patenteado; o caminho para a India, para as Molucas 
e para a China franqueado; o globo circunmavegado e a Australia deseo-
berta dentro de um século de explorações travadas. 
«Taes foram, como no meu ultimo capitulo refiro, os estupendos re-
sultados de um grande pensamento e incansável perseverança, não obs-
tante doze annos de vicissitudes, gastos infructíferos, motejos e desani-
madoras murmurações.» 
Recordámos os nossos brilhantes feitos do século xv e xvi, para nos 
servirem de exemplo. Não será menor a gloria que nos espera, senão des-
animarmos, se tornarmos as palavras em obras, se cuidarmos emfim de 
colonisar de raiz e a preceito a provincia de Angola, e a zona tropico-equa-
torial que se estende d'ali até á outra costa, a Africa portugueza, onde po-
demos crear um imperio maior do que o do Oriente. 
Provincia de Cabo Verde e suas dependencias.—Compõe-se esta provincia 
das ilhas de Cabo Verde e da Guiné ou Senegambia, no continente da Afri-
ca. Abstcmo-nos de fazer uma descripção minuciosa d'esta importante pro-
vincia, e daremos unicamente as informações que nos parecem indispen-
sáveis, para se poderem compararos territorios que compreliendem com 
os das outras nações. É este o nosso principal empenho. 
Fallaremos primeiro da região insular. 
m 
As ilhas de Gabo Verde, segundo Larousse, teem 4:400 kilómetros 
quadrados. Não sabemos se esta informação é exacta, nem podemos apu-
rar a verdade sob este ponto de vista. 
No annuario estatístico de Gotlia calcula-se a superficie das ilhas em 
4:271 kilómetros quadrados. A differença para menos é sensível, mas não 
o é menos a que so encontra n'outros escriptores, se tomarmos em cqn-
sideração a superficie indicada por Carlos Vogel, que a calcula em 3:920! 
Se deixarmos, porém, os escriptores estrangeiros para nos referirmos 
aos nacionaes, não somos mais felizes. 
Lopes de Lima diz que a superficie das ilhas ô de 4:194 kilómetros 
quadrados, área diíTeronte da calculada pelos escriptores referidos, mas 
a nossa surpreza augmenta quando vemos calcular o territorio umas ve-
zes em 2:929 kilómetros quadrados e outras cm 3:330 f E quando se dão 
d'estas irregularidades a respeito das ilhas de Gabo Verde1, o que se pôde 
esperar acerca das provincias de Angola e Moçambique? 
É de urgente necessidade que se proceda sem demora aos estudos 
convenientes para se determinar com exactidão não só a superfície de cada 
uma das provincias ultramarinas, mas também a sua população. De outro 
modo não é possível avaliar a população especifica nem fallar.com funda-
mento a respeito da aclimação, base de toda a colonisação e progresso 
colonial. 
É realmente innegavel que este assumpto é muito complexo e depende 
de variados trabalhos complementares, cuja execução pertence, não só 
ás repartições de saúde, mas também ás dos concelhos administrativos e 
ás secretarias dos governos. Mas, seja qual for a repartição a que perten-
çam, é indispensável, para se obter bom resultado, que haja um systema 
bem definido e um methodo de trabalhos preparatorios tão simples 
quanto bem calculado. 
As ilhas de Gabo Verde têem uma posição importante, e acham-se dis-
postas de tal modo que permittem a sua classificação em grupos como as 
do archipelago dos Açores, e como estas deviam ser consideradas ilhas 
adjacentes. Merecem esta distineção não sópela distancia a que estão da me-
trópole, mas também por outras circumstancias que escusámos enumerar. 
A urzela apparece espontaneamente em muitas ilhas e veiu ao mer-
cado de Lisboa muito antes da que se exporta da província de Angola. 
0 milho, apesar de ser semeado em covas á flor da terra, produz 
duzentos por um. Ninguém ignora o trabalho que esta cultura exige na 
provincia do Minho. 
1 Temos diante de nós um livro onde se diz que o arcliipelngo de Cabo Verde 
se compõe dc mais de noventa ilhas e ifhéus. Este livro serve para o ensino de 
geographia e tem numerosas edições! 
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O feijHo dá-se bem, e o cafó nasce, por assim dizer, espontaneamente, 
e é muito considerado no mercado de Lisboa onde obtém preço bastante 
elevado. 
Os terrenos em algumas ilhas d'este archipelago são favoráveis. 
O tabaco1 ó excellente. 
A cultura da jague-jague ou palma-cliristi2, algodão, anil e cochonilía 
offerece grande vantagem ao cultivador. 
As ilhas de Cabo Verde acham-se mais ou menos afastadas umas das 
outras, e por isso mesmo o solo ó variado e accommodado a diversas cul-
turas, havendo algumas largamente desenvolvidas. 
A capital da provincia é a cidade da Praia na ilha de S. Thiago, onde 
reside o governador geral e onde estão as repartições superiores. Puhli-
ca-se um boletim official, cujo primeiro numero3 appareceu em janeiro 
de 1842, e n'elle se acham impressos importantes trabalhos estatísticos. 
Deveríamos ajuntar algumas informações a respeito de tão impor-
tante archipelago, mas seria sempre resumida a descripção. O seguinte 
mappa estatistico-geographico põe em relevo as vantagens do archipelago 
de Cabo Verde e mostra os pontos de relação que ha entre este e o dos 
Açores. 
1 «A respeito do tabaco disseram officialmente ao governo, em 1835, os contra-
tadores, em resultado do exame a que procederam em umas amostras d'aii remetti-
das aque era igual ao Kentuky e Virginia, quo era mui bem cultivado, bem secco 
e bem preparado, c que não duvidariam comprar annualmente 14:000 arrobas 
(205:000 kiíogrammas) pelo preço por que pagavam aquello a que o compara-
vam.» (Jornal das colonias.) 
2 As mulheres do paiz, depois do parto, banliam-se em um cozimento feito de 
folhas do jague-jague. Lavam também os peitos com esta agua, a lira de terem mui-
to leite. 
3 Não podemos ver o primeiro numero d'csía útil c interessante publicação, 
mas pessoa auctorisada julga que o primeiro numero do Boletim apparecèra no 
anno a rjue nos referimos no texto. 
200 
Arclilpclngo ilo» ,lçoi'cs 
LaUtude 36° 57' N. a Si»0 41' N.—Longilude 'lo0 50' a 22° UV O. de Lisboa 
Oi'ionla]. 
(S. MigiiDl 370i'i'X. 
'S.ia Maria 36° 58'N 
'Terceira . 
iGraciosa. 
§-{Central.. /S. Jorge . 
Pico 
Faial . . . . 
o 
Occiden-
ta l . . . . 
Flores. 
Corvo. 
Lai i Hirte 
38" 40' N. 
30" 6'N. 
38»40'N, 





iG« '¿V O. 
16- :!'(>. 





22» 3' O. 








































































































Popiilnrão especifica ein geral 102,8 habilanlcs por kilómetro quadrado. 
P r o d u o ç o e s í . — Grande quantidade de excdlente laranja, fructas, limões, 
ananazes, aguardente, trigo, milho, legume?, batata, inhame, linhn, vmlmtico, faia, 
castanhas, pinho e gado para consumo. 
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População especifica cm geral 28,2 habitantes por kilómetro quadrado-
F r o d u c ç õ o s . — S u p e r i o r cale, cacau, urzela, granrlo quantidade de pur-
gueira coral, aguardente de caima, inüho, muito sal, algodão, anil, boa laranja, lunas, 
limões e diversas fructas, muito tabaco, legumes, papaias, ananazes, cocos, hortaliças, 
mandioca, vinho, óptimas melancias o melífes, canoa de nssucar. hananas, cidras, gado 
vaceum e de muitas outras especies. 
202 
Considera-se como dependencia cia provincia de Cabo Verde a Guiné 
ou Senegambia portuguesa1. É urna importante possessão, cujos limites 
se atbam determinados do seguinte modo: 
Começa em 13° 10', 3k,7 ao N. do rio de S. Pedro, e acaba no cabo 
da Verga, em 10° 20' de latitude, comprehendendo as ilhas de Bolama, 
Gallinhas e Orango, no archipelago de Bijagoz. 
0 presidio de Geba fica a mais de M I kilómetros da costa. 
A superficie d'este territorio é, segundo G. Pery2, sete vezes maior que 
a da provincia de S. Thomé, havendo por este lado motivo sufliciente 
para fazer d'elle um governo como o d'esta provincia. 
Kis-aqui o que a este respeito escreveu o venerando marquez de Sá 
da Bandeira, a quem as colonias portuguezas devem a mais acrysolada de-
dicação : 
«Parece-me também conveniente que seja dissolvido o governo geral 
de Cabo Verde, sendo dividido em duas partes, das quaes uma, composta 
de todas as ilhas do archipelago, sería organisada como os districtos ad-
ministrativos, devendo ficar subordinada ao ministerio do reino. 
«Assim, esta nova circumscripçao territorial, o districto da Praia de 
Cabo Verde, constituiria o 22.° districto e o 5.° das ilhas adjacentes. For-
maria uma sub-divisão militar, e continuaria a ter duas comarcas, a da 
Praia e a do Mindello, para onde deveria transferir-se a sede da que está 
na ilha de S. Nicolau, poisque a itha de S. Vicente é aquella em que as 
communicações são mais frequentes com as mais ilhas que formam a co-
marca, e com Lisboa. 
1 A Guiné portugueza ou Senegambia, achava-so outr'ora tlivididíi em dois go-
vernos subatíernos, isto é, capitania mór de Cachen e dependencias, e sargentería 
mór de Bissau e dependencias. Posteriormente, em consequência dos navios se di-
rigirem em maior escala para o porto de Bissau, considerou-se o governo de Cachou 
e dependencias como subalterno do de Bissau e dependencias, dando-se o Ululo de 
governo da Guiné portugueza ao ultimo, e ficando o antecedente com o titulo que ti' 
nha. 
Estes governos eram civis e militares. 
Na actualidade, isto é, desde 1869, o territorio da Guiné forma um só governo 
civil e militar. Tem a sóde em Bissau e é dependencia do governo geral de Cabo 
Verde. 
2 Carlos Vogel no seu importante trabalho Lc monde terrestre, em via de pu-
blicação, guiando-se pelo nnnuario estatístico de Gotha, calcula a superfície do nos-
so territorio da Guiné em 69 kilómetros quadrados! É preciso porém dizer-se que 
isto não é exacto. 
O sr. João Carlos Cordeiro, que de boa vontade nos deu minuciosas informa-
ções a respeito do territorio da Guiné, calcula em muito mais de 20:000 kilómetros 
quadrados a superficie quo ali temos, comprehendendo o dos diversos estados qw 
tribus gentílicas feudatarias a Portugal. 
m 
«0 districto da Praia de Cabo Verde teria uma importancia similhante 
á que tem o dislricto da Horta. N'este a distancia maior entre as ilhas que 
o compõem, a saber, entre a do Pico e a das Flores, excede a que ha en-
tre S. Thiago e Santo Antão. 
«A população do districto da Horta é de G0:000 a70:000 habitantes; 
o archipelago de Cabo Verde tem também 60:000 a 70:000 almas. A dis-
tancia cTesto a Lisboa percorro-sc actualmente em seis ou sele dias, c o 
mesmo succede entre Lisboa e o Faial. 
«A outra parte da provincia, a Guinó portugueza, deveria formar um 
governo particular, da categoria do de S. Tliomé e Principe. 
«O seu território, que ó atravessado pelo 12° parallolo de latitude N., 
tem 40 a íiO leguas (222 a 278 kilómetros) da costa maritima, na qual 
desembocam os importantes rios Casarnansa, o de Cachen ou S. Domin-
gos, o de Geba, e o vasto estuario chamado Rio Grande de Guinala ou 
de liigubá, alguns dos quaes communicam entre si por esteiros ou canaes 
naturaes; alem d'estes rios ha outros menos importantes. 
«A mancam, ou ginguba, ou mendoby (Arachis htjpogaa) é a prin-
cipal planta cultivada e dá grande interesse; o arroz é grangeiado pelos 
indígenas e produz abundantemente. Mas o solo é próprio para as outras 
plantações tropicaes. 
«A canna de assucar seguramente havia de dar grande proveito. E 
conviria que o governo promovesse ali esta industria em grande escala, o 
que lhe seria fácil fazer, procurando que se formasse para esse fim uma 
empreza na ilha da Madeira, onde ha pessoas praticas e habituadas a di-
rigir bem um engenho e as respectivas plantações. Uma fabricação de 
aguardente de canna deveria dar muito lucro. 
«lia na ilha da Madeira muita gente que tem vivido na Guiana ingle-
za, para onde a emigração tem sido grande desde alguns annos a esta par-
te, e onde existem milhares de madeirenses. Esta colonia, cuja situação é 
mais meridional do que a da Guiné portugueza, tem um clima que não é 
melhor do que a d'esta parte da Africa, e aqui ha logares afastados das 
margens dos rios que são relativamente saudáveis. 
«A uma tal empreza deveriam conceder-se alguns favores tempora-
rios, bem como áquelles que se oceupassem da cultura do ajgodão e de 
algumas outras producções, e a todas se deveria dar segurança contra 
qualquer ataque por parte dos indígenas. 
«Por meio de barcos de vapor apropriados aos rios se facilitariam as 
communicações, e para estes, bem como para as machinas de vapor, que 
nos engenhos se empregassem, ha ali o combustível de lenha em abun-
dancia. 
<fTambém deve attender-se a que está proximo o tempo em que as 
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colonias europeas de Senegambia hão de communicar com a Europa por 
cabos submarinos. 
«Outra industria que ali deveria ser muito proveitosa seria a da pre-
paração de madeiras para exportação. 
«O discreto emprego de capitães em Guiné, a ida para lá de indivi-
duos habilitados a dirigir o trabalho dos negros manjacos, que para isso 
se assalariariam, impostos aduaneiros mui baixos e em poucos géneros, 
bem como algumas outras medidas que se tomassem, poderiam concorrer 
para tornar esta colonia florescente, dentro de poucos annos. 
«Parecc-nos, pois, que está demonstrado, não só a necessidade de se 
modificar a administração da província de Cabo Verde, mas também a 
urgencia de se crear uma provincia independente no vasto territorio da 
Senegambia, onde temos bastantes presidios e algumas feitorias de que 
passámos a dar uma breve noticia. 
«A capital do governo de Guiné deveria estabelecer-se na ilha de Bo-
lama, situada a meio caminho entre o Rio Grande e o rio de Geba; e para 
esse fim deveria fundar-se n'esta ilha uma villa regular.» 
As povoações príncipaes do nosso territorio da Guiné são1: 
Bissau e Cachen, praças de guerra; 
Bolama e Gallinhas*, ilhas; 
1 A descripção da Guiné portugueza teve por base as informações dadas pelo 
sr. João Carlos Cordeiro. Foi publicada sob sua inspecção e por elle vevista aparte 
que diz respeito a tão importante territorio. 
O sr. Cordeiro chegou á provincia de Cabo Verde em 18(52. Era segundo te-
nente de artilheria da mesma provincia. 
Exerceu ali, alem de diversas commissões militares, os cargos de administra 
dor do concelho, presidente da camará municipal e commandante militar da ilha 
Brava. 
Foi governador civil e militar da praça de Cachen e dependencias, districto 
que então comprehendia metade do territorio da Guiné. 
Foi commandante militar da ilha de Santo Antão. 
Esteve lambem encarregado da direcção das obras publicas da ilha de S. Vi-
cente, onde foi commandante militar. 
Em 1871 passou a servir na provincia de S. Thomé, onde tivemos a honra de 
o conhecer. 
Em 1874 regressou ao reino com licença^ e foi de novo transferido para a pro-
vincia de Cabo Verde; mas o longo tempo de serviço na Guiné e na provincia de 
S. Thomé e Principe dava-Ihe direito á reforma que pediu e obteve no posto de njajor. 
O sr. Cordeiro conhece a provincia de Cabo Verde, e as informações que elle 
dá são dignas de inteiro credito. 
2 Esta ilha foi dada por um rei gentio, em 1830, ao negociante Joaquim Anto-
nio de Matos, rjue indo para a Guiné ou Senegambia portugueza, como tripulante 
de um navio mercante, ali, depois de ser caixeiro, adquiriu alguma fortuna. Con-
slitum-so negociante, e foi nomeado pelo governo intruso de D. Miguel corone Ide 
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Colónia, na foz e margem direita do Rio Grande de Guíñala ou Do-
lóla: 
Geba, na margem direita do rio Geba; 
Gmjarra e Fá, na margem esquerda do mesmo rio Geba; 
Farim, na margem direita do rio de S. Domingos ou deCacheu, que, 
impropriamente, alguns geographos collocam na margem esquerda; 
Bolor, na margem direita e foz do mesmo rio, e do esteiro que conduz 
ao rio Casamansa; 
Jufunco ou Jafuncosituado no esteiro que da foz do rio de Cacheu 
conduz ao rio Casamansa, estendendo-se até é costa de Varella. 
milicias (sem soldados, por não existir ali corpo algum de milicias), hem como foi 
feito pelo mesmo governo governador interino do Bissau. Eslc negociante oITereceu 
ao então governo de Portugal esta ilha. Em 1809 existiam em Guiné, em más cir-
cumstancias, os netos do referido Joaquim Antonio de Matos. 
1 D'esta povoação o reino tomou posse, para a eoròa, em 1869, o governador 
de Cacheu e dependencias, João Carlos Cordeiro, como so vé do seguinte docu-
mento : 
«Copia. —Tratado de cessão de territorio feito ú nação portugneza pelos Felu-
pos de Jafunco. — Aos 13 dias do mez de agosto de 1869, n'este territorio de Ja-
funco, achando-se presentes os ill.™"* srs. João Carlos Cordeiro, governador da pra-
ça de Cacheu e dependencias; Francisco José de Sousa, administrador nomeado 
para o mesmo concelho; Manuel da Luz Ferreira, proprietário; Manuel Nicolau de 
Pina Araujo, vigário o juiz foráneo n'csle districto; Marcelli no, Marques de Barros, 
vigário da freguezia de S. Francisco Xavier de Bolor; Cesar Augusto da Silva, com-
mandante do palhabote de cucira Bissau; Lourenço Justiniano Padre], segundo te-
nente de artilheria; Manuel José Mendes, fiscal no districto de Bolor; José Gomes 
Pereira, negociante; Joaquim José Vieira, agricultor; José Manuel Barhosa, caixei-
ro de cominercio; Marcos Gomes Rebello, caixeiro de conimercio; commigo Benja-
mim Fortes Ferreira, secretario do governo, de uma parte; e da outra, Ampá-cá-bú, 
regulo de Jafunco; Abáge, regulo da circumscripção da mesma povoação c reino; 
Jaalam; Éserat; Jicójóbó; Jigeuímjébé; Salamumein; Camingiiel;Siculubriró; Sami; 
Emogue e Quelor; grandes, fidalgos c ministros do mesmo territorio : —Pelos úl-
timos foi dito, que cedem de hoje para sempre, todo o territorio dc Jafunco, á nação 
portugueza, a quem desde muito reconhecem como legitima senhoria d'este terri-
torio, podendo todos os cidadãos portuguezes, com exclusão de estrangeiros, esta-
belecerem feitorias no mesmo territorio ; sendo aqui arvorada a bandeira nacional, 
para mostrar aos estrangeiros, que este territorio é legitima pertença da nação por-
tugueza: obrigando-se ellos, régulos e grandes, a não deixarem estabelecer n'este 
territorio estrangeiro algum, sem previo consentimento das auctoridades portugue-
zas. K de como assim o disseram solemnemente, e foi acecile pelo respectivo go-
vernador da praça de Cacheu, em nome da nação portugueza, que representa, e por 
auctorisação superior, se lavrou o presente tratado, que todos assignam. Eu Benja-
mim Fortes Ferreira, secretario que o subscrevi c assigno. = f Assignados), João Carlos 
Cordeiro, governador de Cacheu e dependencias = F. J. de Sousa = Manuel L . Fer-
reira = Manuel Nicolau de Araujo =MarceIliiio M. de Barros = Cesar Augusto da 
Silva = Lourenço Justiniano Padrel = Manuel José Mendes = Como interprete, José 
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Zeguichor, situado na margem esquerda do rio Casamansa. 
Todos estes pontos são presidios, isto é, logares mais ou menos for-
tificados, governados por chefes administrativos militares. 
Cabe aqui dizer que também lemos o titulo de soberania na ilha de 
• Orango, uma tias mais férteis e maiores das de Bijagoz, habitada por um 
rei e subditos muito amigos da nação portugueza. 
Os pontos mais afastados da costa são Farim, Ceba, Ganjarra e Fá. 
De Farim a Geba faz-se a jornada em tres dias, c de Geba a Ganjarra 
ou Fit, vae-se em meio dia. 
O territorio confinante com a Guiné ou Sencgambia portugueza, tanto 
pelo N. como pelo S.t pertence á nação inglcza. Pelo N. está Santa Maria 
de Bathurst de Gambia, e pelo S. o governo da Serra Leôa, cuja capital 
é Freetown. 
O nosso territorio da Guiné, isto o, o Gabo Roxo e os ilhéus de Gaio, 
pontos que os navegadores procuram, ficam cerca de 555 kilómetros das 
ilhas de Cabo Verde (cidade da Praia de S. Thiago); a ilha de Gorée, a 
contar da barra tio rio Casamansa, dista 240 kilómetros; S. Luiz do Sene-
gal está a 15 kilómetros ao N. d'esta ilha. 
Os portuguezes oceupam a área das praças e presidios, e terrenos em 
volta, cuja superfície se estende até onde alcançam as balas de artilheria, 
e em virtude de contratos solemnes, feitos com as diversas tribos gen-
tias, pertence-nos de direito o dominio pleno de todo o territorio da Gui-
né ou Sencgambia portugueza, desde a foz do rio de Casamansa (mar-
gem direita) até ao Cabo da Verga, e todo o territorio que se estende 
para o interior, isto é, desde o Cabo Roxo até ao meridiano de Ganjarra 
no sertão1. 
Para o interior, alem do meridiano, que passa por Ganjarra, são pai-
zes pouco conhecidos, constando, porém, serem habitados por gentios, 
que pouco tratam da agricultura, mas que se empregam, em geral, na ex-
G. Pereira = Joaquim José Vieira = José M. Barbosa = Marcos Gomes Robello ̂  Do 
regulo Ampá-eá-M -f- = Do regulo (rei) Abáge + — Do fidalgo J;tal<nn -f- = Do fi-
dalgo Éserut-j- — üo fidalgo JicójóbéT-f-— Do fidalgo Jigcnimjóbc-f-— Do fidalgo 
Salamumein + ^ D o fidalgo Cainir)£ruel-f- = Do fidalgo SicuIubriró + ^ D o fidalgo 
Sami-f-^Do fidalgo Émoguc-f- — Do fidalgo Qaelor-f tíu, Benjamim Fortes 
Ferreira, secretario». 
1 Os francezes, contra os nossos incontestáveis direitos, cslabcleceram-se no 
ilhéu dos Rfosquitos, na barra do rio Casamansa, levantando ali uma povoação com 
fabricas de tecidos, á qual deram o nonfe (3c Carabanc, oceupando outro ponto in-
terior do mesmo rio, na margem direita, onde consiruiram uma feitoria, íi que de-
ram o nomo de Sedliio ou Seliu, onde ha grande movimento commercial, especial-
mente de roâinas e gommas. 
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ploração do oiro, que permutam com os mandingas. Muilo mais para o 
interior, nada com certeza se sabe. Na área oceupada pelas diversas tribus 
gentias, que por contratos nos prestaram vassallagem, e que poucas ha 
que tal não tenham feito, podem aforar-se muito economicamente gran-
des porções de terreno para agricultar, mediante um pequeno fôro, censo 
ou pensão. 
O terreno de 277 hectares, pouco mais ou menos, pode ser comprado 
pelo fôro annual de dois garrafões de aguardente, dez libras de pólvora 
e igual porção de tabaco. 
O terreno em geral é muitíssimo fértil: as chuvas são copiosíssimas, 
especialmente desde o mez de julho1 ate ao fim de outubro. 
A vegetação é de um desenvolvimento tal, que a de S. Thomc, em re-
lação a esta, pôde dizer-se mesquinha. 
0 baobá ou embondeiro, que é uma malvacia, attinge dimensões enor-
mes2. 
A Senegambia é um terreno altamente rico e susceptível de ser culti-
vado, porque ha ali todos os vegetaes úteis dos paizes intertropicaes, e 
è muito apropriado para a colonisação. 
Pódc ser habitado por europeus, poisque, embora em más condições, 
vivem ali portuguezes, francezes e inglezes, gosando regular saúde, sof-
frendo alguns, a menor parte, febres periódicas, que ordinariamente não 
são mortíferas. 
Os melhoramentos que se devem realisar quanto antes são: melho-
rar as fortificações das praças de Dissau e Cacheu, e fortificar completa-
mente os demais presidios, que muito bem o podem ser com pequeno 
dispendio, construindo-se blokaus no circuito dos mesmos. Pontos ha que 
muito carecem de igual systema de fortificação, como são Bolor, Matta 
de Putama e Colonia. 
A guarnição militar deve promiscuamente desempenhar asfimcções 
de fiscalisação aduaneira e militar propriamente dita ,* este systema é gran-
demente económico; mas para que surta bom resultado, é também pre-
1 Segundo João Carlos Cordeiro, que ali foi governador, a gente da terra con-
sidera o dia de Santo Antonio como o primeiro dia de chuva; e e!ie effectivamente 
nos annos em que ali esteve presonceoii pequenos chuveiros em tal dia. 
2 Para abraçar o tronco de algumas d'estas arvores são precisos muitos ho-
mens. Algumas d'ellas, envelhecendo e destruindo-se-lhes a medula, formam uma 
especie de Casa, em que hahitam familias gentias, collocando em outras as suas 
balôbas ou chinas^ isto é, os seus templos. 
Outras vezes, estas arvores, tendo destruida a medula pela parte superior, cn-
chem-se de agua na estação pluvial, formando bons depósitos aquáticos, que os 
gentios perfuram na base, fazendo uma especie de biea a que adaptam uma ro-
lha, para tirar agua quando lhes o necessária. 
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ciso que a recompensa pecuniaria seja condigna, e o castigo esteja pro-
ximo do delicio. 
Em Guiné ha grandes matas c florestas de arvores gigantescas, que 
dão ricas e formosas madeiras próprias para marceneria e construcções, 
as quaes são propriedade de alguns gentios. Quando se pretende fazer um 
corte, ofterece-se ao senhor da mala ou floresta uma dacha, como com-
pensação do corle a fazer, para carregar uma embarcação, seja de grande 
ou pequena lotação, a qual dacha é sempre acceite e consiste no valor 
nominal de ÜO^OOO réis, valor que é realmente inferior a metade d'esta 
cifra, porque é pago em tabaco, pólvora e aguardente: 6 assim que se 
eífectuam as carregações de madeira. 
Como n'esta região vem aos mercados grande quantidade de azeite de 
palma, chabil'O ou coconote (semente para fazer azeite), mancarra ou gin-
guba (especie de amendobi ou amendoim), couros, cera, mel, arroz, bor-
racha, etc., é preciso crear companhias para chamar os productos ao porto 
de Lisboaevitando por esta fórma o monopolio feito pelos estrangei-
ros 2. 
Os portuguezes que ali commerceiam, permutam unicamente com o 
gentio os géneros que, a credito, recebem das casas francezas e inglezas, 
e comas especies obtidas satisfazem seus débitos ás mesmas casas. 
Os gentios, em geral, não gostam dos inglezes nem dos francezes; 
não commerceiam com elles. São amigos e affeiçoados aos portuguezes 
por differentes rasões, tratando-os pela expressão de «camaradas». 
Adoptado o systema atrás desenhado, a Guiné ou Senegambia portu-
guesa será conhecida em Portugal, o que até hoje não tem acontecido, 
porque todas as suas producções vão abastecer os mercados de Marselha 
e Liverpool. 
Depois, e mais tarde, quando as diversas tribus gentias estiverem 
mais civilisadas, para o que, como é visível, caminham a passos agigan-
tados, devem crear-se companhias agrícolas, para que daqueíle fértil 
solo se possam tirar os grandes valores que encerra. 
Guidando-se da colonisação da Guiné, Portugal terá ali um outro Bra-
zil, de que poderá obter os maiores recursos. 
Os régulos da Guiné fizeram contratos solemnes, em que esponta-
1 É da maior conveniencia quo nos portos de Bissau fi Bolama toque mensal-
mente um paquete: lal medida animará bástanle o commercio. 
2 Os gentios nao entram nas casas dos estrangeiros nem com elles permutam 
cousa alguma, porque sc consideram portuguezes, pelo fundamento do que os que 
ali foram primeiro, ha muitos séculos, eram também portuguezes, e porque, dizem 
lambem dies, tudo que 6 porluguez é bom, bem como tudo que pnssa pela mão 
dos portuguezes fica melhorado. 
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neaineule se sulimeUei'iim á autiloridade portugueza, sem reserva de di-
reitos de natureza alguma. 
As fazendas agrícolas exislenles são poucas; tem entretaiHo alguns ri-
cos pomares de laranja de excfiüente qualidade. Ha também pequenas 
plantações de canna saccharina, que atlinge muila grossura e serve ape-
nas para sobremesa. 
As grandes culturas são unicamente as do arroz, feitas especialmente 
no territorio Flupo ou Felupe e Mandinga, e as de mancarra ou gingu-
ba, quo se cultiva em grande escala nas margens do Rio Grande de Guí-
ñala, ou Bolola ou Biguba, e nas ilhas de Bolama e Gallinhas. 
A ilha de Bolama é rica, não só pelas suas producções, mas lambem 
pela situação próxima ao Rio Grande de Guinala, ou Bolola ou Biguba, e 
pelo excetlente porto que tom. 
A ilha das Gallinhas, muito mais pequena do que a antecedente, 
abunda em producções; mas será sempre pobríssima e sem importancia, 
corno muitas outras do archipelago de Bijagoz, porque não tetn porto 
que dê accesso aos navios, e só pode ser demandada por canoas, o que 
encarece muito os géneros, pela accumulação dos fretes. 
O ilhéu do Rei, em frente de Bissau e na boca do rio Geba, é grande 
e saudável, tem alguma agua, e pôde ter mais, construindo-se cisternas, 
como em Gorée se pratica. Este ponto é o mais apropriado para se edifi-
carem casas, e encontram-se ali poucos habitantes. 
Pode mudar-se para aquello logar a povoação principal, poisque esta 
localidade offerece vantagens que não se encontram facilmente n'outros 
sitios. 
A ilha de Bussis é nossa. Vivem ali alguns negociantes portuguezes. 
0 paiz é abundante em pequenas gallinhas, grandes e formosos patos, 
gado vaccum e suino; e no interior ha elephantes1, muito gado cabmm, 
lanígero e cavallar, sendo este de raça árabe. 
0 mar abunda em peixe e mariscos, havendo grande quantidade de 
corvina. 
Nos paireis da Guiné existe a concha peroleira. 
Cabe aqui dizer que no litoral dão-se mal os cavados. Os que tem 
1 Fazemos ;iqui monção de uni;i circumstancia ignorada pela maior parte dos 
europeus que não toem percorrido «sta parte da Africa. Os elephantes criam-se 
em grandes manadas no interior da Guiné ou Senegambia portugueza, bom como 
em outras parles da Africa; em cerlas epochas do anno vem ao litoral (em mana-
das) o passam o canal, nadando entre a Colonia e a ilha de Bolama, indo estacio-
nar por algum tempo nos logares de pasto ti'esta ilha. recolhendo ao continente em 
outras epochas. São inoflensivos, tanto para os habitantes da Colonia como para os 
da ilha de Bolama. 
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vindo de Geba e Farini para Bissau e Cactieu apenas duram cerca de um 
auno. Será devido aos pastos? 
A Guiné, pela sua extensão e riqueza, é muito superior á província de 
S, Thomé, e mesmo ao archipelago de Cabo Verde; é mais doentia do 
que estas ilhas; alguns porém a julgam menos do queasilluis deS. Thomé 
e Principe, que recebem as emanações palustres do rio Niger e as do 
próprio solo pantanoso lhe causam grande damno. 
As terras do interior são, em relação ás npssas, extensíssimos sertões, 
em que também ha. aqui e ali, alguns habitantes exploradores de oiro. 
A Guiné ou Senegambia portugueza 6 pouco acidentada; não tem montes 
dignos de mencionar-se. 
Os habitantes d'esíe territorio sao, começando do IN., balotes, flu-
pos ou felupes, banhumes ou benhuns, cassangas, papeis ou buramos, 
balantas, bijagós e nallús. No interior, porém, a 300 kilómetros da costa, 
existem os mandingas, fulas e futa-fulas, povos muito mais civilisarlos do 
que os que se avizinham ao litoral. 
Os mandingas entregam-se á industria fabril e commercial. 
Os fulas oceupam-se da creação de gados e da cultura da terra. 
Os fula-fulas dizem ser os senhores dominicaes do terreno oceupado 
pelas tribus precedentes; são todos de profissão militar, e vivem dos 
tributos que lhe pagam pelo usufructo dos terrenos os mandingas e os 
fulas. Estanciam por alguns annos nas diversas tabancas ou trabancas das 
tribus referidas. 
Cabe aqui elucidar, que tabanca ou trabanca significa povoação cercada 
de paliçada, geralmente construida com grossos madeiros de pau-car-
vão, de pontas aguçadas, e a que addicionam grande quantidade de abro-
lhos. 
Os llita-fulas formam grandes corpos militares de cavallaria e infan-
tería, sendo aquella muito numerosa: dizem ser indígenas das serras 
do imperio de Marrocos, d'onde vem á mencionada região, de annos a 
annos, cobrar os tríbulos dominicaes: tanto futa-fulas como mandingas 
e fulas sao em geral mahometanos; dizemos em geral, porque existem 
algumas pequenas povoações, como é amostra uma, junto aSancorlá, em 
que os seus habitantes se entregam ao uso de bebidas espirituosas e da 
carne de porco, e a tudo que o Al-Koran prohibe: estes são chamados 
seneíiquens. As ultimas tres tribus de que acabámos de tratar são muito 
mais civilisadas do que as que se avizinham ao litoral. 
No territorio comprehendido entre o rio de Geba e o Rio Grande de 
Guinala, ou Bolola ouBiguba, estanciam os bíafras, biaffares ou biafadas, 
tribu menos civilisada do que.as tres antecedentes, mas, ainda assim, muito 
mais civilisada do que as tribus que se avizinham ao litoral. Os biafras, 
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biafares ou biafhdas o os mandingas, fuLa-fulas e fulas, trajam uma es-
pecie de capas dalmáticas, usando-as os ricos de seda, que também, em 
geral, calçam sandalias, ou botas de polimento de cano de marroquim en-
carnado, que importam de Gambia e de outros pontos. 
As tribus vizinhas ao litoral usam apenas langas: as dos papeis ou bu-
ramos são de pede de cabra sem cortume, e as dos ílupos ou íelupes de 
estamenha, os baiotes de palha, etc. 
Em geral as tribus vizinhas ao litoral são selvagens, dotadas de inau-
dita barbaridade: os papeis ou buramos são os mais indomáveis. 
Todas estas tribus se nulrem dos productos que a natureza apre-
senta espontaneamente: apenas cultivam pequenas porções de arroz, 
sendo excepção d!esia regra os tlopos ou felupes, que cultivam em ponto 
grande este genero. Também se oceupam da pesca, que conslitue em 
grande parte o sustento d'estas tribus. 
A necessidade, que tèem estes selvagens, de aguardente, tabaco, pól-
vora, armas de fogo, espadas, ele... faz com que crestem as muitas col-
meias que espontaneamente se desenvolvem no mato, para virem per-
mutal-as ás praças e presidios, bem como permutam o azoite de palma, que 
fabricam; semente de chabéo ou coconole, borracha, etc., que exploram. 
Os mandingas e futa-fulas são os que fornecem em grande quanti-
dade couros e cera, oiro e escravos (forneciam escravos). 
Em geral ha segurança individual entre as dilferentes tribus da Guiné: 
ha factos que o comprovam. E devemos também recordar o preceito 
dos gentios emquanto á segurança dos portuguezes que os visitam, estão 
de passagem nos territorios ou ali vão commercial'. É-lhes garantida a 
vida1, porque ha entre aquellos gentios alguns preceitos jurídicos que 
assim o determinam. Sempre que algum portuguez ou gentio, estando 
em qualquer ponto, d'elíe recolhe á sua residencia, é considerado como 
hospede, e em tal caso se lhe acontece alguma fatalidade no transito, as 
auctoridades do logar da permanente residencia vão exigir satisfação ás 
1 fístaudo ;i praça de Cacheu cm guerra oom onze tribus gcniilícas, achava-se 
no reino do Churo (Papeis) um negociante. Era esta uma das tribus belligerantes. 
O negociante manifestou desejo de se recolher á praça. O rei e seu conselho 
declara rain-lhe que, sendo, como era; hospede, lhe seria sempre garantida a maior 
segurança, como era preceito geral, O negociante insistiu pava se retirar, e liciui-
dando os seus negocios, dirigiu-so para Cacheu. Trouxe os géneros que tinha com-
prado e poz-se a caminho, vindo acompanhado por alguns gentios até á inata em 
frente da praça sitiada. Ahi beberam aguardente, como é uso nas despedidas, mos-
trando-] lio as gentios a maior aífeição, e íizerain-lhe ver, no emtanto, que rjuando 
estivesse dentro da praça, seria o primeiro que elíes matariam se podessem. Em 
seguida abraçaram-se e despediram-se, e o negociante entrou na praça sem ter 
soffrido o mais leve incommodo. 
tiu iogai- Ü U pm de unde u inesmu recolhia, pelo principio rlt! ijuc dt:vrin 
garantia e segurança no caminho a percorrer, por ser hospede '. 
Os habitantes, tanto do continente como das ilhas, incluindo os liija-
goz, lêem por crença, que em morrendo, nascerão de novo4; isto ainda 
que seja fora da patria, e em tal c;iso irão nascer de novo na patria, re-
sultando d'esta crença serem muito valentes. 
Provincia de S. Tliomé e Principe e suas dependencias. — Ksla provii)r.i;i, quo 
íaz objecto especial do presente livro, não ê Ião limitada como â primeira 
vista se pode imaginar, e por isso fazemos n'esta secção algumas consi-
derações para o demonstrar3. 
Dizem uns que a ilha de S. Thomé não tem imporl;mcia} e outros re-
putam-na muito pequena, e portanto incapaz de grande desenvolvimento 
agrícola''. 
O melhor modo de explicar este ponto, é chamar a atlenção para as 
seguintes estatísticas, que julgamos não deixarão a menor duvida com 
respeito á sua superlicu; e população: 
' O equivalente pela morte de uni homem são seis vaccas nu a cabeça do ma-
tador, que, se leni meios para pagar as seis vaccas, fica passeiando e livre, mesmo 
entre os parentes do morto! 
Igual penalidade eslá estabelecida se qualquer commette adulterio com as mu-
lheres do rei. 
2 Um bauhume. de nome Senebá, observa o sr. Cordeiro, apreseiitou-me um 
filho, o disse-me, que no corpo d'aquelle seu tilho estava a espirito de um seu tio 
(de Senebá), e que por isso se parecia cm tudo com elíe. até nas menores acções. 
É princípio geral de direito entre iodas as tribus genlilicas, que o suhrinlm 
herde tio tio, quando filho de ii mà. expressando este principio assim : Os Illhos de 
minha irmã, meus sobrinhos são; os de meu irmão ou o serão ou não. 
3 No capitulo 4." e seguintes è que descrevemos com o máximo desenvolvi-
mento esta importante provincia. 
• iCausa espanto, disse um deputado na sessão de l" de março do corrente, 
anno, a ingenuidade com que nos jornaes inglczes sc pergunta se é possível que a 
pequena ilha de S. Thomé precise de tão grande numero de trabalhadores da Libe-
ria, e em seguida se assevera que não pode precisar.» 
Folgámos ter occasíão de, no capitulo seguinte, dar uma minuciosa desnriprào 
da ilha de S. Thomé, fazendo ver não só o numero de fazendas agrícolas que ÜC 
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A provincia de S. Thomó fióiie eviüenlemente collocar-se a par de al-
guns districtos que passam por imiito importantes, e a fertilidade dos seus 
terrenos é uma segura garantia da sua prosperidade. 
Na capita! da província publica-se o Boletim official, cujo primeiro nu-
mero saiu à luz a 3 de outubro de 1857. Tem quasi vinte annos de exis-
tencia, e representa um valioso manancial de documentos para se apre-
ciar o movimento commercial e administrativo da provincia. 
Pminria de Angola. —Não corresponde esta denominação ã grandeza 
do lerrilorio, cuja superficie é quasi o dobro do Reino Unido ou Inglater-
ra, e excede muito a de Hespanha. mas como está olíicialmente adoptada, 
por isso a lomamos para titulo d'esta breve descripção. 
A provincia de Angola compõe-se actualmente de tres dislricLns, con-
tando do S. para o N.. Mossamedes, Benguella e Loanda. 
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São muitos os presidios que ha no interior, e o numero de concelhos 
eleva-se a mais de trinta. 
0 dominio portuguez estende-se a dilYerentes logares, havendo bas-
tantes régulos indígenas nossos alliados. 
A capital da provincia tem grande movimento commercial enV-lla está 
o tribunal da relação, á qual são subordinadas tres comarcas1, incluindo 
a da provincia do S. Thomé. 
Se a respeito de muitas possessões estrangeiras ha divergencias quan-
to ã superfície, não se nos deparam menos acerca d'esta provincia. Como 
temos dito, não é possível conhecer a população especifica, nem a acli-
mação em geral, sem se ter noções exactas da grandeza do paiz. 
Cumpre-nos, atienta a falta de dados positivos, acceitar os mais ap-
proximados o combater os que nos parecerem inacreditáveis. . 
José Joaquim Lopes de Lima, nos Ensaios sobre a estatística das pos-
sessões portuguezas, publicados ha trinta e Ires annos, calcula a superfície 
da província de Angola em 524:777 kilómetros quadrados. 
t, um livro conhecido de todos, e se não i* isento de erros, como acon-
tece quasi sempre em trabalhos d'esta ordem, merece comtudo ser lido, 
ou para o corrigir ou para corroborar o que ali se acha escriplo. E a 
rasão é o terem-se servido d'elle muitos escriplores estrangeiros, e ser 
preciso divulgar ou rectificar muitas das informações já por vezes repe-
tidas. 
Não nos admira, porém, ver transviados os estrangeiros, quando 
alguns dos nossos escríptores se afastam do que passa por mais averi-
guado. 
Citemos ao menos Carlos Vogel, que, no seu importante livro Le Por-
tugal et ses colonies reproduziu a superficie da provincias de Angola, que 
Lopes de Lima indicara. 
Larousse ahsteve-se de referir a superficie d'esta notável provincia, e 
nas quarenta e (res linhas que lhe consagra, não duvidou escrever: 
«Ce territoire (rofere-se á provincia de Angola) ri est pas soas la domi-
nation du Portugal, qai ne possôde en somme que qaelqíies forts et les com-
ptoirs (ou feiras), situêes à de grands distances les uns des quires, v 
Apesar de se mostrar completa ignorancia a respeito d'esta provin-
cia, diz-se comtudo que ella tem S60 kilómetros de E. a 0. o 100 de N. a 
S., estendendo-so o nosso dominio até 450 kilómetros para o interior. 
Em 1875 publicou o sr. Gerardo Pery a Estatistica geral de Portu-
gal e colonias, na qual calcula a superficie em 617:380 kilómetros qua-
drados. 
1 Foi recentemente creada a nova comarca de Ambaca. 
No Anmiarto estalistico de Gol/ta (1870) eleva-se a superficie do An-
gola a 809:400, e estamos convencidos de que este numero ê ainda infe-
rior á verdade. 
Imaginc-sc, pois. o nosso assombro ao ver que no Diccionario de geo-
grapkia universal, publicação da actualidade, se admittiu como superficie 
da provincia de Angola ametade da área apresentada por G. Pery, e que 
no Diccionario popular foi apresentado, sem reparo, o mesmo numero I 
No meio de £al divergencia, e attenta a confiança que nos merece o 
trabalho do sr. Gerardo Pery, acceitâmos o seu calculo por se approximar 
mais da realidade, e estamos convencidos que não decorrerão muitos an-
uos sem se proceder aos estudos planimétricos, a fim de se conhecerem 
os verdadeiros limites da provincia de Angola, assim como a sua super-
ficie, hydrographia e chorograptiia. 
Não receiàmos ser taxados de prolixos, porque seria faltar ao nosso 
dever não mostrar a urgente necessidade de se attender á resolução da 
questão fundamental —determinar com exactidão os limites da provincia 
de Angola, bem como a respectiva superficie, a fim de que possam ava-
liar-se com a maior exactidão possivel os principios da aclimação, sem a 
qual não ha colonisação durável. 
Angola1, situada na costa occidental da Africa entre o 5o e 18° de lati-
tude 0., comprehende para E., no interior, os seguintes districtos e conce-
lhos, oceupados pelo governo portuguez, e ainda outros que, regidos por 
regulamentos de indígenas, prestam vassallagem ao mesmo governo: 
Ao S., no districto de Mossamedes, os concelhos do Bumbo, com-
prebendendo as colonias de Capangombe e Biballa, o da Huilla, Gambos, 
Humbe e Camba na margem direita do río Cunene. Ao S. de Mossame-
des a colonia do rio Kroque e ao N. a do rio S. Nicolau. 
No districto de Benguella o concelho da Catumbella, a E., Quilengues 
e Caconda, os pontos de feitorias commerciaes de Bihé, Bailundo e Hambo, 
e mais ao N., na costa, o Egito e Hanha. 
No districto tie Loanda, capital da provincia, os concelhos de Novo 
Redondo e Qnicombo, nas margens do Quanza, Calumbo, Maxima, Mas-
sangano e Cambambc: nas margens do Bengo o concelho da Barra, Icollo 
1 «Do muito boa vontade accedo ao seu pedido, enviando-lhe para o seu livro 
uma rapidn descripção da provinda de Angola tal qual o pouco tempo de que para 
este trabalho dispuz, os poucos meios auxiliares que possuia alem da minha expe-
riencia e a exiguidade dos próprios cabedaes. 
«É portanto débil o trabalho, por ser todo de uma pobre lavra, mas esse dou-o 
de muito boa vontade para tão utit fim como seja o de espalliar noticias sobre as 
nossas colonias, por cuja prosperidade eu sou sincero enthnsiasta.-=.'i/ÍJcr/o áa 
216 
e Bengo e Zenza do Golungo; ao N. Libongo fi Ambriz e a E. Golungo-
Atto, Cazengo, Ambaca, Pango-Andongti, Malange, Duque fie Bragança, 
Cassange, Encoge, Bembe e S. Salvador do Congo; comprehendendo to-
dos estes pontos urna area não inferior a 600:OÜÜ kilómetros quadn-
dos*. 
Desaguam na costa portugueza os seguintes rios: Cunene, Kroque, 
Bero, Giraul, S. Nicolau, Carunjamba, Copororo ou de S. Francisco, Ca-
lumbella, Hanlia,. Egito, Tapado, Quicombo,Guenga, Cnvo, Longa, Quanza, 
Bengo, Dande, Lifune, Honzo, Lage, Ambrichc, Zilundo e Zaire. 
Os mais notáveis no interior são o Lucala, Quango e Cubango. 
Não cabendo na estreiteza d'este eapiíulo alongar muito a descripçào 
de todos estes pontos, dão-se unicamente alguns rápidos aponlamentos 
da sua geograpbia physica e politica consoante os conhecimentos práticos 
que temos da localidade. 
A parte occidental da Africa que constitue a provincia de Angola i; 
atravessada em toda a sua extensão de N. a S. por uma prolongada cor-
dilheira, a qual corre mais ou menos parallela á cosia atlântica, parecendo 
até afastar-se mais paia E., exactamente no ponto em que a costa tam-
bém recolhe um pouco n'esle sentido entre Benguelia e o rio Longa. É 
lambem n'este ponto em que a cordilheira mais se afasta para R. que o 
terreno parece attingir maior altura, sendo o paiz dos Ganguellas. e suas 
vizinhas serranias que dão origem aos principaes rios conhecidos, como 
o Cunene, o Cubango, o Cuvo e o próprio Zaire, cujas aguas parecem ter 
origem no elevado paiz dos Ganguellas e no lado oriental da serra de Mo-
zamba, assim também as do Quango e do Kassai ou Kassabi, restando 
ainda saber qual dos dois é affluente ou o originario do Zaire. Todos os 
outros rios que desaguam em corrente parallela á costa têem origem em 
varios pontos da cordilheira. 
E toda esta disposição de terreno, e outras considerações de geogra-
phia physica levam naturalmente a dividir todo o território em ires gran-
des zonas, que são a zona baixa ou da costa, a zona média ou monta-
nhosa e a zona alta ou plan'alta. 
A zona baixa, comprehendida entre a montanhosa e o mar, é na 
maior parte formada de terrenos aluminosos e mui permeáveis ás aguas, 
não offerecendo grande aspecto de vegetação fóra das bacias dos rios que 
a atravessam, alguns dos quaes, grossos no interior, diminuem de tal 
forma de volume, que chegam a deixar de correr sobre o solo, conser-
1 A superficie da província de Angola, não cessaremos de o repetir, nao está 
determinada, e cada escripíor adopta um ou outro calculo, chegando a apresentar 
diflerenças enormes. Não ft conven ¡en te qne continue similhante confusão. 
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vanelo apenas uma corrente subterránea mais ou menos funda, que só 
apparece sobre o leilo em tempo de chuvas. 
O terreno geral n'esta zona è pouco accideniado, e as chuvas são ir-
regulares; aiijda assim dão-se nelle soíTrivelmente as plantas tuberosas 
e Iodas aquellas que não exigem grande quantidade de humidade para o 
seu desenvolvimento. Em muitas d'estas terras produz-se e cultiva-se o 
algodão, a mandioca e alguns cereaes. Dão-se varias especies de pal-
meiras, coqueiros, amendoeiras, espinheiros, etc., e é onde se produz a 
urzella em determinadas arvores características, a qual se não dá em ou-
tra zona. 
Este pai/,, desde Benguella para o S., começa a ser estéril, e ainda ao 
S. de Mossamedes, menos cortado de rios e tendo a serra mais próxima, 
forma um extenso e plano areial sem especie nenhuma de vegetação, fi-
cando-ihe aquella a uns 100 kilómetros a E., cortada quasi a prnmo e 
alterosa como um gigante, dominando o vasto oceano de areia. 
Nas margens dos rios, formadas de fundas camadas de terra argillosa 
e fertilisadas pelas inundações, muda completamente o aspecto dos terre-
nos. AU a vegetação equinoccial se ostenta magestosa com lodo o vigor 
e viço das matas soberbas d'aquelle clima creador; e nas terras cultivadas 
das margens dos rios. regulada convenientemente a estação e a humida-
de, dá-se tudo com espantosa fertilidade. 
Florentes palmeiras, laranjeiras, limoeiros, cidreiras e diversas arvo-
res de fructos indígenas da America, vegetam ali quasi espontaneamente. 
Nos terrenos menos assombrados de arvoredo cuftiva-se com grande 
vantagem a canna de assucar, milho, feijão, ervilha, abóbora, batata doce, 
inhames, gandos, ananazes, tabaco e toda a hortaliça, sendo a mandioca 
sobretudo a planta que mais oceupa a assiduidade dos cultivadores. 
Nas largas margens dos rios mais volumosos vegetam magestosos e 
densos palmares, porque esta utilissima arvore da zona tórrida é aquella 
que mais resisle ás grandes inundações. 
O Zaire, o Quanza, o Lucala, o Bengo e o Dande são também fertilis-
simos em pescado, quer nos próprios rios, quer nas grandes lagoas que 
communicam com o seu leito e são por elles alimentados nas enchentes. 
Este pescado, que não pode ser todo consumido em fresco, fornece 
depois de secco uma grande parte da alimenlação de muitos povos do in-
terior, assim como a pesca nas costas do mar, que recentemente tem lo-
mado grande desenvolvimento. 
A zona media, ou a montanhosa, formada pela continuada cordilheira 
e suas ramificações, acha-se n'uma distancia approximada enlre 100 e 
ISO kilómetros da costa, e é incontestavelmente o paiz. mais productivo 
do grande reino de Angola, 
JM8__ 
A sua moderna exploração cm diíTereutes pontos, depois que se com-
prehendeu que a agricultura nas colonias era o meio mais seguro de as 
desenvolver, veio descobrir uma parte dos immensos recursos que aquelle 
paiz é susceptive! de prestar. 
Eleva-se a cordilheira em alguns pontos a muito mais de 1:000 me-
tros acima do nivel do mar, e mimerosissimas nascentes de excellente 
agua brotam de ioda ella, formando os rios que, de menor volume, des-
aguam na costa. 
Na parte mais baixa dá-se perfeitamente o algodão, o anil, o tabaco, 
a carma de assucar, todos os cereaes e legumes, e ainda as grandes matas 
de palmares até o 13° de latitude S. 
Dá-se em toda ella o cafó, riquissima planta que deve de futuro vir a 
constituir a sua principal riqueza. 
Os montes e valles estão, ainda na maior parte, cobertos de magnifi-
cas florestas, de arvores de í'mcto e essências mui variadas. Diversas ma-
tas produzem a borracha e algumas gommas e resinas conhecidas, c mui-
tos productos de outras são ainda desconhecidos. 
A. bananeira, com suas variadas especies, é um riquíssimo alimento da 
população d'aquelles sitios. 
As cbuvas são ali regulares, começando em agosto para o S. e em se-
tembro e outubro pava o N. Os terrenos, compostos do terra muito argil-
losa, conservam constante humidade durante os outros mezes, tempo cha-
mado do cacimbo, e em que um denso e húmido nevoeiro pousa ordina-
riamente todas as manhãs sobre o arvoredo das montanhas. 
As chuvas no tempo próprio são torrenciaes, e os permanentes des-
pojos do arvoredo fertilisam bastante o terreno adjacente. Com estes com-
binados elementos de humidade, calor e humus, entretem-se sempre uma 
vegetação geral e poderosa, que faz d'aquelle paiz o mais productivo de 
todos. 
Nas abundantes nascentes e ribeiros encontra também a agricultura 
excellentes forças para motores hydraulicos, infelizmente ainda pouco 
aproveitados, e também se encontram em varios pontos climas apropria-
dos ás diversas especies de cultura, conforme a altura e a latitude da po-
sição escolhida. 
Ao S. de Mossamedes e a L. dos Cubaes eleva-se a serra a grande al-
tura, dando origem aos rios Bero e Kroque, e mais ao S. é atravessada 
pelo Cunene, que desagua ao S. da babia dos Tigres. 
A L. de Mossamedes é muito conhecida a famosa Chella, onde ha 
numerosos estabelecimentos agrícolas nas colonias de Bumbo, Capam-
gombe e Bivalla; correndo para o N. denomina-se, no concelho de Quilen-
gues, Munda do Hambo. e d'ali parece afastar-se muito para 1,,, dando 
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origem a differentes rios, e entre elles o Cuvo, se não ó por elle atra-
vessado. 
O extenso paiz percorrido por este rio ó pouco conhecido, mas sábe-
se que é bastante fértil. 
O paiz de Celles, que entesta com o concelho de Novo Redondo, é fer-
tilissimo, e existe ali o café inJigena. 
Mais para o N. segue a cordilheira peio alto Libólo, paiz também ferti-
lissimo e coberto de espessas matas, até ser cortada pelo Quanza, e d'ali 
continua por Cazengo, Goíungo Alto, Dembos e Encoge até o Zaire. 
Sabe-se por experiencia que no paiz montanhoso da zona media, prin-
cipalmente para o lado do N., se não dão bem os bois, os cavallos, os 
burros e mesmo os cães e os carneiros que não são indígenas, emquanto 
que so dão perfeitamente os porcos, as gallinhas, os patos, os perús, as 
cabras, os carneiros o os cães indígenas. 
Os bois, burros e cavallos soltos no campo, principalmente no tempo 
das chuvas, raras vezes duram um anno. Começam por entristecer e per-
der a comida, emagrecem e morrem ordinariamente no fim de um mez 
de doença, encontrando-se-lhes o pulmão aífectado e cheio de bolhas, que 
indicam a alteração d'aquelle órgão. 
Aos cães da Europa, excepto os de casta pequena, que nunca sáem 
de casa, acontece quasi o mesmo, com a diílerença de que a maior parte 
começam por cegar e pouco tempo duram depois. 
Attribue a gente da terra a doença dos bois á hypothese de comerem 
junto com as pastagens plantas venenosas, e é citada entre ellas uma es-
pecie de ortiga brava, ali denominada caçáuçáu. Os dois seguintes factos 
parecem apoiar esta supposição: 
1. ° Os bois domesticados chamados bois-cavallos, os cavallos e os 
burros que vivem á mangedoura sem irem pascer livremente no campo, 
resistem á molestia, sobretudo conservando-os no tempo da chuva em es-
tábulos escuros, onde não entre a mosca, que em grande quantidade os 
persegue n'aquella estação. Consta mais que no paiz montanhoso do Bra-
zil, onde o gado também se não dá bem, os lavradores, para conseguirem 
conserval-o, limpam e cercam uma determinada extensão de terreno, se-
mejando só gramma, a qual mata toda a outra herva, e é dentro d'aquelle 
cerrado onde somente deitam os animaes a pastar. 
2. ° Alguns d'estes animaes creados á solta chegaram a ter a moles-
tia e ficaram quasi mortos, mas resistiram a ella por grande excepção, e 
viveram depois muito tempo, continuando a andar soltos, unicamente com 
a prevenção natural de fugirem durante os dias claros, e quando a mosca 
mais os persegue, para um logar escuro, e saindo somente de motu próprio 
a pascer durante a manhã ou nas tardes mais encobertas. 
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Tomos em conlrario ;i ennsiderar uma outra liypolhese sobre a causa 
da mortalidade do gado no paiz montanlioso, a qual se refere á celebre 
mosca chamada tsé-lsé, muito conhecida na Africa oriental, e dcscripta 
por Livingstone, e que, segundo as observações d'este viajante, mata os 
bois e os machos que permanecem por quinze dias dentro dos districtos 
por ellas habitados, poupando-lhes as crias que ainda se alimentarem a 
leite. Ora esta mosca, por nós conhecida, grossa, parda, de grandes azas 
e muito veloz, existe mais ou menos no paiz montanhoso e ainda na baixa 
do Lucalla. onde o mesmo Livingstone também a encontrou. 
Á vista dos únicos dados que lemos, será a (sn-ísé on outra a causa 
da morlc do gado, ou será o caçauçan ou outra planta venenosa que 
aquelies animaes (excepto o cão!) comem junio com o capim das pas-
tagens? 
Admira que os indígenas, não tendo ali potlido aclimar o gado bo-
vino, que se dá bem nas planuras de Ambaca, já fora da cordilheira, não 
tenham conhecido até hoje a venenosa mosca c attribuam a mortandade do 
gado a uma erva venenosa. Alem d'isso é certo que a mosca não envenena 
com a picada, porque os homens e ainda outros muitos animaes também 
mordidos não têem outro incommodo a não sera pequena dor que produz a 
sua ferroada simdhante á do mosquito. Mas quem sabe se ella ataca os bois 
e cavaílos, pela fórma por que alguns animaes da sua especie também os 
atacam em outras partes, inlroduzindo-se-lhes para os intestinos por al-
guns dos canaes conductores, com o fim natural de ir depositar, quando 
gravidas, os seus pequenos ovos no estomago do animal onde a natureza 
lhe é favorável para a sua procreação?! 
Os cães que não comem herva e o facto de se darem bem os animaes 
nos estábulos escuros, onde não entra a mosca, fazem um pouco inclinar 
para esta opinião. 
A terceira zona ou a zona alta diversifica ainda muito das outras duas. 
N'ella o paiz deixa de ser geralmente montanhoso, prolongando-se para 
L.'em grandes planuras, quasi todas com mais ou menos pendor para o 
S- ou para SOE., consoante a direcção dos maiores rios que nascem 
alem da cordilheira. Sendo este terreno todo elevado, predomina n'elle 
muito mais a influencia da temperatura, conforme as latitudes em que se 
acha situado. 
Na Huila, por exemplo, colonia agrícola, formada em melados de 
1857, dá-se o trigo e a maior parte das plantas da Europa, e ha annos 
em que a agua gela nos mezes de junho e julho. 
Os terrenos n'esta localidade tôem todos pendor para o S. e para L., 
com vertentes para oJCunene, que se dirige lodo para SOE. 
As matas em terrenos de serra acima são menos numerosas e menos 
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lechadas que as tia cordilheira, e encoutram-se a espaços extensas planuras 
de 30 e 40 kilómetros, limpas de arvoredo, mas cobertas de bxcellenles 
pastagens, naturalmente destinadas á creação de enormes rebanhos de 
gado bovino, que n'aquelles campos se dá perfeitamente, riqueza esta 
que julgámos de grande alcance para o futuro de Angola. 
Não é raro avistar ao longe, n'aquellas immensas campinas, grandes 
manadas de zebras e outros animaes, que tie pescoço levantado observam 
o viajante a uma respeitosa distancia, tal que se julgam seguros da sua ag-
gressão e da do leão, do qual são caça favorita, mas que ali não en-
contra matas para as atacar de surpreza. 
O elepbante e o rhinoceronte são frequenlissimos para o S., onde os 
indígenas lhe dão caça para lhes aproveitar a carne, a gordura e as pon-
tas. 
O abestruz africano vive na margem esquerda do Cunene. Nas aguas 
d'este rio e em suas lagoas abunda o hypopotamo e uma casta de jacarés 
muito maiores do que todos os que vimos nos outros rios, assim como 
bastante pescado e variedade de aves aquáticas, algumas de grande porte. 
O viajante que por ali divagar armado de espingarda e um anzol, não 
tem receio de lhe faltar caça e pesca em abundancia. 
As extensíssimas margens do Cunene, cobertas ora de matas ora de 
verdes campinas, alimentam numerosos rebanhos de gado vaccum, riqueza 
principal de todos os povos do S. d'esta região. Também cultivam com 
vantagem o sorgho ou massamballa-massango, o milho, que reduzem a fa-
rinha para lhes servir de pão, ou os fermentam em bebidas, algumas das 
quaes se assimilham á cerveja; e, alem de algum tabaco, a pouco mais se 
reduzem as suas culturas. 
Para o N. o clima mais quente favorece as culturas das zonas equinoc-
ciaes. 
Dá-se bem e produz ali o arroz, ginguba, batata, inhame, algodão, 
canna de assucar, tabaco, gingibre, gergelim, bananeira e grande quan-
tidade de fruclas silvestres e algumas cultivadas. 
É sobre tudo fertilissima no reino animal em consequência das bellas 
campinas cobertas de excellentes pastagens; e por isso os animaes silves-
tres e os domésticos abundam ou se criam n'aquellas paragens com a mais 
pronunciada vantagem. 
Tendo dado uma idéa approximada de cada uma das tres zonas em que 
se julga dividido o paiz comprehend ido na provincia de Angola, pôde esta 
resumir-se da seguinte forma: 
A zona baixa ou do litoral, a-mais pobre em animaes e vegetação, 
somente se pronuncia fértil nas margens dos rios que a atravessam. 
A zona media ou montanhosa, a mais fértil de todas, distingue-sepela 
luxuriante vegetação das matas, fresquicíão e abundancia de aguas, e pela 
riqueza de todos os productos vegetaes. 
A zona alta ou plan'alta, sem deixar de ser fértil e abundante de aguas 
e productora de úteis e variados fructos, distingue-sc no emtanto pela ex-
trema riqueza no reino animal, que a nature/.a prodiga em grau elevado 
lhe concedeu. 
Com relação á exploração agrícola classilicam-se ainda as tres zonas 
da seguinte forma: 
A primeira ê destinada nas margens dos rios á cultura de cereaes, plan-
tas tuberculosas, fructos e palmares, etc. 
A segunda para todas as variadas plantas dos climas inlcrtropicaes, ri-
queza de matas ainda não aproveitadas, mas sobre tudo riquíssima para 
a cultura do café. 
A terceira, com climas variados para todas as culturas e a mais rica 
para a creação de gados de toda a especie. 
Habitantes.—Os povos que habitam a provincia de Angola, sujeitos 
ao dominio de Portugal, vivem governados por leis portuguezas, e pos-
suem mesmo costumes nacionaes ligados ao seu viver pela religião calho-
lica, que desde remotas eras foi espalhada pelos frades até muito ao inte-
rior da provincia. 
O povo de Ambaca ou Pongo-Andougo, por exemplo, que é inclinado 
ao commercio, o qual exerce em diíTerentcs pontos muito afastados da sua 
terra, aprende a ler, escrever c doutrina chrisíã, e transmitte a seus fi-
lhos o mesmo ensino, de sorte que não é raro ver um ambaquisla longe 
da sua terra citar com exactidão um dia santificado, ou pegar na penna 
e no tinteiro, que sempre traz comsigo, e fazer um requerimento a qual-
quer auctoridade para allegar de sua justiça quando se julga offendido nos 
seus direitos. Muitos conhecem, aindaque imperfeitamente, algumas ar-
tes e officios, como as de sangrador, curandeiro, ferreiro, carpinteiro, 
pedreiro, alfaiate, sapateiro, cortidor e oleiro; tecem algodões e outras fi-
bras, fundem o ferro nativo para fazer obra, e finalmente todos trabalham 
mais ou menos na agricultura, já para a propria alimentação, já para tro-
carem os productos por outros artigos da Europa de que fazem uso e 
que não sabem fabricar. Á medida, porém, que se approximam dos po-
vos independentes, mais predominam os costumes gentílicos, que mais 
ou menos sobresáem em todos os actos da sua vida, mas o germen de 
dvilisação portugueza tende a espalhar-se pelos povos mais afastados. 
Respeitando a legislação portuguéza; não exercem a lei da escravi-
dão, e não só se não escravisam entre si, mas ainda todos aquelles que 
mais próximos vivem do seu contacto. Admitlem, porém, os escravos vin-
dos dos povos gentílicos do interior da Africa, ondea escravidão é uma lei 
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ligada intimamente aos costumes, mas locebem-nos e tratam-nos como 
familia, com a qual mesmo os ligam em casamento, considerando sem-
pre como riqueza o augmento da familia. 
Volvendo a vista um pouco atrás para considerar estes povos mais 
na sua origem ou antes da dominação portugueza, e dando alguma im-
portancia aos dialectos que boje faliam, e aos liabitos de cada povo, po-
dem estes dividir-se da seguinte forma: 
fiam congões. — A raça congões domina a bacia do rio Zaire prova-
velmente até o Loge ou Ambricbe; consta que das bandas de alem norte 
d'este rio veiu em antigos lempos uma colonia de pretos subditos do Congo, 
os quaes se situaram nos Dembos, sendo provável que estes pequenos 
régulos, independentes do rei da Ginga, tenham origem n'essa antiga emi-
gração. 
Cultivam e exportam amendoim ouginguba, com cujo oleo misturado 
com tacula untam o corpo muitas vezes; tecem também uma palha muito 
íina, com a qual fazem os pannos chamados mabellas. 
Admittem a escravidão, e no tempo d'este odioso trafico exportavam 
muitos escravos. Tèem todos o habito de limarem os dois dentes incisivos 
da frente de forma a tornaí-os ponteagudos. É este costume entre elles 
um signal de distineção, que não é permittido aos escravos. 
Suicidam-se muitas vezes em presença de uma grande contrariedade, 
e são geralmente estúpidos, traiçoeiros e maus. 
Baça Angola. — Pertence esta raça ao poderoso rei da Ginga ou 
rainha Ginga. Ha similhança de lingua e costumes em todo o territo-
rio das bacias do Quanza, Bengo e Dando. Tiveram dominio até Loanda, 
onde a celebre rainha Ginga se baptisou e tratou umas pazes que mais 
tarde não cumpriu, sendo depois vencida; abrange a parte mais civilisada 
de toda a provincia, da qual se compõe o maiornumero dos concelhos oc-
cupados. Dedicam-se á agricultura e á creação de animaes, que possuem 
com muita fartura e barateza,' e exercem varias industrias, para as quaes 
mostram elevada aptidão por imitarem tudo quanto vêem, faltando-lhes 
por emquanto o ensino profissional; entregam-se também muito ao 
commercio, que os leva a transitar por varias terras; são entretanto de um 
caracter mais traiçoeiro e falso do que o dos povos do S.; a agricultura 
e a creação de animaes é o seu emprego mais trivial, 
Raça Benguella.—Desconhecemos a origem d'esta raça, a qual pôde 
ter relação com o principio de um grande povo em tempos mais remotos, 
por ter o dialecto que ali se fada muita similhança com o de todos os 
povos que habitam a vasta bacia do rio Cubo até tocar a do Quanza para 
o N., e estendendo-se para S. até Quilengues, abrangendo portanto to-
dos os povos do Nano, Baiíundo, Bihé e Hambo. Governados por pe-
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quetios régulos, vivem mais ou menos ligados entre si. Dedicam-se es-
pecialmente ao negocio, com o qual percorrem centos de kilómetros, e 
têem creações de gado; são os mais guerreiros de lodos,, e (azem por 
vezes vida da guerra. Ordinariamente de dois ou de tres em Ires an-
nos, e no tempo próprio, quo è aquelle em que ha mantimentos na terra, 
levantam uma guerra, ou por outra uma grande quadrilha de 20:000 e 
30:000 homens, bem armados de espingardas, e assaltam assim os povos 
mais fracos e desprevenidos, seja porque para isso são convidados por 
outros povos que lôem conveniencia em guerrear os seus inimigos, seja 
mesmo com o fim de rapina, que sempre exercem sobre os atacados. 
0 destino d'estas guerras é sempre ignorado até dos próprios chefes, que 
depois do primeiro dia de marcha se dirigem a um ou outro ponto, conforme 
as circumbtancias, que influem até ao fim no destino que deva ter a execu-
ção. 
Dirigem a guerra para o N. ou para o S., mas para oS- é que frequen-
temente se encaminham, guiados pela cobiça dos numerosos rebanhos; 
é de advertir que não são ferozes e raras vezes matam. Os povos atacados, 
desprevenidos como estão, raras vezes resistem e apenas fogem, os que 
podem, com seus gados para sítios desconhecidos dos inimigos. 
Roça munheca e muhambe. — Estes povos, habitando a bacia do 
Cunene e seus affluentes até Quifengues, estão agrupados em tribus impor-
tantes de 50:000 almas e mais. 
Possuem numerosos rebanhos de gado vaccum e cultivam o sorgho 
ou massamballa, o massango e o milho para alimento ordinario, mas o 
leite de vacca é o seu mais usual alimento; têem caça c pesca em abun-
dancia, mas fazem d'ella pouco uso. São generosos, dóceis c aceiados, 
tres qualidades raríssimas em outras tribus. Parecem ter origem em Qui-
lengues, porque ainda hoje ha ali uma familia chamada de Hambas (no-
breza ou principes de sangue) que é quem fornece régulos para qualquer 
povo do S., quando a este falte a dynastia.reinante. As suas leis de suc-
cessão, quasi geraes entre todos os povos, são pelo sobrinho materno o 
nunca pelo filho. 
Raça mondombe. — Ksta raça de pretos, chamados geralmente mon-
dombes, mocuandos, mocuissos e mokroques, nomes que parecem desi-
gnar as torrentes ou pequenos rios de beiramar, junto dos quaes ellos vi-
vem, habitam todos na zona baixa situada ao S. de Benguelia até ao rio 
Kroque, e a 0. da cordilheira de Quilengues e sua continuação com o 
nome de Ghella até os Cubaes. Habita esta miserável gente o paiz mais es-
téril de toda a provincia. DiíTerem muito de todos os outros povos do 
interior na lingua e nos costumes, apesar de estarem separados d'elies 
somente pela serra. 
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São geralmente mandriões e porcos, e mais ou menos nómadas. Vi-
vem do leile dos poucos gados que possuem, ou pescam nas praias o indis-
pensável para comer e não morrer. Às mulheres nunca se lavam e un-
tam-se a miúdo com manteiga e taculla, ou aromatisam-se com uma raiz 
bem pouco cheirosa. "Vestem alguns couros cortidos por elles, ficando, 
tanto os homens como as mulheres, mais mis do que vestidos. 
Consideram deshonra o trabalho, e cultivam apenas algum tabaco 
para fumar e pouco mais, cousa que não dê fadiga nem cuidado. Habi-
tam em miseráveis choças, etêem as suas ridiculas povoações cm logares 
próximos de algum rio ou torrente, onde haja agua e possam crear bois 
ou carneiros. 
Estas mesmas povoações são poucas e afastadas umas das outras por 
50 e mais kilómetros, e raras são as que excedem a cem ou duzentas fa-
milias. 
Nómadas dentro do seu territorio, raras vezes sáem e não se ligam 
com algum outro povo. 
São fracos e pouco propensos a guerras com os demais povos. É quasi 
desconhecida a sua origem em relação aos outros habitantes da Africa. 
Agricullura. — 0 desenvolvimento da agricultura que possue a pro-
víncia de Angola data approximadamente de 4837 para cá. Até essa epo-
cha limitava-se unicamente aos chamados arimos, que ainda hoje se con-
servam quasi no mesmo estado em que até então existiam, especialmente 
nas margens do Bengo, que é o rio mais proximo da capital, e nas do Dande, 
Quanza e Capararo, ou no Dombe Grande. 
Esta agricultura limitava-se aos productos farináceos e leguminosos 
para consumo da população, avultando entre elles a farinha de mandioca, 
que também afíluia ás grandes povoações, proveniente da zona alto-pla-
na, onde esta planta se dá perfeitamente. Alguma hortaliça e fructa com-
pletavam as demais producções dos arimos. 
Acontecia o mesmo nos concelhos do interior, onde a agricultura for-
necia em mais ou menos abundancia os géneros consumíveis na mesma 
localidade. 
Angola era então farta, mas não exportava senão os productos natu-
raes de marfim ou cera, que os prelos traziam ao mercado para trocar 
por fazendas e outros artefactos que mais apreciavam. 
Em 1837 aportou a Angola, vindo do Brazil, um homem, a quem a 
agricultura do N. da província deve o seu primeiro desenvolvimento. 
Era João Guilherme Pereira Barbosa, que tendo vivido alguns annos 
n'aquelle imperio, veio para Angola, com o proposito de se dedicar a al-
guns dos ramos agrícolas, que ali tinha visto prosperar, e èobretudo o café. 
Passado pouco tempo foi estabelecer-se em Massangano, que era a 
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villa mais importante do interior, e de lá seguiu para uma das suas divi-
sões, occupando-se na compra de productos espontâneos, e examinando 
os terrenos e a sua immensa fertilidade. 
Na divisão em que estava de Cazengo, que pertencia a Massangano, e 
hoje Cazengo, encontrou algum café indígena, que mandou para Loanda 
em pequenas quantidades, pagando e incitando os pretos a apanliar-lh'o. 
Logoque verificou a existencia e qualidade do café n'aquellas matas, 
auxiliado sempre pelo nunca esquecido, então governador geral de An-
gola, Pedro Alexandrino da Cunha, requereu ao governo de Sua Ma-
gestade a Kainha D. Maria I I a concessão, por sesmaria, de SO kilóme-
tros quadrados de terreno. 
Prevendo também o desenvolvimento d'aquella cultura no paiz mon-
tanhoso que se acha afastado de Massangano e em condições diversas do 
paiz da zona baixa, pediu e obteve do governo central a formação de um 
novo concelho, o de Cazengo, o qual se compoz da divisão que já perten-
cia a Massangano, de uma parte do Golungo Alto e de outra de Ambaca. 
Incansável no desenvolvimento da cultura do café n'umpaiz quasi vir-
gem para a agricultura, fez João Guilherme abrir algumas estradas, tanto' 
na sua propriedade como em outros pontos do concelho, do qual foi o fun-
dador, e nomeado pelo governo seu primeiro chefe, conseguindo sempre 
manter as melhores relações com os indígenas, de quem foi constan-
temente estimado e respeitado. 
Km 17 de outubro de 1845, dava este prestavel cidadão ao gover-
nador geral da provincia uma extensa noticia do estado da agricultura do 
café da sua propriedade, e mencionava a esperança que tinha de colher 
n'aquelle anno mais de 10:000 kilogrammas; por cujos serviços e perse-
verança, empregadanaqueílcnovo ramo de agricultura, foi, por decreto 
de 11 de agosto do mesmo anno, agraciado com o habito de Nossa Se-
nhora da Conceição. 
Kalleceu poucos mezes depois este incansável agricultor, mas os seus 
esforços e trabalhos não foram inúteis, porque o exemplo serviu de esti-
mulo a outros que n'essa epocha começaram a emprehender a cultura do 
café, e entre elles João Antonio Gomes Pereira, que lhe seguiu as pizadas. 
Não tomou logo a cultura d'esta rica planta o desenvolvimento que 
era para desejar, por ser quasi desconhecida e estar ainda pouco ou 
nada desenvolvido o espirito pela exploração agrícola em Africa, e portanto 
não afiluiram para ella os capitães necessários, tendo de correr por muito 
tempo com os próprios recursos, que são sempre morosos n'aquella va-
riedade de agricultura, e por levarem as plantações muitos annos a des-
envolver-se. 
Por estas rasôes3 dez annos depois, ou em 1856, a colonia de Cazen-
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go, que então já coitava bastantes cuitivatlores, produzia approxima-
damenle 300:000 kilogrammas de café, para mais tarde ser elevada â 
producção de 2.700:000. 
Km 1849 aportou a Mossafnedes" a primeira colonia vinda do Brazil, 
corn destino á agricultura, e da qual foi chefe promotor Bernardino Frei-
re de Figueiredo Abreu e Castro. Esta colonia, reforçada por outra que 
chegou no anuo seguinte, compunha-se de perto de duzentas familias, 
que o governo subsidiou e auxiliou no que pôde, devendo muito ao be-
nemérito marquez de Sá. 
A colonia no emtanto foi infeliz nos primeiros tres annos, porque (ta-
rante este tempo teve de luctar com secca e com todos os inconvenientes 
da inexperiencia d'esses nadas que tudo valem na agricultura, como são 
o conhecimento do clima, dos terrenos, das estações e da qualidade e es-
pecialidade das culturas, e sobretudo a nenhuma experiencia dos colonos, 
que poucos eram os que tinham luzes theoricas ou praticas da vida a que 
se dedicavam. 
Por isso aquella gente estava no fim de tres annos tão dizimada, que 
mais de dois terços tinham retirado de Mossamedes, ou se empregavam 
em misteres differentes dos que os que ali os levára. 
Passado este periodo veiu 3 inundação do Bero a Mossamedes, e dei-
xou os terrenos aptos para produzir. 
Os primeiros colonos que os cultivaram tiraram bom fructo dos seus 
trabalhos. 
A hortaliça e a batata dava-se ali exceílentemente, eo paiz tinha mui-
ta carne de vacca e abundancia de peixe, tudo barato. A industria da pesca 
era já de valia, e a cultura da batata muito rendosa e bem vendida, o. que 
suppria em grande parte as necessidades dos cultivadores. Começava en-
tão a des envoi vef-se n'essa epocha, 1852, a apanha da urzela no paiz do 
litoral, aq S. de Benguella. 
A descrença na proficuidade da nova agricultura era ainda geral, tan-
to que QS habitantes de Benguella e Lo^nda apostrophavapi os (le Mossa-
medes de batateiros, descrendo em tudo da agricultura, a qual» débil como 
era, se limitava a Mossamedes e Cazengo, e ao principio de uma fazenda 
de canna de assucar no Icollo e Bengo, mandada fundar por D. Anna Joa-
quina dos Santos Silva. 
Grande parte das auctorídades da provincia eram as primeiras a não 
acreditar no novo desenvolvimento da agricuítura, apesar de ser esta mui-
to recommendada pelo governo da metrópole, em que teve grande parte 
o ¡Ilustre marquez de Sá, enthusiasta, como sempre foi, por este desenvol-
vimento. 
Os terrenos das margens do rio Bero e Giraul, limitando a uma pe-
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quena área a agricultura da colonia, e não sendo de primeira qualidade, 
por precisarem de regas, cujo emprego não estava praticamente estudado, 
não davam horisonte a largo desenvolvimento. 
Começaram, portanto, a voltar-se as attenções para as terras do inte-
rior e abas da serra da Chella, e montou-se no Bumbo a primeira fazenda 
de canna de assucar; o clima, porém, doentio como todos os d'estes pon-
tos, afastava a colonisação. 
Propugnador activo do desenvolvimento agrícola em Mossamedes, ap-
parece n'esta epocha um homem, que não resistimos ao desejo de no-
mear, Angelo de Sousa Prado, de quem aliás os valiosos esforços tiveram 
de ceder á desanimação e descrença geral que então ainda avassallava o 
espirito publico colonial. 
Assim foi caminhando desanimada e lentamente a agricultura em An-
gola até ás proximidades de i 858, epocha em que começou a fallar-se na 
cultura do algodão, em virtude dos projectos de uma companhia estran-
geira que quiz ali estabelecer aquella cultura, o que foi incentivo para al-
guns colonos se dedicarem também a ella. 
Manuel José Correia, de Benguella, foi dos primeiros que cultivou o al-
godão no Carunjamba e em S. Nicolau, pontos intermedios entre Benguella 
e Mossamedes, então muito explorados pelas feitorias de apanha de ur-
zela. 
O negocio da escravatura, como contrabando sempre mal visto na me-
trópole, começava também a sêl-o na colonia, e era alem d'isso arriscado 
para os que n'elle se mettiam. 
As vistas até então alíenlas para alem-mar, começavam a volver para 
a terra e para a agricultura, e esta a ser vista com melhores olhos. 
Prosperavam as fazendas de S. Thomé e Principe. Gazengo lá se ía au-
gmentando, e Mossamedes, alem das batatas que vendia aos baleeiros 
americanos, e da.sua prospera industria da pesca, já produzia igualmente 
aguardente e assucar. 
A apanha da urzela tinha deixado também alguns contos de réis na 
província, para compensar as perdas do extincto negocio da escrava-
tura. 
Apparecia n'aquelle anno a navegação a vapor para a Africa, e do 
meio d'esta primeira animação fundarãm-se novas fazendas agrícolas em 
Mossamedes, S. Nicolau, Carunjamba, Equimina, Luacho, Novo Redon-
do, Quicombo, Benguella Velha, Valle do Bengo, Ambriz, Bembe e a nova 
colonia de Capangombe. 
A cultura do algodão animou-se então bastante com o bom preço 
d'aquelle producto. 
Iniciou-se em Mossamedes o systema da irrigação dos campos, o que 
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deu grande vida a toda a especie de cultura, desenvolvendo muito a da 
canna do assucar. 
A cultura do café foi do mesmo modo mostrando os seus lentos, mas 
solidos resultados. 
Alguns negociantes de lienguella e Loanda, que poucos annos antes 
chamavam aos agricultores batateiros, eram já os próprios que se dedica-
vam á agricultura, e muitos d'estes tèem hoje n'elía o seu principal em-
prego. 
Do concurso geral de todos estes meios de producção, animados.pela 
navegação a vapor entre Portugal e a colonia, nasceu a nova epocha agrí-
cola de Angola; mais tarde, com a creação do banco nacional ultramarino, 
e depois a navegação a vapor no Quanza, prosperaram muito mais, pela 
regularidade que o banco deu ao credito que tão indispensável era na 
provincia, e peia facilidade que as carreiras de vapor deram aos transpor-
tes do interior a L. de Loanda, creando um novo e prospero centro de 
commercio na villa do Dondo. 
A cultura do café, da canna saccharina e do algodão são hoje as mais 
desenvolvidas como meios de exploração agrícola; a dos cereaes, legu-
mes, fructas e hortaliças, de que em geral ha fartura, faz-se em Ioda a 
parte e permuta-se para uso da população. 
As duas colonias primeiramente fundadas, a de Cazengo e a de Mos-
samedes, são hoje também as mais desenvolvidas e as que mais produ-
ctos exportam, caminhando as de mais recente data igualmente em via de 
prosperidade. 
Golungo Alto, vizinho e em tudo simifhaníe de Cazengo, tem-lhe se-
guido o exemplo, e pôde dizer-se que constituem ambos uma só colonia 
com as mesmas producções, vantagens e necessidades*. 
Se a agricultura n'esta colonia, como em muitos outros pontos, se não 
desenvolve mais rapidamente é porque vive quasi dos próprios recursos, 
resentindo-se da falta de capitães. A recente crise, filha da alteração no 
estado dos trabalhadores, activada pelas ultimas seccas, tendo relrahido 
o credito, que d'antes já não era largo, affectou bastante, ha dois annos 
para cá, a sua crescente prosperidade! É, porém, de snppor que essas 
causas accidentaes terminem brevemente. 
Ha bastantes propriedades que, vivendo assim dos próprios recursos, 
muito se têem desenvolvido n'estes últimos annos, e apresentam hoje con-
1 Esta colonia conta hoje meia dúzia de propriedades importantes, que devem 
já produzir animalmente entre 1.500:000 e 3.000:000 kilogrammas de café, e algu-
mas dúzias de outras mais pequenas, nas quaes o desenvolvimento é já conhecido 
pelas suas largas plantações. 
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(lições de melhoramentos quê lhe (Ufo a solide?, da prosperidade futura. 
Em muitas d'ellas ha já magnificas ruas bem arborisadas, pomares de 
variados fitrcto's indígenas e da America, onde também se aclimam bas-
tantes fructas e flores da Europa, assim como obras hydraiüicas e machi-
nas diversas appKcadas à exploração agrícola, edificios importantes para 
habitação, armazéns e offícinas para todo o trafego agrícola. 
A propriedade denominada «Colonia S. João», instituida por João Gui-
lherme, que foi também o fundador d'aquella agricultura, tom um vasto 
edificio, na maior (jarte já construido, o qual assenta sobre um monte que 
se eleva no meio do valle que a constilue; é feilo de pedra e cal e coberto 
de telha; tem de extensão a frente que olha para o N. 43m,54, a qual está 
ainda por concluir; mede pelo lado dti nascente, que é o quo representa 
a gravura1, SO1",23, tendo sobre o portão d'osta fachada um campanario 
com dois sinos, um dos quaes faz parte dó relógio, que ali se avista; no 
lado do S. tem uns 30 metroSi eno do poente, ainda em conslrucção, uma 
área igual á do lado opposto, o-que tudo perfaz uma extensão de '174m,4. 
A maior parte cVesta vasta vivenda compõe-se de um primeiro andar 
de quatro faces, com espaçosas lojas que servem de armazéns e offícinas 
para o lado de fóra. Em frente dos armazéns ha uma serie de terreiros ou 
eiras destinados para a secca do café é aformoseamento do edifleio; e 
no meio das edificações, no plano do primeiro andar, existe um magni-
fico terreiro arborisado com que communicam as diversas casas de habi-
tação, e no qual, apesar do seu platio elevado, ha agua encanada, vinda 
da montanha próxima e que se eleva com uma carga de 25 melros e n'uma 
extensão de mais de 500. 
A propriedade geral tem mais cinco povoações alem da que descre-
vemos e que ó a principal, e mede 10 kilómetros quadrados de terreno, 
todo montanhoso, fértil e cheio de nascentes de bella agua, as quaes con-
vergem á ribeira ílobeje, que forma o valle da propriedade-. 
Em 1872 produziu esta fazenda approximadamente í 60:000 kilogram-
mas de café. 
Uma das principaes propriedades da colonia ê a fazenda denominada 
Prototypo. Possuo extensas plantações de café, e tem ainda, como quasi 
todas as outras, muitos matos para rotear, próprios para aquella cultura, 
lima pequena machina de vapor faz ali o descasque e limpeza do café co-
1 Copia de uma pholographia l i m h mu 187X Veja-sc a gravura que lern a se-
guinte designação: Colonia S. João. Vista da habitarão (Io lado oriental. 
2 A 500 metros da habitação principal ha um bonito lago formado por duas 
poderosas nascentes, e do qual segue uma agradável rua até a habitação principal, 
como se pôde fazer idéa, observando a gravura, que tem a seguinte designação: 
Rua de mangueiras e jamboeiros na fazenda S. João. em Angola. 
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Ihido. Tem bellos pomares, um lago artificial para creação de peixes, e 
uma rua de palmeiras de cuja regularidade e symetria se pode fazer idéa 
á vista da gravura que ajuntámos1. É a copia de uma photographia tirada 
em 1876. 
A fazenda Palmira, também uma das melhores da colonia, apresenta 
bastantes melhoramentos. 
Possue um excellente predio de habitação com todas as officinas e ar-
mazéns bem construidos para grande trafego agrícola, tendo igualmente 
agua encanada nos seus vastos terreiros. Ha ali magnificas ruas arborisa-
das, e é talvez a que tem melhores pomares de laranja, limão, cidra, so-
berbas mangueiras, jamboeiros, coleiras, tamarindeiros, fructas do conde, 
de pinha, cajueiros e outras muitas arvores indígenas, todas alinhadas e 
cultivadas. 
A. fazenda Monte Alegre, no Golungo Alto, está hoje muito desen-
volvida e possue grandes elementos de prosperidade. 
Ha ainda mais outras em condições análogas pertencentes a euro-
peus, avultando também muito a pequena cultura do povo indígena. 
A producção de café n'esta colonia, em '1871; devia orçar por 
200:000 kilogrammas, apesar de sc não poder bem precisar por falta de 
dados estatísticos. 
Uma grande parte d'esta producção acode á povoação chamada Ca-
sulo, onde è objecto de um commcrcio considerável. 
É n'aqueiía povoação, composta de uns cincoenta europeus e muitos 
indígenas, que reside a auctoridade administrativa do concelho de Cazen-
go. Possue alguns prédios soffriveis e uma pequena igreja da invocação 
de S. João Baptista de Gazengo, a qual serve de freguezia do concelho. 
A colonia em geral espera somente a abertura de uma rápida via de 
communicação, como é a via férrea projectada, para poder elevar-se e 
constituir toda a sua importancia natural com um rendimento superior 
àquelle que boje possue toda a provinda. Para isso basta considerar que 
do nada se elevou ella ao que hoje é, no espaço de trinta annos, com di-
minulissimo capital e sem auxilio nenhum estranho; acrescendo ainda, 
que os seus valiosos productos fazem de despeza quasi um quarto do seu 
valor para se poderem collocar no primeiro porlo de mar, e queareducção 
d'essa despeza, junta á regularidade do transporte, seria toda convertida 
em lucro e animação desenvolvente para o cultivador. 
Anibaca, a E. da colonia de Gazengo, cultiva muita ginguba, batata e 
arroz. 
1 Voja-se a gravura que tem a designação: Hm das Palmeiras na fazenda 
Prototypo. 
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Os concelhos de Duque de Bragança, Malange e Pungo Andongo ex-
portam gados, e também tèem excellentes terras para agricultura, mas 
pouco exportam, porque grande parte dos productos que ali se cultivam 
servem sómente para o consumo interno, havendo alguns que muito con-
viria agricuUar; morrem porém Iodas as tentativas em presença das dif i-
culdades e dos enormes gastos de transporte, que matam todo o commer-
cio d'aquellas paragens que não tenha um valor multo elevado em relação 
ao seu peso. Assim os productos que d'ali acodem ao mercado são gado, 
cera, marfim e borracha. 
Á villa de Dondo, ponto extremo da navegação do Quanza, é onde 
vão todos estes productos, tanto da colonia de Cazengo como do interior. 
Esta villa, já muito importante, é objecto de um considerável com-
mercio de transito. A gravura que ajuntámos mostra uma parte da po-
voação que fzca na margem esquerda do rio mais pittoresco de Loando1. 
A navegação a vapor no rio Quanza é o único meio que ainda auxilia 
um pouco a vida productora dos concelhos de E.; porém estando os mais 
productivos afastados do rio por uma distancia de 75 a 100 kilómetros, 
dão-se innumeraveis difficuldades no transporte até á via fluvial, alem 
d'aquellas que apresenta a mesma via, pelas suas interrupções annuaes 
no tempo das seccas, passagem da barra e outros obstáculos, o que tudo 
faz com que ainda alíluam á cidade muitos productos pela via terrestre, 
com enormes difficuldades e grande dispendio. 
Apesar de todas essas contrariedades, a via fluvial do Quanza apresenta 
um movimento de alguma importancia, porque no anno de 187 i , que não 
foi ainda dos melhores, já se exportaram por esta via valiosos productos. 
¡Mnppfi ú o s iiroilnctoa 
(jtic fai-itm íransporfailos pela navesuçâo «lo rio Quanza pai-n Lountfa 
(Alirll dc t f * 7 i n 31 <Ie innrço de I S S » ) 
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1 Veja-se a gravura: Vista da villa do Dondo, na margem direita do rio Quanza. 
2 As quantidades referidas n'este mappa não esião reduzidas â medida legal em 
consequência da dificuldade dc approxiinar o preço rplativo a esta com o da uni-






















































































Jã se vê que não enlram aqui os productos da pequena navegação do 
Qnanza, nem os do movimento das vias terrestres, que se não mencionam 
por falta da respectiva estatística, avultando entre elles toda a qualidade 
de animaes em que as regiões de L. são fertilissimas: e também se não 
mencionam os géneros consumidos nos diversos concelhos e mais pontos 
afastados do interior, entre os quaes merece especial menção a aguar-
dente. 
As margens do Luinha, as do Lucala, unia parte das do Quanza, e as 
do Bengo e Dande são excellentes para a cultura da canna de assucar, e 
em todas ellas ha plantações e algumas fazendas bem montadas. 
Em Malange lambem se cultiva a canna saccharina. 
As margens do Lucala, excellentes para esta cultora, n'uma extensão 
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de 35 kilómetros desde Oeiras até Massangano, são de urna belleza des-
lumbrante; fertilisadas annualmente pelas inundações do rio e cobertas 
na maior parte de frondosissimo arvoredo deixam ver, misturado com 
ésfc'a tóbéfbà vegetação, milhares de arvores de variados fructos, e entre 
èllâs "soberbas laranjeiras, qüe dão a mais saborosa laranja da provincia. 
Estes tèbrèlios sStí geralmente propriedade dos naturaes de Massangano, 
e íiá âpenàs ali üma fazenda de carina e fabrico de aguardente onde está 
montada uma machina a vapor. 
O Quanza possue lambeta margens extensissimas e férteis n'nma ex-
tensão de 20O kilómetros, desde a villa do Dondo até á fox. mas a agri-
cultura hão tem ali tomado o incremento que se manifesta em outras par-
tes peiás difficuldades que lhe oppõe o regimen especial das volumo-
sas agüas. Os pretos cultivam alguns cereaes e legumes, porque as ter-
ras são fertilissimas sempre que podem conservar um meio termo entre 
as seccas e os alagos. A maior parte, porém, das melhores terras são in-
vadidas ànhualmérite pelas glandes inundações, á falta de defezas pro-
pria, que aliás seriam muito dispendiosas, e a outra eslá quasi sempre 
subttlérgida pelas aguas, formando amplas lagoas. 
Âs maiores inundações periódicas poucas plantas resistem a não ser 
á pàliftBira, da qiial se vêem extensos bosques que formam a riqueza 
impüHíSnte dos pòVós da localidade. 
0 sr. Feliciano da Silva Oliveira montou ha poucos annos uma grande 
propriedade de canna e fabrico de aguardente, no sitio denominado Bom 
jesús, para a qual teve de fazer um dique ou defeza contra o rio, conse-
guífltió èxíihguir 'á lagoa, e plantando canna nas terras descobertas pela 
agua, ojue são assim de uma fertilidade espantosa. 
Rstó defeza, similhante a outras a que na provincia se chamam bon-
guesj é feita de terra, elevando-se paralleia ao rio e com altura sufíiciente 
para defend'er a invasão das aguas, mas custou ao proprietário algumas 
dezenas de contos de réis; assim mesmo já uma vez foi arrombada pelo 
rio ÍÍ de novo reedificada. 
Esta propriedade possue hoje largas plantações, tem todos os labora-
torios bem montados e uma machina de vapor para os trabalhos da moa-
gem. Calculam-se as colheitas annuaes em mais de 210:000 litros de 
aguardente. 
As casas de habitação são edificadas junto á margem direita do rio 
Quanza, como se mostra na gravura que ajuntámos1. 
Nas margens do Bengo, Dande e Ambriz também ha importantes 
1 Veja-se ;t grítvura que tem a seguinte designação: Fazenda Bom Jesus,-na 
'Margem, do rio Quanza. 
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prõpriedades de cultura de caima e fabrico tte aguardente, e algumas d'el-
las possuem bons motores de vapor. 
A cidade de Loanda1, capital da provincia, è o centro do maior movi-
mento de todas estas producções. 
Partindo para o S. da provincia ha em varios pontos müitas fazendas 
de canna e algodão, podendo citar-se Quicombo, Catumbella e LUfeülá no 
rio de S. Francisco, Carunjamba e S. Nicolau. Algumas d'ellas estão 
montadas em ponto grande e com boas machinas motoras para os díffe-
rentes misteres da lavoura. 
Finalmente o districto de Mossamedes, composto da bella colonia 
agrícola que em 1849 e 1850 ali se estabeleceu, é de todos os pótalos 
aquello onde a raça branca mais prospera e mais vive conforme os hábi-
tos da Europa. 
A cultura da canna, o fabrico da aguardente e mesmo de algum as-
sucar, são a principal producção d'esta colonia. 
Todos os terrenos aproveitáveis das margens do Bero e Gíraul estão 
bem agricultados por grande numero de colonos que ali vivem com suas 
familias, e a propriedade tem um valor bastante subido. Á falta de 
aguas pluviaes estabeleceram o systema de irrigação, tirando a agua de 
poços ou cacimbas, empregando para isso machinas a vapor apropria-
das. 
Toda a cultura está ali largamente desenvolvida e a terra muito bem 
aproveitada. 
As colonias do Bumbo, Capangombe e Bivalla, originarias da de Moŝ -
samedes, e situadas nas vertentes da serradaGhella, possuem n'éssa zona 
melhores meios de prosperidade na largueza e fertilidade dos térrfenos 
que occupam, mas resentem-se muito de dois obstáculos* que são com-
muns a quasi toda a agricultura colonial— a falta do capital desertvolVente 
e os meios económicos de communicação e transporte para a eonducção 
dos seus productos. Assim mesmo o conjuncto geral da agricultura da 
colonia é bastante importante, attendendo a que sustenta muitos centos 
de familias que ali vivem, exportando ainda aguardente, algodão-, bata-
tas, peixe fresco e bois. É preciso observar que não entra em linha de 
conta a maior parle da aguardente, a qual é consumida no districto e no 
sertão contiguo2. 
Se a colonia de Angola, sem caminhos e com dilficeis meios de eon-
ducção, sem capitães desenvolventes e até sem segurança, creou, no 
1 Vista da cidade de Loanda (parte baixa). 
2 Foi-nos ultimamente afiançado que a colonia de Mossamedes attingia já uma 
producção de aguardente entre 2.520:000 a 3.360:000 litros. 
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espaço de quarenta annos, pelo desenvolvimento de determinadas cultu-
ras que n'esse tempo não existiam, valores tão importantes como aqvieUes 
de que temos fallado, qual será a prosperidade que poderá attingirem 
igua! espaço de tempo se lhe ião faltarem esses meios necessários ao seu 
rápido desenvolvimento?... 
O futuro das colonias de Angola poderá con siderar-se bem seguro, se 
se admittir como certa a construcção do primeiro caminho de ferro de 
Loanda a Ambaca, emprehendímento este que não pôde deixar de ser o 
motor de todos os melhoramentos de que carece a agricultura e o com-
mercio em geral da província. 
Ü credito tão necessário será o primeiro a constituir-se e a facilitar 
se com vantagens immediatas para o desenvolvimento da agricultura. 
A navegação e os outros meios de communicação, serão também uma 
consequência de tão vital melhoramento. 
A segurança publica, sobretudo, considerar-se-ha bem mantida, e d'es-
te conjuncto de circumstancias poderá nascer um novo estado de prospe-
ridades para a provinda, superior á que actualmente gosa. 
Não é certamente tão desenvolvida quanto desejávamos a descripção 
que deixámos exposta, mas é muito sufíicientepara se reconhecer que na 
provincia de Angola ha mais alguma cousa do que feiras afastadas umas 
das outras e alguns fortes dispersos. 
Queríamos dar uma ídêa das bellezas naturaes do paiz, completando 
o esboço que apresentámos com gravuras referentes a plantações, pai-
zagens e edificios dos principaes logares da provincia, mas não nos foi 
possível*. As gravuras que ajuntámos mostram, com tu do, o modo pouco 
acertado por que alguns escriptores estrangeiros têem fallado a respeito 
das nossas colonias em geral. 
É indispensável dizer as cousas como ellas são, e a ninguém, como ao 
medico hygienista, cumpre examinar as condições em que se acham as po-
voações, cuja salubridade procura conhecer. 
Não vêem, pois, fora de proposito estas considerações, poisque esta-
mos plenamente convencidos da urgente e imperiosa necessidade de se 
responder á propaganda dos escriptores estrangeiros, oppondo a verdade 
1 Não conseguimos obter photograph i as das plantações da colonia de Aios-
samedes, assim como nos faltam as tíos pontos mais notáveis tie Benguella e Am-
briz; mas dentro em breve tempo daremos um trabalho especial acerca da provineiu 
de Angola, e reuniremos todas as vistas que forem dignas de so observarem. 
Cumpre-no?, todavia, patentear aqui o nosso sincero agradecimento ao sr. Al-
berto da Fonseca, que nos forneceu as photoajaphias que serviram para as gravu-
ras que daims respeito de Angola. 
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ao erro, os documentos ás vagas asseverações, os factos ás hypotheses in-
sustentáveis. 
Não nos apreciou com justiça A. Réclus, mas as suas affirmações fo-
ram já rectificadas3. 
Livingstone, como já dissemos, teve denodado athleta, que lhe des-
truiu, uma a uma, as inexactidões. Não menos brilhante foi a resposta 
dada por H. Major a Pierre Magry, 
O que, porém, coroou todos os nossos esforços para se restabelecer 
a verdade a respeito das cousas de Africa foram as sessões da camará dos 
senhores deputados; mostrou-se ali á evidencia que os exploradores Ca-
meron e Young não alcançaram mais do que Livingstone e Pierre Ma-
gry. Deram, pelo contrario, occasião a que a verdade apparecesse ra-
diante de luz, e se levantasse a questão colonial na sua verdadeira altura. 
Guiou-se de certo este esclarecido escriptor por informações espalha-
das pelos abolicionistas inglezes, que, lendo sido bem recebidos nas nos-
sas possessões, não duvidaram desdizer-se muitas vezes e serem comple-
tamente injustos para comnosco! 
Tem sido tal a cegueira dos propagandistas inglezes, que nem ao me-
nos relêem o que escrevem, nem se arreceiam de se darem como des-
cobridores do que já havia sido visitado. 
Não deixam porém do ter merecimento tão arriscadas viagens, mas 
seria com certeza muito maior, se os exploradores fossem justos e ver-
dadeiros nas suas descripções. 
Não nos causou menos assombro o que de nós escreveu2 o dr. James 
Cornwel no seu livro de geographia da índia. 
Não foi nunca desconhecido entre nós o que dizem os abolicionistas 
inglezes, mas temo-nos contentado em receber as provas de consideração 
1 Ê a todos os respeitos interessante a resposta do sr. marquez de Sousa Hol-
stein, a proposito da apreciação que de nós faz A. Réclus na sua Geographia, Acha-
se publicada nos Annaes da commissão permanente de geographia, referida ao mez 
de dezembro de 1876. É o primeiro numero da publicação offieial d'este instituto 
scientifico. 
2 Faltou d'este facto o sympaihico escriptor e illustre poeta Thomás Ribeiro. 
Ê certamente um dos que nos parece muito grave pela circumstancia de que se 
acha revestido: ensina-se nas escolas da India a dizer ás creanças que não mere-
cemos o nome de nação eivilisadal E para isso empregam uma linguagem indigna 
e insinuações repugnantes! Cumpre-nos protestar contra similhante systema de 
propaganda e levar a toda a parte a descripção dos nossos usos e costumes, e do 
nosso paiz, como nação livre e independente e como potencia colonial. As repetidas 
edições da geographia para as escolas, do dr. James Cornwel, e quaesquer escriptos 
d'esta ordem não terão echo. 
que (ios (Ijap^uaav^pn etnineiítes escritores inglezes e francezes, entre os 
quaes contamos H. Major, Burton o Carlos Vogel. 
Temos epnfiacta tambeiji na justiça que nos assiste, mas aquelles abo-
licionislas não mostram ter examinado o que a nosso respeito escrevem 
seus ÊftfltefFímw& »em procuram conhecer as rectificações feitas já na im-
prep&a, já em diversas piemorias e valiosos livros. Embarcam para as ter-
ras de Africa som estudarem os nossos usos e costumes, sem verem os l i -
vros qoe se acham publicados acerca d'aquellas possessões e sem se infor-
mare-TU cfo qqe ha>-epios feiío em prol do progresso e da civilisaçâo colonial. 
O que é certo é que entre as muitas publicações que se tem feito com 
relação á provincia de Angola, avulta a do Boletim official da provincia*. 
Fornece este jornal valiosos documentos para se avaliar com perfeito co-
Qh^cimettto o movimento commercial e. agrícola da provincia. A publica 
adfftuiíátraoão pôde alí ser estudada. 
N§o deveremos íermiusr as nossas considerações acerca da província 
(fe Angola, sem fallarmqs da organisação das obras publicas feita em 4876, 
e sem dizer algumas palavras a respeito do projectado caminho de ferro 
de Loar̂ da até Amfoaca. 
{ 8 ^ dUia Carlos Yogel, no livro a que já nos temos referido: 
«La construction, jugée assez facile, d'uncbeminde fer à raméricaine 
dgpuis Loapda josqu'á la vallóe de Cassange, par Massangano, serait, ain-
s| que Ja iiavigatioo à vapeur sur la Coança jusqu'á la ville, un immense 
bienfait pour tout le pays.» 
necessidade e urgencia da constvucção do caminho de ferro no valle 
da margem direita do Quanza é, pois, reconhecida desde ha muito tempo, 
e hpje trata-.se de realisar tão importante melhoramento, organisando-se 
aÍÉifli ^isso, sob mais largas vistas, q serviço das obras publicas provin-
ciaes. 
0 alcance de taes reformas avalia-se em presença da distribuição dos 
trabalhos,, que se acham classificados do modo seguinte: 
Geographia: levantamento de cartas e plantas; 
Geologia: pesquiza e lavra de minas; 
Estudos: construcção e conservação de estradas, pontes e telegra-
phos; 
Obras de rios, canaes, portos de mar, pliaroes, desseccamento de 
pântanos e irrigações; 
Construcção, reparação e conservação de edificios públicos e fortifi-
cações ; 
i p prinieiro numero do Boletim official de Angola, foi publicado no dia 13 de 
setembro de 1845. 
Estudos e construcção de caminho de ferro de Lpanda a Airçha.oa 4. 
Em seguida a estas considerações apresentámos urna ácerça dire-
ctriz do caminho de ferro projectado, bem como a tlescripção, topogra-
phica da região que elle atravessa. Os valles tio Quanza e kuc^Ia sãQ de 
certo o coração da provincia tie Angola. 
Directriz do caminho de ferro de loando, ou Ambacq2. - O, pxmto de 
partida, origem da linha férrea, é o extremo NE. da baix^ de Loanda, 
no espaço de terreno contiguo ao largo da Senhora da Na?are^ £ adja-
cente á ponta da Izabel, o qual reúne as maiores v^Hag^s, p(elas quaes 
não pode deixar de ser aproveitado para ali ser installada a estação prin-
cipal, testa do caminho de ferro, que adiante será especialisada. 
A planicie marginal, onde assenta a parte baixa da cjfíade, aceupa o 
flanco esquerdo da reintrancia da costa, comprehendieja entre ps iflpr^ 
ros de S. Miguel e das Lagostas, e estendesse ainda para Mg. até ás 
barreiras da Conceição, formando uma faxa de terreno baixo de 200 a 
300 metros de largura média, circumdada pela encosta, mais ou menps 
cortada de barrocas, que constitue a escarpada planura elevada,, que se 
prolonga para o interior e separa os valles do Bengo e do Quanza. 
Assim, pois, a directriz da linlia férrea, partindo da indicada origem 
próxima ao porto de Loanda, não pode deixar de subir a essa planqra 
que se lhe interpõe, com uma elevação de 60 a 75 metros aíites ¿ĵ s ver-
tentes do valle do Bengo; portanto, depois, dos limites da estação,, segue 
ella pela planicie marginal até á base da encosta, nas itflnie^iações do. Pe-
nedo, e, contornando-a quanto possível, trata í^ssim de ganhai' %v£l, a 
fim de transpor em altura conveniente o contraforte que avança pela esr 
querda da ravina que finda proximo às ruinas do forte da Ctyiceição. 
Aquella encosta, muito embora seja cortada de barrocas, dçvviteá 
sua constituição arenosa e á falta de vegetação que a sujeita á acçpo çlas 
aguas pluviaes, não apresenta difficutdades para a abertura do. eapiinho, 
havendo desde o Penedo até ás barreiras da Conceição distancia ̂ uíUr 
ciente para se desenvolver em acceitaveis condições p traçado da dire-
ctriz, a fim de passar já superior ao referido contraforte e alcançar a pla-
nura proximo da Boa Vista. 
Com relação a este primeiro lanço, pôde affirmarrse sem reçeio c(e 
1 Diario do governo n.» 50, de S de março de 1877. 
2 Primeiros estados do caminho de ferro em Angola. Reconhecimento do ter-
reno para o traçado do caminho de ferro entre Loanda e Arataca. Memoria descri-
ptiva (manuscripta), pag. 22. Lisboa, 21 de setembro de 1876. — AugasSo Serra de 
Sousa Prado. 
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contestação que, a partir do locai convenientemente fixado para a esfação 
principal em Loanda, nenhuma outra saída se encontra em melhores con-
dições e tão conforme com a direcção geral da linha, alliando ao mesmo 
tempo o effeito agradável de seguir em mais de 5 kilómetros por uma en-
costa d'onde se disfructam a bonita perspectiva de uma parte da cidade 
e o porto de Loanda, que por sua parte terá também esse embellezamento, 
o de um lanço da linha férrea quasi marginal. 
Da Boa Vista segue a directriz pela planura elevada até ás immedia-
ções do morro do Cacoaco, de onde desce para o littoral, desenvolven-
do-se, sem difficuldades, pelas encostas suaves que lhe são adjacentes, 
não só para se approximar da povoação de Cacoaco, cuja industria pis-
catoria lhe dá já actualmente alguma importancia, mas também para se 
dirigir pelo terreno marginal, que se encontra bastante plano e entestando 
com o valle do Bengo, pelo qual a directriz continúa seguindo a margem 
esquerda, e passando em Quifandongo, séde do concelho da Barra do 
Bengo, onde finda a primeira secção, com a extensão de 26 kilómetros 
desde a origem. 
A directriz continua ainda nas melhores condições pela favorável pla-
nicie do vaíle, terminando a segunda secção no kilómetro 54, n'uma pe-
quena elevação antes da lagoa de Quibunda, onde convirá ser a estação 
do Icolo e Bengo, por se achar próxima de Canganriangombe, sua actual 
séde. Esta secção mede 28 kilómetros. 
Marginando, pelo lado do S., a lagoa de Quibunda, passando proximo 
a Gabíri e voltando um pouco á direita pela encosta do rio de Cabaia que 
se acha junto com a lagoa Lalama, chega a directriz proximo a Tuco-tuco, 
nos fundos d'esta lagoa, onde desemboca o valle d'aquelle rio, que mais 
para cima toma o nome de Calucalia. Junto de Lalame, em Tuco-tuco, 
kilómetro 85, finda pois a terceira secção com 31 kilómetros de ex-
tensão. 
N'estas tres secções não pôde ser mais favorável o terreno para a in-
stallação do caminho de ferro, principalmente desde a baixa do Cacoaco. 
Alem d'isso o valle do baixo Bengo, que já é percorrido pela estrada que 
segue para o Zenza do Golungo, tendo as margens do rio bastante po-
voadas e em parte cultivadas, em virtude da sua notável fertilidade, jus-
tifica sufíicientemente a directriz escolhidn, que não deveria deixar de 
seguir, quando mesmo pelo terreno elevado podesse haver superiores 
vantagens technicas para o seu traçado. 
É a montante de Lalama, entre Tandabonde e Camotamba, onde o 
Bengo sáe de entre as collinas que apertara e accidentam mais o seu fértil 
valle, que se poderá considerar o principio do alto Bengo ,* por essa 
circumstancia e pela conveniencia que no delineamento geral se reconhe-
á-H 
ecu haver, na passagem para a bacia íiycirographica Jo Qtianza, a dire-
ctriz (li3ix.a o vallo principal para o ailluente de Cabaia ou Calucalla, como 
so denomina a montanlft, por cuja encosta esquerda attinge a divisoria 
nas alturas do sobado de Catulo Casongo, no kilómetro 120, onde esta 
quarta secção perfaz 35 kilómetros. D'este ponto, não podendo facilmente 
passar a seguir logo o valle do Quanza na sua margem direita, por causa 
das lagoas que lhe estão adjacentes, e para não tornar tão sensível o des-
vio que soíTrc a direcção da linha, a directriz segue por isso no sentido 
que mais a pôde encurtar, até attingir a margem do rio no sitio da Bar-
raca. 
N este percurso, em terreno mais ou menos elevado, a directriz passa 
nos fundos ou vertentes da lagoa Tòa, kilómetro i45, ponto o mais pro-
ximo de Calumguembo (Zenza do Golungo), onde limita a quinta secção 
com 25 kilómetros: restando igua! numero de kilómetros alé á Barraca, 
kilómetro i 70, c fim da sexla secção, onde chega a directriz descendo da 
planura elevada pela encosta algum tanto levantada do contraforte, em 
cuja base está estabelecida aquella feitoria, e na qual finda a primeira 
parte da linha férrea. 
O desvio da direcção geral, a que se obriga a linha, a fim de tocar na 
margem do Quanza. se não se tornava necessário para a directriz entrar 
no valle do LiUcalln, depois de ler passado para a bacia d'aquelle rio em 
Caculo Casongo, justifiea-se plenamente, como adiante se verá, pelas 
vantagens que resultam dc se fazer commnnicar a linha com a via lluvial 
de navegação a vapor; alem de que em pouco será augmentado o desen-
volvimento total, por isso que a directriz segue terreno menos ondulado. 
Na segunda parte da linha, a directriz, ao sair da estação da Barraca, 
tem de ganhar novamente o terreno elevado, podendo desenvolver em 
rampa acceitavel pela encosta, a fim de passar sobre o contraforte que a 
jusante da grande lagoa NGoIome se prolonga para S. sobranceiro á 
margem do rio, e produzindo com as colinas também avançadas da mar-
gem opposla uma verdadeira cslrangulação no valle do Quanza, e segue 
depois, rodeando as vertentes d'aquella lagoa até ao kilómetro 190 (de 
Luanda), na altura de Jtfabaia, que é no contraforte pouco elevado, que 
se estende alé á confluencia do Lucalla, e constituo a divisoria das lagoas 
da margem do Quanza adjacentes o agrupadas coin a NGolome, para as 
da margem direita do Lucalla, tendo esta sétima secção da linha geral 20 
kilómetros de extensão. 
De Mabaia, descernió sem maior diffieuldado a Gavunge, percorre a 
grande planicie que se prolonga por Caçoalalla até á margem direita do 
Lucalla a montante da lagoa NZungo, e flanqueando as elevações dc Cas-
sanze e NGola-Camana, segue por aquella margem até em frente do si-
1G 
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tio denominado Oeiras na confluencia do rio Luinha, cuja margem direita 
segue junto da encosta ató ao local das ruinas da antiga fabrica de ferro, 
que ali fôra estabelecida nos iins do século passado, completando esta 
oitava.secção 30 kilómetros de desenvolvimento no kilómetro 220. 
•O valíe do Lncalla, lo^o a moníante da confluencia do Luinha, apre-
senta as encostas alterosas e juntas ao rio, estantío mais acima cerca de íi 
kilómetros as Cachoeiras, que limitam o trato navegável desde a sua foz. 
Não era fácil, pois, a directriz coniiuuar a seguil-o pela margem do rio, 
convindo por isso dingil-a pelo valle do Luinha, que se encontra n'esle 
ponto favorável e pcniiiltimlo subir suavemente alé á fabrica de ferro. 
A directriz, partindo doeste ponto, onde já é mais sensível a região 
montanhosa, segue ainda pelo mesmo lado do valíe até cerca de 3 kiló-
metros mais acima, onde transpõe o rio, a tini de seguir pelo valle do 
Sumbi, que n'esso sitio aíflue á sua margem esquerda. 
A rasão por que convém deixar o valle do Luinha, para depois ser no-
vamente seguido, é porque no trato que vae até ao extremo Ü. da 
cordilheira do Quiloange, onde são as suas cachoeiras, o valle é fundo c 
de margens muito arrebatadas; emquanto que pelo valle do Sumbi, pas-
sados os primeiros 3 kilómetros desde a sua tbz, as encostas são baixas 
e a directriz encontra uma ¡llanura elevada, que atravessa, em'oslando-se 
á vertente S. da cordilheira de Quiloange, para ganhar nivel, e, trans-
pondo a ribeira Quilandula, vae alcançar o sitio de Quisanga de NGoIa-Ca-
l'uxe, kilómetro 233, onde finda a nona secção que mede 27 kilómetros. 
No sitio da Quisanga a cordilheira de Cazengo apresenta um collo, ou 
mais propriamente uma interrupção entre as montanhas de Quiloange o 
Cusongolo, por onde a directriz pôde seguir de novo para o Luinha, po-
rém mais accidentada, porque as diíficuldades de toda a linha pode di-
zer-se que estão cornprehendidas apenas entre este ponto e o kilómetro 3 í O 
na origem do rio Luce. Portanto a directriz da decima secção, partindo da 
pequena planura do Quisanga, atravessa a cordilheira, descendo pela ver-
tente de Calabua e Gacuso, que aíflue ao Luxinde; transpõe este rio pro-
ximo da sua confluencia com o Luinha, cujo valle segue pela margem es-
querda até á confluencia do Luce, proximo a Aguas-Doces, tendo de 
atravessar os cursos do agua da verlenle N. da cordilheira de Cazengo 
e termina no kilómetro 280, onde ó a passagem no rio Luce da estrada 
de Caculo para a villa do Golungo-Alto, proximo ao sitio do Canhoca, 
tendo desenvolvido 27 kilómetros. 
Deixando o valle do Luinha, a directriz segue pelo do Luce, seu con-
fluente, que se apresenta favorável e mais aberto, attingindo, comtudo 
algumas das montanhas dos seus flancos altitudes de mais de 300 
metros acima do tahveg. Os cursos de agua mais importantes que atra^ 
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vcssa são os rios Lua e Nzondo, mas pôde desenvolver-se sem excessivas 
rampas pela verlcule esquerda do valle alé à sua origem, attingindo alii 
o plan'alto de Ambaca pelo flanco i \ . da seira do Gama, no collo, onde 
tem igualmente origem a ribeira denominada Qnisanga, p o afíkie ao 
Moembeje. Este vio é lambem Iraitsposío, bem como o Caringa, em cuja 
proximidade no sitio de Cazongolo, kilómetro 33 7, é o limite da decima 
primeira secção, medindo 37 kilómetros de desenvolvimento. 
Finalmente na decima segunda secção, que mede 30 kilómetros, atra-
vessando uma região pouco accidentada, embora abundante em cursos 
de agua, a directriz encaminha-se sem maior diífienldade para a margem 
direita do rio Lucalla, passando ao S. da povoação de Pamba (sédc do 
concelho de Ambaca) para ir findar 10 kilómetros mais adiante, no sitio 
de KDundo-Amuturo junto d'arjuella margem, e a juzante da confluen-
cia do rio Cariombua, completando por esta fórma a Unha desde Luanda 
'i'ò'ò kilómetros. 
Este ponto foi fixado para o terminus da linha de Ambaca, não só por-
que está proximamente no centro do concelho, mas sobretudo por ser 
um limite natural, e haver tenvno onde pôde ser perlei lamente situada a 
povoação, que de certo ali se ha de formar muito rapidamente, cm vir-
tude do terminus do caminho de ferro. Alem de ter a vantagem da pro-
ximidade do rio e apoiar-se n'uin outeiro isolado e dominante, que pôde 
c convém ser fortificado, nada se perde em abandonar a Pamba, que ne-
nhuma importancia tem, não sópelo locai, mas porque as poucas e arrui-
nadas casas que ali ha, são de adobe c cobertas do capim. 
Com relação ás ultimas tres secções da linha, parecerá, observando-se 
a planta,- que a directriz teria talvez vantagem em não atravessar na Qui-
sanga para o N. da cordilheira de Cazengo. seguindo, antes de subir 
áqueile ponto, pelas planuras que se encontram desde o Sumbi peio Hanga 
até para L. do rio Mosulo, a fim de passar em Caculo, que é a sede do 
concelho de Cazengo, e d'ahi seguir para Ambaca sem passar para o N. da 
cordilheira. Esta solução porém não é preferível, porque, se a directriz 
até Caculo seria em terreno mais fácil, d'esso ponto para Ambaca augmen-
lavam consideravelmente as difíicuklades, poisque o valle do Moembeje, 
sendo o mais favorável a seguir, ainda assim é muito irregularmeute ar-
rebatado e em partes bastante estreito, não se prestando por isso como o 
do Luce para ganhar o nivel de Ambaca; alem d'isso, o que é mais im-
portante é qne, sendo a região agrícola constituida pelos dois concelhos 
de Golungo e Cazengo, entre os quaes a extrema ó formada pelo Luinha 
e Luce, a directriz a S. da cordilheira indo a Caculo, não só seguia quasi 
o extremo da região productora, confinando peio Lucalla com uma região 
que é relativamente estéril, mas deixava de servir um'concelho impor-
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tante, como é o do Golungo Alto. A directriz pelos valles de Luinha e 
Luce tem evidentemente, alera de mais facilidade, ;i vantagem notável de 
seguir pelo centro tia região mais productora, servindo ao mesmo tempo 
*os dois referidos concelhos que a constituem. 
Dexcripção sucárda do territorio reconhecido. —O concelho de Am-
baca, alem cie possuir ura solo fértil e ser dos mais povoados da provin-
cia de Angola, e onde os Jiabilaules indígenas rnani/esLam a mais notável 
tendencia para a civilisação, encontra-se no interior a E. de Loanda, 
ii'uma vantajosa situação relativamente ás regiões de reconhecida riqueza 
de producção que lhe são limitrophes. 
D'essa situação resulta pois mais uma das rasóos que justificam a es-
colha que d'eile se fez para ponto objectivo da primeira linha férrea a es-
tabelecer n'aquella possessão, como arteria principal de commnnicações 
entre o porto de Loanda na cosía occidental de Africa, a 8° 40' 30" do la-
titude S., e as mais afastadas regiões do vastíssimo sertão qnc lhe liça 
a E. 
O territorio comprehendido entre Loanda e Ambaca, limitado pelos 
valles dos rios Bengo c Quanza, alem dos quaes não foi preciso levar os 
estudos, abrange duas regiões perfeitamente distinctas e dispostas em zo-
nas parallelas á costa atlântica. A primeira d'eslas zonas, cuja largura na 
parle reconhecida regula por cerca de JoO kilómetros, pertence á região 
littoral, que no geral é mui pouco accidentada e cujas elevações não attin-
gem a muito mais de 100 a \ 150 metros sobre o nivel do mar. 
Caracterisa-se esta região peio seu aspecto ando, devendo á escassez 
de aguas nascentes a pobreza de vegetação, que unicamente se apresenta 
luxuriante nas margens dos rios e das largas depressões do terreno onde 
as aguas pluviaes se represam formando dilatadas lagoas. A direcção ge-
ral E.-O., normal á costa, ó a dos valles principaes, que na maior parto 
d'esta região são largos, tem pendentes pouco sensíveis e encostas quasi 
isentas de afilnentes perennes. 
A segunda região, que comprehende já os limites dos concelhos de 
Zcnza do GoEungo com o Golungo Alto, e Massangano comCazengo, apro-
senfa-sc bastante montanhosa o cortada, eslendendo-sc até cerca de 240 
kilómetros da costa. 
Abunda em aguas correntes, e densas malas virgens revestem a maior 
parte dos seus valles c collinas, que são de uma fertilidade notável. Os 
valles secundarios mais importantes, como são os do Lucalla o Luinba, 
embora já se encontrem com pendor mais rápido c encostas approxima-
das, apresentam comtudo uma favorável direcção geral concordante com 
a dos valles principaes. Attingem altitudes superiores a 1:000 metros so-
bre ornar os pontos culminantes das cordilheiras mais alterosas d'esta 
região, as quaes se dirigem também no sentido deE.-O., ramificando-se 
mais ou menos irregularmente desde o plan'alto que se prolonga para 
o sertão, e em cuja origem assenta Ambaca, podendo por isso ser com-
paradas a longos e accidentados contrafortes que, asscnles na região lit-
toral, formam por assim dizer os acelives para o plan'alto a que a região 
que constituem serve de transição. 
Acha-se, pois, o concelho de Ambaca em cerca de áiO a 300 kilóme-
tros do littoral, e so está ainda longe do limite E. do territorio portuguez, 
confina todavia com os últimos concelhos acLuaímente avassallados, com 
os quaes constitue a parte mais importante do interior da provincia de 
Angola. 
Pelo lado de 0. confina com os concelhos de Cazengo e Golungo Alto, 
a N. com os Dembos, a NE. com o concelho do Duque de Bragança, a E. 
com o de Malange e a SE. e S. com o de Pungo Andongo. Fax parte da 
bacia hydrographica do rio Lucalla, quo o atravessa em direcção SO. até 
á confluencia no Lotete, formando d'ahi parajuzanieo limite entre Pungo 
Andongo. 
Regado por numerosos tributarios d'aquelle rio, correndo em valles 
abertos e pouco fundos, que nascem da vertente S. das cordilheiras do 
Quío, de Camana e Caçassa, apresenta já a feição amena da região alto-
plana, com uma vegetação viçosa e variada, porém menos basta e fron-
dosa do que na região precedente. A sua altitude media é pouco superior 
a 7SÜ metros sobre o nivel do oceano; porém as cordilheiras que lhe são 
limite N. levantam-sé até 1:200 metros, attingindo o alto do Quio 1:330 
metros acima d'aquelle nivel. 
Com relação á população e agricultura ha também alguma difíerença 
nas duas regiões. 
Pelos dados estatísticos qae existem, conhece-se que a relação da 
população para a superficie d'esta parte do territorio de Angola pouco 
excede de 5,7 habitantes por kilómetro quadrado; a desigualdade, po-
rém, com que está distribuida, dá para a região mais fértil uma relação 
mais favorável, achando-se, por exemplo, que a população especifica dos 
concelhos de Cazengo e Golungo, deduzida dos mesmos dados, ó appro-
ximadamente 23 habitantes por kilómetro quadrado. 
Na região littoral é onde se acha menos densa a população, a qual 
habita geralmente ao longo das margens dos rios, onde aproveita indolen-
temente a grande fertilidade natural do solo. 
Encontram-se, todavia, n'estas regiões, estabelecidas pela iniciativa de 
europeus, algumas fazendas agrícolas importantes, que lêem tido um des-
envolvimento e prosperidade apreciáveis. 
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A cultura principal ó a da canna saccharina para a fabricação de aguar-
dente, não deixando de ser lambem importantes as colheitas de legumes, 
fructas, mandioca, hortaliças, milho, batatas e outros géneros. 
Ãs condições da região montanhosa são ainda mais lisonjeiras. 
A população ó mais abundante e um pouco mais activa, e no meio 
d'aquella riqueza florestal, ainda virgem de exploração, manifesta-se já 
em desenvolvimento propicio a cultura do café, principalmente nos con-
celhos de Gazcngoe Golungo, onde, pelos constantes e louváveis esforços 
de alguns agricuilores europeus, sc acham fundadas importanlissimas pro-
priedades agrícolas, que muito tèem concorrido para animar o commercio 
da provinda. 
N'esta região e na alto plana, que abunda em gado vaccum, alem de 
todas as producções da precedente, ha preciosas madeiras de todos os 
portes, e cultiva-se o algodão, o arroz e o tabaco, e em maior escala a gin-
guba, etc. 
Emfim, relativamente á variedade de vegetação e importancia dos seus 
productos e essências, podem encontrar-se especiaes esclarecimentos no 
bem elaborado mappa pbyto-geographico, sobre a Flora angolense, do dr. 
Wehvitsch. 
Afóra a industria agrícola, nenhuma outra se encontra ali em escala 
notável, apesar de não faltarem os elementos, principalmente para as ex-
tractivas, que não tèem passado de pequenos ensaios sem criterio. 
Finalmente, a constituição geológica, ñaparte das duas regiões re-
conhecidas, é verdadeiramente complexa: na montanhosa, alem dos 
terrenos de transição, predominam os micaschistos, mais ou menos ar-
gillosos, sobrelevados irregularmente pelas rochas ígneas que n'um ou 
n'outro ponto aííloram, e apparecem depósitos metalliferos, ferro micáceo 
e Immatile, bancos de calcáreo sacebaroide; e nas vertentes menos eleva-
das do Quanza, escarpados de rochas aggregadas, alternando a calcáreos 
grosseiros e tufos. 
A formação de terreno terciario, cretáceo, turfas e alluviões modernas, 
apresentando alternativas, e em muitos pontos caracteres estratigraphi-
cos bem definidos, isoiando-se das arénalas e marnes argillosos, é a con-
stituição notável da região littoral, embora, como aquella, apreciada tam-
bém superficialmente o sem um estudo especial. 
Provincia de Moçambique. — É immenso o territorio conhecido sol) este 
nome, e por isso mesmo se torna assas difilci! a sua descripção, por mais 
resumida que ella seja. 
Começaremos por fallar dos seus limites, o que em objecto de salu-
bridade e aclimação representa a parte principal, poisque a menor inexa-
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r.lidíío inline direriamcnto ora todas as eondusõos que lenhamos de for-
mular. E se já allcmlemos a esta circumsLancia, quando traíamos das ou-
tras provincias, não seremos menos attentos a respeito da de Moçambique, 
porque não expomos o resultado dc apontamentos de viagem propria; co-
ordenámos o que nos parece mais rasoavcl á vista dos documentos e in-
formações que podemos obter. 
Os limites da parte oriental da provincia estão bem designados; to-
cam ao S. em âG" SO1 na costa do districto de Lourenço Marques, proxi-
mo á colonia de Porto Natal, e ao N. marcam-seno Gabo Delgado em 10° 
4'If de latitude N. *. 
A extensão da costa de Moçambique é calculada cm mais de âO:000 
kilómetros e para o interior é superior a 800. 
O logar mais recuado que oceupâmos é o Zumbo2 ponto muito im-
portante em virtude da sua posição central. 
As fronteiras de Moçambique, no interior, estão mat determinadas, e 
1 Refcrimo-nos ¡ios Ensaios sobre a eslatistka das possessões portugttezas. dc 
Francisco M. Bordalo, c ;'t Memoria sobre Lourenço Marquea, <1ÍI viseonilr; rle Paiva 
Manso. São as latilmlns quo nos iiarncem mais exactas. Devenios Inmbrar eomtudo 
que no dice i on ario do Larousse so toma a latitude N. de 10° %V. 
Quando estávamos a rover as provas d'estc capitulo, veiu-nos ás mãos um jor-
nal, onde so Id o segunite : 
«Pelo tratado com a Inglaterra foi reconliccido o nosso direito aos lerritorios 
compreheiulidos entro o Cabo Delgado e a balm do Lourenço Marques. Polo tra-
tado celebrado em 1828 entre o governador de Moçambique, Sebastião Xavier Bo-
telho, e o Iman de Mascate, marcaram-se os mesmos limites. Não ha estabefecimen-
to algum portuguez em Tungue; existe apenas ali uma povoação de árabes e pre-
tos sujeitos a uma aucloridade lotai, quasi independente. 
«Em 1852 permittiu-se ao Iman de Mascate que estabelecesse ali urna alfan-
dega, mas a concessão foi aimuliada em consequência de reclamações portuguezas. 
«Sendo governador do lho o tenente Jeronyrao Romero, foi mandada a Tungue 
a escuna de guerra Quatro de Abril, para capturar o palliabole francez Deíphina, 
que ali se achava fazendo contrabando, som que houvesse reclamação alguma a si-
milhante respeito, o que prova como era considerada a nossa jurisdicção n'aquelle 
ponto. 
«A bailia de Tungue ó formada ao N. pelo Cabo Delgado e ao S. peia ponta de 
Sanga: a embocadura ó dividida em duas pela ilha de Ticoma. A entrada do N. é 
accessivei a toda a hora e com qualquer tempo para navios de (odas as lotações. A 
bahía é abrigada e segura, tendo de fundo cerca do 33 metros até 8,8 do areia. 
Desemboca n'ella o rio Meninqucno que tem boa agua doce.» 
2 Carlos Vogel, no seu livro íx Portugal et ses colonies, diz que lhe parece que 
não ba distancia superior a oOO kilómetros da cosia para o interior, se se attender 
á distancia de Tete a Quelímanc. 
É indispensável rectificar estas e outras aftirrnativas, para não se dar curso a 
taes informações, que não assentam em factos nem em cálculos positivos. 
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nós indicámos as que se acham designadas no diccionario de Laroussc, 
não só com o fim de as tornarmos conhecidas, mas tombem porque de-
sejámos mostrar a injustiça que nos fazem, escrevendo em 4874 infor-
mações dadas em 1860, como se na provincia de Moçambique não hou-
vesse progresso, por mais moroso que fosse. 
Segundo Larousse, os limites d'esta provincia são os seguintes: 
N. Zanzibar, cm Cabo Delgado; E. canal dc Moçambique; S. Cafraria, 
em Lourenço Marques; 0. não estão bem definidos. 
A província de Moçambique tem realmente a E. o canal dc Moçambi-
que no mar tias índias, que banha a costa, onde não ha porto algum que 
não nos pertença. É verdade que os limites cenlraes não estão bem defi-
nidos, sendo hypothetico tudo o que se disser n'este sentido, Dizor-se 
também1 que as fronteiras no interior correspondem a uma cordilhei-
ra, que, correndo do N. ao S., começa no paiz dos cafres e acaba nas 
montanhas da Lua, ó deixar o problema insolúvel, se não mais compli-
cado. 
Não são inúteis estas indagações, se bem que não possa apurar-se a 
verdade, mas servem para mostrar a urgencia que lemos de se nomear 
uma commissão que se encarregue de estudar esta importante questão. 
Não é somente por este lado que insistiremos no assumpto, lendo que 
evitar a extensão das nossas considerações, que podem tornar-so fasti-
diosas, mas não desnecessárias. É preciso pois observar que se estas 
ponderações são indiíferentes para muitos, não o são nem o podem ser 
para aquelles que tèem que dizer a verdade em presença das observações 
feitas directamente, ou compulsando documentos e procurando informa-
ções fidedignas, a fim de auxiliar os que desejam promover a emigração 
e colonisação das possessões portuguezas. 
O que é sobretudo indispensável é procurar por todos os modos pos-
síveis a propagação de noticias exactas sobre os melhoramentos que se 
vão realisando, evitando por esta fórma a repetição contínua do quo disse 
um escriptor em epocbas mais remotas, verdadeiro aliás na occasião em 
que elle o escreveu, mas que se não deve citar senão como formula de 
comparação. 
Referindo-se ás informações de Carlos Vogel2, embora se não cite o 
auctor, diz-se no diccionario de Larousse que a provincia de Moçam-
bique não é senão um encargo ruinoso para Portugal, e que ali não 
possuímos mais do que vastos territorios a sustentar, indígenas bellico-
1 Diccionario Larousse. São realmente resumidas as informações que ali se dão 
a respeito da provincia. 
2 Le Portugal et ses colonies, par Charles Vogel, Í8G0, pag. 365. 
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sos ;! combaíor, uma extensa costa a vigiar, e, com Iodas oslas desvan-
tagens, uma diminutíssima população industriosa e civilisada; c para co-
lontsar similliantfi territorio, diz-se mais, é preciso dar protecção ao com-
mercio por meio das armas. 
SHo realmente injustas estas apreciações, mas não menos injustas fo-
ram as informações dadas pelo dr. Livingslone com respeito a esta pos-
sessão; e comtudo, apesar da triumphante resposta que em ISG? lhe 
deu D. José de Lacerda, não vemos a verdade restabelecida nem a jus-
tiça respeitada. 
0 que se torna também digno de reparo 6 o modo cavalheíroso com 
que se falla d'este explorador aliás eminentissimo, mas quasi sempre in-
justo para comnosco1. 
A provinda de Moçambique compõe-se de oito districtos, contando 
do S. para o N.; a saber: Lourenço Marques, Inhambane, Sofalla, Que-
limane, Tete, Angoclie, Moçambique e Cabo Delgado. A estes districtos 
estão subordinados dilíerentes commandos, feiras e presidios, perten-
cendo ao districto de Tete, no interior, o presidio do Zumbo caieira 
de Manica, pontos estes mais afastados da costa. 
Não mareámos os limites do cada um d'estes districtos, porque só se 
poderia fazer em trabalho especial. Tratámos unicamente dos assumptos 
sob um ponto de vista geral, elevando-nos por assim dizer a um logar 
mais alto de onde se avista Ioda a provincia. É o meio mais simples de 
observar as suas relações com os estados que lhe ficam próximos, e de 
pôr em relevo o que iTella ha tie mais notável. 
Ninguém ignora que urge (ralar da colonisação d'esta provincia, a cujo 
respeito disse o sr. visconde de Arriaga2: 
«A parte mais rica das possessões dè Portugal é o Zambeze. 
«Ali existiram dois conventos de frades; ali houve grandes feiras só 
para oiro em pó e marfim, Manica e Zumbo; ali existem ricas minas de 
carvão de pedra; ali ha uma riqueza immensa a explorar. Quem conhece 
a geographia de Africa, quem conhece o porto de Aden, que serve de in-
terposto á India e á Europa, quem sabe que aquelle porto está sempre 
cheio de navios, quem sabe o numero de vapores que ali locam para se 
abastecer de carvão, quem conhece que temos ali as minas de carvão de 
1 Nas sessòtís da camará dos senhores deputados dc 15, 16 e 17 de fevereiro 
de-1877, tratando de combater as informações de Cameron e Young, referiu-se o sr. 
visconde da Arriaga com a maior deferencia ;i memoria de Livingstone. Fez-lhe jus-
tiça, è verdade, como intrépido explorador, mas como escriptor ó que entendemos 
ser justa e fundamentada a nossa queixa. 
2 Diario da camará dos senhores deputados, sessão de 13 de fevereiro de 1877. 
pajr. 3(4. 
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pedra da melhor qualidade1, ó levado a julgar que srt isto é molivo mais 
que sufficiente para que o caminho do ferro se faça. 
«E para que se não diga que eu cslou fallando superficialmente n'este 
negocio, vou citar um facto passado com o governador, o general Mari-
nho, e com o seu secretario, que era o meu irmiío Antonio Julio. Elles 
mandaram ir uns poucos de caixões de carvão de pedra ao governador de 
Bombaim para que elle visse a qualirhide de carvão das minas qne havia 
na provincia de Moçambique, e elle ilisse-lhes: «O carvão é excedente; 
compramos o carvão de pedra, mandámos os vapores que forem neces-
sários para o seu transporte até um bom porto de embarque, e vós pagaes 
esses vapores com o preço do mesmo carvão de pedra.» 
A exploração e coíonisação de Moçambique demandam certamente 
muito cuidado. 
Em 1860 dizia Carlos Vogel o seguinte: 
«A necessidade de se tomarem medidas radicaes para impedir a ruina 
total da provincia, é perfeitamente reconhecida pelo governo portuguez; 
mas a situação financeira paralysa-a na applicação dispendiosa dos meios 
que devem ser empregados para tirar a provincia do abatimento em que 
se acha e reanimar o desenvolvimento de seus recursos naturaes. 
«Km taes circumstancias parece que uma companhia bem organisada, 
revestida de largos poderes e dispondo de largos recursos, seria a única 
capaz de emprehender a exploração de Moçambique. Ha alguns annos, 
alguns capilalistas e homens de influencia apresentaram ao governo pro-
postas n'este sentido. Pediram a concessão de vastos terrenos, o mono-
polio da exploração de minas e de rios auríferos, com o direito de cortar 
madeiras, e pediram também direitos políticos por noventa e nove an-
nos, similhanles aos da antiga companhia ingleza das índias.» 
Não leve andamento este projecto, observa Carlos Vogel, o que nos 
parece fácil de prever. Não auguramos bem de taes companhias, nem 
lhes são propícios os tempos. 
Actualmente fez-se a concessão de terrenos para a platilaç.ão da pa-
poula, e tem-se tentado formar uma ou outra colonia, mas não tem ha-
vido methodo nem estudos preliminares devidamente feitos. 
Procurámos obter informações fidedignas de algumas pessoas que 
tèem estado em Moçambique ou ali foram em serviço, e a maior parte 
d'ellas opta por que se organisem companhias de exploração. N'este sen-
tido offereceram-nos o seguinte esboço que publicamos não só por deferen-
1 Com respeito ao carvão da pedra fizeram-se experiencias, cujo resuUatlo 
não foi tão satisfactorio como se esperava. Segundo pessoa f|ue nos merece inteiro 
credito, a exploração d'este minério demanda muitas despem. 
cia ¡i pessoa que o fez, mas pnr ser um alvitre qne pode esclarecer a opi-
nião (laque]les que desejam se organisem companhias de exploração. 
Eis o parecer a que nos referimos: 
«De todas as provincias ultramarinas a que me parece mais propria 
para se ensaiar a colonisação europea, appticada a urna grande empreza 
agrícola, é a de Moçambique, por ser aquella que oííerece maiores re-
cursos, pela variedade e cxccllencia dos seus productos» pela proximi-
dade em que as terras mais férteis se acham dos portos do mar, pela fa-
cilidade de obter operarios e gente para o trabalho rural, e pela diversi-
dade de mercados de consumo que lhe ficam não muito distantes. 
«As culturas mais ricas dos trópicos, taes como as do café, tabaco e 
canna de assucar, podem com vantagem ser exploradas em todo o litto-
ral da provincia e nas margens do Zambeze. Julgo, porém, que as pri-
meiras tentativas devem serfeiUisno continente fronteiro á capital em que 
estão as duas freguesias do Mossuril e da Cabaceira. Como rasões de 
preferencia indico as seguintes: 
d.0 Oporto de .Moçambique, depois do de Lourenço Marques, é o de 
mais fácil accesso em toda a costa; 
«2.° No continente ha muitas fazendas organisadas, que produzem já 
varios géneros de valor, que tôom algumas boas casas de habitação e of-
ficinas de lavoura, e são cortadas por exccllcntes caminhos; 
«3.° As duas freguezias eslão deb;ii.\o das vistas immediatas das pri-
meiras auctoridades da provincia e quasi na séde de uma das comarcas 
do districto judicial; 
«4.° A peninsula, peía sua disposição, presta-se a ser facilmente de-
fendida de qualquer aggressão dos naturaes, ou do lado dos cafres da 
mourama, ou dos árabes, dos checados confinantes de Sancul e Quitan-
gonha; 
«5.° A 30 kilómetros de distancia, atravessando riquíssimas florestas, 
encontra-se a montanha da Meza, cuja fertilidade, abundancia de agua e 
bons ares a tornam, se não me engano, de grande importancia para base, 
n'um futuro mais ou menos proximo, de larga colonisação europea; 
6.° Estando as duas freguezias tão próximas da capital, mais fácil 
será ao governo dar as providencias necessárias para se obter a segu-
rança da propriedade, auxilios medicos e o estabelecimento de es-
colas. 
«N'estes termos não creio que seja impossível organisar uma socie-
dade com fundos bastantes para fazer acquisição de terras, que em Mo-
çambique estão por preço Ínfimo, e adiantar aos colonos idos do Portu-
gal, da Madeira ou dos Açores, capitães para a exploração agrícola, a 
qual seria feita de parceria entre a empreza e os colonos. 
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«De Goa também podem ir oper.uios, e gemo muito propria para 
guardas das fazenda?, agricultores, etc. 
«O governo não duvidaria por ventura çonlraliir as seguintes obriga-
ções: 
«1.° Conservar nas freguozias do Mussuril e da Cabaceira: 
«I. Dois parochos de reconhecida capacidade, naturaes da Europa, 
para leccionar gratuitamente as disciplinas de instrucção primaria1; 
«11. Um facultativo de algumas das escolas do reino, para prestar 
n'uma enfermaria propria os auxilios medicos gram ¡tos de que os colo-
nos ou trabalhadores e operarios da empreza carecerem; 
«III. Um pharmaceutico devidamente habilitado para manipular os 
medicamentos da pharmacia adjunta à enfermaria; 
«IV. Quatro enfermeiros e praticantes de pharmacia para auxiliarem 
o facultativo e o pharmaceutico; 
«V. Um veterinario de Lisboa, do Brazil ou de Goa para tratamento 
dos gados. 
aS.0 Transportar, por conta da fazenda, para Moçambique colonos com 
suas familias, trabalhadores ruraes e homens de officios e sipaes da In-
dia para guardas; 
«3.° Transportar também, por conta da fazenda publica de Moçambi-
que, as machinas, utensilios, ferramentas e bagagens pertencentes á em-
preza, aos colonos e suas familias; 
«4.° Isentar de impostos directos, durante quinze annos, os productos 
da exploração feita pela empreza. 
«A empreza adiantaria ao governo, mediante um juro módico, com 
bypotheca no rendimento da alfandega, os capitães necessários para a 
conslrucção de um quartel, escolas, enfermaria, botica e para provimento 
dos moveis e utensilios dos mesmos estabelecimentos e fornecimento da 
enfermaria e pharmacia. 
«As obrigações da empreza para com os colonos seriam as seguintes: 
«I.0 Cada colono e cada pessoa de sua familia, receberia gratuita-
mente um leito jcompleto, um cobertor de lã, um capote de panno ou 
chale de lã, segundo o sexo, e a roupa e calçado que parecesse indis-
pensável; 
«2.° Alimentação gratuita durante um anno, tanto para os colonos 
como para suas familias; 
«3.° Facultar-lhes-ía os meios para construírem as suas habitações, 
1 Ha uma disposição determinando que os parochos ensinem instrucção pri-
maria e não sallemos se algumas outras disciplinas, pelo que devem perceber uma 
gratificação. A questão é que a lei se cumpra. 
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e fornecer-lhes-ia os aaimaes domésticos, instrumentos agrícolas, utensi-
lios de cozinha» sementes e armamento; 
«4.° Também lhes facilitaría a acquisição de braços mediante o sala-
rio que se ajustasse; 
«5.° Emprestaría aos colonos o dinheiro indispensável para o gran-
geio das suas terras, mediante um juro rasoavel e ajuste particular. 
«As obrigações dos colonos para com a empreza seriam: 
al.0 Agricultar por sua propria conta, e assiduamente, durante dez 
anuos, as terras que lhes fossem distribuidas, pagando á empreza por oc-
casião tias colheitas, a contar do segundo anno em diante, uma parte do 
producto, fructo das suas terras ; 
«2.° Pagar por meio de prestações annuaes, por occasião da colheita, 
em dinheiro ou em géneros, até final amortisação, a importancia dos ma-
teriaes empregados na constmcção das casas, na compra dos animaes 
domésticos, instrumentos de lavoura, utensilios earmamento; 
«3.° Ter o armamento sempre em bom estado, concorrendo para a 
policia e segurança das terras da empreza quando seja necessário ; 
«i.0 Mandar os filhos á escola c facilitar a educação dos trabalhadores 
indígenas; 
«5.° Preferir sempre a empreza, em igualdade de preços, para a venda 
dos productos das suas lavouras; 
a6.0 Conservar limpos os caminhos que passarem pelas suas terras; 
ai.0 Não derrubar arvore alguma sem permissão da empreza. 
«Por esta fórma a associação funecíonaria como banco agrícola, adian-
tando os capitães necessários para serem explorados os terrenos de re-
conhecida fertilidade. 
«Como empreza industrial, transformando a materia prima fornecida 
pelos colonos em valiosos géneros de commercio, como óleos, fibras, ca-
fé, tabaco, assucar, etc. 
«Como negociante, levando os productos de sua exploração aos mer-
cados consumidores e ministrando aos colonos, empregados o trabalha-* 
dores, as mercadorias da Europa, para a venda das quaes não ha estabe-
lecimento algum commercial no continente fronteiro á cidade.» 
A costa oriental da Africa portugueza é realmente muito extensa; Os 
seus portos abertos á navegação e ao commercio com oceupação portu-
gueza c íiscalisação aduaneira, são Lourenço Marques, Inhambane, ilha 
pequena do Bazaruto, ilha de Chiloane, Sofala, Quilimane, Angoclie, Mo-
çambique e ilha do lho. Outros ha ainda em que poderiam entrar sem 
difliculdade navios de qualquer tonelagem, c onde o commercio o a agri-
cultura se desenvolveriam de uma maneira prodigiosa pela facilidade 
da entrada e segurança de ancoradouro, e pela fertilidade do ubérrimo 
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solo que lhe fica adjacente, o qual reúne á boa disposição dos seuá im-
mensos terrenos, cercados de pequenos rios, todas as boas condições to-
pographicas e até climatéricas1 necessárias para colonização em grande 
escala. No entretanto nunca foram nem estão actualmente occupados por 
auctoridades portuguezas nem têem fiscalisação aduaneira, permittindo-se 
comtudo nas alfandegas próximas, despacho a pequenas embarcações de 
cabotagem que ali vão fazer permutações de géneros com os habitantes 
pretos do paiz. 
Taes portos são, seguindo a ordem da nomenclatura dos já descri-
ptos, do S. para o N., os de Inhamisscngo, Barra Catharina (Bocas do 
Zambeze), Macuzi, Quizungo, ao S. e ao N. de Quelimane, e proximo d'ellc 
a bella c grandiosa bahia do Mocambo, e a bahia da Conducía, a primeira 
ao S. e a segunda ao N. de Moçambique, as quaes estão tão próximas que 
se avistam; e ainda os de Fernão Velloso, Porto Velhaco, a formosa bahia 
de Pemba, e 'outros nas difieren tes ilhas habitadas de Cabo Delgado de 
que ó capital o íbo. Alguns d'estes portos não são accessiveis a navios que 
demandem mais de 4 melros de agua; com tu do era de toda a convenien-
cia a sua oceupação, não só porque com ella se desenvolveria a civilisa-
ção tão necessária a povos que estão no estado primitivo, como porque 
asseguraria melhor o direito portuguez aquellas tão invejadas paragens, 
facilitaria as transacções commerciaes muito custosas de fazer-se hoje pe-
los meios deficientes por que se effectuam, evitaria os riscos de um 
transito longo e cheio de perigos que encarece e diííiculta a marcha bené-
fica da civilisação, pelo primeiro elemento por que ella se começa a pro-
pagar— o commercio — que impõe a necessidade de consumir, obrigando 
a procurar o centro civilisador, em contacto com o qual adquirem os povos 
necessidades que os obriga a procurar o modo de as satisfazer com o seu 
trabalho por meio da industria e agricultura que completamente desconhe-
cem, e, emfim, feriamos outros tantos centros onde a actividade humaría 
procuraria desenvolver os seus recursos intellectuaes, alargando a área 
dos seus conhecimentos em beneficio do uma causa santa, como é a pro-
pagação da civilisação em povos que vivem no maior estado de rudeza. 
Wia dc Moçambique2.—A ilha de Moçambique, que a historia diz ter 
sido visitada em '1487 pelos intrépidos viajantes João Peres da Covilhã e 
1 Digo assim, e affirmo, observa o sr. Francisco dos Santos a quem devoraos 
estas informações, porque os factos o comprovam. No entretanto não c isto lacre-
ditado por muita gente, (jue sobre a salubridade do paiz tem ideas contrarias a estas. 
2 A descripçao da ilha e districto de Moçambique foi-nos ofiereuida da melhor 
vonlade pelo sr. José Zeferino Xavier Alves, que não duvido» também rever o se» 
trabalho, prestando-lhe nós toda a nossa coadjuvação. 
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Affonso de Paiva, quando atravessaram o Kgypto c a Abyssinia, e depois 
por Vasco da Gama em i M)8, e por Pedro Alvares Cabral em 1500, foi 
definitivamente oerupada pelos portugueses em 1506. Ê terra baixa, e 
tem 2k,5 de comprimento, O.á de largara e 5 kilómetros de eiremníe-
rencia. Esla situada em IS0 ¥ de latitude S. e 49° 45'de longitude E. 
de Lisboa. 
Nào tivemos ainda occasiíío do visitar as nossas terras da Africa oriental, e, 
visto tormos do indicai' as molestias endémicas observadas nas princiiries localida-
des d'aquella juwiiicia, cunnu'o-nos tanilicin dar algumas iuformaccios a respeito 
d'essas localidades o ilo oslado em que ollas se encontram acluaimenle. 
O medico liygionisla, como temos dito, tem obrigação de cuidar primeiro fjue 
tudo de estudar a natureza do solo cuja salubridade so propõe conhecer. Deve ser 
este na verdade o sou principal empenho, 
Estuda-se :i estructura do corpo o as funeções, orgánicas para melhor se ava-
liarem as doenças e appücur o remedio : examinam-se os terrenos e as suas produc-
eòes para com mais segurança se descobrir a inlensidade das endemias. A locali-
dade e a doença endémica, di/ o sabio Dutroulau. sito ideas congéneres. 
Fizemos, pois. quanto em nós coube para dar uma breve noticia a respeito das 
nossas colonias cm peral, procurando informações euiro as pessoas que nos mere-
cem ioda a confiança, sendo uma d'cilas o sr. José Zeferino Xavier Alves, quo 
conhece não só a provincia de Moçambique, mas lambem quasi todas as nossas 
possessões do ultramar. 
Esteve na Gslação de Macau, sendo official de fazenda da armada, cerca de 
dezeseis mezes, nade Moçambique cinco an nos., e em Goa treze mezes. Visitou Can-
tão, Ilong Koriií, Rio de Janeiro. Table Bay no Cabo de Boa Esperança, Bombaim 
Baçauo, Chaul c. outras colonias estrangeiras, Kaial, e por duas vezes Gabo Verde, 
Loanda, líenguolla e Mossamodes. 
N'cstas cii'cinnstancias não faltam ao sr. Alves os eiementos necessários para 
avaliat as nossas colonias em geral e muito especialmente a provincia de Moçam-
bique, porque, alem do tempo cm quo ali residiu durante a estação a que linha do 
satisfazer como official de fazenda da armada, ali peniiaueceu mais vinte e um anuos, 
exercendo importantes cargos. 
Foi official maior da secreíaria do governo, escrivão deputado da junta da fa-
zenda, director da alfandega, membro do conselho do governo da provincia, que 
por duas vozes assumiu a governação publica na ausencia do governador geral, e 
presidente da camará municipal. 
Os serviços quo o sr. Alves prestou á província de Moçambique nas difierentes 
commissões do rjue foi encarregado foram tomados em consideração pelo governo de 
Sua Magostado, que o agraciou com o habito da Conceição c commenda de Christo. 
Alem d'isso o sr. Alves obteve monções honrosas nas exposições de Paris e 
Porto, onde mandou alguns productos de uma sua propriedade. Em taes circum-
stancias não lhe falta de corto a competencia, e a deseripção da ilha e do districto 
de Moçambique são prova evidente do que avançámos. É com prazer que vemos 
publicados os meios a que é preciso recorrer para se coionisar esta provincia. Es-
tamos de accordo emu o sr. Alves, e o sou trabalho, que examinámos com todo o 
cuidado, representa mais um serviço prestado á provincia, onde casou e passou o 
melhor tempo da sua vida. 
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Ê separada do continente por um canal que na sua maior largura, 
enlre a ilha e Mossuril, tem cerca de 30 kilómetros. 
Na ponta da ilha, á entrada da barra, está a fortaleza de S. Sebastião, 
começada em 1545 pelo vice-rei da índia D. João de Castro. 
A que fundou Aíionso de Albuquerque foi abandonada por não estar 
em logar tão importante. Alguns annos depois foi esta concedida aos 
jesuítas para ahi edificarem o seu collegio, que é actualmente o palacio 
do governo. 
Em seguida á fortaleza está o campo de S. Gabriel, ou esplanada da 
mesma fortaleza com tres compridas ruas, cobertas de frondoso arvore-
do, desde a porta da fortaleza ató á entrada da pequena mas bonita cida-
de de S. Sebastião1, a qual apresenta hoje ao viajante, que demanda o 
porto, alegre perspectiva, devida aos muitos melhoramentos que n'estes 
últimos tempos llie tem sido feitos2. 
É a cidade dividida em dois bairros, o dc S. Domingos e do Conce-
lho, comprehendendo estes vinte e quatro ruas, vinte e uma travessas, 
sete largos, duas estradas e um campo; e o pequeno bairro da Moran-
gonha, é habitado quasi exclusivamente por libertos3. 
As principaes ruas são as do Thesouro, do Concelho, do Arsenal, de 
S. Domingos, da Fidelidade, do Celleiro, do Hospital, Formosa e do 
Conselheiro Leal4, que a gravura representa, a qual foi inaugurada aos 
28 de janeiro de 1870 pela camará municipal, á memoria do governa-
dor geral Fernando da Costa Leal, fallecido aos 29 de dezembro de 1869. 
1 Não nos sendo possível apresentar a vista gera! da cidade, damos a do uma 
pequena parte tio lado do porto. 
O campanario e o tecto do templo que se vê é cia sé matriz. 
A ultima casa grande que se nota pertenceu ao deputado Tlicodoriro José do 
Abranches, c serviu em 4870 de hospital provisorio de colérico?. 
Chamam-se pangaios aos barcos grandes que estão encalhados, sem mastros, os 
quaes nas monções navegam enlre a India e Moçambique. 
Veja a gravura que diz Vista de ima parte da cidade do lado do podo entre a 
praia da alfandega até á praia de S. João. 
- Grande parte dos melhora meu tos realisados sao devidos á eommissão muni-
cipal que funecionou no biennio de 1873 a 1874, a qual era composta dos srs. A. J. 
Machado, facultativo: F . M. Gomes Ferreira, negociante; F . P. Carvalho, professor; 
J.V. B, Mascarenhas, proprietário; e José Zeferino Xavier Alves, que foi o presi-
dente (Vesta eommissão. 
3 A cidade íem cinco edificios religiosos, um hospital, dez edifícios civis, um 
mercado e um club, denominado Recreativo Ucgcneraçào. 
4 Homenagem sincera c insuspeita de respeitosa gratidão dos habitantes da 
capital áquelle governador. 
A rua^ até então, chamava-se travessa do Ó; a entrada pelo lado de O. era tão 
estreita que mal podia passar um carro, em consequência de existir ali uma an-
I 11 . 
i"! 1 
Rua Nova do Ccnselhsir: Lea1, em 1S75 
257 
Das ruas mais estreitas mencionaremos a chamada dos Banian es, na 
qual ainda assim pôde passar um carro sem offender quem transita pe-
los lados1. 
Das travessas citaremos como principaes as da Cadeia, do Hospital, 
da Saúde e dos Fornos; as duas ultimas, que eram intransitáveis, são 
hoje as mais bellas, devido á commissão municipal de 1874. 
Os largos mais notáveis são o da União2 e o de S. Paulo3, represen-
tados nas gravuras; este, que está em frente do palacio do governo, é um 
bello passeio adornado de assentos de madeira com um elegante coreto no 
centro, onde a musica do batalhão de caçadores D.0 i toca ás quintas 
feiras e aos domingos, attrahindo áquelle local numerosa concorrencia. 
tiquissima loja edificada até meio da rua. Os moradores da travessa por vezes 
tentaram exproprial-a, mas não o poderam conseguir; até que o governador Leal, 
com a sua proverbial energia, no principio do seu governo, ordenou a expropria-
ção, resolvendo todos os embaraços para ella se effectuar, e facilitou á camará a 
conclusão do trabalho de reforma e alinhamento. O rebaixamento e arborisação foi 
depois a expensas do sr. Alves, proprietário da casa grande que se vé a L . 
A jatiella que se devisa ao fundo da rua ao O. è da alfandega. 
Veja-se a gravura Rua Nova do Conselheiro Leal, em 1875. 
1 Data do estabelecimento dos banianes, subditos portuguezes, naluraes de Diu, 
em 1687, os quaes logo que chegaram se constituíram em companhia, monopoli-
sando o pommcrcio. Ultimamente os estrangeiros balias, naturaes de Caxe, obti-
veram igual permissão, e, como agentes de boas casas de Bombaim e de Caxe, 
monopolisaram o commercio d'aquelles, auferindo grandes lucros com a ruina dos 
outros, até que finalmente, com a abertura dos portos e estabeJecimento das casas 
commerciaes francezas, também para elles acabou o monopolio, e actualmente só 
commerceiam com as fazendas que a estes compram e com as que lhes vem da ín-
dia, vendendo-as por grosso e a retalho. 
É valioso o negocio que diariamente se faz n'esta rua em fazendas pró-
prias do sertão, e em producções do paiz para exportação; são notáveis as im-
portantes partidas de pontas de marfim, cavallo marinho e abada, que nos me-
zes de maio e setembro (denominados da monção para a índia) se vêem esten-
didas ao longo da rua para classificar, escolher e marcar para, depois da entrada 
na alfandega e pagamento de direitos, seguirem para os portos da índia. Para se 
avaliar o commercio d'esta gente, bastará dizer que ha lojas que annualmente 
téem pago de direitos á alfandega cerca de 20:000^000 réis, mais da quarta parte 
do rendimento. Alguns batias estão naturalisados cidadãos portuguezes. Em outro 
tempo houve bastantes parses estabelecidos, subditos portuguezes; hoje ha muito 
poucos. 
2 Yeja-se a gravura designada Largo da União, vulgo do Pelourinho. 
O grande edificio que se divisa ao longe é o hospital militar e civil, que foi 
convento de S. João de Deus, demolido ha pouco. Vé-se também a capella de Nossa 
Senhora da Saúde, e o cemitério. 
3 "Veja-se a gravura designada Largo áe S. Paule, em 1875. 
O edificio a SO. é a alfandega. 
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Q larg&e a ponte são iluminados com elegantes candieiros de petró-
leo, melhoramento este devido ao fallecido governador geral José Ro-
drigues Coelho do Amaral. 
O campo de S. Gabriel é uma linda alameda que se prolonga com as 
raas de S. Domingos e S. Paulo e finda na fortaleza. Foi n'este campo 
que a 23 de junho de 1869 teve logar a benção e juramento da ban-
deira do batalhão expedicionario da Zambezia1. 
A cidade tem bons edifícios; algumas ruas e travessas são bastante 
largas e regulares, e em quasi todas ha passeios lateraes de argamassa. 
Ôs largos, a Praia Grande e da Boa Vista, e as ruas da Missanga até ao 
mercado do peixe e d'este até ao caminho da ponta da ilha são orlados de 
arvoredo. 
Fortificações. — Em outro tempo era a ilha defendida pela fortaleza 
de S. Sebastião que a domina3; pelo forte de S. Lourenço3, construido em 
um ilhéu afastado d'ella uns 33 metros do iado do S., e pelo fortim de 
Santo Antonio, edificado no angulo que forma a ilha do lado de E. Tem tres 
magnificas cisternas. É o quartel do batalhão de caçadores n.0 i4. 
Os fortes de S. Lourenço e Santo Antonio estão desartilhados: o pri-
meiro, que está bem conservado, foi em 1888 convenientemente arranjado 
no interior para arrecadação da pólvora dos particulares, a cargo da al-
fandega ; e o segundo é o quartel de veteranos. 
Porto ou fundeadouro.—É o, melhor e o mais seguro de toda a 
costa, e illuminado como está, eom um pharol na ilha de S. Jorge 
' Na manhã do dia designadoi para a fcenção da bandeira havia-sc armado a 
meio oomprimento da alameda o altar campal d& expedição^ tíorrespondendo jus-
tamente ás ruinas de uma antiga igreja que em outro tempo ali houve. 
Depois da revista, que: o governador Fernando da Gosta Leal passou ao bata-
lhão, começou; a missa, seudo. celebrante o capellão do mesmo corpo. Logorjue esta 
ceremonia findou, o goveraadou, empunliando abandeira pela liaste, approximou-se 
do-altar, e ali a benzeu o capellão; Erabordada eom delicadeza e perfeição e feita 
dff finíssimos estofos. 
Em. seguida houve pequena pratica do capellão, dando ;t ioda a expedição a 
benção aposlolica que lhe havia mandado o sanlissimo padre Pio IX. A força for-
mou depois em quadrado singelo com a frente para o interior, para onde entrou o 
gownador com a bandeira, que entregou, dirigindo aos expedicionarios uma ele-
gante allocução no acto do seu juramento. 
2 Teve 100 bocas de fogo de bronze; hoje as que ha são de ferro. 
3 Começou a construcção em 1695. No iJhéu ha casa para a guarda e uma cis-
terna. 
4 É mau o quartel> quente, húmido e pouco ventilado. As paredes posteriores 
das casernas são formadas pelas muralhas da fortaleza por onde se infiltra a agua 
das chuvas durante a invernada. Eis uma das causas nocivas á saúde dos sol-
dados. 
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(Goa)', os pliarolins na Cabaceira e na fortaleza de S. Sebastião, e com 
as balizas que tem, póde-se ali entrar de noito sem risco. 
Asboias-balizas estão coltocadas na entrada do porto do seguinte modo: 
Canal do norte. — Uma boia cylindrica vermelha na ponta NE. da ilha 
de S. Jorge (Goa); 
Uma boia cylindrica vermelha na ponta do baixo de S. Sebastião, 
junta á fortaleza; 
Duas bóias cylindneas postas nas duas pontas mais salientes do baixo 
da Cabaceira. 
Canal do sul.—Uma boia cylindrica vermelha na ponta NE. da ilha 
de S. Thiago (Sena); 
Uma boia cylindrica negra ao SO. da ilha de S. Jorge (Goa). 
As bóias estão fundeadas approximadamente em 7 metros de fundo na 
baixamar das maiores marés, e são pintadas de vermelho as que ficam 
a BB., e pretas a EB. quando se entra no porto. 
Palacio do governo.— Este edificio, residencia do governador geral, 
pertenceu ao collegio de S. Francisco Xavier, dos padres jesuítas, fundado 
nos principios do século xvn, depois da extincção da companhia de Jesus. 
Foi reconstruido, aformoseado e adaptado para palacio do governo pelo 
capitão general D. Diogo de Sousa; e depois quasi todos os governado-
res lhe lêem feito alguns melhoramentos, sendo o mais importante o que 
lhe fez o fallecido Amaral, que transferiu para o pavimento inferior, de-
pois de convenientemente arranjado, a secretaria, a repartição militar e 
o archivo, e embellezou os aposentos superiores, a fim de o tornar pró-
prio da primeira auctoridade da provincia, e poder receber sem des-
douro os entrangeiros de distincção que muitas vezes visitam aqueile 
porto. O edificio tem treze janellas de frente, dois mirantes, hoas cister-
nas e magnifica horta com boa uva ferral. 
Alfandega.—A construcção d'esta repartição foi ordenada em 1720. 
Desde i 593 até áquella epocha os direitos eram cobrados a bordo dos 
próprios navios na rasão de 6 por cento de entrada, e igual quantia de 
saída, sendo livre a qualquer o resgate de oiro e prata de Sofalla, pagando 
para a fazenda publica um quinto da sua importancia. 
No reinado da Senhora D. Maria I , sendo governador e capitão general 
Antonio Manuel de Mello e Castro, foi a actual alfandega reedificada no 
logar da antiga, como se deprehende da inscripção que se vê por cima da 
porta do lado do largo de S. Paulo, que é a da entrada. 
0 edificio é sulíicientemente forte e tem.bons armazéns; a sala da 
1 Começou a functional' em 15 de maio de 1876. Junto ao pharol fez-se uma 
cisterna. 
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abertura e verificação é vasta e lageada, e os armazéns são argamaçados. 
O movimento commercial tem sido tal desde 1853, em que se abriram os 
portos ao commercío e se estabeleceram algumas casas commerciaes es-
trangeiras, como se vè das estatísticas, que não obstante os importantes 
melhoramentos feitos no edificio em íSñd, que quasi lhe duplicaram o 
espaço, com um sobrado de serventia interior para o qual são elevados 
os volumes por dois guinchos convenientemente collocados em fórma de 
guindaste, ainda assim não satisfaz e carece de ser augmentado. 
Outras bemfeitorias e aformoseamentos de não menor valia se lhe fize-
ram n'essa occasião, como se vê do relatório1 do director J. Z. X. Alves, 
sob cuja direcção a obra foi feita, o qual mandou vir de Lisboa, com 
auclorisação do governador Tavares de Almeida, um guindaste, seis car-
rinhos para o serviço interno, quatro rodas de aba para a zorra conduzir 
as mercadorias para os armazéns pelo rail que devia ser collocado no 
centro da ponte, e dois guinchos. 
0 governador geral Fernando da Costa Leal, logoque tomou posse do 
governo e visitou a alfandega, conheceu a necessidade de a ampliar ou 
mandar construir outra em melhores condições, e para isso tratou da ex-
propriação de uma porção de casebres que havia á entrada da rua de S. 
Paulo, formando o largo do palacio, e que eram propriedade quasi exclu-
siva de mahometanos, quando a sua principal residencia era na Cabaceira 
Pequena. A maior parte d'estes casebres tinha chegado a tal estado de 
ruina pelo lado do mar, que causavam impressão desagradável ao via-
jante que demandava o porto, porque se lhe afigurava á primeira vista 
ser effeito de um terremoto. Effectuada a expropriação e levantada a 
planta da nova alfandega, começaram as demolições, fallecendo o gover-
nador pouco depois sem ter a satisfação de lançar a primeira pedra nos 
alicerces da obra que ordenou. 
Os governos interinos que lhe succederam continuaram a demolição, 
sendo lançados os alicerces da nova alfandega pelo governador geral José 
Rodrigues Coelho do Amaral, depois de algumas alterações por elle fei-
tas na primitiva planta, chegando as paredes interiores e exteriores a 
mais de um I metro de altura; porém, com o seu fallecimento a obra 
parou, e a final foi mandada demolir pelo actual governador, arborisan-
do-se e ajardinando-se o terreno onde se havia começado a edificação. Con-
tinúa a velha alfandega a servir de deposito e no mesmo estado, com 
a falta das commodidades que o commercío exige, c com os terraços de 
alguns armazéns especados e era perspectiva de desabamento. 
Ponte (te alfandega. — Em tale do palacio do governo e.slá a ma-
1 Boletim Í/Í) governo n.0 iG de 186;}. 
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gestosa ponte, denominada da alfandega, assenfe sobre um arco e onze 
pegões de alvenaria, sobre os quaes se firma o laboleiro de magnifica 
madeira de mocorusse, íendo no extremo e de cada lado uma escada de 
madeira, e ao centro um guindaste de ferro que foi assente em 1803. 
0 comprimento desde o guindaste até ;í poria da alfandega é de 
180 metros, e ainda são precisos mais uns tres ou quatro pegões para 
que o serviço se faça bem durante a baixamar de aguas vivas1. 
As duas columnas que tinha na extremidade em que se viam as armas 
de Portugal foram ultimamente demolidas e substituidas por dois can-
díeiros de petróleo. 
Arsenal.—Está esla repartição situada junto da sé malriz, em um 
logar acanhado c improprio; porém com um aterro que ultimamente se 
lhe fez para o mar, fechado com uma muralha, augmenton mais o pe-
queno espaço de que dispunha. 
Conservou-se este estabelecimento em bastante decadencia por muito 
tempo, mas, com os melhoramentos ultimamente introduzidos, pôde di-
zer-se que está á altura de poder satisfazer ao fim para que foi instituido, 
podendo prestar importantes serviços ã navegação, poisque se acha habili-
tado a fazer quaesquer concertos em navios, por ter já montada a officina 
a vapor que o transporte índia levou em 1871, uma ventoinha a vapor na 
ferraria e um forno de fundição, que em breve fundirá os reparos de ferro 
para a artilheria da fortaleza de S. Sebastião. Tem pois esla repartição 
já montadas tres machinas motrizes de ofiicina e ferraria e todas as ma-
chinas da mesma, que são um torno automático, um outro mais pe-
queno, um saca-bocados, um engenho vertical de furar, um de cortar 
chapas, duas mesas de serrar e um rebolo também movido a vapor, e 
em breve terá mais uma machina de vapor para serrar madeira com ser-
ras verticaes, porque as duas mesas da actual officina têem serras circu-
lares que não servem para tabuado. 
É a primeira officina d'este genero que tem a provincia de Mo-
çambique, a qual foi assente sob a direcção do machinisía da armada, 
Carlos Maria liaposo, e os pavilhões das ofíicinas construidos sob a di-
recção do conductor de trabalhos Joaquim José Lapa, tendo-se começado 
o pavilhão da ferraria e a muralha em 1874, por ordem do conselho go-
vernativo, bem como a construcção do pharol da ilha de Goa, a que deu 
romeçó o mesmo conductor. 
São importantes, sem duvida, os melhoramentos que o porlo de Mo-
çambique tem tido n'estes últimos tempos; falta-the porém ainda addi-
1 Veja-se ;i gravura üesignadn por Ponte da Alfandega, cm 
a melhor obra n'este ¡renero qn^ ha no uUnmar, 
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clonar uma doka, o que não estará longe de possuir, seja por iniciativa 
particular ou official; em a tendo e os navegadores houverem a certeza de 
encontrar ali meios seguros de concertar os seus barcos, o porto será 
um dos mais concorridos de alem do cabo. 
Edificio da junta de fazenda.— Eva uma propriedade particular, que 
foi comprada em hasta publica, em 1838, a Gabriel José Ferreira, para 
n'ella se estabelecer a repartição de fazenda. É boa casa, com duas cis-
ternas e espaçosos armazéns. Alojam-se no pavimento superior a junta 
de fazenda, a contadoria geral, thesouraria e archivo, e no inferior o cor-
reio geral, repartição do almoxarifado e a casa da guarda. Tem um vasto 
quintal ou pateo, que actualmente serve de deposito de carvão mineral 
para os barcos a vapor do estado. 
Imprensa nacional e escola principal.—É um vasto edificio junto 
ao palacio do governo, que outr'ora foi residencia dos ouvidores. Estava 
bastante arruinado, porém o governador Leal mandou-o restaurar em 
1869, ficando então com uma bonita fachada. Está ali estabelecida a im-
prensa, a escola principal para os sexos masculino e feminino, e é morada 
da professora. 
Hospital militar e civil.—Este estabelecimento, que foi o convento de 
S. João de Deus, fundado em 1681 e augmentado e melhorado em 1703, 
era um vasto edificio com accommodações para muitos doentes, alem 
de quartos para officiaes, empregados civis e individuos de classe mais 
elevada. A pharmacia achava-se collocada na igreja do antigo convento. 
0 estado de ruina a que chegou, e a falta de condições bygienicas fez 
com que fosse demolido, lançando-se a pedra fundamentai do novo hos-
pital em 10 de agosto de 1876. 
Serve actualmente de hospital a casa que a camará municipal com-
prou em 1873 ao dr. Balduíno Severo de Mendonça, por 4:500$000 réis, 
sita no largo da Sé, para n'ella se estabelecer o tribunal de justiça e a 
conservatoria, para o que já a camará em 1874 lhe tinha mandado fazer 
as convenientes reparações. 
A botica passou para uma casa do estado que lhe fica próxima, e 
que servia de residencia ao juiz de direito da comarca. 
Paço da camará municipal. — Foi este edifício propriedade particu-
lar, é o melhor paço municipal das nossas possessões ultramarinas, ex-
ceptuando o de Macau. 
Estão ali acommodados a administração do concelho, a cadeia civil e 
o quartel da policia, e ultimamente fez-se-lhe uma abegoaria1; tem casa 
1 Alguns serviços dc transportes que d'antes eram feitos á cabeça de negros, 
são hoje execulados por carros puchados a bois. 
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para os carreiros e para arrecadação de materiaes e ferrameüías, cisterna 
e, do lado da rua do Thesouro, um lheatro em uma casa que a cámara 
comprou em 1839 a Deuchande Ari e juntou ao paço. Em cima do ter-
raço, no centro do edificio á face da fachada, foi collocado um relógio. 
É n'este ediücio que se reúne a junta de justiça e tem logar a au-
diencia do juiz. 
Casa chamada do Bispo. —É a residencia prelaticia, e habita n'ella o 
reverendo prelado José Gaetano Gonçalves; foi comprada pelo bispo de 
S. Thomé, D. Fr. Bartholomeu dos Marlyres, sendo prelado de Moçambi-
que pelos annos de 1821, para residencia dos seus successores; é bom 
edificio, mas não foi acabado; está situado na Praia Grande; tem boa cis-
terna e grande quintal. 
N'esta casa ha urna escola de instrucção primaria creada e dirigida 
pelo actual prelado. 
Repartição de obras publicas. —Está no convento de S. Domingos, 
do qual a igreja que era dedicada a Nossa Senhora do Rosario e maior 
que a sé matriz, já n3o existe. Estão ali estabelecidos o museu colonial e 
a repartição de obras publicas solTrivelmente montada com officinas pró-
prias para o seu fim *. 
Não consta o anno da fundação do edificio, mas sabe-se que foi no 
reinado de El-Rei D. João Hl. 
Está situado no mais sadio logar da cidade, alegre, arejado e com 
bella vista para o mar ; tem uma magnifica cisterna. 
Estabelecimentos religiosos.—Tem actualmente a cidade umaparo-
chia, a matriz ou sé, dedicada a Nossa Senhora da Purificação e do Li-
vramento, que é um templo de uma só nave, bem construido, coberto de 
terraço, e a capella mór, que por fóra mostra figura oval, é elegante, • 
toda fechada de abobada de pedra. Tem tres altares; alem da Capella do 
Santíssimo Sacramento. 
Pelo estado de ruina a que chegou aqueíle magnifico templo, passou 
a paroebia para a igreja da misericordia. 
N'estes últimos tempos têem tido a cidade e os edificios públicos mui-
tos melhoramentos, mas aquelle templo, que com pouca despeza se po-
deria reparar, está cada vez peior, servindo de deposito de materiaes para 
as obras publicas. 
Igreja da Misericordia. — Esíe templo, fundado nos principios do 
século xvn, é de mediana grandeza. Está em bom estado de conservação, 
devido aos esforços e desvelos que algumas commissões administrativas 
lêem tido na gerência d'aquelle pio estabelecimento, e especialmente da 
1 Tem seis carros com bois para o serviço. 
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que serviu de 1851 a 1856, poisque os seus primeiros cuidados foram 
a reparação do edificio, que estava bastante arruinado. 
Capellas.—Possue a cidade quatro capellas: a de Nossa Senliora do 
Baluarte, dentro da fortaleza de S. Sebastião, e edificada no baluarte que 
olha para a barra, o qual tem a artilheria quasi ao lume de agua, e é 
fechado sobre si. A capella é toda de abobada e bem construida, e só se 
abre quando algum devoto quer mandar dizer missa. É ali que os go-
vernadores geraes tomam posse do governo, depois de lhe serem apre-
sentadas as chaves á entrada da praça pelo respectivo commandant© in-
terino, d¡rigindo-se em seguida á dita capella, onde recebe das mãos do 
governador rendido o bastão que está collocado sobre o altar. 
A de S. Paulo, que foi a igreja de S. Francisco Xavier, dos padres je-
suítas, junto do palacio do governo. Está em bom estado e tem tres alia-
res; é onde o batalhão assiste á missa. Encerra esta capella as cinzas de dois 
governadores illustres: D. Estevão de Athaide e o marquez de Aracaly. 
Ao primeiro se deveu por duas vezes a conservação da cidade e ilha, de-
fendendo-as de dois cercos dos hollandezes, sendo castellao da praça e 
general das conquistas das minas da prata; falleceu em 1633. O segundo 
tomou posse do governo em S de outubro de 1837 e falleceu em 30 de 
março do anno seguinte. 
A de Santo Antonio, que foi edificada, não se sabe em que anno, den-
tro do fortim do mesmo nome, restando-lhe apenas a capella mór por ser 
de abobada, que é onde está depositada a imagem. 
Os gentios banianes e alguns mahometanos têem muita veneração 
por este saato, e por isso vão frequentes vezes em devota romaria visi-
tal-o, levando vèlas que accendem diante da imagem,|fazendo-lhe suppli-
cas a seu modo, e subscrevem sempre da melhor vontade para as despe-
zas da festa. 
A de Nossa Senhora da Saúde, que foi igreja do hospicio dos religio-
sos capuchos, junto ao cemitério, está a cargo da camará municipal, que 
no anno de 1874 a reedificou e embellezou, É onde se encommendam 
os corpos que se dão á sepultura. 
Mercados públicos (bazares). — O único que a cidade possue e a que 
pôde dar-se esse nome, é o mercado do peixe; depois da sua reedifica-
ção ordenada pela camará municipal de 1874, em que a cobertura que 
tinha de olas de palmeira foi substituida por telha cíiata franceza, e se 
lhe collocarara mesas de pedra ao centro para se expor o peixe á venda, 
e assentos em roda, ficou um mercado regular. Foi estabelecido em 
1828. 
Outro mercado está em construcção, maior e mais elegante, para a 
venda de objectos de consumo diario, no terreno adquirido na Missanga, 
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onde foi o horroroso fogo de 1870, que tantas palhotas consumió. O que 
desde o governo do marquez Aracaty se não pôde levar a effeito para re-
gularisar o fabrico das habitações n'aquede sitio, que era a principaí ori-
gem das molestias da ilha peia accumulação de immundicies na povoa-
ção, foi conseguido pelo fogo em poucas horas! Entretanto é tolerada a 
venda dos ditos objectos no alto da Marangonha, e no campo de S. Ga-
briel, no chão e descobertos. 
Cemitérios.—Ha na ilha Ires cemitérios: um junto á capella de Nossa 
Senhora da Sande, outro em construcção, com capella, no fim da ilha, na 
ponta do S., mandado fazer por deliberação da commissão municipal de 
1874, muito maior e em logar mafs apropriado para a saúde publica, o 
qual mede 95 metros de comprimento e 48 de largura; e o terceiro para 
os mahometanos, no campo de Santo Antonio. Ha ainda outro no extremo 
da ilha, onde os gentios batiás e banianes são queimados e em seguida 
lançadas as cinzas ao mar. 
Dislricto de Moçambique.— A capital do districto de toda a província 
é a cidade de S. Sebastião, cuja descripção já apresentámos. É séde do 
governador geral que reúne aUribuiçÕes civis e militares. 
Junto ao governo geral ha o seguinte pessoal: 
Um prelado com jurisdicção ecclesiastica em toda a provinda; conse-
lho do governo; conselho governativo, que só exerce o governo por fatle-
cimcnto do governador; conselho da provincia ou tribunal administrativo; 
conselho inspector de instrucção poblica; junta de justiça; junta de fazen-
da, que administra os rendimentos públicos; e juiz de direito da comarca, 
que comprehende os districtos de Cabo Delgado e de Angoche. 
A repartição de justiça ê subordinada á relação de Goa, e o prelado 
ao arcebispado primaz do Oriente. 
Divide-se a provincia em oito districtos militares, que são Moçambi-
que, Cabo Delgado, Angoche, Quelimane, Teíe (Zambezia), Sofala, Inbam-
hane e Lourenço Marques*. 
Os districtos são divididos em concelhos. 
Os governadores d'estes districtos são em tudo sujeitos á aucloridade 
do governador geral, exercem funcções civis e militares e são os eom-
mandantes militares de todo o districto. 
Força armada.— Compõe-se de um batalhão de caçadores (n.0 1), 
que, quando completo, tem 436 praças. Os soldados são, pela maior 
parte, mandados do reino e da índia. Fazem a guarnição da cidade, do 
1 Alem dos districtos que. nomeámos temos o presidio de Bmmto, commando 
militar estabelecido em iSfiS, e o commando de Sena, sujeito a Quelimane. 
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Ibo e de Angoehe, entrara no serviço do corpo de policia e no do guar-
das supranumerários da alfandega. 
Arrabaldes da eidade. — A terra Jirme, fronteira á ilha de Moçam-
bique, districto da capital, é territorio da configuração quasi de um semi-
eireulo, com 25 a 30 kilómetros de comprimento na parte banhada pelo 
mar, e com 10 a 15 no interior. Dividc-se em differenlcs povoações. 
Cabaceira pequena. — Na extremidade NE. está situada a povoação 
de Cabaceira Pequena, defronte da fortaleza de S. Sebastião, e na extre-
midade do 8., em frente do forte de S. Lourenço, estão as de Sánenle e 
Chaça. Todas estas povoações são habitadas por mahometanos. Tem bas-
tantes easas de pedra e boas mesquitas. 
Entre as ruínas dos edificios antigos da Cabaceira Pequena encon-
tram-se as da igreja de S. João, do tempo em que foi habitada por chris-
tãos portuguezes. Esta localidade está quasi despida de arvoredo e desti-
tuida de cultura. 
Sancule e Chaça são pontos bonitos, tendo esta bons e betn tratados 
palmares. Os habitantes empregam-se no fabrico de loiça de barro e na 
agricultura, e fornecem a cidade de legumes, fructas, caça e outras cousas. 
Os habitantes da Cabaceira Pequena empregam-se, uns no córte de 
madeiras nos sertões do districto, para fazer vigas, barrotes, tábuas 
e cavernas para barcos, que vendem no mercado; outros, porém, appli-
cam-se ao commercio em varios pontos da costa c no serviço de marinhei-
ros. As mulheres pretas trabalham na fabricação do cairo e de loiça de bar-
ro, e as brancas em fazer canudos para fumar e barreies de algodão branco 
bordados (coiflos) que os mouros usam, e em outras pequenas indus-
trias. 
Cabaceira Grande. — A Cabaceira Grande é uma aldeia próxima à 
Cabaceira Pequena e dividida d'esta por um braço de mar, que, na occa-
sião da vasante, se atravessa a pé enxuto. É menos povoada, e seus mo-
radores são todos christSos. 
Ha ali boas casas, e a igreja parochial é consagrada a Nossa Senhora 
dos Remedios. Não se sabe com certeza quem foi o fundador do templo, 
mas suppõe-se ser obra dos jesuítas, por ter sido a igreja parochtada por 
elles até á extineção da companhia de Jesus. 
Esta igreja tem um só altar e uma confraria, intitulada de Nossa Se-
nhora dos Remedios da Cabaceira Grande, a qual foi mstituida em 1775. 
Contigua ao templo havia uma espaçosa casa para residencia do parodio, 
a qual se acha hoje em completa mina. 
O districto d'esta freguezia é todo cultivado, apresentando um aspe-
cto agradável e eivilisado. Os palmares e laranjaes são próximos da praia 
e nos altos estão as maxambas. 
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As laranjas são excellentes, e frequentemente exportadas para Bom-
baim, onde têem fácil venda. 
A maior parte dos palmares não apresentam boa vegetação, devido á 
má qualidade do terreno1. 
Ha n'este districto numerosos rebanhos de gado vaccum e lanígero. 
Não tem agua nativa, mas ha poços d'onde se tira boa agua. 
Para se fazer idea dos palmares dá-se uma vista2 do que pertence 
aos herdeiros do fallecido brigadeiro Candido da Costa Soares, a quem 
aquelle districto deve uma boa parte do seu aformo&eamento3. 
Dá-se outra vista de um caminho onde ha uma palmeira brava4 e uma 
arvore denominada mulambeira, que abunda na provincia. 
Entre a Cabaceira e a Mapeta encontra-se um bom logar para embar-
que, mesmo na baixamar das grandes marés. A vista que se apresenta é 
a de um palmar existente no ponto denominado Ponta de Morangul5, 
Mapeta. — É uma pequena aldeia habitada por pouca gente livre e 
por alguns libertos que se oceupain na cultura das propriedades dos seus 
patrões. 
A maior parte tio terreno está deserto, havendo mato baldio e arvo-
res silvestres. 
Mossuril. — É uma grande aldeia onde ha gente livre de iodas as 
raças. 
0 districto é muito arborisado, com extensos palmares e bons poma-
res, em que a maior parte dos proprietários de Moçambique têem casas 
de campo. 
Antigamente havia n'esla aldeia um batalhão de caçadores de segunda 
linha, formado dos moradores. 
Tem um mercado diario ou bazar, onde se encontram quasi todos os 
objectos de consumo ordinario, e quasi todos os dias a elle concorrem 
muitos pretos do sertão (macuas) com dílferentes géneros, aves e enxa-
das para vender. 
Alem do bazar, ha lojas onde se vendem fazendas, diversas bebidas, 
etc. É d'esta aldeia e do districto de Ampapa que se abastecem de vive-
res e géneros necessários á vida a cidade e os navios que demandam o 
porto. 
A igreja parochial d'esta grande povoação é dedicada a Nossa Senho-
1 Todos os tia provincia são inferiores aos bollos palmares de Goa. 
2 Não nos foi possível apresentar a vista geral de sitios tão pittorescos. 
s Veja-se a gravura designada por Habitação dos herdeiros do brigadeiro Can-
dido áa Costa Soares, na Cabaceira Grande. 
* Veja-se a gravura Palmeira, hmm e ima mulambeira na Cabaceira Grande. 
5 Veja-se a gravura Palmar na ponta do Morangul. 
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ra da Conceição. Está edificada em sitio sobranceiro ao mar. Ignora-sc 
a era da fundação e o nome do fundador, e só se sabe que o capitão 
general Balthazar Manuel Pereira do Lago, que governou ¡i provincia 
desde i765 a 1779, em que morreu, a reedificou por estar muito ar-
ruinada. Tem ligada, da parte do mar, urna casa de campo, destinada 
para os governadores genes, com uma cisterna e um bom pomar de la-
ranjas. 
0 templo tem só o altar da capella mor, com um bello retábulo guar-
necido de rica e bem lavrada obra de talha dourada. 
Postoque a agricultura se tenha desenvolvido bastante n'esles últimos 
tempos em todo o territorio pertencente ao districto da capital, comtudo 
as cercanias de Mossuril levam vantagam a todas as outras aldeias. A sua 
cultura parece ser mais dilatada e mais variada, em rasão do abasteci-
mento para a cidade, porque d'ali se obtém arroz, feijão branco, encar-
nado e frade, fava, chicote, jugo, ervilha, milho de duas qualidades deno-
minadas grosso* e fino, gergelim, amendoim, maraca, muxiri, malurra, 
cõco, manga, ata, cajú, annanaz, laranja, limão, toranja, cidi a, banana, 
goiaba, amora, jagoma, jambo, jambellão, melão, papaia, romã, maçã 
silvestre, carrapato, purgueira, couve, repolho, alface, nabo, cenou-
ra, rabanete, rábano, tomate, alho, cebola, agrião, salsa, coentro, hor-
telã, mostarda, pimenta de diversas qualidades, gonçalinbo, abóbora 
carneira e menina, bendas ou quiabos, pepino, gengivre, açafrão, be-
ringella, bretalha, café, canna- de assucar (branca e vermelha), ba-
tata doce de duas qualidades, mandioca, inhame, inchiquilhe de que 
se faz polvilho, algodão de differentes qualidades, sumaúma c seda ve-
getal. 
Ha ali muita creação de gado de todas as especies, assim como aves 
domesticas: gaílinhas, perús, patos-marrecos e manilhos, gallinhas do 
mato ou da índia, pombos e outras aves. 
No ponto mais elevado de Mossuril, onde ha o mercado, está construi-
do o forte de S. José, pequeno reducto que domina a langua*. 
t de antiga data a fundação d'este forte. Foi reconstruido em \ 738 
por ordem do capitão general Pedro de Saldanha Albuquerque3. Tem um 
excellente quartel ha pouco construido, que o fecha. 
1 Ao milho grosso dão o singular nome de «burro 
'¿ É este o nome que no paiz se dá aos terrenos baixos o planos, onde cnlra o 
mar nas grandes marés. 
3 Por ordem do governador geral .loão Tavares do Almeida, foram-llic feitas 
algumas obras. A artilheria e os reparos das peças estão inúteis; algumas carona-
das que tem foram do brigue Tejo: não podem fazer rogo por estarem montadas 
em reparos de marinha. 
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O terreno comprehendido entre a Cabaceira Pequena e Mossuril, fron-
teiro á ilíia, forma com a bahía de Conducia unía peninsula. 
industria.—A industria d'este districto e a das ilhas de Gabo Delgado 
tí Angoche limilam-se pouco mais ou menos ao fabrico de oleo de gerge-
lim, amendoim e còco para o consumo, por um processo antigo e pre-
judicial ao industrial pelo desperdicio que lhe causa; fabrica-se também 
louça do barro para consumo e exportação, quiçapos, alcofas, esteiras 
grandes c compridas, ditas pequenas, finas e grossas, barretes e chapéus 
de palha, charuteiras, cairo para cabos das embarcações e para outros 
misteres, e de que se exporta algum1, aguardente de cajú, decannaede 
su ra, vinagre de sura e de canna, farinha de mandioca e de tapioca, man-
teiga fresca, queijo fresco, jagra de canna, cal de pedra e de conchas. 
Pesca. — Só para consumo. Podia fazer-se em grande escala uas ba-
ilias de Fernão Velloso, Conducia e Mocambo. 
Ü peixe que n'ellas abunda, depois de convenientemente preparado, 
secco ou salgado, levado aos mercados da Reunião ou Maurícias, não daria 
prejuízo. 
Macazoxo2. —ÍJicho do mar, de que as praias de Moçambique são co-
bertas, e ninguém faz caso, sabendo-se que os chins o consomem e pagam 
por bom preço; também tem prompta venda nas Maurícias, para a colo-
nia china que ali lia. 
Cauri!.—Búzio pequeno que nas praias apparece em grande quanti-
dade, especialmente na baixamar de aguas vivas; o fino regulava ulti-
mamente por COO réis a panja (24l,i5). Depois de escolhido e preparado, 
é exportado pelas casas francesas para a Costa da Mina, onde corre como 
moeda, e serve também para enfeites dos indígenas. 
O refugo vale a quarta ou quinta parte menos; exporta-se para Bom-
baim e de lá para outras partes, para outros misteres. 
1 A fabricação do cairo ó imperfeita c penosa. A casca do côco emquanto 
está verde, a que no paiz se dá o nome de macume, eníerra-se na praia pelo 
espaço de dois a Ires mezes, e em sitio onde a maré a cubra; passado este tempo 
é lavada, e collocada sobre um cepo e batida com um pau para se despegar a fibra, 
a que dão o nome do sumba, e exposta ao sol; depois de secca separam-se, á mão 
as fibras grossas das finas e formam pavios meio torcidos sobre as pernas nuas; 
obtida uma porção d'estes pavios, toreem-se entre as mãos levantadas, e assim, vae 
saindo o fio torcido. Por este processo fazem as mulheres, que são quem se empre-
gam mais n'este serviço, i,')0 a 160 metros por dia, desde que batem o macume. 
2 O preparo, segundo o processo que usam em Madagascar, consiste em abrir 
o peixe, tirar-lhe o abdomen, laval-o, e dar-lhe uma pequena fervura, e secca-
se depois ao so!. Algumas porções d'elle, preparado por esta forma, foram, por ex-
periencia, ha tempo mandadas á China, e chegaram a Hong-Kong em bom es-
tado. 
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Maãeirast^Q pan*pMú (ébano e pa^í ferrô)^ mocomsse, imbilla, etc., 
abundam em twk> o sertão; e â puna, arvore que cresce direita e a urna 
a t t m éXtrâôrctmaria, de que nâ India se fazem mastros para navios, tem 
SÉffó tucamente semeada e produz bem. A madeira é vermelha. A se-
mente & eómo as bolotas. 
C a f é , — r t e e mesmo seíít cultura, e a:rnda assim é o melhor e o mais 
apom&tico das nossas coloniasy e ftouco differé em sabor do de Moka. 
Muitos d&s cafezeiros que aformoseiam e formam as ruas de alguns 
palmares em Mossuril & Gabaçeira crescem A sombra das mangueiras e 
de ouífás arvores frond&sas. 
É notável eneontrar-se & café n'estes logares, e presume-se que seja 
levado1 para ali peíos-pássaros, que o deixam cair ao tirar a pellicula ma-
dwra que o envolve, e que vSo buscar aos cafezeiros ao approximar-se a 
colheita. 
ffestâss* círcumstancías- a sèn^enteipa é segura e a planta desenvolve-se 
Pa^iiéaâíeníe, emquanto que, eultivando-se com cuidado e trabalho, custa 
mais a vingar. 
- TâRibem ha muitos cafeeiros bellos e frondosos, reproduzidos por 
estacas que são cortadas nas arvores silvestres, e depois de limpas dos ra-
mos enterradas no ehSo no começo da estação chuvosa. Ê preciso porém 
no tempo secco deitar-lhes algumas gotas de agua, isto nos primeiros an-
nos, & produzem depois magnifico café. 
NãO' obstante a facilidade da- cultura d'este producto, como se vê, e do 
valbtf qUe' tem, apenas appareee no mercado o preciso para consumo pelo 
preço» d« a 7^000 réis por 15 kilogrammas. 
Algodão. — É espontaneo, e são differentes as qualidades que ali se 
dã®, e entre as sementes de fóra são as do Egypto que produzem melhor1. 
Tabaco. — É de boa qUalidad©1 e é-lhe favorável o terreno. O que ap-
pareee no mercado vem do interior, e é comprado para consumo e ex-
portação para a India2. 
AniL—A ponta da ilha ao S. e o continente estão quasi sempre co-
bertos d^elle, mas é completamente desprezado. Pelas experiencias diver-
sas vezes feitas conheceu-se ser de superior qualidade. 
Cama de assucar. — Proãaz bem e de todas as qualidades nos ter-
1 Na- exposição de Paris, em 1857, mereceu menção honrosa o algodão d'esta 
qualidade, produzido oa propriedade de Namiole de J. Z. X. Alves, e no quintal 
da casa da cidade na ma do Conselheiro Leal. 
2 yende-se no morcado a rasão de 4 e 6 réis a roda_, do peso de l ^ ? ? a 
1^836. 
© preparo consiste em ser posto ao sol para seccar, e depois reduzil-o a tran-
ças e estas a rodas, e assim é vendido no mercado. 
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renos frescos,, e melhor nas margens dos ribeiros. Não obstante, Rão ha 
grande cultura d'esle producto Lão valioso. 
Em Migorine, districto de Mossuril, na casa, cuja gravtwa se apiíesen-
ta1, fez-se ha annos assucar e aguárdentele ainda láexisÉemeHipímto pe-
queno os utensilios para o fabrico e distiilação, trazidos de Baçaim-Tam-
bém lia alguns instrumentos agrarios modernos3. 
Trigo.—Produz bem, sendo boa a semente; é semeado nas lagoas de-
pois de colhido o arroz; mas o melhor de totfa a provincia e superior ao 
do Gales (India) é o do districlo da Zambezw. 
Arroz.— Produz bem no districto da capital, poróm apenas se semeia 
o preciso para consumo. 0 melhor da provincia é de SofabeInha«ibaine. 
0 districto da Zambezia exporta bastante, especialmente- para' Bour-
bon e outros portos. 
Gergelim e amendoim. — Como estes productos téemppompta venda, 
são semeados em grande escala em toda a provincia. O preeesso de se-
menteira é rudo e imperfeito3. 
Mandioca. — A plantação d'esle producto é sempre grande,.por ser o 
principal sustento dos pretos. Cortada, e seeea ao sol, ehama-se macaca. 
Abundam as abelhas no districto da capital, mas como os indígenas 
não sabem tirar partido cTellas, queimam muitas vezes os enxames! 
1 Veja-se a gravura designada Casa de campo de Rita Alves em Mkjorim. 
2 Esta casa foi edificada om 1864 por J. Z. X. Alvcs,,em. um palmar á borda da 
grande iangoa, chamada, de Mossuril; trm agradável vista. Da margem opposta da 
Lingoa, está o palmar, com boa casa, dos herdeiros de Urèano da Costa Mimoso; as 
maxambas de varios proprietários, e a estrada real para o sertSo sao sempfe' ffmítò 
transitadas pelos indígenas ; também su vê o monte do Pão. A casa tem nâ  ft'enié 
uni pequeno jardim com llores, boa horta, am pequeno pomar, e cinco pés de oli-
veira idos do reino dispostas ha quiDze annos, mas que nãa dão fructo. Outras ar-
vores de fructas do reino foram por differentes vezes ali plantadas, cresceram, mas 
não vingaram. Os bacelos da uva de arinto c moscatel de Setúbal, produziram poúco o 
seeearam em breve. A uva ferrai produz bem. A laranja é excellente, e embarcada 
a granel tem chegado a Bombaim, com perto de ir mia/ dias de viagem, apenas com 
o prejuízo de o por cento 1 Algumas vezes ali se têem vendido a 4^500 réis e mais 
o cento. A canella de Ceylão, a papoula de Bombaim (opio), a pimenta de Goa,, o cravo 
de Zanzibar, e algumas fructas de Bourbon e daMaiotta ali se cultivaram, mas não 
vingaram. A baunilha produz perfeitamente, assim como a arvore chamada puna, 
c a areea. 
É a ultima casa de Mossuril. 
3 Consiste primeiro em roçar os campos, empregando para isso o fogo; depois 
fazem-se covas a pequenas distancias untas das outras, com enxadas envfónma de 
pás, deíta-se-lhes a semente aos puubados, e cobrem-se de terra. Quando a semente 
rebenta e a planta attinge a altura approximadamente de 22 centimetros, são tira-
dos alguns pés das covas e plantados em outro logar. O mesmo succede com-o ar-
roz, trigo, milito fino e grosso, ete. 
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Borraçha.—A arvore da borracha encontra-se em muitas partes, e 
a exportação d'este producto tem augmentado consideravelmente n'estes 
últimos tempos. 
Baunilha.—Produz perfeitamente, e podia ser um bom ramo de 
commercio, mas não a sabem preparar para produzir a flor. Em Bour-
bon ha grande cultura d'esta planta, que sempre se vende por bom 
preço. 
Areca. —Constitae um ramo importante de commercio em todo o In-
dostão e Malabar. Em Moçambique produz bem nos terrenos frescos, 
mas não a cultivam; a que consomem os banianes e os mouros é impor-
tada das ilhas de Comoro e da índia. 
População.—Os pretos (macuas) são em geral estupidos e maus; 
mas os livres e libertos que ha nas povoações, são, pela maior parte, in-
dolentes, crapulosos e insignes ladrões. 
Os macms têem completa negação para aprender officios ou receber 
qualquer grau de inslrucção. Os mujausJ ao contrario, aprendem tudo 
com facilidade incrível: os melhores carpinteiros, pedreiros, calafates, co-
zinheiros e alfaiates, que existem na capital e no Ibo, são na maior parte 
escravos que os senhores mandaram ensinar. 
Os muizas, mais intelligentes e socegados, são os verdadeiros nego-
ciantes do sertão1. A sua maneira de tratar difiere da dos outros pre-
tos; não usam de armas de fogo, mas trazem arco e flexa. 
As enxadas de que os indígenas usam para a cultura e amanho das ter-
ras são fabricadas pelos pretos do interior (macuas) que residem ao pé 
de Mossuril, a quatro dias de caminho, e que as vem vender ao ba-
zar de Mossuril e outros pontos do districto por SO a 70 réis cada uma. 
São em forma de pá com um bico para encabar. O ferro é de tão boa 
qualidade, que no arsenal, puchando-o á fieira, fazem d'elle magnifico 
arame. Dizem estes pretos que nas suas terras ha muito ferro e carvão 
de pedra2. 
Os costumes dos pretos do interior divergem pouco uns dos outros: 
adoram ídolos e são em geral supersticiosos. Os que habitam as praias 
seguem o christianismo ou o islamismo, isto é, os escravos ou libertos 
seguem geralmente a religião dos senhores ou patrões. Ao maior numero 
agrada o islamismo, naturalmente pelo que vêem praticar aos musuima-
1 Ainda não ha muito tempo que os pretos vinham periodicamente estabele-
cer feira em Mossuril, com marfim, oiro em pó, malaquite, cobre, etc.; porém de-
pois que alguns régulos os bateram o roubaram na retirada não mais voltaram: 
tôem ido para Zanzibar. 
* Mácala maluco. 
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nos. Estes cathechisam, emquanto que da nossa parte pouco ou nada se 
faz. 
Gumpre-nos finalmente indicar os meios que se reputam mais apro-
priados para desenvolver o commercio e a agricultura na provincia de 
Moçambique. 
A capital, que devia ser o melhor dos seus districtos, é o que está em 
peiores condições! Uma das causas principaes que impede ali o desen-
volvimento da agricultura e a formação de importantes emprezas, é a 
falta de segurança individual; se a houvesse já ha muito se teriam con-
stituido emprezas para a plantação em grande escala da canna e fabrica-
ção do assucar, assim como do algodão e outros géneros agrícolas a que 
o solo se presta. 
Por vezes se tentou a formação de uma associação agrícola, mas a 
falla de segurança arrefecia logo os ánimos; e emquanto o governo não 
poder attender a esta importante e principal questão, pouco mais se pôde 
esperar da agricultura, porque nem o& particulares nem as emprezas ar-
riscarão capitães sem a devida protecção. 
Sem a segurança individual, que importa que o café nasça sem cultura, 
que o tabaco e o algodão cresçam espontâneos, que a cochonilha prospere 
e o anil forme um tapete constante de verdura? 
Quo importa que haja minas de oiro, ferro e carvão? 
Que valem tantas riquezas encerradas n'esta vasta colonia, se se não 
podem explorar por falta de segurança publica ? 
É este o principal ponto a que temos de attender para se promover 
a colonisação. 
Á vista do que se acha exposto não nos é possível fundamentar as 
nossas considerações com respeito á colonisação e aclimação da provín-
cia de Moçambique, poisque podemos ser levados em erro, atientas as 
condições actuaes que ali se notam. Onde falta a colonisação, a salubri-
dade e insalubridade mal podem ser estudadas. 
Apesar de taes difficuldades procurámos obter informações sobre 
este assumpto. Pessoa competente e a quem devemos a descripção do 
districto de Moçambique julga que para se promover o progresso e a 
agricultura é indispensável attender, entre outras muitas cousas, aos se-
guintes meios: 
1. " Acabar com os checados de Sancule e da Quitangonha, ao N. 
e ao S. da capital e districtos d'eila. Esta medida reputâmol-a de instante 
necessidade, porque aquelles checados se oppôem ao desenvolvimento 
da província. 
2. ° Estabelecer n'estcs pontos colonias agrícolas, especialmente na 
Quitangonha em que os terrenos são magnifkos. Onde está a montanha da 
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Mesa* ha todos os elementos para a formação <1Ô povoação e defeza, 
principalmente na Cliicoma á beiramar. 
3. ° Outra colonia composta de degredados que forem chegando á 
provincia, deverá estabelecer-se nas proximidades do rio Monapo2 ou em 
Nouvera a tres horas de caminho de Mussuril, onde ha boa agua e terre-
nos appropriados para todo o genero de cultura. 
4. ° N'estas localidades serão antecipadamente íormadas casas de ma-
deira cobertas de telha, a qual já lá se fabrica, para receber os colonos 
que forem chegando, tendo cada colonia uma enfermaria, facultativo c 
ambulancia, a fim de não suecumbir ã nascença, como succedeu á de 
Pemba, que sem piedade foi lançada em um terreno pantanoso e com 
cobaias cobertas de palha, como as dos negros, para abrigo d'aquella 
pobre gente, que no tempo da chuva chegou a ter a agua pelo joelho3, e 
que por isso tão depressa se aniquilou. 
5. ° Aos colonos deverão entregar-se alguns cavallos e eguas, não 
só para o seu serviço e da colonia, mas lambem para defeza d'ella, por-
que um homem a cavallo, por pequeno que este seja, infunde mais res-
peito nos sertões de Moçambique do que se for bem armado4. Os cavallos 
em Bombaim são muito baratos, e os individuos a quem fossem entre-
gues deviam, passado algum lempo, indemnisar o governo da importan-
cia por que os comprassem. 
6. ° A cada colonia deverão ser entregues os precisos instrumentos 
agrários modernamente adoptados, e casaes de carneiros da colonia do 
Cabo, para ensaiar a propagação da casta, os quaes tècm magnifica lã, 
que tão importantes lucros ali dá. 
7. ° Os animaes empregados na lavoura devem ser búfalos, não só 
pela sua grande força, como porque resistem melhor ao clima. Na índia 
ingleza e mesmo na portugneza 6 este o gado que mais se emprega. 
8. ° As colonias devem ser compostas de gente de todas as raças 
que n'ellas se quizerem estabelecer, sujeitas a um chefe. 
9. ° Para mais fácil augmento da população c para que a emigração 
se encaminhe para Moçambique, deverá o governo ou empreza mandar 
duas vezes no anno, e em tempo próprio, um transporte com escala pela 
Madeira, Gabo Verde, Loanda, Benguella e Mossamedes, ontle previa-
1 Em 187a foi rectiíicuda aposição d'esta montanlia proximo da capital pelo te-
nente da marinha britanniea encarregado dos eslndos liydrographieos Francisco J. 
Gray, e reconheceu-se estar cm 14u 42' 4Ü'7 de Jatitude L . c 40" 39' -'ÍÜ" de longi-
tude a L . do Greenwich; a sua altura (' de FiGim,3o. 
2 O ric de Monapo desagua na balda dc Mocambo. 
3 Assim o contaram os colonos. 
* Cavallo é animal que come ferro, dizem os indígenas 
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mente so amnmciará a epoeha da sua chegada c o fim a que lá vae, que 
é o de transportar gratuitamente a Moçambique os colonos e suas fami-
lias, de qualquer raça ou casta, que quizercm estaljetecer-se na pro-
vinda. 
10.° Depois da chegada a Moçambique partirá o transporte para Goa, 
Diu, Damão e Bombaim, com o mesmo fim, e onde se farão também 
idênticos annuncios. Na volta de Goa e Bombaim poderá ser transporta-
dos o gado cavallar o os búfalos para o fim já dito1. 
i{.a No imperio do Brazil ha bastantes portuguezes que desejam reti-
rar-se, e a quem faltam os meios para sair d'ali; e muitos d'elles, pelos 
conhecimentos que têem da cultura das plantas tropicacs e da fabricação 
do assucar, seriam de grande utilidade para Moçambique. Auxiliar, pois, 
a immigração d'aqueíla gente c negocio muito importante. 
A colonia de Mossamedes formou-se com portuguezes saídos de Per-
nambuco em navios de guerra. 
12. ° Agente do Minho e das ilhas dos Açores, que tanta tendencia tem 
para a emigração, era conveniente que fosse encaminhada para a Africa, 
facilitando-se-lhe a passagem depois dos convenientes annuncios feitos 
nas localidades. 
13. ° Pela mesma forma deveria a emigração ser encaminhada para a 
Zambezia e para outros pontos-
Feito isto regularmente, hão de as colonias vingar em poucos annos, 
porque gente não ha de faltar. 
14. ° Os chins não deverão ser mandados á provincia nem para colonos 
nem pnra o serviço militar, porque já lá são conhecidos como jogado-
res, indolentes e ladrões. Nas Maurícias não se tem tirado bom resultado 
d'esta gente. 
45.° A força armada deverá ser composta de 500 praças do exercito 
do reino, destacadas por certo tempo, que partirão opportunamente com 
o governador geral. O que porém ó necessário é que os soldados che-
guem na melhor epocba do anno, e sejam rendidos sem adiamento. Os 
seus quartéis permanentes serão, uma parte na capital em Mossuril, e 
outra em Lourenço Marques, em bons locaes. Não farão serviço de guar-
nição nem de policia, e só serão empregados em caso de guerra, no ponto 
1A pessoa que nos indicou estes meios esteve em 1837 cm Bombaim, e com-
prou ali um bonito cavallo, qmisi de marca, por 75 rupias (33^750 réis), que ser-
via para eavallaria ò trabalhava cm carrinlio; e uma egua com cria, garrana, por 
2 libras, e conduziu estes ammaes para Moçambique i\a fragata D. Fernando. 
Tambera n'aquella oecasiao lhe vendiam um casal de búfalos por 1 fibra. 
É portanto o custo d'esies animaes insignificante em rclarlío ao importante 
serviço que prestam nas colonias. 
Jà76_ 
em que forem precisos. Isto não é novo: é o que se pratica nas colo-
nias próximas, como Natal, Mayotta, Aden e Bourbon *. 
16. ° A guarnição da capital e suas dependencias, a policia e a guarni-
ção da Zambezia serão compostas de praças indígenas, asiáticas, angolenses 
e cabo-verdianos. Os indígenas serão recrutados nos districtos do S. da pro-
víncia, para servirem nos do R, e os d'este da mesma forma irão servir 
nos do S. N'esta troca ha conveniencia para as localidades e para o estado. 
Na capital, no Ibo e na Zambezia os indígenas têem negação absoluta para 
o serviço militar; em se lhes assentando praça, quasi todos desertam 
para o sertão, e a fazenda perde o armamento; e, havendo a troca, não 
será tão fácil a deserção, por não saberem os caminhos para o interior 
nem a lingoa, que em todos os districtos diífere muito. 
As praças asiáticas, e as africanas de áquem do Cabo, serão engaja-
das para servirem por tempo de tres annos contados desde a chegada á 
provincia. 
17. ° Com a força da infantería, que deve ter o seu quartel perma-
nente em Mossuril, deverá haver mais 20 ou 30 praças de cavaflaria, 
asiáticos, para com o seu auxilio se poder soccorrer qualquer das colo-
nias quando seja preciso, e para haver entre estas, por terra, a necessá-
ria correspondencia. 
A cavallaria é muito conveniente no continente pelo respeito que os 
indígenas tèem aos cavallos. 
18. ° A fortaleza de S. Sebastião deve ter uma companhia de artilhe-
ria de posição. 
19. ° A fiscalisação costeira desde Cabo Delgado ao N. da capital, até 
ao rio Licungo2 ao S., feita por alguns lanchões a vapor que visitem con-
stantemente as bahias, enseadas e rias entre estes dois pontos, que actual-
mente são focos de contrabando dos árabes, é de absoluta necessidade. 
O mesmo deve haver de Quelimane para o S.f por barcos maiores, por 
1 Ainda em novembro de d875 era conduzido para Bombaim um regimenío 
com 1:000 praças. 
2 Ao N. do Licungo, em terras pertencentes ao districlo de Quelimane, ha ferro 
superior em qualidade a todos os conhecidos: é mais escuro e oxyda-se menos, pó-
de-se fazer d'elle um fuzil, porque tem boa tempera e não carece de ser calçado de 
aço. Ha porém quem afíirme que é de igual qualidade todo o demais ferro do paiz. 
O ponto ao N. do Licungo, mais abundante de ferro, é a serra a que os pretos cha-
mam Podo, que fica a cinco dias de marcha do Licungo; ali mesmo na serra os 
pretos estabelecem forjas do fundição, e sem empregarem nenhum trabalho de 
mineração, derretem a seu modo os pedregulhos que apparecem á superficie 
do solo, servindo-lhes de folies a pelle de um cabrito arranjada em fórma de 
sacco; e assim fabricam enxadas, azagaias, manilhas e arame, que a tudo se amolda 
o ferro facilmente, porque é muito maleável; as ferramentas Ce que se servem são 
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haver aqui também muito contrabando. Sem islo, a provinda não pode 
prosperar com a rapidez que necessita. 
20.° A navegação, a vapor, nacional, que ponha directamente em rela-
ções a provincia com a metrópole, Cabo Verde, Angola e índia porlugue-
za, é de absoluta necessidade para a sua colonisação e desenvolvímenlo 
agrícola e mineiro e misera industria; estabelecida que seja regularmente 
a navegação, será de grande vantagem futura para a Europa e para as di-
las colonias, e, sobretudo, para a mãe patria. A colonisação só de gente 
do reino não é a mais conveniente, nem dará bons resultados: precisa ser 
mixta. 
21.0 Feito o que íica dito, e ligada a ilha de Moçambique com o con-
tinente pelo lado do S., aterrando-se primeiro as margens de um e outro 
lado, tendo ao centro arcos de pedra como tem a ponte chamada de Ri-
bamar em Goa, feita pelo systema moderno, será de uma importancia 
incalculável para o engrandecimento da capital e para o continente fron-
teiro, pela força e influencia que este centro de população lhe dará. Os 
indígenas do sertão depressa se civilisariam pelo Irato que facilmente 
teriam com os brancos da cidade, o que actualmente não succede, visto-
que ainda estão como no principio da conquista, com pequena differença. 
Entram em Mossuril desconfiados e afastando-se sempre dos brancos, e 
se alguns vêem â cidade, trazidos por alguém, ficam pasmados ao verem 
tanta grandeza — a fortaleza, casas de pedra, etc, Este estado desappa-
recerá ligando-se a ilha, o que é o mais natural, vistoque para uma nova 
cidade não ha logar próprio a não ser mais no interior. 
A questão da juneção da ilha ao continente já foi pedida pelos mora-
dores ao governador Lacerda, em 1868*. 
Ü commercio de Moçambique é directo com Lisboa, Inglaterra, Ame-
rica, Marselha, Hollanda, Bombaim, Goa, Damão, Diu, Maurícias, Re-
união, Zanzibar, Madagascar, Mayotta, ilhas de Comoro e Cabo da Boa 
Esperança. 
Importação. —Algodão cru, branco, tinto, em fio e em peça, estatn-
duas pedras, uma como bigorna e outra como martello, e um pau verd& fendido 
n'uma das pontas, como tenaz, o qual renovam logoque se queima. As enxadas são 
compradas em QueJimane nunca a mais de Ví de peso (2i5 réis), e muitas vezes me-
nos. O fallecido Joào Bonifacio Alves da Silva (conquistador dc Angochc) remetteu 
em 1861 ao governador de Quelimane uma porção de ferro d'aquella localidade, 
para st* avaliar a qualidade, e dizia que havia abundancia d'elle, bem como de ou-
ro, óptimo algodão, canna saccharina, e varias sememes das quaes se extrahe 
ojeo; que não eram necessárias experiencias, bastaria só aproveitar estas riquezas, 
mandando para aii pessoas competentes que as extráhiam da ierra segundo a arte. 
t Boletim do goverm, n." 9, dc 1868. 
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pado de todas as qualidades, loupas e zuartes da índia; da Europa, mis-
sangas de todas as especies, pólvora, armas, chumbo, feiro, enxadas; o 
do reino, manilhas de cobre e de latão, arame do dito, aguardente, vi-
nhos, e todos os mais géneros necessários á vida, calçado, roupas, etc. 
Exportação.—Dentes de elephante, de cavallo marinho, pelles de 
animaes, cêra, urzeíla, tartaruga, borradla, gomina copal, maná, cocos, 
cauril, arroz, legumes, esteiras, laranjas, cairo, gergelim, amendoim, pur-
gueira, malaquita, oiro cm pó, etc. 
Valor circulante.—Tem a capital cm circulação seis differentes es-
pecies de moeda denominada provincial: a saber: de oiro, de prata, dc 
cobre, de chumbo, e duas edições de papel, que são notas da junta da 
fazenda. Tem mais as moedas do reino c as estrangeiras, toleradas por 
decreto de 29 de dezembro de \8$% 
A moeda de oiro é a barrinha fundida, pesando 2 matícaes1 que 
vale 6$600 réis, e a meia barrinha 3#300 réis. Barra de prata (deno-
minada pataca) pesa 1 onça (peso da provincia) e vale COO réis. As moe-
das de cobre são cunhadas e representam 20, 40 e 80 réis. Antes do ci-
tado decreto, corriam pelo duplo da cifra do seu cunho, c depois por me-
tade do que representam; bazaruco ó moeda de chumbo c vale 2 Vs réis3. 
A moeda papel consiste em notas da junta da fazenda, do valor de 
5/1000 e 2f?50O réis, na importancia total de i2:000f?000 róis, emitlidas 
pelo mesmo decreto. 
Foram emittidos mais 30:000^000 róis cm notas de idêntico valor, 
no governo do general Amaral, cm consequência dos apuros em que es-
tava a provincia. 
Anteriormente á fabricação das barrinhas, cffecluavam-so com oiro 
em pó das.minas da Zambezia, c com uma moeda de prata (muito boa), 
denominada caneilo, as transacções e o pagamento aos empregados. 
Os canciíos, lendo alguns a era de 1703, consistiam cm moeda fun-
dida, muito mal feita, com o peso de 6 onças (peso da localidade). Di-
zia-se que o seu metal linha sido extraindo das minas de Chicova. 
As primeiras barrinhas tie oiro que se fundiram eram muito boas, 
e por isso logo desappareceram da circulação, sendo substituidas por 
outras de quilato mais inferior; havendo, porém, muitas falsas, ajuntada 
fazenda, em 1850, viu-se na necessidade do as mandar recolher, para 
carimbar as boas ou soffriveis, porque as primeiras já não appareeiam no 
mercado. 
1 Corresponde a i oitavas do jieso <la província. 
2 Muito pouca ha actualmente. As moedas do cobre dc J, 2 o 3 réis eniittidas 
pelo decreto dc 29 dc dezembro de 1852 logo desappareceram do mcrc.-tdo para evi-
tar os conflictos a que davam logar. 
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O recenseamento então foi de 2:¡j7C barrinhas tie oiro, 9i meias di-
tas e 6:708 patacas do prata no valor de 85:568^050 réis fracos, corres-
pondente a 21:326^700 réis fortes. 
O carimbo consistiu em uma estrella no centro da barrinha. 
Ibo. —Villa do districto de Cabo Delgado, a 12° 15' de latitudes. O seu 
clima ó muito sadio; tem numerosa população. Fica ao N. da capital. Tem 
bastante cultura de productos oleaginosos, cereaes e legumes; produz 
muita borracha, gomma copa!, maná, urzella, ele. 0 seu commercio tem 
augmentado consideravelmente com o estabelecimento das feitorias fran-
cezas. Exporta productos iguacs aos dos outros portos. Possue um pha-
rolim na barra. A villa é bonita e asseiada, com edificações baixas e re-
gulares, e está muito melhorada. 
Angocke.—Ponto ha pouco conquistado que fica ao S. do Moçambi-
que e a pouca distancia da capital. Foi tomado, em 26 de setembro de 
1862, pela expedição saída de Qoelimane e Licungo em meados de 
agosto de mesmo armo, comniandada pelo cidadão João Bonifacio Alves 
da Silva, a qual ora composta de 18 soldados, 2 peças de campanha e os 
competentes cypaes, alem de aggregados que foram mais de i.-OOO1. 
i Gastaram vinte c quatro dias do Quisungo a Angoche pelo interior do ser-
tão, atravessando grandes matas quasi intransitáveis, campos alagadiços c alguns 
rios, que apenas davam vau com agua pelo pescoço dos Itomens, e em outros foi pre-
ciso passar a nado, levando as bagagens e mal erial em jangadas de caniço. Aos dez 
dias dc marcha do Quisungo faltararn-lhes os mantiraéntos, e estiveram tres dias seni 
comer, ao quarto porem entraram n'oma povoação onde os havia em abundancia. 
Tiveram diversas esperas do inimigo, c uma delias no rio Muíale, mas foi sempre 
balido. No dia 23 de setembro estava a expedição proximo de Angoclic. No dia 26, 
ás oito horas da manhã, marcharam cm direcção á praia para darem ataque á ilha; 
o fogo durou desde as ome horas da maohã até ás quatro da tarde; distribuiram-so 
mais de 40:000 cartuchos : mas como o fogo não diminuísse do lado de Angoche, 
e a maré começava a encher, o command ante, para animar os seus, passou para a 
frente e para o ponto onde só so podia passar avaueom agu«á pela cintura, fez atra-
vessar a sua gimto com as cariuetieiras ao pescoço, e avançando resolutamente de-
baixo dc fogo passou á ilha, aonde o inimigo, dispersando-se, abandonou comple-
tamente a defeza. A ilha era defendida, pelo lado por onde foi atacada, conl um 
parapeito de saceos feitos de palha cheios de areia, guarnecido de artilheria e por 
mais dc 10:000 pessoas com differentes armas. O sultão Assune (Muguata) fugia 
n'um pangaio parã Zanzibar. Na praia, junto á povoação, liavia outro parapeito "do 
areia que serviu de defeza quando a ilha foi em tempo atacada por forças riian-
dadás de Moçambique. Infelizmente o chefe da expedição não teve o gosto de ver 
a conclusão da sua obra, nem dc saber a maneira porque o governador geral con-
siderou os seus relevantes serviços, nmneando-o coronel dc 2.a linha fla'brovincia. 
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Àctualmenle tem com mandante militar e alfandega, e uma guarnição de 
100 praças do batalhão de Moçambique. Exporta muito milho grosso e 
fino, esteiras, borracha, gergelim e amendoim, tudo vindo do interior. 
A população ó pequena, composta quasi toda de mouros e alguns banea-
nes, que ali vão commerciar. 
Anteriormente á occupação o seu maior commercio era de escravos. 
A terra é baixa o pouco sadia, porém o ponto do Parapato, para onde ul-
timamente se mudou a povoação, é muito saudável, com boa agua e bella 
vista. Os limites do districto são ao N. as terras de Sangage, ao S. o rio 
Quisengo e a 0. o sertão. Latitude 16° 37' e longitude 48° 4'E. de Lisboa. 
Qnelimane.—k villa de S. Martinho de Quelimane está situada em 17° 
52' de latitude S. e 45° 56' de longitude a E. de Lisboa, em terreno pa-
ludoso na margem esquerda do rio Zambeze, 20 ou 25 kilómetros (lis-
iante da barra. É terra muito baixa, húmida e insalubre; comprebende 
quatorze ruas, oito travessas, quatro viellas e sete largos, comtudo a po-
voação é grande. Ê a chave de todo o commercio do rico e dilatado dis-
tricto do Zambeze. Tem mesquinha apparencia e os edificios públicos 
consistem na igreja de Nossa Senhora do Livramento, fundada pelos je-
suítas; o cemitério que tem uma capelía dedicada a Nossa Senhora da 
Saudade; a alfandega com uma ponte de madeira; os paços da camará 
municipal e uma enfermaria militar. 
As casas são baixas, mas com bastantes accommodações e cobertas 
de telha; as representadas na gravura são dos srs. José Militão Nunes1 e 
Manuel Velloso da Rocha2. A villa n'estes últimos tempos tem tido mui-
tos meliioramentos e aformoseamentos; depois da prohibição da cultura 
do arroz está mais salubre. 
A barra tem um pharolim e balizas no banco. 
A villa de S. Marçal de Sena.—Fica esta povoação a 300 kilómetros 
de Quelimane, na margem direita do Zambeze; é pouco povoada e muito 
poisque em seguida á occupação só pôde a custo offlciar para dar parte do suc-
cesso, suocumbindo logo a tantos trabalhos e privações que soffreu. Os seus cabos 
de guerra, reunidos em conselho, decidiram nao o sepultar em Angoehe, e leval-o 
para Quelimane d'onde era natural e proprietário; mas como lhes faltassem os meios 
precisos para o encerrarem e conduzirem, resolveram abril-o e salgal-o; e assim 
convenientemente embrulhado, fóra da pôpa da embarcação (pangaio) entraram com 
elle em Quelimane, sendo sepultado aos 31 de outubro; contando trinta e nove 
annos de idade. 
1 Veja-se a gravura que tem a seguinte designação -..Habitação do cidadão José 
Militão Nunes. As arvores que se vêem em frente da casa são punas. 
2 Idem, idem: Habitação do cidadão Manuel Velloso da Rocha. 
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insalubre. De quando em quando é assaltada pelos landins, que já lhe 
usurparam o territorio adjacente e lhe têem morto muita gente. 
Â igual distancia, mais acima, em terreno elevado e sadio, fica a villa 
de S. Thiago Maior de Tete. A população é numerosa; os edificios peque-
nos e os productos variados. O trigo é excellente. 
De toda a Zambezia se exportam cereaes e legumes de todas as qua-
lidades, produzidos nas [suas fertilissimas terras, bem como dentes de 
elephante e de cavallo marinho, cera, oiro em pó, pedra verde, etc. Tete 
está em uma zona de carvão de pedra e ferro. 
Proximo de Sena ha minas de ferro, cobre e oiro. 
Zumbo1. — «Da villa-de Tete para cima, na distancia de 100 leguas 
(500 kilómetros) pouco mais ou menos, está a villa de Zumbo, que é 
só habitada de naturaes de Goa; este caminho não se pôde fazer todo 
pelo rio, por não ser navegável o espaço de 20 leguas (100 kilómetros). 
Levam as fazendas ás costas de pretos, desde Tete até Chicova, e d'ali as 
transportam embarcadas em canoas, que do Zumbo vem para esse 
fim. 
«Foi Chicova celebrada nos tempos pretéritos, e muito mais pelo 
descobrimento de uma lage de prata, que n'elía achou um religioso domi-
nico o padre Fr. Serra; ha ainda em Moçambique e Sena quem viu peças 
de prata das que se fizeram da mesma lage; e nunca mais se descobriu 
n'aquelle logar este metal. Pessoa que duas vezes esteve n'esta povoação 
indagou com exacção, porém não alcançou noticia alguma de que hou-
vesse ali prata. Oiro ha, porém não quer o regulo senhor d*aquelle con-
tinente ali deixar minerar, pelo receio que lhe assiste de que lhe façam 
1 Esta descripção é extrahida de um curioso livro publicado na ilha de Moçam-
binue em 1858. Foi transcripta de um manuscripto referido ao anno de 1764. 
A respeito d'aquelle ponto dizia o dr. Livingstone o seguinte: 
«A situação do Zumbo foi muito bem escolhida. Pelo lado posterior existem al-
tas montanhas cobertas de arvores, de onde se destacam os manzanzonés, que se 
estendem pelo N. até á margem esquerda do Langoa, e pelo S. se vê uma campina 
extensa revestida de relva, onde se nota ao longe uma pequena montanha redonda 
que se chama Taíbnlo: os moradores do Zumbo gosavam nos seus balcões da ma-
gnifica vista da confluencia dos dois rios, entre os quaes se elevava a igreja, e da 
dos campos de onde elles colhiam trigo, que, sem rega, era duas vezes maior que 
o de Tete. Do Zumbo podiam penetrar os moradores a NNO. pelo Langoa, a SO. 
peio Zambeze e a E . pelo Kafúe. Comtudo, 6 com o N. que elles tinham mais re-
lação, e o seu commercio consistia principalmente em marfim c escravos. Porém 
as colonias portuguezas, sendo essencialmente militares, e o soldo dos offleiaes muito 
tenue, são estes obrigados a negociarem para viverem, e empregam todos os meios 
a seu alcance para concentrarem o negocio nos logares que commandam, d'onde 
resulta serem no paiz as transacções commerciaes muito limitadas.» 
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alguma guerra os outros regirlos, principalmente o imperador Monomo-
pata, cujos estados com elle conflnam. 
«Da villa de Zumbo se expedem carregações de roupas e velorio para 
o reino de Abutua, onde se commutn tudo por oiro, que ha em muita 
abundancia. O rei e senhor d'estas terras é o Gangamira: este é o terror 
d'aquelle sertão, não permitte que nos seus domínios penetre algum chris-
tão; sabe-se que elle é poderosíssimo, c conserva seu respeito na reputa-
ção de suas araias, com as quaes se tem feito muito obedecido. 
«Um dia de caminho antes de chegar á villa de Zumbo, está uma serra 
muito grande, á qual no paiz dão o nome de Mexonga: a ellâ vão minerar 
os escravos dos moradores do Zumbo, mas o oiro que tiram é pouco e 
de pequeno quilate. Aqui também ha capitão mor c sempre ó um mora-
dor d'aquella villa. 
«Ha outras minas, que distam do Zumbo pouco mais de um dia do via-
gem, que se chamam de Barda Pambo; n'estas só vão minerar os escra-
vos dos religiosos dominicos, e no anno de 1780 tirou o padre Fr. Pedro 
da Trindade muito e bom oiro; mas sendo eu capitão mór no armo de 1754 
já produzia pouco; mas sempre era da melhor qualidade. 
«N'este tempo me lembro da diligencia que fix por conseguir noticias 
dos nossos portuguezes da parte de Angola, pois parecia fácil, por estar o 
Zumbo pelo sertão dentro perto de 300 leguas (1:800 kilómetros); mas 
nada aproveitei por falta de meios suflicientes.» 
So falla.—Â. capital d'este districto está situada em 20° 13' de lati-
tude e 34° 45' de longitude de Greenwich. Corre de NO. a SE., tendo ao 
presente1 de comprimento menos de 5k,5, c de maior largura - l ^ ã , cm 
cujo espaço se acham construidas trinta o cinco casas, sendo uma de pe-
dra e câl e ás outras de madeira, cobertas com palha, á excepção do 
duas, que são cobertas de telha. 
0 terreno da villa é dividido pelo mar em duas partes, e as aguas pe-
netram pelos rios Nharuquare, que corre de S. a N. c por E., e Cavone 
por 0., tendo ambos a foz no sitio denominado Tacca, que communica 
com Nhumquerere, canal por onde entram os navios. Alem destes rios, 
o mar também entra nas aguas vivas pela cosia no sitio denominado Quis-
sanga que fica a E. eS. da praça; por varios alicerces, que se desco-
brem em dillerentes sitios, se conhece que antigamente houve muitas ca-
sas de pedra e cal, e que estas eram ricas, porque nos rios Nharuquare 
e Cavone bem como no Quissanga se apanham, em occasiões de cheias, va-
rias obras de oiro, o que faz crer que em epochas remotas houve grande 
1 Refere-se ao anno do 18G4. 
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invasão de inimigos, que fez com que se espatesem os cabedaes dos 
habitantes. 
Este estabelecimento portuguez na Africa orientai era antigamente 
conhecido sob o nome de povoação de Sofalla. No anno de 1764 foi ele-
vado á categoria de villa, o presentemente o local em que ella está edi-
ficada reclama mudança, por estar muito ai-ruinada pelas aguas do mar. 
Praça de S. Caetano.—-Fica na extremidade da villa ao S. Ami-
gamente era conhecida por fortaleza de Sofalla. Teve esta denominação 
no anno do 1701, e foi fundada em 1505 por Pero Annaya. 
Existe dentro da praça um poço de agua salobra, construido de pe-
dra e caí, e parece quo antigamente esta agua foi boa, porque proximo 
do mesmo se descobriram, no anno de 18â2, algumas pias de pedra, que 
parece serviram para dar agua a cavalios. 
Igreja parochial. — Na distancia de 37 metros da praça está edifi-
cada a igreja parochial, mandada fabricar por João Pereira de Barros, 
e que por devoção a offereceu para o culto divino; e desde cssa epocha 
tem este edificio a denominação de igreja de Nossa Senhora do Rosa-
rio. 
Casa da cámara mumcipal. — Na extremidade da villa ao N., em dis-
tancia approxirnadamente de 44 metros, está construida a referida casa, de 
pedra e cal, c lendo sido de terraço balido, presentemente tem tecto de 
madeira coberto com palha. 
Pelourinho.—A pequena distancia da casa da camará, na rua princi-
pal da villa, está o pelourinho; c feito dc pedra e cal, com dois degraus, 
tendo no remate uma esphera do mesmo material. 
Povoação de Inhacamba. — Na extremidade da villa ao N. achâ-sc 
uma langua com muito mangal, que íica na enchente da maré coberta de 
agua, e que entra ao S. pelos rios Cavonc e Nlmruquarc e ao N. por um 
braço do rio Zimboé, que comniunica com outro denominado Kcllangane, 
que tem a sua foz no sitio Buo. 
Da villa a Inhacamba, incluindo o espaço da langua, contam-sc pouco 
mais ou menos £i50 melros de distancia, no fim dos quaes se acha a po-
voação denominada Inhacamba com vinte e oito casas de madeira, sendo 
sete cobertas com telha e as outras com palha. 
Esta povoação foi fundada no anno dc 1813, quando os mouros, por 
causa das ruinas do mar, se mudaram da antiga povoação denominada 
Buanca Muro, que ficava a E. da villa em pequena dislaticia d'aquclia. 
Até ao anno de 1844 era sómenle habitada por mouros, c actual-
mente estão n'ella estabelecidos seis christãos que, por falta de terreno 
na villa, se mudaram para ali; porem este local não prometlc muita du-
ração, por estar sujeito ás mesmas ruínas que o da villa, e por este mo-
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tivo já os mouros se viram obrigados a mudar a mesquita para outro si-
tio no anno de 1861. 
Pmo de Sofatta.—Na distancia de 3:750 metros Eí). eslá uma en-
seada cheia de baixios, com a largura de 2:500 metros pouco mais ou 
menos, a qual tem um pequeno canal por onde entram os navios até ao 
fundeadouro actual denominado Tacca; alem d'este canal lia outro em 
Mato Grosso, que tem mais agua, porém, em consequência de ser des-
abrigado e distante do logar para as descargas dos navios, vão esles or-
dinariamente fundear na Tacca. 
Do Mato Grosso corre a 0. o rio Xexiquire, que communica com o 
Donda, que se estende para o interior até ás terras de Ampara e Mugova; 
e do Tacca corre um braço chamado Nhaminazi, que liga com o Chiu-
gueni na direcção ONE. e chega até ás terras da Dandira. 
N'este porto ha um patrão mór ou pratico da barra, mas a falta de 
embarcação ímpede-lhe muitas vezes de cumprir os deveres do seu cargo. 
Quando algum navio quer entrar no porto, e carece d'aquelle pratico, é 
necessário que da embarcação lhe mandem um escaler para se poder 
transportar; e nas saídas muitas vezes se tem visto na necessidade de 
levar coxe1 para n'elle poder voltar para terra. 
Antes da creação do referido emprego os navios que pura aqui viulmm 
traziam de Moçambique práticos da barra. 
Religião e parocho. — A. falta que por muitos annos houve de um ec-
clesiastico fez com que se tornasse esquecida n'este paiz a nossa religião; 
e apesar do actual vigário empregar todos os esforços para a propagarão 
do Evangelho, pouco tem obtido por estar o mal muito inveterado. 
Instrucção publica. — Ha um professor de primeiras letras pago pelo 
estado, o qual é de bons costumes e procura desempenhar-se cabalmente 
das suas obrigações; comtudo não tem podido levar a cabo o seu desejo, 
porque a maior parte dos alumnos são maiores de quinze annos, cheios 
de vicios, que o professor não pode corrigir sem se compromelter com 
as famílias, porque estas (salvas algumas excepções) dão pouco ou ne-
nhum merecimento à instrucção dos seus filhos. 
Alem d'este professor ha uma senhora, filha do encarregado da enfer-
maria militar, que gratuitamente se presta a ensinar em sua casa algu-
mas meninas a ler e escrever. 
Ilha de Chiloave. — i u esta ilha em 20° 38' 12" de latitude S. e3i0 
48' 30" de longitude E. É raza e tem approx imadamen te 22 kilómetros 
1 Coxe c uma embarcação de um só pau feita pelos cafres, sem quilha uein 
forma dos nossos navios. 
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de comprido N. e 11 de largura1. É dividida ao centro por um canal da 
largura de 02 metros que na maré baixa do lado de E. se passa a vau: a 
parte do S., onde os habitantes téem o gado, é cheia de mato e salgueiral; 
na parte do N. eslá a povoação e a cultura que consiste em cereaes e ar-
vores de fructa. 
O terreno 6 arenoso, fértil c abundante em agua potavei. 
K separada do continente por um canal da largura de 2 kilómetros 
proximamenle; tem duas barras, a do N. é franca e a do S. na baixamar 
tem 3 melros de agua. No continente fronteiro ha estabelecimentos dos 
habitantes da ilha e de alguns negros da terra. A cultura ali é de coquei-
ros e arvores fructíferas, de legumes e cereaes, e já se fabrica a farinha 
de mandioca. Na ilha e no continente apanha-se urzella e breu. e o sertão 
fornece ao commercio marfim, cavallo marinho, cera e mantimento. 
As ilhas de Bazaruto.—Em maio de 1855 mandou o governador 
geral da provincia, Vasco Guedes de Carvalho e Menezes, oceupar as ilhas 
de Bazaruto. O encarregado d'esta commissão foi Duarte Manuel da Fon-
seca, que era acompanhado pelo alferes João Eduardo Ribeiro, que com-
mandava a força e foi o primeiro commandante militar que ali houve. 
Foram mandarlos para cilas empregados, operarios, colonos e guarni-
ção milhar, bem como material de guerra, ferramentas e viveres para um 
anno. Fazia parte da expedição um enfermeiro, que levava uma ambulan-
cia provida dos medicamentos necessários para o tratamento dos doentes. 
O presídio de Bazaruto constitue um grupo de sete ilhas, sendo a mais 
importante a ilha Grande Bazaruto, que dá a denominação a todo o grupo 
e á bahia. 
À ilha de Santa Carolina (Mare), assim chamada por ser o nome da 
esposa do governador Vasco Guedes, foi a escolhida para o estabeleci-
mento, que se ficou denominando «Estabelecimento de Pedro V». 
Não obstante esta ilha ser a mais pequena, é a que offerece mais se-
guro desembarque e a que tem melhor ancoradouro. 
Durante algum tempo foi Bazaruto governo independente, com a de-
nominação «Estabelecimento de D. Pedro Vs. Por portaria do governo 
geral foi considerado presidio, reduzido a um commando militar e su-
jeito ao governo do Sofalla. 
1 Em 1860 foi mandado para aquella ilha um destacamento commandado por 
um official, e composto de doze praças com uma peça de campanha. Este destaca-
mento tem ali quartel. Denun-se providencias para o traçado de unia povoação re-
gular, marcando logares para edificios públicos, [argos, ruas, etc. 
Desde 1873 que é a sede do governo de Sofalla, tem alfandega e pharolim. 
Todas as ilhas são saudáveis e piscosas, sendo Chógine a que tem 
mais vegetação e pastos; abunda em carneiros de cinco quartos, assim 
deflôMados por terem a cauda tão gorda, e chegar a tomar taes propor-
ções, que parece outro quarto. 
A ilha Grande tem muitos cavallos marinhos (hypopotamos). Vastos 
bancos de ostras existem n'aqneUa bacia, as quaes os pretos apanham 
para seu alimento, desprezando as óptimas pérolas que n'cllas se eneon-
iram em abundancia. 
Tem por aii apparecido em poder dos pretos algum âmbar, suppon-
do-se que o apanham na costa. 
A ilha de Sania Catharina é vulcânica e rodeada de arvores que pro-
duzem excellente maná. 
A agricultura vae-se desenvolvendo, tendo-se já semeado bastantes 
coqueiros. 
Só as ilhas Grande Baza rato e Cbéginc são habitadas por uma raça 
de negros que vivem exclusivamente da pesca, que seccam e vão trocar 
no continente com os landins e outros povos por fazendas e mantimentos. 
Os burrongueiros são dóceis e obedecem em tudo ao commandante mili-
tar de Bazaruto. 
Inhambanei. — O territorio de Inliambane foi descoberto no anno de 
1 O dislricto do Inhambane tem um grande admirador no sr. João Eduardo 
Ribeiro, que esteve n'aquelle paiz durante muitos anuos. Aü casou, o não só pe-
las relações de familia, como pela longa permanencia n'aquelle districlo, onde 
desempenhou diíTerentes commissões, adquiriu conhecimento especial do paiz, e 
pôde descrevcl-o com perfeito conhecimento de causa. 
Accedeu do boa vontade o sr. Ribeiro ao nosso pedido, e encarregou-se de nos 
dar algumas informações acerca d'aquella importante jóia da coroa portugueza, e 
desempenhou-Se d'este encargo pelo modo que se pôde apreciar no texto d'este 
livro. 
O- sr. João Eduardo Hibcíro foi para Moçambique na fragata D. Fernando, em 
18ií^ acompanhando o governador Vasco Guedes de Carvalho c Menezes, que hoje 
se acha á frente dos negocios públicos da provincia de Gabo Verde. 
Permaneceu na provincia dc Moçambique vinte aimos, onde exerceu diversas 
commissões, seguindo ali a sua carreira militar, serviu no Ibo c nas ilhas de Baza-
ruto, que elle foi oceupar por ordem do governo, sondo depois mandado em commis-
são ao amigo potentado de Mamcnsse que dominava todo o sertão, desde Lourenço 
Marques até aos rios de Sena, demorando-so tres mezes na viagem de ida e volta. 
Houve-se sempre com tanto acerto nas referidas commissões, que foi escolhido 
para governar o districto de Inhambane em Í863, pelo sr. João Tavares de Almei-
da, então governador geral da provincia e hoje dos estados da India. A nomeação 
foi approvada pelo governo de Sua Magestade, por decreto de 16 de dezembro de 
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Quando o descobrimos e ali aportámos, fomos lem recebidos p&los ne-
gros, cedendo-nos ellos terrenos e marcando o local para habitação, onde 
boje está assente a praça de Nossa Senhora da Conceição, que os nossos 
descobridores fortificaram, e ali negociavam com os negros. Âinda hoje 
esta fortificação se denomina fciioria, nome por que é designada por to-
dos os portuguezes e cafres do sertão. 
Os descendentes do regulo Tembe, senhor das terras que nos foram 
doadas, ainda hoje conservam as honras de reguíos da villa, têem as-
sento á direita de lodos os régulos do districto, e contam sempre com 
orgulho que os seus ascendentes foram os primeiros que nos receberam 
e agasalharam, dando-nos as suas terras espontaneamente, e transniiltcm 
este fado a seus descendenles. 
Em 1481 (?) foi transformado era presidio, com guarnição e governa-
dor, e n'esta situação permanecen até 1760, em que por alvará de El-Rei 
D. José I , referendado pelo marque/, de Pombal, foi elevado a villa da 
mesma denominação (Inhambane), c, por outro alvará de igual data 
foi-lhe dada como padroeira a Virgem da Conceição, sob cuja invocação 
se fundou a igreja parochial, que foi ultimamente reconstruida e augmen-
tada. 
A entrada do porto é accessivel aos navios que demandem até 4 me-
tros de agua; tem boas marcações para de dia, havendo também um 
pharolim assente ao S. da barra, o qual se avista a mais de 55 kilómetros 
em tempo claro. 
Â entrada tios navios não c portanto diñicií, mas a saída depende de 
18ii:}. Sendo rccoiulu/.ido n'este governo por mais. cineo aimos. por decreto de 1 
tie imrço de 1871, não concluiu ;i comtnissão i>or ter eia 1874 iieiíoUiido- á, uaelra-
pole doente c sido julgado incapaz de continuar a servir eifl Africa, pelo î ue se re-
formou. 
O sr. João Eduardo líibeiro mostrou sempre lamo zêlo e intelligeneia nas com-
mtssoes com que o distinguiram, que esteve á frente dos negocios públicos do dis-
tricto durante nove an tios, o que raras vezes tem acontecido. Alem d'isso foi hon-
rado pelo governo de Sua Magcslade com o habito de A viz e com a commenda de 
Cliristo. 
As informações que publicámos a respeito do districto de Inljambane foram-
nos, pois, dadas por pessoa competente e foram publicadas sob a sua inspecção. 
Nós julgámos prestar um liom serviço reunindo n'este trabalho todas as infor-
mações, e ficámos assim habilitados a comparar os climas de que nos for possível 
obter noticias completas, não só emquanto ás localidades, mas também a respeito 
das observações meteorológicas, população, etc. 
Se não podemos dar um trabadlo bem complelo, deixámos traçado o plano que 
nos parece rnais adequado para se tomarem bem conhecidas as nossas possessões 
do ultramar. 
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ventos terraes e marés próprias que algumas vezes os obriga a demorar-se, 
perdendo-se muito tempo á espera da occasião favorável para sair'. 
Um telegrapho estabelecido em terra, com tres pontos semaphoricos 
intermedios, annuncia a chegada dos navios. 
O rio é magnifico, e apesar de ter algumas restingas de areia, possue 
comtudo um excellente canal, por onde os navios, sem grande risco, se-
guem ao fundeadouro, que é bom e seguro. Na maior largura tem este 
rio uns 8 a 10 kilómetros e na menor 3, tendo de extensão até á barra 55. 
Perto de duzentas embarcações miúdas constituem a marinha do rio, 
e são empregadas em serviço da população, na carga e descarga dos na-
vios e na pesca dentro da barra. 
0 districto de Inhambane é sem contestação o melhor e o mais agradá-
vel da provincia. Não se torna notável somente pelo seu excellente rio; 
a belleza das margens e terras altas que se avistam constituem um pano-
rama digno de se admirar. 
Distiuguem-se as palmeiras de elevada altura, entre os cajueiros, 
mangueiras, mafureiros, frondosos tamarindeiros e outras arvores. As po-
voações dos pretos e os sombreiros2 que se descobrem por entre este 
immenso arvoredo e no meio das terras cultivadas e cheias de vegeta-
ção, surprehendem e encantam o viajante, que pela primeira vez entra 
n'aquelle porto. 
A villa de Inhambane divide-se em quatro bairros: Balane, onde ha-
bitam os mouros; Chivatune, bairro commercial; Tembene e Chalambe 
menos povoados, mas muito pittorescos. As ruas d'estes dois bairros são 
extensas e regulares, e acham-se guarnecidas de fructíferas e frondosas 
arvores, que lhes dão sombra e frescura. Habitam ali perto de quatro-
centas familias, brancas e de cór, gente civilisada que segue diíferentes 
religiões: christãos, mouros, parses, baneanes e gentios. 
Tem cerca de duzentas casas, algumas mal construídas; contam-se 
porém bastantes cobertas de telha, e que se podem considerar regula-
res. São innúmeras as palhotas ou habitações dos pretos libertos c fami-
lias pobres. 
A villa fica á beiramar do lado esquerdo do rio, em terreno baixo, 
arenoso e de fórma irregular. É vasta a sua área, em consequência das 
casas terem espaçosos quintaes. 
Quando se olha do mar para a villa descobre-se uma linda perspe-
ctiva, havendo alguns edificios que se dislinguem das outras habitações, 
entre elles a igreja matriz, sobresaíndo a sua torre quadrada com seu terra-
1 Tudo isto se evitará logoque haja um pequeno vapor de reboque. 
2 Chamam-se assim as casas de campo que pertencem aos habitantes da villa. 
a de Rossa Senhcra ca Conce jç l c . en: Inhambaiie. c parle da [Taça -Bak-arts de S. ¡ M n j j 
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ço, elevada a ^8I", 10 acima do solo1, d'onde se avistam parte do disíricío, 
a barra, grande extensão de mar, a praça com excellente largo arborísa-
do2, a alfandega, a mesquita dos mouros, as casas de commercio na-
cionaes e estrangeiras, sendo maís saliente a do abastado cidadão José de 
Sousa Teixeira, a qual fica no principio da villa, com a frente para o rio, 
em um ponto bastante elevado. 
O desembarque é fácil, e feito em uma boa ponte3 de madeira e tres 
caes4 de pedra, que dão muita commodidade aos passageiros, facilitando 
lambem as cargas e descargas dos navios. 
Não tem a villa nascentes de boa agua; ha apenas alguns poços de 
agua salobra que serve só para lavagens. De uma grande e profrmda 
lagoa denominada Ckivanene, a \ kilómetro da villa, perlo de Santarém, 
é que a povoação se fornece de agua para beber e cozinhar. É boa, mas 
não deve ser tirada directamente: abrem-se pequenas cacimbas nas snas 
proximidades, e ali apparece agua capaz de se beber. 
Os naturaes, tanto christãos como mouros, são muito hospitaleiros e 
amigos de obsequiar todos os que ali aportam, quer sejam europeus quer. 
asiáticos. 
Este povo foi em tempo muito turbulento, o que era devido em parle 
a alguns excessos das auctoridades; hoje é. porém, sem contestação, 
o mais socegado da provincia, respeitador das leis, e seus costumes são 
morigerados. 
As familias de distincção do paiz são todas descendentes de europeus 
ou asiáticos. Alguns empregados públicos e bastantes officiaes europeus 
téem ali casado, de fórma que é n'aquelle districto onde a raça branca se 
acha mais desenvolvida e apurada. Pôde dizer-se em geral que os euro-
peus se dão bem n'este paiz. 
1 Esta igreja foi reconstruida e augmentada durante o governo do tenente da 
provincia, J. E . Ribeiro, segundo risco seu e debaixo da sua direcção. Custou réis 
6:332M76, sendo 5:S57áliS5 réis de donativos dos moradores (em operarios e ma-
teriaes). Levou esta obra a fazer dois annos e quatro raezes, teve principio em 
31 de julho de 1864 e terminou em IS de novembro de 1867. Passa por ser a me-
lhor igreja da provincia (Boletim official da provincia n." 38 de 19 de setembro de 
1868). Veja-se a estampa Igreja de Nossa Senliora da Conceição, em Inhambme, e 
parte da praça (Baluarte de S. Rodrigo). 
2 Utií melhoramento do governador interino Germano Augusto da Silva, offi-
cial de marinha, que durante o seu governo também cuidou do edifício da alfandega. 
3 Foi principiada em 1871 por iniciativa do referido governador interino Ger-
mano, continuada pelo governador J. E . Ribeiro, e concluida em 1875, pelo gover-
nador Magalhães Alvão. 
4 Dois d'estes caes foram mandados fazer pelo governador Ribeiro e o terceiro 
pelos governadores que lhe succederam. 
De toda a provincia de Moçambique é Inhambane o districto d'onde 
n'estes ültimos annos têem vindo mais estudantes para receberem a sua 
educação litteraria em Lisboa. Alguns cavalheiros e suas familias também 
sé téem dirigido para a Europa com o fim de viajar o de visitar a patria 
dos seus ascendentes. 
Os habitantes são dados ao commercio, deixando a agricultura quasi 
exclusivamente entregue aos pretos. 
Existem em Inhambane os melhores officiaes de pedreiro, carpinteiro, 
calafate e ferreiro; alguns maus alfaiates, ourives e sapateiros exercem 
ali lambem os seus officios. 
fõdos os operarios são libertos. 
N3o tem Inhambane senão uma industria de maior importancia, que é 
o fabrico de enxadas1 para o commercio do sertão, chegando aconsumir-se 
em cada anno 450:000 a 200:000 kilogrammas de ferro. 
As embarcações éxístentêè na villa, á excepção de meia dúzia de ca-
noas, também são coiístruidâs pelos carpinteiros do paize com as madei-
ras do districto. 
Fabrica-se telha, panellas, talhas e outros objectos de barro vermelho, 
vélás de cera, ferragefis grossas para casas e embarcações, havendo al-
guns pretos bons serralheiros, que fazem toda a qualidade de concertos 
rià fecharia das espingardas. 
Os carpinteiros também podiam fazer obras finas, e sobretudo moveis 
dás excellentes madeiras que ali têem; porém faltam-lhes mestres e ofíi-
ciaes europeus que risquem e dirijam os trabalhos. 
Ao S. da villa, 250 metros, em úm ponto elevado, está assente o ce-
mitério municipal, bem cuidado, com a sua capella e um guarda que 
trata de tudo: denomina-se cemitério de S. João. 
Ao lado d'este fica o forte de S. João da Boa Vista. No bairro de Ba-
lane existe uma capellinha da invocação de Santa Cruz, construida e sus-
tentada pela gente de Gúa, eamrins, que tomam muito interesse pelas 
festas de igreja. Todos os annos, no dia 3 de maio, se festeja n'esta capella 
invenção de Santa Cruz. 
Os mouros têem o seu cemitério proximo do bâirro de Balane. 
i Enxadas (especificadas na pauta das alfandegas como cavadeiraa landiíias), 
serVem para o commercio cora o sertão unicamente como moeda. Algumas são des-
manchadas pelos pretos para o fabrico das suas armas, e para manilhas e arame 
com que enfeitam o cateo das machadas de guerra e as zagaias. 
A enxada pesa approximadámente 1:400 grammas; tem SO cemimetros de al-
tura e "22 a 25 na siia niáior lárgurà^ e o seu valor no mel'cadt) é de 300 a 450 réis. 
Cada 15 kilogrammas de ferro produz dez enxadas. 
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Os banéañes qüeifííafti IDS caflavéres fófã da villd, no sitio de Mócu-
cuíiê, em tfm petíüéíio Campo, a que chamam o seu cemitério. 
O districto de Inhambane (terceiro districto militar) é governado por 
um official militar com as attribuições administrativas que a leí marca. 
Constitue um concelho com uma uuica freguezia, e ha pouco foi creada 
ali um* comarca *. 
O batalhão de caçadores n.0 3 tem o seu quartel em Inhambane, achan-
do-se alojado dentro dâ frfâçál*, éríi p'èssimàs casernas, que de certo 
não chegariam para o batalhão, se este nao tivesse mais de metade da sua 
força destacada em Lourenço Marques> Chiloane, Sofalla eBazaruto para 
onde dá guarnição. 
Ao facultativo de clãásé fcüríí{)re fazer o serviço de uma enferma-
ria militar; a ambulancia está à cargo do pharfhaceutico. 
Uma delegação da junta de fazenda, presidida pelo governador do 
districto, administra os rendimentos públicos, que são os provenientes dos 
direitos da alfandega, decima predial, industrial, direitos de transmissão, 
sêtío de verba, tritMòs das tèítâá, etc. 
Ao governador do áístrícío íeifí estado entregue a direcção das obras 
publicas, nas quaes se empregam os direitos de 3 e i Va por cento ad va-
lorem. 
O distrtetõ" dè Iñ'hsmbane cómprehende as terras situadas entre o 
cabo dé S. Sebastião á 17° de latitude N. e o rio Inhampuri, foz do rio 
Oiro, ou Limpopo (?)', tendo ò: governadoí áuctoridade sobre quárentâ 
reguíos e sessenta cabos (menos poderosos que os régulos), que habitàm 
em differentes pontos. 
A população pôde calcular-se approXimadamenlc em 130:000 al-
mas. 
Pór iíma estatística feita em Íà63 sé ve que as íèrrás de ínhambane 
eram habitadas por 114:473 almas com 31:736 fogos. 
Os régulos, em tempo dc guerra, pódem fornecer 20:000 homens ar-
mados ttitn diffefehtès arrtas. 
1 EM InRamfcafe ha ós segaintes empregados subsidiados pelo estado: 
Juiz de direito, delegaídò e ¿oís è'sc.mvães; diMtor da alfandega, um escrivão, 
um porteiro, dois guardas dó tmiàéò e òfe #te&M suprânumefario^, urn thBsou-
reiro almoxarffè eèscfiVSo da délegaçSo; uiñ' ft'á^oelio e um satiristâo; um cirur-
gião' dò I s élássó; mVí phartóáceiítíèo; é um ¡Sfófessor de insfriieção primaría. 
2 Nãò se fíie pódé daf o nome dè praça. Ê Antes uma fraca fortifitíação, muito 
m;ál aríilTiadá e Corn péssimos ò msalúWes quartéis; a artilheria é do ferro o está 
quasi to'd'a apeaita! (Vejam-se os reíatoribs putlièados em differentes iMelim da 
pròVineia.) 
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O governo manda de tempos a tempos fazer banjo,1, a fim de fumar 
(investir no poder) os herdeiros dos régulos que tenham morrido, ouvir 
1 O sr. E . de Faria no seu diccionario âiz—Banja—aldeia de cafres junto a 
Inhambane. Não existe aldeia com tal denominação. 
Banja, na accepção da palavra, quer dizer festa em que haja grande eomesana, 
e é palavra da lingua bitonga. 
A reunião dos reguíos e cabos chama-se também banja. Esta reunião é impo-
nente, e effectua-se com o seguinte ceremonial. Trinta dias (uma lua) antes d'aquelle 
que o governador do districto marca para a ceremonia da banja, são convidados 
os reguíos e cabos sujeitos á eorôa, para comparecerem á grande reunião, que sem-
pre tem logar no largo da praça, em um immenso barracão construido para esse 
fim, e que pôde accommodar de duas a tres mil pessoas. 
0 convite é feito pelos empregados das terras, que entregam ao convidado, da 
parte do governo, um cartucho de pimenta da índia, um ou dois pannos de loupa, 
segundo a sua categoria, uma tira de panno branco (touca), um quissambe (dois 
ienços) para a mulher, uma faca, duas garrafas de aguardente e uma caneca de 
louça. 
O governador prepara-se durante este tempo para receber os régulos, e manda 
fazer o seguinte: oito ou dez pipas ãepombe (bebida fermentada, feita de cereaes, 
uma especie de cerveja sem ser depurada), descascar 600 a 700 kilogrammas de 
arroz e igual porção de milho e mexoeira, armazenar oito ou dez barris de aguar-
dente de canna, e ler á mão tres ou quatro bois, a fim de poder sustentar suas al-
tezas e suas comitivas, nos tres dias que se demoram na grande reunião. 
Dois dias antes d'esta se realisar, dão-se na praça dois tiros de peça. O regulo da 
Villa Tembe toca logo o seu batuque de guerra, toque que é repetido por todos os 
régulos, de forma que rapidamente se sabe em todo o territorio que a banja vae 
ter logar. Em tempo de guerra também é por este meio que se reúnem os pretos 
para a defeza do paiz. Os reguíos são recebidos pelo governador, por todas as au-
ctoridades civis e militares e pela força armada, que lhes faz todas as honras mili-
tares, salvando a praça com vinte e um tiros. O local da recepção está sempre bem 
decorado e esteirado. O retrato do monarcha portuguez, colloeado no logar princi-
pal, no centro de bandeiras e trophéus, é o que chama mais a attenção dos régulos, 
que se admiram de nós respeitarmos e fazermos respeitar o Rei, estando este tão 
distante. 
O governador, a camará, officiaes militares, auctoridades e moradores de dis-
tineção tomam os logares que lhes estão destinados. Os régulos e cabos tomam assento 
no chão, em esteiras, menos o regulo Cumbana que se assenta no collo de duas mu-
lheres; os ministros, as mulheres dos régulos e os seus mezinheiros (medicos) fi-
cam pela parte de trás d'estes; o povo que pôde ter ingresso na barraca dá-se por 
muito feliz, e assenta-se no chão. De pé, no largo, conserva-se sempre uma im-
mensidade de povo, que tem acompanhado os régulos. 
O governador dá principio á banja fazendo uma allocução aos régulos, em que 
lhes faz saber o fim da reunião, reeommendando-lhes que sejam justiceiros e huma-
nos para com os seus povos, não os escravisando, nem permittindo que alguém 
queira escravisar os seus filhos; que nas guerras não matem os prisioneiros, que 
devem ser bem tratados e entregues no fim da lucta; que sejam sempre obedientes 
ao governo, e que não consintam inimigos nas nossas terras (mafrutes); que tratem 
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as suas queixas contra as auctoridades das terras, decidir-lhes as ques-
tões de reinados e limites, e finalmente fazer-lhes de novo prestar preito 
bem os estrangeiros que por ali passem; que não roubem os náufragos, antes os 
recolham e tragam logo á villa; que sejam pontuaes em pagar os tributos ao esta-
do; que em tempo de guerra corram com a sua gente em defeza do districtoj que 
n'esta occasião apresentem todas as suas queixas e milandos (questões), para lhes 
serem decididas e julgadas pela maioria dos reguíos; e finalmente que prestem 
preito e homenagem ao Rei reinante (o que elles fazem). 
Em seguida apresentam as offertas que trazem, que consistem em productos 
das terras, cera, mel, arroz e mantimentos. Os régulos landins offereeem algum pe-
queno dente de marfim, e outros apresentam cabritos, gallinhas, esteiras, etc., etc., 
sendo tudo logo receitado á fazenda publica pelo thesoureiro almoxarife da mesma 
fazenda, que assiste a este acto, em Jogar distincto, e com os livros de receita pu-
blica. 
No fim da banja todos os presentes são vendidos em leilão, e o seu producto é 
applicado ás despezas da festa, não chegando geralmente nem para o arroz. O ca-
pitão mór ou commandante das terras (que tem a graduação e honras de coronel), 
é quem serve de interprete entre o governador e os régulos. 
São distribuidas aos régulos cabaias, barretes, bastões, cintas, pannos e toalhas, 
que as vestem logo por cima dos antigos fatos. A cabaia é um fato amplo como 
uma camisa de mulher, feito de panno vermelho e avivado de amarello ou galão 
de lã. Os barretes são da mesma fazenda e do feitio de umas mitras de bispo, todos 
agaloados. Só aos régulos compete cabaia, barrete e bastão. Aos cabos distribuem» 
se pannos brancos, que elles vestem, cingindo-os aos rins. 
N'este primeiro dia de banja trata-se da questão de reinados vagos. São chama-
dos os regentes, e estes é que indicam o individuo que deve succeder ao regulo 
morto. O regente é quasi sempre o filho mais velho do regulo, nomeado pelo go-
vernador; o herdeiro da corôa é o sobrinho: entre estes ha sempre contestação, 
que é decidida peíos régulos, por maioria. O individuo declarado successor do re-
gulo fallecido é logo investido do poder, entregando-lhe o governador a cabaia, 
cinta, bastão e barrete. No acto da imposição do barrete, é disparado um tiro de 
peça, e o povo solta os seus gritos em ar de acclamação. O regente retira-se, cedendo 
o logar ao novo regulo. Assim se pratica com todos os regulates que na occasião 
téem regentes. N'este districto existe a lei sálica, as mulheres não governam. Em 
Lourenço Marques dá-se o contrario. Depois de investidos os régulos no poder, 
serve-se-lhes o jantar, que consiste em grandes pedaços de carne de vacca cozida 
com arroz, para os régulos, e com milho, para os cabos; havendo só um cabo, que 
por distincção, e em consequência de qualquer im portante serviço que fez ao governo, 
come arroz; distincção esta que é muito ambicionada pelos outros cabos, mas que não 
se lhes dá para não offender suas altezas. A comida, que é muito apimentada e cheia 
de assafrao, é servida em grandes pratos que vêem da India, ea que chamam plan* 
(janas. Os régulos apenas tocam na comida por delicadeza. Os ministros lançam 
logo mão d'ella, recolhendo-a em um sacco de pelle de cabrito, tomam também a 
aguardente que lhes é servida em garrafas, e levam tudo para a casa onde o seu 
regulo está hospedado. 
O governador, depois d'este banquete, levantasse e despede os régulos, convidan-
do-os a comparecerem no dia seguinte para o julgamento das causas e ouvir as quei-
m 
e homenagem ao monaroha pôrtugnez, Q um eilps sempre fazem gqsto-
sos, chegando alguns a pedir para pôr as mãos sobre a efíig'o de EHtei, 
que sempre n'estes aclos está coHocada em logar conveniente. 
Os regulas mais poderosos do districto são Mata e Matapissa (biton-
gas) ao N.; Inguana, Qqeguerre e Zapguza (landins) ao Np.; Mucumba 
(landim) eMucumbi (mimíangwc) ao NO.; aí» §. o regulo mais impqrtante 
áquem db Poelella1, o Cumbane, ^ alem o Zavala, muito poderoso e ha 
poueo tempo sujeito definitivamente á corôa. 
Dividem-se estes povos em quatro raças distinctas: bitongas, burron-
gueiros, mindongues e landins. Sãq pplygajnos, não têem religião, mas 
reconhecem um ente supremo, a íiuew na SUÍÍ lingua chagam Nugun-
gulo, que em portuguez quer dizer, o maior sobre todos. 
Usam differentes armas, arco e flecha, espingarda e zagaia. 
Pagam tributos ao estadq (jm serviços pcssoaes, ma ntimentos cafi-eaes, 
obras de palma, esteiras, a|cqN, suecos de palha2, etc. 
Os rios mais importantes da díStpctQ são Poelplía (?), Inliampura e 
Cobane ao S., o Manharra e Bembo a O., Murrumbené e Manga a NE. 
Alem d'estes rios ha alguns riaohos e lagoas mais pequenas. Os po-
vos vassallos da porôa? exceptuando os mindonges, que são muito des-
confiados 6. tadrõe,s, resppitarç Q? brançqs. Sujpitam-se quasi tpdos aos 
trabalhos agrícolas, por peqqenoç sa|at'ÍDS. Prestgrn-sfi ap serviço de car-
xas e reclamações que lhe pretenilam fazer. Üs rega|ps retiram-se logo, e é n'este 
momento que os seus ministros lhe quarejA dar prpvas fie affecto, disputando a 
primazia de servir de cavallo ao seu regulo, apreseri(aii(lQ-}hq p cachaço p'̂ ra sua 
alteza montar. Este acceita o ministro qqe ¡he fica Riais a gejtQ, para Uãp Prpar 
emulações e desialelligencias no ¡maisterjo. 
É realmente curioso ver como os niinistros correjn cqm qs seus regijlos ás eps-
tas, polo meio do povo, que fqz uma gritaria infernal, acrescendo a bplha dos tam-
bores, marimbas e palvpatas (corneta de ohifrfi de bufalp), uiysica barbar;), (íe que 
quasi todos os régulos se fazem acompanhar. 
Em todos os pontos da, villa se sentem os batuques. Os reguíos são bem receta-
dos e muito obsequiados peías habitantes, cqm quem estão em mais ou menos re-
laçBes. A casa do capitão mór é a mais frequentada, por ser ali qne existe o de-
posito das bebidas, que os pretos muito apreciam. 
No fim do terceiro dia despedem-se os régulos, que recolhem ás suas terras sem-
pre satisfeitos e cheios de reconhecimento peia fórma como foram por tQ$os rece-
bidos. 
A ultima banja que teve logar em Inbambane foi no governo do tenente João 
Eduardo Ribeiro, em 3í de outuhro de Í865, sendo governador geral da provincia 
o conselheiro Antonio do Canto e Castro. 
1 Denomina-se assim uma grande lagoa ou rio, que ainda não foi explorado. 
* Para mais desenvolvidas informações, veja-se o Boletink official dekoçambi-
que, n.0 21 do 1363, msppa 4Q çpnm^ndo terras. 
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regadores, acompanhando os negociantes que vão ao sertão pjira cpmmer-
ciar em marfim, transportando-lhes as mercadorias, por uma certa e de-
terminada paga, ajustada entre si, sendo este por emquanto o único meio 
de transporte que ha, por falta de estradas convenientes por onde livre-
mente possam transitar carros. 
A cultura do amendoim (ginguba), da borracha, do arroz, da cera e 
dos mantimentos cafreaes, a caça aos macacos, cimbas, búfalos e outros 
animaes, para alcançar as suas pelles, assim como a caça ao elephaníe, é 
oceupação exclusiva dos negros, que são ainda os únicos agricultores e 
caçadores do districto. 
Todas as questões entre os pretos são julgadas segundo os seus usos 
e costumes, de que se formou um código muito curioso. 
Os reguíos são juizes de primeira instancia, ficando ás partes o direito 
de appellação para o capitão mór das terras (empregado nomeado pelo 
governo que superintende nos negocios cafreaes), que julga em segunda 
instancia, havendo ainda direito de appellação para o juramento de mavi* 
ou juizo de Deus. 
1 Juramento th movi, forma e ceremonial. — Estando as partes litigantes com 
seus defensores e pessoas de familia, na presença do capitão mór, manda este cha-
mar o cuchecucheiro (mezinheiro, adivinho) e o faz recolher a uma palhota, onde 
permanece mçpmmuniijavel por espaço de doze horas, pelo menos, sendo guardado 
á vista pelos parentes ou pessoas (le confiança de uma e outra parte, a fim de que 
não possa ser subornado. 
Entretanto o capitão mór faz convocar os régulos vizinhos c a sua gente, para 
presenciar o julgamento. Depois de appareeer numero suíiiciente de régulos, são 
chamados os litigantes, que são obrigados a prometter sujeição á decisão, depositando 
n'este acto uma determinada quantia, como multa, ou antes imposto de licença 
para a fazenda publica (8^000 a iO$000 réis), a pagar a importancia dos emolu-
mentos dos empregados dus terras, a pagar ao cuchecucheiro, e finalmente a de? 
posilar a importancia combinada, que deve receber, como indemnisação, o que fi-
car absolvido. 
Satisfeitos estes encargos dá-sc principio á ceremonia pela seguinte maneira: 
Forma-sc um grande circulo de povo, collocam-se no centro os litigantes, que têem 
sempre ao pé dc si os padrinhos (parentes). Apresenta-so em seguida o cucheour 
cheiro, sempre guardadora vista, e depois de ter pronunciado uma curta arenga, 
pede a cada uma das partes uma manilha de metal, que estes costumam trazer no 
braço como adorno, e as guarda sem ceremonia, entregando em troca, a cada um, 
nmagallinha, que toma das mãos do capitão mór, que assiste, com o seu estado, a 
este acto. Km seguida applica ás gallinhas uma certa dóse de veneno, que de 
antemão se prepara e é feito do sueco de plantas só conhecidas dos negros. Para mi* 
nistrar o veneno lança mão de uma folha de arvore, que dobra em fórma dc funil, 
e que lhe serve para o medir e introduzir no bico. 
Os litigantes e os espectadores, no maior silencio e com a maior anciedade, es-
peram o resultado, que se não faz demorar. 
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As questões para julgamento que se apresentam com mais frequên-
cia entre estes povos referem-se a direitos de caça, a terras, adulterios, 
feitiços, ferimentos e poucos casos de morte. 
Em geral todos os pretos são apaixonados da bebida, e para satisfa-
zer a este vicio fabricam aguardente de palmeira, de ananaz, de laranja, 
de cajú, de fructas silvestres, de quasi todos os cereaes, e até de raiz de 
mandioca; com duas panellas de barro e um cano de espingarda ou 
um bambú furado, improvisam um alambique, que satisfaz perfeita-
mente. 
Tanto os pretos como as pretas cheiram rapé, fabricado por el-
les de nicociana, que se dá ali perfeitamente. Muitos fumam o ban-
gue, semente do linho cânhamo, e quando o usam em excesso embría-
gam-se. 
Fabricam os utensilios de que carecem para seu uso domestico, ha-
vendo entre elles alguns muito industriosos, bons ferreiros, ourives e 
fundidores de cobre, juntando a este o estanho para o fabrico das mani-
lhas. 
Os mindongues excedem n'este ponto todas as outras raças, e não se 
limitam, como o geral dos cafres, a fabricar unicamente para seu uso; 
fazem grande commercio com os productos da sua industria, que consiste 
especialmente em gamellas de madeira, colheres, pilões, quieíos ou chi-
rundus, supôs de palha, esteiras, fio de piteira para redes, cordas de 
No fim de dez ou doze minutos, uma das gallinhas morre, o vencedor eleva en-
tão a sua gallinha sobre a cabeça, a fim de que todos a vejam viva e reconheçam 
a sua innocencia. Como é de prever esta gallinha poucos minutos sobrevive á 
outra. 
Todos os circumstantes soltam grandes gritos, e acompanham o vencedor em 
triurapho!! 
O vencido trata de desapparecer, a fim de não ser insultado, sendo preciso 
muitas vezes recorrer â protecção do capitão mór, porque tendo sido a questão de 
feitiço, por exemplo, o desgraçado corre risco de ser morto pelos outros negros I 
Em 1852 ou 1853 o governador Pinho mandou dar mavi a uns negros da povoa-
ção de Murrumbeni, aceusados pelo regalo de feiticeiros, e permiítiu que estes des-
graçados tomassem o veneno, de forma que morreram alguns. D'essa epoeha em 
diante não se permiuiu mais tal barbaridade. 
Gonsentiu-se que houvesse o juramento do mavi, mas determinou-se que o ve-
neno fosse applicado ás gallinhas. Não era possível banir de repente este uso. ím-
poz-se uma malta, para o estado, aos pretos que quizessem praticar este juramento, 
com o fim único de o difficultar. Esta medida tem sortido bons effeitos. Os pretos 
já raras vezes se apresentam a pedir que as suas pendencias sejam julgadas por 
simiihante fórma. 
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casca de arvores, mputuslJ ingulas^, quittmdus e muitos outros obje-
ctos que os outros pretos e os brancos precisam para seu uso domes-
tico. 
Em tempos de lavoura não apparecem os mindongues; feita esta, 
principiam a entrar na villa em caravanas de cem e duzentos, carregados 
dos productos da sua industria, trazendo também ao mercado muita cera, 
mel, mendobi, milhares de gallinhas e centos de carneiros e cabritos, de 
fórma que abastessem a villa. Differentes partidas d'esta gente percor-
rem as terras da corôa, negociando com os outros negros. 
A distancia a que ficam as terras dos mindongues, o genio descon-
fiado d'esta raça e a sua predilecção pelo roubo, faz com que poucos bran-
cos vão ali negociar; e por isso elles se vêem forçados a vir procurar a 
venda dos seus productos. São sem duvida as terras dos mindongues as 
mais feríeis do districto de Inhambane. Os tercíenos são magníficos, cor-
tados por varios rios com margens muito férteis, e que se podem apro-
veitar para todo o genero de cultura3. 
Proporcionadas boas habitações, boa alimentação, soceorros medicos 
e boa escolha de local, qualquer colonia se pôde estabelecer n'este dis-
tricto, sem receio que deixe de vingar, de prosperar e desenvolver-se, 
porque n'este paiz é, sem contestação, onde a agricultura pode ter o maior 
desenvolvimento, sem perigo de vida dos colonos. 
O governo deve auxiliar qualquer colonia que ali se queira estabele-
cer, ministrando-lhe tudo quanto lhe seja preciso nos primeiros tempos, 
para sua estabilidade e segurança pessoal e dos seus estabelecimentos que, 
aindaque montados em territorio sujeito á corôa, não estão isentos de uma 
aggressão dos negros vizinhos. 
A população preta sujeita é pela maior parte agrícola, com especiali-
dade os bitongas, burrongas e mindongues. Os landins são guerreiros, 
sem comtudo deixarem de se empregar na agricultura. 
A canna do assucar, o algodão, o café e o anil dâo-se perfeitamente, 
1 O imputo é extrahido do entre-casco do imputeiro. Serve para vestuario dos 
pretos e para differentes usos; tem geralmente 2 metros do comprimento e l,u)í) 
de largura, parecendo um panno tecido. Só depois de analysado é que se percebe que 
e entre-casco do arvore, estendido por um processo usado por elles. Deve este pro-
ducto servir para o fabrico de papel, assim como a casca de muitas outras arvo-
res, com especialidade a do inbundeiro ou mulambeira. 
2 Inijula é um grande cesto de amplo bojo, com a bôca. estreita, feito de palha 
e vime, que serve para guardar os mantimentos, havendo alguns que levam ap-
proximadamente i:400 litros. Tem a configuração de uma pipa. 
3 Só consta haver ali uma mina de cobre nas terras invadidas peio regulo Maun-
ja, que não é explorada, por elle não o permittir. Fica a tres dias para O. da villa. 
Sfindo a psías cqlliiras qpg §e rf^via dar maior altenção, para o desenvol-
•yiiíiento e prosperidade dç pravinoia. 
O cidadão João Loforte, morador de Inhambane, foi o único que em 
Í W í fez uma plantação de canna, com semente vinda de Bourbon, enão 
polindo fabricar assucar, fez 450 barris (í 2:600 litros) de aguardente de 
excelente qualidade, que vendeu a i8;>000 réis o barril para consumo 
do paiz, exportando apenas alguns barris para Lourenco Marques. Depois 
d'esse epocha sempre \nm op menos se fabrica aguardente de eanna. 
A cultura do algodão e café é também feita em pequena escala. 
O algodão é da melhor qualidade; já veiu ao mercado de Lisboa 
e foi ao de Inglaterra. Em up e outro foi bem classificado e obteve bom 
preço. 
0 café é de superior qualidade, mas muito pouco conhecido na Eu-
ropa, porque todo o qqp se coíbe é para consumo do paiz. No nosso mu-
seu colonial se podpm admirar algumas amostras d'este producto. 
Do anil nunca ninguém curou; nasce e cresce em toda a parte, arran-
cando-se como planta jnutil, para em seu logar semear milho ou mexoeira! 
Da purgueira e do carrapateiro ninguém faz caso. À purgueira serve 
apenas para guarnecer os quintaes, applicando-se como sebes divisorias 
dos terrenos. 
Muitos terrenos são também próprios para vinha; algumas parreiras 
de uva ferral que ali ha} quando tratadas convenientemente, produzem 
magníficos e saborosos cachos, com a circumstancia de dar a videira-fru-
cto duas vezes no anuo. 
Os legumes e hortaliças dão se tão bem ou melhor que na Europa, 
com especialidade nos terrenos do K., denominados Burronga, onde no 
tempo do frio é este ali tão intenso que algumas ve/.cs se apresenta o solo 
fendido e com uma crusta gelada, não podendo começar-se os trabalhas 
agrícolas senão depois das nove horas, que ê quando o sol principia a der-
rpler 0 gelo. Para as hortaliças produzirem melhor é preciso importar an-
nualmente as sementes da Europa, porque, em geral, as que ali se co-
lhem não são boas no primeiro ;tnno e no segundo degeneram comple-
tamente. 
Certa qualidade de couves, e com especialidade o repolho, repro-
duz-se por pataca e produz assim muito bem *. 
Produz o districlo borracha, mendobi (#inguba), arroz (a melhor 
qualidade da provincia), cera, milho fino e grosso, mexoeira, gergelim, 
1 Chama-se estaca aps rebenlõ&s que se dão no pé do repollio, depois de se MMT 
sprlaâo este; em aHjpgi(i(lo ujp cerío tamanho separam-se do pé, enterram-se e, em 
Cjuatra trn cipep dias deitam raízes, fazendo-se em pouco tempo excellentes vepolhos-. 
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copra, cocos, casííjíiha í|e Irçliambçnp, (ííafurra (saho vygeíat), azeiíp de 
mutUna, canna de assucar, algodão, café, me], tamarindo, manflioca, la-
ranja, limão, mangas, cgjúepimenla eiic^rna^sdão-sebemabapqilha do 
commercio, aplanta do anil, que ó espontanea, e a batata doce da Europa; 
tem excelfentes madeiras para construcções civis e navaes, legumes de 
todas as qualidades, e hortaliças, como já se disse. A maior parte d'estes 
productos exportam-se cm grande escala, bem como muito marfim, pel-
les de macaco e cimba {para os zsjlus), e l)así,antes couros de búfalos, 
ongonha, zebra, algumas pelles de qpneiro e cabrito e bastantes cou-
ros de boi. Tem-se também exportado aguardente de canna, de cajú e de 
palmeira; a maior parte, pprém, (Testes liquiflos consome-se no dis-
tricto. 
Inhambane importa os mesmos generqs que Quelímape e outros por-
tos, com pequena diííerença na nomenclatura. 
Bahia de Lourenço Marques1. — Queífl do vfiav largo demanda a babia 
de Lourenço Marques, a que os inglezes phgijiarçi Delagoa Bay, achando-se 
coilocado no ponlo centrai que forma a sqa t)òca ou embocadura, avista 
do lado do S. a ilha da Unhaca ou íílliaca, e (]Q N. a costa Qalanga junto 
á entrada do rio da Magaia, a que os inglezes denominam King's George 
River, e nós Manhiça. 
A extensão d'esta embocadura é de 50 icilometros. A barra começa 
no cabo da Inhaca e ilha dos Elephantes, a qpal se estende Ü a 8 kilo? 
metros em um banco de areia e algflpia pedra, banco a que se dá o nome 
de Cockburn, e que não ofierece passagem a navios. 
1 As informações que publicámos áçerca (Teste districto foram-nos (ĵ fjas pqlo 
sr. Francisco dos Santos, muito conhecedor da provincia de Moçambique ,̂ onde se 
demorou por mezcs successivos. 
O sr. Francisco dos Santos teve occasiao de observar bastantes logares da cos-
ta, percorrer muitos rios, apreciar a importancia de cada uma das differéiltes 
localidades da provincia de Moçambique e estudar os cqstumes dos setis habi-
tantes, adquirindo ali tão vastos cpriliecime^tos com^erciaes qi^ spm reppfq se pôde 
dizer que è dos Ijomens que mais sabe com respeito á provincia dc Mpçambiíjije, 
gosando por isso de uma reputação bem merecida. 
Foi pela primeira vez a esta provincia em d856, como oííicial de marinha mer-
cante, encarregado dos negocios do navio. 
Visitou n'esse anno a bahía de Lourenço Marqups, Inhambane, Quelimane o 
Moçambique. Voltou em seguida a Lisbon, mas foi pouco demorada a sua estada 
aqui. 
O districto de Lourenço Marques é o que fica mais ao S. na província dc Moçam-
bique, e é por ali também que nós devemos entrar para chegar ao coração da 
Africa centrai, recebendo os europeus que desejem esta bel ecer-se no nosso terri-
torio. 
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Para o N. ha os Ires bancos principaes chamados Hope, Domett e Cul-
field Flat, com tortuosos mas bons canaes. Tem uma profundidade nunca 
inferior a 8ffi,8 na baixamar das marés grandes. Nos dois primeiros 
bancos varía o fundo de 6 a 10 metros, porém a 926 metros para NO. 
do Hope, differença-se a agua clara n'nma pequena extensão que não tem 
mais de 5 metros, tudo na baixamar das referidas marés. 0 Culíield 
Flat, que fica mais para o N., é o mais baixo, pois tem unicamente 7 
metros n'uma extensão de 5K,S N'/ÍNE e SV4SO., deixando ver um canal 
superior a 2 kilómetros entre a extremidade N. e a terra baixa que se es-
tende da costa; não tem menos de i9ai,S de profundidade, e é sem du-
vida o melhor e talvez o único livre de perigo para os navios de maior 
lotação, vístoque ainda não ha bóias para marcar os outros canaes. Cul-
íield Fiat é geralmente conhecido pela côr da agua. 
Não obstante a profundidade mencionada, o mar rebenta em toda esta 
extensão quando o vento sopra rijo do quadrante SO., mas não impede 
que os homens práticos deixem de investir a barra sem perigo, porque 
procuram com marcações exactas o canal de entre Cockburn e Hope, o 
qual não tem menos de 13 metros, mesmo quando o mar rebenta sobre o 
navio. Esta é effectivamente a derrota mais seguida pelos navios do com-
mercio e vapores da companhia real ingleza Union, porque lhes encurta 
o caminho e facilita a entrada. 
Actualmente existem pharoes em uma barca, fundeada em 6 metros 
de agua no extremo N. do banco Cockburn, e seria de grande utili-
dade que se marcasse este canal por bóias, a fim de facilitar a entrada 
no porto, onde não ha práticos. 
Da ilha dos Elephantes á Ponta Vermelha, que é a entrada no rio de 
Lourenço Marques, a que os inglezes chamam erradamente English Bi-
ver, e onde está a villa d'este nome, ha uma extensão de 24 kilómetros 
sobre 38 de largura para a parte do S., formando uma especie de lagoa 
baixa, sempre coberta de agua em maré cheia, e semeada de canaes pro-
fundos. Para o N. fica a ilha Shefina de 6 a 8 kilómetros de comprimento, ja-
zendo ENE. e OSO. ao longo da costa da bahia. É bem arborisada e pôde 
obter-se ali agua. A parte mais baixa é Ioda de areia branca, e a certa dis-
tancia é difficultoso distinguir a ilha da terra firme. É cortada de recifes 
que para a parte de E. se projectam a mais de 7 kilómetros com um 
fundo de 6 a 8 metros a âk,5 de distancia; porém depois d'este fundo 
encontram-se bancos de areia, de pequena extensão e de pouca profun-
didade, o que faz que estes recifes sejam perigosos para os navios que 
preferem entrar pelo N. do canal entre Cockburn e Hope. 
Entre esta, pois, e a lagoa mencionada que fica para o lado do S., é 
optima e franca a entrada até á Ponta Vermelha. 
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Na parte SO. da bahía fica o rio do Maputo, navegável a 100 kilóme-
tros para o interior, lendo dois canaes salientes, um que vae do porto 
Melville junto á ilha dos Elephantes, e outro que segue do rio de Lourenço 
Marques, junto á terra de Catembe, e que se junta com aquelle no sitio 
em que o rio toma aquella denominação, e em que divide a terra do 
Maputo1 da de Catembe. 
1 O Maputo pagou durante muitos annos tributo aos portuguezes, mas deixou 
de o fazor e de lhes prestar obediencia desde o fim de 1871, em que se empenhou 
em guerra com outros reguíos sujeitos á corôa, guerra que a auetoridade não 
evitou, poclendo-o talvez conseguir, se não se houvesse collocado ao lado d'es-
tes, depois de terem provocado com ameaças stultas o regulo do Maputo, que tem 
mau caracícr e c deshumano. 
Com a saída d'aquella auetoridade renovou este regulo as suas relações com-
nosco, nao se prestando comtndo a pagar o tributo devido, e conservando o seu ca-
racter independente e por vezes ameaçador. É, porém, contido em respeito pelo 
Teckoai, regulo dos zulus, nosso amigo, a quem elle paga tributo, e lhe impõe a 
obrigação de respeitar as determinações dos portuguezes. 
A Catembe, que confina pelo S. com aquelle, estende-se para o N. até ao rio 
de Lourenço Marques. Ali foi collocado em maio de 1875, pelo governador Augusto 
Castilho, um pequeno regulo, a quem pertencem por direito de successão aquellas 
terras, que assim se chama o territorio sujeito aos régulos ou á auetoridade portu-
gueza. 
Seu pae o regulo Becuti, e senhor d'este dominio, era homem valente, e com 
a pouca gente de armas de que dispunha, sustentou por muitos annos guerra de 
gigante em defeza dos seus direitos contra o regulo do Maputo, que lli'as queria 
roubar, abusando da superioridade e poder quasi sempre maior do que o d'elle. 
E se muitas vezes pôde com o seu valor e astucia conjurar o perigo e subtrahir-se 
a tão feroz perseguição com sacrifício de muitas vidas dos seus, que já se viam 
em muito menor numero, e se enfraqueciam n'estas continuas lutas, não lhe era 
dado nutrir a esperança de escapar á calamidade que, dia a dia, lhe mostrava o 
abysmo. E no emtanto não tinha auxilio dos zulus, que por mais dfi uma vez o 
salvaram. 
N'estas circumstancias adormeceu um bello dia nos seus dominios, e viu nas-
cer o immediato no então presidio de Lourenço Marques ou Cheringuina dos pre-
tos, que procurou para refugiar-se. Tinha sido accommettido de noite, sem o espe-
rar, e não podendo reunir a sua gente, teve de fugir a uma morte certa, porque os 
negros em guerra não dão quartel nem fazem prisioneiros — matam. Os seus, coita-
dos, foram quasi todos mortos, e alguns mesmo na praia, em frente e proximo de 
Lourenço Marques, pelo que a artilheria da pfaça jogou alguns tiros. 
Não podendo rehabilitar-se para retomar o que de justiça lhe pertencia, falle-
ceu no exilio, suceedendo-lhe nos seus direitos o filho, actual regulo, que por ora 
não tem sido perseguido. 
Os terrenos que pertencem a esta parte do nosso dominio são férteis, e podiam 
produzir canna de assucar, café e outros géneros, se porventura fossem cultivados. 
Nas montanhas e planicies ha grande quantidade de gado bravo e caça grossa, que 
os naturaes procuram muito, aproveitando-Jhe a carne para comerem e trazerem 
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A árbolisação è ábundafitè; íííui prifid^álràíôDte juhlo ao rio do 
Maputo,' e, na maiOí estrèitézst d'este, é eilít de uma belleza surprehen-
âètite,- porque ârvofes colflsèííes entrelaçam os ramoá formando uma es-
pti&s- âe abBbadíí tão agradável Qtíè énlêvai o viajante. 
Àtfífnda em hyppopotamos ou cavalloá marinhos. 
Na parte NE. da bahía e da ilha Shefina fica o rio de Magaia ou King's 
George River, como lhe chamam os inglezcs, que é o melhor e mais im-
portante de todos. 
A Ponta Vermelha, 66 metros acima do niveí do már ao N., e a Ponta 
do Sul da Catembe, a que os ingleses chamam Mawhone, ao S., formam 
a fácil entrada ou barra do fio de Lourenço Marques, antigamente de-
nominada do Espirito Sahtíi, a quãt íérti U metros em baixamar e i 7 em 
preamar de marés grandes. É um excellente porto Í; O melhor desde o 
cabo da Boa Esperança até Moçambique. 
Na Ponta Vermelha existe um pharolim que se avista, em tempo 
claro* a 30 kilómetros. O Ho téiíi bóias nos pontos que offerecem perigo 
aos navegantes menos expéíieftties, as quaes são necessárias pelo facto 
de riao íiaver ali homens práticos. Ò ancoradouro tem 15 a 17 metros de 
bom fundo, a 1 kilómetro para dentro da Ponta Vermelha, em frente 
da villa de Lourenço Marques* que è situada ao NE. d'este. Do lado SO. 
fica a parte N. da Catembe, a cujo extremo N. os inglezes chamam Lech-
mete, qfte, conjunctamente cmfi atjuella, formam este rio que recebe dif-
fereníeà denominações, como Matóla, Doudas e Tembe, á proporção que 
se vae internando e conforme a direcção que toma e as terras que 
banha. 
O rio da Matóla, em segaítfiento ao de Lourenço Marques, toma o 
ftomõ do's tributarios mais ¿ÑO. d'este districto. 
fém a foz cerca de 292 metros de largo sobre 22 de profundidade; 
mas, 14 kilómetros acima, a sua largura diminue para 27 metros com 17 
de profundidade. Até pouco mais acima d'este local ainda podem inter-
nar-se pequenas embarcações. 
Aíimenta-se este rio coró as Marés, e por isso a sua profundidade é 
maior ou menor conforme o fíuxo ou refluxo d'ellas. 
Não longe está o insignificante rio Infulene, que deixando entrar a 
maré n'uma grande extensão de terra baixa que com elle confina, deixa 
na vasante uma grande langua que concorre bastante para a insalubridade 
d'éste sitió. 
a tftíie ao mercado. Habitam fambenV aquí, prineipalmemé no monte Emfta'níréíj 
o^Maforés e mais ferozes leões rfè toda a AtYica, dos cfáaes no jtossei'o áâ' EstMfà', 
eíft Lís&ffa, ha um exemplar ali apagado. 
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Mais adiante corre o rib Iftcuiíiate fitl dos Gi'oeodilós, que é de ptítica 
importancia, mas de ditíicil trajecto, não só por abundar muilo eín cro-
codilos, mas porque os terrenos adjacentes S3& loddèos e sem consisten-
cia. Tem uma ponte de madeira1 por onde passaití às carretas dos boers 
com grandes cargas. Fica na estrada que conduz ítò íí'ánswaal. 
O rio Dundas corre ao longo do Catetnbe por uth tanál estfeitò mas 
profundo e pôde offerecer passagem a navios. Gommifmca por elle com 
o de Lourenço Marques e com o da Matolà, átéffi do qual fica. Estã entre 
o de Matóla e Tembe, havendo na juncção d'eíles boiíí ancoradouro. Até 
1872 pouca importancia se lhe dava, ffíàs depois encetaf-am-se transac-
ções commerciacs com o regulo Massuate que ali domina, e cujas terras 
são banhadas pelo mesmo rio, aindaque sómènte ncf extensão ^pproxi-
mente de 17 kilómetros, confluindo com ostros pequenos rios navegá-
veis em botes só em mar¿ cheia. 
Conheceu-se enlão a necessidade de o explorar por meio de fatichás, 
que chegam só até líombai, uma das povoações d'a^uelle regulo, cõm 
bom êxito, facilidade e economia para o commercio; e hoje, depois de 
reconhecida a sua importancia e ser frequentddo, ê còtihecido pelo iiõme 
de Bombai. 
A curta distancia da sua foz tem cite oâ metros de largo c 22 de pro-
fundidade, e uma embarcação á vèla, com bom rento e maré, percorre 
aquella derrota em seis horas. 
Como fica dito, entre este rio e o Tembe ha um bom ancoradouro para 
navios, junto a uma pequena ilha de nome Refugio2. 
Contornando a Catembe segue o rio Tembej mais largo e mais fundo 
do que o de Matóla. 
Ê navegável para navios, que não demandém ínais de 4 mettòS de 
agua até 35 kilómetros da sua foz, e para embarcações pequenas, aíè 
125 kilómetros, ponto este em que se divide em dois pequenos braços, 
dos quaes um dirige-se para S. e outro para 0. 
O do S. tem proximamente 27 metros de largo ria sua effibucathira, 
e a pequena distancia é impedida a navegação, porgué ha n'elle íiniá es-
pecie de barreira de arvores caídas, que obstruem a passagem. O do N. 
é pedregoso, e também, como aquelle, não tem sido explorado. 
Suppõe-se que o do S. vae encontrar-se com o río Maputo cercando 
1 Foi maiidada construir pelo governo portuguez, pôr intermedio do eiltão go-
vernador Narciso José Mfindes Fálcalo, e contratada coin & americano Mills. ÉStá 
construida com pouca segurança e não oíFeíece dtiràçãb. 
2 Assim chamado porque é o abrigo dos hâbitanfôs de Matóla, inulhétes e 
oreabas, <iue não podem* pegar em armas em casb d'e guélrn. 
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ioda a Calembé, fazendo d'ella uma ilha em vez de terra firme, como alé 
agora era conhecida. 
0 de 0., se, devidamente explorado, se estendesse para o interior, 
até a algumas kilómetros, seria de grande auxilio para as nossas relações 
com a parte S. da republica dos boers, que lhe fica superior. 
Esta simples mas exacta descripção mostra quanto urge proceder a 
estudos n'estas quasi desconhecidas regiões, cuja expIoraç5o traria muita 
luz a questões de grandes interesses sociaes e scientificos. 
Este rio é alimentado por agua salgada, e por consequência sujeito ao 
seu fluxo e refluxo. As margens são baixas e abundantes de salguei-
ros. O interior é revestido em muitos pontos de arvores seculares e gran-
des campinas de herva. A 0. tica a serra de Mossuate. 
Todo o districto de Lourenço Marques abunda em urzella, conhecida 
nos mercados como de melhor qualidade, mas no rio Tembe e Maputo 
a quantidade d'este producto é prodigiosa; no entretanto é desprezada 
pelo pouco valor que tem. 
Lourenço Marques1.—A cerca de 4k,783 da Ponla Vermelha assenta a 
villa de Lourenço Marques em uma pequena lingua de terra baixa, are-
1 A respeito das obras publicas em Lourenço Marques, díio-se n'um jornal de 
Lisboa, sempre solicito em fallar a respeito das nossas colonias, as seguintes infor-
mações : 
«Noticias ultimamente recebidas de Lourenço Marques, em data de 16 do março 
proximo findo, dizem-nos que chegara á bahia d'aquelle nome, no dia 3, o trans-
porte de guerra Africa, conduzindo o pessoal para as obras publicas da província 
de Moçambique, fundeando, no dia 5, a 209 metros da villa. A descarga do navio 
começou no dia 7, e só concluiu no dia 16, por se haver interrompido por vezes 
em consequência do mau tempo. N'esse mesmo dia 16 ficou installada a respectiva 
secção de obras publicas. Todo o pessoal da secção trabalhava já activamente. O 
director das obras publicas, major de engenheiros, Joaquim José Machado, deixou 
as convenientes instrucções ao tenente de engenheiros, chefe d'aquetla secção, Jofio 
Antonio Ferreira Maia. Procedia-se á armação das barracas, idas d'aqui, e á aber-
tura de uma rua om boas condições, até á povoação, destinada a continuar-se de-
pois por uma estrada até ao pharol da Ponta Vermelha. Construir-se-ha um barra-
cão para officínas e armazéns, e se for vantajoso, um pavimento superior para 
n'elle se estabelecer a repartição das obras publicas. Foi determinado, com a ma-
xima urgencia, o projecto de um paiol, que possa aeommodar a poivora do estado e 
dos particulares, no peso approximado de 125:000 kilogrammas, devendo ser con-
struido fóra da villa, para substituir um antigo armazém que existia em perigosas cir-
cumstancias. Mandou-se proceder á pesquiza de pedreiras, ao fabrico de cal, tijolo e 
telha. Trata-se de um projecto para casas económicas, destinadas a operarios, e de 
outras para um hospital, com capacidade para cem doentes, e para uma igreja. A 
muitos outros estudos de obras importantes e indispensáveis se ía ali proceder 
igualmente, taes como de uma casa para escola, de um quartel para 500 homens. 
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nosa, quasi peninsula, poisque se acha torneada de agua salgada em 
marés de aguas vivas. A sua extensão não excede ik,783 sobre 660 me-
tros de largo na maior largura. 
Contém tres mas principaes, afora a da Praia, as quaes correm ao 
longo da povoação *, havendo outras mais estreitas que as cortam. São 
suficientemente espaçosas, mas as transversaes muito estreitas e im-
mundas. 
Tem também um largo que está em relação com a pequenez da 
villa, mas nem este nem as ruas são macadamisadas, o que faz com que, 
na maior força do sol, a passagem sobre a areia se torne incommoda e pe-
nosa. Às casas são de pedra e cal, mas baixas. As de recente construc-
ção têem boa apparencia e bastantes commodidades; as antigas são de te-
ctos baixos, pouco ventiladas e de más divisões interiores. 
A fortaleza, que tem um dos seus ângulos para o mar, está hoje bem 
reparada. É pequena, e possue apenas dois baluartes para o lado da terra, 
entre os quaes ha uma caserna regular com a competente tarimba para 
uma companhia de cem praças. Do lado de E. tem quartos, arrecadações, 
calabouços e cozinhas, olhando para o mar; fica d'este lado lambem aba-
teria e armazéns, e da parte do S., que é a entrada, estão os armazéns, a 
botica, que está em más condições, e a enfermaria, que é tão má como 
a casa da guarda e as prisões. Os armazéns têem servido para depó-
sitos de géneros da alfandega, por ella os não ter em quantidade suffi-
ciente para as necessidades do commercio. 
A arülheria é muito antiga, está em mau estado e vae ser substituida. 
Ha somente doze peças de campanha que são regulares. 
A alfandega antiga compõe-se de dois armazéns sem divisões. Está 
contratada a construcção de uma alfandega nova, de dimensões e com ac-
commodações que devem satisfazer. É edificada em local mais apro-
priado para tal fim, proximo da praia e do rio, com o qual deve com-
municar por meio de uma ponte. 
de um pharol para o porto de luhaca, de uma fortificação com accommodações para 
30 praças, de um edificio em convenientes condições para habitação do governa-
dor do districto, de outro para a camará municipal e repartições publicas, etc. Or-
denaram-se também urgentemente os estudos para o desseccamento de um pantano 
na villa, e os da bahia, devendo levamar-se uma carta detalhada com as precisas 
sondagens. Sabe-se que havia produzido na cidade do Cabo excellente effeito o ap-
parecimento da expedição, que eslava cheia do maior enthusiasmo pelos melhora-
mentos que iam emprehender em uma das nossas mais ricas colonias.» 
1 A povoação é cercada por uma linha de defeza feita em poucos mezes por 
iniciativa do governador Frederico Augusto Gourgelt; tem quatro baluartes deno-
minados : 31 de Julho, S. Pedro, Santo Antonio e S. João. 
3(1 
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A ediQcação da villa no logar em que se acha, só poderia ter desculpa 
era attenção á defeza e em presença das vantagens militares que oííereee. 
É cercada de um paul bastante extenso na parte N-, que ó considerado 
miasmático e muito prejudicial á saúde dos habitantes, e admira até que 
se deixasse abandonado por tantos annos, e que a agua para beber seja 
tirada de poços mal feitos e de nascentes que atravessam Jogares immun-
dos e cheios de detritos vegetaes. No paul nasce certa qualidade de herva 
de junco e de bananeiras que formam espesso mato, que aíi apodrecem 
e aqgmentam a insalubridade da villa. 
Para alem do paul, ou Jangua, como ali lho chamam, o terreno ó 
arenoso, e eleva-se suavemente em fórma de amphitheaLro até terminar 
em una cerro não mui distante da villa. No centro foi marcado o local 
para se levantar a nova povoação que pôde ter grande extensão, e será 
mais salubre do que a actual. 
Aponta-se no entretanto .como melhor o terreno contiguo á Ponta 
Vermelha, porque está fóra da acção dos pantanos, e haveria local próprio 
para o giro commercial. 
No sopé d'este pequeno monte escoa em toda a extensão grande abun-
dancia de agua que alimenta o pantano do paul de que fallamos, a qual 
rebenta de fortes veios que ali se encontram, uu \em de algum manan-
cial superior, cujas ramificações se estendem até abaixo. Em todo o cuso 
é necessário atiento estudo para se conhecer a sua'origem e poder apro-
veitar-se convenientemente; mas o que sobre tudo importa 6 estudai' o 
meio de evitar que a agua forme o pantano que urge extinguir, o que só 
se conseguirá quando se aniquilar o principal elemento1. 
N'este sitio apenas se cultiva o milho-esmexoeira. Alguns moradores 
têem machambas onde ha alguma hortaliça. 
No amphilheatro chamado Gafumo está o regulo filho do velho e 
fiel Maehaquene com o seu também velho e fiel secretario Mandíssa, go-
vernando toda a cafraria d'este paiz que se estende a E. até Pamana, cujo 
regulo, Quiguisscca, também lhe obedece como o da Mahota, que fica ain-
da a NE. d'esta; e do N. e a 0. fica o da Matóla, por nome Metahomo, 
que por lei nossa também é obrigado a obedecer-lhe. A NE. fica a gran-
de Mangaia com o seu regulo Mapunga que somente obedece á auctori-
dade portugueza. 
Antigamente também estava sujeita ao nosso dominio a bella terra da 
Mohamba e a Gherinda, as quaes estão hoje independentes. 
1 Custa na verdade a acreditar que se não tenha attendido a similbante melho-
rameuto, e será com certeza um dos que lia de merecer a attenção 4os engenheiros 
que hoje se :icham encarregados da&.obr&s publicas (Ja proviíjoia de Moçambique. 
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Comprehende esle districto1 a porção de terrenos que vae em linha 
recia da latitude 26° 30' S. para CLaiè á repaliUca dos bóers, com os 
quaes communicâmos pelas nossas terras da Matóla e da Mohamba. En-
tre estas terras e aq^elles terrenos se interpõem as montanhas do Lebom-
bo, seguindo depois a divisão que, por contrato entre estes e o nosso ple-
nipotenciario Alfredo Duprat, foi determinada. 
A montanha Lebombo e seu seguimento para o N. até ao mar per-
tence-nos, mas não temos dominio effeetivo senão até á Magaia, que fica 
para E. d'esta divisão e se estende ao principio da costa Calango, na em-
bocadura da bahía, sendo cortada pelo rip do mesmo nome ou King's tíeov-
ge River, como os inglezes lha.chamam. Estes terrenos não estão ainda 
demarcados por latitudes e longitudes certas, e nem os rios devidamente 
explorados por homens competentes. Apenas alguns commerciantes os 
conhecem e frequentam. 
K necessário não esquecer que o districto de Lourenço Marques é o 
que mais tem soííndo com as guerras2. 
Os homens são valentes, de boa estructura e dados á caça de elephantes, 
búfalos e outros animaes, á guerra ou a Irabalhos braçaes e ao serviço de 
carregadores, que julgam m,ais digno de si do que a agricultura, que des-
prezam e entregam unicamente ás mulheres, como objecto próprio de 
naturezas fracas. Por isso a agricultura é menor do que relativamente o 
é em outros (Jistrictos, comqqanto aqui dê tão bom resultado como nos 
demais terrenos da• provincia. • r • -? . r 
Sáem milhares de homens para as colonias inglezas, o que também 
faz encarecer o serviço; a entorpece'o desenvolvimento da agricultura. 
Apesar d'estas dificuldades" expprtam-se para Porto Natal muitos centos 
de kilogrammas de milho e-bastante arrpz, afora as pelles e productos 
das caçadas. — . • 
0; tribu to que os régulos pagam á corôa portugueza ê em mantimento 
cafreal, milho fino e grosso, e mexoèira. - •• • 
A madeira abunda, ta$o junto aos rios como no interior, onde exis-
tem matas virgens e,- arvores seculares. Ha enorme quantidade de ar-
vores de borracha, mas não a extrahem. Deseobrein-se, principalmente 
1 O terreno que legalmente períence a este districto está bem descripto no livro 
do sr. viseando de Paiva. ¡Manso; jjoréin, nós ..só descrevemos aquelle até onde temos 
dominio eiíecüvo, embora teníianiçs,. ás vezes, ,de jios referir a outros; aíem d'isso 
faremos unicamente narrações praticas do que conhecemos. 
2 JNao ha um só regido dos que Jioje nos sfio sujeitos, que não tenha pegado 
em armas para nos aggrcdir, algumas vezes contra sua vontade, outras de mandado 
destes contra vontade de alguns de seus suixlitos, Na circumvizinhança d'este dis-
trito todas as hordas cafres são guerreiras. 
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na Magaia, grandes campinas cobertas de pasto, e em toda a parte o ter-
reno é apropriado para diversas culturas. 
A estrada de Lourenço Marques para os boers foi mandada fazer pelo 
governo. No começo é empedrada e segue na encosta do amphitheatro 
em direcção ao N. e E.; passa no rio Infulene onde ha uma ponte 
de alvenaria com estrado de madeira e ferro, entra nas terras da Matóla, 
em cujo rio passa, e nas da Moharnha, no rio Incomate. cuja ponte já des-
crevemos, até entestar com a montanha Lebombo na direcção de Lidem-
burg; n'este ponto Ita um ramal em direcção a N<;w Scotland ou Gold 
Fields, nova colonia explorada já depois do contrato da divisão dos limi-
tes entre nós e os boers, exploração emprehendida mais pula natureza 
áurea do terreno do que pelas suas qualidades agrícolas c sanitarias, que 
são más. O ramal de que fallâmos tornou-se necessário por causa das 
relações commerdaes que se desenvolveram entre aquella colonia e o 
nosso porto, e teriam attingido um grande desenvolvimento se não hou-
vesse n'este trajecto a região da mosca tsé tsé, que mala todo o gado 
N'este caso não podem estabelecer-se carreiras de omnibus para passa-
geiros, nem carreias puxadas a bois ou cavallos para conducção de mer-
cadorias, á imitação do que fizeram os habitantes do Porto Natal, que, 
1 A mosca tsé tsé, já muitas vezes descripta, tem a configuração mais da mosca 
das cavalgaduras, do que da ordinaria que habila enire nós. É romprida o p^quunn. 
Habita principalmente a serra do Mossuate, na parle E. , e segue para o N. pelas 
nossas terras da Matóla, Mohamba, sempre para o N. até à Sinquinc, na altura do 
Bazaruio, onde ha noticia que eila também ali chega; mas não transpõe alem desta 
linha, nem para 0., a montanha Lebombo e outros terrenos, nem para E . Assim é 
que, havendo grande quantidade de gado nas terras de O., alem da sobredita linha 
onde se'cria muito bem, se se transportar para E . passando pela zona da mosca 
e for mordido, não resiste e morre em poucos dias; e vice-versa, se elle passa de 
E . para 0. No entretanto, fóra d'essa zona, ha numerosas manadas. So porventura 
a mosca morde alguma pessoa, o que raras vezes acontece, produz apenas uma 
pequena inflammação local, sem consequências futuras. Está, porém, demonstrado 
que ella se ausenta dos sitios habitados e das campinas para o mato ou logares ar-
borisados, em companhia do gado bravo. 
Um inglez, Ablet, mandou vir de Zanzibar tres camellos, que conservou e acli-
mou por aigtim tempo em Lourenço Marques, com o fim especulativo de que a 
mosca não lhes faria damno, vistoque ella, cousa notável, não prejudica o gado 
bravo com que anda. Na primeira viagem, em que os mandou ao rio Incomate com 
a competente carga, foram mordidos e morreram em poucos itias, uns após ou-
tros. 
Um meio lembrado para afugentar a mosca tsé ts6 consiste na abertura de 
grandes clareiras de um c outro lado da estrada. Urge pòl-o em pratica, porque é 
de instante necessidade que se estabeleçam as relações commerciaes entre a nossa 
colonia p a republica do Transwaal. 
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não lendo no seu caminho para aquella nova colonia a mortífera mosca, 
arranjaram estes meios de conducção, com sacrificio pecuniario, poisque 
são muitos os dias de viagem e os lucros insignificantes. Mas os inglezes 
sabem tratar dos seus interesses, e não olham a sacrificios quando que-
rem prejudicar os seus competidores. 
A colonia New Scotland pertence aos boers, mas os habitantes e ex-
ploradores auríferos e commercíaes são quasi todos inglezes, idos para 
ali em procura de oiro. Começou a exploração em 1872, e em 1874 já 
tinham uma agencia de um banco do Porto Natal, e se publicava por 
conta da em preza do jornal Natal Mercury, da mesma localidade, um 
jornal dependente d'aquelle. A colonia continua a desenvolver-se, apesar 
de não se ter colhido oiro em tanta quantidade como se esperava. 
Mas deixemos as colonias que os inglezes levantam junto ás nossas, e 
passemos a fallar de Lourenço Marques e das condições em que se acha 
este dislricto. 
É já sabido que pensámos na construcção de um caminho de ferro, 
mas se não se n-nlisar este emprehendimento, devemos prover de reme-
dio e não desamparar por fórma alguma os melhoramentos da viação 
publica. 
Os boers, para se transportarem em carretas desde os pontos mais 
próximos até Porto Natal, precisam de trinta dias, e de sessenta desde os 
mais afastados, emquanto que de Lydenburg a Lourenço Marques só 
gastam oiío ou nove dias. É realmente notável esta difTerença. 
Os hollandezes occupam o territorio que, como temos dito, delimita 
sobre parte da nossa provincia de Moçambique, mas o ponto que lhe fica 
mais proximo e que mais facilmente pôde communicar com as principaes 
cidades e com o maior centro do seu desenvolvimento, é incontestavel-
mente Lourenço Marques. D'esta grande vantagem e da supremacia do 
nosso porto, pôde agourar-se um brilhante futuro á nossa cotonía, se nos 
quizermos aproveitar de tão favoráveis condições. 
População. — Não temos estatísticas por onde se possa determinar 
com exactidão o numero de habitantes, mas não ha na villa mais de 
i:000 almas entre pretos e brancos. Differentes escriptores elevam este 
numero, porque contam com a população ambulante dos pretos, que 
de dia estão na villa para o trabalho braçal ou officios, e de noite se 
retiram para as suas palhotas que ficam fora. O numero de europeus 
nacionaes e estrangeiros não excede a 40. Os indianos canarins e banea-
nes attingem a cifra de 100. Os mais são prelos ou mulatos. Infelizmente 
os europeus nacionaes são em menor numero do que os estrangeiros, que 
também administram as maiores casas de commercio que ali ha. 
Commercio. — É feito com o interior por meio de agentes Ou viajeiros 
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europeus, indianos ou mesmo pretos, que vão ali permutar1 fazendas de 
diversas naturezas por marfim, hoje em pequena qutftítidâde, pelles, de 
que ha grande abundancia, pouca cera, milho, arroz, madeira, etc. Occu-
pam-se n'estegiro cerca de 80 lanchas, qué percorrem os rios da circum-
vizinhança, como o de Maputo, Bombay e Natal, estes em pequena escala, 
e o rio da Magaia por onde se fax; o maior commercio, e que abastece a 
villa não só do sustento necessário para a sua população, mas de madei-
ras para edificações, combustível, etc. 
Rio da Magaia ou King's George River. -—Quando descrevemos a ba-
hía de Lourenço Marques, dissemos qúe este rio ficava por trás da ilha 
Shefina, entre esta e a terra firme tio Màhota. 
Com effeito, seguindo derrota do porfò de Lourenço Marques para este 
rio, procura-se tomar a ponta NO- da dita iítía o mais proximo possível, 
vistoque da terra firme até ali ha grande espraiado e só um canal còm suffi-
ciente fundo para lanchas, enabaixamar, em que é mais con veniente fa-
zer esta viagem para aproveitar o' principió da enchente na embocadura 
do rio, por onde os inglezes o investiram, dando-lhe então a denominação 
de King's George River. 
Seguindo pelo dito canal ao longo da ilha, e se a baixamar for de ma-
rés grandes, teremos de fundear sempre proximo d'ella na ponta N. no 
sitio da passagem, porque o espraiamènto è quasi completo, e só depois 
de uma hora de enchente poderemos Continuar a navegação. 
Então suspendo-se e navega-se com a prôa em direcção á ponía do 
Maçaneta, no continente, a qual í» bèrn saliente, não sò porque não ha ati 
nenhuma outra, como porque começa então um mato muito fechado, qúe 
se estende ao longo da praia, e do çjual os moradores de Lourenço Mar-
ques se fornecem mais principalmente de madeiras, que são óptimas para 
construcções. 
Chegados ali navega-se então a meio rio, que corre entre esta terra 
que nos fica ã direita, da qual toma o nome o rio de Maçaneta e a Shefina 
Grande á esquerda, em continuação da outra de que temos fallado, e a que 
os pretos chamam Shefina Pequena. 
Effectivãmente estas duas ilhas, que nas marés vnsias parecem uma só, 
porque um braço de areia as une, apparecem inteiramente separadas 
quando a maré enche e cobre o dito baixo. 
A Shefina Grande, por este lado, torna o rio tortuoso e em parles 
baixo, formando uma curva até encontrar-se com o que vae para o inte-
riore com o que vem directamente da bahia, as aguas dos quaes a ba-
nham pelo lado de E, 
Pelo lado S. forma a costa da bahia em continuação á costa Calungo 
janto á enseada de Monte George, que os navios baleeiros procuram 
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para ancorar e prover-se de refrescos, e fica ao N. do recife da outra 
ilha Shefina. • • 
Entre, pois, a costa Calungo e-a dita ilha, ha uma embocadura que 
forma a entrada (!o rio que se está descrevendo. Esta é pouco funda e pe-
rigosa pela sua alta arrebentaç.ão, principalmente com os ventos do qua-
drante do S., na baixamar das marés grandes. Chega mesmo a ficar en-
xuta e por consequência a paraiysai^iiór tfVoifie&Le& a communicação das 
aguas do rio com as da bahia. No entretanto já ali têem entrado peque-
nos navios1. -* •'. 
Fica portanto sabido que, còm" bom tempo, aquella entrada é accessi-
vel a navios pequenos, somente na preatrtar-de marés grandes, mas, com 
mau tempo, nem mesmo em lanchas ou botes se deve demandar, por-
que se corre risco. Temos outra entrada que melhor se presta para em-
barcações miúdas e também para pequenos vapores, que com a maré cheia 
ou meia maré navegam ali francamente com bom pratico. 
Para a parte de dentro d'este banco e já íio rio, ba fundo de 11 até 17 
metros, e podem navegar navios grandes até 222 kilómetros da sua em-
bocadura, segundo a opinião dos práticos que o conhecem e o têem son-
dado em differentes pontos2. 
No Marraquene é eíle bastante fundo de um a outro lado. Da sua em-
bocadura, pois, atèencontrar-secom o rio da Maçaneta, haverá 2:778 me-
tros de extensão sòbre 926 de largura, com a qual continua pouco mais 
ou menos até ao Marraquene, que então alarga muito mais. Pouco de-
pois do encontro d'estes dois rios. apparece-nos á esquerda a ilha da 
Benguolene, cercada por um pequeno rio que vem também desaguar 
n'aquelie, como d'elle recebe as aguas que o enchem. 
" Aqui começa o domínio do regulo de Magaia, estendendo-se até á ilha 
Sherinda. " . . 
D'este porto até ao Marraquene, cerca de 49 kilómetros,1 eque-ha-no-
ta vel é o magosl.oso arvoredo do mesmo rio, que orla constanteínenCe as 
suas margens, deixaudo-nos ver algumas campinas de ricas pastagens que 
' Por ali entrou, nao ha muitos annos, o cuter ingle?. Herald. Nào tendò ido 
legalisar os seus papeis á respectiva, alfandega, foi muito bem aprisionado pelas au-
ctoridades de Lourenço Marques, poisque se aetiava fazendo contrabando.M -
Mais tarde, foi entregue com unia indemnisação, quatro vezes superior ao va-
lor do navio e carga, a exigencias do governo inglez. 
Era então governador de Lourenço Marques, Francisco de Salles Machado. Ke-
corda-nos esta questão a de Charles eí George. - ,¡v.; •.•(.. • 
2 Já houve quem o sondasse, aindaque imperfeitamente, atéâilha dos^Limoes, 
mais no interior, e com a certeza de que tem um canal profundo e bom para na-
vios. 
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se podiam aproveitar para cultura de toda a ordem sem grande dispen-
dio e muita facilidade de communicações. 
As margens, que não serão insalubres quando cuidadosamente culti-
vadas, poderiam offerecer productos que, por si só, fariam a riqueza e a 
grandeza de uma colonia de primeira ordem; no entretanto estão no seu 
estado primitivo por falta de colonisação, a quaí não é possível estabe-
lecer sem que haja segurança individual1. 
Ha ali uma povoação de palhotas e uma casa de zinco (ferro zincado) 
pertencentes aos moradores de Lourenço Marques, e que lhes servem 
para vendas, depósitos de géneros e outros misteres do seu commerao. 
Como já se disse, o rio aqui é largo emagestosoepoderia ter fundeada 
com commodidade uma grande esquadra, se ella porventura podesse en-
trar pela sua embocadora. 
Á dita povoação segue-se uma enorme campina de óptimos terrenos, 
sendo alguns alagados. 
Como a costa faz uma grande enseada para o N. e o rio até ali segue 
muito para E., ouve-se distinctamente n'aquelle locai a arrebentação 
quando ha vento forte do S. 
Um pouco acima d'esta povoação começa o rio a ser muito mais es-
treito e tortuoso, difficuUando a navegação de véla, para a qual sendo de 
feição o vento n'um sitio, já n'outro não aproveita. 
Aqui bifurca-se um braço de rio que dista para NNE. emquanto que 
o próprio rio toma uma direcção SE. para depois seguir para o N. e 
para E. até á ilha dos Limões, assim chamada porque não tem senão 
mato de limoeiros, que produzem uma quantidade enorme de fructo 
que é de quem o colhe. 
Á proporção que o rio se vae internando, diminue de fundo, difficul-
tando a navegação com tortuosidades e exigindo cautela nas proximida-
des das margens, pelo perigo de ir de encontro ás arvores caídas de 
longe em longe. 
Muda a sua denominação, conforme os sitios que vae percorrendo, em 
Mautriça, Manicussa, Cossine, etc. 
Não ha estudos feitos, mas calcula-se que a distancia entre Lourenço 
» Diocleciano Fernandes das .Neves, actualmente residente na Figueira da Foz, 
mandou construir uma casa de pedra e cal no Marraquene, e fez plantações de canna 
de assncar, algodão e amendobim. 
Um regulo, que se diz subdito portuguez, levantou uma guerra, c passando por 
ali obrigou-o a fugir, arrasou-lhe a casa e destruiu-lhe as plantações. 
Não se tomaram providencias, e o agricultor viu os seus bens perdidos. Justi-
ficou, todavia, os prejuízos que soffreu e requereu indemnisações, que lhe não fo-
ram dadas nem attendidas, D nem sequer reivindicou os terrenos. 
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Marques e o ponto até onde chegam presentemente as lanchas, com algu-
ma difficuldade, um pouco acima da Cossine, n5o é inferior a 660 kiló-
metros, sendo possível, com pequenos melhoramentos, seguir até 900 ki-
lómetros, onde já não temos régulos sujeitos, podendo aliás têl-os. 
Seria conveniente proceder-se ao estudo e exploração d'este rio, cuja 
importancia se está reconhecendo n'estas breves informações. 
Muito para o interior encontra-se elle com o Limpopo, rio do Oiro ou 
Inhampura, que por todos estes nomes é conhecido, e de que passámos 
a dar resumida noticia. 
Rio Inhampura, rio do Orio, ou rio Limpopo. — Este rio, que na sua 
embocadura na costa Calango, não longe da embocadura da bahia de 
Lourenço Marques, tem a denominação Inhampura, está a 25° { { ' 30" de 
latitude S. e 33° 11' 39" de longitude E. do meridiano de Greenwich. 
Não temos noticias completas a seu respeito, no emtanto conhecemos 
as viagens de exploração qne ali fizeram os inglezes Elton, actual consul 
inglez em Moçambique, e Erskinc, filho do secretario da colonia ingléza 
de Porto Natal, que não confiam nas suas supposições nem explicam 
muito a foz do mesmo' rio. Dizem elles, que, collocados em terra, não vi-
ram embocadura que lhe desse communicação com o mar; ao contrario 
parecia que entre o rio e a costa se antepunha um montão de areias, mas 
que, não obstante, acreditavam que devia haver essa communicação, vis-
toque n'elle se percebia enchente e vasante. 
Nem um nem outro d'esses investigadores procederam a mais inda-
gações por lhes faltarem os meios precisos para tal fim —uma embarcaçíSo 
apropriada — vistoque aquella que possuíam era de borracha e só servia 
para passagens de rios sem ondulações. Nem pela praia tentaram as pes-
quizas por não agradarem aos cafres d'ali, que são maus e desconfia-
dos. 
É certo, porém, que no prolongamento d'esta costa se vêem destroços 
de navios, de cuja perda, no entretanto, não ha noticias. 
Isto, a má fama dos negros d'aquella costa, e a sua opposição a certas 
investigações, fazem persuadir mysterios em matéria de naufragios *. 
1 O sr. Francisco dos Santos a (]iiem se devem eslas noticias diz: 
* Tendo eu saído de Lourenço Marques para Inhambame no liiate americano 
Wamrighí, com venio de feição, segui ao longo d'aquella costa, da qual me approxi-
moi a perto de 6 kilómetros no sitio de Inhampura, de proposito para indagar a 
sua foz, tanto quanto me fosse possível, e só pude conhecer o seguinte: que nave-
gaudo-se do N. para S. ou vice-versa do longo da costa, não se descobre cousa que 
pareça embocadura, ao contrario uma constante continuação de costa, mas cte-
gando-se á sua latitude e na sua proximidade, para o N. e para o S., avista-se eu-
-lityhnportontikr-de-Lourenço Marijim.—O districto úp. Lonronço Mar-
qué*, àiWoenRequencia daisiwwantajosa posição, p ò d c (oruar-sc grandioso 
se' se íe i f l isarem os melhoramentos de que careço c para o que a natu-
reza o predês t inou . • -
Éum porto proximo rio <;»ho da Una Kspcrsnra. ipio. em orcasmos 
de temporaes é mui ío npropriatín para r m ^ n toda a qualidarip do em-
tíaVcâçOeSi1 e que podpiii iwftiir-^p. pnrf-v ilc arrihada1 dr primoira or-
dem, deque resultariam o florrsrirnrnhi da sua iiidii>liia c outras vanta-
gens. 
( Ceríado-do rios'ftin ilivni'Sfl^ dii c r n V s . ^ão farililadas por este rtieio 
as suos*relações com o roimneiTin, com a induslria c com a afíi iniUnra, 
qüe por veníura se possam desenvolver, o de certo sc desenvolveriam 
em-poucos'ímnos, se a atíenção se voltasse paia aquella ricn posse s são 
capaz; só^ella. dfletigrandecer -PnrUigal. 
1 * 'GaminlíO' directo- e fUGil'para";! republica do Transwaal. que c cheia 
de vida e de'enérgid,»laborioso. industrial e populosa, ganharia a gran-
díssima vantagem, que mais n inguém tem, do possuir de momento e sem 
Ião uma separação que funna 11111:1 einhm-ailui'•1 distiurta. rlcpni- unia )ir>qni*ii:i 
ilha com iiiStò, e ao S. íl'esta um;í oulra rnilKicadura mais pcifiifria «lo (|U»' aqinilla. 
«A onduTãção cm tocia aquella costa r ninstant)'. <> <i rñl» do mar na praia i'1 
muito volumoso; por isso levanta unia cftrla viipnnsaç.m ipii'. rom ns rains do sn), 
diííiculla.os raios visuacs dus óculos. 
, -: .«Vi iiypissi) dt: cima dfi mx t̂ro do hialc a arrcliciiiín-àu rtuttiuiiada da ensta, 11 
para dentro o piar manso dn riu. 
«Enfre áqueJIn c este rui-inc iiii|u>^iv('l dhK-n- (piaiqucr <*o;iimmiirai'àn nu 
cóÜsá' qdé se-antfpozcsse ciiln1 cllcs c os scpar^í-i'. ''ciidn i'ainüid'i po^ îvcl ipic 
algum canal dê passa^ciu a qualquer einharcaf;;!!». ijuc a siri curada tiãn seja Ima 
adquiri cu essa convicçãn. mas que sej;i impnssivel i.¡iiili"io nãn me par-vr. Sim 
será como a dt) rio Kind's (¡enrge, que na Iiaixamar da-í nntV'-s grandes lira miei-
ramfinte doscoborla para na preamíir dar a^n-i-ín ,1 cmkirrinVs |ieqi]i'i¡a< ' Y. a 
e mh o cada ra mais i'ieqiíena qué >;o avista a S. não será inelti.»:? pej.i mcii'K a ar-
rèbtífttaç3o alf nâo i- im vivn. São ludo eonjeeltiras, mus i'- de grande inlfrcsse esta 
esiiloração, porque o rio passa pelas roirifies mais ferieis d'e--ie< scrlüi'-*. 
«Para dentro dVsta end^cadnra «• imnisn n riu c tein rund" vari.idn ile 'J a -'(> 
melros, havendo sitios em qii.> expraia inteiiainenie até an ranal. 
«A sua largura, ati. ralcula-st1 approxímadamentr eiu \ kilomi-tros. mas m-
ternando-se eSmHt;i a 46:í mWros. <: nviios lar:-'o mas muiin sinnihanle an ri" da 
M a p a ou Kind's (ieorjíe Kivcr, r tamtirni eoin:i este pódr' srr navi-pavrl atrt muito 
a"Ô fríftíiorj 6 talvez mesmo nté á sua conummicaeão. poisipn1. como já disse, eiles 
sff«wfentram-por meio de um braco que este deita para O. ;¡t¿ aqtielle e sepue 
sempre até ao Transwaal, tornando então o uome de Uio dus Elephantes. 
"Kíte-HU do Oiro prestiine-pe que sefíue para o N. e para O. até á republica 
do Transwífal que vac torneando pelo seu lado del,., primeiro e depois pelo O: pe-
las serras dos Maloíos, Chicundo, Zouipousberg com a denominarão de Limpopo." 
dispenríio, uma grande colonisação, qne consumiria grafifte ^uanétãade 
de géneros, enlrclondo <>) com isso todo o nosso rachiticõ conímercio e 
fazendo sair por este bello porto os seus avultados productos. 
Eslado <fo huWn —D:\-se esíft nome ò parte qne'ainda-no» restíí do 
nosso imperio dn oriente. IC uma possessão mais pequena que a nossa 
Senegambiao é cinco vezos maior que a provincia de S. Thomè e Prin-
cipe. Ref") resé nía todavia urn nome grandioso, uma das venerandas relí-
quias das nossas possessões do século xvj. A sua perda seria para nós 
uma desventura, não tanto pela grandeza material como pela gloria que 
de todo se perdia com o desmembramento da colonia mais heroica da na-
ção portugueza. 
Não duvidámos conservar o nome por que oflicialmente se reconhe-
ceu o territorio que ainda possuímos na costa occidental do Inâuitíío; mas, 
nn decurso das nossas considerações, usaremos in differ entemente das 
palavras Imlin poriugueza ou provincia de Goa2. 
Eslus explicações nfio são tudilTerentes, porque o primeiro dever do 
medico liypienisia d empregar termos-bem definidos, c.as&igfiar-lhes com 
a maxima clareza a sua comprelieusão, a fim de que fiquem desde logo 
determinadas as bases t: as difTurentes operações cujos resultados seriam 
inexacíos ou confusos sem estas declarações preliminares. 
Enlacemos porém as indagações medico-geographicas attinentes a 
dar idéa de um paiz cuja saluhridado se deseja conhecer, com um es-
boço geral feito por mão de mestre. K uma especie tie--jardim junto 
às sementeiras das estaíislicas que lêem tanto de uteis quanto de fasti-
diosas. • .-. • 
A superficie, da índia porluimeza tem sido avaliada por differentes fór-
mas. Na estatislica de Portugal e suas colonias a pagina xvi e, 375 calcu-
ia-se a superficie geral em í¡:4üO kilómetros quadrados,'^ na pagina 
381 apreseiila-se um mappa cm que se avalia em 3:612. No annuario es-
tatistico de fiotta admitte-se a de 3:7^8. .. 
Carlos Vogel e Francisco Bordillo apresentam também dados diver-
sos, emqnanto á superficie, o que nos coiloca na impossibilidade de apu-
rar a verdade. 
Os limites d esta nossa possessão do ultramar são a 0. o rnar, ao N. 
o rio Arondem, a E. a cordilheira dos Gaites e ao S. fica-lbe o Canará-
Divide-se do seguinte modo: 
1 Tumamos os dados tute se acliam na eslalistioa gera! de Portugal c suas co-
lonias, pag. xvi. 
3 Da ludia poríugueza poucas'pulavras se escreveram no diccionario Larousse. 
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tthas de Goa. — Compõe-se da ilha de Goa propriamente dita e das 
ilhas da Piedade, Chorão e Santo Estevão. 
Bardez. 
Salsete. 
Pernem, Bicholim, Sattary, Pondá, Embarbacem, Chandrovaddy, As-
targar. Bally e Canaconá. 
Ifappa demonstraltva da anperSete e população do estudo da l i id in 
PTOTÍDCÍSS e distríctos 
Í




i i . 'Divi iSo: 
/ Pernem 
i Tiracol 
2. » DiviiSo: 
Bicholim 
Satiary 
3. » Divislo: 
Novas Con- Poodi 
qaistaí. . . Embarbacem.. 




















































































































































As nossas leis exceptuam das possessões ultramarinas a índia chaman-
do-lhe estado, emquanto ás outras cbamam provincias. É uma divisa com 
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que se galardoam as memorias sempre gloriosas dos Gamas, Almeidas, 
AIbuquertnies, Sampaios, Braganças, Castros, Alomas, Egas, Redondos, 
Ericeiras, Mellos, e tantos outros que ali derramaram o seu sangue, e 
com o quaí se pôde escrever a maior epopéa do mundo. Resta-nos 
hem pouco d'aquelle grande morgadio; resta um predio de recreio, for-
mosissimo predio que a natureza aformoseia e que as ruinas condecoram. 
l)e um lado servem-lhe de muro os Galles, do outro proporeiona-lhe ac-
cesso o grande mar por dois portos e innúmeras enseadas. No centro ha 
canaes, rios. arrozaes, palmares, florestas insondáveis, cafesaes, gados, 
feras e flores por toda a parte, uma população sempre crescente, muitas 
aptidões para as letras e sciencias, muita indolencia, castas inapproxima-
veis, apesar de já hoje esclarecidas, religiões diversas, sendo predomi-
nantes a chrislã, a mahometana e a gentílica ou bramanica; agricultura 
e industria a primitiva; commercio quasi nenhum com a Europa, nenhum 
com o interior, pouquíssimo com a China e com a Africa oriental; algum 
com Bombaim. Nada mais. A Inglaterra conseguiu isolar-nos, e mouopo-
lisar todo o commercio do levante, e comtudo o padroado ainda se estende 
por todo o Oriente. 
O estado da India portuguesa, observa Francisco Bordalo, afóra as 
praças de Diu e Damão, pôde considerar-se como formando um só corpo 
sem solução de continuidade; apenas pegúenos rios ou estreitos braços 
de mar separam as ilhas do continente e dividem este em provincias ou 
outras menores divisões. 
É preciso ter bem em vista similhante disposição dos terrenos, e 
como ali evidentemente se nos deparam uns logares mais insalubres do 
que outros, devemos attender tambera á divisão que geralmente se faz 
de tal territorio. 
A índia acompanhará de certo o movimento de colonísação de Mo-
çambique, se este for convenientemente desenvolvido, e servirá então de 
interposto ás nossas possessões do Oriente, representadas por Timor, 
Macau, Goa e Africa oriental, banhadas pelo mar das índias, estendendo-se 
ao S. e ao N. do equador. 
Provincia de Macau e Timor.—São estas as duas possessões que se 
acham mais afastadas da metrópole, e podem sustentar vantajosas re-
lações commerciaes não só com a nossa provincia de Goa, mas também 
com as colonias hollandezas e com a provincia de Moçambique. 
Galcula-se a distancia entre Macau e Timor em 3:666 kilómetros, 
isto é, em pouco mais do que a distancia entre Lisboa e a ilha de S. Thiago 
de Cabo Verde- Goa e Macau ficam quasi tão afastados entre si, como 
Lisboa e as ilhas de S. Thomé e Principe. 
É as.sás limitada a superficie de Macau, mas torna-se notável, não só 
porqués è. um .ponto intermediario .entre oâ! tres imperios do Oriente, 
Chinao Japão e Sião, ¡comoipmr ser um sanitarium importante. «Macáo, 
•alí6er.va::Cados Vogel, est deveim-pour les européens de toutes les na-
l>ion&,ipi se pressent aux¡portes-d© la Chine,-comme une espócc d'hótel-
\m%. viennenl Jiabiter de préférence. La legation française a établi 
sa chancelleria;dans cette ville, et les négociants anglais de Hong-Kong 
ont égaleme.nt .faü consti-uire, prés de ses murs, beaucoup de maisons de 
campagne-ou búngalos oü .iís-vieniient respirer le bou air, et se récréer 
des-ennuies-du-scjour-de Jair priste roc .her• 
. A posição geographica de Macan é- determinada por 22° 10' 30" de 
latitude N> e ^11° J5' ,de longitude E. Fica portanto quasi sobre o 
trópico boreal̂  devendo o ctima-it^assiíicar-se entre os climas tropicaes 
propriamente ditos. - N'este caso estão o districto de Inhambane, na 
provincia de Moçambique, ccAlocado ao S. do equador, c as ilhas de Cabo 
Yerdev'; . • ^ - M . . . 
extraordinaria a população especifica d'este pequeno territorio, 
figurando á frente de todas as colonias europeas; catcula-se em 18:000 
habüaales pôr cada kilómetro quadrado *. 
! 0 (fiatarOi-.de Macau depende principalmente do progresso da provin-
cia de Moçambique, da animação do estado da índia c da prosperidade 
'deiimar'"" '« i •. . i. . < 
É preciso também não esquecer que esta possessão é a sentinella 
avançada que mais se avizinha da que conservámos na Oceania, que, com 
o desenvolvimento da sua colonisaçao, será-de certo tão rica como as pro-
vÍnctas..(&.¡&j¿Eh$mete Cabo*Verde. Urge, pois, animar a navegação emre 
a cidade de Macau e a ilha de Timor. E, se nos lembrarmos do que acon-
teceu .com as possessões da Africa occidental, não devemos adiar por 
mmfco tempo-a realisação de tal emprebendimento. 
. fAlero-da navegação, é preciso cuidar em proteger o commercio e a 
agriQultiira,̂  e : m ^ ; espeQialmente^m fazer um tratado com a China, 
para regular a emigração que deixou de se fazer por Macau, mas augmen-
tou em Hong-Kong, porto inglez e a poucas horas de viagem da nossa 
possessão. 
Não devemos terminar este resumo de noticias a respeito de Ma-
cau;-sem-menciopar uma reliquia veneranda, a gruía onde Camões, se-
íSegundo a estatística de G. Pery, a superficie de Macau calcula-se em 4 kilóme-
tros itiaclrattoà (pàg, xvi); ou em 385 heetam (pag. 375). No aunuario estatístico 
deGotha-avalia-se a mesma superficie em-Z12^. Como Vogel, diz que ella tem uma 
legua quadrada, a população especifica ipoítanto, ;não pôde calcular-se com rigor. 
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gundo a crença geralmente seguida, compoz os últimos cantos do seu 
poema. i ' ^ 'i1- .. • "m».; i ••• • -* 
A ilha de Timor, de que possuímos a maior parte, levanta-se-entre 
8o 20' e 10° 22' de latitude & , e deve portanto -etessificaf*se coffio umdima 
equatorial S. È de grande fertilidade, mas a agricutoaiesiádesppezada;. 
Cultiva-se alimillio, arroz,-batatas-,•••tròge,-etc. JD f̂ie.bem oftabacíixe.io 
café, que é muito estimado dos hoUandezes na.illiade Ja<yai, eque set pro-
duz em menor quantidade do queem qualquer fazenda da iliiadeS.Thomé. 
Esta possessão é dezeseis vezes maior que a ilha a que nos inferimos,-e, 
em igualdade de coíonisação, deveria render, pelo nieiios-,- de»"vezes mais, 
u que equivaleria a iiOOO{ÍK)0|000 réis-..; . M. ••'=•• 
Quem diria que no segundo quarto d'este século a ilha de ,8. Tho-
me, tão pobre e tão esquecida, chegaria a'dar uniiTendimefito dei réis 
100:000^000? • « • • • »< : 
A ilha de Timor não é menos fértil que a de S. Xhomé, e o seu .ter-
ritorio é immensamente mais extenso;.•é:portanto uma esperançosa'colo-
nia, e o seu coinmercio aiigmeMaráse.trat.anno&da oolonisação das-posses-
sões, seguindo o systema adoptado-pela-. Inglaterra ou-Hottandav •• 
A ilha de Timor, segundo G. Pepy, -tem siííOGQ- kilometoos quadra-
dos1, mas não se sabe o-numero de habitantes queise aobamiío-.-territo-
rio portuguez. N'estae circumstancias poucas-consideraçães-temos que 
fazer, porque apenas nos resta pedir tíom iustancia que se olhe-cçMn-átten-
ção para um paiz tão fértil, que representa a quinta parte dfrisuperfteie de 
Portugal, e que está quasi abandonado e esquecido-, x - r •• < '> ^¡f-n o w 
Portugal, undécimo paiz da Europa, occupa o quarto lógar 
como nação colonial ',!'-
Para se poder comparar com facilidade o territorio do reino de Por-
tugal com o «da -Hespanha, França e Hollanda, apreciando i?»nbem» o'xáas 
principaes nações da Europa, è preciso reunir os dados indispeusaveiS, 
Os limites das nações não se devem procurar nos mams que Itefe cer-
cam o solo, nem nas montanhas que lhes diÊSeuUatn às^oramunieaçêes. 
Marcam-se de modo mui diverso. r -MO > •••<>WÍ-<VÍ^ 
As nações nascem, vivem e desenvolvem-se segundo as affinidades 
moraes que caracterisam os differentes ramos'tda familiá'humánaí^ não 
estão em relação com os tractos de terreno emqúese dividem e subdi-
videm as terras susceptíveis de serem h a b i t a d a s . • • 1 
1 Carlos Vogel calcula em sete oitavos da area total da ilha a superficie do 
nosso territorio. -w- .-•• ¡ . .- ;> •=• - , • . - ' - • w-fc- •-
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A familia humana é cosmopolita; o homem individualmente não o 
póde ser seaSo dentro de certos limites. E assim deve ser. 
0 homem é uma organisação circumscripta, que não póde partir-se, 
conservando a vida; a humanidade é ¡Ilimitada, póde soffrer córtiss pro-
fundos ou grandes abalos, mas conserva sempre a sua integridade, com-
pondo-se de uma cadeia indeterminada e prendendo-se por um lado à 
terra e por outro a Deus, origem primitiva de todas as cousas. Aías quaes 
foram os primeiros homens que se estabeleceram no territorio que hoje 
se chama Portugal ? 
A porção de terra mais occidental da Europa tem uma fórma especial 
a que os geographos deram o nome de peninsula. Calcula se a superficie 
em 584:571 kilómetros quadrados. Ê mais pequena que a da ilha de Su-
matra, puramente equatorial, e cuja população é mais abundante. 
É portanto ponto indiscutível que os paizes equalorines, por estarem 
debaixo da linha equinoccial ou por serem cortados pelo equador thermal, 
não deixam de ser habitáveis e susceptíveis de se colonisarem. Os homens 
espalham-se por toda a terra, do N. ao S. e do oriente ao occidente, per-
manecendo mais nos logares favoráveis á sua conservação. 
A peninsula a que nos referimos é limitada ao oriente e ao meio dia 
pelo Mediterrâneo, ao occidente fica-lhe o Orceano Atlântico o ao septen-
triSo o mesmo Oceano e uma parte do S. da França. 
Os Pyrenèos, collocados a NE. separam esta grande extensão de terra 
do resto da Europa. A peninsula transpyreneana ê conhecida geralmente 
pelo nome dos povos que a habitam ou já habitaram. Oiz-se pois indif-
ferentemente peninsula hispano-porlugueza ou ibérica; mas ê preciso di-
zer que entre os portuguezes e os hespanhoes houvi* sempre completa 
separação. 
É sobre este ponto que desejámos fixar a nossa altençíío e, tiara com* 
memorar e n5o para ajuntar novos esclarecimentos, transcrevemos aqui 
estas explicações, que não são de certo alheias ao fira a que nos propomos 
chegar. 
Não é nosso intuito também, nem cabe nos limites d'este trabalho, 
fazer a descripção" elhnographica dos habitantes da peninsula, mas não 
deixaremos de relembrar que os lusitanos1 oppozeram tenaz resistencia 
ao dominio da soberba Roma. 
Este facto n5o é indifferente; serve para demonstrar que os habitan-
tes do occidente da Europa não se confundirão nunca em um só povo, e 
não formarão jamais uma única nacionalidade. Os habitanfes das margens 
1 Hos Annaes da commissão permanente de geographia declara o sr. inarquez 
de Soasa Holatein que os actuae» portuguezes não são lusitanos. 
mm K'm*^fWMS8!%!zg\ c — 
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Larc; ria União, vulj: Pslcjriülü 
do Tejo e Douro terão em iodos os lempos caracteres próprios, vida in-
ílepcndcnle e coslumes peculiares que se explicam pelas condiçDes clima-
téricas da região que oceupam. 
É, porém, necessário dizer que o territorio da peninsula hispano-por-
tugueza se acha desigualmente dividido entre os dois povos. A He?panha 
oceupa unsa parte 5,52 vezes maior que Portugal, mas não tem dado por 
isso prova de mais adiantamento, nem tem trabalhado com mais vantagem 
em favor da civilísação e do progresso da humanidade. 
Levar-nos-m muito longe a enumeração dos factos que tèem distin-
guido a familia portugueza entre os habitantes da peninsula occidental da 
Europa. O que desejámos demonstrar, o fim com que organisdmos este 
trabalho, temol-o declarado por muitas vezes; e em obra tão complexa não 
deve ser tomada em conta de prolixidade ou repetição inútil. 
Deve, pois, entender-sc que pretendemos accentuar bem e patentear 
por todos os modos que não somos uma nação quasi invisível na Europa, 
poisquo se, entre as nações d'esta parte do mundo, somos o undécimo 
paiz, não deixámos eomtudo de ter sido uma das primeiras, e occupSmos 
ainda hoje o quarto logar como naçTío colonial. Para não sermos demasiado 
extensos, recorremos ás estatísticas, que organisámos cora todo o cuida-
do. Heferem-se á situação de Portugal a respeito das outras nações da Eu-
ropa, segundo a superficie e população. Faüam ellas bem alio e dispen-
sam mais larsros commenlarios. 
2t 
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Organisámos este mappa cm presença dos ciados que encontrámos no 
nnuuarío estatistico de Gotha, publicado no anno del 870. Não é esta com 
certeza a superficie mais exacta, mas acceitíimos os cálculos que ali se 
acham publicados para mostrar a nossa imparcialidade; assim como não 
julgámos verdadeira a área calculada no importante trabalho de G. Pery. 
K preciso dizer-se, pois., que a superficie da Africa portugueza é muito 
maior do que se pensa, e torna-se da maior necessidade não só tratar de 
fixar os limites com os povos que nos ficam ao S., mas também levantar 
uma carta topographica de Moçambique c Angola, que comprehenda to-
dos os territorios que nos pertencem do oriente ao occidente. 
A Russia e a Turquia não são paizes colonisadores como a ílespanha, 
França, Portugal e Inglaterra; e, n'este caso fica Portugal, como potencia 
culuniíil, collocado iu^o ¡mmediaUmienle a eita uUima nação. Conside-
rando, porém, em absoluto, a extensão cie cada paiz. seja na Africa ou na 
Asia, na America ou na Oceania, vè-so que nos pertence o quarto logar em 
relação á grandeza de lerritorio, e que somos asegunda nação da Europa 
como paiz colonial. 
Procedemos a csla comparação, mesmo não sendo de inteira confiança 
os algarismos que lhe serviram de base, não só para tornar Item patente 
ainda mais uma vez a vastidão do nosso territorio, e mostrar a classifica-
ção a que tomos jus entre as nações da Europa, mas também porque 
muito nos orgulhámos com os descobrimentos e conquistas que tão res-
peíiados nos toinarani nos séculos XJV C . W . Níio foi sem intenção que n 
íizenios, visto que alguns escriptorcs estrangeiros, fallando das terras do 
dominio de Portugal, manifestam claramente o desejo de nos depreciar, 
pondo em duvida, e contestando até, a prioridade da sua posse. 
Dadas estas explicações, que são um protesto pacífico contra aprecia-
ções menos justas, passámos a tratar da emigração para o Brazil, que 
tanto tem preoceupado nos últimos tempos a attenção publica. 
Emigração para o Brazil 
Sob csle titulo, que equivale o mesmo que se escrevêssemos emigra-
ção porlugneza, e (¡no adoptámos para designação geral d'este assumpto, 
desejámos signilicar que, se por um lado a corrente da nossa emigração 
tem apenas uma direcção—as terras de Santa Cruz—, por outro repre-
senta um dos mais importantes e momentosos assumptos de que nos oc-
cupâmos; fazendo d'ellc um estudo minucioso, mostrámos que o temos 
na devida consideração. Antes porém de tratarmos da emigração para o 
Brazil devemos dizer algumas palavras para mostrar o sentido em que 
deve considerar-se a palavra emigração. 
Emigração é uma propriedade característica e exclusiva do reino 
hominal, e portanto uma funeção exclusiva da humanidade, assim como 
a linguagem fallada, liberdade. 
tá preciso não confundir o que se chama por analogia emigração dos 
animaes com a emigração do homem. 
iNão é fácil todavia substituir esta palavra por outra mais apropriada, 
que evite tal confusão, mas a deficiencia da linguagem não servirá para 
confundir o verdadeiro sentido que se lhe deve dar. 
Emigrar é.colonisar, e assim o entendem alguns escriptores. Recor-
daremos n esta occasião o fallecido visconde de Paiva Manso, que, fazendo 
atraducção de um trecho do livro de .Tules Duval, que se refere á emi-
gração, verteu a palavra franceza emigration por colonisação1. Evitou 
assim o embaraço em que se via para dar o verdadeiro sentido á palavra 
cuja significação não ó explicita. 
Um esclarecido escriplor francez mostrou a dislincção entre a emi-
gração dos animaes e dos homens, nos seguintes lermos: 
«Les animaux émigrent, Fhommo seu! voyage. Seul, de tons les êtres» 
l'homme a le pouvoir de se transporter, dans un but dont i l à conscience, 
sur tous les points du globe qu'il habite; des regions brulanlcs de i'équa-
teur, i l passe aux zones glacées des pòles; des profondeurs souterraines 
ou du fond de la mer, i l gagne la cime des montagnes on Ies couches 
élevés de l'atmosphére3.» 
A emigração è, pois, uma funeção da humanidade, e cm caso nenhum 
deve confundir-se tão importante qualidade exclusiva do reino hominal 
com o facto instinctive dos animaes. 
Formulada esta differença radical, passámos a examinar a emigração 
portugueza para o Brazil. 
Faliam alguns escriptores com louvor do modo por que colonisâmos 
o Brazil. Notam ainda assim, que começámos tarde a desenvolver a colo-
nisação d'aquclle paiz, que reputam um padrão da nossa gloria. O que é 
certo é que temos dado exuberantes provas de que sabemos colonizar, 
embora tenha havido intermittencias mais ou menos prolongadas. 
A historia da emigração brazileira dá occasião a largas considerações, 
a que não podemos dar o desenvolvimento que desejávamos, mas procu-
rámos referir o que ha de mais importante com relação aos por tugue-
zes. 
Jules Duval observa que os portnguezes e os francezes procuram o 
Brazil, mais corn destino ao commercio que á agricultura. Mas, seja como 
for, é innegavel que a emigração portugueza excede a de lodosos outros, 
paizes da Europa. Em -1855, diz aquelle escriptor, entre 12:290 emi-
grantes que se espalharam pelo Brazil, 9:000 eram portuguezes. É real-
mente significativo esto fado, e serve ao menos de altenuar o esqueci-
mento em que temos deixado as nossas colonias. 
Devemos notar alem d:isto, aproveitando os dados colligidos em um 
trabalho importante, que os portuguezes se acham espalhados por quasi 
todas as provincias braziieiras, existindo o maior numero d'etles na do 
Rio de Janeiro. Entre os emigrantes desta provincia ó mais avultado o nu-
mero de portuguezes, dando as provincias do norte de Portugal o maior 
1 Memoria sobre Lourenço Marques pelo visconde de Paiva Manso, 1870, tvevMo 
traduzido do franeez de VMstoire âe I'emigration par J. Duval, 18C2. 
2 A. Roi de í<e Méricourt, Archives ik wédeeme navnle, tome ãe, pag. ti. 
conlui%tínUi, e ó exactamejile u'csses ponios que su falla com menos en-
Lhusiasmu a respeito das nossas colonias. 
Não nos propomos indagar as cansas da diflcrcuça que se uola nas 
nossíts provincias do norte, poríjiie nos referimos a esle assumpto M'OH-
írn logar: apenas iJesejílmos dar idea cio facto, da importancia da emi-
gração portugueza na actualidade, e por isso apresentámos os dados es-
latislicos que o palenleiam. 
l]|ji¡t|>u tlsíM r n t i i i t l i t * IÍÍ: em!jji'jui(est n o poi'lo t í o I t i O lie Jñlieíi-o 
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O imperio do BryziL offurece regiões e climas tão favot'aveis, como 
os de muitas outras partes do mundo. Ha n'aquelíe paiz localidades fer-
tilissimas, onde as culturas compensam com largueza os sacrificios que 
por ellas se fazem. 
Km ¿Urica acontece o mesmo, encoulram-sô zonas insalubres, e não 
faltam localidades susceptíveis de serem habitadas. Servem de exemplo 
os terrenos oceupadas pelos boers, assim como Mossameiles o Lonrenro 
Marques. 
Provincias cio -imperio úo Brazil, clima geral, superficie, população 
e productos priucipaes 
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.'¿7:ijLÜ!Goinma das!ka, cale, cacau, cora, ele. 
239:821 jíiomma elástica, cacau e castanha da letra. 
:i'>9:0í0 Algodão, assiiear, laliacOj milho, arroí, ele. 
202:23^'.Algodão, asu.-mLcnle, ?aJo*, tU\ 
72I.:6SG Aisuc.ir. al^odrio, laliaco, cafi*, îmima I 
clástica, fado, (jucijj, ele. | 
\ss«t'av i' L\lgoil5o. 
Algodão, assiicar, jiau liraKil, ele. 
Assitear, algodão o cereacs. 
Aísucar, alsoJão, tabaco, lãs, couros, ele. 
Assiicar, algodão, ngaardcnle, couros, có-
coá, etc. 
Assucar, r.gnaiiluitc, l.ihaeo, algoJSo, ca-
fé, cacau, cravo, cemaes, ele. 
Cafe, assncar, aguardciiLe, algodão, man-
diuca, ccroai'= C madeiras. 
Cafó, assiicar, algodão, cliá, ccieacs, hor-
taliças, legumes, fructaí, cio. 
Assacar, agnanlenle, cere.ies e mandioca. 
Café, assacar, taiiara, algodão, chá, vinho, 
trigo, cereaes, cie. 
Diversos producios. 
159:802 Assucar, aguardente, cafe, algodão, linho, 
mandioca, ccrcac*, etc., cm quantidade 
limitada. 
30:878 Gados, carvão da pedra, aguardente, fm-
ctos, etc. 
•2.009:023 Gados, ineíaes, di^rjntes tecidos de algo-
i5ão3 etc. 
lG0:33õ Gados., oiro, etc. 
Assusar, laranjas, anil, oko, diamantes, 
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Esão é fácil fazer em poucas palavras a desciipção topographiea das 
provincias do Brazil, É immensa a superficie de cada uma d'ellas, e são 
1 
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variadíssimas as suas producçoes, mas, a exemplo do que fizemos a respeito 
das colonias de Hespanha, França, Holianda e Inglaterra, condensámos o 
que nos parece mais adequado, não só para justificar as considerações que 
apresentámos a respeito da colonisação e emigração portugueza, mas 
também para mostrar que fallamos da salubridade e insalubridade do Bra-
zil, depois de proceder a um estudo Ião attento quanto demorado de cada 
vima das provincias. 
O imperio do Brazil está dividido em provincias c estas em comarcas, 
municipios e parochías*. 
Provincia do Alimonas. — Esta provinda é a mais septentrional do im-
perio. 
Estcndc-sc desde 5o 10' de latitude N. até 10° ¿0' de latitudes. Deve 
portanto ser classificada corno paiz equatorial propriamente dito, haven-
do-nos por essa rasão referido já a esto territorio, quando fizemos a enu-
meração dos paizes equatoriacs. 
Não tem porto de mar. e comprclicnde as comarcas de Manáos, Parui-
tins e Solimões. Encontrarn-so ali as povoações de Manáos, Telle, Taba-
tinga, Barcellos, Serpa e outras villas. 
A província do Amazonas ainda não tem emigração, mas a fertilidade 
dos terrenos offerecc grande vantagem para a cultura. 
A extracção da borracha representa uma industria importante, e appli-
cam-se a este ramo de trabalho muitos individuos. Considera-se um paiz 
prometledor, e tem logares de uma riqueza espantosa. 
Trata-se da constrneção de algumas estradas, e o governo brazileiro 
protege para ali a emigração dos europeus. São elles de certo os únicos 
que pela sua actividade intellectual podem concorrer para que se desen-
volva rapidamente o progresso morai c material, o logoque a popula-
ção se aclime em tão fértil territorio, a provincia do Amazonas será uma 
nova California. 
Não ha nas nossas possessões do ultramar territorio algum corres-
pondente á parte central do Amazonas, mas a parte da zona do S. está 
quasi no parallclo dos districtos de Cabinda, S. Salvador c D. Pedro V, 
pertencentes á provincia de Angola, onde não lemos ainda colonisação. 
Provinda d» Cran-Pará, — Eslcndu-sc do 4o 10'de latitude N. atò 8o 10' 
latitude S. Tem ao N. o Oceano Atlântico, esse mesmo mar que banha as 
1 Para íiniplkiibiU' da oxiiosi^íio não fallâmos das cireimiscripções adminis-
trativa nem eeclesiastita. íieterimo-nos apcuas á divisão judiciaria, o por isso indi-
cámos ião sómento as comarcas. 
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costas í!a provinda de Angola, da ¡Iba de S. Thomé e de Portugal. Li-
mita também polo N, com as Guyanas, e a 0. fica-llie a provincia do 
Amazonas. 
X provinda do Pará é o interposto commercial entre os portos de mar 
e as provincias do interior Goyaz e Mato Grosso. 
Tem variados climas, sendo uma grande parto da provincia atraves-
sada pelo equador terrestre no sentido da sua maior largura. 
Contam-se n'eíla os afflucntes mais importantes do rio Amazonas, como 
o Tocantins, Xingu, Tapajós, etc. 
Eníro as diversas producções notam-se o arroz, mandioca, legumes, 
assucar, cafA, algodão e Yarios fructos próprios d'aquella região. 
À sua zona austral corresponde ao nosso districto de S. José de Ert-
goge, na provincia de Angola. 
Provincia do Maranhão. — Kica entre i " c IO0 40'de latitude S. Épor 
conseguinte um paiz equatorial S. c tem ao N. o Oceano Atlântico e pelo 
()., S. c E. correm as provincias do Gran-Pará, Goyaz e Piaulty. 
Divide-se em quatorze comarcas e grande numero de municipios e pa-
rocliias. 
A capital denomina-se S. Luiz, e fica na ilha do Maranhão. 
lia n'isto alguma parecença com a nossa provincia de Moçambique, 
cuja capital se acha também edificada sobre uma ilha fronteira ao conti-
nente. 
O algodão é o producto agricola mais importante, mas é hoje muito 
menor do que foi ha cincoenta e seis annos. A cultura do arroz também 
diminuo bastante, cm quanto que o assucar se fabrica em muito maior quan-
tidade. 
Corresponde ao Àmbriz. Dande, Bengo e Encoge, na província dc An-
gola. 
Provincia do Piauliy.—-Está compreliendida entre 2o ío' e l i 0 'IO' de 
latil-ude S. lí, como a antecedente, equatorial S.( e tem por limites ao N. 
o Oceano Atlântico, c pelo 0., S. e E. estemlem-se como em gigantesco 
amplexo as provincias do Maranhão, Bahia, Goyaz, Ceará e Pernam-
buco. 
Dividc-sc em doze comarcas o diffcrenles municipios e paroebias. 
A capital denomina-sc Therczina, c alem d'esta cidade, fundada em 
1852. tem a Parnahyba e Oeiras. 
São baixos em geral os terrenos, e súmente ao S. e E. se deparam al-
guns outeiros. 
Cultiva-se o algodão, tabaco, milho, assucar e aguardente. 
_ São numerosos os rebanhos, os quaes constituem uma tías industrias 
mais importantes do paiz. 
Provincia do Ceará.— Está lançada esta provincia do 2" 45' até 7" 11' 
de latitude S. O clima em geral 6 equatorial. Tem ao N. o Atlântico e de 
O. pelo S, até E. formam-lbe um grande circuito as provincias de Piauhy, 
Parahyba, Pernambuco e Rio Grande fio Sul. 
Abrange dezeseis comarcas, o tem por capital a cidade denominada 
Fortaleza. Alem d'esta ha as cidades Aracaty, leó, Crato e outras-não 
menos importantes. 
O solo é coberto de arvoredo nos valles dos ríos e árido nos outro? 
logares. As correntes de agua são numerosas, mas pouco abundantes. 
Proviticia do llio Grande do fttorle.—Começa em 4o 5-i' e acaba em 6" 28' 
de latitude S. E equatorial S. e tem por limites ao N. e E. o Oceano Atl;m-
tico. No rumo opposto ficam-lhe as províncias de Parahyba e do Ceará. 
Comprehende oito comarcas, differentes municipios e parochias. 
A capital é a cidade do Natal. 
É fértil este territorio, e a cultura do algodão cresce ali de dia para 
dia. Proximo aos rios ha palmares, alguns dos quaes são afastados da 
costa e compostos de palmeiras especiaes. 
Provincia de Paraíijlia.—Fica entre 6o 15' c 7" 50' de latitude S., sendo 
portanto uma região equatorial S. Seus limites são a E. o Oceano Atlân-
tico, a 0. o Ceará, ao S. Pernambuco e ao N. a provincia do Uio Grande, 
de quejá fallamos. 
Divide-se em onze comarcas. A capital tem o mesmo nome da provin-
cia, e alem d'esta lia a cidade de Sousa. 
Ü territorio é pouco elevado na zona marilima e no iulerior, e apre-
senta, como a provincia de Angola, uma importante região alto-plana. Pro-
duz algodão, assucar e madeiras de tingir. 
Pfflviucia dc Pernamfmeo.—Estende-se do 7Ü até ÍO0 40' de latitude S., 
reputándo se o clima como equatorial S- A E. iica-lhe o Oceano, ao N. as 
provincias de Parahyba e Ceará, ao S. Alagoas e Bahia e a 0. está Piau-
hyba. 
Divide-se em dezenove comarcas e lem por capital a cidade do Recife. 
É esta certamente uma das províncias mais ricas do Brazil. As planta-
ções da canna saccharina são numerosas e 6 abundattle a cultura do algo-
dão e cereaes. 
A provincia do Maranhão corresponde pela sua parte boreal ao nosso 
dislricto de S. -losé de Encoge, na provincia de Angola, á bacia do Dande, 
na parte media, e ;u> Ambriz e iiengo. Umas e outras regiões pertencem 
á zona eqnalorial S. 
Provincia de Alagoas. — Começa em 8U 4' e acaba em 10U 32' de latitude 
S, É um paiz tropico-equatorial cujos limites são ao N. e O. a provincia 
de Pernambuco, ao S. a do Sergipe e Babia, e a K. contina com o Oceano 
Atlântico. Produz como as outras províncias assucar, algodão e tabaco. 
É importante a creação de gados, e exportam-se pelles cortídas, couros 
salgados, etc. 
Divide-se esta provincia em nove comarcas e diflerentes municipios. 
Chama-se Maceió a capital, que se acba em estado florescente. O com-
mercio é animado. 
Corresponde a zona septentrional d'esta provinda ao nosso dislricto 
de Ambaca, assim como a bacia do Bengo e o districto do duque de Bra-
gança. Deve ser poríanlo indílTerente o procurar uma ou outra região 
quando se tratar de lançar os primeiros fundamentos de qualquer co-
lonia. 
Provincia de ikniqie.—Fica esta provincia entre 9" 5' e l l o 28' de la-
titude S., devendo classilicar-se como paiz equatorial S. Esíá nas mes-
mas condições em que se acha Novo Redondo, Catnbambe, Massangano 
e outros concelhos da provincia de Angola. Tem por limite ao N. a pro-
vincia de Alagoas, ao S. fica-ibe a da Bahia e a E. tem o Oceano Atlántico, 
confinando também pelo O. com a provincia da Babia. 
Produz assucar, algodão e aguardente. Os terrenos são geralmente fér-
teis, dando em abundancia os géneros tropicaes. 
Divide-se cm oiío comarcas e diferentes municipios e parocbias. A sua 
capital, fundada ha poucos anuos, chama-se Aracaju. Alem da capital ha 
outras cidades e algumas villas. Tem abundancia de rebanhos. 
Provincia da Bahia.—É comprehendida entre 9o S3' e 430 1S' de latitude 
S-, sendo um paiz tropico-equatorial bem definido. Tem por limite ao N. 
as provincias de Sergipe, Alagoas e Pernambuco, ao S. as do Espirito 
Santo e Minas Gera es, a E. o mar e a provincia de Sergipe e a 0. as pro-
vincias de Piauby, Goyaz e Minas Geraes. 
Divide-se cm vinte e cinco comarcas, que com prebendem numerosos 
municipios e parocbias. 
É abundante em assucar, aguardente, cale e cacau. Não escaceiam os 
cereaes, e o cravo eonslitue um importante genero de exportação. 
O districto de Bengnella corresponde a esta provincia; tanto n'ella 
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como n'aqueUe districto da provincia de Angola ó grande a fertilidade do 
terreno. 
Provincia do Es¡iirilo Santo. — Demora fisto provincia entre 18° .V e 21" 28' 
de latitude S. O clima c tropical queule.. e tem ao N. a provincia da lia-
hia, ao S. a do Rio de Janeiro, a O. .Ajinas Geraes o a E. fica o Oceano 
Atlántico. Apesar da grande fertilidade do lemlorio d'esta provincia o 
eommercio e a agricultura estão pouco desenvolvidos. Corresponde ao 
nosso lerritorio austral de Moçambique, onde, como na provincia bra-
zileira, se podem fundar colonias agrícolas. As vantagens serão as mes-
mas. 
lYoviima da Kio de Jauciro. —Fica esta ¡jj'ovincia entre 20° 50' e Síi0 10' 
de latitude S. O seu clima é tropical quente, mas Ião pouco afastado do 
Iropico-capricornio que a sua região meridional forma até certo ponto 
ura paiz puramente tropical. 
O districto do Rio de Janeiro tem ao N. as provincias do Espirito 
Santo e Minas Geraes, ao S. fica-lhe o Oceano Atlântico ca 0. a pro-
vincia de S. Paulo. 
As producções são bem conhecidas, mas não podemos deixar de as 
nomear para que se não julgue que ali ha géneros mais importantes do 
que nos nossos districtos de Mossamedes ou de Inliambane. A fama do 
Rio de Janeiro é justificada a todos os respeitos, e ó este um dos pontos 
do imperio do Brazil mais procurado pelos emigrantes portuguezes. Pro-
curem embora esto paiz, mas saibam que temos terrenos em condições 
de igual fertilidade. 
O café, algodão e canna de assacar produzem-se na província de An-
gola o de Moçambique com a mesma facilidade. É certo, porém, que o Bra-
zil tem condições especiaos que ali chamam a emigração, e nós, para des-
viar esla corrente, precisámos apenas de cuidar da viação publica e fluvial 
e da segurança individual; com estes dois elementos, podemos aliançar 
que não seriam somente os portuguezes que procurariam a nossa região 
tropical, seriam lambem os inglezes e os brazileiros. que ali iriam esta-
belecer-se. 
tfuniciiiio da Côrlc — Dá-se es!e nome á capita! do imperio do Brazil, 
que muitas vezes se designa pelo nome de Municipio Neutro. Como se vê, 
não se Irala de uma província, mas de uma cidade importante. 
O Municipio da Corte fica entro 22° 43' e 23° O' de latitude S. Éum 
paiz tropical, a que corresponde o nosso districto de ínhambane e as ilhas 
de Bazaruto; todavia é preciso dizer-se que o Kio de Janeiro è não só a 
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primoira cidade da America Uo Su!, mas gue rivalisa com as primeiras do 
mundo. Tem cérea de 230:000 habitantes. 
Pmitida de S. Paulo.—Eslende-se desde 19° 54' alé 25° Iñ' de lati-
tude S. Fica por conseguinte sob o trópico austral e forma um paiz tro-
pical propriamente dito. 
É esta a provincia que pôde comparar-se com os districtos de Lou-
renço Marques e Inhambanc. 
Provincia do Paraná.-—Fica esta provincia entre 22° 4' o 26° 29' de la-
titude S. Os seus limites são ao N. a provincia de S. Paulo, ao S. a de 
Santa Catharma e Confederação Argentina, a E. o Oceano Atlántico e a 
provincia de Santa Catharina e a 0. tem por limites a republica do Para-
guay e a provincia de Mato Grosso. 
É urna provincia promettedora, c fica pela mesma distancia do trópico 
austral em que se acha o dislricto de Lourenço Marques. 
Provincia de Santa Catharina. -r-Começa esta provincia no mesmo paral-
lelo em que termina o nosso districto de Lourenço Marques, eestende-se 
até 29" 18'. O seu clima é tropical temperado. 
É um paiz prometledor como muitos districtos das nossas possessões. 
Provincia do Rio Grande do Sal.—Eslende-so esta provincia de 27° 5' a 
32° 4.V de latitude S. O clima è pois tropical temperado, e tem por limi-
tes ao N. a provincia de Santa Catharina, ao S. a republica oriental do Pa-
raguay c pelo E. confina com o mar. 
Tem extensas campinas, notando-so apenas a 153 kilómetros da costa 
uma serra bastante comprida, que se dirige para o S. o para o interior 
da republica do Uruguay. A serra jaz no interior da provincia. 
Divide-se em dez comarcas, diversos municipios e parocbias. A capi-
tal chama-se Porto Alegre. 
N'csta provincia íicam as cidades denominadas Rio Grande, Pelotas, Jo-
gurão, Bagé, Alegrete e outras. 
Possuo diííereutes colonias, e teem ali afiluido muitos aílemães, aos 
quaes se deve a fundação da cidade de S. Leopoldo. 
É abundante de arroz, trigo, cevada, milho e mandioca. Tombem ali 
se dá a vinha a par do algodão eassncar. O linho produz com abundancia, 
c siío bons os fructos. Ha minas de oiro, prata, enxofre e carvão. A agri-
cultura é notável e os pastos sustentam numerosos rebanhos. 
É esta uma das provincias em que se tem fundado maior numero de 
colonias. 
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Provincia das Minas Üeraes.—Jístende-se de 43° tnV alé quafíi sob o tró-
pico de Capricornio. Gosa de um clima geral tropical quente, o qual se 
acha bem definido. 
Fica no interior do imperio, e tem por limites ao N. a provincia da Ba-
hia e ao S. a do Rio de-Janeiro e S. Paulo. Da parte oriental confina com 
as provincias da Bahia, Espirito Santo e Rio de Janeiro, o da occidental 
confronta com as provincias de S. Paulo, Goyaz e Malo Grosso. 
Esta vasta provincia comprehende vinte e quatro comarcas e nume-
rosos municipios e parochias. 
Os nomes que se tèem dado ;t capital recordam sem duvida a riqueza 
auri Fera da cidade; denomina-se Oiro Preto e oulrora chaniava-se Villa 
liica. Alem d'esta cidade eneonlram-se oulras rom bástanle impor-
tancia. . 
O solo d'esta provincia, segundo Larousse, eslá cheio de arvoredos e 
apresenta altas montanhas. São abundantes as minas de oiro, cobre, es-
tanho, mercurio e de outros mineraes. K o paiz da ipecacuanha, baunilha 
e indigo, e entre os productos naturaes oceupam o primeiro logar o mi-
lho, arroz, algodão, tabaco e assucar. 
Provincia Goyaz.—E comprehendida entre •')" 10' e 10° iO' de lali-
lude S. O clima geral é tropico-equatorial. 
Esta provincia tem pelo lado do N. as provincias do Gran-Pará e do 
Maranhão, ao S. íícam-lhe as de Mato Grosso e Minas Geraes. a do Mara-
nhão, Piauhy, Bahia e parte da do Minas Geraes. 
Divide-se em onze comarcas e lem por capital Goyaz, antigamente 
Villa Coa, e é atravessada pelo rio Vermelho. 
A provincia de Goyaz está pouco povoada, mas o solo é fértil. Ali se 
encontram minas de oiro, ferro, crystal e diversos mineraes. A industria 
do paiz, porém, reduz-se á creação de gado vacenm para o qual ha bons 
pastos. 
Provincia do Mato Grosso. — Pica esta provincia entre 7o 50' e 24° 10', 
comprehendendo por conseguinte grande extensão de terrenos que po-
dem distribuir-so em cinco climas diversos, a saber: equatorial S.t tro-
pico-equatorial, tropical quente, tropical c tropical temperado. Da parte 
superior estão as provincias do Amazonas, a do Gran-Pará e a do Goyaz. 
Ao S. tem a republica do Paraguay e a E. limita com as provincias de 
Goyaz e Minas Geraes. 
Divide-se em tres comarcas, e tem por capital a cidade denominada 
Cnyaba. íl completamente inculto o seu territorio, e são immensas as flo-
;Í:¡;¡ 
restas, onde apparece variada caça. Diz-se que ali tia minas de oiro e nu-
merosos veios do pedras preciosas. 
Dá-se bem o café, assucar, algodão, tabaco, etc. 
Terminámos esta ¿uccinLa noticia a respeito do imperio do Brazil, mas 
desejámos pòr bem em relevo a sua riqueza em geral, e não receiàmos fa-
zer a comparação com a riqueza das nossas colonias, estabelecida a natu-
ral proporção. 
«Café. — Este genero só por si representa approximadamente metade 
do valor total da exportação. A. sna cultura estende-se do Amazonas á 
provincia de S. Paulo, isto ó, de 3* EN. a 23° ES. c do litoral ao extremo 
occidental do imperio, excedendo iü3:400 kilómetros quadrados a su-
perficie que lhe é conveniente. 
«Sendo-lhe tão apropriados o clima e o solo, rapidamente se desen-
volveu a cultura, embora no começo, como era natural, não houvesse 
grande cuidado em preparar o fructo, provindo d'ahi o descrédito em que 
caíu nos mercados europeus. 
«Nos últimos quinze anuos, porém, a qualidade do café melhorou tão 
consideravelmente com a introdúcelo de machinas o processos aperfei-
çoados, que, ha muito tempo, se consome na Europa mais de metade do 
café brazileiro sob a denominação de Java, Ceyfão. Martinica, S. Domin-
gos e até de Moka. 
«D'esta verdade deu solemne testemunho o jury internacional da ex-
posição universal de 1807, conferindo medalha de oiro ao café brazileiro, 
e não concedendo igual recompensa ao de outras procedencias. 
«A producção augmenta no Brazil, ao passo qua se conserva estacio-
naria ou progride em pequena escala na índia, America central, S. Do-
mingos o outros paizes. 
«0 seguinte quadro, organisado com documentos oíficiaes, mostra o 


















«Em trinta e um annos a quantidade do café exportado subiu na rasuo 
de 228 por cento e o valor na de 258 por cento ou 7,35 por cento e 8,3 
por cento ao anno, prova evidente do progresso da cultura e melhora-
mento na qualidade do producto. A producção do café é calculada actual-
mente no Brazil em perto de 17.699:115 arrobas (260-000:000 kilo-
grammas), das quaes são consumidas no paiz cerca de 2.000:000 arrobas 
(29.380:000 kilogrammas). Calcula-se existirem no imperio 530.000:000 
cafeseiros, occupando approximadamente a superficie de 574:992 hecta-
res ou 132 leguas quadradas. 
«Algodão. — Este genero foi sempre cultivado no Brazil, principalmente 
nas provincias do N., mas em pequena escala até certo tempo, porque o 
baixo preço que obtinha no mercado importador não remunerava satisfa-
ctoriamente as despezas de producção e transporte. A alta occasionada 
pela guerra dos Estados Unidos, e pela construcção de algumas estradas 
de ferro, animou os plantadores, e a cultura desenvolveu-se com rapidez 
até nas provincias do S. 


















«A exportação portanto augmenlou n'este periodo na rasão de 443,8 
por cento, ou 40,3 por cento animalmente, prova do extraordinario pro-
gresso da cultura do algodão, cujo valor, no mesmo periodo, se elevou na 
rasão de 661 por cento, ou 60 por cento ao anno. 
«importa observar que este grande desenvolvimento na cultura não 
prejudica o café, a caima e outros géneros do paiz, o que sómenle se ex-
plica pela melhor applicação fias forças económicas. 
cAssuear.—A canna de assucar cultivada no Brazil desde os tempos 
mais remotos, constituiu a sua principal industria até á introducção do 
cafeseiro, que lhe absorveu grande parte das forças. 
Laríio de S Paulo , em 
337 
«Uitimamenle a producção (Teste genero tomou rápido incremento, 
como demonstra o seguinte quadro, acompanhando assim o progresso do 


















«Nos últimos onze annos, o augmento da exportação do assucar foi na 
rasão de 117 por cento, ou annualmente 10,6 por cento, e o do valor na 
de 141 por cento, que corresponde annualmente a 12,8 por cento, ou 
mais do que o café. 
«O assucar fabricado actualmente no Brazil, não comprehend en do o 
melado e a rapadura em grande quantidade, orça por 20.000:000 de ar-
robas (293.800:000 kilogrammas). Quasi metade d'esta producção é 
consumida no paiz. 
«Couros seceos c salgados. — Comquanto em lodo o Brazil se possa pro-
mover em ponto grande a creação do gado, esta industria tem-se desen-
volvido especialmente nas provincias de Piauhy, Ceará, Rio Grande do 
Norte, Parahiba, S. Paulo, Paraná, S. Pedro do Rio Grande do Sul, Mi-
nas Geraes, Mato Grosso é Goyaz. 
«Calcula-se existirem actualmente no imperio cerca de 15.000:000 
cabeças de gado vaccum, que representam o capital de 450.000:000^000 
réis. 

















«Nos últimos onze annos a quantidade augmentou, como se vê, na ra-
são de Vô por cento e o preço na de 50,4 por cento, ou *,4. por cento e 
4,6 por cento annualmente. 
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«Gtftiifiiá elífstiea;—Este geftero, cajas ãppltcaçQes industriaes se mul-
UpliCâfíi COhstàntemeíilc, \Bíú, pela maior parte, do valle das provincias 
do Pará e do Amazonas, onde a siphonia elástica de que se extrahe, 
nasce espontanea e profusamente desde o litoral aló á distancia de 500 
leguas (20:000 kilómetros). LogOtjuo esta planta for cultivada regularmen-
te, é natural que diminua o preço da gomma elástica. Ainda assim, po-
rém, dará rendimento certo e superior ao do café-, por quanlo a do Brazil 
é a melhor quo se conhece. 
aA seguinte tabella mostra a quantidade e o valor de sua exportação 

















«O augmento foi, com relação á quantidade de 99 por cento, e relali-
vamenle ao preço, de 162,5 por cento, ou 9 por cento e 14,7 por cento 
ao annó. 
jíabaco.—O sólo brazileiro presta-se perfeitamente á cultura do tabaco , 
cuja producção tem augmentado, principalmente nas provincias da Bahia, 
Minas Geraes, S. Paulo, Pará e alguns logares do Rio de Janeiro. 

















AA elevação total da quantidade foi de 478,5 por cento, e a úo valor 
K%K imp cento. A anhnal regulou por 16,7 por cçrito, quanto á quanti-
dade, e 16,8 por cento, com referencia ao valór. 
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fHma mate.—Este genero, como objeclo de expoHáç3o, ó exclusivo 
das provincias do S., Rio Grande, Santa Catharina e 'Paramí. 
«Aproveita-se ainda a ppoducção silvestre; tem-se, porém, feito tenta-
tivas para a sua cultura. Do seu acerto deverá resultar augmento da pro-
dacçíío, e, portanto, grande tuero ao paiz, attenta a utilidade therapeutica 
e alimenticia do mate. 
«À exportação foi a seguinte: 
















«Houve augmento em relação ã quantidade de 39,7 por cento, e quanto 
ao valor 59,-1 por cento. A proporçíío annual dá para a quantidade 3,6 
por cento, e para o valor 5,4 por cento. 
«Cacau.—É também do valle do Amazonas e do Tocantins que provém 
a maior parte do cacau exportado do Brazil. A sua cultura vae tomando 
grande incremento nas provindas da Bahia e do Ceará. 
«Depois da gomma elástica, é este o genero que maior lucro dá ao 
productor. 
«Vegeta abundante e espontaneamente nas florestas do Amazonas, 
sendo principalmente cultivado na provincia do Pará; mas pode produzir 
bem no terreno que se estende ao S. até ao Rio de Janeiro. , 




















«Houve diminuição na quantidade de 8,6 por cento, e augmento 
2,2 por cento no valor, ou 0,8 por cento e 0,2 por cento annual. 
«Aguardente.—Depois do exercício de 1860-1861, no qual attingiu o 
valor official de 597:444$489 réis, e a quantidade de 2.349:695 canadas 
(3.599:636 litros) a exportação d'este genero, que pode tomar grande des-
envolvimento, muito augmentou, elevando-se no exercício de 1871-1872 
o valor a 1.243:363^000 réis, e a quantidade a 2.119:957 canadas (litros 


















a O augmento foi de 57 por cento na quantidade e de 108,1 por cento 
no valor, sendo a relação annual do primeiro 5,2 por cento, e do segundo 
9,8 por cento. 
aFarinha de mandioca.—Logoque forem melhor conhecidas e aprecia-
das as grandes vantagens d'este producto, a sua exportação deve augmen-
tar. 
«No exercício de 1860-1861 exportaram-se 89:933 alqueires (litros 
3.269:963) de farinha de mandioca, avaliados officialmente na quantia 
de 102:833^760 réis. De então para cá tem crescido progressivamente 
o consumo externo d'este producto da lavoura nacional. 
«A seguinte tabella comparativa d'aquelle exercício com o de 1871-
1872 mostra qual foi o augmento: 
Ejercicios 














3 5 8 : 1 3 0 » 
255:296^240 
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«Este augmento corresponde á percentagem total de 416,7 por cento, 
e de 40,6 por cento ao anno, quanto à quantidade; ou à de 248,3 por 
cento, e 22,6 por cento ao anno, quanto ao valor. 
daçarandá.—No ultimo exercício foi de 4.0S4:O94l90OO réis o seu va-
lor official. 
«Existem as matas mais ricas d'esta madeira nas provincias do Rio 
Grande do Norte, Pernambuco, Alagoas, Espirito Santo, Rio de Janeiro e 
Minas Geraes, que a exporta pelo rio Mucury e portos da Bahia. 
«Cabellos de animaes ferina e lã). — Na exportação de 1860-186.1 es-
tes artigos figuram na estatística official com a quantidade de 25:188 
arrobas (370:012 kilogrammas), e o valor de 257:946^000 réis; no exer-
cício de 1874-1872, porém, a quantidade exportada foi de 36:990 ar-
robas (543:387 kilogrammas), no valor de 428:934^(000 réis, como se 



















«Houve o augmento de 46,8 por cento na quantidade e 66,2 por cento 
no valor, ou annuaímente 4,3 por cento para aquella e 6 porcento para 
este. 
«Oiro e diamaules. — Houve decrescimento na sua exportação, cujo va-
lor no exercício de 4860-1861 foi de 5.401:5W000 réis. No exercício 
de 4874-1872 baixou a 3.010:547^000 réis. A diminuição explica-se 
pelo descobrimento de minas mais abundantes de diamantes em outros 
paizes. 
«Géneros não classificados.—A exportação de géneros não classificados 
importou em 3.893:540¿[O0O réis. 
«A producção do algodão foi a que mais produziu no decennio de 
1862 a 1872, confrontada com a do tabaco, aguardente, assucar, gomma 
elástica, couros, café o mate. O cacau diminuiu em ijuantidatle, porém 
augmeíitou em valor. A exportação d'este genero está sujeita a grandes 
oscillações por causa das enchentes do Amazonas, que muitas vezes pre-
judicam a colheita1.» 
Rediuem-se finalmente os géneros úv exportação do Rio de Janeiro 
aquellos que oft'erecem as nossas possessões, cujo desenvolvimento é l i -
sonjeiro. 
JHapim rtiis colouiu» i-MtnliclecUln.-* no Ut-A/.il dcMdc I S l í a t ó 1S3Í5 
Provinrías 
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1 Ignora-sc o numem de colonos d-- sete colo-
nias. 
; Idem de ijuaíro. 
s Idem de cinco. 
' Idem de cinco. 
' Ignora-se o mimcio de colonos de uma coloitta. 
* Iilum do uma. 
' Idem de quatro. 
' ídora do Ires. 
a Idem de uma. 
1 Exiratiido de 0 tovpeiw ão Brasil na exposição Universal Ae íê%3 vm Vienna 
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Indifferenga pelas nossas terras de alem mar 
A nussa indifferença peias terras de alem mar íeui sido cav^di pela 
fama de insalubridade que ellas adquiriram epela continuada emigração 
que tem havido para as provincias do imperio do Brazil. São estas cer-
tamente as duas causas principaes «jue se devem tomarem consúJer^çSD, 
mas outras ha lambem que é preciso não esquecer, e uma d'ellas è m n -
darem-se para ali os degredados. Parece-nos ser este um dos grandes ob-
stáculos que se offorece ao desenvolvimento da colonisação das provincias 
ultramarinas, t assumpto grave e de que adiante trataremos. 
Poucas pessoas se oceupam das colonias; quando se lembram d'ellas é 
para contar alguma desgraça ou para referir as difficuldades que se apre-
sentam a quem as deseja ir habitar, como senão acontecesse o mesmo 
com todas as colonias dos outros pata , antes de chegarem ao grau de des-
envolvimento a que as nossas podem também chegar. A respeito do Brazil, 
pelo contrario, falla-se com interesse o muitas vezes com enthusiasnn>. 
Pouca gente ha que não tenha nas terras de Santa Cruz um parente, um 
amigo ou um vizinho de quem receba noticias. & isto o que acontece em 
quasi todas as aldeias das nossas provincias do N., e não falta portanto 
quem se encarregue de engrandecer ã Bahia, o Maranhão, Pernambuco 
ou o líio Grande do Sul. julgando-se sempre infeliz aqnelíe que vae para 
as nossas possessões ultramarinas. Was a propaganda que tem chamado 
centenares de portuguezes ao Brazil, tem lançado profundas raíces e aUr-
giido a sua acção por tal modo, que será muito difficil fazer com (jue ,os 
nossos conterrâneos troquem aquellas terras pelas da nossa Africa. 
Se não oppozermos argumentações iguaes, se por todos os oieioíf pos-
siveis não tratarmos de patentear as vantagens que o solo afripano ésus-
ceptível de dar a quem o quizer explorai", e se não cuidarmos nos íqçjos 
de tornar bem conhecido o clima e asproducções tão abundíintes, quanto 
fáceis de obter, nada se conseguirá, porque os agentes da emigração para 
o Brazil não contam historias, citam factos; não fajíem discursos mais ou 
menos exagerados, apontam para as lindas e agradáveis vivendas perten-
centes ás familias d'aquelles que enriqueceram no Brazil. Argumentos 
doesta ordem dão coragem aos timidos, animam os ambiciosos, e fazem 
com que os navios da praça do Porto se encham constantemente de emi-
grantes, sem excepção de sexo nem de idade! 
Sabe-se com evidencia a grande mortalidade que n'estes últimos an-
nos tem devastado os emigrantes portuguezes n'aquelle imperio, porque 
lodos os mezes se publicam as relações dos individuos ali fallecidos, eque 
são muitos os que se acham em más circumstancias, mas apesar d'isso 
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será difficil mudar a corrente da emigração emquanto campearem no meio 
dos campos e no centro de villas e cidades os ostentosos palacios dos bra-
zileiros1 e dos individuos que d'ali regressam com fortuna. E o que se diz 
das nossas provincias de Angola e Moçambique?... Nada!... Á historia 
da Zambezia e á guerra dos Dembos, junta-se a leitura das listas dos sen-
tenceados que nos paquetes são mandados para a Africa. É um mal, bem 
o sabemos, mas que os governos h9o de remediar quando pelo progresso 
das nossas possessões se possam crear colonias para os degredados, como 
já existem em outros paizes. 
A falta de propaganda eílicaz e apropriada, não só para mostrar as 
condições em que se acham as colonias, mas também para patentear os 
melhores meios de aclimação, prejudica certamente a emigração volunta-
rin, que igualmente tem contra si as dificuldades dos transportes, a exi-
gencia, a nosso ver, inútil dos passaportes o outros obstáculos análogos. 
Os colonos ou trabalhadores não podem, portanto, procurar as terras da 
Africa com a mesma facilidade com que vão para o Brazil. Alem d'isso são 
poucas as relações que ali tèem, onde as mais das vezes não encontram pa-
rentes nem amigos. Ê esta também uma das causas graves que se oppõem 
á emigração, e que justiGcará a intervenção dos poderes públicos para 
chamar os emigrantes ás colonias pelos meios indirectos até se estabele-
cer uma corrente de emigração nas condições em que se acha hoje a do 
Brazil. 
Ê no meio das incertezas que ainda hoje se apresentam que um pae se 
animará a mandar um filho para S. Thomé, para Moçambique ou mesmo 
para Angola?... Ha de certamente hesitar, mas confiámos que com a at-
tenção que os governos estão tomando pelas nossas possessões em breve 
se desvanecerão similhantes obstáculos. 
A nossa Africa occidental é apenas conhecida em Lisboa, e em quasi 
todas as províncias do N. se olha para ali com azedume ou com desprezo. 
Na propria cidade do Porto mal se conhece o café de S. Thomé ou de Ca-
zengo, e a navegação d'aquella praça limita-se aos portos do Brazil, sendo 
quasi desconhecidos os da Africa2. 
1 No periodo de oilo annos laíleceram muitos milhares de porluguezes, mas só 
seiscentos sessenta e oito deixaram espólios liquidados, que produziram réis 
3.611:0003000. 
2 Não perdemos occasião de ler o que a respeito das nossas colonias dizem os 
escriptores estrangeiros, e, n'esta oceasião, temos diante de nós um livro intitulado: 
Nouvelles rêpétilions écrües d'histoire et de géographie, par C. fíaffy, âeuxième edi-
tion, 1872. JN'estc livro a pag. 192 se 16 o seguinte: «Os portuguezes possuem hoje 
apenas um limitado numero de colonias; a saber: Caeheu (Senegambia), ilhas de 
Cabo Verde, S. Thomé, ilha do Principe, Loanda, Benguella (Guiné inferior); Mo-
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A indifferença pelas nossas terras do ultramar tem, pois, causas pró-
ximas e remotas que faciímenle podem ser removidas. Entre as indicações 
que se têem apresentado para tal fim não podemos deixar de recordar as 
que nos deixou o fallecido marquez de Sá de Bandeira. Transcrevemol-as 
aqui, como prova da alta deferencia que temos para com o homem que 
tanto se empenhou em promover o progresso e civilisação das terras da 
Africa. 
«Se pois a provincia de Angoía tivesse agentes em Portugal e nas ilhas, 
para lhe mandarem colonos, e" a estes agentes pagasse bem, e tivesse 
um fundo destinado especialmente para esse fim; e se o governo desse a 
esses agentes a conveniente protecção e transporte aos emigrantes, é pro-
vável que esses agentes desempenhariam satisfactoriamente a incumbencia 
que lhes fosse commettida. 
aNo primeiro inquérito parlamentar sobre a emigração portugueza, 
apresentado á camará dos deputados em 19 de fevereiro ultimo, acha-se 
esle assumpto tratado extensamente, e por um modo muito judicioso; e 
n'elle vem indicadas varias medidas legislativas que a tal respeito cum-
pre adoptar. 
«Alem da emigração portugueza, outras ha que seria util attrahir ás 
nossas colonias, como, por exemplo, a dos povos laboriosos da Galliza, 
das Asturias, das provincias Vascongadas, da Suissa e da Bélgica. 
«Em varias colonias britannicas, taes como o Canadá, a Australia e a 
Nova Zelandia, acham-se estabelecidos ofliciaes reformados do exercito 
e da marinha, e bem assim outros pensionistas do estado, os quaes, ha-
vendo adquirido gratuitamente, ou com pouca despeza, boas terras para 
cultivar, se têem tornado lavradores, e n'ellas residem com suas familias. 
Por este meio têem eiles obtido fortuna e posição social superior aquella 
que teriam se vivessem na mãe patria. 
«Se alguns dos nossos compatriotas, em circumstancias simiíhantes ás 
çambique, em Africa; Goa, Diu, Macau, na Asia; parte de Timor, naOceauia». Não 
admira, porém, que os estrangeiros digam que possuímos apenas um limitado 
numero de colonias, quando até hoje temos descurado de lhes assignalar os limites 
e de mostrar que occupâmos o quarto logar como nação colonia], tomando para base 
os vastos territorios da Russia, da Inglaterra e da Turquia, únicas que excedem 
actualmente o nosso territorio. 
Urge, pois, não abandonar tão vital assumpto, e desde já notámos que, devido 
á propaganda ultimamente desenvolvida, se deve certamente a differença que se 
nota no Atlas de geographia, de Gosselin-Delamarche, a respeito do modo por que ali 
se acham designadas as nossas provincias de Angola e Moçambique. Nas edições 
anteriores a 1876 apenas se marca uma estreita faxa de terra, como possessão por-
tugueza. Na ultima já se nos começa a fazer justiça. 
d'aq\içlles reform a tios, os imitassem, estabeleccndu-se em Angola ou em 
alguma oulra das nossas colonias, poderiam, provavelmente, melhorar a 
sua sorte, tornando-se fazendeiros, e habilitando-se pelo seu trabalho e in-
dustria a deixarem, quando fallecessem, as suas familias com recursos 
abundantes. 
«A cultura do café, a do algodão, a do tabaco e a fabricação da aguar-
dente, que n'esta província tem creado boas fortunas, dentro de breves 
annoç poderia ser igualmente proveitosa para esta ciasse de colonos, se 
às mesmas industrias se dedicassem. 
«O extracto seguinte, de uma carta de Mossamedes, ultimamente pu-
blicada, mostra como em Angola se podem obter importantes resultados 
do trabalho e industria. 
«Diz a carta: «que no auno de 'I860 duas pessoas se associaram 
iraquella villa com o lim de cultivarem terras no sitio de Gampangombe, 
concelho de Bumbo, entrando cada uma d'ellas com o capital de réis 
•í 0:0P()¿000, moeda fraca, ou perto de 6:250/5000 réis, dinheiro de Vovin-
gaJ; e que no anuo de 1873, a sociedade fòra dissolvida amigavelmente, 
retirando-se um dos socios com 40:OGO$000 róis fortes, e ficando outro 
com igwd quanlia». E acrescenta: «que as duas propriedades que a so-
ciedade cultivava produziam annualmente 3:000 arrobas (4í:06i kilo-
grammas) de algodão e perlo de 8Ü pipas (33:600 litros) de aguardente, 
c que o valor d'esta dava para o custeio. 
«Um outro exemplo de como, com um módico capiUl, se podem adqui-
rir na mesma colonia, e em poucos annos, resultados vantajosos, foi-rm; 
communicado por um proprietário do referido concelho do Bumbo, o 
qual, passando por Lisboa, me visitou; e contou, que havendo residido em 
Pernambuco, onde se occupava na cultura da cauna de assucar, passara 
d'alipara Mossamsdes; e que fòra o primeiro que n'aquelicdisti iclo intro-
duzira a dita cultura no sitio do Bumbo, nas abas da serra de Chella, onde 
eslahelecêra uma fabrica de aguardente; e que no fim de onze annos, 
vindo ú Europa, deixara arrendada a sua propriedade por alguns contos 
de réis. E mostrou-me a escriptura do arreudamonlo!.» 
1 ExU'ahido do Trabalho rural africano c a admimtraçâo colonial; pelo mar-
qiiez de Sá da Bandeira, 
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Âfrioa portugueza como terra de degredados 
È este um dos mais graves assumpfos em que somo* obrigados a en-
trar no decorso (Teste trabalho. Não é possível pol-o de parte, pois me-
rece que a seu respeito Oiçamos n'este logar algumas considerações. 
Cumpre-nos, pois: apreciar os factos, pesar-lhe as consequências e 
mostrar a necessidade que ha de se prover de remedio a tão grave estado 
de cousas. 
Quem poderá ir voluntariamente para as terras para onde mandam de 
castigo os criminosos?.' 
Diga-se toda a verdade em tão melindroso assumpto; mas antes de 
•proseguirmos iraremos em nosso auxilio uma voz auctorisada, uma opi-
nião respeitável. 
«O degredo, diz o sr. conde de Casal Ribeiro, não ó pena para o cy-
nico, que não tem familia nem patria. O degredo só é pena para as co-
lonias, porque é para ellas o elemento de corrupção -moral; o degredo 
ê a destruição de toda a idêa de penalidade, è a negação do horror-dô 
crime e de regeneração do criminoso K» 
IVSo é só nos iribunaes que alguns criminosos, prevendo que serão 
condemnados, pedem para serem julgados depressa, para irem, como el-
les dizem, dar nm passeio até ás terras de Africa: outros observam que 
algumas facadas ou um roubo são o melhor passaporte que se pôde tirar 
para irem ató Africa! 
Mas não ó gómente isto, ha outros casos que faltam bem alto. Citare-
mos um que nos parece assás significativo. 
Traiava-se de uma das mais importantes expedições pai a as terras de 
Africa. Apresenlou-se um operario aitrahido pelas vantagens que se lhe 
offereciam e pela certeza de que assim podia ajudarsua velha mãe, e com 
prazer e enUmsiasmo ouviu ler as condições com que se ajustava. 
Chegou a noticia ao conhecimento da mãe que vivia nas proximidades 
de Lisboa. Não se alegrou, pelo contrario, encheu-se de tristeza e de re-
solução, c sem grande demora veíu procurar o filho. 
A scena que se passou foi, em parle, presenciada por nós. De nm la-
do, o$ rogos de uma mãe afllicla, e do outro as rasões cie ara bom Pilho, o 
a animação de um amigo que servia de medianeiro. 
—Meu filho, não vás para a Africa. É uma terra tão má, que só para 
lá vão os degredados. Tu não és criminoso. 
—Eu vou trabalhar, minha mãe, não se aíHija. ítei de ser feliz, verá. 
1 jOiano da camará dos dignos pares, n.0 9 de 27 de janeiro de J877. 
348 
—Seu filho não se esquecerá de si, acrescentava o amigo. Vae por 
pouco tempo, e a terra é boa. Dão-lhe vantagens, e elle pôde fazer econo-
mias e ajuntar algum capital. 
— Prefiro que meu filho me não dê nada. Eu ainda posso traba-
lhar. 
— A terra é muito boa, observaram os dois amigos, a ver se conven-
ciam aquella boa alma. 
—Mas, se é tão boa essa teri a, para que mandam para lá os degre-
dados? 
A isto não havia que responder. 
Os dois amigos entreolhavam-st; como quem diz: Ella tem rasão. 
Não podemos assistir ao resto da sccna, mas qual foi a nossa sur-
preza, quando vimos a chorosa velha apresentar-se cheia de coragem, e 
dizer ao director da expedição: 
—Fará favor de riscar o nome de meu filho. Elie não pôde ir. 
0 director fez-Ihe diíferentes observações, mas de nada serviram. Foi 
preciso asseverar-lhe que ali só era admittido quem quizesse ir volunta-
riamente, e por isso não havia rasão para tal pedido. 
Se este caso indica o terror que a Africa inspira, como terra de de-
gredados, ha outros que revelam a quasi impossibilidade de se ir para 
qualquer das nossas colonias. 
O que pode fazer uma familia que deseje estabelecer-se nas ilhas do 
Principe e S. Thomé, em Angola ou iMoçambique ou em Timor? 
É fácil do prever. 
Em primeiro logar, precisa possuir um capital de algumas centenas 
de mit réis, a fim de pagar a passagem que não é nada moderada. Se for 
infeliz, ou se se não dér bem na terra que escolheu, quem lhe propor-
cionará os meios para regressar á metrópole? 
Não pretendemos que os poderes públicos dêem protecção directa 
ao colonos, mas lembrámos que não é possível haver emigração sem se-
gurança, e sem se promover o progresso material e moral dos paizes co-
loniaes. 
Quem vae para o Brazil, espera encontrar ali algum amigo, parente 
ou protector, e quem tem a coragem de ir para a Africa vè-se obrigado 
a viver nas cidades que são muito insalubres, e tem de lutar com difíicul-
dades extraordinarias, e não encontra a maior parte das vezes auxilio al-
gum. 
Se tem a ventura de voltar ao reino, serve apenas para espalhar o des-
crédito a respeito das terras onde esteve, e é mais um obstáculo para a 
emigração se dirigir livre e espontaneamente para a Africa portugueza. 
É necessário, pois, acabar com o stygma que se tem lançado sobre as 
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nossas possessões, e iratar de as pôr nas condições tie receberem vantajo-
samente os colonos ou trabalhadores que para ali desejem ir. A questão 
reduz-sc a promover por todos os meios possi veis as relações entre as co-
lonias e a metrópole, auxiliando todos os que pretendam cstabelecer-se 
na Africa, quer tenham estado no Brazil e ali se dessem mal, quer saíam 
directamente da metrópole ou fazendo parte das expedições, como as que 
ultimamente foram para Angola e Moçambique, ou mesmo para acompa-
nharem os contingentes militares que se enviam ás colonias. 
As expedições militares do Canadá, da Algeria e do Cabo de Boa Es-
perança chamaram áquelles logares differentes individuos que se oceupa-
vam de negocio a retalho. Dava-se-lhes passagem gratuita, e construiam-
se-lhes habitações appropriadas nas proximidades dos acampamentos. 
Acabada a campanha, offereceram-se terrenos aos soldados que ali qui-
zessem ficar, e d'este modo se conservaram nas colonias muitos indivi-
duos que se estabeleciam definitivamente no paiz. 
Os inglezes mandaram degredados para a Australia emquanto ali nao 
se desenvolveu a colonisação. Achámos justo este alvitre, o é de absoluta 
necessidade proceder do mesmo modo para com as nossas colonias prin-
cipaes, não mandando para ali os condemnados a degredo1. 
Para que as nossas possessões da Africa possam ser regularmente co-
lonisadas, é necessário que não sejam consideradas como terra de degre-
dados. 
Kecôioâ infundados acerca do clima da nossa região africatia, 
dezoito vezes maior que a metrópole 
Se nas terras da Africa ha localidades insalubres, não faliam ali lam-
bem largos tratos de terreno, em que a par de grande fertilidade, se en-
contra um clima favorável á colonisação. Ninguém ignora que em Portu-
gal, coilocado na zona temperada, lia logares palustres e infamados de 
insalubridade, e não se dirá por isso que é um paiz insalubre. É preciso, 
pois, distinguir os logares insalubres dos que o não são, e fazer com que 
primeiramente sejam cultivados os que se acham em condições mais ap-
propriadas á aclimação. Sãò já vantajosamente conhecidos o districto de 
Mossamedes, e os concelhos de Cazengo e de Pungo-Andongo, naprovin-
1 Ignorámos se em iodas as colonias é uso alistarem nos corpos das guarnições 
os degredados. Na ilha, de S. Thomé sabemos que lhes dão esse destino, empregan-
do-os em todos os serviços a que são chamadas as outras praças; e muitos dVlU-s 
táem ali pequenos estaheleeínientos onde vendem aguardente, tabaco e differentes 
géneros, já por sua conta, já por eonta de algumas casas coimnerciaes. 
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cia de Angola. Em Moçambique aporsta-se o districto. de Inhambane e al-
guns logares do interior. Os altos-planos das ilhas de S. Thomé e Principe 
passam por salubres, assim como algumas ilhas de Cabo Verde. 
É portanto indispensável tomar em consideração as condições em que 
se acham as terras da nossa Africa iropico-equatorial, onde a vegetação se 
desenvolve com rapidez; mas se lhe fallar a agricultura, acontece que um 
logar reputado salubre se torna em pouco tempo doentio. É o que succe-
deu á ilha do Principe, que se acha quasi abandonada, e onde os habitan-
tes estão hoje cercados de perigos. 
A ilha de S. Thomé tem melhorado de clima, o que foi previsto ha 
muilo tempo pelo dr. Lucio Augusto da Silva, o qual, apontando as cau-
sas da sua insalubridade, reputava muito imporlanle a que provinha da 
immensa vegetação que ali havia. Observava, porém, aquelle distincto me-
dico que logoque a agricultura alargasse a sua benéfica acção, substi-
tuindo-se o espesso arvoredo por culturas úteis e bem cuidadas, o clima 
da ilha de S. Thomé seria favoravelmente modificado. É o que de facto se 
tem observado, e estamos convencidos que ha de acontecer o mesmo em 
muitas localidades, que actualmente se acham infamadas de insalubridade. 
E é justo dizer-se que n'uma area dezoito vezes maior que a da metrópole 
não faltarão vastos campos tão salubres como os melhores que possui mos 
nô continente da Europa. 
Vem a proposito citar aqui um exemplo que, com quanto não tenha 
relação immediata com este assumpto, porque estamos tratando da pro-
vincia de S. Tfiomé, apresenta comtudo alguma analogia, e leva á eviden-
cia que, procurando-se colonisar convenientemente qualquer terreno, as 
• condições de salubridade melhoram .consideravelmente. 
É sabido que na superficie total das provindas de Portugal ha uma 
grande extensão de terrenos incultos, sendo d'estas as mais notáveis a do 
Aiemtejo e a da Beira: pois na primeira d'estas provincias ha um homem 
dotado de força de vontade e genio inexcediveis, que dispondo de recur-
sos pecuniarios, tem procurado cultivar uma extensa área d'estes terre-
nos, formando ali uma especie de colonia que bem pôde chamar-se a base 
de uma importante povoação agrícola. Para melhor conseguir o seu ele-
vado pensamento, não só tem tratado da plantação de arvoredo próprio 
e mais aconselhado para beneficiar a salubridade publica, como de bas-
tantes pomares e olivedos. Adquirindo os mais aperfeiçoados instrumen-
tos agrarios, e empregando os melhores adubos, ha conseguido extrahir 
do solo que se julgava improductivo as riquezas de que é susceptível. 
O homem que tudo isto tem feito, e que é querido dos seus empre-
ga-dos e rendeiros, é o sr. José Maria dos Santos, actuai deputado pelo 
districto de Évora. Comprehendeu que o melhor meio de auxiliar os la-
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vradores, e promover quo outros o possam ser, sem comprometter a 
sua fortuna, era aforar-lhes tratos de terreno e casas próprias que tem 
mandado edificar em condições confortáveis, e com as ãcommodações 
precisas para o fim a que são destinadas, fornecendo-ilios lambem semen-
tes e trem de lavoura, prestándole os forcirosa determinados encargos, 
entre elles o da plantação de um certo numero de arvores das especies 
indicadas no contrato, tudo no espaço de dez annos. 15 note-se que estes 
contratos só começaram a vigorar, emquanto aos encargos, um anno 
depois de escriptura, sendo o pagamento do foro pago annuaimente e au-
gmentado à proporção qiie as culturas se desenvolvessem. 
Esto systema tem dado óptimos resultados, pois não só proporciona 
abundancia de trabailio a muitos braços, como tem concorrido efficaz-
mente para o augmento da riqueza do paiz, melhorando as condições de 
salubridade, auxiliando principalmente o decrescimento das febres inter^ 
mittenles que tanto flagellavam aquelles povos. 
Findos os dez annos do contrato o foreiro pôde renovare arrenda^ 
monto do terreno que cultivou, ou adquirir outro nas mesmas condições. 
Quando um homem, dotado de boa vontade, e dispondo só dos seuS 
recursos, consegue vantagens tão palpitantes, para si, para o paiz, e para 
os que so aproveitam do seu syslema de coionisação, transformando em 
poucos annos extensas charnecas em uma povoação agrícola, muito me-
lhor o poderiam fazer alguns abastados capitalistas reunidos. 
Estas reflexões que nos occorreram a proposito de assumpto tão mo-
mentoso, aliás bem conhecido, porque são factos passados a poucos kiló-
metros da capital, não nos parecem inconvenientes, não só para prestar 
o devido preito ao seu iniciador, como porque pôde empregar-se o mesmo 
systema nas nossas possessões. 
Tratemos, pois, de óceupar os priucipaes terrenos que ficam entre ãs 
províncias de Angola e a de Moçambique; preparemo-nos para recebe?' 
os povos coionisadores que tentam ali chegar, caminhando do S. para o 
N., como os hoers, ou do N. para o S., como os inglezes, e teremos dado 
o primeiro passo para a vantajosa colonisação das nossas possessões. É 
portanto para o districto de Lourenço Marques e Inhambane, na costa 
oriental da Africa, e para o de Mossa medes, em Angola, que se deve vol-
tar a nossa attenção, desengañando-nos de uma vez para sempre que são 
infundados os receios que tem havido a respeito do clima da nossa região 
africana. 
Para melhor se avaliarem os climas equaíoriaes e tropicaes da Africa 
portugueza comparados com os das províncias do imperio do Brazil, pu-
blicámos o seguinte mappa, colligido em presença das apreciações exara-
das nos importantes trabalhos de Macedo o Laroosse. 
?5H 
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Rio Grande do Norte e Coará. 
Parahyba. 
Região austral do Grão-Parú, Amazo-
nas, Maranhão, etc. 
fiesiâo boreal de Pernambuco. 
licgiíio central do Pernambuco o Ala-
goas. 
Região boreal do Sergipe. 
RcgiSo boreal de Sergipe. 
Região austral de Piauhy e Sergipe. 
Região austral de Pianliy e Sergipe, e 
região central da Babia. 
Região austral da Bahia e central de 
Goyaz. 
Região boreal de Alinas Geraes, e cen-
tral de Govaz o Mato Grosso. 
Idem. 
Região central de Goyaz, o austral de 
Jlato Grosso e Minas Gcraes. 
Uogiâo austral de Atinas Geraes, Goyaz, 
Malo Grosso o boreal do Espirito 
Santo. 
Região austral de Malo Grosso, Espi-
rito Santo e Minas Gcraes. 
Região boreal do Rio de Janeiro e aus-
tral do Mato (irosso. 
Região horeal do Paraná e austral de 
S. Paulo. 
Região austral do Paraná. 
Clima segundo Macedo 
Rio Grande do Norte: quente e sadio.-Ceará: quea-
te, húmido, secco, salubre. 
Quente, secco, salubre. 
Muito quente, li timid o, intermitientes proximo dos 
rios. 
Quente, húmido, secco, geralmente sadio. 
Quente, húmido, secco, saudável. 
Quente, húmido, secco; nas margens de alguns r í o s 
intermitientes. 
Quente, húmido, secco; nas margens de alguns r ios 
intermittenles. 
Quente, húmido, secco, intermitientes endémicas nas 
margens do alguns rios; o restante salubre. 
Piauhy: quente e húmido, intermitientes endémicas 
proiimo de alguns ríos; o restante salubre— Sergi-
pe: descripto acima.—Balda: quente, humido, sec-
co, fresco e suave; intermitientes nas margens d o 
S. Francisco; o restante sadio. 
Babia: quente, húmido, secco, fresco cm muitos pon-
tos do sertão, intermiltentesnas margens de alguns 
rios; o restante sadio.—Goyaz: cm geral secco c 
sadio; intermiltenies nas margens de alguns rios. 
Minas Geraes: Ameno, saudável, calor forte 8 inter-
miltentes nas margens de alguns rios— Goyai: des-
cripto acima.-Mato Grosso: Era geral favorável, 
saudável; intermiltenies proximo de rios. 
Idem. 
Goyaz: descripto acima,— Mato Grosso: idem.—Mi-
nas Gcraes: idem. 
Minas Geraes :—descripto acima.—Goyaz ; idem,— 
Mato Grosso: idem.-Espirito Sanio: quenle e h ú -
mido no litoral, brando no interior, geral men le s a -
lubre. 
Descripto acima. 
Bio de Janeiro: quente, húmido, intermiltenies pe-
riódicas nas terras pantanosas; na parle seplenlrio-
nal temperado e salubérrimo. —Mato Grosso: des-
cripto acima. 
Paraná: quente e húmido; á beiramar tem pera tt o u 
muilo sadio.-S. Paulo: variável, saudarei no inte-
rior, calor no litoral, no sul salubre, doce, lempcraJo. 
Descripto acima. 
1 Limite septentrional de Mofambique: Cabo Delgado p bahia de Tungue. 
s E o exlremo N. de Angola, á direita e esquerda do Zaire. Limite septenlrional de Angola: rio Cacongo entre Loancwj i 
48° 20' de latitude S. 
9 Ha algumas colonias já estabelecidas. 
4 Acham-so bem desenvolvidas algumas colonias. 
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referidoa ás provincias do Brazil e Africa Fortugueza 
Africa portuguczn control 
Mo(-ambii]ue1 Clima segundo Larousse 
Dislriclo de Cabo Delgado, Malub.i 
margena oriental c occidental do 
lago Nyassa (região N.) no sertão 
Chimauga. 
Ilha do Ibo, bailia de Pimba, mar 
cens oriental o occidental do 
Nyassa (região media) para o ser 
lio Cundas. 
Ilha e distríelo do Moçambique 
margens oriental c occidenlafdo 
lago Chima (repiso media), Ma 
rayes, para o sorüio Mogoas e Ba 
tongas. 
Terras de Angoxe, alto Zarabnie. 
do Zumbo, S. Buila. 
Dislricto de Qucliinane, Sena c ter 
ritorioi adjacentes. 






Seaa: húmido e 
insalobre. 
Nada diz. 
Districto de Solalla. 
Ilhas de Bazamto, margem N. do 
Limpopo ou Bembe. 




Lourenço Marques. Sadio. 
Angola1 
Districto de Cabinda oS. Salvador. 
Districto do Sonho e de D. Pedro V. 
Ambriz e territorios adjacentes. 
Dislriclo de Enroge. 
Dislriclo do Dande o Duque de Bra-
gança, 
Loanda, Ierras do Irolo e Bengo, do 
Zenza, fíolungo Alto, Am baca, 
Cazcnso*. 
Pungo Andongo o Songo Pequeno. 
(MnlaDge, Cassange. Ierras de 
Talla Mugongo, etc.) 
Benguclla Velha e terras adjacen-
tes. 
Diilrieto de Novo ttedondo, Malem-
bas, serl.lo do Audulo e Songo 
Grande. 
Bengitella, Bailundo, Cimgiiellas c 
íiihé. 
Terras de Mossamodos, íluila e ser-
tão do ¡nlcrior1. 








Ilha de Loanda: salu 








Molembo, e o rio Zaire do districto de Cabinda para cima. O limile meridional lica entre Cabo frio e Angra Fria, por 
23 

CAPITULO I V 
TopograpMa da ilha de S. Thomó 
Aspecto geral da i l h a . - C o s í a « p l c i i l r i o n a l . - C o s t e occideilal. - Cosía meridional . -Pequena ilha das 
liólas e cos\a f ion lma Aa iiha de S. l'liomé. - Cesta oriental. - Montes c t o í i l i l l t m a s . — Ríos da 
ilha k S. T b o n é . - Estatislica (¡eral das correntes de ajjua de maior n o m e a d a . - D e s c r i p c ã o de alguns 
rios c r o ç a s que llie lieam p r o s i m n s . - C i d a í l e da illia d e S . Tliomc.—Limifes da cidade dc S. Thomé.— 
Ruas e travessas da cidade.—Uslatbtica geral dos predios urbanos da Ü k d e ü . Thomé, rcfeiiilaaos 
livros da conservatoria da mesma illia.—l'orlaleza de S. Sebastião e seus c a l a b o u ç o s . - E s t a ç ã o militar 
no reduelo dc S. José — Guartcis o deposito dc addidos. — Camcão-quar te l e praças adjacentes. — Ca-
deia ci i i l . —Calabouço da poliria. —Villas ou pi iiícipaes ioiiares da iliia de S. Tiioiné. 
Aspecto geral da ilha. — O panorama da ilha dc S. thomé, observado 
do mar a poucos kilómetros, quer sc esteja ao N., qüer ao S., da parte 
de E. ou de O., é surprehehdente, descobrindo-se sempre altas monta-
nhas, agudos picos e nolaveis allo-planos. 
Os montes elevam-se a muitos centos de metros, e oceupam por as-
sim dizer o centro da superficie da ilha. O espectador não vê senão uma 
das suas faces, segundo a cõsta onde for a bahia em que estiver fundeada 
* a embarcação. 
k cidade de S. Thomé fica no extremo das planicies que se esiendem 
desde os a!to-planos adjacentes á cordilheira da ilha, na face oriental. A sua 
ampla bailia está mais inclinada ao N. e pouco fundo tem. É official mente 
conhecida por bahia de Anna de Chaves, quando deveria ser de Alvaro 
de Caminha. 
Os vapores fundeiam muito ao mar, e ó d:ali que os viajantes que, pela 
primeira vez, se appfoximam da ilha têem occasião de atlentar na massa 
informe de verdura que se lhes apresenta á vista. 
Olhando para a praia banhada pelas aguas da bahia de Anna de Cha-
ves ou de Alvaro de Caminha, vê-se destacarem-se algumas casas bran-
cas dispostas em semi-circulo, voltado para o N. É desagradável a im-
pressão que causa o panorama da cidade, coitada n'uma baixa, pare-
cendo querer fugir do amplexo do immenso arvoredo que a cerca por 
todos os lados. 
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As pontas da bahía correm muito fóra, ficando n'uma a fortaleza de 
S. Sebastião e n'oulra o reducto de S. José. Quem olha do fundeadouro 
da bahia de Anna de Chaves ou de Alvaro de Caminha para esta face da 
ilha, descobre urna immensa hacia, posta inclinadamente e metiendo o sen 
bordo inferior nas aguas do mar; o fundo assenta no logar denominado 
Santa Luzia, ao pé do qual estão Ires notáveis montes com disposição ca-
racterística. 
0 horisonte do observador, á direita, é limitado por uma corda de 
morros distinctos collocados quasi em linha*. Mais adiante apparece o 
principio da serra, por detrás da qual fica o celebre pico de S. Thomé, 
mostrando apenas o cume, que nem sempre se avista por estar coberto 
de nuvens. A mais de 600 metros de altitude, na face da serra que se tem 
em frente, levantam-se algumas habitações e descobre-se a casa da conhe-
cida roça do Monte Café, a 800 metros acima do plano do observador. 
Correndo com a vista mais para a esquerda, em relação sempre ao hori-
sonte phys'ico, nota-se que a serra acaba, havendo por ali um morro re-
vestido de poucas arvores e muita verdura, e no fundo e acima um monte 
que só se reconhece segundo o logar em que se está, o qual tem o cume 
grosso e muito chegado á serra. 
Ao centro da enorme bacia, e na parte central d'ella, eleva-se o monte 
Formoso, atrás e aos lados do qual se divisam dois outros montes de cu-
mes agudos, sendo o da esquerda mais alto que o da direita. Ao primeiro 
chamaremos Maria Fernandes e ao segundo Maria Carlota. É caracteris-
lica e singular a disposição d'estes Ires montes que não se poderão con-
fundir com outros quando se olha do porto para aquelle lado da ilha. 
Admiram-se sempre as elevadíssimas arvores colossaes, entre as 
quaes se distingue a denominada pau capitão, que se ergue alterosa so-
bre as planicies, morros, várzeas e picos. 
Continuando a olhar para o lado esquerdo, reconhece-se que os mon-
tes referidos vão desapparecendo, mas notam-se quatro mais pequenos em 
relação aos primeiros, a pouca distancia uns dos outros, e um d'elles mais 
proximo do monte Formoso, ao qual parece seguir-se. Mais ao mar des-
cobre-se a ponta denominada Prai5o, com os seus coqueiros ao extremo, 
o que simula um navio á véla quando se olha para aquelle lado, e estando 
na fortaleza de S. Sebastião. Ficam por ali praias outr'ora mui afama-
das. 
A largos traços referimos os limites superiores ou marcámos o ex-
tremo do horisonte visual, o qual pôde ser determinado por morros, ser-
1 Veja-se a gravura que tem a seguinte designação: Uma vista da cidade de 
S. Thomé tirada da torre da Sê. 
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ras, montes e picos dispostos em linha semi-circular. 0 aspecto é real-
mente pittoresco, e tanto mais curioso quanto mais se attenta nos variados 
panoramas de verdura que se desenrolam diante do visitante. 
A bahia abre-se a NE., e a praia, verdadeiramente circular, foi a es-
colhida para junto d'elia se levantar a capitai da ilha. 
A ponta S. Sebastião sáe mais para fora e no seu extremo começam os 
edificios da cidade. Por toda a parte o terreno é baixo e raso até á igreja 
de S. João, perto da qual sc construiu o cemitério publico, no logar de-
nominado da Boa Vista, o que causa bem triste impressão, pois é um dos 
primeiros espectáculos que se apresentam ao observador. Não é, porém, 
este p único nome paradoxal, pois não causa menos surpreza o cha-
mar-se cemitério dos Prazeres a um logar de lagrimas e saudade1. 
Fica o sitio da Boa Vista em terreno a NO., ou antes a ONO. da ci-
dade, que se eleva uns 20 metros acima do nivel do mar e a 1:600 de 
distancia da praia. Na mesma altura corre a ponta de S. José, que já 
nomeámos, desenvoívendo-se em uma vasta planicie coberta demuitp ca-
pim ou herva de Guiné, de algumas palmeiras de leque e poucos tamarin-
deiros. 
O ilhéu das Cabras, quasi dividido ao meio, parece querer fugir para 
o mar, e atrás d'elle, espraiando-se muito, corre a restinga ou ponta do S. 
da bahia Diogo Nunes. O mar quebra-se com força nas pedras d'esta 
restinga, e é bastante perigosa por ali a passagem das canoas. 
Á ponta S. Sebastião segue-se um terreno baixo, cheio de pedras en-
negrecidas e de repugnante aspecto; o mar, que se estende a grande dis-
tancia, começa n'esta lagoa de margens infectas, á qual se pôde chamar 
um extenso paúl, que se prolonga até á igreja de Santo Antonio, e que 
muitas vezes se cobre de agua2. 
Mal se descobrem as villas, que se acham quasi abafadas pelas flores-
tas que as envolvem. 
Do lado oriental da ilha descobrem-se as villas de Guadalupe e de 
Santo Amaro, á direita; a da Trindade fica-lhe em frente, um pouco para 
baixo na immensa bacia. 
Differentes estradas sáem da cidade para o interior da ilha, cujo aspe-
cto é sempre o mesmo, quer se olhe para ella de cima da ponía de S. José 
1 Referimo-nos ao cemitério dos Prazeres, em Lisboa. 
2 O pantano a que nos referimos é bastante espaçoso, e até 1870 nunca se 
tratou do seu desseceamento; n'este anno porém foram aterrados mais de 20:000 
metros quadrados. A planta da cidade não foi por nós verificada, postoque já a con-
sultámos em 187Í, quando publicámos uma breve memoria acerca dos negocio? 
públicos da ilha de S. Thomé, 
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oil da fortaleza de S. Sebastião, de qualquer edificio da cidade ou dos na-
vios fundeados no porto. 
Algumas estradas são marginaes, outras ¡nleriorcs, mas o observador 
não pode distinguir estradas nem casas por se acharem cobertas de ma-
tos tão bastos, tão altos e tão continuados. 
O aspecto geral da ilha pelo N-, NE. e E. não ó tão pílíoresco como 
pelo SE. e pelo S., o especial men te pelo O. e NO. 
Ao S. lica a pequena ilha das Rolas, que se apresenta á direita senilo 
observada da península denominada logo-logo. 
É verdadeiramente \isloso o rio de agua salgada ou braço de mar que 
divide a parte meridional da ilha, o qual ó navegável por pequenas em-
barcações, ao S. da peninsula a quo nos referimos. 
Da ilha das Rolas dcscobre-sc a zona meridional da ilha de S. Thomé, 
cujos terrenos se elevam cada ve/ mais até ao lendário pico que tem o 
nome de ilha. 
Desde a costa do S. até ao extremo visível do borisonlc (lo observa-
dor destacam-se picos agudíssimos, montes escarpados, ponías altas e 
saídas ao mar que dão á ilha um aspecto singular, poético o grandioso. 
N'aquelles sitios não ha casas nem Ierras cultivadas! 
A SO. e O. a costa é alta. Fica por ali a agradável e fresca enseada 
de S. Miguel, onde vem despejar suas aguas uma boa ribeira, e a ampia 
bohia de Santa Catharina. 
A ilha divíde-se em differentes zonas, não sò porque a disposição dos 
montes, montanhas c cordilheiras lhe dá muitas faces e aspectos pitores-
cos, mas porque as bahías e as praias têem exposição muito distinct;). 
As cartas bydrographicas de Lopes de Lima e do Wilson estão muito 
erradas,' o a de Boteler, especialmente, tem erros notáveis. 
E de grande vantagem o conhecimento da costa, das praias e das plani-
cies adjacentes, assim como dos alto-planos, montes e várzeas. 
Passámos a fazer uma breve descripção de cada uma d'estas par-
tes. 
Costa septentrionai. — Começa esla costa na enseada on bahía do Anna 
de Chaves ou do Alvaro de Caminha. Fica a NE., e nós tomal-a-bcmos 
sempre para ponto de partida, e por isso a nossa descripção hydrographica 
tem principio na ponta N. d'esta ampla enseada. Esla ponta ou bahia de-
nomina-se, como já dissemos, ponta S. José; é redonda e saliente, su-
bindo em suave declive alé uns 20 metros, c separa o porto da cidade da 
bahia denominada Praia Lagarto. 
Quem olha da cidade para aquclle lado da costa não pôde ver a bahia, 
porque a restinga Diogo Nunes, espraiando muito ao mar, é a única que 
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fica descoberta. À bahia Praia Lagarto é qm gránele spiq de § m h ^ 
praia desagua o rio Mello. 
Navegando-se na aberlura d'esla enseada, em uma boa canoa de seis 
remos, prpeura-se vencer a grande restinga, a qual sáe quasi em Unha 
recta da parte mais recuada da Praia Lagarto, coberta í)e pedras e baixos 
saídos ao mar, onde as ondas se levantam muito e fazem srrebentÉiçãp. 
O estremo da restinga é baixo e muito estendida Umbem paru dentro 
tio mar, sendo preciso um bom pratico para guiar e dirigir osremadpres 
até so chegar em frente d'elta c passar um pouco alem. Vencida a restinga 
vê-se o ilhéu das Cabras e a fqrmosa e grande enseada IJiqgp Npnes, cuja 
praia pôde subdiyidir-se em differentes praias pequenas e que recebem 
nomes particulares. 
Tem um rio que toma o noine da enseada. 
A canoa demora-se cerca de trinta e cinco minutos para vencer a aber-
' lura da enseada Diogo Nunes, navega-se perto da ponta S. do ilhéu das 
Cabras, a qual se acha lançada em frente da foz d'aqueüe rio. 
É deslumbrante o aspecto que se nos olíerece, olhando da cgnqa para 
a face do N. da ilha. 
Aos outeiros vestidos de copado arvoredo seguem-se florestas continua-
das. Avjslam-se a fazenda Monte Café, as roças S. Nicolau, Macambrará, e 
lá em cima, na encosta de uma cordilheira, sobranceiros a iodas essas 
habitações, levantam-se outros montes cobertos de arvores seculares, por 
detrás das quaes apparece D pico Anna de Chaves e o elevado cpme do 
j)ico de S. Thomé. 
JV canoa vae seguindo entre a foz do rio Diogo Nunes e o ilhciu dgs Ca-
bras, e depressa parece deixar o mar para entrqr ri'um Ipgrp epi qpe 
se deslisa, costa a costa, a começar em frente d? abandonada papplja de 
S. .Fr-gnpigço, situada sobre um morro ou elevado outeiro, pirige-se de-
ppis m frente da praia Fernão Djps. É de um ))cllo piíeilo esta praia com 
o spp coqueiral, dando passagem às límpidas aguas do rio, de Oiro, tão 
cheias de lendas populares quanto magestosas e agradáveis as piargens do 
leito em que eljas con-em. Aqui atravessam furnas, saltam alem cascatas1, 
formam adiante cachoeiras, e penjendo-se mpitfts vezes por enlre qlcanti-
jadps despenhadeiros vem sair mansamente na foriposa praia Fernão Di^s. 
0 morro Peixe está sobranceiro ao mar e é assim denominado por 
haver abundancia de peixe nas praias que lhe ücam próximas, a praia Gue-
£ue e a agradável praia das Conchas. Quem se approxima d'elle, ao anoi-
1 Temos photographias de algumas lindas cascatas d'esle rio, mas não as man-
dámos gravar, porque adiariam a publicaçati d'esto trabalho, o que não é conve-
niente. Serão publicadas logo qae se conclua a impressão d'este livro. 
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tecer, admira-se por ver coberta de extenso manto alvíssimo a sua face 
voltada ao mar: são centenares de garças que á noite ali vão repou-
sar. 
A praia das Conchas tem a ponta do N. grossa e alta, seguindo-se-lhe 
uma extensa planicie. No seu extremo está a habitação de uma fazenda 
importante, e por ali pastoreia a melhor manada de bois da ilha. 
O morro Carregado não tem aspecto notável, é baixo e muito saído; 
atrás d'elle fica uma superfície baixa e sem arvoredo. 
O mar faz grande arrebentação ao pé d'este morro, e é preciso atten-
tar bem no tempo em que se deseja dobrar para não se correr perigo, o 
qual sempre augmenta em consequência de uma ponía rasa e muito mel-
tida ao mar. 
O aspecto da costa que se tinha notado desde a restinga Diogo Nu-
nes, muda muito depois de se passar o morro Carregado. As praias que 
até ali são de areia, passam a ser de pedregulho, cascalho e calhau, e 
raras vezes olferecem desembarque. As pontas são altas, e deixam entre 
si logares baixos em que ha basto arvoredo. Ê desagradável uma vista 
assim. 
O observador nota uma praia a que chamam Praia Grande, onde não 
pode desembarcar, porque encontra logo morros altos, escarpados, assen-
tando em rochas negras soltas, e de aspecto triste. O morro Barro Búbô 
fica sobre o mar, talhado a pique o sobe a mais de 25 metros. Da parte 
mais alta tèem caído grandes pedras e algumas parecem estar quasi a 
desabar. 
A ribeira Funda fica entre montes alios, cobertos de arvoredo e talha-
dos quasi perpendicularmente; a praia offerece desembarque, se bem que 
è de calhaus negros e miúdos. Tem uma fazenda de aspecto agradável, 
mas por ta! modo cercada de montes que se assimilha a uma larga e 
ampla cova, pela qual sáe uma corrente de límpida e fresca agua. Produz 
canna saccharina e óptimas laranjas que se colhem nos fins de abril; o café 
dá-se ali bem. 
Do morro Carregado avista-se a ponta Figo e a ponta Diogo Nunes; do 
morro Peixe avista-se a costa por grande extensão. Entre aquelles dois 
morros estão a pequena praia Guegue e a linda praia das Conchas. É por-
tanto este o logar mais saido ao mar na costa do N. da ilha. 
A planicie da ponta Figo é bastante extensa, e antes de ali se chegar 
encontra-se a foz do rio Rozema, que ás vezes se torna muito caudaloso. 
A costa do N. deve começar a ser contada da restinga Diogo Nunes e 
acabar na ponta Figo. Naturalmente subdivide-se em diííerentes partes 
sendo o seu limite o morro Carregado collocado em 0o 29' 40" de lati-
tude N. do Equador e em 15° 50' longitude E. de Lisboa. 
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As praias e rios de fazendas correspondentes, que nós considerámos 
na costa do N- da ilha, são as seguintes: 
1. a Enseada de Diogo Nunes.—Tem um rio com a mesma denomi-
nação. 
2. a Uba Flúr. — Não tem rio e fica entre a enseada Diogo Nunes e a 
praia Fernão Dias. Ha ali uma pequena roça. 
3. a Praia Fernão Vias. — Tem um rio com o nome de rio de Oiro. 
Ha ali uma boa fazenda. 
4. a Pequempraia Gtieguc.—Mo tem rio e segue-se i inmediatamente 
ao mono Peixe. No tempo das chuvas ha ali uma corrente de agua. 
5. a Praia das Conchas.—Tem um rio e fica entre o morro Peixe e 
o morro Carregado. Uma das grandes fazendas da ilha tem o mesmo 
nome e pertence-lhe aquella prata. 
6. a Praia impropriamenu denominada Praia Grande. — Neila não 
pôde fundear-se nem desembarcar-se. 
7. a Hibcira Funda. — Tem um rio denominado como a praia, com 
agua límpida e fresca. Existe ali uma pequena granja. 
8. a Anna Ambó ou antes Àgua-Ambó.—Tem ao N. o rio Rozema, e 
está proximo da ponta Figo. Fica aü a villa de Nossa Senhora das Neves. 
Cosia occidental.— A circumnavegação da ilha não será feilaem poucos 
dias, se houver necessidade de se tomarem os apontamentos indispensá-
veis para descrever as praias, os rios, as pontas e os terrenos adjacentes. 
E se, alem d'estes apontamentos mcdico-chorographicos, se tiverem de 
escolher e acondicionar cuidadosamente vegetaes, mineraes eanimaes, é 
preciso que a demora por aquelles sitios se prolongue durante o tempo 
sufficiente, para se poder ser útil á sciencia e não se sacrificar a vida. O 
que, porém, é certo, é que pouco se sabe da contra-costa da ilha, espe-
cialmente dã região do SO. 
Temos algumas informações da enseada de Santa Catharina e da vis-
tosa angra de S. Miguel, mas são realmente muito incertas. 
Na costa de O. ha pontas altas e de parte d'ellas despenham-se corren-
tes de agua bastante volumosas. 
Da praia da costa do N. da ilha das Rolas, demora por W NO. ma-
gnéticos a ponta denominada o Homem da Capa. D'ali até â praia Agua-
Ambó não ha terrenos cultivados a não ser os da fazenda denominada 
Diogo Vaz. 
É notável n'esta costa a ponta Furada, o ilhéu Joanna de Sousa, e 
muito especialmente a enseada de S. Miguel, onde desaguam dois rios, 
sendo um d'elles de ampla foz. É muito abrigado este fundeadouro, e o ar-
voredo muito basto chega até proximo da praia. O mar por aquelles sitios 
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tão manso como desde a praia da pequena fazenda Uba Flor, ao NE. 
da ilha, ató ao extremo da praia das Conchas. Pode navegar-se por ali sem 
haver receio das 'arrebentações do mar, tie bancos, de balsas on rastin-
gas. 
No livro de Lopes de Liimi lè-se o seguinte: 
«Entre a ponta de Diogo Vaz e a ponla ANemã fica a bella enseada de, 
Santa Catharina, assombrada polo pico de S. Tbomé, que parece estar-
ibé ¡inminente. 
«Fundeia-seá vontade ao longo da praia queé toda deburgalhão grosso 
em 4 ató 20 braças (8,8 até 44 metros) de areia preta fina. Ficam por 
este lado os montes mais altos da ilha.» 
Segundo o corographo Cunha Matos, deve haver por toda esta costa 
as seguintes praias, pontas e ilhéus, desde a ponta denominada Homem da 
Capa ou do Capote até á ponta Figo, na extensão de cerca de 50 kilóme-
tros : 
1. '1 Praia grande de Calaboyo. — Não temos informações especiaes 
d'esta praia. 
2. a Ponla alta. — O mar faz aqui grande arrebenlação. 
3. a Ilhéu Macaco. — A costa é alta por este sitio. 
•4.a Epscada cm. que ha um banco na entrada. 
ri.a Praia Pipa. — Fica defronte da costa, e por esta altura, o agudo 
pico da praia Lança, 
6. a Enseada praia Lança. — F m antes da ponta Azeitona, cerca de 
9 kilómetros do ilhéu Macaco. Os angolares fabricam sal na praia d'esta 
enseada. 
7. a Praia Lança. — Tem uma grande ribeira. 
8. a Ponta Gabado. —A um tiro de espingarda ao mar d'esta costa jaz 
o ilhéu Gabado, a mais de o kilómetros da ponta Azeitona. 
9. a Ilhéu de S. Miguel e ilhéu Formoso.—E piuoresca e de aspecto 
risonho a enseada abrigada pelos tres ilhéus, dispostos do S. para o N., 
apresentando-se a quem vae n'esta direcção em primeiro logar o Gabado, 
depois o de S. Miguel, e mais para cima o Formoso. As canoas ou lan-
chas passam com facilidade entre a terra c o ilhéu Gabado, e desde que 
se entra na enseada deve fundear-se proximo acosta do N., onde des-
agua um rio e pode entrar uma boa lancha. A ponta N. da enseada è alta, 
e o arvoredo que a cobre é bastante copado. É fresco arjuelle sitio, onde 
estivemos algumas horas cm janeiro de 1873. 
10. a Ilhéu Joanna de Sousa. — Fica a mais de 8 kilómetros do ilhéu 
de S. Miguel. É furado na parle media e o mar bate com força dentro da 
caverna que elle apresenta. A costa ó alta entre estes ilhéus. 
H * Ilhéu Coco.—Fica a 3 kilómetros'do ilhéu Joanna de Sousa. 
363 
iá.3 Ponta Furada. —A abertura tl'esta ponta c grandee bastante 
ampla. 
'13.'' Praia sem denominação conhecida. — A ponta FuraJa segue-so 
uma praia em (pie desagua uma boa ribeira; ó extensa, mas não ó faci] to-
mar ali agua. 
'H .a Ponta Allemã. — Da ponta Furada á ponta Allemã ha cerca de 
i:i00 metros- 0 mar ê chão, o que torna fácil a communicaçSo.entre os 
dilFerentos sitios ri'esta costa. 
lo.3 Ponta Diogo Vaz. — Entre esta ponta e a antecedente ha mais 
de 5 kilómetros, o que représenla a abertura da enseada de Santa Catha-
rina. 
1l>,a Prainha. — K uma ponta rasa coberta de coqueiros. Adjacente 
a esta ponta ha uma fazenda cultivada. Tem boa agua. 
i7.a Ponta Cadão. — Enire esta ponta e a antecedente ha cerca de 
1:400 metros. Segundo Lopes de Lima a ponta Cadão lica em 28' de lati-
tude N. e Vò0 45' de longitude E . do meridiano de Lisboa, e a ponta do 
Homem da Capa está cm 3' de latitude N. e 15° 'i3' de longitude E. 
A ponta Ailemü jaz em 19' de latitude N. o I o0 4If 30" de longitude 
E . , e a Diogo Vaz em ¿2 ' de latitude N. e Ui0 42' 30" longitude E. líom 
seria verifienr-so a exactidão geographica rt'eslas posições, mas nem a 
costa tem sido explorada, nem se tem tratado de levantar o plano da ilha, 
de modo que a maior parte das vezes se repetem estatísticas, que passam 
de uns para outros escriptores sem as necessárias rectificações. É por isso 
que as desmpções das ilhas ficam incompletas e se dá curso a erros, ha-
vendo mappas geographicos e descripções bydrographicas que parecem 
puras invenções1. 
Costa m ei i dio nal. — A costa do S. da ilha estendc-se desde a ponta Jia-
ieia ató á do [íomem da Capa. 
A ponta Baleia c alta, grossa e larga. Ficam-lhe na base muitas pedras, 
onde o mar quebra com força. K preciso procurar o tempo mais próprio 
para se dobrar, dando resguardo á restinga.. 
Na costa do S. jaz a vasta enseada que denominaremos Boa Es-
perança. Ha ali dois fundeadouros, um á esquerda e o outro á direita. 
Chamam ao primeiro logo-iogó, e ao segundo dão a denominação de 
1 É de lodíi a vantagem proceder-sc ao exame das praias e ao levantamento 
do plano da ilha de S. Thomé. O que se ]& nos escriptores francezes o ingltxcs é 
realmente clieio de erros. Da costa continental possuímos um iraballio imporianle 
feito por A. M. de Castilho. Urge que se faça o mesmo a respeito das ilhas de 
S. Thomé e Principe. 
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Villa1, talvez por ser d'aquellc lado que se acham, proximo â praia, algu-
mas miseráveis cubatas de angolares. 
São de aspecto magestoso as arvores que por ali se levantam, não só 
nas terras altas da ponla Baleia, mas também nas dos terrenos da penin-
sula logo-Iogó, que se deveria chamar Jacinto de Almeida. 
É para lamentar a falta de uma boa estrada que da povoação principal 
da ilha ou da praia ofíicialmente reconhecida como logar único de em-
barque vá ter á costa de SE. da ilha, na angra de S. João dos Angolares 
ou a qualquer outro logar do S., como a enseada de S. Miguel onde estão 
completamente abandonados os terrenos. 
O mar na costa meridional proximo das pontas, que 6 necessário do-
brar, anda quasi sempre encapellado por causa dos ventos de travessia. 
Torna-sc por isso necessária a abertura de estradas interiores, eentraese 
marginaos, as quaes ponham aquellas florestas em fácil communicação 
com os centros populosos. É o único meio de promover a cultura dos ter-
renos que iiito se acham ainda explorados. 
Não foi possível veiifiear-se ainda a existencia da decantada caverna 
que atravessa a ilha desde a costa de SE. junto da aUa ponta denominada 
16 Granrle, dirigindo-se para a costa de 0., proximo à ponta Diogo Vaz. 
A este respeito dissemos no relatório de 1809, pagina 41: 
«Parece-nos digno de exame o phenomeno, e não deve continuar a 
existir rodeado de mystcrios como está presentemente. Não é infelizmente 
só n'cste caso que isto acontece. Ninguém dirá que esta ilha só tem 950 
kilómetros quadrados de superficie3, e uma costa de cerca de 300 kiló-
metros. > 
A costa meridional da ilha tem uma fórma particular, notando-sen'eila, 
a contar do Homem da Capa, a praia Inhame, a ponta O. da grande enseada 
Boa Esperança ou logo-Iogó, e a praia que fica no recôncavo da bahia na 
sua parle central, ao meio da qual sáe o rio de Agua Salgada. Estende-se 
depois para E., saindo uma ponta alta, redonda e arborisada, tendo um 
pouco antes da sua foz um regato de agua doce. Apparece em seguida 
uma pequena praia e logo a ponta Baleia. 
1 Lopes de Uma suppoz que a villa era alguma aldeia, e por isso imaginou um 
logar povoado juuto á costa na peninsula logo-Iogó, que fica quasi em frente da 
ilha das Kolas. 
2 A superfície da ilha de S. Thomé, como já por vezes temos dito, nào está cal-
culada com exactidão. Expozemos no capitulo n as differenças que encontrámos, e 
no mappa medico-geographico da região guineana admittimog o calculo que nos pa-
receu mais rasoavel. Em Í869, porém, regulámo-nos apenas pelo trabalho de Lo-
pes de Lima, assim como o acceitâmos ainda hoje como um calculo mais approxi-
mado. 
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Pequena ilha das Kolas e cosía ftanteira <la ¡llia de S. Tlioraé. — A illia das 
Rolas está ao S. de S. Thome, ficando mais para O., de modo que tem a 
ponta do Homem da Capa pelo N. 
As habitações estão defronte do fimdeadouro na costa septentrional 
marcando-se 9o a 10° NO. magnéticos com o Homem da Capa. É, pois, 
evidente que a ilha das Bolas jaz ao S. d'esta ponta. 
O fimdeadouro está a um terço 0. pouco mais ou menos da costa do N. 
De uma das pontas da costa de O. vè-se a costa occidental da ilha de 
de S. Thomé até Diogo Vaz, o que corrobora a nossa asserção. 
0 panorama da ilha de S. Thomé, observado d'aquelle Jogar, é bello 
e imponente. Avisla-sc a costa meridional, começando os terrenos a le-
vantar-se a pouco e pouco, formando aqui outeiros, mais alem planuras; 
e no meio de montes de variadíssimos aspectos é difficil dislinguil-os uns 
dos outros sem os ter observado por muitas vezes. Descobre-se o pico 
denominado CS<T Pequeno, que pela sua altura, grossura e posição senão 
pôde confundir com nenhum outro, poisque tem a similhança de uma 
garrafa gigantesca e de feitio regular. Este exótico pico póde,servir para 
designar o S, da ilha, poisque só n'esta direcção se descobre disiin-
ctamente. 
Do sitio das habitações da ilha das Rolas avistam-se os seguintes lo-
gares, a contar da ponta Homem da Capa para o nascente: 
I.0 Uma porção de costa, ficando na parte mais elevada, proximo ao 
arvoredo, a pedra que simula o Homem da Capa *. 
a.0 Uma praia de areia que denominam Inhame. 
3. ° O rio de agua doce da enseada Boa Esperança, á direita do fun-
deadouro chamado Villa. A agulha marca 4272° NE. da casa para a foz 
da ribeira. 
4. ° A ponta da margem direita (em relação a quem entra) da enseada 
ou bahía Boa Esperança, é grossa e alta. 
5. " A ponta Baleia fica por 67° NE. A costa meridional da ilha csten-
de-se, pois, entre 9o NO. magnéticos, e 07° NE. suppondo o vértice do an-
gulo nas habitações da ilha das Rolas. 
Olhando-se de mesmo logar para a costa do SE. descobre-se uma 
ponta alta denominada Ío-Grande, logo adiante, vindo para o S. da angra 
de S. João. Alem d'estas lia mais duas dístinctas, que lambem se vêem d/ali. 
1 O Homem da Capa ó uma pedra que parece um homem, de pé, com um ca-
pote aos hombros, caindo livremente. Tem as mãos debaixo dos braços. Está em 
cima de grandes pedras, muito chegado ás arvores e voltado para o S. A illusão, 
quando se olha para aquelle logar, é realmeuty grande. Quanto mais attentavamos 
em similhatile pedra mais se nos afíigurava ver um homem n'aquella posição. Não 
tivemos occasião de ali subir como desejávamos. 
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Não ó grande a ilha das Rolas. Na cosia de E. ha muilas pedras altas, 
em que o mar bate com força, e passando-Ihes por debaixo por grandes 
cavidades, faz sair areia fina ou vapor da agua pelos orificios do terreno 
da ilha que communicam com o mar1. O vapor da agua sáe com força e 
arrasta qualquer objecto leve que se lançar na abertura. 
A ilha tem o terreno um pouco accidentado para 0. 
Na praia do N. ha uma lapide com a seguinte inscripção, que fielmente 
copiámos quando ali fomos em 1873: 
Commemorando o han to de posse tjuc tomou Joyf Maria de Freitas 
com as formalidades da ley, dos terrenos da villa d'Angra de 8. João dos 
Angulares, terra de 16 Grande até d pedra foraãa e d'este ilhéu das Ro-
las2 em 24 e 2õ de Fevereiro de 1864. 
Costa orienlal. — Entre a ponta Balêa ao S. da ilha de S. Thomé e a 
ponta de Diogo Nunes, na terceira bahia para o N. da de Anna Chaves, 
a costa oriental pôde dividir-se em diíTerentes partes, tomando-se para 
limite a ponta PraiSo, o ilhéu do Sant'Anna e Angra de S. João. Esta di-
visão, porém, é arbitraria, c serve apenas para facilitar a descripção hy-
drographica da costa oriental da ilha de S. Thomé. 
A margem oriental apresenta aspectos diversos e fórmas variadas. A 
ponta Praião é aquella que sáe mais ao mar. Vè-se disíinctamente da for-
taleza de S. Sebastião. 
É bello o horisonte que se descobre, estando-se na fortaleza, quer so 
olhe para a amplidão dos mares, quer se atiente nos conhecidos morros 
Moquinqui, Sacli, Macal d, Macaco e Mongo, que se acham dispostos quasi 
em linha recta, e parecendo sair do mar para irem engrossar a serra prin-
cipal da ilha. A sua disposição é característica3. 
1 Cunha Matos diz a este respeito o seguinte: «Em um valie tem dois atoleiros, 
ou, para melhor dizer, sorvedouros, que communicam com o mar, cuja agitação 
ali se percebe muito bem». 
Estivemos ao pé das cavernas, por algumas horas. Ila efTectivamcule comnm-
nicação com o mar. O terreno é secco e a costa alfa. Ha enormes pedras por entre 
as quaes penetram as ondas, e quando cilas se quebram com força, momentos de-
pois sáe areia ou vapor de agua petos orificio?, que se acham na ilha a poucos me-
tros do mar. 
2 Escrevo-se ilhéu das Rolas em vez de ilha das Rolas, por ser assim que usam 
no paiz. Diz-se, por exemplo, na ilha de S. Thomé, de um individuo que embarcou 
com destino á ilha do Principe, ou que é natural d'ali: Foi á ilha. A ilha das Rolas, 
muito mais pequena que as ilhas do Principe e Ánno Bom, é conhecida por ilhéu 
das Kolas. 
3 Veja-se a gravura, Vista da*cidaâe de S. Thomé, tirada de cima da torre 
da igreja da Sé. Ao longe descobrem-se os morros Maquinqui, Sacli, Macalú, Ma-
caco e Mongo. 
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O Mongo fica nas faldas da serra; seguem-se os outros morros quasi 
a ¡guaes distancias até ao Moquinqui mais proximo do mar. É alta e ex-
tensa a serra, que tcm variadas ondulações, mostrando-se á vista as fa-
zendas do Monte Café, Macambará, S. Nicolau, etc. Por detrás d'esla ser-
ra, como já dissemos» sáem as pontas de alguns montes, como o do pico 
dé S. Thomé, e no íim descobre-se o pico Maria Carlota, quasi similhantc 
ao de Anna de Chaves, em cujo meio se apresenta o monte Formoso. Uni 
pouco para baixo e para a esquerda levanta-sc um outro monte que pa-
rece querer fugir de ao pé dos outros, e apreseuta-se isolado ea distan-
cia. 
Os terrenos no extremo do horisonte vão diminuindo até chegarem á 
costa, eslendendo-se para o interior do mar em pontas baixas e compri-
das, como a ponta Praião. Ao longe, para SO., mostram-se os cumes de 
alguns montes entre os quaes figura o do pico Maria Fernandes. 
Da cidade para o S. contam-se as seguintes praias, começando da for-
taleza de S. Sebastião: 
Praia pequena, S. Marca!, Pantufa, Praia Melão cie baixo e Praia 
Melão de cima, Grande Ponta Praião, Praia Pomba ou das Pombas, Ál-
lúoxarife. Picão, SanVÁima, Meda Alves, Praia Giga, Amador, Praia 
Rei, Traz Budo ou Meme, Ponta Agulha ou Cruz dos Ventos, Praia Mor-
rão dos Castellos, Praia Ribeira, Pedra Furada, Praia Micondó, Angra 
TaldOj Encjobó, Angra de S. João, Praia do Jó Grande, Azeitona, Pes-
queira, Martins Mendes, Ribeira Peixe, Zambá, D. Affbnso, Zavianna, 
Barro Bobo, Praia Grande, e a Ponta Baleia. 
Poucas são as praias em que não desagua algum rio, e em muitas 
d'ellas terminam importantes fazendas agrícolas. 
Na costa da fazenda Agua-Izé lia uma larga restinga» a qual se estende 
a mais de 200 metros para o mar. As pedras que a formam estão á flor 
da agua e as ondas quebrando-se sobre ellas formam rolos que se re-
volvem com grande fragor até proximo de terra. O povo chama a esta 
restinga Valsa do rio Agua Abbade. 
Este rio tem uma pittoresca bacia e corre por detrás da praia em ter-
reno baixo. No extremo da bacia ha ilhotas formadas pela terra, que a 
corrente arrasta. 
O rio bifurca-se e recebe ali uma pequena porção de agua que somente 
no tempo das chuvas se torna volumosa. 
Defronte da foz está uma pedra isolada ou pequeno recife, que pode 
servir de balisa para se chegar á foz do rio. 
Nos documentos públicos escreve-se Hessm e nao Mecia. 
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Ê um dos mais celebres rios da ilha de S. Thomé. Serve de limite en-
tre as terras de Agua-Izé e differentes fazendas, que nomearemos quando 
tratarmos d'este rio. 
Para melhor se apreciar o recife que fica na foz d'este rio apresentá-
mos uma gravura, copia fiel de uma photographia que nos facultaram*. 
Em nenhuma das cartas geographicas até hoje publicadas se acha deter-
minada a sua foz. Lopes de Lima não se referiu a elle, por não ter de certo 
pessoa que o informasse, e Cunha Matos parece que o confundiu com o 
rio Praia Rei. 
A praia Agua Abbade é de areia preta, assim como a que lhe fica im-
mediata, que se denomina Praia Amador ou Praia Preta do Campo do 
Bôca Queimada, nome dado a um morro que se levanta no extremo da 
Praia Amador. Não tem arvores e fica sobranceiro ao mar, tendo cerca 
de CO metros de altitude. Subimos ali em 1872, e ficámos surprehendi-
dos com o deslumbrante panorama que se desenvolveu diante de nós. Ao 
longe e ao mar estão as Sete Pedras ou Sete Irmãs, o pico Micondó e 
o pico Maria Fernandes. Mais para o interior íevanta-se o pico Mizambô 
e muitos outros de phantasticas formas cobrindo a ilha pela face do nas-
cente, e tornando-a de um aspecto singular e ao mesmo tempo triste e 
pittoresco. 
O morro ou a ponta Lebre tem algumas arvores e é bem conhecido. 
Xevanta-se em altas pedras que ficam perpendiculares ao mar. A sua co-
roa de coqueiros dá-lhe aspecto alegre, e è certamente das mais altas 
que por aíi se encontram. 
Entre a ponta Lebre e o morro do Campo ou Amador está a peque-
na praia Gigá. 
O mar por estas praias é bravo, as pontas são altas, negras, feias e 
escarpadas, e desde a bahía Mecia Alves alé á da Praia Rei nSo se en-
contra bom desembarque. As canôas, quando o mar o permilie, procu-
ram a prata Preta do Campo Amador ou a pequena praia Gigá entre 
este morro e a ponta Lebre. 
A praia Mecia Alves não tem rio, mas na bahia da praia Rei desagua a 
Ribeira Funda. A praia Rei começa na restinga da Agulha Abbade e corre 
em innúmeras pedras onde as ondas se estendem com fragor medonho, 
assim como na praia "Almoxarife. 
No extremo SO. da praia o mar mette-se por entre duas pontas. Junto 
ao rio ha um grande coqueiral e duas boas pontes estabelecem a commu-
nicação da estrada que vae da praia Rei para a fazenda Castello do Sul, 
que lhe está immediata. A bahia da praia Rei pode abrigar balandras ou 
1 Veja-se a gravura Foz do rio Agm Abbade. 
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palhabotes, cmquanto que os brigues ou.outras embarcações de maior 
lotação fundeiam fóra da ponta. Quem sair n'uma canôa ou lancha da ba-
ilia da praia Rei tem na frente e um pouco á esquerda a nascente; á es-
querda apresenta-se a balsa de Agua Âbbade, a ponta Lebre & o ilhéu 
de Sant'Anna, e á direita a Cruz dos Ventos no extremo da ponta do S. da 
bahía, a ponta Agulha e as Sete Pedras muito ao longe. O aspecto que a 
ilha offerece, vista do mar, a E., tem differenças notáveis, secundo se 
olha para o lado do S. ou do N. São numerosos e de fórmas variadissitnas 
os picos que por ali se encontram, bem como várzeas, planuras, outei-
ros e férteis morros entre 150 a 400 metros de altitude, como nós verifi-
cámos. 
A praia Ribeira fica immediata á praia Morrão dos Castellos. Sobe-se 
a ponta do Alto Douro que fica sobranceira ao mar uns 50 metros- Pas-
sada esta desce-se para aquella praia, onde está o rio que separa a fre-
guezia dos Angelares dà de Sant'Anna; a forma da bahia e a foz do rio 
está representada na respectiva gravura1. 
Estivemos junto à margem esquerda quando fomos á fazenda Alto 
Douro em 1872. 
No fundo da bahia ha uma pedra que sustenta um pequeno coqueiro, 
a que chamam coqueiro orphão. Serve de limite á costa na fazenda Alto 
Douro. 
A angra de S. João, que se aponta como muito ampla e boa, não tem 
sido descripía com exactidão. A importancia que lhe damos auetorisa a 
extensão com que escrevemos a respeito d'ella. No livro de Lopes de Uma, 
que é geralmente a fonte onde se recorre em assumptos d'esta ordem, 
lê-se a seguinte descripçâo a respeito de Angra dos Angelares: 
«O porto, aberto ao Sueste e o melhor de todos os da ilha, é à Angra 
de S. João entre a Ponta Água ao Nordeste e o Pico do Macurú ao Su-
doeste (que assim se correm; tem meia legua de bôca o quasi uma mi-
lha de recôncavo, com capacidade para recolher 15 a iS navios de qual-
quer lote ao abrigo de todos os ventos, menos o Sueste, que é travessia; 
na entrada acham-se 20 braças (44 metros) de fundo de areia fina e den-
tro na abra 5 e 6 braças (11 e '13'n,2) do mesmo fundo, e das 5 braças 
(11 metros) para a terra é tudo salão duro; desembarca-se no fundo da 
bahia em um areal muito raso, coberto de coqueiros, e onde vem despe-
jar-se duas grandes ribeiras de boa agua; os dois lados do porto são des-
penhadeiros inaccessiveis, por cujos alcantis se despenham copiosas tor-
1 Veja a gravura, Vista da praia chamada Ribeira, onde desagua o rio que ser-
ve de limite entre a freguezia de Sant'Anna e dos Angolares, e onde terminam as 
terras da fazenda Alto Douro, pelo lado do mar. 
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rentes, as quaes com facilidade se encaminham por meio de calhas, ou 
mangueiras, a encher as aguas dentro mesmo das lanchas, que podem 
bem encostar á rocha; ao Nordeste d'esta bahia moram os Angolares so-
bre as montanhas que correm até á Angra de Meda Alves.» 
São inexactas algumas das informações que ali se lêem, e que não de-
vem passar sem ratiflcação. 
A povoação fica sobre um outeiro de 30 metros de altitude, correndo 
ao rumo geral magnético SÒ-NE. ou SO VHS V* NE. Reduzem-se a isto 
as tres montanhas a NE. da angra de S. João. 
As terras dos Angolares não se estendem até ao sitio da costa denomi-
nada Mecia Alves. Estes povos oceupam uma parte da ilha muito circum-
scripta. Chegam do lado do N. até á Praia Ribeira, limitando com as fa-
zendas de Agua-Izé e para 0. e S. encontram também do mesmo modo 
as terras pertencentes á referida fazenda *. 
Ao fundo da Angra de S. João dos Angolares desembocam dois rios, 
e na margem de NE. corre uma pequena porção de agua por entre pe-
dras e só poderá engrossar em occ-asião de chuvas. Faltam pois as co-
piosas correntes e os despenhadeiros inaccessiveis. 
A ponta do S. é arborisada, e lerá de 80 a 100 metros de altitude, 
mas não nos consta que d'ella desça corrente alguma de agua. 
Tem de se passar em canoa o rio que desagua no mar do lado da 
villa dos Angolares. Não é caudaloso, mas a agua dá pelos joelhos dos 
carregadores que o atravessam a vau. A ladeira, que da praia conduz á 
villa, é Íngreme e começa junto a uma grande pedra que está próxima 
á margem esquerda do rio. O fundo da Angra de S. João é limpo e muito 
regular. 
Dentro d'eüa poucos navios cabem, e se outras embarcações a deman-
darem têem de fundear fóra da ponta, esperando que as outras saiam, 
como suceede no porto de Anna de Chaves ou antes de Alvaro de Cami-
nha. A bahía é regular e disposta em semi-circulo ou antes em forma de 
saco. 
Montes e cordilliciras. — Os montes da ilha de S. Thomé estão quasi 
todos por determinar. Conhecem-se alguns dos mais altos, mas a deno-
minação de um grande numero é arbitraria. 
Um observador collocado no extremo da ponta deS. José ao N. da ba-
hía, ou no extremo da ponta de S. Sebastião ao S. da mesma, ou ainda 
1 No mappa mcdico-gcographico da iiha de S. Tliomó apresentámos a arca exa-
cta de muitas fazendas, assim como patenteámos a superficie oceupada pelos An-
golares. A gravura d'este trabalho não se fará esperar por muito leijipo. 
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em qualquer navio fundeado no porto, olhando para a ilha vê o seu horí-
sonte visual fechado por montes, picos e seiras, podendo julgar-se no 
centro de um circulo, cuja circumfereneia regularmente traçada coincide 
com os cumes d'aqueíles altos montes. 
O arvoredo começa a differençar-se proximo ao vistoso morro deno-
minado Mongo, e um pouco para a esquerda, para cima e para 0., desco-
bre-se, em dias claros, o cume do pico de S. Thomé. Fica por ali a serra 
encurvando-se um pouco, para se levantar outra vez1. 
Nos pontos onde esta diminue apparecem os tres symetricos montes 
dispostos em fórma triangular estando um dos vertices voltado para o 
observador, e é representado pelo monte Formoso; o lado opposto do 
triangulo é formado pelo monte Maria Carlota ã direita e Maria Fernan-
des á esquerda. 
O altaneiro e agudo pico Maria Fernandes è boa conhecença d'aquel-
las paragens. 
Ao monte Formoso segue-so para a esquerda e para baixo um monte 
bastante alto, o mais para a esquerda ainda c para o S. fiea o pico que 
dizem denominar-se Misambò. Alem d'estes monies vôem-se do fundea-
douro o pico Maria Fernandes a ESE., o morro da costa de E. ou do 
Praião, e dentro d'esta circumfereneia alguns outeiros e vistosos mor-
ros. 
É realmente agradabilíssimo o panorama da itha, vista d'estc lado, 
que é o mais povoado e conhecido. A E., ao S. e a SSE. levantam-se dif-
ferentes montes, mas nâo se sabe a sua posição relativa nem absoluta. 
Ghama-se a um o pico Cão Grande, que só se descobre bem indo-se 
em viagem para o S. da ilha, mas as suas proximidades não têem sido 
exploradas. O mesmo succede a respeito do pico Cão Pequem, e tanto 
um como outro, pela sua fórma singuíarissima, podem comparar-se a um 
enormíssimo gazometro, posto ali por qualquer capricho da natureza. 
Se ha vantagem em conhecer os numerosos montes, picos e monta? 
nhãs existentes em toda a ilha, não é menos importante o estudo das planu-
ras e outeiros susceptíveis de cultura, tornando-se muito úteis as explo-
rações geológicas e mineralógicas a que é preciso proceder, a fim de se 
saber se é possível habitar algumas cumeadas, várzeas ou aberturas lar-
gas e accessiveis. 
São numerosos os morros em que já se têem feito plantações2. 
1 A maneira por que descrevemos á ilha de S. Thomé obrigou-nos a fazer algu-
mas repetições, procurando com tudo eviíaf-as tanto quart to nos for possível. 
2 Entre os morros cultivados coutam-se o monte Macaco c os morros da roça 
Cachoeira, nas terras de Agua-Izé, e todos os terrenos altos d'esta vasta fazenda, 
372 
Rios da ilha de S. Tliomc. —Os rios da ilha de S. Thomó não têem 
sido explorados, e faltam também os estudos hydrographicos propria-
mente ditos. Não ó possível portanto calcular-se a superficie das bacias 
dos rios que fecundam os terrenos, nem se conhece com exactidão a ori-
gem e curso-da maior parte d'elles. A ilha é todavia recortada por nume-
rosas correntes de agua. Descem umas dos montes altos e desaguam no 
mar, e outras atravessam várzeas c fertilisam planicies, indo depois en-
grossar as principaes correntes de agua. A ilha, porém, não se torna notá-
vel pela rede geral dos canaes abertos pela natureza: o que ali é mais di-
gno de attenção são as variadas fontes ou nascentes que ora apparecem 
entre o arvoredo, onde se perdem, ora saem em crystallinos fios de agua, 
serpenteando por entre mimosa vegetação. 
0 povo, no seu sincero pensar, distingue a maior parte das aguas pe-
los sitios em que ellas passam ou por alguma circumstancia característica 
que os aíTecta. Estão n'este caso as chamadas Agua Mafra, Chóchô, Budo, 
Agua Areia, Galio Gantá, Agua Secca, Agua Junta, Clogá e outras. Mas 
independentemente d'estes nomes singulares, têem muitos cheios de ten-
das poéticas, taes como o rio da Ponto que Deus fez. Agua Casada e o 
rio de Oiro de que adiante fallaremos. 
Agua Bôbò ò o nome geral por que se nomeiam todas as nascentes 
límpidas, brotando solitarias por entre copado arvoredo. lia portanto 
muitas d'este nome. 
Não ha certamente paiz tão abundante de agua como a ilha de S. Thomé. 
Os rios não são navegáveis, mas grande numero d'elles conserva um vo-
lume de agua regular em todo o anno e tem foz constantemente aberta. 
O povo tem ainda denominações especiaes para estas correntes. Agua 
Grande é o nome geral de muitos rios, assim como o de ribeira tem" 
sido applicado a outros. Alguns tomam também o nome dos logares em 
que passam, e aos quaes se atlribuem também lendas mais ou menos 
extraordinarias. 
Mo nos é possível fazer a descripção hydrographies da ilha, apresen-
lando os contornos, superficies, direcção e affluentes dos differentes rios, 
mas nomearemos as fazendas que elles banham c as praias em que 
desaguam, indicando o que se nos depara de mais curioso e interes-
sante. 
Cumpre-nos também declarar que não tivemos occasião de seguir o 
curso dos rios desde a foz até ás nascentes, mas que fizemos quanto em 
cuja descripção especial reservámos para publicação adequada, onde apresentare-
mos não só um mappa modico-geographico da ilha, mas diflerenles vistas de plan-
tações, etc. 
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nós coube para obler com a maior exactidão todas as informações que 
nos podessem auxiliar n'esta descripção. 
Fazem-se diversas supposições ácerca da origem de alguns rios, não. 
fallando quem acredite na existencia de um lago na região montanhosa 
da ilha, assim como se falia de importantes cavernas, soberbas cataraclas 
e de immensas cavidades, uma das quaes atravessa a ilha de uma a ou-
tra costa. Nada se sabe, porém, com certeza, porque a ilha ainda não foi 
explorada na sua parte mais alta. 
Eslalislica geral das correntes de apa de maior nomeada.—Água Mongo. — 
Toma o nome do morro onde tem a nascente, corre nas freguezias da 
Santíssima Trindade e Magdalena e passa nos fundos da roça denomi-
nada Bemfica e a SO. da fazenda Santa Margarida. Dizem ser este o rio 
que corre por detrás da villa da Magdalena e ahi recebe o nome de Agua 
da Villa. 
Agua da Villa.—Não é volumosa n'este logare um pouco abaixo fórma 
uma quétla de agua. Tivemos occasião de ver esta cataracta, indo em ser-
viço á villa da Magdalena para escolher o terreno apropriado para o cemi-
tério. 
Água Pele-pete. — É conhecida por esta denominação uma agua que 
passa nos fundos da roça Pete-pete, que lhe dá o nome. Fica na fre-
guezia da Graça, no sitio da Monta, servindo de limite a algumas fazen-
das. 
Agua Simão. — Denoinina-se assim uma corrente que serve de limite 
á roça Mesquita, passando-lhe ao fundo. 
Agua Tio. — É o nome de uma corrente que, na freguezia da Graça, 
limita umas terras de 1:046 melros de extensão, situadas no logar da 
Monta. 
Agua Igncz. — Vkn na roça Canga, freguezia da Trindade. 
Agua Garcia ou Agua Vargem. —É uma corrente de pequeno volume 
de agua, á qual dão diversos nomes como os logares em que passa. Os ha-
bitantes chamam-lhe Agua Porca n'um sitio, c n'outros toma o,nome de 
levada, o que prova ter ella mais de um leito; atravessa a freguezia da 
Conceição e marca o fundo da roça Boa Esperança; divide em parte a 
roça Mesquita da roça Campo; corre na cidade sob a ponte Lucumi; sen e 
de limite pelos fundos á roça Garcia, que lhe dá o nome, e com o de 
Levada de agua Garcia limita pelo N, a roça denominada Agua Porca, do 
lado direito, e pelo S, as roças Boa Morte, que pertenceram á irmandade 
do Uosario, das quaes tomou posse a fazenda, bem como limita a que 
esta já possuia sob igual nome e 6 composta de tres pequenas fazen-
das distincías entre si, tendo a primeira a mesma levada de agua Garcia 
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pelo O., a segunda pelo S. o a terceira pelo 0. Corre na freguezia cia Con-
ceição, passa a O. das terras denominadas Reboque e vem juntar-se ás 
agnas que sácm da roça Arrayal (hoje horta militar), formando um reguei-
rão que o povo com justificada rasão chama Agua Féde. 
Água Féde. —A foz (Teste regueirão está quasi sempre entupida pela 
areia que ali se accumula nas marés cheias. 
Agua Bôbô.— Pertence á freguezia da Magdalena e corre á frente de 
umas terras da roça Cró-Cró. Chamam algumas pessoas agua Bôbò ás nas-
centes de agua iimpida pcrdemlo-se a pouca distancia do sitio em que ap-
parecem. Ha muitas nascentes com este nome, devendo designar-sé a que 
fica nas probidades da cidade de S. Thomé. É d'esta fonte que se abaste-
cem muitos habitantes. Guarda-se em vasos separados, e para se dar a 
certeza de que um copo de agua é perfeito diz-se: É agua Bôbô. 
.Água Piedade. — Tem o seu curso na freguezia da Magdalena e passa 
ao fundo de uma roça no sitio de Batepá. 
Agua Chúchô. — Corre nas freguezias da Magdalena e Santo Amaro, 
passando a 0. da roça Boa Entrada. Na roça Santa Cruz ha differentes 
nascentes de agua férrea, ficando entre esta roça e a agua Chochó. 
Água Palito. — Nasce, segundo se diz, na roça Agua Palito e corre 
na freguezia da Magdalena, pelo lado inferior das terras denominadas 
Âllemanha e Qbò do Meio. Fica debaixo do aqueducto que leva a agua do 
rio Mongo ou de Mello para o hospital militar. £ atravessado pelo cami-
nho ou estrada da Magdalena, sobre o qual existe uma ponte insignifi-
cante. 
Agua Anca. — Pertence á freguezia da Magdalena e passa ao S. da 
roça Otôtô e na roça praia Melão. 
Agua Tangue. — Pertence á freguezia da Trindade, corre ao fundo 
da Boca-Boca e junta-se ao rio Agua Grande. A freguezia da Magdalena 
chega até este regato. 
Agua Pardal. —Tem p seu curso na freguezia da Trindade e passa 
ao fundo da roça Cassumá. 
Agua Caranguejo. —Corre nas freguezias da Trindade e Magdalena 
e passa ao fundo da roça Cassumá. 
Agua Prúlá. —Pertence ;i freguezia da Magdalena e costeia os fun-
dos da roça Bô-Izaquente. 
Agua Casada.— Tem o seu curso na freguezia de Santo Amaro, e 
separa esta freguezia da de Nossa Senhora de Guadelupe. É lendária esta 
corrente1. Atravessámol-a quando fomos em serviço á villa da Magdalena. 
1 A respeito d'esta agua escreveu o sr. Alfredo Troni um folhelím que ião re-
produzimos aqui para não dar maior extensão a este trabalho. 
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Agua Machado. —Tem o seu curso nas freguezias tia Trindade, Santa 
Arma e Magdalena, banhando pela frente a roça Gullu e o extremo N. da 
roçaPedroma. 
Agua Panada. — Pertence á freguezia da Trindade e corre ao N. da 
fazenda Plato Gafó e a E. da roça Santa Luzia. É aííluente da margem di-
reita do rio Manuel Jorge. No ponto de reunião das aguas chama-se Agua 
Junta. Observámos esta corrente quando estivemos na fazenda Sacavém, 
cuja localidade se reconhece por se adiar na direcção dos tres montes 
que simétricamente se levantam no extremo da serra. 
Agtia Côco. — Pertence á freguezia da Graça e corre ao fundo de uma 
terra que faz parte da roça Margarida Malé; também passa na roça Uba 
Budo, desembocando na praia Almoxarife, um pouco adiante dorio Clara 
Dias. 
Agua Magra. — Pertence á freguezia de Sant'Anna e corre no limite 
E. da fazenda Nova Olinda. 
AgmSecca. — Pertence á fazenda da Trindade, levando agua apenas 
no tempo das chuvas. O leito de qualquer riacho n'estas circumstancias 
recebe o nome de Agua Secca. 
Agua Quinfindd. — Tem o seu curso nas freguezias da Graça e Trin-
dade e passa ao fundo da roça Lemos. 
Agua Cavallo. — Pertence á freguezia da Trindade, corre em frente 
da roça Cabeia e ao N. da roça Canga. Passa lambem na roça Santa Fé. 
Agua Mussungú. — Tem o seu curso nas freguezias de Santo Amaro 
e Magdalena e passa ao fundo da roça Santa Cruz. 
Agua Vaz.—Pertence á freguezia da Trindade e corre a 0. da roça 
Piedade. 
Agua Filippe. — Pertence a freguezia de Santo Amaro e corre ao fun-. 
do de umas terras no logar de Obô-Machado. 
Agua Cléclé. — Pertence á freguezia da Magdalena e corre em frente 
de umas terras no logar dc Polô. 
Agua Prevás. -r- Pertence á freguezia de Nossa Senhora das Neves e 
corre a E. de um pequeno terreno. 
Agua Colma. — Pertence á freguezia da Graça, corre ao S. da roça 
Bonança e em frente da roça Cima Colla. Atravessámos esta agua, que 
tem pouca importancia. 
Agua Falcão. — Pertence á freguezia da Trindade e corre ao fundo de 
uma fracção da roça Folha Fédc 
Agua Serra.—Pertence á freguezia da Graça e corro ao fundo de 
umas terras no sitio Bonvliom. 
.Agua Areia. — Pertence á freguezia da Trindade e corre ao fundo da 
roça Uba.Cocundia. Forma o fundo da roça Agua Grande. 
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Agua Jhomê.—Tem o seu curso nas freguezias da Graça e Trindade, 
corre ao fundo da roça Mão Tres e de umas terras no sitio da Monta. So-
bre o curso e posição d'cste río tem havido contestações. 
Água Funda. — Pertence ¿ freguezia da Trindade c corre ao fundo 
da roça Rocinha Colla. 
' Água Pequena. — É a denominação geral de muitas correntes. Entre 
ellas conta-se a que passa proximo á villa da Trindade e vac juntar-so ao 
río Agua Grande. Ovewo atravessa a villa, dirigindo-se para o sitio do 
Gangá e fazenda próxima e tem á direita este pequeno riacho; passa em 
frente da roça Cangá. Ha outras aguas com este nome, correndo uma em 
frente da roça Água Palito. A Agua Pequena fica a 0. d'esta roça que tem 
ura pantano ou sumidouro. 
Agua Chió. — Pertence ú freguezia da Graça e passa ao fundo de um 
pequeno terreno no sitio de Palha. 
'Agita Escorrega. — Pertence á freguezia da Graça, passa a 0. de uma 
terra no sitio da Praia Melão e corre na roça do mesmo nome. 
Rio de Mello ou Braz Francisco. — Pertence á freguezia de Santo 
Amaro, passa ao N. da roça Bella Vista e desagua na praia Lagarto. 
Rio Minga-Agua-Izé. — Pertence á freguezia de Sant'Anna, passa a 
O. da fazenda Cachoeira e forma uma cataracta bastante alta, um pouco 
antes de se reunir ao rio Agua Abbade. Descobriu-se proximo a esta agua 
uma nascente de petróleo. Dá-se-lhe também o nome de Agua Tliomé, e 
torna-se notável por servir de limite ú fazenda denominada Cachoeira, de 
que adiante fallaremos. Á falia de rigor nas denominações dos rios tem 
dado origem a diííerentes protestos sobre o curso d'este riacho, que fica 
dentro da fazenda Agua-Izé. Tivemos occasião de observar a cataracta 
. d'este ribeiro e vadiámol-o por diííerentes vezes. 
Jfio Ugimú.—Pertence á freguezia da Trindade e passa ao S. da 
roça Molembú. 
Agua Santarém. — Tem este riacho o seu curso nas freguezias de 
Santo Amaro e Magdalena, entre as quaes serve de limite, segundo as 
respectivas determinações ofíiciaes1. Passa a O. da roça Mesquita e do 
lado de baixo de terras denominadas Santarém. A freguezia da Conceição 
lambem so estende até esta agua. 
Agua Gallo Canta.—Tem o seu curso nasfreguezias deSanlo Amaro 
e Magdalena e passa ao lado de cima das terras denominadas Santarém, 
Allemanha e Obõ do Meio. 
1 Vejani-se as portarias do governo provincial, de 13 dc outubro do 1864 e 18 
tie janeiro dc 1865, publicadas nas respectivas collecçõcs dos boletim official da 
provincia. 
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Ribeira Potó.—Pertence á freguezia da Magdalena e passa ao fundo 
da roça Potó. 
Agua Prata. —Tem o seu curso nas freguezias da Trindade e Graça, 
e corre a 0. da roça Melhorada. 
Agua Azeitona. — Pertence á freguezia di? Sanio Amaro e corre ao 
fundo da roça Maianço. 
Agua Budo. — Pertence á freguezia da Graça e passa ao fundovde 
um pequeno terreno no sitio da Palha. 
Agua Thomó Piedade.— Pertence á freguezia da Trindade e passa ao 
fundo da roça Mão Tres. 
Agua Uba. —Pertence á freguezia da Magdalena e passa ao fundo 
da roça Poto-Rei. 
Agua Pedroma. — Pertence á freguezia da Trindade e passa ao lado 
de cima da roça Guegu Brazil e na roça Pedroma. 
Agua Lama.—Pertence á freguezia da Graça e passa á frente de uma 
pequena terra denominada Melhorada. 
Agua Agumi. — Pertence á freguezia da Trindade e passa a E. da 
roça Molembú. 
Agua Francisco Palha. —Pertence á freguezia de Santo Amaro. 
Aguad'Agé. — Pertence á freguezia da Trindade e passa em frente 
de uma terra denominada Cabeça de Agua. 
Agua Abbade. — Corre nas freguezias de Sant'Anna e Trindade e passa 
junto de algumas roças valiosas, a muitas das quaes serve de limite. Ê 
um rio importante, a respeito do qual daremos algumas informações. 
Agua Grande. — Nasce, segundo dizem, entre os limites das fazen-
das Monte Cafó e Saudade, passa nas freguezias da Magdalena, Trindade, 
Conceição e Graça, banhando algumas roças importantes. Separa a fre-
guezia da Conceição da da Graça. Alem da vista da cataracta denominada 
Jiíubfú, damos uma descripção do curso d'esterio, segundo as informa-
ções que podemos obter. 
lito Manuel Jorge. —Nasce muito para cima da freguezia da Sauda-
de, corre nas da Trindade, Sant'Anna e Graça e desagua na praia Melão 
de Cima. Damos uma breve noticia do seu curso e nomeamos algumas 
das roças a que serve de limite. A freguezia da Graça chega alé á mar-
gem esquerda, servindo de limite desde a altura do Cruzeiro denomi-
nado Petpet até ao mar. 
Bio Clara Dias.—Nasce na roça Pinheiro e Uba Buddo e desagua 
na praia Almoxarife, depois de atravessar as freguezias da Trindade e 
Sant'Anna. D'elie faremos uma descripção especial, por passar junto a 
^ algumas roças importantes. 
A Ribeira da Enseada Etigoba. —Pertence á freguezia dos Angolares, 
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tomando o nome da enseada em que. desagua, a SO. da qual fica, se-
gundo Cunha Matos, a grande furna dos Morcegos ou Enguibús1. 
Ribeiras da Angra dos Angolares. — Desaguam na praia de S. João 
dos Angolares. 
Rio da Praia lo-Grande.—Pertence á freguezia dos Angolares. A sua 
foz, segundo Cunha Matos, torna-se inaccesssivel por causa da ressaca. 
. Regato da Praia Pesqueira. — Pertence á freguozia dos Angolares, 
onde se pode chegar com bom pratico. 
Ribeira Martins Mendes. —Pertence á freguezia dos Angolares. A 
foz é uma cataracta, próxima á qual esteve em perigo Cunha Matos, quan-
do em 1800 quiz observar de perto a queda da agua. 
Rio da Ribeira Peixe. — Segundo dizem, é um dos maiores da ilha. 
Ha na praia onde desagua uma aldeia dos Angolares, e aflirmam ser si-
tio agradável e muito frequentado. Este rio está officialmente indicado 
para separar a freguezia dos angolares da de Nossa Senhora das Ne-
ves. Não nos parece, porém, que esto limite seja exacto. 
Ribeira da Praia 1). Affonso. — Este rio vem designado na choro-
graphia de Cunha Matos, e é por isso que o inscrevemos aqui. Nunca ou-
vimos fallar d'elle. 
Ribeira da Praia Palma, — Fica na costa do 0. da ilha dos Angolares. 
Rio de S. Miguel, na costa 0. da ilha. —É notável por desembocar 
na bahia abrigada por tres ilhéus, dando bom fundo proximo á costa. Es-
tivemos ali em 1873, e observámos o viçoso e variado arvoredo que se 
levanta junto á praia. Não podemos desembarcar. 
Ribeira da Praia do JSE. da Ponta Furada.—Pertence á freguezia de 
Nossa Senhora das Neves. 
Ribeira ao S. da Ponta Allemã.—Desce como a de Martins Mendes, 
em forma de cascata, mas com menor volume de agua. 
Ribeira da Fazenda Esprainha.—Ignora-se a sua origem e curso. 
fíibeira da Fazenda Agua Funda. — Pertence á freguezia de Guade-
lupe e passa ao N. da ilha. É límpida a agua, e as margens do rio não 
são orladas de mangues. 
Ribeira da Praia das Conchas.— Pertence á freguezia de Guadalupe 
e desagua na praia do mesmo nome. 
Rio da Praia Preta ou Praia Rei, ou Agva Funda da Praia Rei. — 
Pertence á freguezia de Sant'Anna e passa ao N. da Fazenda Castello; na 
parte do S. tem todo o seu curso nas terras da fazenda Agua-Izé. 
Agua Telha.—Tem o seu curso nas freguesas de Santo Amaro e 
Magdalena e corre ao fundo das roças Desejada, ftlaianço e Matheus Pi-
1 É este o nome por que na ilha tie S. Thumó se conhecem os morcegos. 
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na. Não sabemos onde nasce nem onde desagua, mas a sua importancia 
deprehende-se das roças que banha ou a que serve de limite debaixo de 
tal denominação. Ha dezeseis fazendas que têem os fundos no ribeiro 
Agua Telha, ficando umas na freguezia de Santo Amaro e outras na da 
Magdalena. 
Rio de Oiro.— Tem o seu curso nas freguezias'de Guadelupe, Ma-
gdalena e Trindade. É um dos mais pittorescos rios da cidade e desagua 
na praia Fernão Dias. Serve de limite entre a freguezia da Magdalena e 
Guadelupe1-
Itibeira Diogo Nunes, — Pretence á freguezia de Santo Amaro. 
Ribeira da Praia Lagarto.—Pertence á freguezia de Santo Amaro e 
serve de limite entre ella a da Conceição, da parte do mar. 
Rio da Praia Ribeira. — Serve de limite entre as freguezias dos Ange-
lares e de Sant'Anna. Damos uma vista da praia, onde se vê a foz do rio. 
Regato da margem esquerda da bahía denominada logo-Iogo.—Não 
tem sido explorado e é ali que se vae buscar agua potável, quando se 
fundeia na bahia. , 
Rio de Agua Salgada da bahia logo-Iogo. —Entrámos n'este rio, on-
de navegámos na companbia do infeliz governador João Climaco de Car-
valho. Ê navegável por escaleres2. 
Agua Dois.—Fundo da roça Obõ Laranjeira. 
Agua Picão. — Passa na roça Uba Budo. 
Rio de Santa Calharina. — Não tem sido explorado nem temos d'ella 
informações algumas. 
Agua Lemos. — Limita pelo SE. a gleba n.0 20 da roça Antonio Vaz. 
Agua Amoreira. — Ê um dos aflluentes do rio Agua Grande e serve 
de limite á roça Antonio Vaz. 
Agua Angolar. — É um pequeno regato que rega a fazenda Conde dos 
Frades. 
Agua Lemos. — É conhecida por este nome uma corrente que serve 
de limite a differentes roças, havendo mais de dez que n'ella lêem seus 
fundos. Corre nas freguezias da Trindade e da Graça. 
Descripção de alguns rios e roças quelite ficam próximas.—Rio Agua Gran-
de. —Diz-se que este rio tem a nascente na roça denominada Saudade» 
collocada por 800 metros de altitude. Ê conhecido o seu curso, porque 
passa entre diversas fazendas plantadas de café e atravessa a região mais 
1 Vide pag. 383, onde tratámos d'este rio. 
2 O braço de mar a que nos referimos forma uma especie tic peninsula ao S. 
da ilha. É um logar agradável e onde lia boas madeiras. 
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povoada da ilha. Toma differentes nomes, alguns dos quaes merecem 
mencionar-se. Na frente da roca Matheus Angolar de baixo, é conhecido 
pelo nome vulgar de Lava-o-pé, e designado também por Agua Creoula, 
Agua Ponte. Desagua na bahía de Anna de Chaves, atravessando a cidade 
quasi ao centro. A corrente ali é morosa, e as margens são cobertas de can-
lías. Podiam-se fazer agradáveis passeios o largos desafogados de uma e 
de outra parte d'este rio, mas prefere-se deixar o terreno nñ e esbora-
cado pelos caranguejos, que lidam constantemente no seu destruidor 
trabalho. 
Este rio tem differentes pontes de madeira, sendo quatro na área da 
cidade, e uma que liga a estrada que vae da cidade para a villa da Trinda-
de, no sitio denominado Agua Grande, 4 kilómetros distante da praça do 
governador Mello. 
A sua foz fica ao lado esquerdo do largo de D. Luiz I , a qual mui-
tas vezes se obstrue de areia. No preamar, todavia, as canoas sobem rio 
acima e vão descarregar peixe, tábuas e varios géneros que trazem das 
villas deSant'Anna e dos Angolares para a cidade. 
Tem uma piltoresca quéda de agua, a que o povo dá o nome de Blu-
blu. 
O rio, passada a ponte que liga a estrada publica da cidade â villa 
da Trindade, corre em terreno horisontal até á proximidade da quéda do 
agua. As margens são baixas e os terrenos estão cultivados. O volume 
de agua é grande no tempo secco ou das ventanias, e n'esta occasião 
é agradável e vistoso aquello manancial. Modificado por algumas pedras, 
sobre as quaes se alarga, salta com suave murmurio de pedra em pedra, 
até se despenhar com impetuosidade sem encontrar obstáculo algum. 
Para se fazer idéa do volume e forma do lençol de agua do rio Agua 
Grande, ajuntámos a esta breve noticia uma gravura *, representando 
a margem esquerda do rio, na encosta do Outeiro, não se descobrindo 
por isso o arvoredo que se ergue aos lados de tão pittoresco logar. 
, O curso d'este rio oíTerece tres divisões notáveis, segundo as infor-
mações que podemos obter. Estende-se a primeira desde a foz até á quéda 
de agua, passando entro as roças denominadas Santo Agostinho e Cima 
Colla, estando esta na margem esquerda e aquella na direila, prolongan-
do-se até defronte da roça Madre de Deus. Todas estas roças eram do es-
tado, e acham-se hoje vendidas a particulares, que lhe pozeram nomes 
distinctivos, sendo algumas assim registadas na conservatoria. Ha vesti-
gios evidentes dos edifícios onde havia em outro tempo engenhos de as-
1 Yeja-so a gravura Catarata Bhiblú âo rio Agua Grande, 4 kilómetros distante 
da cidade. 
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sacar, e poucos logares se conhecem mais apropriados para grandes pas-
seios, do que as margens do rio na roça Santo Agostinho. 
A segunda parte do rio marca-se entre a queda de agua e o sitio em 
que elle tem o nome de Agua Creoula. A roça denominada Uba Flor é 
cortada pelo rio, havendo ali um moinho para moer milho e descascar 
café. Está na margem esquerda. Fica n'esta parte a ponte da estrada da 
villa de Trindade e a da Boca-Boca, sendo esta uma simples trave lança-
da entre as duas margens. 
Observa-se aqui um phenomeno curioso ao passar o rio peia estrada 
Boca-Boca. O caminhante acha-se no centro de uma curva, parecendo-lhe 
dois rios saindo d'entre o arvoredo, um do lado esquerdo e outro do lado 
direito, reunindo-se a seus pês. O curso do rio apresenta ali a fôrina de 
um S, o que dá origem a tal illusão. 
A outra parte é comprehend ida entre a Agua Creoula e a chamada 
Cabeça d'Agua na roça Saudade» onde se suppoe ser a nascente. 
As roças que se acham em relação com o rio Agua Grande são 32, 
divididas do seguinte modo: na freguezia da Santíssima Trindade 22, na 
da Magdalena 5, na de Nossa Senhora da Conceição 2, na da Graça 2 e na 
de Santo Amaro 1 *. 
iiio Manuel Jorge.—Dú-se este nome á maior corrente que se encon-
tra indo da cidade para a villa de Sant'Anna. Não é navegável e em mui-
tos logares tem as margens alcantiladas e cobertas de espesso arvoredo, 
formando-lhe aqui e ali uma especie de docel, sob o qual se tornam quasi 
invisíveis as aguas. Para a margem direita ha fazendas importantes, para 
as quaes se tem de vadiar o rio ou passar sobre um pau que se lança de 
uma a outra margem. 
Este rio parece noscer proximo ao pico de S. Thomé ou nas suas pro-
ximidades, porque passa na frente da roça Macambrará, que é hoje a que 
fica a maior altura. Banha depois fazendas importantes e desagua na praia 
Melão de Cima, tendo a foz 15 metros de largura. 
Não possuímos photograpliias de nenhum dos pontos d'este pittoresco 
rio, nem tivemos occasião de observar o tunnel em que passa, havendo so-
bre elle uma immensa ponte natural,'coberta de arvoredo, Passeia-se por 
ali, admiram-se as arvores que se erguem altaneiras, e a poucos metros 
de profundidade corre um rio notável da ilha o qual se esconde á vista 
do observador. 
Este e outros phenomenos geológicos ainda não foram examinados 
i Esta e as seguintes cstaíisticas das roças referem-se ao anno de 187% e foram 
organisadas á vista do registo da conservatoria da ilha dc S. Thomé. Tivemos de 
as reunir para não tornar o volume de dimensões meommodas. 
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por pessoas competentes, e apenas téem servido para assumptos de fo-
lhetim e para objecto de curiosidade. Merece, porém, ser estudado o 
curso d'este rio, que é um dos mais extensos da ilha e atravessa fazendas 
importantes, não sendo pequeno o numero d'aquellas a que elle serve de 
limite, e passa na frente das roças de Santa Luzia, tlba-Metade, Gullu, 
cuja frente olha para o N., Mão Tres e Agua-Juntá, todas situadas na fre-
guezia da Trindade. Alem d'estas fazendas ha outras que se estendem até 
á margem onde marcam os fundos. 
As roças de que temos conhecimento são Cró-Cró; na freguezia da Trin-
dade, assim como Cassumá, Guingue, Bemfica, Moka ou Barro Branco, 
Guegue Brazil, Cabeça de Agua, Cangá e Cabeia. 
Corre este rio a E. da roça denominada S. Nicolau, collocada a 900 
metros de altitude, e serve de limite, pelo N., á fazenda Sacavém, aberta 
n'um dos sitios mais bellos e amenos da ilha de S. Thomé. Passámos 
ali alguns dias e podemos medir a altitude de alguns outeiros, onde 
se faz a cultura do café; e subindo o morro mais alto, que fica em frente 
da casa da habitação, disfructámos um dos mais lindos panoramas que se 
pôde offerecer n'aquella privilegiada ilha. 
Estão em relação com o rio Manuel Jorge 54 roças, divididas do se-
guinte modo: na freguezia da Santíssima Trindade 44, na de SanfAnna 4 
e na da Graça 6. 
Rio Ciam Dias. —Desagua este rio na praia Almoxarife, tendo pe-
queno volume de agua; corre entre os rios Manuel Jorge e Agua Abbade, 
atravessa differentes terrenos collocadoa nas freguezias da Trindade e de 
Sant'Anna e passa a 0. das roças Agua-Izé e Uba-Budo, e ao S. ou fundos 
das roças Gullô, TJba Metade, Pedroma, Guegue Brazil e Pinheira. 
As roças que estão em relação com o rio Clara Dias são 12, divididas 
pela maneira seguinte: na freguezia da Santíssima Trindade 4 e na de 
SanfAnna 8. 
Rio Agua Abbade. — Desagua este rio a pouca distancia da casa de 
habitação da fazenda denominada Aguadzé, o qual fica dentro d'estas vas-
tas terras, onde tem todo o seu curso. Damos uma gravura coma vista 
da foz, assim como da pitloresca bacia onde a agua se espraia correndo 
com suave murmurio por entre as pedras que cobrem o seu leito. As la-
vandeiras vêem ali lavar as roupas, mas não tendo para isso lavadou-
ros regulares, aproveitam as toscas pedras do rio que lhes ficam mais 
próximas. Ás que se representam na gravura são as da fazenda Agua-Izé, 
que fica a pouca distancia1. 
1 Veja-se a gravara Vista do rio Água Abbade, a pouca distancia âa foz3 na 
ilha, de S, Thomé. Lavandeiras da fazenda Agua-Izé. 
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É viçoso e alentado o arvoredo da margem esquerda, que se rodeia 
para chegar á morada dos senhores de Agua-Izô. 
A foz do rio é pequena como é geralmente a dos rios mais conhecidos 
deS. Thomé. O recife que se levanta em frente torna-se visível na gravura 
que apresentámos. D'elle fallou o chorographo Cunha Matos. A ponta es-
querda é baixa e de areia; a direita pouco elevada e arborisada. Fica 
por ali uma plantação da arvore chamada fructa-pão. (Artocarpm in-
ciza.) 
Passa este rio a 0. das roças Agua-Izé e S. Nicolau, e á sua Margem 
esquerda chegam os fundos das roças Plató-Café, Santa Luzia, Macam-
brará e Sacavém. É um dos rios cuja origem importa conhecer, pare-
cendo, porém, que elle nasce em algumas planuras ou aberturas próxi-
mas ao pico de S. Thomé. 
Ajuntámos duas gravuras deste rio, porque a elle se prendem recorr 
dações importantes, porque é dos mais extensos e atravessa a maior, das 
fazendas da ilha1. 
Estão em relação com o rio Agua Abbade 13 roças, divididas pela 
seguinte forma: na freguezia de Sant'Anna 2 e na da Santíssima Trin-
dade 11. 
Agua Funda da Praia Zíe¿. —Damos uma gravura da foz d'este rio 
que passa no interior das terras de Agua-Izé, o qual desagua na praia Rei 
e tem o nome de rio de Praia Preta, de Praia Rei ou Agua Fuoda de Praia 
Bei2. Divide a fazenda Agua-Izé propriamente dita da fazenda denominada 
Castello do Sul. 
As cartas geographicas de Lopes de Lima e de Boteler nâo determi-
nam a posição d'este rio, nem do rio Agua Abbade. Reguíam-se todos 
pelas informações do chorographo Cunha Matos, que descreveu a costa 
da ilha de S. Thomé com muita minuciosidade, sendo porém inexacto em 
alguns pontos. Não pôde Lopes de Lima rectificar a posição das praias e 
rios, de modo que os trabalhos d'esles dois escriptores são hoje muito 
deficientes. 
Rio de Oiro.—-Nasce este rio, segundo dizem, no Monte Café, sobre o 
qual se acha a conhecida fazenda d'este nome, cuja altitude varia entre 
700 a 800 metros acima do nivel do mar. 
Encontra-se a foz do rio a cerca de 12 kilómetros da cidade de 
1 O rio Agua" Abbade serve de limite entre as terras da fazenda Agua-Izé e as 
fazendas situadas na face do NE. da ilha. 
2 Yeja-se a gravura Mo, bahia da ymia Hei e habilaçuo da fazenda Agua-Izé; 
¿2 kilómetros distante da cidade. 
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S. Thomé, um pouco adiante da praia Fernão Dias, que é uma das mais 
agradáveis da costa septentrional da ilha. Passa entre coqueiros, e atra-
vessa a roça de Joaquim José do Prado. 
É um dos rios mais pitlorescos e a respeito do qual vogam lendas 
mui curiosas. 
Merecem ser visitadas as furnas que lêem fama na ilha, assim como 
as cascatas, cuja vista é digna de ser apreciada. 
As roças que estão em relação com o rio de Oiro são 17, as quaes se 
dividem,do modo seguinte: na freguezia de Nossa Senhora de Guada-
lupe 4, na de Santo Amaro 1, natda Magdalena ÍO e na da Santíssima 
Trindade 2. 
Cidade de S. Thomé. — Para se fazer idéa approximada da cidade da iíha 
de S. Thomé julgamos mais conveniente que o leitor nos acompanhe a 
um passeio por toda ella. Sairemos da agradável e salubre fortaleza de 
S. Sebastião pelas quatro horas da tarde e, no espaço de duas horas, po-
der-se-lia examinar a cidade como a vimos em 1872. 
Perto da fortaleza encontra-se um largo no extremo da ponta meri-
dional da bahia de Anna de Chaves. 
Á esquerda, olhando para a cidade, está um muro marginal, a partir 
do angulo oriental da Fortaleza até ao principio da lingua de terra que 
se estende entre o pantano e o mar; á direita existe uma pequena ca-
lheta, adiante da qual se vê uma ordinaria e mal feila estacaria para im-
pedir que as aguas do mar transbordem para aquella parte do largo da 
fortaleza. 
D'este largo passa-se por uma ampla rua entre o barracão que serve 
de quartel e um retiro ajardinado, feito modernamente, em frente d'a-
quelle mal collocado barracão. No fim d'esta rua fica outro largo espa-
çoso. 
De um lado existem pedras negras e repugnantes, que bem poderiam 
ser substituidas por um ameno jardim, do outro a cozinha do batalhão de 
caçadores n.0 2, conjunctamente com a arribana de um boi e a casa da 
guarda, tudo muito proximo ao mar. 
Apparecem emfim as primeiras casas e entra-se na rua do Espalma-
dor, que é regular, tendo de um e de outro lado edifícios feitos de ma-
deira; no meio d'esta rua depara-se ao observador uma das pontas da ci-
dade. Demoremo-nos ali por algum tempo, e observemos o que nos cer-
ca em volta. 
A agua do mar passa sob esta ponta, e alimeiíta uma extensa e longa 
lagoa que na vasante fica descoberta e nas peiores condições em que se 
podem observar taes logares. 
Pente fa aliandeaa, ÍTT 
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Vem á mente perguntar a rasão por que3 durante quatro séculos, não 
houve quem se empenhasse em impedir qúe a agua do mar fosse crear, 
junto da cidade, pantanos, charcos e logares infectos. Ninguém de certo 
responderá, mas o pantano all está e continuará a prejudicar por muitos 
annos a cidade. 
A ponta do Espalmador serve de communicação aquella rua, e vê-se 
á esquerda a acanhadíssima casa onde se recolhem os addidos e se deno-
mina Deposito penal! N'esta parte da rua só ha casas d'aquelle lado. En-
tre ellas existem dois edificios grandes e regulares. A vista é desafogada, 
mas nota-se o grande inconveniente das numerosas canoas e redes que 
por ali estão obstruindo a praia. Á comprida rua do Espalmador segue-se 
a rua da Praia, que vae passar ao pó da porta da pharmacía e da alfande-
ga, terminando no largo do Palacio do Governo, e a rua do Tronco, que 
tem casas de ambos os lados. Passámos por esta rua, que é pequena e 
termina n'um largo de onde partem as ruas da Misericordia, de Domin-
gos Antonio e de S. Miguel. 
É preciso escolher uma d'estas para continuarmos o passeio. Optá-
mos pela da Misericordia que tem a denominação do edificio, o qual é 
muito antigo, mas sem cousa alguma notável. 
No extremo d'esta rua fica a cadeia civil e em frente d'ella a igreja 
da Misericordia, para o largo do Palacio, hoje de D. Luiz I . 
A santa casa da misericordia tem o edificio arrendado ao governo 
para serviço da alfandega, e em alguns de seus velhos armazéns esteve 
por muitos annos estabelecida a pharmacia. 
Esta rua não é muito extensa. 
Atravessemos rapidamente o largo do Palacio para chegarmos á pri-
meira ponte do rio Agua Grande. 
O muro marginal que circumda o largo é uma das úteis obras que se 
tem feito. A foz do rio Agua Grande muda muitas vezes por causa da 
areia que a entupe. 
Pode seguir-se peta margem esquerda do rio, ou pela rua do General 
Calheiros, ou então pela da Praia. Seguiremos por esta ultima, a fim de 
observar a limpeza da praia. A rua por este lado é muito comprida. É 
triste o passeio. Falta ali o arvoredo! 
A limpeza não é regular1. Differentes travessas convergem para esta 
rua, mas não entraremos em nenhuma e seguiremos sempre até á tra-
vessa próxima ao cano do esgoto, que conduz as aguas do coqueiral e 
i Referimo-nos ao que sempre observámos cmquanto estivemos m ilha de S. 
Thomé 
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da roça Arrayal, onde hoje está a horta militarl, para crear o pantano 
a que o povo dá o nome de Agua Fede. Sobre este cano infecto está lan-
çada uma ponte de madeira. Paremos atjui nm pouco. 
De um dos lados da cidade fica a rua Alegria, que é ampla e desafogada, 
e do opposto existe a rua da Conceição. O cano de esgoto dirige-se para 
o N. vindo de S0.3 e a rua da Conceição tem o rumo de NO. Sigamos por 
esta e passemos sobre a ponte do ribeiro, que dizem chamar-se Agua Gar-
cia. Fazem lavadouro ao pé da ponte, o que é improprio, assim como é 
inconvenientissima a vegetação cerrada que por ali avulta. N'esta ponte, 
extremo da rua da Conceição, começa a rua de S. João, que só tem casas 
do lado direito e do esquerdo é tudo mato, e vae terminar no templo tia 
mesma denominação. É ali o extremo N. da cidade de S. Tbomé, de onde 
se vê a estrada ou antes a ladeira que conduz ao cemitério, e se encontra 
uma superficie que se estende a par da estrada publica, a qual seria uma 
agradável e pittoresca alameda se, em logar do baixo e rasteiro mato de 
purgueiras e de goyabeiras que a cobrem, estivesse convenientemente 
tratada. 
É preciso voltar pelo mesmo caminho até chegarmos á ponte lançada 
no cano de esgoto da roça Arrayal, a fim de passarmos não longe da igreja 
da Conceição, que não parece templo de uma cidade, porque está cercado 
de mato. Tudo por ah revela pobreza e descuido. 
Um pequeno carreiro, limite da cidade pelo SO., conduz, não para 
uma rua em boas condições, mas para um caminho acanhado, mal feito e 
mal conservado. Fica entre um abandonado e mal disposto palmar eos 
quintaes das rüas Alegria e Goi, na extensão approximada de 570 metros. 
É de toda a conveniencia melhorar as condições d'aquelíe mal tf-atado 
terreno, transformando-o em um bom palmar, jardins públicos e aprazí-
veis passeios. 
A rua do Rosario, principio da estrada da Madre de Deus ou da Agua 
Grande, conduz ao caminho de que fatiámos, o qual mais parece ser de 
uma fazenda abandonada que de uma cidade capital de provincia. Ap-
proximemo-nos da tortuosa corrente do rio Agua Grande. Vamos até á 
quarta ponte d'este rio, ou ponte Tavares, limite da cidade da parte de 
SO. As margens estão cercadas de arvores. Os zig-zags que o rio faz 
dão-lhe feio aspecto e explicam bem o pantano que fornia junto da terceira 
ponte denominada Locumi. 
Por que rasão se não fazem descer as aguas em linha recta até á foz? 
1 neferimo-nos ao anuo dc 1877, o é justo dizer que o sr. Henrique Augusto Dias 
de Carvalho SÜ empenhou em fazer do pantano da roça Arrayal um logar útil e 
agradável. 
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Por que rasão se não hão de construir paredes marginaes, embora sejam 
de estacas, a fim de impedir que as aguas, nas marés vivas, transbordem 
a ponto de não ser possível a passagem no principio da rua das Rosas? É 
esta uma das obras de primeira necessidade, e que devia fazcr-se com 
brevidade. 
É triste e desconsolador descer pela abandonada rua de Santo Anto-
nio, e ainda mais desconsolador é o abandono em que está o largo que 
fica entre a margem direita do rio, desde a ponte da rua da Feira ou de 
Santo Antonio ató á de Locnmi por uma parte, e por outra o lado es-
querdo da rua de Santo Antonio e o da pequena rua que põe o largo da 
Sê em communicação com a ponte de Locumi. 
Não é um largO; é um mato baixo, espesso, inútil e improductivo. 
É necessário fazer ali uma vasta praça, segundo todas as condições 
da arte e da boa hygiene1. 
O templo da Sé é de apparencia agradável e merece pela sua natureza 
e importancia ser visitado. 
Desde 1867 que está em obras, e sc não se acham ainda concluídas 
muito pouco lhes deve faltar, se não acontecer o que frequentemente suc-
cède com as casas que os naturaes mandam construir, c que muitas ve-
zes não acabam para não se lhes applicar o singular agouro: «Casa aca-
bada morte chegada». 
O grau da moralidade, da civilisação e do progresso de uma cidade 
avaíiá-se pelos templos, pela cadeia, pelas casas das escolas e pelo hospi-
tal. Na cidade de S. Thomé os templosraras vezes são caiadose alguns estão 
sem solho, como o da Conceição; a cadeia tem prisões improprias, como 
os medicos têem demonstrado e os factos patenteado; as casas das escolas 
são inclassificáveis; no hospital não se podem fazer as obras necessárias 
para commodo dos doentes, porque o predio não pertence ao estado. 
Os pantanos, os paúes, os terrenos encharcados e as margens do rio 
Agua Grande merecem muita altenção dos poderes públicos, a fim de que 
se attenuem ou destruam as causas principaes da insalubridade da cidade 
de S. Thomé. 
Limites da cidade de S. Thomè2.—Os limites d'esta cidade sao, segundo 
um documento official que possuímos, os seguintes: «do Pau da Marca a 
um coqueiro, pertencente ao casal do fallecido Antonio José Pimentel; 
1 Causa pena ver o desleixo em que permanece esto logar. Existe ali um paul 
infecto onde podia fazcr-se um agradável jardim I 
2 Actiavamo-nos encarregados de um trabalho official para a junta de saúde 
publica, e precisando por isso saber os limites da cidade de S. Tliomé, requere-
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d'esíe coqueiro á igreja de S. Miguel, pelo nascente. Da igreja de S. Mi-
guel até um carreiro que existe no campo, o qual segue para a igreja de 
Santo Antonio. Da igreja de Santo Antonio á ponte Tavares. Da ponte Ta-
vares â igreja do Rosario. Da igreja do Rosario para baixo até uma pal-
meira, em que se poz um marco. D'esta palmeira por uma linha de co-
queiros até á roça Arrayal. Da roça Arrayal pelo caminho denominado 
Juco até á igreja da Conceição. Da igreja da Conceição por uma linha de 
coqueiros até á ponte Locumi. Da ponte Locumi por uma linha de co-
queiros até á igreja de S. João.» 
Ahi ficam designados os limites officiaes da cidade da ilha de S. Thomé! 
Não é muito fácil adivinhar onde jaz aquelle pau de marca, e ainda me-
nos aquelle coqueiro, que se torna recommendavel por ser pertencente a 
certo individuo! 
Do tal coqueiro á igreja de S. Miguel a linha de separação não será 
facilmente calculada, por não se saber se é representada por uma linha re-
cta, curva ou quebrada, se está mais próxima aos quintaes ou mais perto 
da margem esquerda do paul, campo ou descampado de S. Miguel, o qual, 
como dissemos, tem por ali grande extensão. 
N'este campo, ao lado esquerdo de quem desce para o mar, ha um 
carreiro que foi escolhido para limite até á igreja de Santo Antonio. Mas 
onde nos conduzirá esse atalho? em que sitio do largo de Santo Anto-
nio termina elle? O terreno do antigo cemitério não pertencerá á ci-
dade? Nas proximidades da igreja de Santo Antonio ha outro carreiro, 
mais ou menos mudável, mas que sempre é mais distincto em direcção 
á ponte Tavares, e fica logo adiante a igreja do Rosario e ao pé da estrada 
denominada Madre de Deus ou do Rosario1. 
mos ao governo da provincia que nos mandasse passar a respectiva certidão. Cus-
tou-nos 3^08o réis, mas ao menos conservámos um documento original sem o qual 
difficilmente se acreditaria o que se lê no texto. Não sabemos se os registos estão 
assim feitos, ou se o documento foi passado por algum amanuense menos pratico 
d'estes serviços; o que é certo é que a certidão está autlienticada devidamente, e 
que a responsabilidade do seu conteúdo cabe toda á auctoridade superior da secre-
taria, ainda mesmo, o que não é de suppor, a assignasse sem ler ou commettesse 
este serviço a pessoa de sua confiança. Em papeis d'esta ordem deve haver todo o 
cuidado, porque d'elles depende muitas vezes opinião mais ou menos favorável da 
localidade que se descreve. 
1 A cidade de S. Thomó parece condemnada a permanecer eternamente junto 
á praia, o que nós sempre reprovámos desde que ali chegámos. Mas já que a fa-
talidade a persegue, cuide-se ao menos de a dotar com os melhoramentos de que 
tanto carece e que tão facilmente podem ser realisados; e aindaque se não effectuem 
todos immediatamente, ao menos que se prefiram os de mais instante necessidade, 
e conforme as forças do thesouro o permittirem. 
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A palmeira que marca o principio do caminho para a roça Amyal 
não se distingue das outras, nem tão pouco a estrada denominada Jaco, 
a qual jaz por detrás dos quintaes das ruas Goi e Alegria, estendendo-se 
por entre aquelles e a celebérrima roça Arraya! até ao largo da igreja da 
Conceição. Os limites da cidade que a camará municipal escolheu, a NO., 
não tèem realmente classificação possível. 
Ruas e travessas da cidade. — Rm do General Calheiros. — Esta rua per-
tence a duas freguezias, e não satisfaz a uma única regra hygieníca, a que 
se deve attender; é a principal e íica, por assim dizer, em frente da me-
lhor sala do palacio do governo. É muito incommodo passar por ali em 
dias chuvosos, porque nem é empedrada nem preparada a macadam, e 
não tem passeios lateraes nem a largura que deve ter n'estes paizes; no 
princípio ficam duas das casas mais antigas da cidade; mais adiante a 
casa do barão de Agua-Izó e a da agencia do banco ultramarinoj e no ex-
tremo a praça do Governador Mello. Quando se dá similhante informação 
da primeira rua da cidade, o que se informará das ruas extremas, dis-
tantes e pouco frequentadas? 
Travessa da Rua do General Calheiros.—Depois de passar a ponte, 
entra-se na rua do General Calheiros, e ura pouco adiante e á esquerda 
depara-se ao observador a entrada d'aquella travessa, á qual se não deve 
ir por gosto, nem para a ver nem para passar por ella. Causa na verdade 
bastante pena o esíado em que se encontram ali os casebres ameaçando 
mina. 
Rua da Pra ia .—É uma porção do extenso passeio na praia, que se 
estende desde a foz do rio Agua Grande, lado esquerdo, até á agua deno-
minada Flamengo. É pequena a parte que entra na freguezia da Graça. O 
seu mau estado dá idéa do completo abandono de tudo o que pertence 
a melhoramentos da cidade. 
Rua Soares.—É bastante larga e está lançada entre a rua do Gene-
ral Calheiros e a das Flores. Não é calçada nem abaulada, de modo que 
as aguas ptuviaes a transformam n'um verdadeiro charco. 
Travessa da l\ua Soares.—li, como todas as travessas da cidade, es-
treita e má para habitar. Ha por ali casebres ou cubatas, como lhe cha-
mam no paiz. 
Rua da Agua Ponte. — Não merece a denominação de rua; é uma es-
treita rampa na margem esquerda do rio Agua Grande. Chamam-Ihe mi-
serável, inqualificável, torta, estreita, húmida e perigosa. Hygienicamente 
é detestável. 
Rm das Rosas. — É extensa e suffi cien tem ente larga em relação ás 
outras, mas não é fácil encontrar-se na tradição popular o motivo de tal 
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denominação. Começa na ponte Sum Migué, segunda do rio, onde mui-
tas vezes se não pode passar, por causa da agua quo a invade a distan-
cia de uns 10 metros. Ao lado esquerdo, subindo, ha quintaes ím-
mundos. 
Rua Baixo da Sê, rua Cima da Sé, ma Âtrds da Sé.—Não se deve 
dar o nome de ruas ao que mais propriamente se deveria denominar adro 
ou largo da Só. 
Rua da Ponte Sum Migué. — É a que limita o cliarco, pantano ou ter-
reno alagadiço que fica na margem direita do rio Agua Grande, e foi em 
tempo leito do tortuoso rio da cidade. N'esta rua inclue-se a de Trás da 
Sé, havendo ao principio {do lado da Sé) uma péssima descida, que fe-
lizmente é pequena. 
Rm da Feira Velha.—Conduz para o largo de Santo Antonio, pas-
sando sobre a terceira ponte do rio da cidade. Não está calçada, nem sa-
tisfaz ás mais simples regras exigidas em construcções d'esta ordem. 
Rua de Santo Antonio.—Não deve dar-se o nome de rua a simi-
ihante carreiro, dc péssimo pizo e obstruido por hervas. Por ali ficam 
matos espessos de bananeiras, goiabeiras, etc. Em 1865 foi abandonada 
por causa da epidemia de variola, e difílcilnieníe se construiam ali pre-
dios. D'este abandono resultou ser uma das mais obstruidas e perigosas 
da cidade. 
Travessa de Santo Antonio e rua do Amaral.—Correm para o lado 
do campo, paul ou descampado, e por estarem mais afastadas, são total-
mente esquecidas; todos os quintaes que lhe ficam próximos estão em 
péssimas condições. 
Rua de Catharina Jorge.—Vae do largo da Sé para o de S. Miguel. 
Não é calçada nem regular. Poucas vezes está completamente limpa. 
Travessa da Rua de Catharina Jorge. — É uma viella inclassificável, 
estreita e de mau pizo. 
Rita de Domingos Antonio. — Principia no largo da Sé e encontra-se 
com a rua de S. Miguel; não é limpa, e ao lado esquerdo fica-lhe o alto 
muro do quintal da casa da residencia dos governadores. Ha ali um case-
bre ou cubata que a camará municipal não tem mandado retirar. 0 seu 
pizo é péssimo. 
Rua da Misericordia. — K a continuação da rua do Tronco; è pouco 
extensa, não é calçada e acaba no largo do Palacio. 
Travessa da Misericordia. — Passa entre a velha pharmacia do estado 
e vae sair á praia; tem mau pizo c recebe as aguas fjue escoam das ruas 
da Misericordia, de S. Miguel e outras, as quaes formam um regueiro 
que a tornam dc mau pizo. 
B m da Praia da?Misericordia.—Passa entre aponte e a frente da 
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alfandega, e segue até se encontrar com a rua do Tronco. Podia ser uma 
formosa rua se se lhe fizessem alguns melhoramentos. 
Rua de S. Miguel,, travessa de S. Miguel e beco de S. Miguel.—For-
mam o bairro de S. Miguel que está muito abandonado, e onde as hervas, 
que obstruem esta parte da cidade e que por ali apodrecem, são preju-
diciaes, por serem em grande quantidade e levadas pelas aguas pluviaes 
para outras ruas. 
Rua do Tronco.—Ao extremo da rua do Espalmador seguem-se as 
ruas da Praia e do Tronco, abrindo-se em angulo agudo, o qual é fecha-
do pela rua e travessa da Misericordia, formando assim um quadrilátero, 
cujo lado maior é a ma da Praia. 
Rua do Espalmador.— É uma das maiores ruas da cidade, porque 
comprehende a praia (futuro boulevard) e a ponte da Alagoa, que põe 
esta parte em communicação com o seu seguimento, o qual devia ter diffe-
rentenome; vae sair ao largo da fortaleza de S. Sebastião. 
As ruas, quer orientaes quer occidentaes, são irregulares. 
Coqueiros, bananeiras, arvores imiteis, trepadeiras, arbustos, subar-
bustos, etc., tornam a cidade húmida e espantosamente assaltada por mos-
quitos, meigas, caranguejos, ratos e por outros animaes incommodos e 
muito damninbos. 
Não será fácil o. melhoramento da cidade, sem se tirar primeiro a res-
pectiva planta *, não só para se dirigirem os trabalhos com methodo em 
relação ás ruas largas e quintaos existentes, mas também aos parques, 
jardins, praças, passeios, ruas ou bairros que se formarem. 
Não nos demoraremos a fallar acerca do melhor modo de empedrar 
ou calçar as ruas, nem da necessidade de haver limites bem determina-
dos em volta da cidade. São assumptos que se patenteiam, conhecendo-se 
a direcção, exposição, inclinação e qualidade dos terrenos. 
Parece-nos também que seria inútil estabelecer hypotheses sobre um 
objecto tão positivo, pois é certo que as obras são variáveis e de execução 
mui diversa, segundo as circumstancias; as ruas devem ser bem calçadas, 
bem arborisadas e construidas de maneira que recebam o vento do N., 
NE., NNE., etc. 
Não haverá n'ellas canos de despejo, e deve-se attender mais que 
tudo á sua inclinação para que as aguas não as encharquem. São estas as 
regras geraes, mas como ali falta tudo, não falte ao menos a lembrança t 
A freguezia da Conceição tem, como a da Graça, algumas ruas com-
1 Esereviamos em 1873 estas observações, e em 1876 realisava-se o nosso de-
sejo. Não foi preciso senão que chegasse á ilha de S. Thomé um trabalhador e in-
telligente director de obras publicas, 
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mins, a saber: a do General Calheiros, Soares, das Rosas e da Praia, as 
quaes já nomeámos. 
Existe n'esta freguezia a praça do Governador Mello, á qual vem sair 
as ruas do Pelourinho, das Flores, da Praia Tabaco, do Morgado, do Ge-
neral Calheiros, daas travessas da rua da Praia e a rua Açougue. São as 
mais limpas, com excepção da rua da Praia Tabaco. 
Â rua Goy segue parallela ao celebre caminho Juco, assim como a rua 
Alegria. 
A rua Agua Fede corresponde ao nome, assim como o bairro que é 
intolerável. 
Quem poderá classificar o notável Mato Quitibá? 
São repugnantes os logares designados pelos nomes Juco, Agua Fede, 
Quitibá. Se a parte oriental da cidade carece de melhoramentos, a parte 
occidental reolama-os com mais urgencia e necessidade. 
Os trabalhos de saneamento da cidade de S. Tbomò serão mais dispen-
diosos do que a mudança da cidade? Será possível abandonar esta? 
São assumptos mais para o architecto e engenheiro resolverem, do 
que para o medico tratar; é porém indispensável e urgenlissimo fazer-se 
alguma cousa, n'nm ou n'outro sentido. 
A actual cidade de S. Thomó não eslá á altura d'esla denominação, e 
podemos acrescentar que nem nos parece aldeia, nem campo, nem bos-
que, nem villa, nem logar, nem logarejo... é uma superfície de areia, 
com casas pessimamente collocadas. 
Para terminarmos as nossas informações a este respeito, copiámos do 
relatório de 1869 um trecho, por onde se vê que o empenho dos medi-
cos tem sido o mesmo em todos os tempos, como está demonstrado nos 
relatórios medicos de que temos conhecimento desde 1860 até 1862, ou 
antes até ao principio do anno de 1873, em que escrevemos o do anuo 
anterior. Quando os governos não querem e os directores de obras pu-
blicas não executam os conselhos dos medicos, que devem estes fazer? 
Ao medico somente cumpre aconselhar; é esta a nossa missão, e nada 
mais. 
O que se disse em 1865 e 1869 deve ser bem apreciado, e todos os 
pareceres dos medicos têem sido coherentes. Aprecie-se finalmente o se-
guinte extracto do relatório de 1869: 
«A cidade de S. Thomé assenta em um terreno arenoso e baixo, lavado 
pelas aguas do oceano, em uma praia que corre desde o N. até ESE., íi-
cando-lhe n'esta extremidade um terreno pantanoso, por onde entra o 
mar nas grandes marés, depositando ahí grande quantidade de sal, que os 
indígenas exlrahem e purificam por meio de evaporação ao fogo, para os 
seus usos culinarios. 
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«Ao S. da cidade jaz outro pantano, era um vasto campo coberto de 
relva e capim, proximo ao muro do antigo cemitério, na cerca do exlin-
cto hospicio de Santo Antonio, até á vizinhança da igreja de S. Miguel, 
constituindo uma verdadeira fonte de exhalações nocivas á saúde pu-
blica. 
«Para remover os males causados por este foeo delinfecção e outros si-
milhantes que existem na povoação, a junta de saúde publica da provin-
cia (de que eu fazia parte) dirigiu em 1862 ao governador de S. Thomé 
um relatório, no qual se apresentaram as considerações que um. assumpto 
de tanta magnitude suggere, e se propozeram os meios de remover taes 
males; mas os governos até hoje (fins de 1805) têem descurado comple-
tamente de taes ramos de serviço publico, aliás de tão alta transcendencia, 
tendo-se unicamente conseguido a mudança do cemitério para outro pon-
to mais conveniente, com exposição ao N. 
«Como querem, pois, que melhorem as condições de salubridade em 
um paiz onde se desconhecem os preceitos de hygiene publica, e onde as 
auctoridades administrativas, em geral, pouco curam do melhoramento 
material e intellectual de seus habitantes ? 
«Queixam-se da grande mortalidade que ha no paiz, pedem medicos, 
mas não applicam os meios que estes aconselham. 
«Que serviço esperam, pois, que os medicos prestem? 
«A posição da cidade c má e a sua exposição péssima. 
«A primeira providencia seria fazer a mudança, para outro sitio conve-
niente, das repartições publicas. Com o andar dos tempos deixariam de 
existir casas nos logares onde hoje se vão construindo. 
«Como é sabido, não foi o local em que hoje assenta a cidade o pri-
meiro escolhido; passou da praia Anna Ambó, a umas 4 leguas (20ki-
lómetros) da cidade actual, na costa do N., para o logar que oceupa pre-
sentemente; para o melhorar è preciso ao menos tentar alguma cousa. 
A cidade de Loanda tem parte alta e parte baixa: n'esta trata-se do com-
mercio durante algumas horas rio dia; n'aquella vive-se, passa-se a noite. 
Para S. Thomé aconselhamos a mesma cousa. 
«As principaes repartições publicas devem estar em posição vantajo-
sa. Pelo menos o palacio do governo, o hospital, o observatorio meteo-
rológico, a cadeia civil, etc., devem ser feitos em boas condições.» 
Os medicos não podem levar mais longe os seus trabalhos, nem as 
suas considerações: cumpre-lhes mostrar as condições em que se acham 
as localidades. Aos poderes públicos incumbe a execução dos melhora-
mentos que forem indispensáveis, 
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Etefaílsticn üoft pi-cdios crbnuoN esisteníes na ilha de S. Tliomé 
Free ncí ias 
Nossa Senhora da Conceição (cidade). 












A estatistica dos predios urbanos que apresentámos não comprehende 
as differentes casas edificadas nas fazendas agrícolas nem as que se fizeram 
depois dp anno, de 1872. Daremos, porém, uma breve noticia das con-
strucções em geral, e do estado em que ellas se acham em 1876, segundo 
a informação do director de obras publicas, Henrique Augusto Dias de 
Carvalho; e para complemento ajuntámos uma vista *, tirada da torre da 
igreja da Sé, na qual se distingue a cidade e a região septentrional da ilha, 
o monte Macaco c o principio da serra que se ergue ao rumo 0. da cidade 
e se estende por um arco de circulo de 20° magnético. 
«Se retrogradarmos trinta annos, diz o hábil director de obras publi-
cas, vemos a cidade de S. Thomò composta, na maior parte, de casebres 
ou choupanas e de muito poucas habitações com as commodidades pre-
cisas e construidas segundo as indicações da arte. 
«Ainda hoje (1876) se vêem pequenas casas de madeira, terreas e fei-
tas com pouca solidez, a ponto de se encontrarem mais ou menos inclina-
das, sendo preciso escoral-as ou deital-as abaixo para evitar sinistros. 
«Sem alicerces, enterrados apenas os esteios 0m,6 a 0ni,8 no solo, eram 
perfiladas as habitações. Pregavam-so pelo lado exterior tábuas delgadas 
e de ppquena espessura, e assim ficavam completas as paredes. N'estas 
dçixavam-se aqui e acolá rasgamentos ou aberturas, que eram as janellas 
e portas. O todo era coberto de madeira, e, mais tarde, algumas recebiam 
ainda uma outra cobertura de telha, vinda então da ilha do Principe. No 
tempo das chuvas ou ventanias os rasgamentos que serviam de janellas 
eram tapados cora pannos ou com tábuas. 
1 Veja-se a gravura a que já nos referimos: Uma vista da cidade ãe S. Tho-
me, tirada de cima da forre da Sé, 
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«Às melhores habitações em dois andares eram feitas quasi dq mespQo 
modo, mas com melhores madeiras, apparelhadas apenas amachado. Ti-
nham portas, aindaque grosseiras, nasjanellas; e quasi todas afrente pos-
suíam varandas sustentadas sobre prumos. Encontram-se sitios, em que 
as paredes do andar terreo, a frente e lados, eram construidas de pedra 
e barro, que ultimamente hão sido rebocadas a cal e caiadas. 
<rAs casas, por mais pequenas que fossem, ao lado e fundo, todas t i -
nham quintaes ou pateos cercados por tábuas ordinarias, terminando su-
periormente em ângulos mais ou menos agudos ou por pequenas arvores 
unidas umas às outras e de pouco crescimento, conhecidas pelo nome de 
Quimes. 
«Começando a exportação do café em maior escala, os proprietários 
das melhores fazendas, tendo bastantes braços aproveitáveis para o officio 
de carpinteiro, animaram-se a mandar vir alguns artistas que foram edu-
cando aquelles. As arvores derrubadas foram então serradas e apparelha-
das com as devidas ferramentas, e principiaram nas fazendas a construir 
liabifações mais regulares, armazéns, bospilaes e outros estabelecimen-
tos. 
«Estes novos operarios, com a pratica que iam adquirindo, e podendo 
os agricultores dispor de braços para o transporte de madeiras appare-
lhadas, começaram a construir habitações muito regulares, obrigadas a 
riscos ou pianos, segundo o gosto c vontade dos proprietários, e feitas 
com mais segurança e solidez do que no meado d'este século. 
«As melhores casas da cidade de S. Thomé são a da agencia do banco 
ultramarino, as dos negociantes José Velloso de Carvalho, João da Costa 
Guimarães, Manuel Joaquim de Sousa, Salvador Levy, Joaquim Antonio 
Gomes Boberto, João d'Alva e Antonio Paiva Soares Diniz, e as dos agri-
cultores D. Adelaide Garção Stockier, iManuel da Gloria Costa Alexandre, 
Ruy Mattoso da Camara, Luiz Joaquim da Cunha Lisboa, dr. Gabriel de 
Bustamante, José Antonio Saavedra Martins, José Antonio Freire Sobral, 
Theodosio ds Silva Varella, Thomas da Costa e Joaquina Antonio Bahia. 
«Pôde dizer-se que todas estas construcções hão sido feitas nos últimos 
dez annos, não sendo pequeno o numero das que se construíram desde 
1873 até hoje (1876). 
«A par d'estas construcções apenas possuía o governo n'esta cidade 
quatro edificios, dos quaes Ires, casas particulares muito antigas e arrui-
nadas, sem as precisas commodidades de vida, luz e pouco salubres; 
serve uma no Espalmador de quartel aos degredados; outra, mui pequena 
e acanhada, junta ao palacio do governo, serve de cadeia civil; a terceira, 
offerta de Anna Chaves, por muitos annos tem sido residencia dos gover-
nadores; a quarta finalmente não é outra cousa mais que um barracão, di-
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vidido interiormente e construido impropriamente para quartel, onde 
está alojado o batalhão de caçadores n.0 2. 
«As outras repartições publicas acham-se em casas arrendadas, distan-
tes umas das outras, sem accommodações, velhas, não tendo a devida se-
gurança, chovendo em algumas e estando arruinadas. 
«Assim estão: o tribunal judicial, conservatoria e escola para o sexo 
masculino n'uma casa da viuva Freitas, ao Espalmador; a alfandega em 
uns casebres da santa casa da misericordia, annexes á igreja da mesma, 
á esquina da praça de D. Luiz I ; o hospital n'uma casa antiquíssima, na 
rua da Alegria, que hoje (1876) é mais um foco de doenças que um esta-
belecimento de saúde, devido á accumulação de doentes e falta de con-
dições hygienicas que deve haver em taes estabelecimentos; a escola do 
sexo feminino, em uma pequena casa na rua do Tronco; a policia aquar-
telada em um pequeno barracão na rua Goy, que não tem a capacidade 
precisa, nem a conveniente luz e ventilação; a administração do concelho 
com a camara municipal em uma casa abarracada, que não tem os aloja-
mentos indispensáveis para uma só d'estas repartições; emíim, a repar-
tição das obras publicas acha-se hoje na mesma casa em que estão a se-
cretaria do governo, a curadoria, a contadoria da fazenda e a sala das 
sessões do conselho do governo da provincia, etc., tendo por baixo ar-
mazéns de peixe salgado e de outros géneros, d'onde exhalara emana-
ções pútridas, que passando através das fendas dos sobrados, enauseiam 
e incommodam os empregados, principalmente no tempo quente, o que 
os obriga muitas vezes a sair das repartições para respirarem melhor. 
«Todas estas propriedades não passam de casebres muito arruinados 
sem condições próprias para um clima quente como este, e não merecem 
confiança pela pouca resistencia que offerecem, podendo ser arrombadas 
ou assaltadas a qualquer hora da noite, em que mal intencionados podem 
desviar quaesquer documentos ou papeis importantes. 
«Pelo que- respeita a templos, exceptuando o da Sé, quo não está con-
cluido, a capella de S. Sebastião, que foi o anno passado (187?)) mandada 
reparar pelo governo, e o de Nossa Senhora da Conceição, que está sendo 
reparado por esmolas, as mais igrejas estão mais ou menos arruinadas e 
algumas em completo abandono í 
«As construcções de todas são bastante rusticas, simples e sem elegan-
cia alguma. As paredes, feitas de pedra e barro, foram calafetadas e caia-
dos interiormente, e só no frontispicio exteriormente. O madeiramento, 
coberto de telha vã, fórma os seus tectos, e o terreno, apenas batido, o 
seu pizo. 
«Os altares feitos de madeira, muito toscos, conservam-se ainda com 
figuras pintadas mais ou menos grutescas.» 
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Designações 
Casa de madeira coberta 
de telhei, com 1.° andar, 
lojas, armazéns, jiaioes, 
etc. 
Uma propriüdade de casa); 
de habitação, lojas, ar 
mazeos e quintal. 
Uma propriedade de casas 
de habitação, lojas, ar-
mazéns o quintal. 
Gasa de madeira coberta de 
telha, com d.0andaré lo-
jas. 
Casa nobre com terrenos e 
quintaes. 
Uma morada dc casas al-
tas, com seos baixos, fei-
ta de madeira e coberta 
de telha, com quintal e 
cozinha feita <le madeira 
no mesmo quintal. 
Uma morada de casas altas 
com duas meias paredes 
do alvenaria, sobrado, c 
c coberta de telha. 
Casa com meia parede de 
pedra e cal, o resto do ma-
deira, coberta dc teliia. 
Metade de uma casa de ma-
deira, coberta de telha, 
com i.0 andar o quintal. 
Casa de madeira, coberta 
de telha, com loja, andar 
superior e arnmcns. 
Casa de madeira coberta 
de telha. 
Um predio de casas. 
Casa dc madeira coberta dc 
telha, e meias paredes de 
pedra e cal. 







Conceição N. frente—Ruado Pelourinho. 
E.—Rua das Flores. 
Conceição Frente — Rua da Alegria ou 
Conceição. 
N.—Itua da Praia Açougue. 
0.—Travossa da Alegria para 











Frente.—Rua do General Ca 
Ihiíiros. 
Fundo—Praia. 
l i . frente-Largo do Governa-
dor Mello. 
S.—Rua do Pelourinho. 
0. frcntc-Rua do Tronco. 
¡Í. frente—Rua da Praia Açou 
O. fronte—Rua Goy. 
O. fundo—Caminho para a rO' 
ça do estado Areal. 
S. frenio—Largo do governa-
dor Mello. 
O . - R u a das Flores. 
S. frente-Rua da Praia Açou. 
jae. 
S / f undo—Praia. 
Frente—Pua do Goy. 
S.—Rua do Contador. 
E . frente—Rua da Feira Velha-
í í . - l i u a do Contador. 
S. frente—Rua da Misericór-
dia. 
N. fundo-Praia. 
Frenle—Rua da ¡Misericordia. 
Fundo—Rua de Domingos An-
tonio. 
















José Velloso de Carva-
lho. 
Nicolau José da Costa. 
D. AnnaLuíza da Rocha 
Freitas. 
João da Costa Guima-
rães. 
Pedro Zeferino Barbosa 
Paiva. 
Manuel Martins Xavier 
dc Paiva. 
Antonio Soares Neto de 
Lima. 
Joaquim Rodrigues. 
Mauricio José Soares. (.) 
JoSo Antonio da Silva 
Valia. (.) 
João d'AIva. 
JoSo Caetano da Concei-
ção Moniz. {.) 
Francisco José de Fran-





.Üma morada do casas com 
sobrado, meias parede: 
de pedra c cal, coiWta de 
telha, dois qtiintacs, co 
linha, casr, de creado e 
estrebaria. 
Uma propriedade de casas 
coberta do tolha, com 
meias paredes de pedra e 
cal. 
Uma propriedade de ma-
deira cobcrla de telha, 
com 1.° andar, lojas, ar-
mazéns e (¡uinlal; tem 
meias paredes de pedra e 
cal. 
Casa com meias paredes de 
pedra e cal, coberta de 
telha. 
Cásà coberta de telha, de 
um só pavimento. 
Casa de madeira coberta 
de telha, com i.0 andar e 
lojas. 
Metade de um predio do ca-
sas cora meias paredes de 
alvenaria (o andar de ci-
ma tem paredes de ma-
deira), coberto de talha. 
Uma casa. 
Metade dó uma casa de pe-
dra e cal. 
Metade de uma casa do pe-
dra e cal coberta de telha 
Casa de madeiía coberta de 
teiba. 
Casa de madeira coberta 
de telha, com meias pare-
















Casa coberta de icllta. 
Uma morada de casas de 
madeira coberta do telha, 
com 1.° anilar, lojas, ar-
ai aiem e quintal. 
Casa de padeira coberta 
dò telha, jancilas de vi-









S. Irentc-lína do General Ca-
lheiros. 
i\. fronte-Rua da Praia, 
t i . - R i o . 
Frcnte-Rua da Alegria. 
3.— Travessa para a rua da 
Praia ACOUÍÍUO. 
frente-Riu do General Ca.-
1 bei ros. 
lí. —Travessa do General Ca-
lheiros. 
S. frente-Rua da Praia Açou-
gue. 
LV. fundo-Praia. 
I£. Um beco. 
S. rrecte—Rua da Praia Amâ  
dor. 
N, e 0 . -Pra ia . 
li. frente—Rua das Flores. 
N. frente-Rua do General Ca-
lheiros. 
0. —Travessa do mesmo nome. 
K. freute-Rua Soares. 
S. — Rua das llosas. 
Prrnle—Rua dos Espalmados. 
Frente—Rua do Tronco. 
0. — Travessa para o campo. 
X. Iran to-Rua das llosas. 
S. frrnle-lUo Agua Grande. 






Uma sociedade cujo re-
presentante ó Fran-
cisco de Assis Bollard. 
Pedro Zeferino Barbosa 
Paiva. 
D. Maria do Nasdraenlo 
da Costa Ventura. (•) 
Theodoro da Silva Bas-
to* Varei la. 
Casal do fallecido Joa-
quii» Manuel do Al-
meida. 
Jo5o da Costa Guima-
rães. 





E . frente—Rua Goy. 
S. — Travessa da rua de Goy 
para a rua das Flores. 
'rcnte-Iina das Flores. 
li. - l íaa do General Calheiros. 
0. fmite-Rua do Morgado. 






Luiz Joaquim da Cunha 
Lisboa. 
Catharina João Pimen 
tel. 
Thereza d e Jcsns Pimen-
tel. 
José Antonio de Olivei-
ra. (•) 
Padre Pedro Soares dos 
Ramos. 
Eduardo Autonio dos 
Heis. 
Joaquim Antonio Comes 
Roberlo. 
Pase boal Barreto de 
Sousa e Almeida. 
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DesignaçQcs 
Casa do madeira cobaia 
de tellia. 
Casa de bahitafao. 
Gasa de madeira coberta 
de telha; loja e um só au-
<lar. 
Uma morada de casas al-
tas. 
Casa de madeira coberta 
de tclba, armazém e quin-
tal. 
Uma propriedade de casas 
de madeira. 
Casa do madeira. 
Casa de madeira coberta 
de telha. 
Casa de madeira coberta 
de telha. 
Metade de uma casa de ma-
deira coberta de telha. 
Casa de madeira coberta 
de telha. 
Casa de madeira cobcrla 
de telha. 
Casa de madeira cobcrla 
do tellia. 
Casa de madeira coberta 
de telha. 
Uma propriedade de ci-
sas. 
Casa coberta de madeira e 
seu quintal. 
Casa de madeira coberta 
de lei lia. 























Ü. frenle—Rua das Floros. 
N. frente-Eeco da raadã Praia 
do Tabaco. 
0.—Rua das Flores. 
N. frente—Largo do Governa-
dor Mello. 
S. frente—Rua das Rosas. 




Lado direito-Traiessa da rua 
Soares. 
Fren lo-Rua de Santo Anto-
nio. 
Fundo-Aaua Lemos. 
E . frente— Rua do Tronco. 
0 . -Praia. 
0. frenle —Rua das Flores. 
E . fundo — Rua da Praia do 
Tabaco. 
Frcnfe-l íua da Praia Açoú-
gue. 
Fundo-Praia. 
Frente-Villa da Trinüade. 
Fundo K. —Agua Lemos. 
S. —üslráda para a cidade. 
0. frenle—Largo da Villa de 
Santo Amaro. 
E . frenle— Rua das Flores. 
•X.-Iíeco da rua das Flores 
para a rua Goy. 
0.-Frente para o lado da es-
trada da Trindade. Esta ca-
sa c dun tro de uma roga. 
['rente-Una da Praia Açou 
guc. 
Frente-Rua de Santo Antonio, 
Fundo-Agua Pequena. 
0.—Estrada de Oque casado. 




















Ignacio dos Santos. 
Manuel Pinto Pereira 
Leito. (.) 
Manuel Simas. (•) 
D. Aona Joaquina Mar-
tins. 
Francisco da Fonseca 
Aragão. 
Henrique da Cunha Ma-
tos e sua mulher. 
Manuel da Assumpção 
Luiz Kazarelh. 
Rodrigo José Dias de 
Almeida. 
Joaquim Piulo da Cu-
nha, («j 
Marcolino da Costa No-
gueira. 
Manuel da Assumpção 
Luiz da Nazarelb. 
fgnora-se. 
Joáo Innocencio de Ma-
cedo e João Baptista 
de Macedo. 
Andreia Vaz da Concei-
ção. 
Antonio José Fernandes 
de Oliveira Junior 
Manuel da Assumpção 
Luií da Nazareth * 
Francisco da Silva. 
Manuel da Assnmpeão 
Luiz Nazareih. j 
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Designações 
Casa de madeira coberta 
de telha. 
Casa de madeira coberta 
de telha. 
Casa de madeira coberta 
de telha. 
Um terço de um predio de 
casas do madeira coberto 
de telha. 
Casa dc madeira coberta 
de (olha. 
Casa de madeira coberta 
de telha. 
Metade de uma casa com 
meias paredes de pedra e 
cat, coierta de telha. 
Casa de madeira coberta 
de telha. 
Casa de madeira coberta 
de telha. 
Casa de madeira coberta 
de telha. 
Casa feita e coberta de ma-
deira. 
Casa dc madeira. 
Casa coberta de telha e 
quintal. 
Uma morada de casas de 
madeira, coberla de telha 
e quintal. 
Casa dc madeira. 
Casas feitas c cobertas de 
madeira. 
Casa de madeira coberta 
de telha. 
Casa de madeira coberta 







San t' Anna 
Trindade 
Posição 
Lado de cima—Rua Caída. 
0. frenie-Rua Grande. 
Frenle-Rua direita da Tria 
dade. 
Fundo-Agua Pequena. 
Frente—Rua direita da Villa 
de Sant'Anna. 
Frente—Cmeiro da Trindade 
S.-Estrada do Obò Longo. 














E . frente-Rua do Tronco. 
0. fundo—Praia. 
0. frente-Rua daFeira Velha 
N . - R u a do Morgado. 
Frente-Rua das Rosas. 
Frente—Estrada para a Trio 
dade. 
Fundo—Agua Uci. 
Frente—Rua do Rosario. 
S.—Beco da rua do Rosario 
para o largo da Conceição. 
N. frente-Rua Publica. 
S.—Rio Agua Grande. 
L . frente—Rua Soares. 
N.—Travessa da Praia do Ta-
baco. 
N. frente—Largo do Governa-
der Mello. 
Frenlc—Estrada da Trindade, 
Lado de cima—Estrada d'Agiia 
Creoula. 
Frento-Rua de S. Miguel. 







Maria da Graça Ramos 
de Andrade. 
Antonio Luiz da Naza-
reth. 
400,5000 José Velloso de Carva-
; lho. 












José Velloso do Carva-
lho. 
José Velloso de Carva-
lho. 
IzabclVaz Pimentel. 
Cypriano dos Santos e 
sua mulher. 
Antonio Azancol. 
Joaquim izidoro Pires. 
João Sezinando de 
Abreu. 
José Joaquim Jeronymo. 
Antonio Simas. 
Uma sociedade cujo re-
prcsentanteéFrancis-
co de Assis Bollard. 
Antonio Simas. 
Antonio dc Paiva Soares 
Diniz. 
Athanasío Lopes Dan-
dei ra Gatro. 
2255000 Manuel Francisco da 
I Silva. 
m 





Uma propriedade de ma-
deira, coberta de teltia, 
com 1." andar, lojas, ar-
mazéns, tendo meias pa-
redes de pedra e ca). 
Graça Frcnte-Rua do Tronco. 
Fundo e um lado-Travessa de 
S. Misuel. 
200,5000 D. Maria do Espirito 
Santo Leedolph. 
Armazém de madeira co-
berto de telha. 
Conceição N. Irenle-Travessa da rua das 
Flores. 
S. fundo-Pateo de Manuel 
Martins. 
200,5000 Antonio Simas. 
Metade de uma casa de ma-
deira coberta de telha, 
com 1.° andar e quintal. 
Conceição S. frente—Kua da Praia Açou^ 
gue. 
N. fundo-Praia. 
200f?000 José Maria da Costa fío-
gucira. 
Casa de madeira coberta 
de telha, de quatro porias 
c um só andar. 
Conceição N. frente—PraçadaQuitanda, 
hoje largo do Governador 
Mello. 
200^000 Manuel da Cunha Si-
mas. 
Casa de madeira coberla 
de telha. S- Amaro 
Frente-Caminho da roça San' 
tarem. 
480,3000 Antonio Maria Tcíseira. 
Casa de madeira coberla 
de tolha. 
Conceição E . frenlc—Rua do Rosario. 
O. fundo—Agua Grande. 
1500000 José Antonio de Olivei-
ra. 
Casa dc madeira coberta 
de telha. 
Trindade N.—Rio Agua Angola. 
S.—Eslrada publica para a 
Trindade. 
150^000 Luiz Barlosa dos San-
tos. 
Casa de madeira coberla 
de telha. 
Conceição O. frente — Estrada dc Boa 
Morle. 
100^000 José Antonio de Olivei-
ra. 
Casa de madeira. Conceição O. frcnle-Rua Goy. 970500 Silvestre Soares dos 
Santos. 
Casa feita e coberta de ma-
deira. 
S. Amaro Frente-Estrada para a roça 
Santarém. 
Antonio Maria Teixeira. 
Casa de madeira coberta 
dc telha. 
S. Amaro Frente-Eslrada para a roça 
Santarém. 
Antonio Maria Teixeira. 
Casa coberta de madeira.. Conceição S. frente—Rua do Pelourinho- José da Costa Gravide. 
Casa do madeira coberla 
de telha. 
Trindade O. frente-Estrada de Folha 
Fede. 
S.—Estrada para Canga. 
José Vieira Rebollo. 
Casa feita e coberta dc ma-
deira. 
S. Amai* Frente-EsIrada da fazenda 
Rio do Oiro. 
Um lado—EslradaparaaCruz 
Grande. 
40,5000 Antonio Maria Teixeira. 
Casa de madeira coberta 
dc telha. 
Conceição L . frente— Rua das Flores. 100000 Joaquim Rodrigues. 
N. B. Esta estatística serve para termo dc comparação quando por ventura se deseje avaliar o pro-
gresso material da ilha de S. Tiiomé. Comprohendo o período de sele annos, e não se inscreveu predio 
algum construido depois do anno de 1872. Us valores referem-sc ao tempo do-registo. 




Fortaleza de S. Selmslião e seus calaboufos.—Fica esla fortaleza no ex-
tremo da ponta NE. da bahia Anna Chaves. Não obstante ser construida 
ha muitos annos tem comtiido uma apparencia agradável. Quasi todos 
os governadores lhe têem mandado fazer obras, e é hoje um edificio 
regular. 
Em desempenho das ordens recebidas do chefe do serviço de saúde, 
os dois vogaes da junta de saúde publica deram em 1872 o seguinte pa-
recer acerca do estado dos calabouços que existem dentro das muralhas 
da fortaleza. 
«]ll.m0 e ex.1110 sr.—Para dar cumprimento ás ordens de v. ex.*, ex-
pedidas em 24 de abril do corrente anno, passámos a examinar os cala-
bouços da fortaleza de S. Sebastião, a fim de podermos fazer a descripção 
topographica d'estas prisões, com a maior exactidão possível. A fortaleza 
de S. Sebastião fica em boa posição relativamente a qualquer ponto da 
cidade, porque emquanto esta recebe os ventos de SE. que varrem os 
pantanos existentes entre a fortaleza e a igreja de S. Miguel, aquella está 
livre d'elles, as vagas vem quebrar-se nas muralhas d'aquelle agradável 
edificio, e as brizas ali são sempre puras e frescas. 
«É finalmente a fortaleza de S. Sebastião o edificio publico mais am-
plo que esta provincia possue actualmente, e é também o único que está 
regularmente acabado. É um bom retiro para convalescentes, e se bem 
que não seja este o logar próprio para se demonstrar a necessidade de 
haver ali as commodidades precisas para alguns doentes se estabelece-
rem, ou a de se construir n'aquelle sitio uma casa do estado, para este 
justo e humano fim, comtudo não podemos deixar de recordar a salubri-
dade d'aquelle edificio, entre tantos doentios e insalubres que existem na 
cidade. A porta que dá entrada na fortaleza de S. Sebastião é pequena e 
a ella segue uma especie de galeria que passa por debaixo da bateria que 
olha para o S. da ilha. N'esta galeria ha quatro degraus, um patamar e 
uma especie de quarto, do qual se passa por outra porta interior para 
um largo central. A ventilação por esta communicação é nulla, mas tam-
bém não é ella precisa d'este lado, nem para os calabouços, que para as 
salas ou para as baterias é regular. Para ellas abrem-se oito portas e par-
tem d'ali duas boas escadas de pedra que fazem as communicações supe-
riores. 
«0 ar penetra completamente n'este largo, onde se renova facilmente. 
Fronteira á porta da entrada fica a porta de uma linda capeliinha, e das sete 
restantes portas que se abrem para este largo apenas nos foram indica-
das duas por onde se entrava para os calabouços que tínhamos a exami-
nar. 
í «O calabouço á esquerda de quem entra, e mais proximo á capeliinha, 
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tem 10 metros de comprimento, 4m,S0 de largo e 3m)30 de alio, segundo 
a medição feita por um carpinteiro das obras publicas. A sua capaci-
dade é portanto de 448 metros cúbicos. A ventilação falta n'este calabou-
ço, assim como a luz é pouca, e a limpeza material não é muíta. 
«O ar renova-se com extrema difficuldade, sendo por isso necessário 
evitar todas as causas que o possam conspurcar. 
«Apesar d'estes defeitos, julgámos bastante 12 metros cúbicos de ar pa-
ra cada preso, demorando-se elles ali só de noite. O numero de individuos 
é portanto, mais ou menos elevado, segundo se poder pôr em pratica a 
desaccumulação e outros meios hygienicos, de que se tiram boas vanta-
gens ; o numero menor de presos que pôde estar n'este calabouço é por-
tanto quatorze. O calabouço que fica do mesmo lado d'este tem i 14 
metros cúbicos de capacidade, e pode conter dez presos, sendo este nu-
mero o limite inferior. 
«Os cálculos que fizemos em presença das condições materiaes dos 
calabouços baseiam-se apenas na concessão de 12 metros cúbicos de ar 
para cada preso, mas a humanidade, a boa rasão o a hygiene exigem que 
em caso nenhum se façam reunir presos com menos de 6 metros cúbicos 
para respirarem. E se em algum caso for tolerado este numero, ê incon-
testável que em outros deve ser inteiramente reprovado, como acontece 
nas prisões da cadeia publica. 
«Terminámos as nossas considerações a respeito dos calabouços da 
fortaleza de S. Sebastião, formulando,, para complemento, as seguintes 
considerações: 
«1 .a Na prisão que offerece 148 metros cúbicos de capacidade, actual-
mente, podem estar reunidas doze pessoas; 
«2.a Sendo o ar na fortaleza mais fresco e mais puro que o da cidade, 
e dando-se a este calabouço todas' as condições possíveis de limpeza, 
pode elevar-se o numero do presos a vinte e oito, o máximo; 
«3.a No calabouço de 144 metros cúbicos de capacidade devem estar 
relidas dez pessoas, e, attentas as rasões acima exaradas, pôde elevar-se 
este numero a vinte pessoas, o máximo; 
«4.a Os calabouços da fortaleza são mais salubres que as prisões da 
cadeia publica, sendo certo que n'aqtiellas falta também a ventilação re-
gular, a boa luz e a limpeza; 
«f}.a A desaccumulação durante o dia, empregando os presos cm dif-
ferentes obras de utilidade publica, é um meio hygienico, moral e civilisa-
dor que se deve pôr constantemente em pratica. 
«Cidade de S. Thomé, aos 40 dias de maio de 1872.—III.™0 e ex.m0 
sr. dr. José Correia Nunes, chefe de serviço de saúde. Dos facultativos, 
Manuel Ferreira Ribeiro=Aleixo Mariano Fernandes.» 
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Estação iniiilai' uo reduelo <Ie S. José.—O reducto de S. José fica na 
ponta N. da bahia da cidade, e foi posto a descoberto, e em cirenm-
stancias de se ver, pelo inteliigente governador Pedro Carlos de Aguiar 
Craveiro Lopes. Aquella ponta prolonga-se por cerca de 2:500 melros 
desde a igreja de S. João, e nos últimos \ :000 metros o terreno é ele-
vado, descobrindo-se para o N. e 0. uma larga planicie. Não ha erro sen-
sível em lhe attribuir 20 a 25 metros de altitpde, estando o reducto na 
face da ponta que olha para a fortaleza de S. Sebastião, proximo ao mar. 
Fica-lhe do lado de cima uma casinha branca e de alegre vista. 
Existe ali um destacamento de alguns soldados e um cabo. 
0 aspecto da ilha observada d'aqueila logar é agradável. 
0 passeio ou caminho que ali conduz é amplo, mas está quasi aban-
donado. É talvez esta a rasão por que aquelle logar não é frequentado, 
sendo aliás as brizas frescas e puras. 
Ha grande vantagem em se fazer uma estrada larga, bem disposta e 
arborisada, desde a igreja de S. João até ao reducto de S. Josó. 
Quartéis e deposito dos addidos. —A casa onde se recolhem os addidos 
está situada na margem esquerda, especie de rio, que as aguas do mar 
alimentam entrando e saindo por debaixo da ponte do Espalmador, e for-
mando a grande lagoa a E. da cidade. É acanhada e não comporta o 
numero de addidos que n'ella seriam obrigados a viver, se não fossem 
as licenças concedidas áquelles que dão fiador idóneo e desejam empre-
gar-se no commercio ou nos trabalhos agrícolas. Está em má posição e é 
de péssima construcção. É preciso realmente cuidar d'ella constantemen-
te, para não se tornar ínhabitavel. 
A rua que lhe passa em frente foi nivelada; na margem esquerda da 
lagoa, para o iado do edificio e para a retaguarda, foi construido um re-
tiro ajardinado, onde se vê a maracujá, a pimpinella, dando fresca som-
bra, e se produz hortaliça, boa melancia, pimentas, liervas aromáticas, etc. 
0 deposito dos addidos não deve pois continuar n'aquella casa. É 
preciso cuidar-se quanto antes da construcção da colonia penal, segundo 
as regras da moderna colonisação, recursos da ilha e leis da boa hygie-
ne colonial. É o que aos cumpre pedir em favor da classe que mais sof-
fre. 
Uarracào-quarlel e pragas adjaceules. — A respeito do quartel dos sol-
dados escrevemos em i860 o seguinte: 
«O quartel da cidade de S. Thomé, onde se recolhem os soldados c 
addidos, é mau e mal collocado. É um barracão construido sem se atten-
der ás mais ordinarias regras de hygiene militar, ficando-Ihe o mar ao 
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poente, c a poucos melros de distancia, muito proximo d*elle, ao S., um 
largo c extenso pantano que começou a ser aterrado em 1868! 
«Consta este barracão de um só pavimento, ficando o soalho a poucos 
palmos do chão. Tem dormitorios largos e espaçosçs, sem tarimbas, o 
soalho completamente despido, sobre o qual dormem em esteiras os sol-
dados addidos. Similhante quartel é improprio de uma capital, repugna á 
humanidade e á hygiene militar, que o condemna totalmente.» 
Em 1872 fez-se a separação dos soldados e dos addidos, melhora-
mento altamente moral e civilisador, e preparou-se um retiro ajardinado, 
de 5:081 metros, onde se ostenta uma agradável vegetação, e que fica 
entre o barracão e as negras aguas enxarcadas do pantano de S. Sebas-
tião. Os dois largos que ha entre a fortaleza de S. Sebastião e o deno-
minado quartel, e entre estes e as primeiras casas, onde se levanta a linda 
casinha do activo official, Antonio Victor Ferreira de Carvalho, estão 
nivelados, mas completamente desarborisados, o que é realmente para 
lamentar. 
A importancia e urgencia das obras por aquello lado da cidade, reco-
nhcce-se á vista do que acabámos de expor. Aos poderes públicos e ã 
camará municipal pertence dar-lhesexecuçãoprompta e rápida, como re-
quer a salubridade publica, a saúde dos habitantes e a extrema produc-
ção e abundancia da ilha. 
Cadeia civil. ^ -A respeito d'este edificio copiamos o seguinte trecho 
do relatório de 1869: 
«A cadeia civil tem sido frequentes vezes condemnada offlcialmente e 
ainda se acha no mesmo estado. O pavimento terreo onde ha algumas 
prisões, é péssimo; contêm espeluncas que mal alojariam tres individuos 
e onde frequentemente se encontram dezeseis ou vinte.» 
Pediram-se providencias, até que a final se conseguiu que no andar 
superior houvesse casas de detenção, e algumas saías limpas e arejadas. 
A camará municipal fazia ali as suas sessões, mas o digno juiz Anto-
nio Ferreira de Lacerda não consentiu que continuassem funecionando 
iVaquelte pavimento, o qual pertence hoje á cadeia. 
Em 1872, o andar superior servia para escola principal, e os calabou-
ços estão como em 1862, e como em 18691 É dolorosa a impressão que 
causa a cadeia civil, mas são notáveis os officios e documentos que se 
têem trocado entre os medicos e os governadores, entre estes e a camará 
municipal. 
Não queremos perder o proposito em que estamos de não sair fora 
dos limites que traçámos para as nossas informações, se não teríamos a 
fazer larguíssimas considerações a respeito d'este assumpto. 
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A cadeia é um dos edificios públicos civis que pôde attestav o estado 
da civilisação e do progresso de uma cidade, mas nesta ilha nño se tem 
cuidado d'ella. O seguinte documento tem muitos annos de existencia e 
merece ser aqui transcripto *. 
«N.0 813. — Ill.mo sr. presidente e mais vereadores da camará mu-
nicipal.—Não é sem bastante pezar que hoje dirijo á ill.ma camará algu-
mas expressões que talvez a possam resentir, mas se eu ficasse silencioso 
depois de que sou relator, faltaria aos deveres que a minha posição me 
incumbe e aos deveres da humanidade, do que nunca me afastarei. Hon-
tem de tarde fui visitar a cadeia publica, e com a franqueza que meé 
propria, direi que fiquei surprehendido e horrorisado de ver quatro mui 
pequenas prisões sem ventilação, com as paredes tão denegridas, que 
se não differeriçavam os escravos que oceupavam uma d'ellas, e onde se 
respira um ar infecto, de que podem resultar graves inconvenientes. 
«A condição depresoésempremá, supposto que seja uma necessidade. 
As auctoridades na capital do reino se esmeram a melhorar a sorte d'aqueí-
les cujas acções os fizeram entregar á justiça, será para nós vergonha, 
que pelo facto de existirmos na Africa, abandonemos ao horror da im-
mundicie e insalubridade, os que já soffrem o pesado jugo da falta de li-
berdade. Confiando, pois, em que a ill.nu camará porá lodos os meios ao 
seu alcance, para a reforma completa da cadeia, cumpre-me asseverar-
Ihe que porei á disposição da mesma camará todo o auxilio de que care-
cer e esteja ao alcance do governo, logo que seja pedido e justificada a 
sua necessidade. Deus guarde a v. s.a—Secretaria geral do governo de 
S. Thomé, 27 de dezembro de 1860.—111.1"0 sr. presidente e mais verea-
dores da camará municipal. — João Manuel de Mello, governador inte-
rino. » 
Compare-se o que se acaba de ler, referido a 1860, com o que escre-
vem os membros da junta de saúde em 4872, pelos facultativos abaixo 
assignados. 
«IIl.iaoeex.mo sr.—Para dar cumprimento ás ordens de v. ex.a, rece-
bidas em 24 de abril do corrente anno, dirigimo-nos á cadeia civil d'esta 
cidade, a fim de observar- com exactidão o seu estado actual, e poder fun-
damentar o nosso parecer a respeito d'este edificio publico. 
«A cadeia civil tem sido condemnadapor todos os facultativos que tôem 
sido encarregados de darem informações ácerca do seu estado; aquelle 
edificio publico foi com toda a verdade reputado escola permanente de 
vicios e corrupção, pelo digno juiz Antonio Ferreira de Lacerda. A sua 
1 Apesar do que se lê no documento exafado no texto, a cadeia publica de 
S. Thomé tem-se conservado no mesmo edifício. 
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posição e exposição é péssima, e as prisões parciaes muito más. O edi-
ficio é bastante alto, mas as prisOes são terreas, e sem a menor distinc-
ç5o para receberem os criminosos, segundo a gravidade e natureza dos 
crimes, provados ou niío provados. Reunem-se bons e maus no mesmo 
cubículo sem ar, sem luz e sem limpeza I 
«S5o estes os primeiros defeitos p e notámos e que reputámos muito 
graves. 
cO predio está edificado em logarbaixoemettido a um canto do largo 
do palacio. Ao N. corre-lhe a rua da Misericordia, ou antes um pequeno 
largo, pelo qual esta rua communica com o largo do palacio; ao S. tem 
um quintal, ao poente flca-lhe o dito largo do palacio, e ao nascente uma 
velha casa de madeira, apenas separada da cadeia por um pequeníssimo 
espaço. As prisões são formadas nos quartos térreos d'esta casa, e por 
tanto estão sempre abrigadas de todos os ventos, o que é mímente gra-
víssimo defeito, e muito concorre também, para a sua insalubridade abso-
luta. 
<rPara se entrar na cadeia sobe-sepor um socalco de pedras negras, 
cavadas e desunidas pelo bater da chuva. Este montão de pedras esten-
de-se á direita e á esquerda da porta principal da cadeia. 
«Percebe-se bem pelo abandono exterior d'este edificio o seu com-
pleto desarranjo interno! 
«A porta principal abre-se immediatamenle para um acanhadíssimo 
quarto, ou o quer que seja, o qual para se tornar ainda mais pequeno está 
dividido a um terço da sua capacidade por algumas tábuas, por detrás 
das quaes fica um cubículo, onde na occasião da nossa visita se estava 
cozinhando I Para este único semi-quarto central da cadeia, abrem-se as 
portas das quatro prisões térreas, ficando duas á direita e duas á es-
querda de quem ali entra. A primeira prisão á direita tem 5m,83 de com-
primento, 4m,29 de largura e Sra139 de altura, segundo a medição feita 
por um dos carpinteiros das obras publicas. A capacidade d'esta prisão 
époisdel34m3,857. 
«Em todos os tempos e em todos os systemas penitenciarios tem sido 
objecto de discussão a quantidade de ar que deve ser concedido a cada 
preso. Não querendo seguir a opinião d'aquelles que exigem 30 metros 
cúbicos, nem a dos que se contentam com 10 metros, appellíimos por um 
numero que seja accommodado á natureza d'este clima, e aconselhámos 
•10 metros cúbicos, para as actuaes prisões, como um dos meios neces-
sários á conservação da saúde dos encarcerados. 
«Com os dados acima exarados pôde demonstrarse que na prisão a 
que nos referimos deveriam estar oito homens, e comtudo outras impor-
tantes considerações ha que obrigam a reduzir muito aquelle numero. 
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0 quarto de que tratamos tem tres janellas, mas por tal modo dispostas 
que difficilmente se pôde renovar o ar na prisão por meio d'ellasi A com-
iminicação d'este quarto com o que lhe fica proximo, a falta de cozinha, 
de quarto para o carcereiro, etc., são defeitos graves e permanentes, 
que tornam sempre péssima similhanle cadeia. Aos defeitos de construc-
ção permanente, reunem-se accidentaos que são prejudicialissimos- A 
falta de limpeza nas prisões, que não estão caiadas nem sSo varridas, as 
péssimas luzes que se adoptam durante a noite, a pouca limpeza dos pa-
vimentos, a falta de leitos ou de tarimbas, accommodadas a cada prisão, 
etc., são outras tantas causas de insalubridade, n'estes cubículos ordina-
rios e pestilentos. 
«As considerações que acabámos de fazer são suflicienies pora provar 
á saciedade a seguinte conclusão que estabelecemos. 
«O primeiro quarto, á direita de quem entra na cadeia publica d'esta 
cidade, só pode conter actualmente quatro presos. A prisão parallela e 
contigua á antecedente tem as mesmas dimensões, e portanto a mesma 
capacidade, está muito mais suja que a outra, e tem o mesmo systema 
de janellas. É impossível renovar-se ali completamente o ar! E como se 
verificam n'ella todos os defeitos da primeira, e muitos outros fáceis de 
reconhecer á primeira vista, é claro que chegámos á mesma conclusão 
acima estabelecida. 
«Na occasião da visita estavam n'este quarto onze pessoas, e segundo 
a informação do carcereiro, quasi sempre ali tèem estado vinte a vinte e 
cinco pessoas presas I 
«As prisões que ficam á esquerda de quem entra na cadeia, têem a me-
nos 10 metros cúbicos de ar cada uma, e ambas têem igual capacidade. 
«Avaliada esta em 124m,60, não se devem ter presas mais de sete 
pessoas em cada uma das prisões, concedendo 16 metros cúbicos de ar 
a cada um preso, que não é muito n'uma cidade tão mal collocada como 
esta, e de mais a mais completamente rodeada de pantanos! As re-
gras mais communs de hygiene condemnam absoluta e relativamente 
estas prisões, e portanto a construcção de um edificio para a cadeia pu-
blica em logar alto, secco, desafogado e bem batido aos ventos, está alta-
mente indicada; é realmente necessária uma cadeia que corresponda ao 
fim para que é destinada, poisque na cadeia actual não ha uma só con-
dição material, moral ou hygienica, essencial a edificios d'esta ordem. 
aNão é este parecer adequado para conter a nossa opinião, sobre se são 
mais úteis as prisões collectivas ou individuaos, mas seja-nos somente 
permittido o dizer, que as prisões para os criminosos europeus devem 
estar em condições mui diversas d'aquellas em que se encarcerarem os 
africanos, devendo estas, pelo menos, ser no pavimento inferior, e aquel-
m 
las no superior; os quartos para detenção devem ser separados uns dos 
outros. 
«A falta d'estes requisitos na actual cadeia publica prova com eviden-
cia que é ella uní foco de vicios e de corrupção. Umitamos as nossas 
considerações ao exame do estado actual da cadeia civil, aonde fomos no 
dia 7 de maio do corrente anno, por nos ter sido impossível ir com mais 
brevidade, depois de recebermos as ordens de v. ex.a 
«Sem nos alargarmos em maisconsiderações, apresentámos finalmente 
as seguintes conclusões, como resumo e resultado do nosso trabalho: 
<cl.a Nos quartos que formam a actual cadeia publica, em boas condi-
ções dc limpeza, podem estar o máximo trinta pessoas; 
<t2.a Os quartos actualmente eslão immundos, parecendo não terem 
sido caiados ba muito tempo, são térreos, mal ventilados e mettidos todos 
n'um pequeno espaço, etc., e por isso é necessário presentemente redu-
zir o numero de trinta, antecedentemente estabelecido, a metade, ou 
a dezeseis presos; 
«3.a A constrncção de uma cadeia em condições materiaes, moraes e 
hygiemcas, accommodada ao clima e ao fim a que se destina, é urgentís-
sima e de absoluta necessidade; 
«4.a É necessário que se obrigue o carcereiro a não cozinhar no im-
mundo cubículo que fica em frente da porta principal, que se mande caiar 
cada quarto pelo menos de tres em tres mezes, sendo prohibido accender 
fogo dentro d'elles como agora fazem; que se façam lavar e limpar con-
stantemente os pavimentos e as paredes; finalmente que se executem em 
cada quarto as obras mais necessárias para haver ventilação, luz e mora-
lidade. 
«Deus guarde a v. ex.a Cidade de S. Thomé, aos iO dias do mez de 
mato de 1872.—III.mo e ex.™0 sr. dr. José Correia Nunes, chefe de ser-
viço de saúde. — Dos facultativos = Manuel Ferreira Ribeiro = Aleixo 
Mariano Fernandes.» 
Por ser completamente impossível não transcrevemos todas as porta-
rias e officios expedidos a respeito da cadeia civil, e apesar de tudo as 
cousas estavam em 1872 como em i860, como em 1862 e como em 
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Calabouço da policia.—N'um dos ângulos da praia José Pedro de Mello, 
fica o denominado calabouço da policia. Não é fácil descrevel-o, e ainda 
menos indicar as suas divisões internas e ás respectivas paredes. Fare-
mos comtudo todos os esforços para nos approximarmos da verdade, de-
finindo-o n'estas poucas palavras, que caracterisam bem o estado em que 
se acha. 
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— Ê uma casa terrea, sem luz, sem ar e sem espaço sufficíente, onde 
pozeram umas grades grossas e toscamente preparadas, ficando assim con-
stituido o calabouço da policia! 
Não somos mais extensos a respeito d'cste assumpto porque o que ahi 
fica exarado é o bastante para se tratar com urgencia da construcção de 
prisões adequadas para detenções, para correcção ou para castigo. 
É este um jnelhoramento altamente reclamado e de primeira necessi-
dade na capital, onde estão todas as auctoridades superiores. 
Villas ou principaes Jogares da illia de S. Tliomé *. — Villa de SanfAnna.— 
A casa da policia, a casinha da escola e a igreja, merecem em primeiro 
logar a attenção do observador. Mas que poderemos dizer d'estes edifi-
cios ? 
A casa da policia é ordinarissima e a da escola é da mesma natureza. 
A igreja fica na base da collina e está em completo abandono. 
A villa de Sant'Anna estende-se por um outeiro, cuja parte maís alta 
tem 40 metros de altitude, no fundo d'elle corre um ribeiro de onde os 
habitantes se abastecem de agua. Antes de se chegar á villa encontra-se 
uma corrente de agua que se tem de rodeiar para se evitar o risco de 
urna queda, se se tenta passar sobre o tronco de uma arvore, que se 
acha lançado entre as margens. Chamam-lhe uns Agua Covo, outros Agua 
Lavagem. 
Ha casas de madeira que os naturaes ali têem edificado, revelando 
todas grande pobreza, no meio de terrenos férteis e abundantes 1 
O cume da collina estende-se para a ponte em forma de planura alta, 
com terrenos cultivados de café, que por ali produz bem. 
Do alto da planura em que assenta a villa, avista-se o ilhéu de Santa 
Anna, coberto de coqueiros. 
A enseada de Sant'Anna olha para E. e tem ao S. um morro que fica 
a 50 metros de altitude. Não existem casas por aquelle lado, mas ao pé 
da praia estão construidas algumas, e segue-se uma rua, rodeando a col-
lina, onde existem as melhores lojas da villa. 
A falta de urna estrada publica entre a villa de Sant'Anna e a cidade 
concorre muito para o atrazo d'aquella localidade, digna a todos os res-
peitos de muita attenção. A via maritima ó sujeita a incommodos e não 
poucas vezes a perigos. Ê necessário dobrar a ponta Praião, sendo as 
1 Denominam-se villas os logares em que se acham as igrejas paroduaes, pro-
ximo ás quaes ha algumas casas. Nenhuma d'essas localidades merece actualmente 
o nome de villa, mas podem de futuro adquirir muita importancia, principal mento 
a villa da Trindade e a de Sant'Anna. 
H i 
canoas obrigadas a sair muito ao mar. K comtudo este o meio de mais 
fácil communicação da villa para a cidade e viee-versa. 
O cemitério publico está ao N. e em sitio elevado, sobre uma ponta 
sobranceira ao mar e afastado da povoação. 
Villa da Santíssima Trindade. ~Esta villa eleva-se .260 metros sobre 
o nivel do mar, e a igreja fica em sitio um pouco mais alto. É mau o es-
tado d'este templo, tanto interior como exteriormente. 
A casa da escola è ordinaria e a cadeia é, como aquella, impossível 
de classificar! O cemitério está entre mato a NE. da villa. Tem um cer-
cado de tábuas, e nenhuma lapide, nem inscripção ali se encontram! Por 
toda a parte o esquecimento e o abandono I 
• A villa occupa um logar central, em relação a algumas boas fazen-
das. Falta-lhe, porém, uma estrada, bem fejta e larga, e conveniente-
mente arborisada. 
Pelo O. e N. da povoação corre uma agua que a abastece, e ha tam-
bém uma nascente ou agua Bobô, que se aproveita para beber, por ser 
mais limpa e fresca. 
Existem na localidade algumas lojas para negocio, mas quasi todo o 
commercio se faz na cidade. 
Villa da Magdalena.—É doloroso fallar d'esta villa, porque é desola-
dor o aspecto das poucas casas que ali ha. Está edificada a 260 metros 
sobre o nivel do mar, e fica 9 kilómetros distante da cidade. Quando ali 
fomos em 1870 para escolher o terreno para Q cemitério, tivemos occa-
sião de observar o seu estado de pobreza e abandono. O exterior da igreja 
revela o mais completo desamparo, e parece não ter sido caiada ha de-
zenas de. annos! Tem do lado direito um velho cercado onde em 1872 vi-
mos um montão de ossos humanos, o que nos causou a mais desconsola-
dora tristeza* 
A estrada que liga a cidade com a villa da Magdalena é a mesma 
da villa da Santíssima Trindade até proximo do morro Agua Grande. 
É supportavel, mas a arte pouco tem contribuido para o seu embelleza-
mento. 
Proximo da igreja de Nossa Senhora do Rosario começa uma subida 
suave até cerca de 20metros; corre d'ali um lanço direito e extenso, mas 
elevando-se sempre de modo que, quando5 se volta para a direita e se 
deixa a estrada da Trindade e do Monte Café, as ladeiras succedem-se até 
ã casa denominada do Campo, a 100 metros de altitude, 
Villa de Guadalupe.—Dú-sq este nome a um logarejo situado a 43k,5 
da cidade e a 7\5 da praia das Conchas. Estivemos ali por differentes 
vezes em serviço, e não podemos deixar de nos referir á visita que fize-
mos quando se tratou em 1870 da escolha de local para um cemitério. 
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O terreno foi examinado e benzido, derrubou-se o arvoredo, e de nada 
serviu este trabalho. Não ha ainda cemitério*. 
É uma villa pobrissíma e abandonada, onde nSo ha casa de escola, 
onde a casa da policia é um telheiro sem forma, sem ordem e sem classi-
ficação possível, e onde, finalmente, o templo não revela a cuidadosa at-
tenção dos íieis, que não se empenham em o conservar bem limpo, caiado 
e singelamente adornado. 
A situação da villa não é boa, porque está ao pé de um morro saliente, 
de fórma oval e muito regular denominado Monquinqvi. Tem uma porção 
de arvoredo lançado de N. a S., o que lhe dá um aspecto característico, 
porque o resto da superficie não tem uma única arvore. 
A povoação está cercada de copadissimo arvoredo, tendo por um lado 
o morro a que nos referimos, e pelo outro o principio da falda da serra 
oriental da ilha. D'esta povoação disse, em 1844, Lopes de Lima: 
«Legua e meia ao NO. da cidade (7,5 kilómetros) se estende em uma 
planura rodeada de outeiros de altura mediana e aspecto risonho, a villa 
de Nossa Senhora de Guadalupe.» 
É uma villa apenas no nome, escrevemos nós em 1869. As casas da 
villa de Guadalupe, afogadas, mettidas no meio de espesso arvoredo, não 
se avistam de longe. A estrada da cidade para aquella villa è a da villa 
de Santo Amaro. Não está em peior estado do que a da Magdalena. 
Na occasião em que visitamos a villa de Guadalupe, observámos que 
ficava a 120 metros acima do nivel do mar. Ha no meio de um largo um 
grande tamarindeiro, sob o qual descansámos por algumas horas. Fica-
va-nos ao N. o caminho da praia das Conchas, a 0. via-se espesso mato 
e a EVÍSE-NO'/ÍO. levantava-se o morro Monqninqui. 
Villa de Santo Amaro. — Parece que o logar denominado Santo Amaro 
devia prosperar alguma cousa nos últimos annos. Tem a vantagem de fi-
car na estrada que põe a cidade em communicação com a outra villa e 
importantes fazendas, mas de nada lhe tem servido, porque, de Í869 
para cá, somente lemos a dizer que tudo está do mesmo modo em que 
a encontramos peia primeira vez. 
Villa de Nossa Senhora das JNeves.—Está collocada no principio da 
contra costa, ou, como se diz em geral, atrás da ilha. Não tem estradas, 
caminhos ou atalhos por onde se possa vir à cidade. Permanece no mesmo 
estado em que eslava ha muitos annos e não tem importancia alguma2. 
1 Não nos consta que se tenham construido os cemitérios das villas cujos ter-
renos foram tíscolhidos para esse Fim. 
~ Pernoitámos ali em janeiro de 1873. Dormimos em cima de umas toscas tá-
buas, e não foi possível obter alimentos. Nunca vimos nada mais desgraçado. 
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Villa de Santa Cruz dos Angolans.—A respeito d'esta villa diremos 
quasi o mesmo que a respeito da villa de Nossa Senhora das Neves. Tudo 
respira pobreza, miseria e ignorancia! Está por assim dizer abandonada. 
As cúbalas ou as casas mostram, na maxima parte, completa ruina, e o 
templo é pobrissimo. Arvores, hervas e arbustos approximam-se da ci-
dade a passos agigantados, e parece apromplarem-se para asphyxiar a 
villa n'um amplexo estreitamente dado. 
Aquelles infelizes povos vivem da pesca e do vinho de palma. Arran-
jam algumas tábuas, fios para redes, especialmente feitos de ortigas sil-
vestres, preparam gamellas, e conduzem estes géneros para a cidade nas 
suas canoasl Têem por capital a residencia do commandante, e por ci-
dade de primeira ordem a praia denominada Ribeira Peixe, mais popu-
losa, mais frequentada e mais querida. 
Desejam cultivar o cacau e o café, mas ignoram o que devem fazer, 
assim como não conhecem a utilidade de muitas arvores. As tábuas ob-
têem diminuto preço nos mercados; servem apenas para cercados ou 
ubas, para cubatas e para outras obras ordinarias. 
Vivem quasi abandonados, soffrem grandes privações nas suas doen-
ças, e medicam-se com tisanas feitas de vegetaes que alguns (Telles co-
nhecem. Quasi todos têem ulceras nas pernas, rebeldes ao tratamento, e 
muitos são victimas d'esta enfermidade. 
Ali não ha regedor, ha apenas o parodio e um commandante indí-
gena, que tem um ¡inmediato e differentes alferes nomeados pelo go-
verno da provincia! 

CAPITULO V 
Hoças e fazendas agrícolas 
Resumo das roças ou fazendas e m l c n í c s na illia de S. Tiioüié, classiliudas por trcgticzias, segundo o 
registo da eonsemloria , nos aüiios de 1 8 0 7 a 1 8 7 2 , divididas por grupos comprchendidos entrú 
1 : 0 0 0 ^ 0 0 0 a 8 0 : f l 0 0 ¿ 0 0 0 réis , 1ÍIO¿¡000 a l .OOO^OOO reis e 1 0 $ 0 0 0 a 1 0 0 ^ 0 0 0 r c i s . -
Des igua lo das rotas ou fa'/endas exislcntes na ilba ile S. Tbomé, divididas por grupos comprctiendi-
dos entre l : f l 0 0 ¿ ! 0 0 0 a 8 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 r é i s , l O O ^ ü O O a W Q Ü ^ O O G r é i s c ÍO^OOO a 1 0 0 ^ 0 0 0 
r é i s , valor que foi arliitrado por occasíáo do regislo na eonservaloria. — Mappa das propriedades r e -
gistadas e resperlivos valores desde a sua fundação ale ao auno de 1 8 7 2 . — Estalislicas dos maio-
res possuidores de r o a s ou fanindas nos amtos de c Í S 7 2 . — (¡oanlidades de café e cacau 
produzidas nas rotas abaixo designadas, ciporiaJas pelos portos da ilha de S. Tliomé, nos anuos 
de 1 8 0 9 a 1 8 7 2 . — E s p o r l a a o de café das colonias abaixo designadas nos anuos do 1 8 6 9 e 
1 8 7 6 . — Designaçíto, por freguezias, das roças pcrlcnrcntes ao eslado. — Pos ição e orienfação das 
roças pertencente ao estado, com desiíjuarúo das quanfias por que e s l í o arrendadas. 
R e s u m o d a s r o c a s o u ftizemlas e x i s t e n t e s n a i í h a i]c S . T l i o m é , c l a s s i f i c a d a s p o r 
fregueziüs, s e g u t i d o o m j i s l o d a eon s e r v a t o v í a , n o s a u n e s d e -1867 a 1 8 7 2 , 
d i v i d i d a s p o r g r u j i o s c o m p r e l ien d i d o s e n t r e 4 : O O O f 5 0 0 Ü a 8 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 r é i s , 
l O O â O O O a i :OOOáOOO r é i s e Í O ^ O O O a 4 O O # O 0 0 r é i s . 
Frcguezias 
S a i i t i s s i m a T r i n d a d e 
M a g d a l e n a 
N o s s a S e n h o r a d a G r a ç a 
S a n t o A m a r o 
N o s s a S e n h o r a d a C o n c e i ç ã o . 
S a n t ' A n n a 
N o s s a S e n h o r a d e G u a d a l u p e . 
S a n t a C r u z d o s A n g e l a r e s . . . 








































Designação das roças ou fazendas existentes na ilha de S. Thomé, divididas por 
grupos tomprehendidos entre 1:000̂ 000 a 80:0005000 réis, « 0 0 0 a 
-hOOOi&OOO réis e 105000 a -1001000 réis, yalor que Toi arbitrado por occasião 
do registo na conservatoria. 




Santarém ou Yal-Flor. . . . 
Castello do Sul (dominio 
de Agua-Izé) 
Terras da roça Monte Café 








Terras da fazenda Rio de 
Oiro 
Allemanha e Obó do Meio 
Miiculu 
Santa Luzia. 







Boa Vista ou Quinglaio... 






































Terras em Monta 
Praia das Conchas 
Cachoeira(doininio de Agua-
Izé) 
Ilhéu das Rolas 
Cangá 
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r 
Habitaçlo dos herdeiros do b r i n d a r e Candido da Cesta S c a m . na Cabaceira Grands 
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Design a ç 5o 
iihíu : 
Angra de S. Joíío do Grande 
Tenas na ro^a Mesquita... 
Maca in bra rá 
Nova Olinda ou Picão (do-
minio de Agua-fzé) 
Terras na freguezia da Mag-
dalona 
Terreno nosif iode B<3ca-B<3ea 
Morro Peixe 
Rio de Oiro 
Itoa Esperança 
Campo 
Terras em Cassumá 




















Cassumá e Barro Branco . 
Terras na roça Otôto 
Bonança... 





Terras na freguezia da Trin-
dade 















De 100*000 a 1:000*000 réis 
Designação 
Mouta 
Praia Grande (dominio de 
Agua Izé) 
Quinta da tiraça (metade).. 
Terras em Macambrará.... 
Monte Cafó 
Terras em Margarida Manuel 
S- João da Vargem do Picão 
Terra na roça Labata 
lioboque 
Boa Vista 
Santo Antonio de El Hei 
(dominio de Agua-Izé).. 
Fracção da roça Quibanzá.. 

















(iulhu (no logar de) 




Terra na freguezia da Trin-
dade 
Terra no logar de Lemos . . 
Santa Fé 
Boa Esperança 
Fracção da roça Olôfo . . . . 
Fracção da roça Diogo Vaz 
Terra en) Diogo Vaz e Praia 
Melão 

















Design af So 
Gullu 
Gangá 
Terra em Madre de Deus.. 
Terra em Babau 
Terra no sitio de Vallão . . . 





Roça na freguezia da Trin-
dade 
Balio 
Terra na freguezia da Mag-
dalena 
Reboque 
Terra no sitio de Palha . . . 
Terra no sitio de Agua Es-
corregar 
BabÔ. . . , : 
Terras era Santa Coelho... 
Fracçíío da roça Obô Verme-
lho 
Bô-Izequente 
Terra no sitio de Agua Juntá 





Terras no sitio da Melho-
rada 
Obô Vermelho. 
Terras no sitio da Madre de 
Deus 
Cassuiná 






W 0 0 0 
450^000 























Terra no sitio de Fügi Falla 
Terra no sitio de Antonio 
Soares 
Terras no siíio do Potô Cor-
reia 
Ubba Cocundia 
Terras em Alleinanha 
Fracção da roça Agua Es-
corregar 
Fracção da roça Maianço . . 
Correia 
Ten a em Agua Machado . -
Terra em Allemanha Baixa 
Terra na freguezia da Trin-
dade 
Quingue ou C a s s u m é . . . . . . 
Quingue 





Roça em Batepá 
Laranjeira 
Terra em Antonio Soares.. 
Terra no sitio da Cruz 
Grande 
Terra da roça Oqued'EI-ReÍ 
Gullu em Manuel Jorge . . . 
Matheus Angolar 
Piedade 
Terra no sitio de Chagra . . 
Terras ao fundo e á frente 
da roç;i Ubba Metade . . . 
Agua Junfa 


































Terras no sitio de Oque d'Ei-
Bei 
Santa Luzia 
Cerca de Santo Antonio... 
PoW 
Terra no sitio de CaixSo 
Grande 
FracçSo da roça Folha Fede 
Fugi-Faüa 
Terra no sitio de Desejada. 
Rocinha Colla 
Pau Branco 




Terra no sitio de Obó Ver-
melho 
Terra no sitio de Bol iô . . . . 
Terra no sitio de Obô Ver-
melho 
Terra no sitio de Bóca-
Oôca 
Terra no sitio de Cangá.. . 






















Terra no si tio de Torre 
Dias 
Terra no togar dè Obô Ma-
chado 
Terra no sitio de Maianço.. 
Antonio Soares 
Terra no sitio de Monta... 
Terra no sitio de Santo 
Amaro 
Terra no sitio de Obó Ma-
chado 
Bobó , 
Roça no sitio do Cruzeiro.. 
CassumA 
Terras no sitio de P o t ó . . . . 
Otoíô 
Terra no sitio de Potó 





Fracção da roça Maianço... 













Terra no sitio de Agua Porca 








Terra no sitio da Capella... 
Terra no sitio da Agua 
Porca 











Terra no logar de 3líolemba 







Terras próximas á Villa de 
Sanio Amaro 
Terra no sitio da Cachoeira. 
Terra no sitio de Prevas... 
Terra no silio da Madre de 
Deus 
Torra no sitio de Obba Co-
cundia 




W O O 
35^000 
1 9 » 
19#000 
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ííappa das propriedades registadas e respectivos valores 
desde a soa fundação até ao auno de 1S72 





























Estatística dos maiores possuidores de ruf as ou fazendas 
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Exportação de café das colonias abaixo designadas 
nos anuos de ISCO e 1§76 
Colonias 
S. Thomé 






Moçambique.. . . 
1869 






























Designação, por freguezias, das roças pertencentes ao estado 
Freguraias 
Sanlissima Trindade 
Nossa Senhora da Graça. 




Nossa Senhora da Conceição . 




iV. B. Não se menciona uma roça por se ignorarem as circumstancias em que 
se acha. 
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Posição c orientação das roças pertencentes ao estado, eom designação 





e divisão Posição e orientação 
Frente.— 1:S61»9 desde o 
anlígo Pau de Sabão (ao 
extremo) 
NO —Limites lateraes... 
Fundo.— Agua Grande á es-
querda da estrada 
Antonio Vaz; 
(34 glebas) 
Frente. — Ulk9m,9 desde o 
antigo Pau de Sabão (ex-









































































Frente—125 metros desde 
oUntoé n.» 28 até ao Pau 
de Sabão (extremo) 
Fundo.—Manuel Quaresma. 
NO.—Gleba n.D 25 e seu pro-
longamento 
SE.—Agua Lemos 
SO.-Glcba n.D 26 
NE.-Gleba n.0 30. 
NO.—Gleba n." 24 e seu pro-
longamento. 
SE.—Agua Lemos / 
SO.—Gleba n.tt 29 
NE.—Gleba n.03l 
NO.—Gleba n." 23 e seu pro-
longamento i 
Antonio Vaz J SIÍ._AgUa Lemos I 3i 
Í34 glebas) \ " l 
|S0 . -Gleba n.0 30 \ 
NE.—Gleba n." 32 I 
NO.—Gleba n." 22 c seu pro-
longamento 
SE.—Agua Lemos 
SO.—Gleba n.0 31 
NE.-Gleba n.0 33 
NO.—Gleba n.0 2 i e sen pro-
longamento..... 
SE.—Agua Lemos 
SO.—Gleba n." 32 
NE.-Gleba n.0 34 
NO.—Gleba n." 20 e seu pro-
longamento 
SE.—Agua Lemos 
SO.—Gleba a" 33 
|NE.—RoçadeLeandroFrotta 





















PoeiçfU» e orieitlaçSo 
Frente. — Estrada que de 
Agua Creoula vae a Monie 
Café 




Rendimento total cta roça 
Frente.— Estrada que d'este 
sitio vae á villa da Trin-
dade 
Ignôram-se ãs demarcações, 



















































































Iguoram-se as demarcações,/ 
area e rumos. 
Rendimento total da roga i 
Ignoram-se as demarcações, 
area e rumos 
Rendimento total da roça 
Igaoram-se as demarcações, 
area e rumos, 
Bflca-Bôca'.. 
Rendimento total da lofflj 
í Jgnoram-se as demarcações,j 
) area e rumos ' 
M a t he us (Ignoram-se as demarcações, 










































PosiçSo e orientação 
À rro ndainen tos aanaaes 
Knmero 
de gleba* 
Ignoram-se as demarcações, 
Alba Quim.. 
Melhorada 2 . . 
area e rumos. 
Rendimento total da roça 
Ignoram-se as demarcações, 




Ignoram-se as demarcações, 
area e rumos 
Roça Cruz Ignoram-se as demarcações,! 



















































ra de Gua-, 
delupe.. - . 
Roça Cruz 
Grande.... 








Obô Ango- Ignoram-se as demarcações, 
lar2 area e rumos 
lgnoraro-se as demarcações, 
area e rumos 
Ignoram-se as demarcações, 
area e rumos 
Bobó (roça). 
Frente na / Ignoram-se as demarcações, 
Magdalena . . { estrada da I area e rumos 
Magdalena M 
Ignoram-se as demarcações, 
area e rumos 
Ignoram-se as demarcações, 
area e rumos 










ceição . . . . 
O que Volta2 
Rocinha San-





Ignoram-se as demarcações, 
area e rumos 
Ignoram-se as demarcações, 
area e rumos 
Ignoram-se as demarcações, 
area e rumos 
Ignoram-se as demarcações, 










1 O seu estado de cultura 6 soífrivel 
' Ignora-so o seu estado de cultura. 
" O estado de cultura em graude atraso. 
* Ignoram-se os valores dos arrendamentos das glebas n.0 3, existem uma sem numero de ordem e 
Ires com a elassiíleaçâo de í á direita e 3 á esquerda. Ignora-íe também o seu estado de cultura. 

M D I C G E S PHYSICAS E MORAES DOS HABITANTES 
DA ILHA D E S. TRONÉ 
Habitam oa S.Ttioraenses em paii fertilissimo a vi< 
Tem pobres e vivom Km Init Amam os aatnraes a gas 
cubata, que transportam de um para on iro logar, e igno-
ram completa me ule os beneficios que Ibes resullaria de 
possuírem bons predios. Ha cem annos, ha dois aeculot 
eram assim I 
E se o grande augmento de população serve para 
provar quo um paii é ferlUeabundante, poderia dizer-
se que a ilba de S. Thomé nem é fertü nem abundante 
era presença do estación amento on da diminuição do 
numm dos &eus habitantes. 
(Relatório de 1869; pag. 50 e $1.) 
CAPITULO Y I 
Meio social em que se vive e população ambulante 
Considerações geraes. — Alimcnlrurto dos baMantcs.—Aliraenlacao pnpu!ar . -A! inicnla£5o dos solda-
dos.— Alimcnfação dos adii idos.—Alimenlacáo dos libertos.— Alimeiilarão dos empregadas públicos, 
dos negociantes e dos enropeas em geral.—Vestuario dos liabitantcs.—Usos e cosfnmes dos habitan-
tes.—lira arraial na ilba de S. T l i o m é . - H e l i g Í $ o dos babitantes de S. Tbomé.—f iov ímento dos en-
pregados nas repartições publicas da ilba de i Tliomé, desde i $ 6 8 a 1872.—Movimento dos indi-
viditos que entraram na ilba de S. Tbotné de^de i S 6 $ a i $ 12.-Governadores de S, Tbomé desde 
mi a 1872. 
ConsiderapSes geraes. —As condições physicas e moraes dos habitantes 
de qualquer paiz fornecem sempre os melhores elementos para se resol-
verem muitas das questões acerca da salubridade e insalubridade relativa. 
É esta unia verdade de ha muito reconhecida, mas abstemo-nos de dar 
grande desenvolvimento a estas considerações, porque desejámos apenas 
expor algumas observações com o íim de fazer sentir a importancia do 
assumpto, e para que se façam conhecer aos povos de que tratámos as 
vantagens da civilisação e do progresso, e as regras da agricultura e hy-
giene colonial. 
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Da pagina 97 do relatório lie I8G9 transcrevemos o seguinte trecho, 
pelo qual se determina o assumpto d'esle importante capitulo: 
aNas profissões, modo de veslir, suporá!ições, linguajíem, etc., dos 
habitantes de um paiz, encontram-se algumas particularidades que podem 
classificar e distinguir os habilanles de cerlos logares; exislem na mesma 
provincia, às vezes, modificações nos usos e costumes que nâo devem es-
quecer; mudam-se com os tempos as inclinações de um povo, e concor-
rem muitas vezes para a sua felicidade e lambem para a sua ruina; D por 
isso julgámos necessário recorrer ao methodo analytico, não esquecendo 
circumstancia alguma digna de se notar. Do e.\ame de cada uma das suas 
parles chegaremos ã resolução da questão que pretendemos desenvolver; 
trata-se de avaliar o estado da população da ilha em 1800.» 
Àlircentação dos habilautes dc S . TItomè. — Kntre os habitantes d'esta ilha 
ha differentes categorias ou classes de pessoas, que se alimentam segundo 
os meios de fortuna de que dispõem. As comidas são preparadas ao gosto 
de cada um, sem que se possa afiançar existir mais predilecção pela co-
zinha de um determinado systema. Em muitas casas a alimentação ê va-
riada, abundante e delicada. O que, porém, é certo é que parase fazerem 
algumas considerações sobro esle assumpto, é dc absoluia necessidade 
tratar em separado da alimentação popular propriamente dita, pois é essa 
que mais importa conhecer, da dos soldados, dos addidos e dos libertos; 
e depois de enumerarmos os géneros que o paiz fornece em geral e dos 
que é preciso importar, diremos em conclusão algumas palavras acerca 
da alimenlaçãío dos empregados públicos. 
Alimentação popular. — Os inermes habitantes da ilha de S. Thomé, lu-
xuosa pela vegetação, contemplando o fruclo, que facilmente colhem, tôem 
o coco, que lhes dá agua e a celebre corda-agua que Dies mala a sfide, as 
bananas, que são de faci! acquisição, e a frucia-pâo lhes fornece farinha e 
amido. Da palmeira exirabem vinho, azeite e manteiga; e alem d'ísto ha 
outros saborosos fruçtos que a terra produz em abundancia. A ginguba,. 
o inhame, a mandioca, crystallinas aguas, batatas, e finalmente variados 
vegelaes com que se preparam bons manjares, tudo ali encontram e quasi 
sem trabalho! 
Abundam os peixes, são variados os fructos, e não é rara a carne da 
tartaruga, de carneiro e de cabrito. As espigas de milho, que assam quando 
eslão verdes, a carne de porco, o as sementes da izaquente obtêem-se 
com exlrema facilidade. 
Dissemos em 1869 o seguinte: 
«Encontrar-se-ia em qualquer parte e sem trabalhar o que se teria dc 
Palmar na p o n í a do Mgramiul. 
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obter trabalhando, se por acaso os terrenos estivessem tão cultivados 
como no Minho. A abundancia dá aqui o contrario do que se observa n'ou-
tras partes: a população estaciona e foge do trabalho; falta-lhe ura in-
verno, uma estação rigorosa em que ella fosse obrigada a guardar alimen^ 
tos, acautelando-se da intemperie do tempo e da esterilidade da terra, 
para não morrer de fome. Os fructos são espontâneos, mas parece que a-
constante fertilidade produz a pobreza e o enfraquecimento!!» 
A alimentação popular n'esta ilha é hygieníca, variada e de fácil acqut-
sição, mas assim como a terra não exige o trabalho do homem, assim este 
não tem amor á terra. Não se vê um jardim junto da casa do homem do 
povo, não se encontra uma horta, não se descobre signal algum por onde 
se conheça que ali se vive com prazer e commodklade! 
A riqueza do solo, a esplendida vegetação e os agradáveis panoramas 
não concorrem em cousa alguma para a felicidade que se poderia disfru-
ctar gosando-se tão bons dotes da natureza; não se vê ali uma festa de 
noivado, nem o viver feliz das familias, nem o cantar alegre da rapariga, 
nem o amor ao trabalho do afiançado mancebo; não se encontra um vis-
lumbre da vida moral. As familias não se ligam para viver em qualquer 
íogar com permanencia; os filhos, os paes, os irmãos, ou os recemcasa-
dos não perpetuam o nome construindo vivenda ao pé de um outeiro, nas 
margens de um rio, n'um logar mais fértil e mais ameno, formando aqui 
uma linda aldeia, acolá um distinelo logar, mais alem uma elegante po-
voação, onde os jardins, pomares, as ruas e as casas revelem felicidade, 
gosto e amor á patria. 
É triste e melancólica a vista interior d'esta ilha I Onde a terra produz 
com abundancia géneros de toda a especie, divisa-se um abandono quasi 
completo; onde o clima favorece culturas variadas e úteis, observa-se o 
desleixo, a pouca actividade ou o desamparo; onde tudo devia respirar 
alegria, só a tristeza e isolamento se descobre; onde a associação mais se 
precisa, é onde ella não existe t 
Não é somente isto, infelizmente, o que acontece. Se se não tratar se-
riamente de promover para esta desditosa ilha a emigração de individuos 
de ambos os sexos, vinte annos, unicamente, lhes bastarão para que apopu-
lação se reduza a um numero insignificantissimo. A força da vegetação e a 
fertilidade da terra, que n'outra parte seriam causa de progressivo au-
gmento dos habitantes, parecem produzir ali o effeito contrario! Como 
se poderá explicar o nenhum augmento ou deerescimento da população 
da ilha de S. Thomé? As estatísticas demonstram claramente que ella vol-
tará aos annos da sua descoberta (1471) e ficará sem uma única pessoa! 




Será a falla do trabalho a causa da grande morlnlidade e da pouca fe-
cundação? 
A explicação d'este acontecimento não se dará sem que as estatísticas 
sejam completamente a representação dos factos. 
A alimentação popular é de certo curiosa sob muitos pontos de vista. 
Diz-se que ha uma cozinha á portugueza, outra á franceza e também á 
brazileira; pois deve dizer-se igualmente que ha uma cozinha original em 
S. Thomé. 
Os habitantes contentam-se com os alimentos que menos lhes custam 
a obter; a sardinha defumada, se a ha; se não bananas assadas ou espi-
gas de milho também assadas. Procuram a carne de tartaruga com prazer e 
usam da pimenta com abundancia. O azeite de palma dá aos seus manjares 
um aspecto desagradável, mas isso para elles é o menos. A carne do terrível 
tubarão (guandú ou gandú), a do peixe agulha, a do voador, que pescam 
em mezes certos, ou a do carapau tem grande procura. O peixe miúdo4 
preparado em massa vende-se na praça pelo preço de 20 réis, e o vinho 
de palma é vendido ás garrafas, sendo conduzido em cabaças ou ocos. 
Esta gente tem as suas festas, e por essa occasião dão lautos jantares, 
em que figuram em profusão leitões, gallinhas, patos, bananas cozidas, 
etc. 
Os manjares mais estimados são os seguintes: 
Cazilit ou CadalUj que é feito dc um peixe secco, a que dão o nome 
de placía, temperado com agua, sal, pimenta, malagueta, oçami, folhas 
de misquito e flor de micocó. Pisam algumas folhas de oca tamarindo, si-
mancoiá, libu, pedigotto, manquequê, rosa bilausa (que é uma planta co-
nhecida em Lisboa pelo nome de boas noites) e deitam tudo n'uma pa-
nella, juntando-lhe quiabos. Depois de bem cozido leva azeite de palma. 
Idgiógó, é preparado com folhas de couve e de agriões, agua, sal, pi-
menta, malaguetas, oçami e pimenta de ôgô. Cozem uma porção de ba-
nanas, que amassam em um almofariz, e é com esta espécie de pão, a que 
chamam ougú, que elles comem o idgiógó. 
Sanou, é feito de peixe fresco com agua, sal, pimenta, malagueta, l i -
mão, cebola, alhos e azeite de palma. 
Izaquente, é feito das sementes de um fruclo, que é maior que uma 
melancia, as quaes são do tamanho de feijões; fervem-se em agua, lançarn-se 
1 O peixinho é apanhado na foz dos rios, como temos dito, e repetimos de no-
vo, ;i fim de que as respectivas auetoridades, informando-se d'este facto, tomem as 
providencias precisas para evitar similhantc pesca, que causa de certo muito pre-
juízo pola destruição dos peixinhos, que mais tarde povoariam o mar da ilha e se-
riam um elemento de abundancia publica. 
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depois n'uma gamella, oade são raladas para lhes tirar a casca; de-
pois deitam-se n'uma panella com a agua necessária, juntando-se-Ihe peixe 
placía ou outro qualquer que seja secco, e os mesmos temperos usados 
no calulú e idgiógó. Também se prepara com amêndoas de coco, não le-
vando, n'este caso, nem peixe, nem temperos. É uma especie de arroz 
doce. 
Doce cangicár, compõe-se de milho verde pisado até ficar em massa; 
envolve-se esta em folhas de bananeira verde, que se aquecem, metiendo 
depois tudo em agua bem quente, aonde se conserva até estar bem co-
zido. É-lhe depois tirado o involucro e posto ao fumeiro. A esta massa 
chamam mácungá. 
Os angolares sustenlam-se somente de banana assada, peixe ou carne 
de porco assada. Não bebem agua, usam só do vinho de palma. È raro 
alimentarem-se de comidas cozidas, e no emtanto todos são fortes e mus-
culosos. 
Nas villas ou roças matam, em dias festivos, porcos e cabras, con-
forme a quantidade de convivas. Fazem differentes pratos á europea, não 
faltando, comtudo, o idgiógó c o calulú. 
A ¡zaqueóte dá-se aos creados. 
Alimentação dos soldados. —0 que dissemos em 1869 acerca da alimen-
tação dos soldados referia-se lambem á dos addidos, porque todos se 
achavam reunidos. Felizmente realisou-se um melhoramento fecundo, no-
bre e de grandíssima necessidade — separaram-se estas classes de indivi-
duos. 
Devemos memorar o anno e o nome do governador que deu o pri-
meiro passo para se realisar um facto, que á primeira vista parece insigni-
ficante, mas que tem alta importancia. Em 1871 foi creado o deposito pe-
nal de addidos, primeiro degrau para se chegar á colonia que fhes foi 
designada em 1869. Ao governador Pedro Carlos de Aguiar Craveiro 
Lopes se deve esta feliz mudança, intermedio entre o mal e o bem. 
Custa a conceber a rasão por que se faziam dormir sob o mesmo tecto 
os addidos com o soldado, que deve ter constantemente diante de si uma 
escola de moralidade e não uma cohorte de infelizes condemnados a tra-
balhos públicos por differentes crimes! 
Não podíamos deixar de fazer estas considerações ao dar conta do fa-
cto que se realisou—a separação de soldados e de addidos—os quaes 
estão agora em casas próprias, sob a vigilancia de commandantes, e su-
jeitos a regulamentos especiaes, aindaque o nosso fim n'este logar ó fal-
lar da alimentação dos soldados. 
O quadro do batalhão não dá facultativo a este corpo, o que mal se 
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explica, visto ter uma organisação regular, pelo que se depretiende da lei 
orgânica que o creou. No regulamento geral de saúde procurou-se de 
alguma forma remediar este mal, impondo aos facultativos do quadro de 
saúde a obrigação de desempenhar o serviço medico das praças, corpos 
militare? e destacamentos que não tenham facultativos. 
Como se poderão conciliar todos os serviços a que a lei1 obriga os fa-
cultativos do quadro de saúde de S. Thomé? 
Os soldados devem ter uma ração diaria de café ou de vinho, e na 
composição do rancho é conveniente a hortaliça, que se pôde obter fa-
cilmente. 
N'esta illia, onde os suores abundantes e a acção do calor diminuem 
as forças e produzem a anemia, é necessária a alimentação tonica-exci-
lante, a qual o paiz fornecerá variada, boa, barata e hygienica, logoque 
haja desejo de tratar convenientemente d'estas cousas. 
A alimentação dos soldados continua a ser deficiente, não variando os 
géneros empregados no rancho, o que n'este paiz é de um effeito pouco 
salutar; quasi que se sustentam de feijão, ou arroz principalmente. A agua 
é apanhada no rio um pouco acima da foz e conduzida n'uma pipa para o 
quartel, sendo necessárias as pedras de fdtrar em abundancia, pois a 
diarrhea e a dysenteria tèem nas aguas immundas do rio uma das causas 
principaes; o tanto isto parece exacto, que as dysenterias estão quasi cir-
cumseriptas aos soldados e addidos. 
São estas as considerações que nos cumpre fazer, e cremos que se não 
farão esperar por muito tempo os melhoramentos e reformas necessárias 
á conservação da vida dos soldados, como a rasão aconselha, a lei exige 
e a hygiene ensina. 
Alimentação dos addidos. — Os addidos são considerados operarios, e 
como taes distribuidos para diversas obras publicas, e n'este caso são-
ihes applicaveis algumas regras de hygiene dos pantanos, que extrahimos 
do relatório de 1869, pagina 106, referíndo-nos ao livro de Macedo Pinto. 
1. a Os trabalhos dos aterros, charcos, pantanos ou paúes devem co-
meçar uma hora depois de nascer o sol, e terminar uma hora antes do oc-
caso; 
2. a Terão vestidos adequados e alimentação nutritiva, bemeondimen-
1 Pelo regulamento incumlte-lhes assistir a todos os corpos de delicio, ás visi-
tas sanitarias do porto e diarias do hospital, ás inspecções militares, ás sessões da 
junta de saúde, e alem d'ísso fazerem o serviço do batalhão, o dos addidos, o da 
camará municipal, e ainda mais escolher, preparar e remetter para Lisboa produ-
ctos cio historia natural, fazer um relatório annual, etc., etc. 
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tada com sal e substancias aromáticas, sendo metade das refeições forma-
das por substancias azotadas; 
S.3 Almoçarão antes de sair para o trabalho, tomando em seguida 
uma ração de café ou de vinho; 
4. a Proximo ao logar do trabalho haverá agua bem límpida e compe-
tentemente acidulada, empregando-se para isso o vinagre, o limão, etc.; 
5. a Ser-lhes-ha completamente prohibido o deitarem-se no chão, quer 
de dia quer de noite; 
6. a Terão cama regular e roupa para se agasalhar; 
7. a Nenhum dos operarios será reputado doente, sem a visita de um 
facultativo, a qual deverá ser feita peio medico da respectiva colonia pe-
nal. 
D'estas regras geraes de hygiene da cidade de S. Thomé indicadas em 
1869, para se applicarem aos addidos, nenhuma se poz em pratica, e por 
isso a mortalidade attingiu o grau que se nota nos respectivos mappas. 
É preciso fazer-se a remoção dos addidos para outro logar, e é muito 
conveniente que a colonia penal se estabeleça em local afastado dos pan-
tanos e que seja proximo do hospital geral; do contrario terá de con-
struir-se uma enfermaria especial com competente pharmacia, medico, 
pharmaceutico e mais pessoal indispensável. 
Tanto o hospital geral e permanente, como a colonia penal conserva-
rão entre si e a cidade relações regulares, a fim de que o serviço se faça 
commodamente. 
Da colonia penal serão remettidos os vegetaes para o batalhão; e se 
for organisada em boas condições, os productos das terras darão para as 
despezas que ella fizer, e também para um cofre commum e para os 
soccorros immediatos, sendo d'este modo úteis a si, aos outros, á ilha e 
á fazenda publica. As consequências moraes e materiaes de um melhora-
mento d'esta ordem são evidentes, e por isso nos abstemos de fazer con-
siderações a este respeito, porque não pertence á junta de saúde o occu-
par-se de tão importante assumpto, mesmo por terem já sido encarrega-
dos alguns officiaes de o estudar na ilha e em outros pontos; mas não 
podemos deixar de levantar um brado de alegria ao lembrarmo-nos que 
se trata de realisar um melhoramento tão humano, tão civilisador, tão 
justo, e de facilima e económica execução... 
Às condições dos addidos são actualmente péssimas, miseráveis o an-
ti-hygienicas; não têem nome nem classificação possível, dormem, comem 
e vestem mal!! 
Mudem-se as condições de tantos infelizes, e veremos diminuir a sua 
mortalidade. Os serviços que elles prestam nas obras publicas serão re-
gulares e úteis, e as despezas com dietas serão menores. 
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A realisação da colonia satisfaz a todas essas indicações, e nós pugna-
remos constantemente pelos infelizes addidos e pela colonia penal. «Pc-
de-o a humanidade e a religião christã; cxige-o a hygiene e a caridade; 
e, o que é mais, arrancam-se muitos desgraçados a uma morte certa; ha-
verá mais operarios para as obras publicas, e animam-se pela boa fama da 
ilha os trabalhadores que porventura convenha para o futuro introduzir 
• aqui». 
Alimentação dos libertos.—A classe de liberto é a dos de trabalhadores 
regulamentares. Na provincia do Minho, em Portugal, ha reuniões popu-
lares, em que apparecem uns expondo em praça os seus serviços, e ou-
tros examinando aquellos que mais lhes convém, a fim de os contratar 
por um preço rasoavel. A essas reuniões chamam feira de creados, e di-
zia-se muitas vezes os creados estão caros. Ninguém se julga offendido 
com estas palavras, e as feiras são muito concorridas. Todos entendem 
que nasceram para trabalhar, e encontram ali os lavradores ou fazendei-
ros, desde o mais ignorante boieiro, ate ao mais hábil trabalhador de jar-
dins, de campo, de hortas, pomares, etc.; em S. Thomé vê-se o contra-
rio, julgam que os homens nasceram para viver á sombra de uma palmeira, 
e que a terra cumpre o seu dever, dando pão, vinho, azeite, fructos, e tudo 
o que é necessário á vida sem ninguém lhe pedir cousa alguma, 
A izaquente, volumoso fructo que abunda na ilha, a fructa-pão, os co-
cos, o andim, as bananas, a liamba, o algodão, o safu, o cajú emuitosou-
tros géneros necessários encontram-se nas fazendas, nos caminhos, em toda 
a parte. Os libertos julgam que aquillo é para elles, mas que o trabalho o 
não é! Os fazendeiros dão-lhes peixe de Mossamedes, bananas grandes, 
farinha de mandioca, izaquente preparada, e em algumas fazendas tôem 
dinheiro, cachimbos, tabaco c pannos. 
A alimentação dos libertóse, pois, como a dos indígenas, e, como esles, 
amam certos manjares que preparam ao seu gosto e á moda da sua terra. 
Alimenlação dos empregados pnblicos, dos negociantes e dos europeus em ge-
ral.—A alimentação á portugueza é rara e muito cara. Os empregados 
públicos soffrem privações, porque á maior parte d'elles é impossivel al-
moçar, jantar e tomar á noite alguma pequena refeição sem gastarem pelo 
menos 4$500 réis, que corresponde a um vencimento mensal de 45$000 
réis, o que poucos recebem. 
Como poderá subsistir um official com 30$000 réis? 
Que posição dolorosa, diziamos já em 1 8 6 9 e continuámos a repetir. 
1 Relatório da janta, pag. 108. 
439 
Se a aíimenlação é má e deficiente, gastam na pharmaeia1 os seus ven-
cimentos e sustentam uma lucta inglória; se quizerem ter uma alimenta-
ção regular, não lhes chegam os seus precarios vencimentosI 
«A maioria dos empregados, n'esta ilha, ou andam ausentes dos seus 
logares, ou estão doentes ou em convalescença. Nem têem forças para o 
serviço, nem gosto para o trabalho.» 
Ácerca da alimentação dos habitantes da ilha de S. Thomé mal se pôde 
dar actualmente uma descripção minuciosa e completa. Pelas generalida-
des enunciadas n'este capitulo pode ajuizar-se até certo ponto da qualidade 
o abundancia dos alimentos, mas não da sua quantidade nutritiva e da sua 
influencia no organismo; e é de esperar que chegue occasião opportuna 
de se fazerem analyses, observações e experiencias tendentes a esclarecer 
quaesquer duvidas que se apresentem a respeito d'este importante as-
sumpto. 
Ha alguns factos notáveis que exigem aliento estudo, sendo um d'el-
les o pequeníssimo augmento da população n'uns annos e grande dimi-
nuição n'outros. Prende-se esta questão á estatística da população, a qual 
deve constar de elementos em que se não tem reparado até ao presente, 
correndo por isso as estatísticas irregulares, incertas e duvidosas. Sirva 
de exemplo este facto: 
De 4871 para 1872 desappareceram do mappa dos habitantes d'esla 
ilha individuos, sem sc explicar o que foi feito d'elles! 
É necessário empregar todos os meios para que se não repitam estas 
e outras irregularidades, e ao mesmo tempo fazer todos os esforços, afim 
de que se torne possível o exame o estudos dos alimentos sob o ponto de 
vista da sua quantidade nutritiva e verdadeira influencia na procreação e 
na producção das doenças dos habitantes d'esta formosa e fértil ilha. 
Vestuário dos habitantes de S. Tliomè.—Um panno e uma camisa decotada 
fazem o principal c um pouco livre vestuário da mulher do povo. 
O panno envolve a cintura, caindo até aos pós, os quaes ficam comple-
tamente descobertos. A camisa é de braço curto e com o seu competente 
hordado. Chama-se a isto andar em liberdade. 
Os homens mandam vir roupas o calçado dc Lisboa, e trajam vulgar-
1 Ao intelligente governador Pedro Carlos de Aguiar Craveiro Lopes devem os 
empregados públicos o valiosissimo beneficio de terem o receituário abonado pela 
fazenda publica. 
É nobre aquello que deixar acções tão meritorias, e que se esforço para que 
não falte o pão aos empregados de um paiz, que percebem tenues vencimentos. 
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mente com asseio e distincção. Ha muitos que apparecem nas suas re-
partições com a maior decencia. 
Em objecto de vestuario é necessário distinguir também as díffcrentes 
classes de habitantes, e seriamos demasiadamente minuciosos se failasse-
mos dos soldados, dos addidos, dos libertos, dos empregados públicos, 
dos negociantes e agricultores, das mulheres de distincção e do povo, e 
até dos padres. São classes differenles, cada uma com as suas inclinações, 
com os seus exageros e com o seu modo de trajar finalmente. 
Escrevemos no relatório de Í869, a pagina i09 : 
aO vestuario pôde ser caracteristico de um paiz, de uma provincia e 
até de uma cidade; e até o pôde ser de uma ou de outra epocha, quando 
se trata de usos e costumes.» 
Actualmente pôde dizer-se que não ha feição particular e diversa da 
que apontámos n'aquelle anno. 
A cidade desmerece do nome ao patentear as suas ruas ordinarias, ao 
mostrar os seus tristes cercados, os quintaes e as praças! A feira sem or-
dem, os becos sem limpeza, a tortuosa e morosíssima corrente do rio e 
margens pantanosas e encharcadas fazem-n'a descer muito mais; e se no 
meio de tudo isto se passeia sobre herva, ou por entre aguas emprazadas 
nas depressões das ruas, abate-se a cidade de S- Thomé até se não poder 
comparar com o mais escondido logarejo das provincias de Portugal. E 
quem poderá exigir um vestuario rigoroso, um toilette elegante, um ves-
tido de primeira ordem? 
O trajo dos angelares consiste em duas tiras de panno atado à cintura 
com uma corda; o resto do corpo fica nú, aindaque esteja a chover. 
Quando saem de casa para o mato untam-se com azeite de palma, jui-
gando-se assiiíi, quando chover, ao abrigo de qualquer resfriamento. 
Usos e costumes dos habitantes de S. Thomé. — Não se deve fallar dos usos 
e costumes de um paiz onde as escolas de instrucção primaria são poucas 
e mal dirigidas. O povo recebe a instrucção que se lhe offerece; e quando 
esta falta, o que se pode exigir d'elie? 
É innegavel que os nativos lêem intelligencia, amam o estudo, e am-
bicionam gloria1; mas se lhes faltam as escolas e os bons mestres, nin-
guém dirá que elles podem aprender. 
1 Conhecemos muitas creanças que lêem e escrevem regularmente, e ha rapa-
zes de quime a vinte annos com boa calíigraphia, que tèem amor ao trabalho e desejam 
ser úteis a si c aos seus. O amanuense que fez a copia do relatório da junta do 
saúde que foi remettido para a secretaria em 1872 é uma das provas do que avan-
çámos, e poderíamos também nomear os empregados da alfandega e das secretarias 
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A educação civil e ecclesiastica tem grande poder no futuro dos po-
vos, na sua felicidade, no seu amor ao trabalho e á patria, e aos seus si-
milhantes. Aos poderes públicos cumpre estabelecer uma e outra, empre-
gando os meios ao seu alcance para dar a luz a quem a não tem. 
Fazem-se ainda requerimentos aos santos, esperando bom deferimento 
contra um inimigo ou para que desappareça qualquer doença. As creanças 
trazem ao pescoço contas, sementes, hervas, paus benzidos, etc., para as 
livrar do feitiço e maus olhados *. As mulheres, aos sele dias do parto, 
vão ajoelhar ás portas das igrejas, offerecendo-se a Deus. Nas suas cuba-
tas não se pode entrar, porque são pequenas, baixas, sem gosto, sem or-
dem e-sem arranjo. Não ha leitos regulares, uma esteira estendida no chão 
serve de cama I Gostam de se enfeitar, amam a musica e a dansa; mas 
nas festas e landús perdem toda a elegancia pelos tregeitos que fazem. 
Entre ellas, porém, ha muitas que dansam soffrivelmente, e se apresen-
tam com graça e simplicidade. 
Um arrayal na ilha de S. Thomc. —Na proximidade da igreja faz-se uma 
barraca ou cubata muito grande, dentro da qual se põe a mesa. Compõe-se 
esta barraca de oito estacas de altura regular e sobre ellas collocam-se tra-
vessas e uma porção de ándala de palmeira, que é amarrada ás travessas 
com corda feita da mesma ándala, a que se dá o nome de inhé. Na cabe-
ceira da mesa toma assento o juiz da festa e, para mais distincção, no es-
teio ou estaca que lhe fica mais proximo, põe-se a imagem de Jesus 
Christo. Se porém, algum official da mesma festa se assentar n'este lo-
gar, paga a multa (a que elles chamam condemnação) de uma garrafa de 
aguardente ou botija de genebra, o o dinheiro que o juiz e mais officiaes 
arbitrarem. 
do governo. Dêem-lhes escolas regulares e bem dirigidas, que a mocidade n'esta ilha 
será ¡Ilustrada. 
1 Quando vimos pela primeira vez o ¡inmediato do commandanle dos angela-
res, tinha elle uma saliente corcunda. Lamentámos similhante deformidade, e não o 
encarámos detidamente n'aquclla occasião, reservando-nos para no dia seguinte 
examinarmos o phenomeno logoque nos fosse possível, poisque, tendo chegado á 
capitai pelas nove horas da noite, pensávamos mais em descansar do que em indagar 
das causas de similhante aleijão. Mas qual não foi a nossa surpreza quando, ainda 
não tinham decorrido vinte e quatro horas, nos approximámos d'aquelle individuo, 
com o fim de o comprimentar e o vimos sem a corcunda I Soubemos depois a causa. 
Á nossa chegada tinha o pobre do homem vestido á pressa um casaco, c o seu 
saco contra o feitiço ou contra os maus olhados, não havia assentado bem e pro-
duzira aquelle grosso volume sobre as costas. 
A não ser aquelle incidente, não teríamos conhecido tão bem o genio supersti-
cioso do homem do saco, o immediato do rei dos angelares. 
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As comidas são compostas, em geral, de uma porção de filispote, que 
é feito de mandioca, de banana assada, calulú e de idgiógó. Em grandes 
ócós (cabaças) está o vinho de palma, e não falta vinho tinto, genebra e 
aguardente. O arrayal dura dois ou mais dias e as dansas começam ás seis 
ou sete horas da tarde. É muito conhecida a musica da irmandade de Santo 
Izidoro. Os instrumentos limilam-se a um tambor, zabumba e flautas de 
caniços toscamente feitas! 
Enterramentos.—O modo como se fazem os enterramentos também 
tem alguma cousa de singular. 
Quando morre alguém que tem irmãos ou mais parentes, estes e os 
conhecidos se juntam e principiam a chorar; depois lavam o cadaver, ves-
tem-n'o, tiram licença e faliam a um padre para o encommendar; mettem 
o defunto no caixão, que collocam em cima de uma mesa na sala, tendo 
previamente coberto a parede com um panno preto e encostado a esta 
uma outra mesa cm fórma de altar, em cima da qual põem a imagem de 
Christo alumiada por duas vélas, e convidam dois sacristães para can-
tarem na occasião de conduzirem o cadaver para o cemitério. 
Nos usos e costumes dos habitantes d'esta ilha ha muito que refor-
mar, no que respeita á moralidade, religião e civilisação, para que possa 
tomar o seu logar na estrada do progresso colonial, que deve ser prote-
gido por todas as auctoridades superiores. 
Religião dos habitantes de S. Thomé. — A religião dos povos d'esta ilha é 
a catholica romana, mas os templos são somente d'esta terra; não se en-
contram outros assim em parte alguma. 
O templo da Sé servia, em 1872, de deposito das obras publicas! 
Tem-se gasto ali quantia superior a 12 :000/5000 réis, e não se vê de 
igreja mais que as paredes exteriores, porque o interior está todo arrui-
nado. 
Na villa da Magdalena o templo parece uma casa velha abandonada, e 
a igreja da villa da Trindade, collocada n'um agradável outeiro, pelo es-
tado em que está, faz desanimar o mais fervoroso catholico. 
Não fallemos das outras igrejas; não fallemos de cousa alguma mais 
a similhante respeito, e terminaremos com as seguintes palavras do rela-
tório de 18G9, a pagina H 5 : 
«Dèem-se a este povo bons mestres e bom clero, eduquem-no para o 
trabalho, que não serão perdidos taes esforços. Muitos e muitos indígenas 
conhecemos ¡Ilustrados, cortezes e amigos de trabalhar, o isto acontece 
nas circumstancias em que tem estado sempre esta ilha. 
«O que aqui falta é um bom e util ensino fabril, franco e iníelligente 
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ensino religioso, fácil c carinhoso ensino liíterario. Se instituirem estes 
tres elementos do progresso e da civilisação n'esta ilha, elía sairá do aba-
timento moral a que chegou, para entrar na senda do progresso. Ver-se-ha 
renascer por toda a parte a esperança. Formar-se-hão associações de be-
neficencia, desapparecerão os costumes brutaes, e a religião não será um 
simulacro. Ao movimento moral e intellectual seguir-se-ha a prosperidade 
publica, para a qual ha verdadeiros elementos, e a ilha de S. Thomé será 
então a Madeira do Equadoríl» 
O assumpto é vasto e muito complexo. Se por um lado se tem a exa-
minar as profissões, a alimentação, o vestuario e as habitações dos povos 
d'este paiz, por outro é necessário attentar no seu temperamento, consti-
tuição media, longevidade e maior ou menor duração da vida de cada um. 
Cumpre, porém, declarar, que muitos males se poderiam ter reme-
diado se fosse mais demorada nos conselhos da coroa a permanencia de 
homens reconhecidamente dedicados á causa da civilisação e engrandeci-
mento das nossas colonias, os quaes, havendo estudado e intentado cer-
tos melhoramentos para as provincias ultramarinas, não tiveram tempo 
de fazer realisar a sua execução. 
A falta de recursos pecuniarios, o o pouco ou nenhum conhecimento 
que alguns deputados representantes das nossas possessões têem das suas 
necessidades urgentes, são lambem causa de se não attenderem as con-
stantes reclamações de muitos governadores. Como pôde advogar, com 
verdadeiro conhecimento, as vantagens ou desvantagens de qualquer me-
dida, um individuo que só conhece uma localidade por ter ouvido fallar 
n'ella, ou por ter lido o que muitos também escrevem sem terem sido tes-
temunhas oculares? Por melhores que sejam as intenções e boa vontade, 
falta o principal, que ê o conhecimento pratico. 
Na secretaria do ultramar existem todos os elementos necessários 
para se poder decretar ou propor ao parlamento uma reforma ampla e ra-
dical; mas qual será o ministro que a possa emprehender de uma vez? 
Onde se poderiam ir buscar os recursos precisos para se augmentar a 
nossa esquadra, provel-a de bom material e pessoal necessário, sem ele-
var consideravelmente a divida publica. Sem navios de guerra e transpor-
tes não se pode attender devidamente ao progresso colonial. Esta é a 
primeira necessidade. Depois seguem-se as expedições compostas de in-
dividuos competentemente habilitados para os trabalhos de obras publi-
cas, e o augmento do exercito de terra e do pessoal das repartições, muito 
mais bem retribuidos do que actualmente estão, para poderem supprír 
ás mais insignificantes obrigações da vida. 
Tem sido esta sempre a nossa opinião, e já tivemos o goslo de ver 
organisar duas expedições, que muito devem contribuir para o progresso 
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das possessões que vão explorar. Oxalá que em breve possamos dotar 
todas as provincias com iguaes elementos. 
A attenção da maioria dos portuguezes está fixa n'este assumpto, e 
parece-nos que não haveria grande repugnancia dos povos em fazerem 
algum sacrificio para se effectuar a reforma completa das nossas posses; 
soes, o que nos poria a par, como paiz colonial, das primeiras nações da 
Europa, e attenuaria a repugnancia dos que actualmente olham para as 
provincias de alem-mar com horror, buscando em outras terras os ele-
mentos de riqueza que ali poderiam encontrar. 
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Empregados nas repartições publicas da ilha de S. Tliomè 
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Garernadores de S. Tliomé desde 1842 alé 1872 
Bernardo José de Sousa Soares de Andréa, official da armada, foi no-
meado por decreto de 14 de novembro de 1838. —ígnora-se a data 
em que tomou posse. 
Leandro José da Gosta, brigadeiro reformado de milicias.—Tomou posse 
em 5 de fevereiro de 1843. 
José Maria Marques, capitão tenente da armada.—Tomou posse em H 
de março de 1843. 
Desde 1 de maio de 1846 até 26 dc janeiro de 1847, exerceu a direcção 
dos negocios da provincia o conselho do governo. 
Leandro José da Gosta, brigadeiro reformado de milicias.—Tomou posse 
em 26 de janeiro de 1847. 
Garlos Augusto de Moraes e Almeida, capitão tenente da armada. — To-
mou posse em 30 de setembro de 1847, e fallecendo em 22 de novem-
bro do mesmo anno, assumiu a direcção dos negocios da província até 
20 de julho de 1848, o conselho do governo. 
José Caetano René Vimont Pessoa, capitão tenente da armada. —Tomou 
posse em 20 dejulho de 1848, e fallecendo em 30 de junho de 1849, 
assumiu a direcção dos negocios da província até 12 de dezembro de 
1849, o conselho do governo. 
Leandro José da Costa, brigadeiro reformado de milicias. — Tomou posse 
em 12 de dezembro de 1849. 
José Maria Marques, capitão de fragata.—Tomou posse em 9 de março 
de 1851. 
Francisco José de Pina Rollo, capitão tenente da armada. — Tomou posse 
em 20 de março de 1853. 
.Adriano Maria Passalaqua, primeiro tenente da armada.—Tomou posse 
em 28 de julho de 1855, e fallecendo em 21 de março de 1857, assu-
miu a direcção dos negocios da provincia até 15 de janeiro de 1858 o 
conselho do governo. 
Francisco Antonio Correia, capitão tenente da armada.—Tomou posse 
em 15 de janeiro de 1858, e fallecendo em 29 de maio do mesmo anno, 
assumiu a direcção dos negocios da provincia até 7 de fevereiro de 
1859, o conselho do governo. 
Luiz José Pereira e Horta, capitão do exercito de Portugal.—Tomou 
posse em 7 de fevereiro de 1859. 
Desde 8 de julho até 21 de novembro de 1860, exerceu a direcção dos ne-
gocios da provincia o conselho do governo. 
Palmeira t r a v a e uma mulambeira. na Cibacsira Grande 
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José Pedro de Mello, major do exercito de Portugal. —Tomou posse em 
21 de novembro de 1860. 
Desde 8 de julho até 17 de novembro de 1862, exerceu a direcção dos 
negocios da provincia o conselho do governo. 
José Eduardo da Gosta Moura, major do exercito de Portugal.—Tomou 
posse em 17 de novembro de d 862. 
João Baptista Brunacby, primeiro tenente de artilheria da provincia.— 
Tomou posse em 30 de março de 1863. 
Estanislau Xavier de Assumpção e Almeida, capitão do exercito de Por-
tugal.— Tomou posse em 8 de janeiro de 1864. 
João Baptista Brunachy, capitão de artilheria da provincia.—Tomou posse 
em 11 de agosto de 1865. 
Antonio Joaquim da Fonseca, capitão de artilheria da província. —Tomou 
posse em 30 de julho de 1867. 
Estanislau Xavier de Assumpção e Almeida, major do exercito de Portu-
gal.—Tomou posse em 30 de outubro de 1867. 
Pedro Carlos de Aguiar Craveiro Lopes, capitão tenente da armada. — 
Tomou posse em 30 de abril de 18G9. 
João Climaco de Carvalho, capitão tenente da armada.—Tomou posse em 
7 de outubro de 1872, e fallecendo em julho de 1873, assumiu a di-
recção dos negocios da província até 28 de outubro do mesmo anno, o 
conselho do governo. 
Gregorio José Ribeiro, capitão tenente da armada. —Tomou posse em 
28 de outubro de 1873. 
Por este quadro vê-se, pois, que desde 1842 a 1873, dirigiram a pro-
vincia de S. Thomé e Principe vinte e dois governadores e oito conselhos 
de governo. 
CAPITULO V I I 
Navegação, credito e capitães 
Relação das casas commerciaes exisletilcs na ilha de S. Tliomé no auno de i 8 7 2 . — Café c cacau ex-
portado nos annns dc 1 8 6 9 a 1 8 7 2 c seu valor no mercado.— Valores dos geucros irii¡)orlados e 
eiporfados pela alfandega de S. Tliomé nos anuos do 1 8 6 9 a 1 8 7 6 . — Direilos dc irajioilaçâo e 
exportação cobrados na alfandega de S. Iliomc nos annos de 1 8 6 9 a 1 8 Í G . - T r a n s f e r e n c i a de 
fuudosda alfandega dc S. Tliomé para o cofre da fazenda nos anuos de 1 8 6 9 a 1 8 / 6 . — E m b a r -
cações entradas no jiorlo de S. Tliomé nos annos dc 1 8 6 8 a 1 8 7 6 . —Media dá duiaçãú das 
\iagons de Lisboa a S, Tliomé e dc Loanda a S. Tliomé nos annos de 1 8 7 0 a 1 8 7 6 . — E m b a r c a -
ções entradas «o porto de 8. Tbomc nos annos de 1 8 6 8 a 1 8 7 6 , com designação de classes, pro-
cedencias e nacionalidades. —Distancias kilomelricas entre diversos por los .—Exporfacâo das provincias 
ultramarinas em 1 8 6 9 . — E x p o r t a ç ã o das provincias ultramarinas em 1 8 7 6 . - D e s i g n a ç ã o dos pro-
ductos colouiaes, que vieram para Lisboa em 1876 . — Keudinientos públ icos . 
Relação das casos commerciaes cxisteiiles na ilha de S. Tliomé 
ho anuo de 1872 
Freguesias NÜIIIL'S dos proprietanos 
/Francisco de Assis Biiard. 
Nossa Senho-
ra da Graça 
(Cidade) 
Cravid & Santos • 
Manuel Simões da Silva 
Joaquim Viegas de Abreu 
André Fernandes de Barros.... 
Manuel da Gloria Costa Alegre . 
José Fernandes dc Barros 





Rua da Misericordia 
Idem 
Rua do Tronco . . . 
Rua do General Ca-
lheiros 













Fivsiiezias Nonius dos [iroprielarioa 
Nossa Senho-
ra da Graça 
(Roças) 
João Pires dos Sanios. 
Manuel Pimentel MoiUeverde... 
Lucinda Maria Garbosa c Paiva. 
Nicolau José da Cosia , 
João Innoeencio Macliado 
José Pires dos Santos 
Francisco José da França e Al-
meida 
'Feliciano José da Cosia 
José Narciso da Cosia 
Antonio Pereira da Cunha 
Maria da Piedade França e Almei-
1 da de Andrade 
Nossa Senho- João Mendes da Costa o Silva.. . 
ra da Graça'André Gonçalves Pinto 
(Cidade) ( 
/José Antonio Soares Dias 
Local Ufados 
Mato Audim 








Caixão Grande — 
Bombom 
Armelim 
J osé Aflbnso Bastos 
Manuel Joaquim dc Sousa 
Nossa Senho- [Joaquim Antonio Gomes Roberto 
ra da Con- ÍRebeílo & Sobral 
ceieão . . 
(Cidade) 
Mijíuel de Sousa 
Amâral & IrmSo, 
Lima & Leal 
Lima & Leal 
JoSo Antonio Pereira da Cunha.. 
Antonio de Parva Soares Diniz.. 
João da Costa GuimanTes 
João d'Alva 
T I l K . 
Rua do Tronco . . . 
Rua do General Ca-
lheiros 
Rua do Pelourinho 






Rua do Morgado.. 
Rua das Flores . . . 
Ruado General Ca-
lheiros 
Rua do Rosario... 
Rua de Goes 
Rua de S. João - . . 
Rua das Flores . . . 
Idem 
Idem 


































Nomes dos proprielarios 
Nossa Senho-
ra da Con-
ceição . . . . 
(Cidade) 
Francisco de Assis Bilard 
ÍMvmcisco Í!L' Assis Bilard . , 
Manuel da Graça Campiê.... 
Antonio Pedro Monforte . . 
Felix Joaquim de Oliveira. 
Antonio Eduardo Rsis 
João Antonio da Silva Valia. 
Manuel José Gomes 
João d'Alba 
Sousa Almeida & Tbilnis, 
Sousa Almeida & Tfiibus. 
.Manuel Duarte da Silveira 
José Maria Constantino 
Lucrecia Maria Barbosa e Paiva.. 
Nicolau José da Costa , 
Antonio Auzancot & C' 
José Roballo Gamboa 
José Manuel da Costa França.. . 
José "Velloso de Carvalho 
Justino Teixeira Guedes.. 
João Innocencio Machado 
Nossa Senho-I João da Costa Guimarães 
ra da Con-jJoão d'AIva 
ceição j Joaquim Viegas de Abren 
(Roças) jAntonio Augusto Barreio daFon-
seca J t . . , 
Antonio Pereira da Cunha**. ^ . 
Localidades 
Rúa de Goes 
Rua de Soares.... 
Rua da Praia Açou-
gue 
Rua das Rosas. . . . 
Praça do Governa-
dor Mello 
Rua das Flores . . . 
Rua de Goes 
Rua do Rosario... 
Rua cie Goes 
Rua do General Ca-
lheiros 
Rua da Praia Ta-
baco 
Rua do Morgado,. 
Rua das Flores . . . 




Rua do Morgado.. 
Rua Soares 
Rua do General Ca-
lheiros 
Rua da Feira Velha 








































Fres nenias Nomo* dos ¡n-opricUirios 




Sant í s s ima 
Trindade.. 
(Villa) Manuel Duarte da Silveira 
-Gaetano Bernardo Pimentel 
Joaquim de Carvalho Ponca|Roupa 
Amaral & Irmão 
Amaral & Irmão 
Nicolau Josó da Costa 
Nicolau José da Costa 
João d'Alva 
Manuel da Gloria Costa Alegre . 
João da Costa Guimarães 
Sousa Almeida & Thibus 
Francisco de Assis Bilard 
Rebello & Sobral 
José Velloso dc Carvalho 
Joaquim Antonio Gomes Roberto 
Antonio Azancot & C.a 
José da Costa França 
Rebello & Sobral 
Francisco da Silva 
João Antonio da Silva Valia . . . . 
Simão Anahory 
Francisco de Assis Bilard 
Sousa Almeida & Thibus 
Nicolau José da Costa 
João Baptista de Macedo 
(Sousa & Irmão 
!
'Antonio Pereira da Cunha 
Francisco d'Alva Brandão 
Antonio Azancot & C.a 
Sousa Almeida & Thibus 
N. S. de Gua-íNicolau José da Costa. 












Foilm Fede . . . . 
Agua Creoula. , , 






Agua Doce.. . . . 
Cruzeiro 
Monte Fidele. . . 
Clasiificações 
delupe /Antonio Azancot & C.a 
I Francisco A. da Fonseca Aragão 
Magdalena.,{José Marques 
















































ãlappa tlemonstralivo da ijuanliitadc do cafe e cacan, 
exportados da illia ile S.TIioaié nos anuos de -1869 ¡i 1872, 
















i Dezembro > 
Janeiro... 
Fevereiro . 
Março. . . . 







































































































































































































































































Valores tios gcueros iiujiortados e exportados pela alfandega de S . Tltomé, 






















i Nacionaes . . 
i Estrangeiros, 
t Nacionaes . . 
/Estrangeiros. 
I Nacionaes . . 
} Estrangeiros. 
[Nacionaes . . 
) Estrangeiros. 
(Nacionaes . . 
(Estrangeiros, 
i Nacionaes . . 
(Estrangeiros, 
í Nacionaes . . 
(Estrangeiros. 
(Nacionaes . . 
/Estrangeiros. 
(Nacionaes . . 
/Estrangeiros, 
i Nacionaes . . 
¡ Estrangeiros, 





























































T o t a l 
Media mensal 
Janeiro.. 
1871 / Fevereiro 
\ Março . . . 
Navios 
Nacionaes . . 
Estrangeiros. 
Nacionaes . . 
Estrangeiros. 
Nacionaes . . 
Estrangeiros. 
Nacionaes . . 
Estrangeiros. 
Nacionaes . . 
listra ngeiros. 
r 
[Nacionaes . . 
'Estrangeiros. 
Nacionaes . . . 
Estrangeiros, 
i Nacionaes . . 
'Estrangeiros. 
Nacionaes . . 
Estrangeiros.. 
Nacionaes . . . 
Estrangeiros.. 
Nacionaes . . . 
Estrangeiros., 
Nacionaes . . . 
Estrangeiros.. 
Nacionaes . . . 
Estrangeiros.. 
Nacionaes . . . 
Estrangeiros.. 


















































































Nacionaes . . . 
Estrangeiros.. 
Nacionaes . . . 
Estrangeiros.. 
Nacionaes . , . 
Estrangeiros.. 
Nacionaes . . . 
Estrangeiros.. 
Nacionaes . . . 
Estrangeiros.. 
Nacionaes . . . 
Estrangeiros.. 
Nacionaes . . . 
Estrangeiros.. 
Nacionaes . . . 
Estrangeiros.. 
Nacionaes . . . 
Estrangeiros.. 
Nacionaes . . 
Estrangeiros. 
Nacionaes . . 
Estrangeiros. 
Nacionaes . . 
Estrangeiros, 
Nacionaes . . 
Estrangeiros, 
Nacionaes . . 
Estrangeiros. 
Nacionaes . . 
Estrangeiros, 






































































1873 l m Q . 
; J11!) 1)0 
Julho . . . 
Agosto ., 
Setcmhro 
Naeionaes . . . 
Estrangeiros.. 
Naeionaes . . . 
Estrangeiros.. 
(Naeionaes . . . 
[Estrangeiros.. 
Naeionaes . . . 
Estrangeiros.. 
Naeionaes . . . 
Estrangeiros.. 
Naeionaes . . . 
Estrangeiros.. 
Naeionaes . . . 
Estrangeiros.. 
I Naeionaes . . . 
j Estrangeiros.. 
1 Naeionaes . . . 
Estrangeiros.. 
Naeionaes . . . 
Estrangeiros.. 
\ Naeionaes . , . 
I Estrangeiros.. 
j Naeionaes . . . 
(.Estrangeiros.. 
(Naeionaes . . . 
(Estrangeiros.. 
j Naeionaes . . . 
/Estrangeiros.. 



















































































Nacionaes . . 
Estrangeiros. 
Nacionaes . . 
I Estrangeiros. 
Nacionaes . . 
Esfranaeiros, 
Nacionaes . . . 
Estrangeiros.. 
Nacionaes . . . 
Estrangeiros.. 
Nacionaes . . . 
Estrangeiros.. 
Nacionaes . . . 
Estrangeiros.. 
Nacionaes . . . 
) Estrangeiros., 
í Nacionaes . . . 
/Estrangeiros.. 
(Nacionaes . . . 
ÍEsIrangeiros.. 
Nacionaes . . . 
Estrangeiros.. 
Nacionaes . . . 
Estrangeiros.. 
Nacionaes . . . 
Estrangeiros.. 
















































































Nacionaes . . 
. Estrangeiros. 
Nacionaes . . 
Estrangeiros. 
(Nacionaes . , 
(Estrangeiros. 
(Nacionaes . . 
(Estrangeiros. 
(Nacionaes . . 
(Estrangeiros, 
í Nacionaes . . 
(Estrangeiros. 
(Nacionaes . . 
j Estrangeiros. 
(Nacionaes . . 
/Estrangeiros. 
Nacionaes . . . 
Estrangeiros., 
í Nacionaes . . . 
(Estrangeiros.. 
(Nacionaes . . , 
(Estrangeiros., 
í Nacionaes . . , 
(Estrangeiros., 






























































Janeiro . . 
Fevereiro 





Agosto . . , 
Setembro . 








Nacionaes . . 
Estrangeiros. 
(Nacionaes . . 
[Estrangeiros, 
í Nacionaes . . 
(Estrangeiros. 
I Nacionaes . . 
{Estrangeiros. 
¡Nacionaes . . 
¡ Estrangeiros. 
(Nacionaes . . 
j Estrangeiros. 
£ Nacionaes . . . 
(Estrangeiros, 
l Nacionaes . . . 
(Estrangeiros.. 
(Nacionaes . . . 
I Estrangeiros. . 
í Nacionaes . . . 
(Estrangeiros.. 
Nacionaes . . . 
Estrangeiros.. 














































Direitos de importação e exportação cobrados ua alfandega de S. Thomé, 
nos auuos de 186» a 1876 
Annos 
1869 







Agosto . . . 
Setembro . 







Nacionaes . . . 
Estrangeiros.. 
Nacionaes . . . 
Estrangeiros.. 
Nacionaes . . . 
Estrangeiros.. 
Nacionaes . . . 
Estrangeiros.. 
Nacionaes . . . 
Estrangeiros.. 
Nacionaes . . . 
Estrangeiros.. 
Nacionaes . . . 
Estrangeiros.. 
Nacionaes . . . 
Estrangeiros.. 
Nacionaes , . . 
I Estrangeiros.. 
Nacionaes . . . 
Estrangeiros.. 






























































Nacionaes . . • 
Estrangeiros.. 
Na&ionaes . . • 
Estraugelros.. 
iNacionaes . . -
} Estrangeiros.. 
iNacionaes . . . 
') Estrangeiros.. 
Nacionaes . . • 
Estrangeiros.. 
Nacionaes . . . 
}Estrangeiros.. 
Nacionaes . • • 
Estrangeiros.. 
Nacionaes • • 
Estrangeiros. 
^Nacionaes . . 
j Estrangeiros. 
[Nacionaes . . 
Otttubto I Estrangeiros. 
' Nacionaes . . 
Estrangeiros. 







Nacionaes . . . 
Estrangeiros. 
iNacionaes . . 
' i Estrangeiros, 
i 









i : 693*253 







































































Nacionaea . . . 
Estrangeiros.. 
Nacionaes . . . 
" i Estrangeiros.. 
!
Nacionaes . . . 
Estrangeiros.. 
i 
í Nacionaes . . . 
'(Estrangeiros-. 
i Nacionaes . . . 
* {Estrangeiros.. 
Nacionaes . . . 
Estrangeiros.. 
(Nacionaes . . . 
'"ÍEstrangeiros. 
(Nacionaes . . 
"ÍEstrangeiros. 




(Nacionaes . . . 
(Estrangeiros.. 
(Nacionaes . . . 
(Estrangeiros.. 
Nacionaes . •. 
í Estrangeiros.. 
¡Nacionaes . . . 
ÍEstrangeiros.. 





















































Agosto . . . 
Setembro . 
















Nacionaes . . . 
I Estrangeiros.. 
iNacionaes . . . 
í Estrangeiros.. 
j Nacionaes . . . 
I Estrangeiros.. 
Nacionaes . . . 
Estrangeiros.. 
Nacionaes *. • 
Estrangeiros.. 
Nacionaes . . . 
Estrangeiros.. 
Setembro 
Nacionaes *. i 
Estrangeiros. • 
iNacionaes . . . 
' (Estrangeiros.. 
i 
iNacionaes . . . 
(Estrangeiros.. 
Nacionaes . . . 
Estrangeiros.; 
Nacionaes . . . 
Estrangeiros.. 
INacionaes . . . 
' 1 Estrangeiros,. 
INacionaes . . . 
"(Estrangeiros.. 
Nacionaes . . • 
Estrangeiros, 































































Nacionaes . . . 
Estrangeiros.. 
Nacionaes . . . 
Estrangeiros.. 
Nacionaes . . . 
Estrangeiros.. 
ImportaçSo 




Somma ' j 41:464^277 
Total I 

















Nacionaes . . . 
. Estrangeiros.. 
Nacionaes . . . 
Estrangeiros.. 
Nacionaes . . . 
Estrangeiros.. 
¡Nacionaes . . . 
'Estrangeiros.. 
, Nacionaes . . . 
'Estrangeiros.. 
Nacionaes . . . 
Estrangeiros.. 
Nacionaes . . . 
Estrangeiros.. 
Nacionaes . . . 
Estrangeiros.. 
Nacionaes . . . 
i 
Estrangeiros.. i 
Nacionaes . . . j 
Estrangeiros..! 


























































Nationaes . . . 
Estrangeiros.. 
Naeionaes . . . 
Estrangeiros.. 
Nacionaes . . . 
Estrangeiros.. 




Nacionaes . . , 
Estrangeiros. 
[ Nacionaes . . . 
¡ Estrangeiros. 
(Nacionaes . . 
(Estrangeiros. 
Nacionaes . . 
Estrangeiros. 
Nacionaes . . 
Estrangeiros. 
Nacionaes . . 
Estrangeiros. 
Nacionaes . . 
Estrangeiros. 























































Março . . . 
Abr i l . . . . 
Maio 
Junho . . . 
Julho... • 








Nacionaes . . . 
Estrangeiros.. 
Nacionaes . . . 
Estrangeiros.. 
i Nacionaes . . . 
'/Estrangeiros.. 
i Nacionaes . . . 
(Estrangeiros.. 
{Nacionaes . . . 
/Estrangeiros.. 
Nacionaes . . . 
Estrangeiros.. 
Nacionaes , . . 
Estrangeiros.. 
Nacionaes . . . 
Estrangeiros.. 
(Nacionaes . . . 
Setembro i 
(Estrangeiros.. 
Nacionaes . . . 
Estrangeiros.. 
Nacionaes . . . 
Estrangeiros.. 
Nacionaes . , . 
Estrangeiros.. 
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Numero de embarcações entradas no porto de S. Thomè 






































iV. B. ,0 anuo de 1871 foi o de maior numero de embarcações de véla entra-
das no porto, e o de 1875 foi o de maior numero de vapores. 
Media das embarcações entradas mensalmente..... o 
Media das embarcações entradas annualinente 60 
Media da d urn rito das viagcus di' Lisboa a S. 'fliomé e-dc Loaiida a S. Tliomé 








De Lisboa a S. 
De Loanda a S. 
De Lisboa a S. 
De Loanda a S. 
De Lisboa a S. 
De Loanda a S. 
De Lisboa a S. 
De Loanda a S. 
De Lisboa a S. 
De Loanda a S. 
De Lisboa a S. 
De Loanda a S. 
De Lisboa a S. 















































Embarcações entradas no porto de S. Tliomé, nos annos de 1868 a 1876, 






















































































DesignafSo 1868 18C9 1870 1871 1872 1873 1874 1875 187G Tolal 
• Transporia 
Ajudá 
Rio dos Camarões 
Liverpool 








Costa da Mina. 
Marselha 
Portos do Norte 
Aerá 
Benim 
S. Jorge da Mina 
Liberia 
Cabo de Palmas 
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Exportação das provincias ultramarinas BO anno de 1869 
Géneros 
Café 















Trigo . . . . 





































































































Oleo de palma ou de 
gíngnba 
Azeite de côco 
Azeite de ginguba 


































































































































Oleo de palmai 
Eílrádo de café. 
Chi 
Rotim 
Cairo . . . 
































































































































































Sementó de plirgueira. 



































Azeite de peixe. 



















Azeite de peixe. 























Casa iz csinpc de Rita Alves. ; m MiacriKe 
481 
Rcudimeiiíos públicos. —Para se poder verificar o acréscimo de receita 
das nossas possessões, e avaliar-se a quanto poderá ascender quando 
ellas forem verdadeiramente apreciadas, e se desenvolva conveniente-
mente a sua producção, apresentámos o resumo da receita total dos im-
postos cobrados no anno económico de 1850-1851 e no de 1875-1876, 
d'onde se vê que houve um augmento muito considerável, que nos fax 
antever um futuro ainda mais prospero, se os governos continuarem a 
prestar a sua attençãopara este ramo de administração como ultimamente 
icem feito. 
'1850-1851 
impostos directos 185:y9â$225 
Ditos indirectos.« 379:213^943 
Próprios e rendimentos diversos 148:977^068 
714:183^36 
1875-1876 
Impostos directos 589:070^777 
Ditos indirectos 929:384¿!333 
Próprios e rendimentos diversos 312:92I)$!333 
Rendimento com applicação especial 1.95:777^777 
2.027:154^20 
Differença para mais no ultimo anno económico: 
Impostos directos 4O3:078$552 
Ditos indirectos 550:170$39O 
Próprios c rendimentos diversos 163:944^265 
Rendimento com applicação especial 195:777^777 
tnfere-se el'este quadro um acréscimo de receita que se não afasta 
muito da percentagem de 200 por cento. 
Note-se, porém, que as despezas também augmentaran! relativamente, 
porque sendo, no anno de 1850-1851,803:016^648 réis, subiram no de 
1875-1876 a 1.130:163^828 réis, devendo observar-sc que no primeiro 
periodo o orçamento apresentava um deficit de 88:833?H12 réis, ao 
passo que n'este ultimo aceusa um saldo não inferior a 96:990#392 réis. 
Sendo o commercio de Africa aquelle que hoje mais interessa â praça 
de Lisboa, damos em seguida lermos de comparação, idênticos aos pro-



































Differença... . . . 133:2710342 
CAPITULO Y l í i 
A c idade de S. Thomé em 1872 
Considefaíücs -i rospoiío do cslntlo acliial da ciliado de S. TIIOHIC; consultas da junta de saudc a lal res-
Antes de expormos o estado actual da cidade de S. Thomé, conven! 
mencionar algumas providencias que foram aconselhadas e ordenadas pe-
las auctoridades competentes, com o fira do melhorar as condições hygíe-
nicas da referida capital. 
Em 18(51 era tão reconhecida a insalubridade d'esta cidade, que se 
publicou um código de posturas, em que se determinaram diversas dis-
posições tendentes, não só ao asseio e policia da capital, como ao seu em-
bellezamento. Estas posturas não chegaram a ter execução, não obstante 
a approvação do conselho de districlo e as instantes recom men dações dos 
governadores da provincia. 
Um tão manifesto abandono nas cousas tão reconhecidamente úteis é 
mais que reprehensivel, está abaixo de toda a classificação. Custa acrer que, 
sendo o queixume quasi geral nos habitantes, estes se esquivem também 
a auxiliar as auctoridades no empenho dos melhoramentos que, uma vez 
iniciados, seriam um principio de progresso e a guarda avançada de to-
dos os melhoramentos de que a cidade, cm especial, tanto carece, e tão 
recommendados hão sido, não só pelo governo da metrópole, como por 
muitas das auctoridades administrativas. 
O nosso empenho n'esla publicação é patentear com toda a clareza 
não só o que merece ser censurado, como o que é digno de louvor. N'estc 
simples e despretencioso trabalho não conhecemos pessoas, conhecemos 
factos, c apontal-os é um dever de quem se propõe escrever obras d'esta 
natureza, embora tenha a convicção de que não serão adoptados tão cedo 
os conselhos que se apresentam, como o não têem sido as determinações 
das auctoridades que, revestidas da força que a lei lhes dá, se vêem obri-
gadas a repetir tempo depois, embora por difíerente forma, as disposi-
ções que haviam determinado anteriormente. 
484 
O código de posturas a que nos referimos lb i a primeira base para se 
cuidar da limpeza e policia da cidade de S. Thomé, tão afamada pela sua 
insalubridade; ecomtudo, a despeito da portaria de 20 de novembro de 
•Í861, referendada pelo governador José Pedro de Mello, ücou ella sendo 
leira morta, não obstante este funccionario chamar a attenção e responsa-
bilidade do administrador do concelho para que fizesse executar as pre-
scripções das referidas posturas, vistoque o policiamento tia cidade apre-
sentava os maiores inconvenientes pelos abusos que appareciam contra os 
preceitos determinados, e que dependiam da irregularidade de serviço, 
do pouco zulo e da falta de actividade da administração do concelho. 
Esta portaria é urn signal evidente do que levámos dito; mas para que 
se não julgue exagerado o que escrevemos, publicamos o circumstanciado 
relatório da junta de saude, datado de 24 de dezembro de 1862, que 
foi elaborado em execução da portaria de 26 de novembro do mesmo 
anno, referendada pelo governador José Eduardo da Costa Moura, na 
qual se determinou que a referida corporação, lendo estudado devida-
mente as causas d'onde provém a insalubridade da cidade, e depois de 
reconhecida a utilidade que deverá resultar para a provincia de serem 
melhoradas as condições hygienicas em harmonia com os meios de que a 
mesma poder ir dispondo, informasse minuciosamente das causas prová-
veis que originam e alimentam aquella insalubridade, apontando os meios 
que julgasse mais adequados para a sua extineção. 
illcimrtição de saude da provincia de S. Tliomó c Prmeqie.—A junta de 
saúde da provincia de S. Thomé o Principe, tendo entrado no exame e 
indagação das causas que determinam ou favorecem o desenvolvimento 
das molestias mais graves que reinam n'esla ilha e que alimentam a sua 
insalubridade, em virtude da portaria de v. ex.a n.0 164 de 20 de novem-
bro ultimo ('1862), tem a honra de apresentar a v. ex.3 as seguintes con-
siderações como resultado d'aquelle trabalho. 
«Começando peia collocação da cidade1 diremos que, estando esta 
situada dentro de um amphitheatro de montanhas cobertas da mais lu-
xuriosa vegetação, em terreno baixo, com muito pouca inclinação para o 
mar, rodeada por quasi lodos os lados de rios e regatos que trazem a 
1 «A collocmjào da ddutle ha sido comtcinnada em lodos us L'ohilorios ou mlbr-
nuçoes medicas, mas trem sido olvidadas taes recommendações, e eoraludo a mu-
dança, é tão facit quanto necessária e económica para a fazenda publica e camará 
municipal. Não ha um único estabelecimento publico regular, tèem de ser todos 
construidos; porque se não procura logar próprio?... (Nota âo relatório do ser-
viço de smãe de 1811.)» 
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sua origem dos nllos picos, v esta existencia muito favorável áaccnmuia-
cão ou deposito das aguas das chovas, produzindo charcos c pantanos, 
cujas exbalaçues miasmáticas, provenientes dos detritos vegetaes e ani-
maes que n'elles se acham suspensos, influem poderosamente no desen-
volvimento das febres e de outras enfermidades com caracter mais ou 
menos grave. Mas, apesar d'esta má collocação o da natureza do clima 
excessivamente quente, a cidade tornar-se-ía menos insalubre se não 
concorressem outras causas cuja influencia maléfica talvez seja de mais 
intensidade, como vamos desenvolver nos seguintes paragraphos. 
«A agua de que em geral se faz uso na cidade é tirada dos rios de 
que acima fallamos, e a tão pequena distancia da cidade que não é pos-
sível obtel-a pura e livre de immundicias, não só pela circumstancia de 
estarem as margens dos rios cobertas de lodo e iiervas, onde a fermenta-
ção pútrida se opera com muita promptidão, mas também porque os ha-
bitantes, pela maior parte, ali fazem os seus despejos; por conseguinte 
os miasmas deletérios não só são ingeridos na economia animal pelo ar 
que se respira, mas também nas comidas e na propria agua que se bebe. 
E note-se também que 6 ir estes mesmos rios onde toda a gente vae lavar 
a roupa, o que não deixa de ser bastante nocivo á saúde publica1. 
«Alem das causas de insalubridade acima enumeradas, não podemos 
deixar de notar o péssimo systema das construcções das casas, pela maior 
parte de tábuas até ao chão, sem terem a ventilação necessária, e rece-
bendo muito pouca luz solar, com quintaes cobertos de plantas diversas 
sem conveniencia alguma aos usos domésticos, e que por suas exhalações 
só servem para viciar o ar atmospherico e para occultnr a immundicia 
que effectivamente existe na maior parte dos quintaes ou cercados2. 
Acresce a esta circumstancia a pouca limpeza que se encontra no interior 
de quasi todas essas casas, assim como nas ruas que estão quasi sempre 
cobertas de herva, a qual no tempo das chuvas serve de deposito de aguas 
estagnadas ou charcos, cujas evaporações mepbyticas viciam o ar atmos-
1 Não se tomou at<: hoje providoncia alguma a similhante respeito! «Os mias-
mas deletérios são ingeridos na economia na propria agua que se bebe», repetem 
isto todos os medicos desde IStiíi, mas tèem sido completamente desprezadas estas 
indicações! (Nota do relatório referido a 1871 e repetida em 1872.) 
3 Nas casas segue-se o mesmo systema tie construcção com raras excepções ; 
nos quintaes continuam sem alteração alguma, e sem haver quem faça desappa-
recer aciueUes focos de infecção! (Nota referida ao relatório de 1871.) 
A rua de Santo Antonio e o largo da margem direita do rio Agua Grande cor-
respondente a esta rua, a rua de S. Migue! e os limites de E! , S. e SO. da cidade 
estão ainda no máximo abandono em que podem estar os mais desprezíveis logares 
pul) 1¡ cos. 
486 
pherico. Vê-se portanto que todas essns cimimslancias alimentam a insa-
lubridade d'esta cidade, e concorrem para o desenvolvimento das moles-
tias endémicas do paiz. 
«Depois d'estas ponderações apresenta-sc outra não menos impor-
tante. A m{\ alimentação em geral dos escravos e do povo miúdo, in-
fluindo nas forças vitaes, que deterioram, prcdispondo-lhos o organismo 
para ser invadido mais violentamente por qualquer enfermidade. É bem 
sabido que são poucas as casas dos moradores d'esta ilha que dão abun-
dante e sadio alimento aos seus escravos, e como o alimento saudável e 
nutritivo é uma condição essencial á vida, segue-se que a privação d'elle 
deve concorrer para a deterioração da saucle, porque., diminuindo as for-
ças vitaes, predispõe o organismo a ser acommettido com maior activi-
dade por qualquer causa morbifica. O povo miúdo também so alimenta 
muito mal, e para prova d'isío basta ver-se as substancias de que geral-
mente fazem uso em suas comidas. 
«Ora faltando-lhes na sua alimentação as duas condições essenciaes, 
abundancia e boa qualidade nutritiva, segue-se que não podem gosar de 
uma saúde vigorosa, e conseguintemente ficam expostos a ser atacados 
com mais violencia pelo desenvolvimento de qualquer enfermidade. 
«Alem das desfavoráveis condições hygienicas provenientes das aguas 
e da má alimentação, não deixaremos passar em silencio uma outra con-
dição péssima que acompanha este povo em geral. Queremos fallar do 
modo por que se tratam nas suas enfermidades. É por todos sabido que 
os indígenas d'este paiz raras vezes consultam os medicos nas suas mo-
lestias, e quando chegam a fazel-o é sempre em estado tal de adiantamento 
de doença e quasi sem esperanças algumas de melhorarem que pouco ou 
nada lhes aproveitam as indicações medicasJ, porque muilas vezes, até 
depois de consultarem o medico, ainda assim não executam o que elle 
prescreve, pela repugnancia que a maior parte tem de tomar remédios da 
botica. 
«A falta de limpeza nas margens dos rios da cidade e nas praias é uma 
outra causa de insalubridade: a herva ali se encontra crescida a ponto de 
obstruir os caminhos, e ali se acham grandes depósitos de entulho e im-
mundicias, exhalando um fétido íncommodalivo e pestífero, proveniente 
lambem muitas vezes da putrefacção de animaes que para ali são arroja-
dos depois de mortos. 
1 Em totla a parle ilo nmnrto apparcran en ra mie i ros, mas em nenliuina sc tor-
nam tão ousados o. damninhos como em S. Tliomé. As viciímas que elíes causam 
não são inferiores ás que fazem os miasmas. Não se tem procurado remedio para 
destruir estes, assim como passeiam impunes aquellos! (Ñuta referída a 1871.) 
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«Em seguida devemos fallnr do eemilerio, {¡no peia sua influencia na 
saúde publica já por vezes tem oecupado a altenção da auctoridade go-
vernativa d'esta provincia. A collocação do actual cemitério ao S. da ci-
dade, d'onde sopram os ventos mais frequentes sobre a povoação; a má 
qualidade de seu terreno, que difílcuila a consumpção completa dos ca-
dáveres; o "vicioso systema dos e-nterramentos encarregados a pretos bo-
ra es, que nenhuma importancia ligam aos inconvenientes que nascem da 
falta de execução dos preceitos dos respectivos regulamentos que devem 
presidir a taes actos, são outras tantas causas de insalubridade. A má con-
strucção do cemitério no alto de Santo Antonio, e a sua inconveniencia 
ali, bem como a sua influencia maléfica sobre a saúde publica, foram já 
sufficiontemente estudadas e demonstradas no relatório que sobre tal as-
sumpto foi publicado em i 861, pelo dr. Lucio Augusto da Silva, ex-cirur-
gião de primeira classe ao serviço d'csla provincia. Nada, pois, lemos a 
acrescentar; porquanto alimentámos as mesmas idéas sobre tal materia, 
e unicamente diremos que a prompta construcção de outro cemitério em 
local diametralmente opposto ao actual (devendo este ser logo abando-
nado) è a providencia mais urgente que osta povoação reclama *. A junta 
de saúde já foi consultada pelo ex-governador da provincia o sr. José Pe-
dro de Mello, sobro este assumpto, e nós então tivemos occasião de indi-
car o local que nos pareceu mais apropriado, e que apresentava as con-
dições exigidas. Esto local é o sitio chamado Picão, terreno da fazenda 
publica. 
«Outra causa de insalubridade são os pantanos2. íta perto da cidade dois 
mais notáveis, e que seguramente não podem deixar de ser olhados como 
tendo uma grande influencia no desenvolvimento das molestias graves 
que tòem apparecido. Um d'estes dois pantanos existe no descampado que 
se acha pouco distante da igreja de S. Miguel, e oslende-se alé ao antigo 
forto de S. Jeronymo, por um lado e por outro, ás itnmediaçues da for-
1 Procedtíu-sc ;i consfrucção do novo eemiterio, que so íieha ein logar alto, ao 
NO. da cidado, a 300 metros do distancia díis ultimas casas. Depois do uma luta do 
seis annos viram :ts iiuctoridades medicas realisados os seus desejos. (Isnta referida 
a 1811.) 
3 Os pantanos que circundam a cidade são muitos, e apenas se abriu uma valia 
para o que se forma no sitio chamado Anua Fede (nome popular bem apropriado), 
e melliorou-se o que segue em direcção ao pantano ÍMumi. Emquanto aos outros 
nada se fez a não ser o aterro de 30:000 metros quadrados no pantano da fortaleza 
de S. Sebastião, mas as obras do aterro pararam no anno de 1871, som haver mo-
tivo que justifique similhante abandono. (Nota referida a 1871.) 
Em 1872 os pantanos eram ião activos como em 1802, porque a superficie 
aterrada o o regueiro aberto só ièm importancia pela intenção de quem mandou 
fazer as obras, e uño pel.'i influencia rjne possa ti'v na salubridade publica. 
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taleza de S. Sebastião, produzindo a maior parte do anno um lodaçal in-
fecto em todo aquelle descampado, abrigado pela relva e capim, que ahi 
é permanente. O outro é o que existe em uma grande extensão de terreno 
pertencente á fazenda publica, desde o sitio denominado Agua Fede, junto 
ao Arraial, tendo os seus extremos d'essc lado aló perto da igreja do Jio-
sario, e do outro até proximo da igreja da Conceição, abrigado por uma 
grande mata e que não só conserva quasi sempre alagado todo aquelle 
terreno, mas também servo de deposito e despejo de toda a qualidade de 
immundicias que ali lançam todos os moradores d'aquelle contorno. 
«D'estes dois pantanos devo notar-se que o primeiro tem communica-
ção com o mar pela ponte da praia Amador, tornando-se por tal circum-
stancia menos nocivo n'esta sua parte inferior, em que existe uma salina 
d'onde o povo d'esla cidade extrahe o sal de que faz uso em suas cozi-
nhas. O segundo, porém, não tendo ventilação alguma, por se achar de-
baixo de uma densa mata, e não tendo escoante para rio algum, nem 
communicação com o mar, torna-se por isso muito mais prejudicial á 
saúde publica. 
«Ha lambem um grande lodaçal no campo de Santo Antonio1 proximo 
ao actual cemitério, causado pelo aílluxo das aguas para ali conduzidas 
por uns canaes ou regos que foram abertos n'aquellas proximidades para 
fins de lavoura, mas que, não tendo sido posteriormente beneficiados, tor-
nam-se actualmente prejudiciaes á saúde publica pela viciação que aquelle 
lodaçal produz no ar atmospherico. A agua d'este campo afllue também 
ao descampado de S. Miguel, passando por detrás do cemitério, que igual-
mente alaga e dá um grande alimento áquelle pantano. Deve, pois, ser 
destruido e beneficiar-se o referido campo por meio de uma boa capina-
ção, queima e canalisação. Alem d'estes ha outros pantanos menos consi-
deráveis e menos dignos de attenção, não só pela distancia a que se acham 
da povoação, mas também pela sua collocação—taes são uns dois panta-
nos que se acham para o sitio de S. Marçal e praia Pantufo. 
«Também notaremos que na direcção da rua de Santo Antonio, lado 
direito, começando logo por detrás da igreja da Sé, junto á ponte Miguel 
1 Em 1872 foi indicado este péssimo local para a construcção ilo hospital per-
manente e geral, mas foi depois condemnado por um distinefo e anctorisado me-
dico. 
«Fica por ali (escrevia em 1860 um respeitável medico, dr. Lucio Augusto da 
Silva) um lombo de terríi pouco regular, que elevando-se suavemente do lado da 
cidade, ao S. da qual vae perder-se do lado opposto em um campo árido e pedre-
goso a que segue outra elevação de terreno da mesma natureza.» 
Alem d'estas más condições noia-se a pouca elevação de terreno e proximidade 
dos ¡lantanos. 
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(segunda do rio Agua Grande) no antigo leito do rio que corre por baixo 
d'esta ponte, ha um lodaçal, não pequeno, entre um denso canavial, que 
ali se desenvolveu desde um certo tempo em que se pretendeu entulhar 
aquelie leito, para dar nova direcção ao rio. Esse lodaçal i'1, pois. bastante 
nocivo ;i saúde publica. 
«Depois de investigadas e reconhecidas as causas mais geraes que ali-
mentam a insalubridade d'esta povoação, apresentaremos os meios que 
nos parecem mais apropriados para melhorar o estado sanitario d'esta 
ilha, nos seguintes artigos: 
«1.0 A construcção de um cemitério em sitio diametralmente opposto 
áquelle em que se acha o actual, abandonando-se este1; 
«2.° A limpeza geral das ruas, praças e quintaes, destruindo-se n'es-
tes toda a vegetação desnecessária e prejudicial2; 
«3.° A limpeza do rio da cidade e suas margens pelo menos até á ponte 
Tavares, destruindo-se toda a vegetação que favorece o deposito de aguas 
estagnadas; devendo desde já prohibir-se que para ali se continue a lan-
çar lixo e immundicias3; 
«4.° Beneficiar as praias da cidade, limpando-as de todas as immundi-
cias n'ellas accumuladas, fazendo fogueiras que consumam todos os de-
tritos que ali se contêem4; 
«5.° A destruição completa dos dois pantanos mais notáveis que acima 
ficam mencionados, abrindo-se canaes próprios para conduzirem ao rio 
principal ou ao mar as aguas que n'elle podessem depositar-se3; 
«0.° Fazer os convenientes reparóse melhoramentos possíveis no edi-
fício do actual hospital, emquanto se não construir um hospital militar 
com melhores accommodações e que lenha as condições próprias de uma 
casa para enfermos, em harmonia com o que esta junta fez ver em seu 
relatório de 24 de março do corrente anno, sobre este assumpto; 
«7.° Construcção de uma nova cadeia em outro local e com melhores 
condições hygienicas. A actual cadeia reúne péssimas condições6, e pre-
cisa ser melhorada emquanto se não construir outra, como já se fez ver 
ao presidente da camará municipal, em officios de 10 e 17 do corrente 
mez; 
«8.° Fazer íiscalisar pela auctoridade competente a execução das pos-
1 Já so realisou este melhora mento. 
2 Não se tem feito nada. 
•' Idem. 
/t. Idem. 
» Estão em Í872 como em Í8G2. 
11 São poioros em 4873. 
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turas monicipaes sobre hygiene publica, conforme se acha eonsignatln no 
código administrativo, impondo-se penas pociiniarias e de prislío aos in-
fractores. N'estas posturas sobre hygiene publica comprehemlo-.se a lim-
peza da cidade em geral, e a boa qualidade das substancias alimentares 
que se vendem nas lojas e mercados públicos; 
aO.0 Estender a fiscalisação municipal lambem á margem do tiloral, 
para que n'ella se nao continue a deitar lixo e mais imnumdicias; 
«•IO.0 Finalmente fazer crear em logares apropriados depósitos de en-
tulho ou lixo e todos os mais despejos, que devem ser queimados amiu-
dadas vezes. 
aSão estas idéas que a junta de saúde da província submeUe ú conside-
ração de v. ex.a, a fim de que, empregando v. ex.11 os meios que tiver ao 
seu alcance, possa realisar uma das medidas mais importantes do seu go-
verno em beneficio (Veste paiz. 
«Deus guarde av. ex.a—Repartição de saúde em S. Thomé, 24 de de-
zembro de i862.—111."10 e ex."10 sr. governador da provincia deS. Thonió 
e Principe.—Pedro Anionio Fernandes Pires, cirurgião morda provin-
c iâ~&r . José Corrêa Nunes, cirurgião de 1.a classe da provincia.» 
Por este documento prova-sc á evidencia que se não lêem cumprido 
as disposições da lei ácerca dos pareceres da junta de saúde, de um modo 
claro, conciso e positivo. 
Tcem-sc indicado ás camarás municipaes as providencias necessárias 
para a limpeza das ruas e logares públicos, pateos e quinlaes, e para o sa-
neamento dos pantanos, assim como também se tèem proposto ás auctori-
dades competentes as providencias adeqnadas para extinguir ou altenuar 
as causas locaes ou geraes de insalubridade, isto é. tem-sc satisfeito sem-
pre e cabalmente aos n.os 9.a e IO.0 do artigo 38.° do decreto de 2 do de-
zembro de 1809. 
Por que rasão se não organisou ainda uma companhia composta de 
cíncoenta indígenas válidos, que trabalhem assiduamente na limpeza pu-
blica da cidade, como indicámos no relatório de 1800, pagina 287? 
Porque se não canalisou o rio Agua Grande, até, pelo menos, ao togar 
mais proximo aos limites da cidade?! 
Porque se não fez caso das providencias bygienicas enumeradas nos 
capítulos 12.° e 3.° do relatório de '1869?!! 
Desde ba dez annos que a junta rle saúde publica tem indicado as cau-
sas geraes e parciaes da insalubridade da ilha e tèem sido baldados os 
seus trabalhos. E amarga e dolorosíssima esta verdade, mas os factos 
e os documentos tornam-n'a muito mais amarga e muitíssimo mais do-
lorosa. 
491 
O interior da ilha de S. Thome é muito mais salubre do qiifi a capital, 
e a causa d'isto é a sua má posição, como já demonstrámos n'este livro. 
Ora, se se reconhece isto como uma verdade incontestável, porque senão 
traía de, ao menos, melhorar as condições hygienicas da cidade, para de 
algum modo conjurar os maus effeitos residíanles da sua posição? 
K opinião seguida pelos medicos que se dedicam de preferencia ao es-
tudo das molestias que mais predominam nos climas quentes, que os 
miasmas se geram no solo, dadas certas circumstancias, e a sua maior ou 
menor actividade depende da natureza dos terrenos. Não oiferece contes-
tação esta opinião, e todos mais ou menos estão concordes em que é esta 
uma das causas que mais concorre para a insalubridade da ilha e espe-
cialmente da cidade; e custa a crer que se desprezem taes opiniões e se 
não trate de evitar que os pantanos se conservem em logares que, conve-
nientemente aterrados e beneficiados, poderiam tornar-so aprazíveis e de 
recreio. 
A fim de corroborar estas nossas opiniões e para se conhecer que já 
datam de mais tempo as repetidas instancias para o melhoramento da ci-
dade, em virtude das causas que concorrem para a sua insalubridade, pu-
blicámos o parecer, ainda mais antigo que o que acabámos de transcre* 
ver, elaborado pelo dr. Lucio Augusto da Silva. * 
«A cidade de S. Thomé está collocada na bahia de Anna de Chaves e 
estende-se pelos dois terços da concavidade da sua margem, approximan-
do-se mais da ponta do S., onde está edificada a fortaleza de S. Sebas-
tião, de modo que ella olha para o N., emquanto que a bahia se abre 
para NE. 
«Com similhante disposição a cidade e o porto ficam expostos a todos 
os ventos, desde o N. até ao SE., vindo-lhes este ultimo e o ESE. por 
sobre a terra baixa e raza que corre da referida fortaleza para o S. Todos 
estes ventos, bem como o NNO., NO. e ONO. chegam á ilha depois de 
atravessarem as vastas regiões do continente africano. Os ventos de 0. a 
S. são todos do alto mar, e d'estes acha-se a cidade abrigada por uma 
cinta de montanhas que começam a crescer não longe d'ella. Entre estas 
montanhas e a cidade, que fica em um local baixo e húmido, ha grandes 
depressões de terreno, para onde, alem da chuva que cae directamente, 
correm as aguas dos pontos mais elevados, formando panes, cobertos de 
hervas, arbustos e arvores, cujas folhas ali se putrefazem de mistura 
com as immundicias e animaes mortos que os habitantes da cidadela vão 
depositar. 
«A maior parle d'esses paues soccam completamente no tempo das 
ventanias, excepto o que fica a 15., o qual communica com omareconsti-
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Uie mais propriamente uma lagoa, cujo fundo fica em grande parte desco-
berto nas rasantes e exposto aos raios do sol. Os ventos mais frequentes 
caminham d'esses focos de infecção para a cidade, emquanto que poucas 
vezes sopram os do sentido contrario, os quaes são de mais a mais rotar-
dados na sua marcha pelo immenso arvoredo e pelas montanhas, cuja 
posição indicámos. 
«Alem d'estas causas de insalubridade, muito importantes, outras exis-
tem no centro da propria cidade, a maior pçrte das quaes podia fa-
cilmente ser removida. N'este caso estão os innúmeros depósitos de 
immundicias que se encontram na margem da ribeira que atravessa a ci-
dade; a maior parte das casas, já de per si pequenas e accumuladas; e 
os seus quintaes, onde densas matas de bananeiras não só obstam á ven-
tilação, mas ali caem muitas d'estas e apodrecem. 
fN'este mesmo caso estão as sinuosidades da mesma ribeira, o seu 
curso lento, retardado nas enchentes do mar e a inundação n'essas con-
juncturas de um grande espaço de terreno proximo e por detrás da Sé. 
«Milhares de arvores, a maior parte de dimensões enormes, cáem, 
apodrecem e se decompõem com as chuvas e dão nascimento, debaixo 
da influencia de muita humidade e intenso calor, á formação de miasmas 
pútridos que se espalham na atmosphera e são trazidos pelos ventos á 
cidade, D 
De que lêem servido todos estes trabalhos e estudos, e que resultado 
se ha obtido a favor d'esta desditosa ilha? Em 10 de janeiro de 1803 ex-
pediu o governador José Eduardo da Costa Moura uma outra portaria, em 
que fazia sentir o estado anti-civilisador, altamente repugnante e repre-
hensivel em que estava a capital, poisque se por um lado se observava o 
desleixo, o abuso e a relaxação com que se olhava para as determinações 
da auctoridade, muito mais censurável era a indifferença com que essas 
auctoridados viam os abusos praticados, sem tratarem de os reprimir pe-
los meios que a lei lhes faculta; e lamentando que nem uma das disposi-
ções do código de posturas houvesse sido cumprida, ordenou á camará 
municipal que as fizesse publicar novamente no primeiro Boletim official, 
e as mandasse, alem d'isso, afíixar nos logares públicos para terem mais 
publicidade e se não podesse allegar ignorancia, tornando a camará effe-
ctivas todas as suas disposições e applicando as multas nas mesmas com-, 
minadas a lodos os infractores, como era do seu dever. N'esta portaria 
determinou-se também que a camará municipal tratasse de mandar pro-
ceder immediatamente á limpeza das praias, cujo estado immundo e in-
fecto muito prejudicial se, tornava, alimentando a insalubridade da ca-
pital. 
493 
Em purlaiia lie a4 do fevereiro do mesmo anno, mandou o mencio-
nado governador que o tenente coronel director das obras publicas, logo 
que tivesse dado o conveniente andamento ás obras do pantano da forta-
leza de S. Sebastião, passasse a fazer os necessários estudos para o enca-
namento da agua até á praça de L). Luiz I , seguindo a mesma canalisação 
para aquella fortaleza, devendo, porém, fazer em separado o orçamento 
doesta ultima obra. 
É pena que todos estes esforços não produzissem resultado algum, e 
que cm 1873 se visse tudo como em Í863. É realmente incomprehensi-
vel este estado de cousas, e não ha palavras que possam descrever o qua-
dro em que se apresentam os terrenos da circumvalação da cidade, mui-
tas praças, as margens do rio e as praias, por não haverem sido cumpri-
das as ordens tantas vezes repetidas! 
Em 18 de julho de -1863, sendo ministro da marinha o sr. José da 
Silva Mendes Leal, baixou uma portaria ao governador da provincia, em 
que se lhe recommendou que empregasse todos os meios ao seu alcance 
para que a camará municipal fizesse roçar e limpar os matos dos quintaos 
a barlavento da cidade, estabelecendo para isso as convenientes posturas 
em que se impunham multas aos contraventores, com applicaçâo exclu-
siva do seu producto à extineção dos pantanos; e determinou-se ao mes-
mo governador que fizesse sentir á camará que o bem publico exigia que 
elle fosse vigilante no cumprimento do que se ordenava, e que empre-
gasse todo o seu zélo para que a pena fosse infaHivelmente applicada aos 
que não cumprissem um dever tão importante para o bem estar e pro-
gressivo augmento de uma cidade a que o commercio dava cada dia mais 
consideração. 
Esta portaria terminante, dimanada do governo da metrópole, teve, 
infelizmente, o mesmo resultado. O fim, talvez, que a dictou, foi reforçar 
a auctoridade do governador, abatida pela negligencia das auctoridades 
subalternas, e pelo nenhum conhecimento que a generalidade da popula-
ção tem das mais insignificantes noções do que lhe é útil. É incrível, e 
custa a conceber, que não haja ao menos um homem, que com a sua au-
ctorisada voz faça comprehender áquellès cegos de espirito que as medi-
das tão instantemente recommendadas são todas em seu favor, e que 
d*ellas dimana o seu futuro e o dos seus filhos. 
N'uma terra onde o capim e outras hervem tendem sempre a ani-
quilar o trabalho do homem, onde quinze dias apenas de descuido são 
bastantes para que os differentes vegetaes tornem quasi intransitáveis os 
caminhos, onde as grandes matas e infinitos arbustos interceptam as cor-
rentes de ar e promovem a humidade, onde o sol abrasador dardeja per-
pendicularmente os seus raios, e onde as abundantes chuvas, que na 
m 
maior parte cio atino correm torreDcialmentc, prcdispüüm os iorrouos 
para formarem constantes focos de infecção, nada se poderá fazer sem o 
auxilio mutuo das auctoridades e dos habitantes. 
Uma popuiação com quatro séculos de existencia, que recebe constan-
temente individuos de ambos os sexos, e cultiva apenas uma insignificante 
porção de terreno relativamente ã sua area, patenteia exuberantemente 
a existência de poderosas causas que promovem a mortalidade e se op-
põem á procreação. Estas causas, que se manifestam de preferencia na 
população branca, poupando mais os indígenas, e não são tão prejudiciaes 
ás familias descendentes de pretos e brancos, exigem prompto remedio, 
se não para as destruir, ao menos para as attenuar. 
A má alimentação exerce influencia directa sobre a saúde dos habi-
tantes de uma população, mas as péssimas condições hygienicas não são 
menos nocivas. Juntem-se agora estas duas causas, e pense-se que males 
não pode acarretar o descuido a que ha tantos annos está votada a ilha de 
S. Tbomé, não obstante o desejo das auctoridades para que se removam 
as causas que os produzem. 
O conselho extraordinario de saúde publica do reino, creado por de-
creto de 29 de setembro de 1857, por occasião da epidemia de febre 
amarella que assolou a cidade de Lisboa, no importante c consciencioso 
relatório qae dirigiu ao governo em 6 de julho de 1859, dizia que oPor-
tugal, por seu clima, pôde ser considerado um dos paizes mais saudáveis 
da Europa. Se os seus habitantes fossem mais cuidadosos na agricultura, 
•no encanamento dos rios, na limpeza das povoações c na observancia das 
regras de boa hygiene, grande numero de molestias desappareceria. ou, 
pelo menos, diminuiria n'este solo abençoado da providencia». 
Dizia isto uma commissão composta de homens que julgámos aucto-
risados pelos seus vastos conhecimentos e pratica adquirida no serviço 
medico, e em outros ramos da publica administração. Mas o que diriam 
estes mesmos individuos, se lhes fosse commettido igual encargo na pro-
víncia de S. Thomé? 
Não ha espectáculo mais triste para quem preza o progresso de Um 
paiz do que ver desapparecer dia a dia a população, conhecendo as causas 
que motivam similhante mal, e sem se porem em pratica os meios de rc-
medial-o. 
Percorrem-se todas as obras que tratam d'esta üha, fo!heia-se a sua 
historia, indagam-se os diversos acontecimentos, e vê-se sempre o seu es-
tado de abatimento. 
Os governos têem muito que fazer a prol do progresso e da civilisa-
çào d'estes povos, mas para isso é necessário que da parte d'elles haja a 
boa vontade e o incitamento ao trabalho; quando isto se conseguir, po* 
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dcromos cntòo colbor os fruclos do progresso c nao veremos empegar 
inulilmenlc dinheiro e tempo, como se arroteássemos um terreno es-
téril. 
Para os pequenos melhoramentos era escusada a iniciativa do gover-
no, bastava só que os habitantes llie pedissem auxilio, a fim de não serem 
perdidos os sous esforços. As construcçoes regulares e em hoys condi-
ções, a limpeza das casas, dos matos e dos qu in tacis são aUribuiçÕes ex-
clusivas dos proprietários, o concorreriam já para melhorar a hygiene da 
cidade. 
Esta é que é a verdade, embora algumas vezes se divise m nossa lin-
guagem a idéa que possa deitar á conta dos governos todos os males que 
affligem a provinda de S. Thomè e a maioria das nossas colonias. 
Nas provincias do continente de Portugal ha melhoramentos devidos 
só á iniciativa do governo, bem como á das camarás municipaes, cobrando 
estas para os executarem impostos com applicação especial a esses me-
lhoramentos; alem disto ha lambem alguns proprietários que têom au-
xiliado esses trabalhos com oftertas de d i ribeiro e cedências de terrenos 
que se deveriam expropriar para abertura de estradas, quando estas dão 
mais valor ás suas propriedades. E não seria possível conseguir que as-
sim se praticasse nas nossas colonias? Em S. Thomé ha bastantes pro-
prietários, senhores de extensas fazendas, que muito lucrariam com este 
systema, quando iniciado, o qual não nos parece impossível de conseguir, 
quando se organisar uma expedição de obras publicas, como as que ha 
pouco partiram para Moçambique e Angola. 
Estabelecida na população a confiança de que os melhoramentos são 
uma realidade, convencidos os mais illustrados de que muito lucrarão, 
não só nos seus haveres, mas muito principalmente na saude, com uma 
bem dirigida e ¡Ilustrada serie de trabalhos tendentes a transformar o 
solo de miasmático cm salubre, cremos que os mais incrédulos e os mais 
egoístas concorrerão para que a desditosa ilha de S. Thomé, hoje Ião des-
prezada e temida pela sua má fama, se torne da maior importancia, pois 
a sua fertilidade, quando bem aproveitada, a ha de tornai' invejada. 
Temomos afastado um pouco da enumeração das providencias da ini-
ciativa das auctoridades, levados pelo enthusiasmo que sentimos quando 
imaginamos o que poderá vir a ser a ilha em que primeiro servimos como 
medico colonial, mas proseguiremos na nossa tarefa, a íim de tomar bem 
patente o estado a que ella está reduzida, para que, se alguma vez se 
realisarem os melhoramentos reclamados, mais facilmente se possam 
comparar e apreciar os benefícios que ali se introduzirem. 
A alimentação dos soldados c deficiente, como já dissemos, c por con-
seguinte uma das principaes causas das repelidas febres que os aeom-
meüem, e que não tem sido possível melhorar pela escassez e excessivo 
preço dos géneros alimenticios. 
Com o fim de melhorar este ramo de serviço, determinou ainda o go-
vernador José Eduardo da Costa Moura, em portaria de 27 de fevereiro 
de 1863, que a roça Arraial fosse cedida â bateria de artilheria pelo es-
paço de dez annos consecutivos, para a cultivar e amanhar, devendo o 
rendimento dos tres primeiros annos constituir fundo especial para o ran-
cho e para as obras necessárias na bateria e na fortaleza de S. Sebastião, 
ficando dependente de determinação opportuna do governador a applica-
ção do rendimento dos annos restantes. N'esta cedência era condição ex-
pressa, entre outras de menos importancia, que deveria ficar impreteri-
velmente extincto, até fim de dezembro do mesmo anno, o pantano for-
mado na mencionada roça, pelo maí que causavam aos habitantes da ci-
dade as constantes exhalações mephiticas que d'ali provinham. 
Não podemos deixar de louvar esta medida; assim ella tivesse pro-
duzido os effeitos desejados. 
Em 24 de março do anno seguinte, pouco mais do dois mezes depois 
de tomar posse do governo, determinava o novo gevernador, Estanislau 
Xavier de Assumpção e Almeida, em uma portaria publicada no Boletim 
official, que o presidente da camará municipal fizesse publicar novamente 
o código de posturas municipaes, e que recommendasse toda a vigilancia 
na sua execução; e tornando responsável o administrador do concelho 
pelo cumprimento da lei, sem vexame para os povos, esperando do bom 
censo dos habitantes que não seria preciso compellil-os com as penas da 
lei a prestarem a attenção devida ás ordens da auctoridade superior, es-
pecialmente quando essas ordens eram fundadas no bem geral. 
Esta portaria devia ter plena execução dez dias depois da sua publi-
cação, e aos transgressores seriam applicadas inexoravelmente as multas 
comminadas nas respectivas posturas. 
Allegava este governador que, tendo observado, não obstante as re-
petidas providencias e ordens emittidas por differentes portarias do gover-
no da provincia acerca da limpeza da cidade, continuavam a apparecer 
immundicias agglomeradas em diíTerenles pontos e em algumas das ruas 
principaes da povoação, bem como nas praias, e os quintaes estavam 
pela maior parte cobertos de vegetaes nocivos; alem de se notarem mui-
tos outros abusos, que se poderiam ter evitado, se se tivesse executado o 
código de posturas, o que, não só revelava o não cumprimento das dispo-
sições dos artigos 249.° e 251.0 do código administrativo, como também 
é uma prova irrefragavel do estado anti-civilisador em que ainda se achava 
a povoação. 
Parece que depois da publicação de um documento tão positivo, al-
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gum resultado se deveria ver, mas nao succedeu assim; as posturas, al-
teradas em alguns dos seus artigos, foram approvaclas por accordão do 
conselho de districlo em sessão de 8 de abril do mesmo anno, e a cidade 
continuou sem o menor beneficio emquanto á limpeza tão recommendada. 
Só vendo ó que se pode avaliar bem o estado dos terrenos nos limites da 
cidade. 
Este governador, que parecia animado a Fazer cumprir as ordens ten-
dentes ao melhoramento da província, entregou o governo em i 1 de agosto 
de 1865, e por isso não podemos asseverar se elle poderia conseguir ou 
não o seu louvável empenho. 
Appareceu mais tarde outra portaria, datada de 8 de agosto de 1867, 
e referendada pelo governador interino, Antonio Joaquim da Fonseca, re-
commendando á camará municipal o ao administrador do concelho a exa-
cta observancia do código' de posturas, e míindando limpar immediata-
mente as praias e largos, multando os moradores que não conservassem 
os quintaes nas condições exigidas; mas ainda assim tudo foi baldado, não 
obstante serem escolhidos alguns logares mais apropriados da praia para 
deposito de lixo e outras immundicias que se podessem queimar, por-
que um anno depois estes sitios eram outros tantos focos miasmáticos, 
visto que a maior parte das vezes não se lançava fogo áquelles montes de 
hervas, paus e outros despojos que ali apodreciam, e a cidade continuou 
como anteriormente. 
Em 1872 ordenou-se que se lançassem ao mar todos os detritos, mas 
o fluxo e refluxo das aguas depositou nas praias muitos vegetaes que re-
sistiam á acção dissolvente pouco demorada, tornando-se outra vez ele-
mentos de insalubridade. 
O estado da cidade em 1872 tem sido referido por diversas vezes 
n'este nosso trabalho, mas parece-nos conveniente apresentar ainda aqui 
algumas considerações e informações concisas, devendo relevar-se-nos as 
repetições que somos obrigados a fazer, por ter dividido o relatório em 
muitos capítulos, alguns dos quaes certamente não têem rasão de ser se-
não por motivos especiaes, que declarámos. 
Não é facií fazer a enumeração das hervas, arbustos e sub-arbustos 
que enchem a rua de S. Miguel e o bairro proximo em todas as direcções 
onde não é dado caminhar sem espanto f Aquelle espesso e continuado 
mato proionga-se em volta da cidade por um modo singular e próprio da 
vegetação tropical. 
Não se atravessa facilmente pelo meio d'estes matos, os quaes correm 
entre o paúl que se segue á lagoa de S. Sebastião e a rua do Espalmador, 
e estão também ao pé da igreja de S. Miguel nas mesmas condições, e 
assim se dirigem cercando a cidade por detrás da rua de S. Miguel e das 
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que n'ella desembocam, da rua de Santo Antonio, etc.; o paúl eslende-se 
do mesmo modo por aquelle lado, vindo os malos a ficar entre o paúl e 
as ruas extremas de barlavento da cidade. Na altura de Santo Antonio a 
direcção muda completamente, sendo por assim dizer perpendicular ao 
rumo indicado. Encontra-se ali a ponte Tavares e arvores altas, espesso 
mato de arbustos, hems, trepadeiras, etc.; e na margem direita do va-
garoso rio Agua Grande íícam o charco e pantano formado pelo antigo 
leito d'este rio, entre a ponte denominada José do Paco e a rua da Feira. 
Yê-se que esta parte está quasi no centro da cidade, e as aguas mui-
tas vezes, em 1872, não permittiam a passagem na primeira ponte refe-
rida (a segunda do rio Agua Grande). 
Para se avaliar a humidade que ha nos terrenos da cidade è sufíiciente 
recordar as oito pontes que dão passagem de umas para outras ruas, e 
que não são de corrente rápida as aguas, nem tão pouco de origem limpa 
e de leito bom. 
Este é o verdadeiro estado em que se acha a cidade de-S. Thomè. As 
causas da insalubridade são conhecidas e é necessário destruil-as ou atte-
nual-as conforme a sciencia e a boa rasão aconselham. Feito isto, não he-
sitámos em asseverar que, se as condições hygienicas tèem melhorado al-
guma cousa relativamente ao estado em que estavam em 1770, muito e 
muito mais se conseguiria em tres on quatro annos de aturado e bem di-
rigido trabalho e com uma boa colonisaçíio. 
CAPÍTULO I X 
Melhoramentos 
Abertura de passeios, largos e mas; aterros e desseca men lo de ¡iaii!anas; eanalisacito do rio (jite atra-
vessa a cidade de S. Tliomé. 
A cidade de S. Thomé, pela sua posição e fertilidade, é das que mais 
se presta a uma transformação completa, de modo que, de insalubre e 
pantanosa como actualmente está, se possa tornar agradável e salubre, e 
rivalisar com as principaes cidades das colonias de outros paizes. Para 
isto se conseguir são necessárias principalmente tres cousas: boa vonta-
de, perseverança e recursos pecuniarios. A primeira está ha muito na 
mente dos governos, que todos mais ou menos têem manifestado bons 
desejos de levantarem as nossas colonias do abatimento em que jazem; a 
segunda, cremos que se não tem realisado pela pouca permanencia dos 
ministros nos conselhos da corôa, como dissemos no final do capitulo 5.°; 
e a terceira è um«mal muito antigo, que obsta a qualquer emprebendi-
mento dé maior valia que se queira fazer, è um cancro constante que des-
troe todas as idéas de progresso que se imaginem, e que faz coíii qiíe fi-
quem sempre para o fatal dia de amanhã, quando ioda a demora se trans-
forma em maior sacrificio futuro. 
Cremos que estas causas hão de um dia desapparecer, se não de tòdo, 
ao menos em parte, e que as constantes instancias e o verdadeiro conhe-
cimento de que não convém espaçar por mais tempo assumpto tão mo-
mentoso, farão com que progridam os últimos melhoramentos encetados, 
e que jamais se abandone a idéa de aproveitar os recursos que aquelle 
solo pode prestar, derramando ao mesmo tempo a civilisação e a instruC-
ção nos povos que d'ella tanto carecem. 
Como base d'esses trabalhos não podíamos deixar de dedicar n'este 
livro um capitulo especial relativo aos melhoramentos de que é susceptí-
vel à cidade de S. Thomé. É apenas uma breve indicação, porque d pe-
queno espaço de que dispomos não permitté que nos alarguemos tanto 
como desejávamos; comtudo damos summariamente a idéa das principaes 
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obras, dividindo a cidade em tres bairros com passeios, largos e ruas, 
aterrando e dessecando os pantanos tão prejudiciaes á salubridade publica, 
e canalisando o rio que atravessa a cidade. São estes, a nosso ver, os pri-
meiros trabalhos que cumpre fazer, deixando para mais larde outros que 
de futuro se julguem necessários. 
• 
Bairro occidental.—Da margem esquerda dorio Agua Grande, a contar 
da sua foz até á quebrada da fazenda Boa Vista ou Quingloró, onde corre 
a Agua Flamenga, poder-se-ha formar em todo o comprimento da praia 
um passeio de arvoredo escolhido (boulevard), conslruindo-se para esse 
íim, do lado do mar, um muro de pedra e cal, e procedendo-se ao con-
veniente aterro para o nivelamento regular do terreno. As arvores podem 
ser dispostas com intervallos de 10 ou 20 metros, collocando-se entre 
cada uma um banco de ferro. Para maior utilidade, e evitar o empoça-
mento das aguas das chuvas, deverá ser empedrado. Não será permittida 
n'este passeio edificação de casas baixas, nem de conslrucções que não te-
nham jardins lateraes. 
O regueiro que vem da roça Arraia), sobre o qual ha duas pontes, 
sendo a da Conceição no fim da rua Alegria, e o regato Agua Garcia, que 
passa no fim da rua da Conceição, sob a ponte JAicumi, serão também 
empedrados, as îm como o celebrado boqueirão Agua Fede, charco com-
mum onde se reúne a agua mar, a Agua Garcia e a agua paludosa quesáe 
da roça Arraial. O povo na sua linguagem simples e despretenciosa de-
nominou aquelle sitio Agua Fede. 
É, pois, conveniente que as obras aíí sejam regularmente feitas e por 
tal modo que façam desapparecer de todo qualquer vestigio ou signal da 
Água Fede. 
A Agua Flamenga, ao fundo da quebrada da roça Boa Vista ou Quin-
gloró, deverá também correr em um canal de pedra e cal, bem construido 
e com o necessário declive. 
Este bello e agradável passeio terá duas boas pontes—uma no si-
tio Agua Fede e outra na Agua Flamenga, e pertencerá á parte NO. 
da cidade, a qual collocada na margem esquerda do rio Agua Gran-
de, será cingida com um muro de alvenaria, construido no meio de uma 
superficie ampla e bem nivelada. Começará este muro junto á poria da 
cidade que se deve levantar na estrada real, denominada do Rosario ou 
da Madre de Deus, e seguirá até á Cruz dos Caminhos, por detrás da 
igreja da Conceição, onde se levantará outra grande porta. O muro con-
tinuará até se encontrar com a denominada Agua Flamenga, seguindo 
por detrás do cemitério publico, o qual, colíocado n'uma eminencia de 
cerca de 20 metros, ficará dominando esta vistosa parte da cidade. 
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Em frente do cemitério lia uma planicie, muito baixa, plana e regular, 
com cerca de 600 metros de largura e talvez mais do triplo de compri-
mento, que será uma poética e fresca alameda, em boas condições de sa-
lubridade. 
\s ruas d'esla parte da cidadã devem ser calçadas ou preparadas de 
modo que não conservem a menor porção de agua estagnada. 
Este rápido esboço, feito na ausencia de planta, descripção ou carta 
topographica da capital d'esía riquíssima e productiva provincia, e apenas 
com o conhecimento que d'ella temos, serve para se indicarem as obras 
de primeira ordem mais urgentes e necessárias, e pelas julgarmos ira-
portantissimas, nomeâmoí-as resumidamente: 
1. ° Passeio de arvores escolhidas, tendo um parapeito do lado do 
mar. Este passeio deve ser bem empedrado e nivelado, com bancos de 
espaço a espaço e com duas pontes, começando na margem esquerda do 
rio Agua Grande, e terminando na Agua Flamenga; 
2. ° Alameda, não de alamos, mas de arvores escolhidas entre as abun-
dantes AJimosissimas, ou entre as variadas Malvaceas, ou então, o que 
será preferível, composta somente de eucalyptos; * 
3. ° Grandioso passeio ou jardim construido no pantano da roça Ar-
raial; as ruas centraos e laleraes serão bem calçadas, e todo o terreno 
preparado para receber eucalyptos, girasoes, bervas c plantas aromáti-
cas, e flores das especies que possam ali produzir; 
4. " Muro de alvenaria, de 2 metros de altura e com a espessura con-
veniente, começando na porta da estrada real e seguindo até á porta da 
estrada da Conceição, e d'ahi até á Agua Flamenga, em cuja margem di-
reita descerá a encontrar a alameda referida em o n.01.0 
Deve organisar-se uma companhia de cem indígenas válidos, que se 
occuparão constantemente da limpeza publica. 
As tres pequenas elevações próximas á cidade de NO., que são uma 
no sitio em que existiu o denominado Forle Hoilandez, outra no local 
onde está o cemitério, a outra no ponto etn que está edificada a casa co-
nhecida pelo nome de Quingloró ou da Boa Vista, servirão então para sc 
construírem quartéis, agradáveis vivendas, palacios, etc. 
iJairro central. — A parte central d'esta cidade, isto è, a cidade com-
mercial propriamente dita, abrangerá a área comprehendida na margem 
direita do rio Agua Grande,- estendendo-se pelo largo da igreja de Santo 
Antonio, por toda a rua de iguaí denominação e peia do Amaral, largo da 
Sé, ruas Catharina Jorge e Domingos Antonio, largo de S. Miguei e ruas 
próximas, tendo a frente na praia desde a margem direita do indicado 
rio até ao logar onde de¿emboca a rua do Tronco. 
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O templo da Sé, a casa que serve actualmente de residencia aos go-
vernadores e a alfandega devem ter as fachadas para a lado da bahía. In-
felizmente todos elles carecem de grandes melhoramentos, e com espe-
cialidade a alfandega, que tem de ser quasi reconstruida, acrescentando-
se-lhe vastos armazéns, porque os que possue são acanhadissimos. O que 
porém devia ser a área de terreno da cidade a que nos referimos vé-se 
pela seguinte.concisa e breve exposição. 
Entré a igreja de Santo Antonio, a margem direita do rio Agua Gran-
de, e a rua de Santo Antonio até á rua detrás da Sé, e a sua continuação 
até á ponte denominada José do Paco ou Sum Migué, segundo a lingua-
gem da iilia, haverá um largo arborisado, bem calçado e nivelado. Os ca-
sebres que ficam entre o largo da Sé, formando a rua de Baixo da Sé, 
serão demolidos, conservando-se apenas alguma casa de melhor cons-
trucção, mas perdendo parte do quintal proximo á margem do rio. Em 
volta da velha igreja de S. Miguel formar-se-ha um largo. A casa próxima 
á travessa da Sé e o armazém serão expropriados para armazéns da alfan-
dega, amplos e hygienicos que oceuparão também a mesma travessa. Em 
logar da actual ponte de madeira far-se-ha uma outra de ferro, estenden-
do-se até onde houver bom fundo. 
A igreja da Conceição, por se achar encravada no edifício da alfande-
ga, será applicada a outro fim, segundo as necessidades da casa fiscal. 
O muro que se interrompeu na estrada do Bosario para lhe dar pas-
sagem e ao rio Agua Grande começará na mesma altura da margem di-
reita, deixando espaço para a estrada publica do Caixão Grande, etc, se-
guirá por detrás da igreja de Santo Antonio e voltará pela beira esquerda 
do estenso paúl até defronte da igreja de S. Miguel, onde haverá uma es-
trada para a villa de Sant'Anna. O paul extenso, em cujo centro ba lama-
çaes, accommodar-se-ha a jardins, praças, largos e vistosas alamedas de 
bellas sombras, espongeiras, anomaceas, arlopos, incisas, ele, correndo 
no centro, em um bom canal, as aguas e todas as vertentes que para ali 
afiluem e possam ser dirigidas. 
Â parte central da cidade seria então de uma deslumbrante vista, 
observada do fundeadouro do porto, e demonstraria cabalmente o bom 
gosto, riqueza e importancia da colonia portugueza no Equador. 
Uma outra companhia dé cem indígenas válidos se oceupará, em 
jguaes condições á do bairro occidental, de conservar sempre em completo 
o perfeito estado de limpeza as praias, ruas., jardins, alamedas, canaes, 
etc. 
Ignorámos se na ilha ha pedreiras, e, no caso afíirmativo, se se en-
contrarão ali individuos habilitados para as explorarem; mas, se os não 
houver^ pode transportar-se a pedra já preparada de Lisboa ou do Porto, 
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como laslro dos navios que vonham carregar géneros coloniaes. As pe-
dras para as calçadas devem ser parallepipedos regulares, de i decime-
Iro por face. A cantaria para as edificações e os parallepipedos de pedra 
para as calçadas das primeiras ruas devem ser enviados com brevidade 
para que os trabalhos se possam realisar gradualmente. 
São cinco as estradas publicas que sáem da cidade, sendo duas na 
parte oriental e tres na occidental, e portanto haverá cinco portas. 
A canalisação do rio Agua Grande deve realisar-se com todas as in-
dicações da arte. Os lavadouros públicos serão collocados de forma que 
a agua esteja em continua corrente, a fim de se conservar o mais límpida 
possível. Em ambas as margens do-rio haverá passeios de boas arvores, 
assim como bancos de ferro, de pedra ou de madeira, collocados espe-
cialmente proximo ás pontes. 
Bairro oriental. — A parte de SE. da cidade será tão salubre quanto 
notável e bella. Poderá nomear-se o lado oriental em opposição ao de 
NO-, que se denominará occidental. 
Para esse fim coiistruir-se-ha um passeio de arvoredo escolhido (bou-
levard oriental) desde a ultima parte da praia do caes da alfandega até ao 
largo da fortaleza de S. Sebastião. N'este passeio ha apenas uma ponte, 
quasi fronteira á ponte occidental, ou do boqueirão Agua Fede, sendo 
uma e outra amplas, bem feitas e solidas. A oriental será lançada sobre 
a foz da alagoa. O pantano que rodeia a superficie banhada pelas aguas 
do mar será bem aterrado e transformado em jardim, e o seu extremo 
em relação á alagoa constará de um muro de alvenaria de modo que as 
aguas não transbordem. As aguas do canal central feito pelo meio do paúl 
correrão para esta parte, assim como ioda a das vertentes que houver por 
aquelle lado. 
O muro que havíamos deixado pela altura do largo da igreja de S. Mi-
guel será continuado segundo o plano que se adoptar para se realisarem 
os melhoramentos da cidade, a qual, sem grande sacrificio, poderia ter os 
limites mais largos, mais regulares e extensos, e n'esle caso o muro a 
que nos temos referido ou acaba na fortaleza de S. Jeronymo, ou então 
em qualquer ponto da estrada que segue para a villa de Sant'Anna. 
É condição essencial que ao lado do extenso muro se arranje uma su-
perficie de 100 metros de largo em toda a circumferencia. Junto das por-
tas haverá mercado todos os dias e um bi-semanal dentro da cidade. O 
açougue ou talho de carnes verdes será construido fora das portas, e da 
parte de dentro não serão permittidas as cacimbas, isto é, covas ou foços 
para se tirar agua, salvo se o dono as empedrar e mandar limpar de seis 
em seis dias. 
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Haverá caminhos cie ferro americanos para a colonia penal e para a 
cidade official, em que estiver o palacio do governo e o hospital geral e 
permanente. 
Tres estradas atravessarão a superfície da ilha de um a outro lado, 
de modo que se possa ir de trem á freguezia dos Angelares, á de Nossa 
Senhora das Neves e á villa de Sant'Anna. 
A praça do peixe será em logar certo e bem determinado da parte do 
mar e dos passeios construidos nas praias da bahía. 
Terminaremos estas considerações com as seguintes indicações1: 
1. ° Pôr cincoenta indígenas válidos trabalhando diariamente no aterro 
do pantano de S. Sebastião; 
2. ° Formar uma companhia de cincoenta homens válidos para cuidar 
da limpeza publica das ruas, praias, praças e Jogares próximos aos limi-
tes da cidade; 
3. ° Proteger a agricultura de modo que ella possa trazer aos cofres 
públicos'•cerca de 300:000^000 réis annuaes, podendo applicar-se réis 
100:000$OOÓ ás despezas dos empregados, 100:000^000 réis ás obras 
publicas e os outros -100:000^000 réis a pagar as despezas de passagens 
dos empregados públicos e a indemnisar o cofre da marinha e ultramar 
das despezas que fizer com qualquer melhoramento que mande realisar, 
indo de Lisboa as plantas, operados e mestres de obras, bem como um 
naturalista consciencioso que se oceupe de estudar os reinos mineral, ve-
getal e animal, indicando os productos de maior utilidade, importancia e 
valor; 
4. ° Mandai* empedrar de pedra e cal o regueiro que vem da ròça Ar-
raiai e o celebrado boqueirão Agua Fede. 
1 Fazem parte do relatório da junta do saude; a respeito do quítl baixou em 1873 
a seguinte portaria: 
«N.» 51.—Sua Magcstadc.EÍ-Rei, lendo tido conhecimemo do relalorio elaborado 
pela junta de saúdo da provincia de S. Thomé e Principe, relativo ao serviço de saúde 
da mesma provincia no anno dc 1872, manda, pela secretaria d'estado dos negocios 
da marinha e ultramar, que o governador da dita província louve a referida junta 
por haver colligido n'aquelle trabalho minuciosas informações acerca do serviço no 
mencionado anno, e outras também importantes a respeito da ilha de S. Thomé, em 
additamento ás que se encontram no seu relatório do serviço dc saude cm -1869. 
"Paço, aos 23 de julho de í8TA,~Joíw th- Aiuh urtc Corvo.» 
CAPITULO X 
Insalubridade relativa 
Opinião de diíferenles escripíorcs .—SIcles l ias mais frequenlcs das colonias porluguezas nos anuos de 18 JO 
a I S / S . — D í f T c r e D l c s esfalísl icas sobre eslo assumplo. — Classificação i a s áifferenles coloDÍas. 
Pertence ao ]iygienista dar opinião ácerca da natureza do solo, quer 
para a edificação de alguma villa, quer para a de um estabelecimento 
importante, quer finalmente para se proceder a urna cultura apropriada, 
tendo em vista a purificação do ar; e nunca o poderá fazer sem estudos 
preliminares bem dirigidos. O solo não é salubre somente por ser mon-
tuoso, seeco e bem batido pelos ventos, nem também é mau por ser bai-
xo, alagadiço, húmido e pantanoso. São d'esta opinião Dutroulau e Celie, 
e ambos concordes em que deve haver analyses geraes e parciaes por 
tantas vezes repetidas quantas forem precisas para se obterem conheci-
mentos completos e indestructiveis. Mas emquanto não vem a sciencia 
pronunciar a sua ultima palavra, vamos nós, pela nossa observação dia-
ria, protestando contra os trabalhos dos europeus em S. Thomé! Não 
se sacrifiquem mais vidas inutilmente, bastam as já sacrificadas no es-
papo de quatro séculos, e as que se irão entregando á morte quasi certa 
emquanto não forem tomadas as providencias que pela sciencia têem sido 
aconselhadas. 
Eram estas com pequena diíferença as palavras que escrevemos ao 
/inalisar as nossas considerações sobre a salubridade absoluta, no relato-
rio de 1869 (pag. 131). Hoje pouco podemos adiantar, porque as causas 
que produzem a insalubridade, não só da cidade como de toda a ilha, são 
as mesmas. Limitàmo-nos porém a extractar as diversas opiniões de es-
criptores distinctos ácerca das ilhas de S. Thomé c Príncipe, opiniões 
que, juntas ás nossas já emittidas no mencionado relatório, servirão de 
texto para o desenvolvimento das estalisticas quo fazem parte d'este 
capitulo. 
— Opinião de Lopes de Lima ácerca da salubridade das duas ilhas 
S. Thomé e Principe, parte 2.a, pag. 7: 
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«Os argumentos de propagação e de longevidade comparativa são 
muito em favor da melhor salubridade da ilha do Principe para os euro-
peus, e parecem-me mais convincentes por serem de facto mais impor-
tantes do que a theoria scienlifica das duas correntes (a que se refere 
D. José de Moros y Morellon, por dar por mais salubre a ilha de Anno 
Bom).» 
—Opinião do dr- José Correia Nunes e de Thomás Hutchinson, extra-
hida da obra Impressão da costa occidental de Africa, publicada em 
Londres no anno de 1858, pag. 207 e 208: 
a As febres intermittentes quotidianas e terçãs são as únicas febres da 
manifestação da infecção palustre na cidade da ilha do Principe. 5S'ão ap-
parecem casos'de febres remitientes, biliosas, ou typhoides (remittent 
yellcrw or typhoid never having occurred in his experience, of th dr. Nu-
nes). Ás febres intermittentes são em geral benignas. A dysenteria fere 
mais os indígenas. N'aquelhi ilha não ha pantano algum (there is not 
square inch of swampy laud upon its whole sur face). 0 dr. Nunes reputa 
a ilha salubre, e a opinião d'este consciencioso e intelligente medico deve 
ser tida em mais consideração do que a d'aquelles que por ali não têem 
esta do. n 
—Opinião de F. Lencastre, publicada no Archivo pUtorescoJ vol. x, 
pag. 309—1867: 
«A ilha do Principe pôde dizer-se saudável relativamente á maior 
parte dos climas de Africa, exceptuando a cidade e mais alguns pontos, 
onde as ribeiras, espraiando-se muito, deixam aguas estagnadas, como 
acontece em Praia Salgada.» 
—Parecer da junta de saúde publica da provincia de S. Thomé, exa-
rado no relatório de 1869, pag. 142 e 443: 
«Sem o conhecimento exacto da constituição geológica do solo, e de 
ludo o que nos possa ser revelado pelo estudo geographico e topogra-
phico de cada ilha em separado; sem o conhecimento da meteorologia, 
tomando em consideração os seus principaes problemas, não se pôde 
avaliar a natureza dos climas, e muito menos a das molestias reinantes. 
A falta d'estes dados inbibe-nos de apresentar a nossa opinião fundamen-
tada; e apesar d'isso fazemos a seguinte classificação das ilhas do golfo 
dos ftlafras, que pertencem aos portugue/.es. 
al.0 Logares mais salubres de S. Thomé.Monte-Café, Magdalena, 
Mancambrará, e muitos logares cuja altitude é superior a 300 metros. 
o2.0 logares mais salubres da ilha do Principe. —Ok-Gaspar, Sun-
dim, Azeitona, Cima-Lô e Ponta da Mina, 
«3.° A ilha de S. Thomé ó actualmente mais rica, mais povoada e 
mais fértil que a ilha do Principe.» 
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Molestias roais frequentes, segundo a ordem descendente, nas colonias 
portngnezas, nos aunos de 1870 a 1873 
Cidade da Praia 
I S T ' O — Febres intermíUeníes e remitientes, ulceras, rheumatis-
mo, bronchites, tubérculos pulmonares, diarrhea, dois casos de febre 
typhoide. 
—Febres intermitientes, febres remitientes, ulceras, rheu-
matismo, bronchites, tubérculos pulmonares, febre biliosa» cachexia pa-
lustre e febre paludosa. 
l © ? ^ — Febres intermitientes, febres remitientes, ulceras, rheu-
matismo, bronchites, tubérculos pulmonares, diarrhea, cachexias e febre 
biliosa. 
X&YH — Febres intermitientes, bronchi te, tubérculos pulmona-
res, ulceras, rheumatism o, pneumonia aguda, cachexia paludosa, ane-
mia. 
Ilha de S. Vicente 
I S T O — Tísicas pulmonares, anemia. 
Ilha de Santo Antão 
i s y s — Bronchites, febres intermitientes, rheumatismo, diar-
rhea, febre perniciosa, cachexias, tuberculose pulmonar, febre remit-
iente, anemia, anazarca, febres e diarrhea, gaslralgia. 
I S T S —Bronchilo, pneumonia, lebre intermittento, diarrhea, 
dysenteria, cachexia, rheumatismo, anazarca, tubérculos pulmonares, 
embaraço gastrico-intestinal, entero-colite, anemia, febres perniciosas e 
remiltenles, um caso de febre typhoide. 
Ilha do Sal 
I S T í i — Bronchites, febre intermitiente, rheumatismo, dois casos 
de tubérculos pulmonares. 
Ilha do Maio 
l ^ ^ S — Febres intermitientes, rheumatismo, bronchites, ulceras, 
dois casos de tubérculos pulmonares. 
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I S ^ S — Febres intermitientes, bronchite, diarrhea, rheuraalismo, 
ulcerasi pleurisia, tres casos de tubérculos pulmonares. 
Ilha Brava 
l&VQ — Bronchites, ulceras, febres intermittentes, rheumatismo, 
diarrhea, gastralgia, dois casos de tubérculos pulmonares. 
Ilha de Bolama 
I S T ' S — Febres íntermiltentes, bronchites, febres remitientes, 
ulceras, diarrhea, Ires casos de febre lyphoide e um de tubérculos pul-
monares. 
Ilha do Príncipe 
X&TO — Febres intermittentes, bronchites, febres remitientes, 
febres perniciosas, dysenteria, anasarca, um caso de febre typhoide e 
cinco de tubérculos pulmonares. 
I S T ' l — Febres intermittentes, ulceras, febres remitientes, dysen-
teria, bronchite, rheumatismo, seis casos de tisica pulmonar. 
X&YQ—Febres intermitientes, febres remiltenles, anemias, cache-
xias, embaraço gástrico, rheumatismo, dysenteria, edema dos pés, dois 
casos de tubérculos pulmonares. 
I H ? 3 —Febres intermittentes, cachexias, ulceras, anemias, febres 
remitientes, bronchites, um caso de tubérculos pulmonares. 
S. Thomé 
I S T O — Febres intermittentes, rheumatismo, ulceras, bronchites, 
diarrhea, dysenteria, anemia, embaraço gástrico, enterite aguda, febres 
perniciosas, gastralgia, enteralgia, edema, um caso de febre typhoide e 
dois de tubérculos pulmonares. 
I S ' T ' l — Febres intermitientes, rheumatismo, ulceras, bronchites, 
febres remitientes, diarrhea, dysenteria, cachexia, embaraço gástrico, 
edema, febres perniciosas, anasarca, tres casos do febre typhoide e Ires 
de tisica pulmonar. 
I S T S — Febres intermittentes, ulceras, bronchites, diarrhea, 
rheumatismo, febres remiltentes, cachexias, embaraço gástrico, dysen-
teria, anemia, febre perniciosa, anasarca, edema, gastralgia, um caso de 
tubérculos pulmonares. 
I S ^ S — Febres iníermilíentes, ulceras, bronchites, rheumatismo. 
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diarrhea, febres remitientes, dysenteria, embaraço gástrico, anemia, ca-
chexia, pneumonia, splenite, hepatite, anasarca, pleurite, tres casos de 
tubérculos pulmonares. 
Mossamedes 
I S T " ! — Febres intermittenles, ulceras, bronchites, diarrhea e 
vheumatismo. 
I S ' T ' S — Febres ¡nlermittentes, ulceras, diarrhea, bronchite, dy-
senteria, rheumatismo, tubérculos pulmonares, anemia, febre perniciosa 
e pneumonía. 
Loanda 
I S T ' O —Febres intermitientes, bronchites, rheumatismo, fehres 
remitientes, diarrhea, ulceras, embaraço gástrico, febres perniciosas, tu-
bérculos pulmonares, anemia, febre biliosa, quatro casos de febre ty-
phoide. 
I S ^ X —Febres intermitientes, ulceras, bronchite, rheumatismo, 
embaraço gástrico, diarrhea, febres remittentes, febre perniciosa, anemia, 
tubérculos pulmonares, dysenteria, febre biliosa, gastro-enterite, ascite, 
enterite, um caso de febre typhoide. 
l ^ T â — Febres remittentes, ulceras, bronchites, diarrheas, rheu-
matismo, febres remittentes, cachexias, embaraço gástrico, dysenteria, 
febre perniciosa, anasarca, edema, gastralgia, um caso de tubérculos 
pulmonares. 
1 8 ^ 3 —Febres intermitientes, ulceras, bronchites, embaraço gas-
trico, diarrhea, rheumatismo, febres remitientes, dysenteria, febres per-
niciosas, tubérculos pulmonares, anemias, pneumonias, febres biliosas, 
escorbuto, splenite, edema, cachexias, tres casos de febre typhoide. 
Benguella 
X S ^ l — Febres intermitientes, embaraço gástrico, febres remit-
tentes, pneumonia, rheumatismo, bronchite, ulceras, dois casos de.febre 
typhoide e dois de tisica pulmonar. 
I S T S — Febres intermitientes, embaraço gástrico, ulceras, pneu-
monia, diarrhea, bronchite, febre biliosa, rheumatismo, escorbuto, febres 




I S ' T ' S —Febres intermitientes, ulceras, dysenteria, febres remit-
ientes, diarrhea, bronchite, rheumatismo, urn caso de tubérculos pulmo-
nares. 
Ambriz 
I S T O —Febres intermitientes, bronchites.. embaraço gástrico, 
diarrhea, ulceras* um caso de febre typhoide e um de tísica. 
X & Y Q — Febres intermitientes, broncbites e anemias. 
I S ^ S — Febres intermitientes, ulceras e anemias. 
Moçamlaiçtue 
I S ^ O — Febres intermitientes, ulceras* broncbites, embaraço 
gástrico, rheumatismo, dysenteria, diarrhea, splenite, febres remitientes, 
quatro casos de febre typhoide e tres de tisica pulmonar. 
I S ' T ' l —Febres intermitientes, broncbites, rheumatismo* dysen-
teriaj embaraço gástrico, ulceras, febres remitientes, splenite, e tisica 
pulmonarí 
X S T ' S — Febres intermitientes, bronchite, dysenteria, rheuma-
tismo, ulêeras, embaraço gástrico, tubérculos pulmonares, febre remit-
iente, febre perniciosa, diarrhea¿ splenite, um caso de febre typhoide. 
Damão 
I S ^ I — Febres intermitientes, rheumatismo e cachexia palustre. 
X & f r Q — Febres intermitientes, dysenteria e diarrhea. 
I S ^ í E l — Febres intermiítentes, dysenteria, diarrhea, rheuma-
tismo, hepatite, bronchite, dois casos de tubérculos pulmonares. 
Diu 
I S T l — Febres intermitientes, cachexia palustre e rheumatismo. 
i S ^ á í — Febres intermitientes, rheumatismo, um caso de tubér-
culos pulmonares e um de febre typhoide. 
I S ^ S — Febres intermitientes, ulceras, broncbites. 
Goa 
I S T O — Febres intermitientes, ulceras, broncbites, embaráço 
gástrico, rheumalismo. dyscnterias, diarrhea, splenile, febres remitientes, 
quatro casos de febre typhoide e tres de tubérculos pulmonares. 
X S T ' l —Febres interiuittenles, ulceras, bronchite, rheumatistno, 
dysenteria; diarrhea, febres remitientes, hepatites, anasarca, tubérculos 
pulmonares e pneumonia. 
X S T í i — Febres intermiUentes, rheumatismo, bronchite, ulceras, 
dysenteria. diarrhea, hepatite, tubérculos pulmonares, febres remitien-
tes, cólicas, pneumonias, anasarcas, ictericia, anemia, cinco casos de fe-
bre typhoide. 
I S T ' S — Febres intermitientes, bronchites, rheumatismo, emba-
raço gástrico, ulceras, dysenteria, diarrhea, hepatite, cólica, tubérculos 
pulmonares, anemia e splenile, tres casos de febre typhoide. 
Macau 
I S ' y O —Febres intermiUentes, rheumatismo, bronchi les, diar-
rhea, dysenteria, ulceras, gastralgia, enteralgia, tubérculos pulmonares, 
hepatite. 
1 ® T ' l — Febres intermiUentes, rheumatismo, bronchites, diarrhea, 
ulceras, tubérculos pulmonares, febres remitientes, enteralgia. 
I S T S — Febres intermitientes, rheumatismo, bronchites, febres 
remitientes, diarrhea, dysenteria, tubérculos pulmonares, hepatite, em-
baraço gástrico, gastrite, gastralgia, ulceras e ictericia. 
X S T ' S — Febres intermitientes, rheumalismo, bronchite, diarrhea, 
tubérculos pulmonares, ulceras, dysenteria, pulmonite, febres remitten-
les, gastralgia e hepatite. 
Üilly 
X S ^ O —Febres intermitientes, ulceras, bronchites, embaraço 
gástrico, tubérculos pulmonares, urn caso de febre typhoide. 
X S T X — Febres intermiUentes. ulceras, bronchites, rheumalismo, 
diarrhea e tubérculos pulmonares. 
X S T ' S — Febres intermitientes, ulceras, bronchites; embaraço 
gástrico, rheumalismo, tubérculos pulmonares, tres casos de febre ty-
phoide. 
XS'T'S—Febres intermiUentes, ulceras, tubérculos pulmonares, 
bronchite, rheumatismo e embaraço gástrico. 
5i2 
Estâtistica dos doentes tratados nos hospitacs 
das differeotes cidades e villas das proviDcias ultramai iiias 
nos annos de -1870 e 1871 
Designação 
das localidades cm que se acham as hospitaes 
1870 
Cidade da Praia, . . . 
Ifha de S. Vicente». 
Ilha de S. Thomé2 . 



















































































1 Só se publicou o mappa nosologico referido ao anão de 1870. 
' Não se publicou o mappa dos curados referido ao mesmo anno. 
1 Idem. 
* Não se publicaram so auno de 1870 os mappas dos curados e dos fallecidos, mas pelos mappas 
do inovimeato do hospilal oitrahímos os numeres acima iudicados. 
s Não se publicou DO anno de 1870 o mappa dos curados, mas pelos mappas do mOTimento do hos-
pital eitrahimos os namoros acima iudicados. 
* Idem. 
' Não se publicaram no anno de 1870 òs mappas nosologicús e necrológicos, mas pelos mappas do 
movimento do hospilal se obtiveram os números acima indicados. 
1 Idem. 
> • Não se publicaram no anno de 1870 os mappas dos curados e dos fallecidos, mas pelos mappas 
do movimento do hospilal extrahimos os números acima indicados. 
1 
V i 
Hai i lacáo do cidaíiãG Msnuel Villoso da Rocha, ns v i l b es Qüeümane 
si; 
Kstatistica dos (lóenles tratados nos liospitacs 
das differcnles cidades e villas das provincias ultramarinas 
nos annos de 1872 e 
De $ i & nação 
das localidades em quu se acham os hospilaes 
Cidade da Praia 
Ilha JB Santo Aníüo1 
Ilha do Sal 
Ilha do Maio 
Ilha B r a v a 2 . . . . . . . . 
ilha Bolama3 
Ilha de S. Thome.,.. 




















































































































1 Bo raappa ollicial uao consta o numero de curados noí annos de 1873 e 1873. 
: Dos mappas (ifficiaes referidoa :io a n ã o de 1872 só coasla o movimenlo dos m ã e s de maio a de-
zembro. 
3 Idem. 
1 Nào so publicaram os mappas nosologicoi o occivilogicos d"estc hospital, mas pelos mappas do mo-
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Ciassificaçfio das colonias das prineipaesnações da Europa, segundo 
a sua população especifica por küomeüo quadrado 
Nações 



























Java com a ilha de Maduro 
Aden 
India {diversos estabelecimenlos).... 
Damão 
Diu 
Ilha da Martinica 
Ilha Saba 
Bermudas 
Windward Island (6 das pequenas 
Antilhas) 
Territorio de S. João Baptista de Ajudá 
Ilha Brava 
Ilha Maurícia e dependencias 
Estabelecimentos e feitorias (Singa-
pura, Malaca, etc.) 
Guadelupe e dependencias 
Ilha de S. Eustache 
índia (Indostão e costa oriental do 
golfo de Bengala) 
Ilha da Reunião ou antiga Bourbon 
Ilhas de Ture 
Goa e dependencias 
Porto Rico 
Ilhas de Vieques, Caiebra e Mona... 
Ilha S. Martin 
Leewarce Islands (8 das pequenas 
Antilhas) 
Nossi-Bé e dependencias 




Trop. quente (N.) 
Equatorial ( S . ) . . . 
Trop. quente (X.) 
Trop. quente (N.) 
Trop. quente (N.) 
Trop. quente (S.) 
Tropico-equat. (N.) 
Tropical temp. (N.) 
Trópico-equat,'(N.) 
Equatorial (N.)... 
Trop. quente (N.) 
Trop. quente (S.) 
Trop. quente (S.) 
Tropico-equat. (N.) 
Trop. quente (S.) 
Trop. quente (N.) 
Trop. quente (N.) 
Trop. quente (N.) 
Trop. quente (K.) 
Tropico-equat. (N.) 
Trop. quente (N.) 
Trop. quente (S.) 
Trop. quente (N.) 
JProp órfão 








d 58 : 1 
153 : 1 
144 : 1 
I3â : 1 
128 : 4 
120 : 1 
l i7 : 1 
81 : d 
76 : d 
75: 1 
67 : i 
63 : 1 
60: 1 
51 : 1 
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UlUyCS 










França . .1 













[nal a terra 
Dcsijjnação das colonias 
IIfia de S. Tiiiago... 
Ilha do Fogo 
Jamaica 
fjabouan 
Ilha Coração • 





ilhas <le S. Thomé e Principe (fazen-
das agrícolas) 
rWmlade (sul das pequenas Antilhas) 
Goehinchina ao oriente de Siam 
S. Podro Grandrt e pequena Miquelon 
ao S. da Terra Jíova 
liio ile Janeiro 
Municipio Neutro 
S. Vicente 
ilhas de Keeling (estação) 
Ilha de Fernando do Pó 
Ilha de Corisco 
Ilha Elobey 
Ilha de Anno Bom 
Ilha de S. Nicolau 
Costa occidental de Africa 
Ilhas Carolinas 
Ilha Bonaire 
Ilha de Cuba 
Ilha de Pinos 
Alagoas 
Ilhas Paláos 
Região septentrional (NE. da ilha de 
Timor) , 
Ilha do Maio 
If tia Bali 
ilhas Tidji 
Clima geral 
Trop. quente (N.) 
Trop. quente (N.) 
Trop. quente (N.) 
Trop. quente (N.) 
Trop. quente (S.) 
Trópico equat.... 
Tropico-equatfN.) 












Equatorial (S . ) . . . 
Trop. quente (N.) 
Equatorial (N.)... 
Equatorial (NJ. . . 
Trop. quente (N.) 
Trop. quente (N.)( 
Tropico-equat. fS.)[ 
Equatorial (N.)..., 
Equatorial ( S . ) . 1 0 :1 
49 ; l 
47 : 1 
46 : i 
42 ; i 
41 : i 
38 : i 
37 : 1 
35 : 1 
33 : i 
31 :1 







13 : 1 
11 :1 
Equatorial (S.) . . . 
Trop. quente (S.) 




Brazil . . . 
IIoHaníla. 
Brazil. . . 
ííol landa. 
Inglaterra 




Brazil . . . 
Hollanda. 
Inglaterra 







Brazil . . . • 
França.. 
Designação das colonias 
Inglaterra 
Hollanda. 
Ilha de Sumatra. 
Pernambuco 
Banda e dependencias (Ilhas Molucas) 
Paraliyba 
Costa occidental... 
Gosta oriental com 






Ilha da Boa Vista 
Ilhas Marianas 
Ilhas de Odicos 
Sergipe 
Ilha Branca 
Ilha Celebes — territorial geral 
Ilha Celebes—Menado 
Ilha Lord How 
Rio Grande do Norte 
Brac (Estação) (Ilhas de Cayaman)., 
Ilha Billiton 
Ilha do Sal 












Ilhas de Bahama de Lucaya 
Ilha de Borneo — costa occidental... 
Clima geral Proporção 
Trópico-eqnat. (S.) 
Equatorial (&.)...\ 
Equatorial (S . ) . . . 
Equatorial (S . ) . . . 
Equatorial (S . ) . . . 
Equatorial (S . ) . . . 
Equatorial (S . ) . . . 
Tropical temp. (S.) 
Equatorial (S . ) . . . 
Trop. quente (N.) 
Trop. quente (N.) 
Trópico-equal. (S.) 
Equatorial ( S . ) . . . 
Equatorial (S . ) . . . 
Equatorial (N.)... 
Tropical temp. (S.) 
Equatorial (S . ) . . . 
Trop. quente (N.) 
Equatorial (S . ) . . . 
Equatorial (S . ) . . . 
Trópico-equat.(N.) 
Equatorial (S . ) . . . 
Trópico temp. (N.) 
Trop. quente 
Trop. quente (S.) 
Trop. quente (S.) 
Trop. quente (N.) 
Equatorial (N.)... 
Trop. quente (N.) 
Tropical temp. (N.) 
Equatorial 
7 : i 
6 : i 
t í : 1 
4 : 1 
3 : i 
2 : i 
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Najfles 
colonisarforas DesignafSo das colonias 
HollaiKla.i Illu* tie lioi'iieo 
i lrazil . . . I 
I titila fc'rni 












Brazil . . . 
Inglaterra 
Brazil . . . 
França.. 
Portugal. 
Costa mei klional.. 
\ Costa oriental . . . . 
Bailia 
A1 ida manes (Estação) 
Espirito Santo 
ílio (irande do Su) 
Tasmania (Van-üiemen) 
Terra Nova 
Ternatc e depp,n(]encias{llhas Molucas) 
Nova Zelandia 
Colonia do Cabo 
Ilha Norfolk 
Gtiiana (Amenca do Sul) 
Piauhy 
Maranhão 
Üislricto de Loanda (colonias agrícolas) 








Surianam (Demorara ou Guyana hol-
lancleza) 
Paraná 
Dominio de Canadá 
Ilha de Trislão da Cunha (Eslaç<To).. 





Districto de Cabo Delgado 
Districto de Moçambique 
Districto de Quilimane 
Clima geral 
Equatorial (S . ) . . . 
Equatorial 
Trop. quenle (S.) 
Tiop. quente (N.) 
Trop. quente 
Tropical temp.... 
Temperado (S.) - . 
Frio (¡N.) 
Equatorial 
Temperado (S.).. . 
Tropical temp. (S.) 
Tropical temp. (S.) 
Equatorial (S . ) . . . 
Equatorial (S.)- •• 
Trop. quente (S.) 
Trop. quente (S.) 









Equatorial (S.).*. J 
Trop. q. e temp... 
Tropico-equat... . j 
Equatorial <S.)...) 
Equatorial (N.)... \ 
Equatorial ( S . ) . . . | 
Trop. quente (S.)l 
Trop. quente (S.) ] 
PiopureJo 
1 : 1 
9 : 10 
7 :10 
íi : ÍO 
4 : 10 
3 : 10 
2 : 10 
1 : 10 
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Nações 
colonisaiioras Designação tias colonias 
Inglaterra 







Disfricto de Sena 
Districto de Tete e Zumbo 
Portugal.' Distiíclo de Sofala. 
Districto de Inhambane 







Districto de Angoche 
Santa Luzia 
Ilha de Timor {parte occidental).... 
Ilha Nova Guiné 
Ilha de Kouriã Mouria (Estação). . . . 
Nova Amstcrdam (Estação) 
S. Paulo (Estação) 
Perin 
Mostra (Estação) 
Ilha de Anchland 






Trop. quente (S.) 
Trop. quente (S.) 
Trop. quente (S.) 
Tropical (S.) 
Tropical temp. (S.) 
Temperado (S . ) . . . 
Trop. (píente 
Equatorial 
Trop. quente (N.) 
Equatorial 
Trap, quente (S.) 
Equatorial (S . ) . . . 
Equatorial (3.) . . . 
Trop. quente (N.) 
Temperado 
Temperado 
Trop. quente (N.) 
Trop. quente (N.) 
Frio (S.) 
1'ropOFçSo 










Equatorial (S . ) . . . 1 
Equatorial ( S . ) . . . i Inliabílmcis. 
Equatorial (S . ) . . . ) 
523 
Classificado das pi'incijtats nações da Europa, 
segundo a sua população cspecÜU'a por kilómetro (¡uadrado 
Conilirchondcmlo as colonias, prolueloi'ados 




















101 : 1 
100 : 1 
75: 1 
08: i 
64 : 1 
57 
49 : i 
4 í : 1 
32 : 1 
29: 1 
23 : d 
13 : 1 
ludopenduntcmenLu de colonias, proloctorados 
e leniiorios adjacentes 

































Classilicai'ito das províncias do Brazil, 
segundo a sua população especifica por kilómetro quadrado 
Designações 


































2 : 1 
1 : 1 
1 : 1 
9 : 10 
8 ; 10 
4 : 10 
2 : 10 
8 : 10 
100 
100 
CAPITULO X I 
População geral e especifica da ilha de S. Thomó 
e providencias hygienicas 
E l̂-ilisfira iliis fwjiw fiMi'iiifs M Wh. liliiií» por clíilld da mulclM (ff lic\ij|as no> m m ilc novoni-
liro f (If/oniliro Je f SCí P janeiro de l&íiri. Bstjlislici iW <'ur*ipen̂  F>l.i!iv[na dos afiir.inos. — 
lliippa (lf'[ii(iii>trjtin) dits ciiropcui fallnidn* iwtv Mm< Av iSC t a ISIf i , dibulidos pornir/cvc iri-
liieslrcs. <• fi!! dwignarâo dos rslad'-s. se\(iS, idades, fnndinu". c naliiplidaijci. llappa deiiiunslra-
livo dos imlitidiiíis fallecidos nos annns th ISCS a ! 8 / J, nun deviyn-icjn das idadcv. senos, opados, 
ewidiçòes e i!aIuralidades. -Eílali.slira dos itasfimentus nosanims de tSCÍ a líií.'i. \iiiiipro de tu-
diiidous (¡ue cnlraram e caíram do pfirfo da illi.i de S. Ttwnif nos anuos de )S /1 ¡t J87G.- h\n\-
Ucm tía ¡Ilude S. Tlmiin* «hs atines de I S M e tK?!!. Pro^tdeiKií> hjuit'niû . 
Eslnlislicu dos foyos f\islHili's na tilia de S. Thomé, 
nos ¡unios abaixo designados 
f repací ¡as 
Nossa Seiiliora da ííraoa , 
Nossa Senhora da Oonceifâo 
Santíssima Trindade 
Nossa Senhora do (itindclupc 
Santo Amaro 
Saul'Anua 
Nossa Senhora das Neves . . . 










































































£ 3 3 2 " 
A'. l i , Níío podémos obter o munero do fogos referidos ao anno do 1865, as-
sim como as estatísticas da populadlo e nasdmenlos. Devunios notar, portím, que 
houve nViuelle atino a epidemia de hexigas, que ceifou a \'ida a um grande mi-
mero de imlividuos. A morlalidade proveniente d'esta enfermidade consta do se-
guinle rnappa, que extradimos das paitieipafSes ofliciaes icnieltidas á adminis-
tração do eoncelho, e de outros documentos que nos facultaram. 
u25 
Mappa dcmODSIratiTO dos óbitos nas d i He rentes freguczias da illia de S. Thomé, 
por cffcito da luolcstia de licxiyas, uos mezes de novembro e dezembro de '186í 
e janeiro de ISIiíi 




[Escravos . . . . . . . . 
i Praças da bateria.. 
i Kurojieus Imiigcnas libertos Escravos 





[Praças da bateria. 
Idades.... 
Maiores de ííi annos 









































Estatística dos europeas exisíeiiles na illia de S. Tiiomó, 























































































JV. B. Não consta do boletim a designação por sexos referida ao anno de 1859. 
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Estatística dos africanos existentes na iIlia de S. Tliomé, 
nos anuos abaño des(jjn.idos 
An nos Sexos. 
1839;.. Ambos os sesos . 




































































































































































































































N. it. Náo consta do boletim a designação jioi' SCMJS referida ao auno de 1859. 
5¿y 
Happa demonstraUvo (los europeus fallecidos na iiiia de S. Tiiomé, 
nos anuos de ISGi a -1876, divididos peí" mezes c Irimeslres 
e com designação dos estados, sexos, idades, condições e nattiralidadcs 






Julho.. . . . 
Agosto . . . 
Setembro.. 
Outubro . . 
Novembro. 
Dezembro. 
í ." TrinifsfiT. 
2. ° Trimestre 











Ate 5 annos 
De fi a 10 annos 







































13 32 78 
44 69 7« 












;8 70 03 
1020 29 J2 21 
16 26 
l o 







































De 16 a 20 annos.. 
De 21 a 30 arrnos . 
De 31 a 40 annos . 
De 41 a 50 annos . 
De 51 a 60 annos . 
De (il a 70 anuos . 
De 71 a 80 anuos . 
\ De 81 a 90 annos . 
Isnova-se 
Empregados civis 




Quadro de saude 
Judiciaes 
















Do reino.. . , 






















3 1411 78 
24 20 2'J 






- 32 24 
23 14 
1 1 
18 35 39 45 
S18 10 
12 10 
8 10 15 






i 1 16 
8 27 102 
38 
12 










































Mappa (lemoiístraUvo dos individuos fallecidos 
na illia de S. Thomè, nos anuos de 1868 » com designação de idades, 
sexos, eslados, condições e nafwalidades 
üe horas 
De dias (menos de 1 mcz). 
De mezes (menos de í anno) 
De i a o anuos. -
De 6 a 10 annos 
De \ i a IS annos 
De 16 a 20 annos 
De 21 a 25 annos 
De 26 a 30 annos 
De 31 a 35 annos. 
De 36 a 40 annos 
De 41 a 45 annos 
De 46 a 50 annos 
De 51 a 53 annos 
De 36 a CO annos 
De 61 a 65 annos 
De 66 a 70 annos 
De 71 a 80 annos 
De 81 a 90 annos 
De 91 a 100 annos 
De 101 a 125 annos 
Ignora-se... „ 





















































































































































































































































rji l Casados.. 






' 1 Mulheres. 












f Ilha do Principe 
Gabão 












































































































































































































































Estalislica (los nascimentos (jue liouve na ilha tic S. Thomé 

































































































































































































Mítppa dos individuos <|ue eitlranmi e siúim ilo JIDI'IO da iltia de S. Tliomé, 
nos ancos «le '1874, e ISTG 
(874.. 





































































































N. B. Nâo podendo obter tom exactidão alguns algarismos, por isso indicA-
mos como condição ignorada os que extrahimos do movimento marítimo; todos 
os mais foram colligidos do boletim. 
Telo presente mappa víí-se que a população se elevou nos tres annos referi-
dos, sendo no de 1874 o augmento de 375 individuos, no de 1875 de 285 e no de 
1876 de 2:418. 
O movimento foi em 1874.- de 841 indivíduos, em 1875 de 893 e cm 1876 de 
3:470; d'onde se vé que a media mensal referida ao primeiro anno foi de 70, ao 
segundo 74 e ao terceiro 311. Se descriminarmos esta ainda pelas entradas e 
saídas do porto, temos que no primeiro anuo foi a das entradas 50 c das saídas 
19; no segundo, a das entradas 48 e das saídas 25, e no terceiro, a das entradas 
425 e a das saídas 43. 
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Mappa estatística da população da ilha de S, Tltomé, 







































Provideucias Iiyíjicuicas.—As medidas hygienicas que nos parecem de 
mais instante necessidade são as seguintes1: 
1. a Estudar a constituição do solo das ilhas de S. Thomé e Principe, 
com o intuito de se saber quaes são culturas que devem aproveitar-so 
para beneficiar os logares mais doentios. Reputámos exceltente a cullura 
do café, a do cacau e a do algodão, de preferencia á da canna do assu-
car, que é menos saudável, e considerámos prejudicial a do arroz. 
2. a Determinar que os terrenos do estado sejam cultivados, e que se 
formem algumas granjas modelos2, sendo o seu rendimento destinado 
aos hospitaes, casas de saúde e á santa casa da misericordia. 
3. a Não enviar para aquellas ilhas degredados, empregados e colonos, 
desde o mez de outubro até ao fim de maio. 
4. a Fazer a canalisação da ribeira até á ponte de Cima Cola, dentro 
da cidade, tornando as suas margens em passeios3; e construir fontes, tan-
ques e lavadouros públicos. 
! Foram approximadamente as que escrevemos no relatório de 1869 e repe-
timos no de 1871 e 1872, mas nada se fez n'este sentido. 
2 Não se formaram ainda as granjas modelos, nem se deu começo ás colonias 
penaes. 
3 É uma obra do grandíssima urgeLicia; mas ainda não foi principiada. 
535 
5. a Melhorar o hospital da cidade de S. T h o m é o u , o que é prefe-
rível, construir oulro com todas as condições hygienicas, tendo nos ter-
renos adjacentes jardim, pomar ou horta. Convém que o hospital perma-
nente esteja íora da cidade, e que a casa onde actualmente existe estees-
taheleeimento seja destinada aum hospicio. À ilha de S. Thomé precisa 
de dois hospitaes para a sua população de 16:000 almas. 
6. a Incitar de algum modo os proprietários d'esta ilíia a construi rem 
um hospital commum, onde sejam tratados sómente os libertos, acabando 
assim com os hospitaes e boticas das roças, e com os curandeiros, que 
Ião prejudiciaes sào á saude publica como as carneiradas. 
7. a Determinar que a limpeza publica da cidade esteja a cargo de 
uma companhia, composta de cincoenta indígenas válidos, que trabalhem 
assiduamente; publicar regulamentos hygienicos e policiaes a fim de que 
a limpeza publica seja proficua. 
8. a Mandar preparar, na praia, proximo da fortaleza de S. Sebastião, 
logares onde não possa entrar o tubarão, a fim de se tomarem ali banhos 
do mar2. 
d.11 Fazer conduzir a Agua Bobo para a cidade, distribuindo-a no hos-
pital e em tanques nas duas praças principaes. 
IO.'1 Aconselhar a camará municipal a ter um medico de partido para 
dar consultas gratuitas aos pobres, e examinar a qualidade da carne que 
se vende ao publico, etc., etc. 
M.a Não consentir que se façam canos de esgoto na cidade, nem ge-
raes, nem parciaes; seriam um foco permanente de infecção miasmática. 
í%.a Determinar que se façam montureiras, e que seja obrigatória a 
desinfecção, forraando-se para esse fim regulamentos especiaes, e impondo 
rigorosas multas aos contraventores3. 
13. a Prohibir que nos trabalhos agricolas, propriamente ditos, se em-
preguem europeus, a fim de evitar que arrisquem a vida. 
14. a Construir um bairro novo em logar conveniente, tendo casas sau-
dáveis o económicas, onde os empregados, colonos e quaesquer outras 
pessoas que queiram residir na ilha, possam encontrar meios de resisti-
rem ás constantes e fortíssimas trovoadas, chuvas e ventanias, que tanto 
incommodo e prejuízo causam á saude. 
15. a Não permittir que nos quintaes haja bananeiras e hervas ruins, 
i O hospital do 1872 é ainda o de 1877. Está pon'>m em via dcconslrucçãoum 
liospitaMjarraca. 
Ainda so não fez nada n'esle sentido. 
3 Não si' detoraiinou uhula ronsa altruma a oslo respeito. 
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e determinar que as malas próximas da cidade sejam convenientemente 
devastadas1. 
16.a Hegular o serviço medico-militar de modo ijue os facultativos le-
nham tempo para organisar trabalhos estatísticos sobre meteorologia, pa-
thologia e historia natural. 
•17.a Melhorar a botica do estado para que o serviço pharmaceutico 
possa ser feito com promptidão, aceio e economia. 
18.a Permittir que os empregados, principalmente os que tenham 
dado provas de aptidão e zêlo, possam ir ao reino, no fim de cada tres 
annos de serviço, para se tratarem, e demorarem-se ahi seis mezes, visto 
que raros são os europeus que podem viver tres annos consecutivos sob 
um clima tão deprimente, e em uma atmosphera tão viciada, sem adqui-
rirem molestias, mais on menos perigosas. 
A estas providencias juntámos asseguinles, que também repulamos de 
instante necessidade: 
i . * Determinar a arborisação dos largos e ruas priticípaes da cidade, 
empregando arvores próprias, como.íarangeiras, eucalyptus, mucumblis, 
marimboques e muitas outras balsâmicas e de crescimento rápido. 
â.a Determinar que as ruas fiquem planas nas margens e abauladas 
no centro, de modo que nunca se encharquem com as aguas das chuvas. 
3. a Determinar que se escolham fóra da cidade logares próprios para 
se abaterem as re^es. 
4. a Determinar que se colloquem marcos, signaes ou balisas na cir-
cumvalação da cidade, e que se façam pelo menos dois jardins públicos. 
5. a Mandar levantar o plano geral da cidade de S. Tbomé, para que 
se façam as construcções com regularidade e boa ordem, e se não con-
sinta o grande numero de casebres arruinados que existem, nem quintaos 
sem cercados. 
6. a Determinar que se abra uma estrada cm boas condições para a 
villa da Santíssima Trindade, prolongando-se até ao sitio denominado 
Santa Luzia e d'aqui até á costa de SE. da ilha. 
7. a Escolher um logar elevado e distante da colonia penal, das vil-
las principaes e da cidade, para se construir um hospital geral e perma-
nente, tendo boa e abundante agua, bons terrenos para jardins, pomares, 
hortas e conveniente exposição. 
1 Em 1873, como em 187í, e coimo em 1869, estavam .is ruas e quintaes no 
mesmo estado, pejadas de hervas ruins, de iiananciras, ele; citámos todo o bairro 
de S. Miguel e ruas próximas; a rua de Sauto Antonio, a do S. João e outra?. He-
tiràmo-nos da ilha de S. Thomé no principio do anno de 1874 e não sabemos ye es-
tão hoje como estavam n'aquella epocha. 
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8. a Não consentir que se destruam as florestas, sem ordem, sem mc-
thodo e muito especialmente sem se cuidar de as crear segundo as regras 
da sylvicultura, fazendo-se para esse effeilo um regulamento, no qual se 
apontem ao mesmo tempo a importancia das arvores que se devem con-
servar por causa da boa madeira, bálsamos, óleos, resinas, fructos, etc. 
9. a Não permtttir que nas fozes dos rios se apanhem peixinhos a pan-
no, a coals ou por outros meios quo os naturaes costumam usar. 
10. a Construir edifícios para banhos públicos, nas praias da bahia e 
nas margens do rio Agua Grande. 
•11 .a Obrigar os moradores da cidade a caiarem os cercados e as fren-
tes de suas casas, ao menos uma vez por anno. 
12.a Fazer aterrar os pantanos que rodeiam a cidade para que a su-
perfície d'elles se transforme em bellos e amplos jardins, em formosas 
alamedas e em passeios úteis e agradáveis. 

FLORA P A T I I O L O C i a 
CAPITULO X I I 
fríiicipiios molestias ofeciradas no Iwspital de S. Hmiê durauíc o sim ilo 1 8 7 2 ; cons iJcrarúts .—l ie -
smno tojtiparalivo da frequência das mulesfe observadas no hospital militar de S. Tliomé v da m 
niurlalidade relaliva cm cada um dos mezes do auno I S ? ? ; consí i lcrat íes . — Sumcro do doou-
les do hospital de S. Tliomé cm 1 8 7 2 ; consiilcraçócs. — í l c s i i n i o do iimvimeiilo dos duentes no lios-
jiilal ii¡i!it;ii' do S. Tliomé c das pnncipaes docutas ali observadas; considcrafiies. — Resumo jior trí-
mcslrcs. — I l e l a e â o da Mortalidade para es rasos das molestias, H e ; considerações árerca da mor-
lalidade. 
As gravíssimas molestias que se manifestam na ilha de S. Thomé e 
em rnuilas outras das nossas ])ossessõcs ultramarinas, demandam a maior 
attenção dos medicos coloniaes e dos governos, não só para lhes comba-
ter as causas como para lhes attenuar os effeitos. 
A maioria das causas são de ha muito conhecidas, e todos os clínicos 
as indicam nos seus relatórios, baseados no esludo e longa pratica e nos 
estudos dos mais auctorisados medicos e exploradores; os effeitos s3o 
bem patentes, e as esfatisücas que apresentámos manifestam claramente 
o quanto urge cuidar das nossas colonias, dotando-as com todos os ele-
mentos indispensáveis, não só para o seu desenvolvimento agrícola e com-
mercial como para melhorar as suas condições hygienicas. 
É altamente necessário perscrutar as circumstancias em que se decla-
ram as pnncipaes doenças e os symptomas que as acompanham conforme 
os locaes em que se manifestam; do seu exame minucioso devem co-
lher-se resultados fecundos para se estabelecerem as regras praticas, a fim 
de se fugir aos terriveis Jlagellos que assolam aquelles povos. 
As doenças que muitas vezes se manifestam benignas compUcam-se e 
aggravam-sc por phenomenos que seriam talvez evitados a tempo se hou-
vesse os recursos precisos, o se os enfermos se tratassem convenien-
temente e apenas os symptomas apparecem, evitando que as febres se 
apossem do organismo sem se lhes oppor algum obstáculo que a medi-
cina ou a hygiene aconselham, devendo principalmente fugir-se de medica-
mentos de pouca conüanca, porque as molestias definem-se e muitas ve-
zes matam em poucas horas; cê esta uma dasrasõesporque aconselbâmos 
o 1 ralamente logoque os mais leves symptomas se mamfcslem. 
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Resumo das [irincipaes molcslias observada* 
no Íios¡iilai raililar da iltia do S. Tiiomé, c numero de dorntrs eurados 
e faileciilos ÜO i.0 scmeslre de 1S72 
Diagnoitiros 
Aruiarca * 
tininrliito águ i la 
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Hesumo rias priucipaes molestias observadas 
uo liospila! mililar da illm ile S. Tbomé, e numero de doenles curados 
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Não figuram nos mappas nosologicos nmlcslijis ilo carirlcr diverso 
d'aquellc que selem examinado nos outros anuos. 
A cachexia sob diflerentes formas, a febre paluslrc c a diarrhea sào 
as doenças mais frequentes e as que causam maior mortalidade nos sol-
dados e nos addidos europeus. 
Conservámos as designações que os farullnlivos do hospital adopta-
ram, porque desejámos sustentar twin a exarlidão nus traliallms estafis-
ticos colhidos nos mappas nosoln^ieíis mensais pulilkados no lintethn 
official da provincia. 
Não fizemos um mappa noso|o»ico com aclassiíirafàosnb uni punlode 
vista geral, como doenças do systana tinra&n, <his nlhns. dos tntridns. dn va-
riz, do apparel'ho ciradatoria, absorvente, r<-spirai<v i», diycstirn, urina-
rio docnmolor ido tecido cell tilar, da pel) r, traumáticas c simuladas, por-
que a população do hospital, segundo a psmpluraçiio seguida cm IH7á, 
não offerece elementos rigorosos para essa classificação: e níiosrparámos 
lambem as doenças dos soldados das dos addidns, ühcrtns, europeus c 
africanos, porque preferimos a exposição das doenças, segundo a Iraduc-
ção fiel do que sc acha exarado nas papeletas. 
— ¿V cachexia palustre é doença de todos os me/.cs; houve, (i casos 
termo medio, por mez. 
— A diarrhea e a dysenteria tiveram entre si a sfguiníe relação: ^..'¡4 
casos de diarrhea para í de dyseníeria. Houve cm todos ns 11n7.es rasos 
de uma e de outra doença., apparecendoas diarrheas HA i por me/., termo 
medio, e as dysenterias 3.5, o que mostra muito maior frequência na pri-
meira d'estas doenças. 
— A doença endémica principal da cidade de S. Thomè ê a febre pa-
lustre, que sc manifesta soh diversas formas. 
A febre perniciosa attinge fi8 por eenlo dos atacados. A febre palus-
tre ó intermitiente, remitiente ou perniciosa, mas raríssimas vezes Wr*?, 
e só por acaso sc encontra sob qualquer outra fórma. A infecção paluslrc 
desenvolveu symptomas primarios em 032 individuos e causou 10 fallo-
cimentos, o que representa uma mortalidade de ;t por cento sobre os 
atacados. Ê por tanto muito grave esla infecção, porque produz doenças 
caraclerislicas da lovalidadt; mas não da ilha, onde pôde admillir-se 
sem grande erro a existencia de Ires climas disliuclos. 
— O rheumatismo appareeeu sob diver sas formas, a saber: lumknja, 
pleurodynia, rheumatismo articular, e muscular. Houve 88 doentes 
affeclados d'csla molestia, o que dá o numero 7,3 por mez. 0 rheuma-
tismo arlicular ofíereceu casos graves e morlaes. 
—A bronchite chronica é muito grave e muito rebelde ao tratamento; 
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são frequentes os casos, tanto da bronchite chronica como de aguda. De 
94 doentes falleceram 6, isto é, ío,66 para 1 atacado. 
A frequência das molestias em cada mez depende de muitas circum-
stancias. A pneumonia ó frequente e grave, mas não se observa em todos 
os mezes. Em '13 doentes affectados d'esta molestia houve 4 mortos. 
O exame da frequência das molestias por mezes 6 muito importante, 
mostra as doenças que sc manifestam nas epochas das chuvas e das ven-
tanias. 
Os elementos de que se dispõe são por emquanto muito limitados e 
comprehendem apenas os europeus e os africanos que se acham em peio-
rcs condições de vida. Quando faltam commodidades, quando a alimen-
tação não é variada e os trabalhos são rudes, as doenças são mais fre-
quentes, mais rebeldes e mais graves. 
A cidade de S. Thomó está em péssimas condições a todos os respei-
tos; os soldados e os addidos, quer europeus quer africanos, adquirem 
doenças graves em consequência de se exporem ao tempo, 50 / e chuva, 
conservando bastantes vezes vestida a roupa molhada pelas chuvas, e 
tendo de a deixar enxugar no corpo. É esta uma gravíssima causa de 
doenças das vias respiratorias e também a occasional do apparecimento 
de febres perniciosas quasi continuas. 
Dos mappas pai ciaes que apresentamos compõe-se o seguinte resumo 
relativo á frequência das molestias observadas e á sua mortalidade em 
cada um dos mezes do anno de Í872. 
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Resumo comparativo da frepcncia das molestias 
observadas no hospital militar da ilha de S. Tliomé, c da mortalidade rciativa 
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A media mensal das doenças observadas c 186 
A media mensal dos curados é 117 
O maior numero de molestias observadas corresponde ao mez de 
maio, e o menor verifica-se em setembro; e é n'este mez também que se 
encontra o numero mais baixo na mortalidade. 
A media mensal dos fallecidos é de 8,83 e a das doenças tratadas 
de 186,5. 
A população do hospital militar de S. Thomé apresenla-se em péssi-
mas circumstancias. Osaddidos do deposito penais sujeitos a grandes pri-
vações e a trabalhos de toda a ordem, entram ali em elevado numero. 
No primeiro trimestre houve 590 doenças e 23 fallecidos, ou 3,89 
por cento. Comprehende este trimestre os mezes em que se manifestam 
os maiores calores e apparecem os tornados. Ao íim do raez de dezem-
bro e principios de janeiro corresponde o tempo denominado veraniio, 
havendo poucas e ás vezes nenhumas chuvas. 
No segundo trimestre contam-se 580 doenças e 28 fallecidos, ou 
4,82 por cento. Caem n'este periodo as grandes chuvas e com ellas au-
^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
FOE do rio km Abbade. 
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gmenta o numero de doenças observadas, que, como se vê, attinge o seu 
máximo. 
No terceiro trimestre trataram-se no hospital 538 molestias, falle-
cendo 29 individuos, ou 5,38 por cento, o que é extraordinario. Em ju-
lho, agosto e setembro, que é o tempo mais fresco do anno, faltaram as 
chuvas por mais de trinta dias successivos. Apreciaremos em outro logar 
as causas de similhante irregularidade. 
No quarto trimestre a 531 casos observados corresponderam 26 fal-
lecidos, ou 4,89 por cento. Reinam n'esle tempo as chuvas diluviaes. 
Na composição e formação dos mappas ha elementos diversos que 
podem influir no resultado; é por isso que nós operámos do composto 
para o simples. Os casos obervados representam um dividendo maior em 
relação ao numero de doentes e muito maior em relação ao numero de 
individuos differentes. O divisor é sempre o mesmo e n'esta circumstan-
cia o quociente muda segundo a natureza dos cálculos que se fazem. 
Numero de doentes entrados no hospital da ilha de S. Tliomé, era 1872, 
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Jielação dos europeus para os africanos 2,20:1 
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Os libertos entram no hospital geralmente em casos graves e chroni-
cos, o que é um elemento grande de mortalidade. Na população do lios^ 
pitai houve 1 liberto por i 5,6 individuos entrados, isto ó, 7 por cento. 
Gontam-se í!17 soldados europeus e 178 africanos ou 305 militares, 
isto é, 1 soldado por 4 individuos entrados; e o numero dos soldados 
europeus excede apenas em 39 por cento dos africanos. 
Os addidos foram quasi metade da população hospitalar, sendo 655 
europeus e 113 africanos, isto é, 1 africano por ü,7 europeus. Estes indi-
viduos estão nas mesmas condições, e mostram com toda a clareza a in-
fluencia do clima nos europeus e nos africanos; entre? d aquellesapenas 
adoece 1 (Testes. 
A questão dos trabalhos da agricultura, das obras publicas, etc., deve 
tirar d'estas estatísticas todos os elementos para ser resolvida com jus* 
tiça. O europeu não pôde trabalhar exposto ao sol e ao tempo sem adoe-
cer e arriscar a vida.. 
A população do hospital militar e civil da cidade de S. Thomé chegou 
em 1872 ao numero 1:583, isto é, a 132,08 doentes por mez, termo me-
dio, tendo sido 180,5 a media mensal das doenças observadas. São mui-
to importantes estes dados. ' 
• Relação entre os diversos indivíduos e a população do hospital 
Ofíiciaes 
Officiaes inferiores 
Cabos, soldados e corneteiros 
Addidos do deposito penal 
Praças da armada real , 
Empregados públicos ; 
Doentes civis nos quartos particulares.. 
Doentes civis nas enfermarias......... 
Indigentes da santa casa , 
Libertos , ; , 
Europeus (homens) , 
Europeus (menores do sexo masculino), 
Europeus (mulheres) 
Europeus (ipenores do sexo feminino). < 
Todos os europeus 
Africanos (homens) 
Africanos (menores do sexo masculino). 
Africanos (mulheres) 
Africanos (menores do sexo feminino)., 






















Resumo (Jo niovímciilo dos doentes no hospital militar da ilha de S. Tliomé 
c das principaos doenças ali observadas no anuo de 1872 
Grnpus das imiicipaej moltslias observadas 
Abcessos 
Adenites 










Cachexia senil, paraplegia 
Cancro venéreo 
Cephalalgia 
Cólica nervosa (entcralgta) • 
Congestão cerebral. • 
Callo inñarnmado ~. • 
Cystite aguda 
Cystite chronica 











































































Grupos das principacs molcslias observadas 
Transporte. 
Ecthyma , 








Febre intermittente quotidiana 
Febre intermitiente terçã 
Febre remittente 
Febre perniciosa 
Feridas contusas e contusões 
Feridas incisas e penetrantes 
Feridas por armas de fogo 
Fistulas uriuams.. 










Hepatite aguda ~ 
Hepatite aguda, abcesso do Ügado . . . . 
Hepatite chronica, anemia 
Hypertropbia do corarão, anasarca... 
Hypertrophia do baço 
Hypertropbia do ligado, anemia 
































































Grupos tias prineipa-'i mol^slias observadas 
Transporte. 
Ictericia 











Palpitações do coração 
Paralysia geral do movimento 
Paraplegia 
Peritonite aguda 




Pityriasis do couro cabelludo 
Pneumonia ^ 
Piam de Alibert (bobas) 
•Phyrnoses e cancro venéreo 









































































Gntpos ijas principaei moluslias observadas 
Transporte.. 
Ulcera na margem do anus 
Ulceras syphiliticas na abobada palatina. 
Vegetação venerea na vulva 
Vennes intestinaes 

























Relação dos cimillos para os doentes 1 : 1,12, on 88,8 por renin. 
Relação dos fallecidos para os doentes 1 : 14.95, ou 6,08 por ct-nln. 
A traducção d'esle mappa mostra que no hospital militar da ilha dc 
S. Thoraé appareceram 102 especies pathologicas em 1:585 doentes. 
Indicámos nos seguintes mappas a proporção da mortalidade provenien-
te das doenças pertencentes aquellas especies e aos géneros ou grupos 
n'ellas comprehendidos. 
1,°—Disposição segundo a ordem alpUabetiea das doenças 
Entre cada especie pathologica e o numero de doentes que lhe cor-
respondem ha a seguinte relação: 
Diagnostico 
Na especie—Alienação jncntal 
No genero on grupo—Anasarca 
Na especie—Anemia tropical 
Na especie—Bronchi te aguda. 
Na especie—Bronchite chronica 
No genero ou grupo—Cachexia 
Na especie—Congestão cerebral 
No grupo ou genero—Diarrltea 
No grupo ou genero—Oysentcria 
Na especie—Kelire rnrnittente 
No grupo ou genero—Tebre perniciosa. 
Feridas contusas e contusões 





Hepatite aguda, aheesso do fígado 
Hepatíio chronica, anemia.. 





Pleuresía ou pleurite 




Ulceras atónicas das pernas 
Yolvulo ou ileo 







































































































Feridas incisas e penetrantes. 
Febre perniciosa 
Feridas contusas e contusões. 
Bronchite chronica 
Pneumonia 






































































Não se tomaram em consideração as doenças manifestadas apenas 
uma ou duas vezes, das quaes se contam nove especies. As graves 
e mortíferas, classificadas segundo a sua frequência foram: Ulceras, 
diarrhea, febre remiltente, bronchite aguda, cachexia, rheumatismo 
articular, dysentena, anemia tropical, feridas incisas e penetrantes, 
febre perniciosa, fendas contusas e contusões, bronchite chronica, pneu-
monia, pleuresía, anasarca, hepatite, hemoptyses, hernia inguinal, alie-
nação mental e finalmente macúlo, correspondendo-Ihes os números se-
guintes: 117, 89, 79, 76, 44, 38, 34, 33, 29, 23, 25, 24, 14, 14, 13, 
7» 4, 4, 3, 3. 
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3.°—Distr ibuição segundo a maior mortalidade relativa 
Febre perniciosa \ : 1,47 
Alienação mental I : 1,50 
Anasarca 1 : 2,00 
Hepatite 1 : 2,33 
Maculo 1 : 3,00 
Cachexia i : 3,14 
Pneumonia 4 : 3,50 
Hemoptyses i : 4,00 
Hernia inguinal 1 : 4,00 
Bronchite chronica 1 : 4,80 
Diarrhea 1 : 4,04 
Dysenteria 1 : 5,00 
. Feridas incisas e penetrantes I : 9,00 
Pleuresía í : 14,00 
Anemia tropical 1 : 10,50 
Ulceras 1 : 10,71 
Kheumatismo articular 1 : 19,00 
Feridas contusas e contusões 1 : 25,00 
Febre reniittente. 1 : 39,50 
Brondiite aguda 1 : 76,00 
Contam-se no anno de 1872 como molestias principaes, mullo frequen-
tes e mais mortíferas, a febre perniciosa, anasarca, hepatite, cachexia, 
pneumonia, bronchite chronica, diarrhea, dysenteria, pleuresía, ane-
mia tropical, ulceras e febre remitiente; e os seus números correspon-
dentes em relaçãba 1 fallecido são: 1,47, 2,00, 2,33, 3,14, 3,50, 4,80, 
4,94, 5,66, 14, 16,50, 16,71, 39,50. 
As doenças mais frequentes no hospital foram: a febre intermitiente 
quotidiana, que affectou 5ó'3 individuos; as ulceras, 117; as diarrheas, 
89; a febre remitiente, 79 vezes, e a bronchite aguda, 76. 
O que finalmente se conclue é que a cidade de S. Thomé é miasmá-
tica, como se vê pelo elevadíssimo numero de doentes aííectados da febre 
palustre, e até pude dizer-se sem grande erro que no hospital militar 
todos tiveram accessos d'esta doença. 
5B4 
Kcsnmo das prindpaes molcsíius observadas J IO !iospiI;¡] da iilta de S. Tlioiné, 
cm cada trimestre do anno de iS72 
S." Tii- Tu-







Edema das cxlrciniihJcs inferiores 
Embaraço gástrico 
Febre palustre. 
Felire palustre remitiente. 






Ulceras : ' 
Diversas 
No i.0 trimestre a relação dos curados para 
os fallecidos foi (le 25,65 : i 
No 2.° trimestre de 20,71 : i 
No Xo trimestre de 18,55 : 1 
No 4.° trimestre de 20,42 : i 
Parece que o terceiro trimestre foi o mais insalubre, quando todas as 
condições do solo e da atmosphera concorrem para ser mais favorável 
esta qtiadra do anno. 
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A frequência das doenças está representada polos seguintes números, 
os quaes süo realmente muito approximados, devendo nolar-se que o mez 
de setembro ó o menos insalubre. 
1. ° Trimestre 590 
2. ° Trimestre 580 
3. ° Trimestre 538 
4. ° Trimestre 53! 
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tfappa necrolojiici) ilo liospilnl militar ila illta de S. Thomé, em -1872 




Rplaçito ila mortalidade (casos observados para os íallecimcntos). 
2.° 
Anasarca (B) 





























6,54 : 1 
20,14 :1 
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Gmpus úas molestias observadas que UM minaram jicla morte 
5. » 
Gastro-enteriíe-typhoide (li) 






iíelaçâo da mortalidade (casos observados para os fallecí mentos). 
7. -
Hepatite aguda 
Hepatite chronica e anemia 
Hepatite aguda c abcesso do ligado 
Total (G) : . . . . 
lielaçSo da mortalidade (casos observados para os fallecí mentos). 
8. ° 
l ebre perniciosa 
Fibre palustre, remitiente gástrica 
Febre palustre perniciosa" 
Tolal (H) 
Relação da mortalidade (casos observados para os fallecimenlos). 
ÍJ." 
l í l ieumatismo articular 
lilieumatismo muscular, myelite 
RÍLCumalisnio articular chromeo 
Tolal (7) 







7,6 : i 
10 












Grupos das molcèlias observadas qnc ler min aram ¡iela morto 
iO.0 
Ulceras das pernas 
Ulceras atónicas das pmias 
Total (K) 
Relação da morta lidado (casos observados para os lalleunncntos). 
l i . " 
Peritonite aguda ; 
Tétano traumático,. i 
Alienação mental 
Feridas incisas e penetrantes 
Hernia inguinal e gangrena do escroto 
Hemoptyses 
Feridas contusas e gangrena 
Paraplegia 
Volvulo ou ileo 
Congestão cerebral *. i 




Relação das molestias mais graves para os fallecidos. 
i 92 
70 
.37,57 : 1 
808 
l i ) 
m 
8/17 : 1 
(A) A mortalidade n'este grupo de doenças é realmente grande. Be-
unimos a anemia e a cachexia para mais facilidade de exposição, mas nâo 
porque reputemos a sua natureza ou causa primaria idêntica, e não ha a 
menor duvida do que a anemia não produz a cachexia. 
Á relação de i fallecido por 6,37 curados, ou 16 por cento cm núme-
ros redondos, fica attenuacla por algumas circumstancias que se devem 
tomar em consideração. 
m 
A demora dos doente?, no hospital, incluidos n'ósfcc grupo, foi de 1 
a 96 dias. Um d'esles doentes estava moribundo quando foi visitado pelo 
facultativo da enfermaria, outro fallecen de um accesso de febre perni-
ciosa ao quarto dia depois de ter entrado no hospital, e outros haviam 
padecido de molestias mais ou menos antigas, laes como: hemorrhagias 
abundantes, diarrhea chronica, dyscnteria, ulceras chronicas nas pernas, 
pneumonia, paraplegia, etc. 
(fi) A mortalidade n'estes doentes manifestou-se entre 11 e 40 dias de 
tratamento medico no hospital, tendo a anasarca sido acompanhada de le-
sões orgânicas do coração, de hyperlrophia do ligado, e diarrhea. 
(C) N'este grupo a mortalidade ó de I por 0,54, isto é, 16 por cento. 
Para seguirmos a mesma ordem pof que começámos, indicaremos em 
primeiro logar a demora relativa dos doentes no hospital, a qual foi entre 
3 a 42 dias. A cada doente d'esta ciasse de molestias correspondem 16,4 
dias de demora no hospital emquanto aos fallecidos, sendo o numero 
dos atacados 157 e dos fallecidos 24. Em alguns d'estes as doenças men-
cionadas no grupo complicaram-sede rheumatismo, febre palustre, tubér-
culos pulmonares e cachexia. 
(D) N'este grupo a relação dos casos observados para os fallecidos é 
dc 1 para 20,14, isto é, 141 casos observados e 7 fallecidos, notando-se 
também em alguns dos que falleceram as seguintes molestias: diarrhea, 
pleuresía e anemia. 
(E) Um só caso se apresentou que merecesse a denominação gastro-
enterite-typhoide. Era um liberto natural do Gabão, e que contava trinta e 
tres annos de idade. Esteve em tratamento no hospital durante 144 horas. 
(F) N'este grupo ã relação dos fallecidos para a dos casos observados 
è 1 : 7,6. O que, teve a pleuresía com derramamento, foi também atacado 
de febre typhoide. 
No relatório de 1869 lô-se ha pagina 296: «As pneumonias são raras 
nos europeus e seriara menos frequentes nos indígenas, se elles seguissem 
os conselhos que os medicos lhes dão*. 
Dos 5 doentes fallecidos apenas 1 era europeq. Ficam portanto cofro-
boradas as asserções do relatório de -1869 e seriam mais decisivos os factos 
se se archivassem os casos observados em differentes partes da ilha. 
(G) Tratando das molestias designadas n'este grupo, escreveu o sa-
bio clinico Dutroulau no seu notável trabalho: «A hepatite, esta compa-
nheira inseparável da dyscnteria endémica grave, augmenta ou diminue 
com ella e fórma de um quarto a um oitavo do numero de seus casos e 
de seus fallecimentos». 
0 numero dos fallecidos no hospital c pequeno, assim como o dos ca-
sos observados; nas dysenterias esse numero é 6 entre 4â casos. Podemos 
m o 
pois dizer, como em 1869: «A hepatite na ilha de S. Thomé não está em 
relação com a dysenteria, nem emquanlo á frecjuencia, que mostra -4,2 
casos de dysenteria por 1 de hepatite, nem emquanto aos fallecidos». 
(H) À febre palustre ò endémica na cidade, c não só é causa de 
grande mortalidade por seus elfeitos immediatos, como são immensos os 
estragos que produz. 
Os terrenos adjacentes á cidade de S. Thomé começam a subir gra-
dualmente na direcção S., SO. e OSO-, parecendo ò horisonte visual for-
mado por montes isolados ao S., e por uma alta serra de SO. a 0. pouco 
mais ou menos, estando dispostos em semicirculo, a cujo arco corresponde 
um raio de 2:025 kilómetros. A cidade é edificada em terreno alagadiço, 
baixo e húmido, o que produz febres palustres graves, especialmente 
quando acabam as chuvas e ficam os detrictos vegetaes e aritmaes impre-
gnados de agua e expostos ao calor solar de 40 a 50 e até graus cen-
tígrados, como se pôde ver lendo-se as observações meteorológicas de 
•1872 (lhermomotro na relva e exposto). 
A demora dos doentes no hospital, fallecidos de febre palustre, foi do 
i a 18 dias. -
Dos 19 que falleceram, 18eram europeusei de Angola, residindo na 
ilha de S. Thomé desde \ semana, 1, 3 e 6 mezes, e 4 annos. 
Terminámos as explicações acerca dos fallecidos de febre palustre no 
hospital civil e militar da ilha de S. Thomé, copiando o seguinte trecho do 
notável livro de Dutroulau: «O algarismo absoluto dos óbitos (na endemia 
palustre) tem por toda a parte importancia e é algumas vezes elevadíssi-
mo; e se esse mesmo não parece estar em relação com o dos observa-
dos, todos os medicos das nossas colonias são conformes em lhe attribuir 
a causa das frequentes retiradas dos doentes que vão para França, ou 
para climas não palustres, e sera as quaes um numero considerável de 
cacheticos ainda susceptíveis de se curarem seriam irremediavelmente 
votados á morte». 
( i ) Nos casos de rheumatismo ha 3 fallecidos entre 47 curados, isto é , 
1 para 16,66. 
(70 É importante èste grupo de doenças, sendo notável a relação da 
mortalidade 1 pava 37,37, que se apresenta mais favorável do que qual-
quer das relações de mortalidade referidas a outros grupos. 
Em geral, as ulceras nos climas quentes têem uma feição particular e 
são descriptas sob a denominação do ulceras phagedenicas. Dcsenvol-
vem-se em consequência da má alimentação, da miseria e da falta com-
pleta de hygiene, começando n'uns por qualquer picada de animaes, 
n'oulros por meio de ferimentos ou feridas contusas, e em muitos sem 
causa bem determinada. D'estes doentes escreve o sabio Dutroulau: «As 
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funcçõos digcslivas nlíeram-se, observa-sc anorexia e diarrhea, sobre-
vêem accesses de febre e o doente càe em profunda anemia ( k malade 
tombe dans uñé ammie profonde)». 
Entre os 7 fallecidos eram europeus S, e a maior parte (Telles acha-
va-so*no estado caclietico. 
Todas as ulceras oceupavam os membros inferiores, os pés ou as per-
nas até ao seu terço inferior. Os doentes eram addidos, praças depretou 
indigentes; a sua demora no hospital foi devida a não terem aquelles in-
felizes aonde se recolherem, a faltíirem-lhes todos os meios e a não haver 
na ilha casa de saúde, nem hospicio de entrevados, nem finalmente re-
curso algum de que se lançar mão. 
O tratamento medico que se fez aos ulcerosos foi aquelie que a occa-
sião permittia. 
Os grupos de doenças era que houve fallecidos são: cachexia e ane-
mia, anasarca, diarrhea e dysenteria, bronchite e tísica pulmonar, febre 
typhoide, pneumonia, hepatite, febre palustre, rheumatismo e ulceração. 
Diversas outras doenças produziram 16 fallecidos. 
Comparando-se finalmente entre si as doenças acima referidas com 
as de 1869, nola-se uniformidade em certas molestias e augmento em 
outras, o que prova que não houve melhoramentos sanitarios na cidade 
de S. Thomé em 1870, 1871 e 1872. 
j Doenças mais graves 222 
IseojiNumeros dos fallecidos 48 
(Relação de mortalidade 4,62 
l Doenças mais graves 898 
'1872jNumeros dos fallecidos 106 
(Relação de mortalidade 8,47 
As classes a que os 106 fallecidos em i872 pertenciam eram: addi-
dos 46, soldados 15, indigentes 21, civis 4, libertos 19 e preso 1, 
Em presença do que acabámos de enumerar, e que é extrahido dos 
registos do hospital militar e civil de S. Thomé, vê-se que houve 13 fal-
leciraentos durante as primeiras vinte e quatro horas de tratamento, o 
que dá idéa do estado de gravidade em que os individuos entraram, isto 
devido muitas vezes á repugnancia manifesta que têem em procurar o es-
tabelecimento hospitalar, preferindo empregar os medicamentos aconse-
lhados por enfermeiros inhabeis e muitos remedios secretos manipula-
dos pelos curandeiros, aos que a medicina aconselha com bom critério, 
conhecimento e longa pratica. 
É uma providencia de ha muito reclamada o conservar nas nossas co-
se 
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lonias o numero de medicos precisos para occon-er a Iodas as necessida-
des das provincias, bem como um pessoa! do enfermeiros devidamente ha-
bilitado, a fim de conjurar de uma vez aquelle tão nocivo e reprehcnsivcl 
abuso. Quantas victimas se não poupariam se a propaganda medica escla-
recesse os espirito'S fracos e abatidos, e lhos fizesse comprehcndor o 
erro em que estão, a fim de que, logoque sentissem os primeiros sym-
ptomas de enfermidade, se aconselhassem convenientemente, ou se aco-
lhessem ao hospital? Esta propaganda, auxiliada pelas auctoridades supe-
riores e subalternas, faria talvez com que o quadro necrológico dimiimisse 
pelo menos um terço em toda a população, porque, com respeito aos 
tratados no hospital, encontrariam ali, a par de uma medicação apropria-
da, a dieta conveniente e os cuidados constantes d'aquelles qué se dedi-
cam ao mister de lutar com a parca, disputando-lhe a vida de seus i r -
mãos. 
Estas são as causas, a nosso ver, que motivaram o grande numero de 
mortes nas primeiras vinte e quatro horas do tratamento, e cremos que 
em muitas das enfermidades quo terminaram fatalmente ter-se-ía evitada 
este resultado se lhes fossem applícados a tempo os soccorros precisos. 
Não è só a insalubridade do paiz que concorre para tão grande mor-
talidade (sendo aliás uma das principaes causas), ó o abandono, é a pouca 
illustração, é a nenhuma crença do que é util que domina a maioria da 
povoação; esta é a verdade. Os pantanos constantes que viciam a almos-
phera, as péssimas condições das habitações, a inconveniente e defi-
ciente alimentação, e o pouco ou nenhum resguardo das chuvas e doso!» 
predispõem para as infecções que predominam n'esla ilha; mas não seri am 
todos estes males em parte attenuados se sc combatessem a tempo tão 
nocivos agentes? Aindaque o actual hospital não está em boas condições 
liygienicas, como já dissemos, não estará comtudo muito melhor do que 
a maioria das cubatas, em que se albergam tantos desgraçados? Não en-
contrariam elles ali, durante a convalescença» uma alimentação muito 
mais restaurante do que o seu alimento quotidiano? Emfim, para fmali* 
sarmos estas considerações, não podemos deixar de reproduzir aqui al* 
gumas palavras que sobre este assumpto escrevemos no relatório de 
1869: 
« . . . Entre os habitantes da cidade e os naturaes de toda a ilha dá-se 
pouca importancia aos conselhos medicos; ha vicios gravíssimos no trata-
mento, e commettem-se abusos inclassificáveis. 
«Em cada fazenda ba boticas e enfermarias dirigidas por enfermeiros 
ihhabeis, que nao dão conta alguma do que fazem; os pretos têem os seus 
medicos, os seus sabios, o seu manipanso, quando são cabindas, c n ã o 
procuram os medicos. * 
HISTORIA M I T R A L 
A impoMancia ¡>r.'if¡ca da liisLoria nalural, poisqnc 
ella c nm ilos poderosos auxiliaccs da rnodidna, servo 
de guia A agrien Hura c de base d iiulusliu, 
(Curso do historia natural, de •!• Rodrigues Guedos.) 
A historia natural comprehende principalmente a biologia applicada, 
tomada sol) um ponto de vista concreto, descriptivo ou appíicado; a bio-
logia propriamente dita on abstracta estuda os seres da natureza em ge-
ral; para uma são necessários os estudos práticos, para outra bastam 
muitas vezes os de gabinete. No capitulo de que nos oceupâmos faltam 
ambos os elementos para se escrever com vantagem para a medicina, com 
utilidade para a agricultura e coin importancia para a industria, mas o 
nosso intento não é compor um tratado de historia natural, ó tão sómente 
relatar o quo ha feito n'este sentido e o que é necessário fazer-se. 
Achando-se escripias as nossas informações acerca dos quatro reinos 
da natureza, depàrou-se-nos um folhetof do qual muito a proposito faze-
mos o seguinte extracto, como considerações preliminares importantíssi-
mas, com respeito ás ilhas deS. Thomée Principe, que mais nos interessa 
conhecer: 
«A sua demora n'estas ilhas, diz aquelle viajante, foi de poucos dias, 
e esses quasi sempre chuvosos, não lho permittindo largas digressões. 
a As colleções feitas por Akerman, que estavam na posse de Van Hut, 
não haviam então sido publicadas; as de Mann tinham-se distribuido pe-
los herbarios de Ke\v. Varias plantas das mesmas ilhas, colhidas por Don 
na digressão á Serra Leôa, foram mencionadas na Níger Flora. 
«Da fauna oceuparam-se Pfeifer, Morelet e Gunther; e a parte ento-
mológica, acrescenta Welwitsch, deve ser interessantissima a julgar pelo 
que observou nos poucos dias que estacionou nas ilhas. Nota mais ter ra-
1 As explorações pliyto-goograpliicas da Africa tropical e em (isppcial as da 
Guiñó inferior, ordenadas pelo governo portuguez o executadas pelo dr. Friederich 
"Wchvitschj nos annos dc 1853 a 1861, por Bernardino Antonio Gomes. Exlracto áú 
Jornal de sciencias mathematicas, physicas e nalwaes, n.0 l i , Lisboa, 1873. 
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são para sujjpor quo na parle orientai o nas regiões elevadas devem offo-
recer estas ilhas o maior inieresse, sendo aliás já seductor no litoral o lu-
xuoso da vegetação, em geral análoga á da costa vizinha do continenle c 
notavelmente invadida de plantas de origem americana. 
«Abundam ahi bellissimos fetos e as orchideas epiphyias, as cyatheas 
arbóreas, que foram encontradas a 4:000 pés (1:200 melros) de eleva-
ção1; foi assignalado no pico de S. Thomé2 uma especie de podocarpus, 
e pelas densas matas encontram-se bastantes scitarnineas, a mais mages-
tosa palmeira da Africa tropical; o barassusaelhiopicamartavista-se logo 
nas vizinhanças da capital de S. Thomé; e é das mesmas ilhas a mimosea 
gigantesca, a que ali dão o nome de sucupira.» 
Se faltam os estudos biológicos, concretos e abstractos, como disse-
mos, escasseiam lambem completamente os da geologia e mineralogia. 
Admittimos a existencia de quatro reinos, o mineral, vegetai, animal 
e hominal3, e vamos dar as informações que podemos obterá respeito de 
cada um d'elles, a íim de fazermos sentir a necessidade de se mandar 
proceder aos estudos que a colonisação da ilha reclama urgentemente. 
CAPITULO XIU 
Reino mineral 
Do solo da ilha Jo S. Tiioraú ú argenlo coniiuccr a 
composição, exige-o o estudo <las causas da sua reran 
«hecida c iuconleslavcl insalubriiJadc, c imiilo cs[)c-
cialnienlc o exaclo eonliccimcnto dasniolpsliascndcinj-
cas c das rndemo-eijidemicas, que Ião fataes lêctn sido 
para os europpiís. 
(iiriali.no de 1869, pagina 265.) 
T u r f a , c a l , pedra , oleo m i n e r a l , mercur io , luangaiiez, s a l , c lc . 
Se ha sciencia em que seja preciso tomar em consideração os elemen-
tos práticos, a Mineralogia é a primeira entre as primeiras; c positiva, 
determinada, palpável e exige perfeito conliccimento das propriedades 
physicas como a forma, o peso especifico e a clareza dos corpos inertes 
1 Corresponde á fazenda Macambrá, aberta na face oriental da notável cordi-
lheira, por detrás da qual fica o celebre pico de S. Thomé. 
2 Não consta n'esta ilha que se tenha subido ao pico de S. Thomé. 
3 Entre o reino animal e hominal ha difícrenças caracleristicas, que auctori-
sam, justificam e exigem a separação. 
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ou tios mineraes que estuda, e de tudo o que as propriedades eléctricas 
e magnéticas d'esses corpos possam revelar, não esquecendo as demon-
stradas pelo tacto, pelo gosto e pelo olpliato. Se as tres primeiras proprie-
dades são esscnciaes, mal se podem dispensar as outras, embora secun-
darias, assim como são de grande importancia as resultantes das modifi-
cações causadas pelo calor. 
A mineralogia é pois essencialmente pratica, e pelo que diz respeito 
á iiiia de S. Tliomé, faltam esses conhecimentos exigidos por uma scíen-
cia tão útil quanto necessária para o estudo das endemias das locali-
dades. 
À mineralogia, isto é, o estudo e classificação dos corpos inertes ou 
dos mineraes em separado, é a base da geologia ou do estudo d'esses 
mesmos corpos reunidos ou constituidos em grandes massas, chamadas 
rochas, formando a crusta da terra e sustentando os vegetaes e os ani-
ma es. 
A origem da ilha de S. Thomé não é fácil de determinar por falta dos 
estudos geológicos. Não ha noticia de ler havido algum abalo de terra, 
que, tendo-íhc modificado os terrenos, lhe desse novas formas, ou expli-
que o seu apparecimento no archipelago do mar da Guiné. 
Será esta ilha uma porção de terra separada do continente da Africa ' 
por effeito das aguas impelliijas sob qualquer influencia poderosa e estra-
nha, como abalos submarinos? 
É inteiramente impossível responder a esta pergunta sem o prévio 
exame dos mineraes, e, ipso factoj sem minucioso conhecimento dos ter-
renos ou da geologia de todo o arehipelego e da costa do Gabão em ge-
ral e d'esta ilha em particular. 
. Qual das ilhas do golfo dos Mafras appareceu primeiro, qual é a mais 
antiga? Appareceriam todas pelo mesmo tempo? 
Os terrenos estão em quietação ha mais de quatro séculos, e não ha 
tradição de existirem vulcões no interior, nem nos mares próximos, as-
sim como não dão, a este respeito, noticia alguma os escriptores contem-
porâneos dos descobridores d'esta parte do globo, nem os que se lhes se-
guiram. 
Não se encontram ali aguas thermaes nem sulphatosas, nem signaes 
evidentes do que esta ilha seja producto de um vulcão já extincto ao tempo 
da sua descoberta ou de algum phenomeno extraordinario submarino 
d'esta ordem. 
Qual é a natureza dos mineraes de que são formados os montes da 
ilha? Qual é a qualidade dos seus terrenos nas várzeas, nas planicies, nos 
alto-planos ou nas costas? 
Todos os pantanos e baixos da ilha são palustres? 
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Desconhecidos os mmeraes que ha na ilha, não se podem determinar 
os terrenos, e muito menos a sua antiguidade ou origem, nem tão pouco 
as modificações que tèem soffrido até ao seu estado actual (1877). 
Não ha noticia de se haverem explorado minas, nem o solo abundan-
temente regado por numerosos rios tem exigido que se abram poços de 
qualquer natureza. A 3 ou 4 metros e a 1 m,5 de profundidade enconlra-se 
agua nos terrenos da cidade, e proximo das fazendas mais elevadas, a 
i :000 metros actualmente, correm rios caudalosos, que descem dos mon-
tes mais altos para as várzeas e planuras. 
A exploração das terras para descobrir ferro, carvão, petróleo ou ou-
tros mineracs importantes não se pôde fazer esperar muito. Na fazenda 
Cachoeira, a SE. da ilha, em altitude de 100 até 150 metros, junto do 
um pequeno ribeiro, corre uma fonte natural de petróleo, que será a p r i -
meira a explorar1. Ás perfurações artesianas que de certo aii devem ser 
empregadas para se reconhecer a abundancia d'aquelle mineral, podem 
seguir-se outras nos logares em que se suppõe haver turfoiras ou outros 
depósitos importantes de minério. 
Não è de esperar que se construam caminhos de ferro, se bem que a 
immensa riqueza da ilha e a necessidade de se viver no seu interior recia-
1 Resultado dos ensaios mandados fazer pelo ex.rao sr. Francisco tie Oliveira 
Chamiço sobre uma amostra de oleo mineral vindo do Africa: 
«Oleo bruto, submettitlo á dislillação a uma temperatura vizinha de 300°, deu: 
Alcatrão 20% 
Oleo de primeira distillação 70% 
«O alcatrão pôde servir para embreagens, asphalto e outros usos. 
«O oleo de primeira distillação, do qual mandámos uma amostra, arde com boa 
luz, e parece-nos poder já applicar-se a certas illuminaçõcs. É todavia muito im* 
puro, dando bastante fumo e mau cheiro. 
«Este oleo refinado pelas acções successivas do acido sulphurico concentrado 
e da soda caustica, dá um oleo pesado, que se pôde vantajosamente empregar na 
lubrificação de machinas, etc., e outro mais leve que, disíiilado a 300°, dá o pro-
ducto que remetíemos com o titulo de oleo de segunda distillação, e que nos parece 
bom para illuminação. Relativamente ao oleo bruto a sua porção é de 44 por cento. 
«Alem d'estes productos, talvez se possam extrahir outros de valor commercial 
importante. Para a solução (Testa questão é necessário dispor de mais tempo, e de 
maiores porções de materia. 
aO juizo que fazemos da materia examinada é que ella deve ter um valor im-
portante, se as suas condições de abundancia e transporte forem favoráveis. 
«Lisboa, 3 de julho de l$7% —Rezende e Carneira. = Laboratorio central de 
analyses mmeraes e consultorio minério. — 77, rua do Crucifixo, 79, Lisboa. —Cer-
tificado de analyse.» 
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mcm uma ou mais (Tostas vias accoleradas; e não haverá porlanlo tão 
cedo perfurações de monies, nem terra pie nações que dêem occasião ao 
exame dos terrenos terciarios ou secundarios. 
Em hygiene publicn, e especialmente na parte da hygiene tropical pro-
pria da ilha de S. Ttiomé, importa somente estudar os terrenos quater-
nários ou modernos. Se elies assentam sobre uma ou outra ordem de ter-
renos ou se a ilha existe desde o principio do mundo, ou de outra epocha, 
decidil-o-hão aqueiles que se oceupam especialmente do estudo da mine-
ralogia e da geologia. Gomo medico clinico pedimos que esses naturalis-
tas nos deem os elementos da composição das terras de alluvião que emer-
gem do mar e que nós liabitâmos ha 406 annosJ 
O terreno humoso d'esta ilha está cheio do detritos vegetaes e animaes, 
e tem uma potencia vegetativa extraordinaria. A esta qualidade attribui-
mos uma das causas da insalubridade, a qual se deve corrigir por meio 
de culturas apropriadas, escolhendo não só as úteis ao commercio, como as 
proveitosas para a saúde publica. 
Não condemnâmos as florestas, antes as desejámos, visto que ellas 
representam um dos meios de que se deve lançar mão para modificar o 
terreno insalubre e humoso, e para conservar a regularidade das estações 
ou das chuvas. 
N'esta ilha existem arvores accommòdadas ao fim que indicámos; basta 
somente mandar fazer a sua classificação e obrigar os habitantes, e espe-
cialmente os fazendeiros, a conservarem as que fornecem bons géneros 
commerciaes, como a celebre corda mossadá, o pau-cadeira, o pau-oleo, 
a amoreira, o cajueiro, o cafezeiro, o cacaeiro e outras cujos productos 
são valiosos, e a fazerem ao mesmo tempo, e em logares apropriados, as 
sementeiras das que dão boas madeiras. 
A ilha de S. Thomè é susceptível de grande desenvolvimento e pro-
gresso agrícola, mas para isso ó preciso que as culturas se façam com mc-
thodo, ordem e infelligencia. 
Por não termos outras informações repetimos, em 1877, as que co-
piámos de Lopes de Lima, em 1869: 
«No solo da ilha de S. Thomé predomina a argüía, em parte combi-
nada com silica, areia ou ca!, mas por toda a parte extremamente fecunda 
e adaptada ás producções equatoriacs, até mesmo nasinaccessiveis mon-
tanhas que formam a parte do sul d'esta ilha importante1.» 
Para verificarmos a opinião de Lopes de Lima escrevemos (n'aquelle 
anno) «deviamos ter feito a classificação dos principaes mineraes compo-
Lopes de Lima, pagina 8, parle 1.» 
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nenies das rochas que podessemos observar, qtier pelo quo respeita i \ ex-
ploração de minas, quer ao solo arável*». 
«A ossada dos montes ó de rochas, granito, quartzo e sílex: não lia 
n'elles vestigios vulcânicos, e dizem os que as lêem visto que nem os aguas, 
nem as pedras dão indicios da existencia de minas. Um humus argilloso 
constituo quasi geral o solo da ilha2». 
O estudo da geologia leva com todo o rigor á demonstração que se 
pode exigir, a fim de se provar que o reino liominal esta completamente 
separado do reino animal, mas reservamos a exposição a esto respeito 
para quando fallarmos dos habitantes d'osta ilha e dos europeus n'elia re-
sidentes ou do reino hominal. 
Ha jazigos de cal3, o sal abunda, as pedras são negras e encontrani-se 
em grandes massas; ha barro vermelho de primeira qualidade que serve 
para telhas e para vasos, e alguns ainda se fazem, como tivemos occasião 
de ver na villa de Nossa Senhora das Neves. E portanto «a exploração da 
ilha de S. Thomé deve dar bom resultado tanto para a colonia como para 
q metrópole4». Foi a nossa opinião, cm 18GÍ), a respeito do reino mineral, 
e é essa mesma a que hoje reproduzimos. 
1 Relatório de 1869, pag. 264. 
2 Lopes de Lima, pag. 12, ponto 2.° 
3 Ajunta da fazenda despendeu no anno de 1875,1:171OT> réis com a com-
pra de 6:018 alqueires (93:048 litros) de cal, cujo preço variou entre 105 e 360 réis 
cada alqueire (13,8 litros). 
1 Relatório de. 1869, pag. 268. 
CAPÍTULO XIV 
Reino vegetal 
Kãfi nos consta 1)110 Ifinlia jiroccttido a al^utií rs-
liuio^ nas illias lie S.1 IIOIIKÍ e Príncipe c, tomo diva-
saçijrs, ¡mu LüL'in vantagem alguma; (¡nanJo falln o co-
nliocimi'Qto exacto da especial idade, eonleniârmi-nos 
rom IIÍILT ipie se deve começar a estudar anca o variada 
Hora d'estas ilhas. 
(líehtorio de 18C9, pagina 257.) 
Madeiras priucijiaps tlf. S. T l i o m c ; a lmi ida i i c ia , qual idade c applitacScs. — Vanlagcns da e i p o r t s i ç á * c ne-
cessidade di; se conservarem as m a l a s . — A r v o r e s dignas de especial i i i e n ç f i o . — T r e p a d e i r a s ; singu-
l a r (lispii^trái) do S l i i s s a i i d á . — C i i s l o das mni l t i ias nus ¡ n e i t a d o s dc Uúm c RÍI da i l l ta ile S . T U t i i é , 
rom dcüig i ia f i ío tio pesn, qualidades, d i a i e n s i e s e pii i icipaes a p j d i w í ú e s . — A r v o r e s fruclifcras e frít-
e las mais a í m n d a i i l e s . — I t a i / e s al imenticias. — Drogas niediciuaes própr ias do. p a i z . — P r o d u c i o s nalu-
i'iics c da induslr ia agr ico la e faltril dc S. T h t m i É . — C o u i p a r a c á o eulre as d i l í e r c n l c s epochas m pro-
gresso a g r í c o l a c comrucrcial d a il l ia IE» S . T l i o m é . 
I 
Madeiras 
l.0 Listadasprineipaes madeiras do quo temos conliccimc.nlo.—Azeitona, amo-
reira, cajueiro, canelleira, caixão, eslralla-estralia, soá-soá, sucupira, un-
tuem, viro, marapiam, zamouma, gofe, inhé-preto, go-gó, macaiubrará, 
miliio, micandó, mangue do mato, nespereira, ocá, obá, pau-oleo de 
S. Thomè, englelé, ipé, pau-branco, inhó-bobó, mangue da praia, mangue 
do rio, capitão, dumo, pan-gamella, goyabeira, pau-oleo-barrão, pinheiro 
da terra, pau-preto ou quebra-machado, ussubi, pau-vennelho» zungu, 
zemzem, guigó, grumati, coáco-branco, seqnené, folha pequena 
Vamos dar alguns esclarecimentos a respeito das madeiras de conslruc-
ção da ilha de S. Thomé, os (Juaes são em grande numero devidos á ex-
1 As madeiras que nos annos de 1873 a 1876 appareceram no mercado de' 
S. Thomé foram as seguintes: 
Azeitona, viro, caixão, miado, marpião, caibro dos angolares, sapi dc obó, obó, 
mangue dc obó, peralto, amoreira; obá, soassoâ, ipé, go-go, muandiun, pau-bran-
co, glogu e pinho. 
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trema bondade dos fazendeiros bar3o do Agua-Izé e de seu irmfio o com-
mendador Jacinto Carneiro de Sousa e Almeida. Joaquim Antonio Bailia, 
José Antonio de Oliveira e José Antonio Freire Sobral. . 
Para estudarmos as bellas florestas que ha na ilha seria preciso domo-
rarmo-nos muito tempo pelo interior, o que não podemos conseguir; apa-
ñas as percorremos de passagem, mais como curioso do que como obser-
vador estudioso. As arvores que apontamos são sufíicicntes para mostrar a 
importancia das florestas existentes na ilha de S. Thoiné, 
Âzeilona.—k arvore conhecida por este nome é alta, grossa o direita, e 
tem o tronco limpo. Preparam-se com ella bons esteios, o dizem que ô do 
grande duração1.0 pau é muito pesado, bem como as folhas. Dão-lhcaqni 
a denominação de amoreira, os europeus em Angola chamam mont ra e 
os indígenas mitcamba-eamba. É uma especie de mor its2 (Moraceas), que 
se encontrava com muita frequência, mas que presentemente vae rareando 
em consequência da applicação que lhe dão para construcções. Cresce 
tanto e engrossa por forma tal que ha arvores d'esta especie com 25, .'JO 
e mais metros de altura, sendo o diámetro na base de 2 e 2,5 metros. 
É um dos colossos do reino vegetal e uma das mais importantes arvores 
d'esta fertiíissima ilha. As raizes desenvolvem-se tanto na superficie da 
terra, que se erguem em altas abas, formando entre si urna especie de 
quartos onde podem esconder-se muitos homens. 
Cajueiro. — É conhecido por anacardmm ou cassumim occidental 
(Therabinthceas anacaráeas) . Produz boa madeira para mobilia e alem 
d'isso é muito importante, não só pelo fructo como pela gomma que 
d'ella se extrahe. 
1 N'um artigo publicado no n.0 21 dos Anmes de marinha e ultramar, corres-
pondente ao auno de 1867, pagina 7, nota 12, lô-sc o seguiIUÜ : < 
«No armazém das madeiras do arsenal da marinha exisfe urna variada colicc-
ção do amostras da India e Africa, digna do entreter a curiosidade! Ali se obser-
vam, entre muitas, as amostras das seguintes especies, que sao de primeira (¡uali-
dade pela solidez, duração o corpolencía. 
"AzWfona, de S. Thomé; pan-ferro, do Brazil; vermelho. Ao Brazil; sucupira, 
do Principe (não inferior á do Brazil); e as seguintes também do Principe: -puriri, 
go-gó, po-pó, nrurít , mata-passo, nmimana, remo, espinheiro, muito similhante ao do 
Brazil, e vmboló, alem de tantas outras que seria fatigante citar. Das duas ilhas ou 
naturaes de qualquer outra parte da Africa notaremos ainda outras, o gulanelienu 
ito, bebambá, alsona, champó, rnacambrará, zanunno. nzueira, cupiubajucá, whilit, 
que são madeiras preciosas. Ha n'esta lista vinte e tres arvores reputadas madei-
ras preciosas, e nós damos informação dc quarenta e tres arvores, somente da ilha 
de S. Thomé, de primeira qualidade!» 
2 Synopse explicativa das amostras de madeiras, etc., por F. Wehv., 1802, fo-
lheto, pagina 8. 
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Caneileira (Laurus cuma). —Tem bello porte esta útil arvore, é ra-
ra, e pouco ou nenhum casa se faz d'ella na ilha; a sua madeira éboa para 
conslrucção, mas o producto conhecido sob a denominação de canella e 
exlraírido da casca é de primeira qualidade. 
Caixão. — É vulgar esta arvore, e fazem-se d'ella tábuas, que se 
vendem na ilha a 1$000 réis o cento. Empregam-se nos cercados, e 
com qualquer corda de mato e algumas dezenas d'estas tábuas levantam 
os naturaes facilmente as suas cubatas. Ü um colosso do reino vegetal pela 
altura e grossura a que pôde chegar. 
Estralla-estralla. —Parece haver alguma confusão em especificar 
esta arvore a que uns chamam estalla1 c outros dá-clá. Dá boa madeira 
para obras de marceneria, c tem uma linda còr de gemma de ovo, depois 
de feita em obra, mas não se deve expor ao tempo. Merece tanto apreço 
como o buxo de Portugal. 
Sorí-soíí. — É uma optima arvore de que se fazem caibros e barrotes; 
é madeira de muita duração, e por isso propria para traves, vigamcntos, 
ele. 
Sucupira (Mimosea gigatUescú)-. — Ê também conhecida pelo nome 
de m u a n d ü m . A bowâichia major de alguns naturalistas abunda nas 
matas da ilha de S. Thomô e tem aspecto agradável. Esta bella arvore chega 
a tornar-se colossal, subindo a uns 30 metros de altura sobre uma base 
de quasi 2 metros de diâmetro. A sua optima madeira pôde empregar-se 
em cavername de navios, quilhas de escunas, etc., tem grande duração e 
é madeira de lei. 
Untuem. — É conhecida sob esta denominação uma arvore de grande 
altura, que 'dá boa madeira para construcção e um fructo agradável ao pa-
ladar. * 
Viro. — É de grande utilidade esta arvore; serve para esteiras, cai-
bros, barrotes, etc. É difficil tirar tábuas do seu tronco, porque á propor-
ção que se vae serrando vão ellas virando ou abrindo, d'onde lhe provém 
o nome de pau-viro. 
Marapiam. — Dá-se a esta arvore também o nome de pau-nspinha 
ou marapinha^. É alta e grossa. A sua madeira é de uma linda côr 
amarellada, rija e muito boa para tábuas, as quaes se podem tirar à cu-
1 Lê-se estala-estala na relação de madeiras publicada no Boletim ofjidal da 
provinda, em 1862, n." 33 de 26 do outubro, pagina 131. Estralla-estralta è a in-
formação de um fazendeiro e dá-c lá a de outro, mas em quanto á arvore parece ser 
a mesma, 
2 Bernardino Antonio Gomes, pagina 7. 
s Um fazendeiro da ilha àeu-lhe o nome de Vinte c quatro horas; ó assim co-
nhecida no pittoresco sitio do Potó. 
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nha. Fazem-sfi d'ella canoas c serve para maslros e íá!)uas de costado de 
navios. Abunda nos matos, e, emquanto pequena, torn bástanles espinhos 
no tronco. Também Hie chamam pinho do Brazi l . 
Zt imouma ou m a m m i w . — M ü n g e esta arvore a grande altura enlá 
muito bons caibros e barrotes. 
Gofe. — ¡la quem assevere ser esta arvore a denominada arvore â a 
preguiça ou a ambayaba (Cecropia peltat, doLinneu), bois trompette das 
Antilhas, figueira de Surinam, rouroima cecropia e folia acumivaia-, de 
Martins. A singularidade d'esta arvore ó o não ser a sua madeira atacada 
pelo cupim, segundo algumas informações. 
Inhó-preto. — Desta arvore fazem-se ripas, caibros e remos de ca-
noas. A casca é escura e entrançada. É delgada e muito alta. A madeira ó 
bastante rija e não deve estar exposta ao tempo, por isso é necessário ha-
ver cuidado no modo por que a empregam, e não a applicar aos artigos 
que estejam n'nquellas circumslancias. 
Gô-gô. — Os naturaes applicam a madeira d'esta arvore na conslruc-
ção dc canoas, bons caibros e tábuas para costado de navios. Assimi-
Iha-se ao cedro e serve também á marcenaria para folhear cadeiras e ou-
tros moveis. O lindo assombreado da madeira quando está apparelliada e 
a sua optima côr dá-lhe grande importancia, reputando-se de tanto valor 
como a murta do Brazil. É arvore do lei e deve ser conservada. 
Macambrará. — É arvore do interior. Pega de estaca e fazem-se 
d'ella bons esteios, traves e vigas. Ma na ilha uma fazenda denominada 
Macambrará, nome que dizem ser devido ás muitas arvores d'esla es-
pecie que ali existem; é a fazenda mais alta e interior das que actual-
mente existem na face de E. da formosíssima cordilheira ou serra de 
S. Tbomé. 
Milho, pau-miiho ou safú de obô. — O fructo d'esta arvore parece-so 
na fórma e tamanho com a azeitona de Portugal. A sua madeira é de uma 
linda côr vermelha. 
Mkandó ou imbundeiro.—É celebre a arvore conhecida com esta de-
nominação. É o baobah dos naturalistas francezes, a adansonia digitata, de 
Linneu, etem grandes dimensões. Da sua entrecasca fazem-se cordas, sa-
cos, redes e outros productos. Produz-se mais na praia que no interior. Os 
fruclos são característicos e não permittem confundir, ainda à primeira vis-
ta, o imbundeiro com qualquer outro colosso da flora tropical. É uma 
malvacea1. Sendo de muito valor os producios d'este formoso vegetal, 
opinámos pela sua conservação. 
1 Bernardino Antonio Gomes, pagina 22; Frederico Welwitscli, Synapse expli-
cativa das amostras (IP madeiras, folheto, 1862. paginas 40 o 47; Synopse Amats 
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Mangue do mato ou cíe abó (Corijnantlu>, de Wolw.J.—Chamam-llio 
em Angola mangue do monte ou paco*. É uma das mais estimadas ma-
deiras das matas virgens da segunda região2 em Angola. Emprega-se em 
cabos de machadinbas e em outras ferramentas, tem boa applicação para 
pés de moveis, e pode servir igualmente de prego para segurar di-
versas madeiras. 
Nespereira,— É arvore bastante alta o serve para muitas construcções; 
a sua madeira é rija e de duração, e tem côr avermelhada. As tábuas são 
boas, e empregam-se lambem na cobertura das casas, em substituição das 
telhas. 
Ocá. — É do genero bombax*, da familia das bombaceas, esta volu-
mosa arvore. Em S. Thomé ê conhecida pela denominação de ma fumei-
ra, nome aportuguezado de mafnma, com que os abundas (?) a designam 
na província de Angola. Attinge a 40 metros de altura sobre 2 a 3 de diâ-
metro na base! Dá um producto a que, segundo Welwitsch, chamam sit-
ma-uma*. Empregam a madeira, que é de fácil córte, no fabrico de ga-
mellas de varios tamanhos, em canoas para seis a dez remos, e em solho 
das edificações urbanas. 
Oàd. — É um dos colossos do reino vegetal, e por isso se extraliem 
d'elle óptimos pranchões para construcção de pontes, bellos esteios, boas 
tábuas e vigamentos. Como tem muita duração quando se conserva den-
tro de agua é util para estacas de pontes. 
Pau-oleo de S. Thomé, oleo belombo. — Deve pertencer ás anacar-
diaceas: «a arvore que dá o balsamo de S. Thomé, pretende Oliver ser a 
que elle descreve com o nome de sorindeia trianda, tendo-lhe servido 
do conselho ultnmutnno, serie 1.% dezembro cie 1858, pagina 558, descreve-sc na 
classe Columniferas--familia Sterculiacea. 
1 Annies do conselho uUnmar im, pagina 568. 
2 Annues do conselho ultramarino, pagina 530. 
Welwitsch classifica o vasto reino de Angola em ires grandes regiões: 
1.a A do litoral, comprelieudondo algas, p ly veas halophitas, adouson/iisJ en-
phorbeas arbwescenies, acacias e capparideas. (Superficie 100 kilomolros para o in-
terior, conservando uma altittide de 340 metros, pouco mais ou menos.} 
g." A monlanhosa, compreheiidendo lilices, orchideas, elacis. (Levantando cm 
700 metros seguindo por uns 230 kilómetros a contar da primeira Guenensis, lio-
restas passageiras de plantas herbáceas, etc.) 
3.a A alto-plano, comprehendeudo plantas aromáticas e bolbosas, prados exlen-
sos com luxuriante verdura, etc., etc.; a sua altitude é de 800, J:0G0 e '1:400 me-
tros e é muito interior, a cerca de 42a kilómetros da costa. 
3 Synopse explicativa de amostras de madeiras, etc., de 1862, por F. Welw-, 
pagina 21, e Annaes do conselho ultramarino, pagina 5ò'4. 
4 Synopse explicativa, etc., pagina 21. 
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para isso um exemplar com fructo remeltido de S. Thomé, e que fòra co-
lhido na parte montanhosa da ilha, na altitude de 3:000 pós (915 metros). 
Acompanhava o specimen remettído uma etiqueta que dizia Balsamo de 
S. Thomé; a especie, porém, não ficou por ora bem determinada por fal-
tar para isso uma parte dos órgãos da fructificação ainda desconhecida1». 
Julgámos não haver duvida em que as arvores de balsamo pertençam á 
familia das burceraceas, de Kunth, ou amyrideas, de R. Br., familia es-
sencialmente distincta pelos suecos resinosos-aromaticos que produz2. 
Englelé. —•. Parece ser da familia das mimosas a arvore conhecida por 
este nome. Emquanto é nova cortam-sc d'ella paus fortes e flexíveis. Pôde 
reputar-se igual ao cr in do Brazil. Ha diferentes especies d'estas arvores 
sendo uma englelê-ãia ou pau-formiga. 
Ipé. — É alta e similhante ao freixo de Portugal. Ueputa-se superior 
á azeitona por se conservar na agua, e pela sua duração. 
Pawbranco. — Ê uma arvore alta e bastante grossa. Fazcm-se d'ella 
canoas e gamellas. Tem madeira optima para tarimbas, mas não deve es-
tar exposta ao tempo. 
Inhê-bobô. — É como a anterior alta e grossa. Tem applicação a viga-
mentos, barrotes e tabuado; reproduz-se por estaca, è rija e de bastante 
duração. 
Mangue da praia. — Ê verdadeiramente notável esta arvore e a mais 
afamada de todas as das regióos indígenas. É o celebre rhyzophora mau-
gle> deLinneu, de que faliam medicos, naturalistas, viajantes c romancis-
tas3. 
1 Bernardino Antonio Gomes, paginas Vi c %, relata as uilimaa informações 
(1873) que havia acerca da arvore de balsamo de S. Thomé, rt'ontle se vê que 
ainda está. por classificar. 
2 Sympsc explicativa das madeiras, etc., pagina 48. 
3 Numa descripção do Amazonas feita por um capitão de navios falla-se dos 
mangues com verdadeiro enthusiasmo; no iivro dcTIiomáslíutchmson, naturalista 
e medico, descreve-so cila largamente, e no livro de Dutroulau lia algumas infor-
mações (]uc gostosamente transcrevemos: 
«As localidades cquatoriacs são todas orladas à<ipalèlmiercs (lUzcphoramitn-
fflej, arvores que nascem nas praias marítimas da America o da Africa itíter-fropi-
fcal e também nas margens das suas ilhas; mas aquellas ilhas que estão mais perto 
dos trópicos e separadas do continente são muitas vezes desprovidas d'elles. 
«Sem pretender referir unicamente a presença ou a ausencia dos mangues ás 
diíícrcuças de salubridade dos climas tropicaes, estou pelo menos auctovisado a at-
tribuir-Jlies uma grande parle na intensidade da influencia do solo palustre.» (Uu-
troulauj Maladies des européens dans les pays chuuds, 1808, pagina 08.) 
É este mais um argumento para se dividirem os climas da Africa em equato-
riaes propriamente ditos e em tropicaes, divisão que julgámos justa, necessária e 
muito util. 
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O mangal mais extenso e mais piltoresco, cuja tlescripção enthusias-
tica fez o capitão que seguiu aguas abaixo o rio Amazonas, fica n'esta ilha 
de S. Tliomé na região do S. Forma pequenas ilhas n'um ponto e mais 
alem agradáveis oasis; por uma parte ha mandros alíractivos e por ou-
tras vistas aprazíveis. 
Mangue do rio.—Attinge 10 e 12 melros de altura; dá boa madeira 
para construcçoes o marcenaria. Encontra-se em muitos rios, sendo mais 
difíicil dizer onde elles faltam do que onde existem. 
Capitão.—Não lia arvore que r i valise com esta em altura, e d'aqui 
lhe veiu o nome de pau-capitão. É direita e de belío porte; eleva-sc a 
uns 50 metros e engrossa até quasi 2 de diâmetro na base, na qual se 
levantam abas. À sua madeira não è estimada na ilha. 
D i m o . — É alta e delgada esta arvore, cuja madeira, que tem côr aver-
melhada, é applicada a bons pilões para descascar o café, e serve para 
esteios; tem pouca duração exposta ao tempo, mas depois de secca é 
difíicil introduzir-Ihe verruma ou prego. 
Pmi-gamdla.—Dizem uns que este pau é o mesmo que opau-branco, 
outros porém divergem de opinião. Parece, todavia, quesãodiíTerentes*. 
Do chamado pau-gamelta preparam-se gamellas e canoas e as tábuas são 
próprias para solho. Extrahe-se d'esta arvore a borracha ou gomma elás-
tica, segundo dizem algumas pessoas que lho tem aproveitado o abun-
dante sueco ou seiva leitosa. 
Goyabeira. — Welvitsch escreve guiaveira3, mas preferimos antes 
a outra orthographia. É arvore conhecida e abundantíssima na ilha, e boa 
para marcenaria. 
Pau-oleo-barrão otipau-olco-barão. — É uma arvore regular, da qual 
se tira boa madeira para construcçoes. 
Pinheiro da terra. — Falla-se com vantagem d'esta arvore de dimen-
sões regulares, e aífirma-se que a sua madeira pôde ter as mesmas appli-
cações do pinheiro de Portugal. 
Pmi-preto ou qucbm-mackaâo. — Asaimilha-so á azeitona; é de 
grandíssima duração e faz recordar o pau-ferro de Portugal. Attinge esta 
arvore cerca de 2o a 30 metros de altura sobre i a 1,5 melro de diâ-
metro. 
Ussubi.—Sao bons os esteios feitos d'esta arvore, cuja madeira é 
rija e dura muito tempo. 
1 Relatório acerca das madeiras da illia do S. Tlionu1. Boletim «fftctal de 18G2, 
pagina 131. 
2 Ánmes âo conselho nl l ramarim, pagina 570¿ 
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Ptíit-vermclho. — Vôtie cmprcfinr-sc cm m; i iT ( ! i i ; i r i ; i c fl;'i Imni l.-ibua-
do; ó bástanle aila c de porto direilo. 
Zungu.—Couhccc-se »'esla tlba uma arvore alia o jjrussi, a m esía 
denominação, da gual liram tabuado e esteios para casas. 
Zemzem.—È uma das grandes arvores da dba. 
Guigó. — È uma arvoro regular, propria para i.ibuado r para barro-
tes; tem appbcação em marcenaria c produz um siin:i> amarello. 
Grumati.—Applica-sc o Ironco dVsl;i arvore pai a mastros do navios, 
por ser grosso, direito e baslanW; alio. I C conlada cnli e as tíi andes arvo-
res da ilha de S. Thomé. 
Codeo-bronco. — í) arvore alta e grossa; lem pouca estiinarào no paií 
a sua madeira, a qual dizem ser mais rija íjuea do pau-bram o. 
Sequenú. — i-' aila, serve para caibros c tem grande, duração. 
Folha pequena.—K uma arvore regular, e d"el!;i se fazem esteios para 
casas. 
As florestas da ilha de S. Tbomt'- eslão ainda por explorar, e ipianlas 
riquezas se não terão perdido fazendo-se as demdiadas ao acaso, e des-
truindo arvores cujos productos são iguaes nu mais valiosos do que o 
próprio café c cacau, e sem se atlemler a que ellas protegiam o café 
dando "frescura á sua p l a ñ í a l o ? Que as cordas e trepadeiras ou pequenos 
arbustos e capim demandem trabalhos da capina, enlende-se, pois (pie 
o cafezeiro está abafado por aquellas e o cafe perde-se entre elles, mas 
que sc cortem arvores raras, altas o tileis não sabemos como se possa 
justificar. 
As malas seculares que oceupam ainda nove decimas partes dos 
terrenos continuarão a ser derrubadas ao acaso? Não será grande e 
valioso serviço prestado a esta cotonía, ã agrieullura e ao amimercio o 
fazer explorar aquellos terrenos, ou com os dados já existentes divulgar 
entre os fazendeiros todas as informações necessárias á boa roloukirãy 
e ao que mais importa, a salubridade d'esla formos;) ilha? 
Kara que servem as imporCinfes remessas de prodnetus culoniaes 
que se têem enviado a todas as exposições nacionaes e inleruacionaes se 
se não divulga, se não sc ensina, se não se explica a sua utilidade, no-
lando-se-lbe os defeitos, e dizendo o melhor modo de os corrigir? 
A insalubridade da itba deS. Thomé reclama urgentemenle que todas 
as aucloridades superiores appliqucm a sua altençíio para a melhorar, 
empregando os meios de debellar ou pelo menos atlenuar [autos males. 
Nas Ciillnras bem dirigidas está um poderoso meio para corrigir a má 
qualidade do terreno humoso, e para o fazer produzir Ires ou quatro ve-
zes mais do que a sua actual producção. 
Existem ali planicies, muitas várzeas, allo-planus o planuras cober-
Cataratta B l u b l ú h no A^ua Grande. 4 k i l ó m e t r o s distante da cidade. 
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tas de florestas antiquissimas, nas quaes ainda se não peneirou1; 
abram-se estradas e guie-se a mão dos lenhadores para pouparem as ar-
dores de reconhecida utilidade, e lançarem por terra apenas as que forem 
incompativeis com a cultura que se deseja fazer. Convém publicar des-
cripções minuciosas da vegetação das serras2 e dos montes, e ao mesmo 
tempo a das culturas apropriadas aos terrenos do litoral e do interior 
da ilha ou dos terrenos do S. e do N . É este o poderoso meio de concor-
rer para que sejam destruidas e modificadas muitas causas da insalubri-
dade, que tão má fama lêem acarretado a esta pequena Cuba portugueza. 
2.° Lista do algumas arvores (jue, tenilo propriedades singulares, são mais ou 
menos importantes, podeudo paríc d'ellas ser empregadas em construcçòes.—Pau-
ama, pau-alho, pau-bungá, bugi-bugi, bengue-d'obó, pau-cabra, crocoto, 
colma-doido, figo-porco, glon ou grão, guegue-falso, inhè-muda, iobo, 
laranja-mucambú, macumbli, marimboque, queime, sangue, pau-sabâo, 
vara-píé, tapa-olho, tabaque, unumú oupandanus,pau-fede, bambú, bor-
dão, ricinus communis. 
P a u - a m a . — É muito activo o cheiro que exhala a madeira d'esta ar-
vore quando cortada recentemente. Diz-se que afugenta os mosquitos 
agitando os ramos no interior das habitações em que os haja. 
Pau-a lho.—É uma arvore bastante alta e grossa, e tem a particula-
ridade de exhalar um cheiro alliaceo característico. 
Pau-bungá.—Serve para instrumentos de corda, bóias para redes, 
gamellas e canoas. É de fácil córte. 
1 Em um folheto intitulado Cultura das plantas que dão a quina. Lisboa, 186S, 
pagina 97, lê-se o seguinte: 
«Segundo elle {o sr. Mann) a parte mais alta da ilha consta de uma estreita 
cumeada accessivel, mas com grande difííeuldade, pelo lado de E.» 
Com o alto respeito que consagramos aos arrojados exploradores inglezes e com 
a devida venia do auctor do folheto, cumpre-nos declarar que o sr. Mann podia ter 
subido a qualquer dos montes d'esta illia, á serra em cuja costa fica a fazenda Ma-
cambrará por exemplo, mas não podia subir ao pico de S. Thomé, nem ter ido á 
sua cordilheira principal. 
2 Da vegetação das serras de Jara ha uma interessante descripção, segundo 
se lè no folheto intitulado Cultura das plantas que dão a quina, 186S, pagina 4, e 
ali se distinguem quatro zonas principaes; a saber: 
1.* A região agrícola das arecas, dos cafezeiros o da erythrhia indica; 
%" A região dc Uquidamhar alUgiana, que não excede a 1:500 metros; 
3. a A região dos omericus. dos podocarpits, da astronia, etc., e da cultura da 
quina, que se eleva até mais dc 2:000 metros; 




Bagi'bugi. —Extrahe-se d'esta arvore uma es|u»cic do liiitu [irula 
propria para tinturaria. 
Bengue tfobô.—Dá um fruclo bom i>ara alimento dos porcos, o a 
madeira app!ica-se a barrotes. 
Pau-cabra.—É uma arvore de pequenas dimensões, cujas folhas ser-
vem vantajosamente para alimento das cabras. 
Crocoto.—K sua madeira é rija. 
ColmcHÍoida.—As sementes d'esla arvore sãn applicadas, como a 
côea em Portugal, para se apanharem peixes. Ha outra arvore a que cha-
mam colma-fria, a qual tem as mesmas propriedades. 
Figo-porco.—Tem esta arvore a propriedade de se poder descascar 
em todo o comprimento do tronco, extrahindo-se por esta forma grandes 
porções de casca, a que os naturaes chamam couro rrgetat. í) fructo 6 
muito simiihanle ao figo pequeno de Portugal, q m os habitantes dos ar-
rabaldes do Porto denominam bacurinho. Dizem que qunmlo os indíge-
nas precisam de bainhas para as suas facas, marcam no tronco as dimen-
sões e corlam-na com a mesma faca, arranjando assim, depois de cozida, 
uma bainha de grande duração e de boa consisiencia. A madeira ó appli-
cada a gamellas e canoas. 
Glon ou grão.—Emprega-se nos cercados das fazendas, por pegar 
facilmente de estaca e ser abundantíssima na ilha. Ksta pequena arvore, 
desprezada em S. Thotnú, 6 considerada como de grande riqueza commer-
cial em Cabo Verde. Os seus fructos são purgativos. È o curais puryanis 
m á . , notável euphorbeacea, classe 51 .* das Tricacem, de Welw, 
Guegue-falso.—Tem a madeira muito leve, e por isso serve para bóias 
de rede; fazem-se d elia gamellas de varias formas. 
Inhé-muda,—Serve para caibros e barrotes, e dizem que óboapara 
vergas de moinhos. 
lobo.—Ás sementes d'esta arvore l¿em um cheiro aromático muito 
caracleristico, e, depois de seccas, lançando-se-lhe fogo, ardem por muito 
tempo produzindo uma vistosa chamma. Os naluraes l&mi esta semente 
em grande reputação por livrar as creanças dos feitiços, ou maus olha-
res1. Monodora angohnsis de Wehv., que em Pungo Andongo e no Go-
lango Alio os indígenas chamam n-pepe e em S. Thomé tobo. As sementes 
d'esta anomacca, a que os angolenses chamam xipepe ou gipepe, s5o 
similhantes ás da myristica moschata, e podem ser como estas emprega-
das2. 
1 Poucas creanças ha em S. Thomé que não tragam ao pescoço uns saquinhos 
bem recheados de objectos aitfi-íeiliceiros! 
2 Bernardino Antonio Gomes, pagina iS. 
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Laranja mucambú .—' i em a má qualidade de prejudicar o terreno, 
e por conseguinte a cultura dos cafezeiros. Fazem-se d'ella, quando nova, 
bons cacetes, servo para vigaraento e é de grande duração. 
M a a m b l i . — É uma arvore em cujo tronco, depois de cortado e era 
via de putrefacção, os vagabundos procuram os celebres bichos de pau 
occobis. quo comem com muito prazer, assados ou preparados a seu modo. 
Serve para dar sombra, e existem alguns exemplares no largo do palacio. 
Applica-se na construcção ele gamellas e outros objectos. 
Marimbofjue.—É uma linda arvore para sombra e para jardins. Pro-
duz umas cabaciniias em que os naturaes guardam tabaco. 
Queime.—Tem a particularidade de pegar muito bem de estaca, e 
por isso se emprega nos cercados. É abundantissima no paiz. 
Sangue.—O sueco ü'esta arvore ó uma tinta vermelha fixa, d'onde 
lhe vciu a denominação pau-sangue. É de primeira qualidade, e serve 
para tabuado. 
Pau - sabão .—É de forma e aspecto singular, de modo que uma vez 
vista nunca mais se confunde com as outras arvores do paiz. A este ex-
traordinario aspecto e á circumstancia de pegar bem de estaca e de cres-
cer com incrível rapidez, deve ella o nome de pau da marca, pois é em-
pregada em todas as balisas ou medições dos terrenos. Alem d'este uso, 
também a sua cinza pode ser applicada para a fabricação de sabão. 
Vara-plé (Pau da Praia).—Serve para cajados, mas a sua propriedade 
mais característica é a de servir para cintar as canoas com o Üm de dar 
mais consistencia nos sitios onde trabalham os remos ou nas forquilhas. 
Tapa-olhe.—Especie de euphorbeacea, cujo sueco leitoso e adstrin-
gente produz, quando se chega aos olhos, uma grande irritação, e d'aqui 
lhe resultou o nome por que é conhecida no paiz. Emprega-se em cerca-
dos, por pegar muito bem de estaca. 1 
Tabaque.—Pau leve que tem serventia para boías de redes. A casca 
6 fibrosa, e depois de convenientemente cortada e preparada serve de fio 
para redes. 
U m m ú ou pandanus.—Arvore de crescimento singular, que existe 
nas praias. Os seus filamentos servem, depois de convenientemente pre-
parados, para cordas, esteiras e outros objectos. É da familia daspamía-
naceas, na classe 18.a, Spadici floras, de Welw. 
Pau-fede. — t uma arvore alta e grossa, e que pouco tempo depois 
de cortada desenvolve um cheiro nauseabundo. 
B a m b ú . — É uma gramínea arborescente que existe em algumas fazen-
das. Serve para paus de redes e tipóias. 
B o r d ã o . — É uma especie de palmeira que dá bons paus para redes; 
existe na Praia Melão e em varias fazendas. 
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Ricinus communis.—Abunda extraordinariamente e produz-se com 
muita facilidade. O oleo que sé prepara com as sementes é bem conhe-
cido. Está abandonada como tantas outras de reconhecida utilidade. 
3.° Usía das írepadciras ou cordas de qnc lemos conliccimenlo, entre as quaes 
ha uma que deve ser considerada «ma das maravillias do reino vegetal n'eslc paiz. — 
Corda-pimenta,corda-congl6-preto, corda-congió-branco,corda-agua,cor-
da-ubuá, mafundgi, mil-bomens, gunú, mátri, mussandá ou corda-cadei-
ra ou corda-lembá-Iembá. 
Corda-pimenta.—Ks sementes d'esta corda são reputadas superiores 
á pimenta de Malaca. Attinge grande altura, e tem na sua casca o 
mesmo effeito dos fructos. 
Corda-congló-preto.—Servo aos naturaes para atarem as tábuas dos 
tetos e das paredes das casas. É flexível e de boa duração. 
Corda-congló-bronco.—Differença-se da corda-congló-preto peias l lo -
res e fructo e até certo ponto também pela casca. É inferior em qualidade 
e duração á outra. 
Corda-agua.—Quando na encosta de um monte falla agua e se não 
conhece alguma nascente próxima, a corda-agua produz liquido sufficiente 
para saciar a sêde. É por isso realmente notável 
Corda-ubaá.—Trepadeira de muita flexibilidade e de grande rijeza. 
Tem differenles usos. 
Mafundgi.—Ê a mais forte de todas as cordas, e por isso tem sem-
pre a preferencia quando se trata de sustentar grandes pesos. Seria de 
muita vantagem preparal-a convenientemente, porque as suas fibras pa-
recem de superior qualidade. 
Mil-homens,—Passa por nolavel aphrodisiaco. Sobe a muito alto e 
chega a engrossar bastante. 
G u n ú . — É antes uma arvore do que uma corda, mas o seu singular 
crescimento auctorisa o nome que lhe deram. Em attingindo certa altura 
começa a inclinar até tocar no solo onde lança novas raizes, para recome-
çar novamente o seu crescimento, e isto repete-se por maneira tal, que 
muitas d'estas arvores chegam ás vezes a formar tres, quatro e mais arcos 
que dão passagem a um homem de estatura regular. 
M á l r i . — É uma corda digna de estudo pelos extraordinarios eíTeitos 
que occasiona quando preparada pelos naturaes e tomada em excesso; 
produz surdez, segundo dizem. 
Mussandá ou corda-cadeira ou eorda-lembá-kmbd. — Esta corda 
tem um desenvolvimento extraordinario. Cresce agarrada ou, por melhor 
dizer, quasi soldada ao tronco das grandes arvores do paiz. Á proporção 
que se dilata vae deixando ramos que seguem da mesma forma, estando 
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sempre bem presos á casca da arvore. Yae augmentando em numero de 
ramos, encruzando-se e engrossando, envolvendo e apertando sempre o 
colosso a que se agarra, até que por fim a arvore interior se definha, 
estiola e seçca, deixando eia seu logar uma nova arvore de aspecto sin-
gutarissimo. Esta arvore assim formada é uma das maravilhas do reino 
vegetal1 de que se não tem feito caso e que é de um valor considerável. 
Extrabe-se d'ella abundante quantidade de um sueco leitoso que, pre-
parado convenientemente, fica boa borracha. 
Depois da resumida descripção que apresentámos^ passámos a fazer 
algumas considerações acerca das madeiras d'esta ilha e de algumas ou-
tras que se tentem introduzir e adimar. 
As arvores que em S. Tliomé são actualmente consideradas como ma-
deira mais util são; a sucupira, a azeitona, a amoreira, o marapiam, o 
viro, o ipé, a nespereira, o macambrará, o gó-gó, o inhé-preto, o man-
gue, o obá e o soá-soá. É altamente necessária a reproducção d'estas ar-
vores, as quaes se devem cortar methodicameníe e de modo que se con-
servem as que for possível, isoladas ou em florestas, e nos terrenos onde 
se não possam accommodar as culturas vantajosas, sendo obrigados todos 
os fazendeiros a ter um certo numero d'ellas correspondente á área do 
seu terreno. Cada arvore que se cortar deve immediatamente ser sub-
stituida por outra por meio de sementeira, plantação ou estaca, se este 
meio for util . 
O pau assetinado (Chloroxylon sweienea) foi introduzido em 1872, 
vindo em pequenos arbustos para duas das principaes fazendas d'esta 
ilha. É vantajoso este melhoramento florestal, mas paus tão bons ou me-
lhores do que o chloroxylon stoetema já ali existiam sem serem conhe-
cidos nem poupados 1 E que culpa se pôde attribuir a um lentiador que 
corta n'um futuro proximo uma arvore da quina, o pau-assetinado, opau-
gó-gó, ou o mussandá, se elle desconhece a sua utilidade?... 
O eucalyptus, tão celebre quanto uti l , é uma arvore de grande im-
porlancia, muito frondosa e de reconhecida vantagem, pela sua sombra e 
frescura na circumvallação das cidades, e orlando as estradas e alamedas 
regulares2. 
• 1 Na agradável fazenda de Bemfica, pertencente a José Antonio de Oliveira, 
existe uma d'estas arvores, a qual já destruiu o tronco da primitiva a que acorda 
se havia agarrado. É de um aspecto maravilhoso. 
2 O eucalyptus globulus tornou-se actualmente arvore da moda, e por isso 
julgámos dever rememorar a sua origem, pela curiosidade que apresenta. 
«Cerca de 1854, diz o director dos trabalhos do Jardim botanko de Melbourne 
(Australia), uma pequena arvore, que crescia destacadamente n'unia rua do jardim, 
chamou a minha attoncào. Era um gomnieiro azul (Blttegitm tree), da Tasmania, 
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As arvores da quina parecem aclimar-se bem, mas no Boletim da pro-
vincia não se publicaram informações officiaes que possam elucidar este 
interessantissimo ponto da nova flora da ilha de S. Thomé, o que certa-
mente é para lamentar. 
Alem do eucalyptus globulus, da chinchona, da arvore fruta-pão e 
do pau-assetinado, outras arvores importantes se deviam introduzir n'esta 
ilha1, a qual de certo estaria bem pobre se não fosse a introducção do 
cafezeiro, no principio do século actual, e do cacau em 1822. 
Dos colossos vegetaes contam-se ali principalmente os ocas, nos 
quaes se notam abas grandíssimas, as amoreiras, cujas abas são meno-
res, os obás, os micandós, etc. 
Os paus de maior elevação são o pau-capiíão, e o inbé-preto, alguns 
dos quaes attingem uma altura extraordinaria. 
Dos ocas fazem-se as maiores canoas e das amoreiras as mais fortes 
e duradouras. 
nome vulgar do eucalyptus globulus. E u não conhecia então nem o nome nem o 
vegetal. Fiquei, portanto, surprehemlido de tal maneira com a elegancia particular 
. d'esta nova arvore, que se tornou para mim objecto de admiração e estudo." (Breve 
noticia sobre o eucalyptos glóbulos e utilidade da sua cultura em Portugal, por J. 
D. de Oliveira Junior, folheto, pagina 13.) 
aHacercadedezoitoannos que o eucalyptus entrou no dominio da botânica e já 
está uma arvore afamada e largamente espalhada. É por factos d'esta ordem que 
se ennobreec e torna respeitada uma arte tão mil como a silvicultura e elle. Ramal, 
o vulgarisaãor d'aquella arvore, bem mereceu da humanidade e da scicncia, porque 
sem elle estaria ainda desterrada no centro de aUjnm jard im botânico.» 
1 F. Welwitsch, Annaes do conselho ultramarino, pag. 558, depara-se-nos 
o seguinte: 
«A Phytolacca dioica, arvore que os portuguezes com justa rasão designam 
com o nome do bella sombra, devia introduzir-se quanto antes n'esta provincia 
(Angola), porque o rápido desenvolvimento que toma e a densíssima sombra da 
sua elegante folhagem, a tornam muito propria para a arborisação de praças pu-
blicas.» 
É de querer as praças da capital de Angola estejam já arborisadas com aquella 
elegante arvore, e os habitantes desfructem a sua bella sombra, e não se deve fazer 
esperar que com ella se arborise àmbem a principal praça da cidade de S.-Thomé, 
e especialmente o largo do palacio. 
Na pagina 559 dos mesmos annaes lè-so também o seguinte: 
«Muito conviria a introducção da garcinia magastana do Malaca, a da mam-
mea americana do Brazil e ahi conhecida pelo nome de abricote; ambas estas ar-
vores dão fruetos deliciosos, e haviam de dar-se bem á borda do rio Bengo.» 
As margens infectas do rio Agua Grande devem reduzir-se a vistosos e agra-
dáveis passeios, mas sobre tudo devem fazer-se com urgencia duas boas alamedas 
no principal paul quo circumda a cidade pelo S. o SSE. 
Os contornos da capital da provincia não devem continuar abandonados como 
era J872 e em 1869. 
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Para terminarmos estas considerações reproduzimos o seguinte tre-
cho do relatório de 1869, pag. 270: 
aEnumerâmos, não descrevemos; a nossa enumeração c limitadíssima 
e só contém individuos vegetaes muito conhecidos. Para haver rigor e 
minuciosidade são precisos trabalhos previos a que mo podemos proce-
der.» 
E para se avaliarem com melhor conhecimento os úteis e valiosos 
productos que este fértil solo nos dá no reino vegetal, apresentámos os 
dois seguintes mappas onde se pode ver em um estudo comparado a r i -
queza das madeiras que d'ali se extraliem, mo só pelas variadas appli-
cações n suas qualidades, como pelo seu custo nos mercados da ilha de 
S. Thomò e de Lisboa. 
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Custo das madeiras no mercado da ilha de S. Thomé, 
nos anuos abaixo designados 
Madeiras 
Prumos de azeitona.. 
Prumos de moandim.. 
Prumos de glo-glo.,.. 
Vigas de viro. 
Vigas de viro inferiores 
Vigas de olá 
Barrotes gó-gó. 
Barrotes de ipé 
Barrotes de safu de obó 
Caibros gó-gó 
Caibros dos angelares.. 
Caibros de gó-gó muito 
reforçados 
Esteios de ipé 
Paus de soassoá 
Tábuas de caixão 
Tábuas de miúdo 
Tábuas marpião 
Tábuas de peralto 
Tábuas de pau branco.. 
Tábuas de amoreira.... 
Vigas de pau branco... • 
Grande viga de obá. . . . 
.Dimensões em melros 
6,0X0,11 X 0 , i 3 . . . . 
5,0X0,11 X 0 , I 3 . . . . 
4 , 5 X 0 , 0 8 X 0 , 1 1 . . . . 
5 a 5,5 X 0,12 X 0,14. 
5,20 a 5 ,5X0,09 a 0,12 
4,5 a 5 X 0 , 8 X 0 , 1 2 . . 
5 tendo 0,13 grossura.. 
5,8 tendo 0,13 grossura. 
6,0X0,11 X 0 , 1 3 . . 
5 , 5 X 0 , 1 1 X 0 , 1 3 . . 
5,0X0,11 X 0 . i l . . 
5,80 tendo 0,8 a 0,10 
5,80 tendo 0,8 a 0,10 
4 , 0 X 0 , 0 8 X 0 , 1 1 . . 





5,80 tendo 0,8 a 0,10... 
5,80 tendo 0,8 a 0,10 . . . 
5,80 tendo 0,8 a 0,10 . . . 























































1.° Lista das principaes fruelas de que temos conlieciraenfo, nativas e acíiraa-
das. — Safú, manga, cac<iu, izaqtieiite, ginguba, pecego, untuem, aracá, 
tamarindo, pitanga, cidra, limão, lima, laranja, tangerina, abacate, nona-
concha, nona-creoula, sap-sap, romã, melão, melancia, pepino, abóbora, 
mamão, goyaba, maracujá, ananaz, cajú, jamljó, còco, amora, figos, ma-
çãs, peras, fructa-pão, colla, andim, uvas, bananas. 
Safú .—Este fructo tem o tamanho de uma ameixa; come-se assado 
e passa por saboroso. Os periquitos gostam muito d'elle. 
Manga (Mangifera indica, de Lirmeu). — É uma íructa de que se não 
deve abusar por ser nociva á saúde. 
Cacau. — O cacoeiro (Theobronia cacau) produz um fructo que se pre-
para para exportação. À sua importancia é conhecida. Foi aclimada n'esta 
ilha ha pouco tempo, e na do Príncipe foi introduzida em 48ââ*. 
Izaguçnte .—É o fructo de uma arvore da familia das artocarpaceas; 
tem grandes dimensões, è de forma espherica e contém centenares de se-
mentes que se preparam para alimento. 
Ginguba (Ârachis hypogaea, de Linneu), — É da familia das robinia-
eeas, de Welwitscb, da classe das leguminosas. Gome-se em grão, depois 
de torrado, á sobremesa. 
Pecego. — A arvore a que chamam pecegueiro produz o fructo ape-
nas um palmo distante da terra. É original não só por esta rasão como 
pela fórma exterior do fructo, no qual ha tres profundos ângulos reintran-
tes. Parece-se com um solideo. 
Untuem. — Asseveram que 6 saboroso, e que deixa nos labios uma 
especie de gordura viscosa bastante incommoda quando senão come com 
cuidado. A arvore tem a denominação do fructo. 
Aracá (Psidium aracá) .—Cult iva-se em algumas fazendas o araca-
reiro, de cujo friicto se faz delicado doce. É da familia das myrtaceas, 
classe das myrtijlores, de WelwHsch. 
Tamarindo. — Fructo do tamarindus indica. É vistoso o tamarin-
deiro^s as suas propriedades são assás conhecidas. 
1 Dizem que ainda existe na bateria de 0. da ilha do Príncipe um dos primei-
ros pés de cacau, (jue ali deram fructo em 1822. 
2 Não sabemos a rasão por que F. AVehvitsch escreveu tamarinheiro e não 
tamarindeiro. Annaas do conselho ultramarino, pagina 574. 
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Pitanga, — É o frncto da pitangueira (Eugenia uni flora, deLinneu), 
cultiva-se em algumas fazendas e a arvore é propria para jardins1. 
Cidra, limão, lima, laranja e tangerina. —São hem conhecidas estas 
fructas. As arvores pertencem á classe das hespéridas. De limões ha abun-
dância, mas de laranjas finas é menor a producção. A larangeira (Citrus 
aurantium) deve ser plantada em algumas ruas da cidade e seria até 
conveniente que se dispozessem alguns pomares d'esta especie3. 
Abacate. — Ê o fructo do laurus persea. «É um dos mais apreciados 
íructos dos paizes quentes; a polpa molle e oleosa tem sabor a manteiga 
fresca, avivado pelo agradável goslo da avelã; come-se só ou com assu-
car e rhum; não é perigoso, nem d'elle se pôde abusar, porque depressa 
enfastia3.» 
Nona-concha. — Esta fructa é a anona squamosa, fructa do conde ou 
pinha do Brazil, ata da índia. Passa por muito agradável. 
Nona-creoula. — Ê a anona cherimolia que se differença da antece-
dente por aquella ter uma especie de escamas e esta ser apenas levemente 
ondeada4. Ha opiniões com respeito á superioridade relativa d'estesdois 
fruclos, mas a maioria opina pela primeira. 
Sap-Sap. — É a anona muricata. Passa por ser saborosa. . 
Romã. — É a fructa da romeira (Púnica granatano, de Linneu). Cul-
tiva-se em algumas fazendas. 
Melão, melancia, pepino e abóbora.—São fructas da familia das cu-
curbitáceas, da classe das pepiniferas, de Wehvitsch. Ha boas melancias 
e bons pepinos, os melões são mais raros e as abóboras não abundam. 
Mamão.—Em S. Thomé ha tres especies de mamoeiro (Caricapa-
paya). Pertence á classe das parictalesj, de Welwitsch. 
' Não lia um jardim publico 11a capital! É bem infeliz esta ilha! 
2 É devei' das camarás muiiicipaes promoverem todos os melhoramentos para 
o saneamemo da cidade, a fim de não sacrificar a vida dos seus Iiabitantes; e se é 
de ha muito reconhecido por todos que para a salubridade são necessárias as plan-
tações adequadas, porque se não terá disposto um laranjal em logar de um paul? 
Porque se não fará um jardim publico ao menos, e porque se não cuida de arbo-
risar as praças e as ruas? Haverá prazer em estar cercado de pantanos, de ruas 
immundas e de praias nojentas?! 
3 Tratado de hygiene naval, de Fonssagrives, traducção de João Francisco Bar-
reira, 1852, pagina 509. 
4 Lô-se nos Annaes do conselho ultramarino, pag, 554: 
«Anona squamosa (alta) e anona cherimolia, á qual os angolenses chamam 
fructa âo conde.» 
No Tratado de hygiene naval-, traducção de João Francisco Barreiros, pagina 
503, lé-se «A anona cherimolia, e a aia ou fructa úo conde (Anona squamosa)*. 
Do exposto se xè que c fácil confundir estes dois fructos. 
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G a y a b a . — É o fructoda goyábei ra fPs id iumpmifemm)1. Existe em 
lauta profusão esta arvore que alguns fazendeiros a reputam como praga 
dos terrenos. Faz-se bom doce do seu fracto. 
M a r a c u j á . — É o fructo de uma vistosa trepadeira (Passiflora qua-
drangularis), a qual é empregada nos jardins e quintaes para latadas e 
caramanchões, porque produz uma sombra fresca e agradável. Ha diffe-
rentes especies d'este fructo, que passa por saboroso. 
Ananaz. — É a bromelia ananaz. Querem alguns que seja o rei das 
fructas não só pelo bom gosto como pela elegancia. «O volume do ana-
naz, as suas escamas rosadas e verdes, o pennacho elegante de folhas fina-
mente recortadas, que o coroa, o perfume e gosto da sua polpa dão-lhe 
incontestavelmente supremacia sobre os outros fructos dos trópicos2.» 
É um fructo que apenas se deve provar e não todos os dias. 
Cajú, — É o fructo do cajueiro (Cassurium pomiferum). Tanto o fru-
cto como a arvore que o produz são de primeira importancia. Seria útil e 
vantajoso dispor renques d'estas arvores nas estradas publicas3, e acon-
selhar os fazendeiros a que tivessem as frentes das suas fazendas cerca-
das d'ellas, bem como a porção de estrada correspondente, conservan-
do-as sempre em bom estado. 
Jambó. — É o fructo do jamboeiro (Jambua vulgaris). Abunda no 
paiz, tem um cheiro característico e passa por agradável. 
Côco. — l i o fructo do coqueiro (Cocos mccifere). Existe em muita 
abundancia, mas está completamente abandonado. Ha duas palmeiras dif-
rentes, sendo o côco de uma maior que o da outra; differençam-se por-
que a que produz os fructos mais pequenos tem as folhas exactamente 
como um leque aberto. É esta uma das arvores mais importantes da ilha 
de S. Thomé. 
1 João Francisco Barreiros traduziu goyaba e nós preferimos esta orthographia 
à de guiava ou guiaveiro. 
2 Fonssagrives, traducção de João Francisco Barreiros, pagina 506. 
3 As estradas publicas podiam ser largas e orladas de renques de arvores esco-
lhidas e cujo producto daria para a despeza da composição e conservação d'essas 
mesmas estradas. D'este modo não seguiríamos supportando um sol abrasador, mas 
caminharíamos em ruas agradáveis e frescas, vendo aqui um renque das anona-
cem, e mais adiante de Imperiães; por aqui as artocarpeas e por ali as bellas som-
bras. Os eucalyptos poderiam figurarem frente dos cajueiros, as mimossimas como 
a sucupira, as tristes mucuinblis seriam mais consideradas. Deixaria finalmente 
de haver os atalhos que nos conduzem á villa de Sant'Anna, os desabrigados cami-
nhos de S. José e do Quingluró, e a desarranjada estrada das villas da Trindade o 
da Magdalena, as quaes são comtudo as melhores da ilha. Não conhecemos paiz 
mais fértil nem mais abandonado I 
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Amora. — É o fructo da silva (íiubtis jamaicensis, de Linneu). Existe 
nos logares superiores a 600 metros de altitude, pouco mais ou menos. 
São fructos conhecidos. 
Figost—São o fructo da figueira (Ficus carica). Os que se produzem 
a 4Ô0 metros de altitude, cultivados por alguns curiosos, são de superior 
qualidade, mas na cidade não se dão tão bem. 
Maçãs e peras. — As arvores bem conhecidas que produzem estes fru-
ctos, os quaes fazem as delicias das mesas de Portugal, podem aclimar-se 
bem n'esta ilha, nas fazendas abertas de 850 metros para cima1. 
Fructa-pão. — É o fructo da artocarpus incise, de Linneu. Esta linda 
arvore foi introduzida na ilha e está bem aclimada2. É propria para orlar 
as estradas publicas e particulares. O seu fructo passa por bom alimento. 
Col la .—É o fructo da colleira fSterculia acuminata, de Palissot de 
Beauvais). É muito estimado pelos naturaes do paiz, e em outro tempo 
fez-se d'elle exportação. 
Àndim. — Fructo da palmeira de azeite (Elacis guineensis). Os natu-
raes comem as sementes assadas. 
Uvas.—Fructo da videira (Vitis vinifem). Apparecem alguns cachos 
de uvas em perfeita maturação e bom gosto. A videira é cultivada apenas 
por alguns curiosos. 
Bananas. — São o fructo da bananeira (Mma paradisica, musa sa-
pientiitm). Abunda n'esta ilha, e todas as suas variedades são boas. A ba-
nana grande tem o nome de banana pão e faz a parte principal do alimento 
dos pobres* 
1 Foi-nos apresentada pelo fazendeiro José Antonio Freire Sobral Uína maça do 
bom tamanho creada na sua fazenda Saudade, provavelmente a cerca de 750 a80O 
metros de altitude. Infelizmente a maior altura a que chegámos foi de 580 metros 
na parte mais baixa do monte Formoso, em Santa Luzia, a SO. da fazenda Saca-
vém, fleando-nos á esquerda o pico Anna de Chaves e á direita o Maria Carlota, os 
quaes se vêem da cidade, assim como se distingue perfeitamente a encosta por onde 
subimos e o logar onde parámos a 580 metros de altitude; Fica o monte Formoso 
approximadamente a lo kilómetros da cidade, a SO. É esta occasião de memorar o 
agradecer a protecção que nos dispensou o fazendeiro Manuel de Oliveira Costa, 
sem a qual nem áquelía altitude chegaríamos, única ha seis annos a que podemos 
ir e em que nos demorámos por espaço de uma hora. 
* N'um artigo acerca da arvore fineta imo, por Antonio Maria de Sousa e Al-
meida, no BoUtim official, n.0 d3 de 1 de abril de 1865, lê-se o seguinte: 
«Segundo modo de cultura, um único tronco, que tem infinidade de pequenas 
raizes, pôde produzir ao mesmo tempo, sem prejuízo da sua cultura, milhares de 
plantas, generalisando no paiz a multiplicação de um vegetal que, como sustento 
do homem, deve ter um dos primeiros logares no catalogo das producções utilissi* 
mas, com que a providencia protege a humanidade.» 
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«É sem conlradicção o melhor, o mais nuti ienle e são de todos os (Vu-
elos dos trópicos; nunca enfastia; a sua polpa feculenta contém assucar, 
acido e aromas diversos, segundo a variedade1.» 
Alem d'estas fructas existem outras2 que nos parecem importantes e 
tie utilidade; de bananas, por exemplo, ha diversas qualidades, bem como 
do mamão, de maracujá, etc. Valia pois a pena estudar todas as especies, 
a fim do se tornarem bem conhecidas. As informações que levámos ditas 
dizem respeito unicamente a algumas de que temos conhecimento e das 
suas respectivas arvores. 
I I I 
Raizes alimenticias, hortal iças e condimentos. Especies aromáticas. 
Veg-etaes diversos 
•1.° Lista das raizes aíiuicuticias. —Inhame, batata doce, mandioca, gen-
gibre, icóco, araruta, batata, cebolas, nabos, rábanos, rabanetes, senou-
ras. 
2. ° Lista das hortaliças8. — Couve lombarda, tronchuda, repolhuda, 
couve flor do Algarve, couve porlugueza, couve gallega, caparicana, re-
polhos, alfaces, beldroegas, agriões. 
3. ° Lisia dos condimentos, especies aromáticas, \egetaes diversos.—Toma-
tes, pimentas, hortelã, salsa, aipo, gengivre, pimentões, coentro, chicoria, 
quiabos, alfaces, otoni, corda-pimenta, pimentões doces, ossami, maque-
que (fructo que também se come), canella. 
1 Fonssagrives, traáueção dc João Franeiseo ífarreíros, pagina 503. 
2 Temos ouvido fallar de fructas de que não eonliecemos a abundancia c qtia^ 
Hdade como o coca, luba, mata-passa, cabaça de micondó, pimpmella, maqueque, 
safú do mato, guegue ou caja, salamba, jaca, nespas; 
3 Na fazenda Monte Macaco houve couves de toda a qualidade tão tenras e mi-
mosas como as melhores de Portugal. O actual administrador José Antonio, teve ali 
repolhos de primeira ordem e perfeição, e magnificas e abundantes hortas. 
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. IV 
Drogas medicinaes próprias do paiz 
A mim parece-me que a falta do cscriplos ácorca de 
drogas medicinacà da índia se explica pela difilciildadc 
da larefa; dotenninar os caracteres pkijskos, chimica C 
íirjlonco-tiflímaes das subslnncias e p̂ pprin)l̂ t̂tâ  cm 
seguida para conliecer quaes os elTcilos pbjsiologkos e 
iherapevlitos, ii tim IraballiO superior á intetligcncia de 
qualquer dos mais illustractos, que pede esctusSo do 
Ioda oulra obrieaç.So o sobreludo recursos de iodo a 
.qonero. 
(AponVimcnlos sobre alguns agonies pliarma-
cológicos da India porlugueza, no Archivo de 
pharmam, n." 20, agonio de 1865, por J . 
Stuart da Fonseca Torrie.) 
lista dc varias droijas e de aíjenlcs pliarmaeologicos e sulislancias (¡iic se re-
pulan) medicamentos na ilha de S. Tliomé. — Artemisia, malva, folha-malé, 
folha-micócó, maioba, mammalonga, ióbó, folha-sapateiro, pelicano, libo, 
cabaças ou ocos, soííi, macablS, folha-oundu, mussandá, gligo, butua, 
suque, queca ou quessá, mostaçda, matri, folha-conía raaguit'uio, pimen-
. ta, folba-bòba, tissangá guegue oa cajá, mucubli, uva d'ovo, alfavaca de 
cobra ouparietaría, massuensuen, ¡íoto(raiz), quime, codoque, balsamo 
de S. Thoiuè, babosa, folha de parceira, feto-macho, maracujá, uaga-
uaga-d'obó, quiabos, algodão, bananas, oleo de coco, gorama de cajueiro, 
cabaça de imbondeiro, oleo de purgueira, oleo de ricino, sueco do íapa-
olho, tamarindo, canna fistula, araruta, fedegoso, alcova, beatas, gramma., 
gengivre, herva de Santa Maria, hortelã, mil-homens, herva-toslão, folhas 
e casca de azeitona, folhas e raizes do pau-alho, folhas e raizes do pau-
ama, casca de bengue d'obó, gomma-resina da mangueira, gomma elás-
tica, canella, café, cana saccharina, cinchona, laranjas e limões, colla, 
liamba ou diamba, tabaco, goyabeira, folhas, raizes e casca do salambá, 
messamfé. folhas e raizes da arvore cata grande, jertebó, pinpim, piam-
plé, folha-gravana, seiva do pau-caixão, folhas da arvore zenzem, folhas 
o casca da arvore unluem, casca da arvore vum-vum, folhas e casca da 
arvore sequené, folhas do pau-qutne, seiva do pecegueiro, folhas e casca 
da arvore omêmè, folhas o casca da arvore marítnboquc, folhas da arvore 
João Gomes Jaca, fructo da arvore inhe-muela, seiva amarella do pau-
quijó, raizes de estralla-eslralla ou cló-elá, seiva da corda-agua, folhas e 
casca do arbusto cacumá, raizes crocotó, folhas de arvore sap-sap, herva 
santage, folhas c pianla-ossamé, folhas de bengallad'obo, casca demuele-
muele-branco, folhas, casca e raizes do pau-fede, leite do pau-sabão, fo-
lhas, casca e raiz da arvore gofe, sueco da arvore amoreira, principio vo-
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ialil e cheiroso do pau-fede, stramonio ou folha-fçitiço, trombeteiras, 
copahibeira, planta reproductiva, culu-culu, principio volátil do pau-araa, 
oleo de izaquente, agriões, otoni, oleo de safie, aqué, aboboreira do mato, 
alcaçus, agó ou anil do mato, bubo-bubo-preto ou bobo-bobo ou bugo-
bugo uquini (venenoso), pega, rato, oláge, «quité, Simão-Coia (Simão Cor-
rea) maquêquê, matanzem, corda, folha-porco, herva-doce, folha-eu-só, 
pau-pimenta, lingua de vacca, coçá-coçá, pega-pega ou herva agulha, 
etc., etc. 
São numerosas as substancias reputadas medicinaes na ilha de 
S. Thomé, e ha grande abundancia de drogas ou productos vegetaes 
muito úteis nas artes e manufacturas, que se podem estuda^conjuncta-
mente, como gommas, óleos voláteis, tannines, carimas, farinhas, algo-
dões, etc. 
Em presença da lista que apresentámos, vê-se que o assumpto é vasto 
e muito difficil, c devemos notar que ella não enumera a centesima 
parte dos productos tileis e de grande valia em materia medica e thera-
peutíca. 
Qualquer trabalho d'esta ordem exige exclusão de toda a outra obri-
gação e sobretudo recursos de toda a ordem. Não devemos proseguir 
sem repelir hoje o que escrevemos a paginas 257 e 238 do relatório de 
1869: 
oNão nos consta que se tenha procedido a alguns estudos nas ilhas de 
S. Thomé e Principe, e, como as divagações não têem vantagem alguma, 
quando falia o conhecimento exacto da especialidade, contentíimo-nos 
com dizer que se deve começar a estudar a rica e variada flora d'estas 
ilhas. 
«O que deixámos enumerado mostra com clareza a necessidade de se 
proceder ao exame de drogas tão úteis e tão abundantes, e de que a me-
dicina pôde tirar bom proveito.» 
Deve fazer-se com urgencia a exploração methodica e scientiflea das 
florestas, com o fim de examinar, classificar e mostrar a importancia re-
lativa das arvores que dão suecos, gommas, etc. 
Sabe-se que o mussandá, o pau-gamella, a mangueira, o pau-caixão, 
a amoreira, o tapa-olho, o pau-guigó, o pau-oleo-barrão, o pau-oleo por 
excellencia ou do balsamo de S. Thomé, o pau-sabão, o figo-porco, o pe-
cegueiro da terra, a corda-agua, a copaybeira e a arvore izaquente, dão 
productos de que se não tem feito caso, mas que devem ser estudados 
para se distinguirem as gommas, as resinas, as gommas-resinase as gom-
mas-elasticas, e se conhecerem as propriedades da seiva do pau-caixão 
que aqui applicam na dor de dentes e a da corda-agua que usam como 
collyrio. A importancia e utilidade d'este trabalho é evidente se se álten-
os 
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tar a que ó morosa a creação e formação de uma arvore, e a que se podem 
destruir arvores adultas muito proveitosas e de grande valor, se se con-
tinuarem a abrir fazendas ou roças e a derrubar o arvoredo ás cegas e 
ao acaso. 
Este paiz tão rico e abundante èm arvores, florestas, trepadeiras, ar-
bustos e hervas, dará cenlo por um dos beneficios que receber; atiesta 
esta verdade a sua historia agrícola. Destruir as arvores inúteis, os arbus-
tos e hervas ruins, e occupar os terrenos que elles deixam com arvores 
de reconhecida utilidade é um melhoramento que só as culturas em 
grande escala podem realisar; mas não deixar derrubar uma arvore 
adulta sem supprir a sua falta, se for necessário cortal-a, parecemos uma 
providencia racional e em que os poderes públicos, como fomentadores 
do progresso colonial, não podem deixar de pensar, e para isso é neces-
sário que as florestas da itha não continuem a estar desconhecidas e aban-
donadas como até 1872. 
Ha tres especies de lã ou algodão vegetal: a do algodoeiro, genero 
gossypium; a 13 do oca, genero bombax, a qual em Angola se denomina 
suma-urna, e a lã da elacis guineensis, que aqui se chama upa e em An-
gola ucúcu. A importancia d'estas substancias vegetaes em medicina é 
grande, embora se não appliquem com frequência. 
Os usos medicos do gossypium têem sido descriptos por differentes 
medicos naturalistas, e são muito importantes e variados. 
Os quiabos (Hibiscus esculentos, de Linneu), o oleo ou azeite de coco 
e o oleo ou azeite de palma são excellentes emollientes, assim como a 
gomma do cajueiro e as malvas. Os quiabos entram na composição do xa-
rope e pastilhas do celebre Naphé de Arabia. 
A banana quitibá é empregada em muitos casos e applica-se nos 
furúnculos como emoIUente. O distincto medico naturalista, João Torrie, 
reputa as folhas das bananeiras como o melhor succedaneo do ceroto de 
spermaceti no curativo das superficies vesicadas. 
O.oleo de rícino e o de purgueira applicam-se em medicina com van* 
tagem. 
Será o tapa-ollio a euphorbia antiquorum de Linneu? Pelo menos 
reputâmol-o uma especie das euphorbiaceas. 
A polpa do tamarindo e as suas sementes, e também os bolbos do ta-
marindeiro, têem bom uso em medicina, assim como a polpa da canna-
fislula. 
A corda-matrt passa n'esta ilha por um viólenlo drástico, e a casca da 
arvore cúlu-cúlu é considerada purgativa, propriedade que se attribue 
também ás folhas da alcova. 
Enumerar todas as raizes que são applicadas pelos indígenas como 
m 
purgativas, sem lhe fazer a critica, ó quasi inútil, e por isso nosabstemos 
de nomear muitas outras que nos foram indicadas. 
Ha n'esta ilha a farinha da frucía-pão, de mandioca e de milho, araruta, 
cariná ou amido da frueta-pão e de mandioca. 
O amido tem applicação em alguns casos medicos, e com a farinha de 
mandioca faz-se a chamada cataplasma americana. Ha outras applicações 
que é inútil nomear. 
É bom o doce feito do fructo do guegue ou cajú, e o de goyaba tem 
fama e aconselha-se nas diarrheas e convalesenças. 
Diferentes suecos de arvores e cordas são applicados como collyrios 
e adstringentes; e a parte aquosa do côco bebe-se com prazer, assim 
como o vinho de palma passa por diurético. 
São variadas e numerosas as folhas que servem para banhos aroma-
ticos, refrigerantes e adstringentes, ou para cozimentos a que se attribuem 
grandes virtudes medicas. Como typo de uma receita popular, escrevemos 
uma das muitas que nos foram apresentadas e em que se nota o desejo 
de combinar substancias pharmacologicas para augmentar a actividade do 
remedio que querem applicar. . . 
Casca de cajueiro preparada Uma porção 
Folhas de sap-sap Uma porção igual 
Folhas de goyabeira A mesma porção 
Ponha-se a cozer, côe e tome aos copos. 
Nas diarrheas 
Os naturaes preparam da raiz de ototo uma especie de escovas com 
que cuidadosamente limpam os dentes; de cabacinhas ou suqués e das 
sementes da folha-conta arranjam brinquedos para as creanças; e das 
folhas d'estas hervas preparam banhos frescos em que as lavam. Domus-
sandá tirgm visco para apanharem passarinhos, e nem por sombras lhes 
vem á idéa a irpporlancia da arvore e do producto que extrahejn. 
Os habitantes das florestas, como os angelares, parecem não precisar 
das mais insignificantes commodidades: desconhecem o tratamenlo me-
dico nas enfermidades, a vynlagem das estradas para caminharem, de 
casas para se abrigarem e de cidades para commerciarem; mas íiçam 
surprehendidos por alguns phenomenos que não entendem e que se lhes 
apresentam todos os dias, e dão muita attenção a quem Ih'os explica. 
Viria a proposito fallar das lendas extraordinárias que se contam en-
tre estes povos indolentes e preguiçosos, e explicai' a rasão por que elles 
não offereçem o.seu vinho de palma sem primeiro beber alguns tragos; 
mas isso seria afastarmo-nos do nosso fim, com mais proveito para a 
historia do que para a medicina. 
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Julgámos de toda a conveniencia repetir hoje as seguiulcs coüsidera-
ções exaradas no relalorio de 1869, porque são necessárias tanlo agora 
como então. 
«1.a Este capitulo pertence á historia natural e ahi o deveríamos in-
cluir se não quizessemos significar que a botánica medica se deve separar 
do estudo botánico em geral. 
«2.a 'Nem os medicos nem os pharmaceuticos tèem procedido ao es-
tudo e classificações dos,vegetacs da ilha deS. Thomé, porque similhante 
trabalho exige repetidas e demoradas visitas ao interior da ilha em que 
se gastaria muito tempo. 
«3.a Angola, Benguella c Mossamedes lêem sido exploradas pelo 
distincto botânico, dr. F. Wclwitsch1 e pelo incansável zoólogo Anchieta. 
Estes abalisados naturalistas são subsidiados pelo governo e applicam-se 
1 Já falleeeu este naturalista, e a respeito d'elle e dos áous trabalhos copiámos 
um trecho do folheto do sabio e distincto medico Bernardino Antonio Gomes. É 
notável e serve de lição valiosa para a historia das nossas colonias. 
•Cuidámos de ir combinando com este naturalista os meios de apressar a 
publicação (dos seus trabalhos), ião precisa como é, para fazer conhecidos no pai/, 
os resultados de uma expedição, n'elle apenas assignalados ou pouco apreciados 
. até hoje (principio de 1873, extracto do jornal de sciencias matliematicas, physicas 
e naluraes, no xiv, Lisboa). 
«Proseguíamos n'estas diligencias, quando chegou a noticia do fallecimento, 
em Londres, do dr. Fr. Wclwitsch, perda para lamentar, por ser a do infatigável 
viajante, que havia conseguido sondar com olhos de boa sciencia os sertões em 
grande parte inhóspitos de uma vasta região, a da Guino inferior portugueza, 
antes quasi d&todo desconhecida debaixo do ponto de vista phyto-geographico, em 
que foi por elle explorada. 
«Restam-nos do fallecido, alem do quanto fica publicado sobre o assumpto, as 
importantes collecções que adquirira, e as copiosas notas de propria redacção que 
as acompanham, as quaes em parte tem sido já o objecto de conveniente e aucto-
risado estudo, e devem servir o quanto mais é indispensável n'elle continuar para 
o completo aproveitamento de tão valiosos materiaes. É o que será sem duvida 
commettido a pessoas competentes, o permitte esperar a conclusão desejada. Por 
nossa parte a missão que nos fot confiada, acabou com a morte d'aquelle, a quem 
devíamos dirigir-nos para a preencher; não a largaremos, porém, sem desempe-
nhar um encargo que nos impozemos, o do informar o governo e o publico a res-
peito do ponto a que havia chegado o objecto da missão do dr. Fr. Welwitsch, e 
assignalando a serie toda dos trabalhos até ao presente emprehendidos e levados á 
execução p^ra alcançar o reconhecimento phyto-geographico da Africa tropical, 
mostrar ao mesmo tempo o quanto entre esses trabalhos avultam os do illustre 
viajante e commissionado do governo, na exploração por esto feita com relação á 
Africa occidental portugueza. Será, alem de tudo, uma homenagem por nós pres-
tada á memoria do insigne naturalista que se finou desgostoso e debaixo da influen-
cia de prevenções desfavoráveis, que nem sempre foram justas. Hoje que acampa 
mu 
ao exame da ílora e da fauna angolense. Devem divulgar-se os resultados 
dos seus trabalhos e indagações scientificas a fim de serem conhecidas 
tanto na metrópole como nas colonias. Procedendo-se assim, os medicos 
poderiam facilmente escolher, estudar e indicar as substancias que fos-
sem úteis em medicina.» 
Os estudos e exame das drogas e agentes pliarmacologicos pôde fa-
zer-se sc o governo encarregar pessoa habilitada de escolher, preparar 
o fazer conduzir para Lisboa os productos mais imporlanles, os fructos 
e flores das arvores, que lá mesmo podem ser clitssificadas e descriptas. 
. O que é para lamentar é que os poderes puhlicos continuem a deixar ficar 
abandonadas as floreslas da illta, e a serem destruidas arvores adultas e 
de grande utilidade sem as mandar reproduzir ou sem prohibir que sejam 
corladas sem necessidade. Uma arvore precisa de muitos annospara se 
formar, e seria sufíiciente esfa consideração para se proceder com toda a 
urgencia á exploração florestal, á classificação das madeiras e das arvores 
de reconhecida utilidade publica; e a par d'este estudo e classificação 
viria o conhecimento das arvores fructíferas, das de simples ornato ou 
de jardins e de todas aquellas que por alguma circumstancia se tornam-
recommendaveis. Os regulamentos do silvicultura são tão úteis como os 
livros acerca da cultura do cacau, café, algodão, etc., e tanto aquelles 
como estes devem existir n'um paiz onde a agricultura está incipiente e 
seguindo completamente ás cegas. 
O exame das hervas, arbustos e trepadeiras, o a sua respectiva classi-
ficação, deve ser feita conjunctamente com a das florestas, dos animaes e 
dos mineraes, pois são sempre mais fáceis a um naturalista os trabalhos 
d'esta ordem do que a qualquer facultativo ou pharmaceutico, cujas oceu-
pações diárias não lhe permittem entregar-se ao exame e estudo dos pro-
ductos de historia natural. 
liste alvitre, tão necessário para o progresso das colonias em geral e 
da industria em particular, é de ha muito reconhecido, poisque existem 
ali ignorados producios que, se não se podem classificar como uma r i -
queza, podem innegavelmente trazer immensas vantagens quando explo-
rados convenientemente. E para prova do que avançámos podemos citar o 
decreto de 2â de outubro de 1874 pelo qual se concedeu a Francisco Fer-
reira de Moraes, subdito brazileiro estabelecido em Angola, o privilegio, 
lhe cobre os restos mortaes precisámos mais esquecer o que lhe ollusque a memo-
ria, e fazer o inventario de quanto deixou mil e digno d'ella. Faremos assim a de-
vida justiça ao finado, o qual teve o destino de tantos outros homens de sciencia, 
para os quaes, no fim da vida, mais se accumulam os desgostos e os contratempos 
do que Ibes sorriem os motivos da propria satisfação.» 
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por á&t annos, para exportação de um producto vegetal por ello desco-
berto, o qual, segundo declarou, é extrahido das quipomas e arbustivos 
canominume, e que é similhante á gutta-percha; e o decreto de \ $ de 
outubro de '1875 que também concedeu o exclusivo da exportação, por 
quinze annos, a José Thomás de Figueiredo, das sementes da arvore co-
nhecida em Africa pelo nome de pau-caixão, destinadas ao fabrico de 
•velas. 
Estes dois privilegios tão modernamente decretados, hão de certo 
estimular outros exploradores a secundarem os esforços d'estes invento-
res, e acharão sem duvida no governo de Sua Magestade o auxilio que . 
áquelles foi concedido. 
Productos naturaes e de industria agr íco la e fabril 
da ilha de S. Thomó 
O soio d'esta illia ú apropriado a ioda e qualquoi-
piaofafío, quando ajudado pela industria e ira bal lio do 
agricultor; o assim observa-se quo nin grande numero 
de productos importauttís o que faiem a priocipa! rique-
za n'outros palies, n'esta provincia apparecem esperata-
ñe ara en le c nenhum uso d'cttes se aproveita; entré óü-
l.ros, por cncnplo, o anil, a purguei ra, a carrapateiro, 
o a m en dob i, o algodão, ele, 
(Relatório do governador José Pedro dé Mello, 
acotupanliando as remessas das amostras 
para a exposição de Londres, Bolelim offi-
cial, n,0 33, de §S do outubro de 1861.) 
i.0 Productos do coqueiro*.•—São variados os productos do coqueiro 
(Cocos nucífero), e repnta-se uma das arvores mais importantes. Dá-se 
bem e existe nas proximidades de quasi todas as praias. As alamedas de 
coqueiros devem ser conservadas e cultivadas com todo o cuidado, pois-
que representam uma grande riqueza para esta ilha, onde já abundam e 
promettem maior desenvolvimento. 
Em \ 861, segundo os cálculos officiaes, avaiiava-se a producção de 
azeite de côco em 63:000 litros 2! incluindo a da ilha do Principe; em 1862 
1 Apresentaremos promiscuamente os differentes productos do reino vegetal, 
se bem que sería mais melhodico reunil-os cm secções separadas como, oléos, Ufi* 
tas, drogas medicinaes, alimentos e fibras. Na convicção, porém, de que para o 
nosso fim e segundo a naiurcza d'esie trabalho o methodo que adoptámos é sUliU 
cientemente claro, não duvidámos de o seguir. 
2 Boletim official, TI,0 3:1, de fcfi de ouíubro de 1861, pagina 132. 
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podia manufaclurar-se o fripio se se tratasse dos palmares e se aprovei-
tassem o seu importante fructo. 
O coqueiro é uma das mais bellas e productivas arvores da ilha de 
S. Thomé. Se actualmente se ihe dá pouco apreço, não é rasão para dei-
xar de se citar coin enthusiasmo. Tudo n'elle se converte em utilidade 
para o homem; c se a indole do nosso trabalho não comporta o sermos 
muito extensos na sua descripção, não deixaremos comludo de indicar al-
guns dos seus productos e applicações. 
O residuo que fica depois deseextrahir o oleo ou azuite serve para ali-
mento do gado; e a palha é muito útil e emprega-se em diversos usos, ha-
vendo differentes processos para a obter: app]ica-se em estofos, camas e 
cadeiras, cordas de primeira qualidade, chapéus, esteiras, etc. 
A seiva, conhecida sob o nome de vinho depalma3 é agradável e re-
frigerante quando se bebe fresca1. A noz do fructo come-se, e a parte ex-
terior tem differentes applícações. 
Das folhas fazem-se vassouras e redes (impialá) para se defumar peixe 
e sardinha, e coales (especie de cestos muteles em fórma de canastras). 
Os palmares da ilha de S. Thomé estão abandonados, limitando-se os 
naturaes a utilisarem-se de alguns dos seus productos para consumo no 
paiz; mas poucos2 ou nenhuns se preparam e exportam. 
A palmeira de leque é abundante e encontra-se nos logares em que 
está a cocus nucífera, é, porém, muito menos frequente do que esta. Passa 
por dar productos tão importantes como o coqueiro da índia, e tem o fru-
cto mais pequeno. 
Á palmeira ou coqueiro propriamente dito chamam em Angola ma-
leva '¿) e as suas folhas são boas para vassouras, chapéus e outras obras de 
palha. 
1 «O vinho da palmeira é o produelo da fermentação alcoólica da seíva d'esta 
arvore. O liquido é adocicado no momento em que se extrahe, mas não tarda em 
fermentar: transforma-se em álcool, e quando recente e bebido em pequena quan-
tidade é agradável ao paladar; pela sua acção sobre o cerebro faz lembrar o vinho 
de champagne; estimula suavemente o estomago, e, moderado, conserva o ventre 
HVfe, e teifi propriedades diuréticas; o abuso porém, pôde ser fatal.» (Yeja-se o 
livro de Fonssagrives, traducçào referida, pagina 490.) 
2 Nas fazendas de Agua Izó moniou-se um engenho para a extracção do azeite 
ou oleo de cuco, ^'aquellas fazendas são grandes os palmares, e é o primeiro enge-
nho d'esta natureza que se emprega na ilha para este fim. 
3 Nos Anmes do conselho •ultramarino, pagina 345, lè-se o seguinte: «A pal-
meira chamada mateva é uma especie de hyphoene, cujas folhas dão óptimo mate-
rial para chapéus, vassouras, etc., e são exportadas para o Brazil com lucro consi-
derável». 
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O coqueiro ou palmeira conhecida pelo nome de bordão produz excel-
lentes paus para redes e tipóias, como já dissemos, os quaes pela sua con-
sistencia e pouco peso são empregados como os bambus, sendo tão bons 
como estes. 
Os productos do coqueiro são pois de grande importancia e utilidade 
em muitas das necessidades do homem. 
O oíeo ou azeite de côco pôde, em muitos casos, substituir o oleo de 
amêndoas doces, e alé nas pharmacias se applica na preparação dos oleo-
solutos. Não é somente sob este ponto de vista therapeulico que elle se 
torna vantajoso; serve lambem para luzes, mas é necessário preparal-o 
convenientemente quando se lhe quer dar applicação mais delicada. 
2.° Prodoctfls da palmeira. — A palmeira de azeite (Elocis guincensis) 
produz o denominado e já conhecido azeite de palma e também o de co-
conole, e uma especie de banha que pôde ter diversas applicações. Mui-
tas pessoas preparam as sementes (andim) para alimento. 
Esta palmeira é mais baixa e mais grossa que o coqueiro o que a ma-
leva, e os fructos d'estas arvores diílerem completamente uns dos outros. 
Na elacis guineensis os fructos estão juntos aos ramos em forma de 
uma grande pinha, -e são da grossura de uma noz. Em cada semente ha 
uma parte externa fibrosa e oleosa, outra media e dura, e uma outra in-
terna e solida. «Os cachos frucliferos de dendem lêem a fórma de gigan-
tescas pinhas ovato-pyramidaes, das quaes cada uma contém de trezentos 
a mil fructos *,» 
O azeite de palma está sendo muito apreciado na Europa, o que lhe 
augmenta consideravelmente a importancia e o valor; mas, apesar d'isso, 
os palmares continuam quasi abandonados, estando para ahi ao acaso, 
sem ordem, sem methodo e sem sciencia agrícola. 
Não querendo tornar-nos exagerados ao descrever os variadíssimos 
productos das palmeiras que estão achinadas n'esta ilha, damos por copia 
os seguintes trechos que o sabio naturalista Welwitsch escreveu: 
«Uma das arvores mais fecundas e mais úteis da zona tórrida, em 
Africa, é sem duvida a nobre palmeira de azeite (elacis guineensis, jaque) 
cujos fructos são geralmente chamados dendem, e por isso á palmeira mui-
tos chamam dmdem. 
1 Ás palavras do texto ajuntou F. WclwHsdi a seguinte nota: «Um cacho de 
dendem que me foi oAferccido pelo sova de Bango-Aquitamba em 4 de janeiro de 
1855, continha seiscentos sessenta e quatro fructos bem feitos e trezentos setenta 
e sete outros menores, menos desenvolvidos ou abortados, o que dá a somma de 
mil e quarenta um fructos n'um cacho!!» Synopse explimfiva, 1862, pagina 52, 
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«Com esta palmeira a providencia inãmnisou os povos da Africa tro-
pical da falta da oliveira, da videira e da amendoeira, pois ella fornece-
lhes azeite, vinho e amêndoas, e fóra cFisso ainda muitos trastes úteis na 
•vida domestica. 
«É notorio que o azeite de dendem, que na Europa chamam azeite de 
palma, forma um dos mais valiosos géneros do commercio africano, mas 
o que não é tão sabido é que a cultura d'esta tão uUlissima arvore, que 
era facílima na Africa portugueza, ainda n5o chegou a merecer a devida 
attenção nem da parte do governo, nem dos particulares, e muito menos 
dos indígenas que não raras vezes estragam as mais bellas palmeiras para 
d'ellas tirarem algumas garrafas ou cabazes de vinho. O azeite de coco-
note é particularmente procurado nos mercados europeusJ.» 
Ao que escreveu penna tão auctorisada apenas acrescentaremos que 
na ilha de S. Thomé passam quasi desapercebidas as palmeiras, e não ha 
esperanças de haver quem anime e proteja a valiosa cultura do rei dos 
vegetaes. 
3.° Prodnclos da izaquente.—A fructa da izaquente é redonda» como já 
dissemos, e contém dezenas de sementes, as quaes se preparam para di-
versas comidas. Expõe-se ao tempo para apodrecer e largar as sementes; 
estas são postas ao sol, e depois de estarem bem seccas pisam-se, n'uma 
gamella apropriada, com uma bala de ferro, ou com seixo ou pedra es-
pherica bastante pesado para sellie poder facilmente tirar a casca. Aca-
bada esta operação lavam-se e reduzem-se a massa, com a qual se prepa-
ram os alimentos dos libertos e dos naluraes. 
A respeito d'esta arvore escreveu o mestre dos naturalistas da Africa 
as seguintes palavras: 
«Os indígenas comem, depois de cozidos e descascados, os pinhões ou 
pequenas amêndoas contidas no fructo, os quaes também são aproveita-
dos para confeição de doces e de orchata, emprego a que se prestam 
muito bem por causa do sabor excellente que communicam ás menciona-
das confeições2.» 
É realmente de grande importancia esta arvore que conserva a folha-
gem sempre verde, representando o seu fructo um papel importante na 
alimentação dos naturaes d'esta ilha. 
•i.0 Productos da arvore fructa-pão. — Sobre esta arvore dizia o abastado 
lavrador João Maria de Sousa e Almeida, n'uma exposição dirigida ao 
' Synopse explicativa, paginas 53 e 5i. 
2 St/nopse explicativa, pagina 5 i 
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governo a proposito da remessa dos productos para a exposição do Porto: 
«Seria de subida vantagem para a alimentação da população do paiz que 
v. ex.a (o governador dâ provincia) houvesse por bem igualmente solicitar 
do governo de Sua Magestade, que pôde facilmente sabel-o por meio das 
auctoridades da nossa provincia de Timor, o systema por que os indígenas 
da Oceania, para terem todo o anno e sempre em estado de bom alimento 
aquella fructa em conserva, por isso que no tempo da colheita aproveitam-
n'a, e a superabundante guardam-n'a d'aquelle modo para as occasiões da 
falta. Esta utilíssima fructa que é só de per si capaz, quando cultivada em 
devida escala, de sustentar constantemente um paiz inteiro, tem alem 
d'esta incalculável vantagem a de poder ser secular na sua duração indi-
vidual, e portanto poupar aos lavradores incessantes trabalhos da planta 
ou replanta a que todo o outro genero de cultura, para alimento humano, 
è sujeito annualmente*.» 
0 fructo d'esta arvore produz farinha, amido, etc., e alem d'esta par-
ticularidade pôde também ser empregada como arvore de sombra nas 
ruas das fazendas, nas estradas centraes que as grandes fazendas são obri-
gadas a abrir, e também, por parte da camará municipal, nas estradas 
publicas. 
5.° Productos do cajueiro.—O cajueiro não só produz excellentegom* 
ma, mas também se obtém d'elle vinho de boa qualidade. 
A gomma tem grande utilidade, e attribuem-lhe principalmente a im-
portantíssima propriedade de impedir a invasão das traças, o que a torna 
de certo altamente recommendavel na encadernação e invernizamento de 
livros, e no polimento de moveis de primeira ordem, e em muitas outras 
necessidades da vida; pôde em alguns casos substituir vantajosamente a 
gomma arábica. 
A importancia e utilidade do fructo ê também reconhecida. Alem de 
grandes vantagens para os agricultores e habitantes da ilha, fica o cajueiro 
muito bem á beira das estradas, prestando a sombra aos viandantes e pro-
veito a quem os cultiva com attenção. 
Iríamos muito longe se nos fosse permiltido expor algumas conside-
rações acerca dos variadíssimos productos que se obtêem ou facilmente 
se podem obter do preparo ou da cultura das differentes arvores d'esta 
ilha; mas para se fazer uma idéa approximada dos importantes fructos a 
que nos referimos, damos a seguinte relação, chamando para eíla a atten-
ção dos amigos do progresso e colonisação colonial. 
Canna saccharina, assucar e aguárdenle; urzella; milho, que pro-
1 O Boletim ojjicial da provinda, xt,0 M , de 5 de agosto do 1860. 
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duz como 1 para 400; feijão; gengibre; finíssimos doces; balsamo; 
gomma, como a de S. Thomé, do cajueiro e producto da amoreira, com 
que os naturaes tornam os chapéus e casacos impermeáveis; fibras varia-
díssimas ou fios de diversas ordens e cordas; tintas como a do urucú e do 
bugi-bugi; tabaco; sabão; farinhas, como a da mandioca, etc.; canella; 
borracha; óleos, como o de safú, de izaquente, de andim ou dendem, de 
còco, de purgueira, de ricino e de coconote; café e cacau, géneros prin-
cipaes e quasi únicos para exportação; serrarias; algodão e outros pro-
ductos como upá ou 15 da palmeira e lã de ocá. 
Em vista, pois, do nosso fim, não podemos demorar-nos em conside-
rações a respeito de cada um d'estes productos, os quaes tinham mais 
racional cabimento em livro especial, onde se fallasse também acerca da 
producçSo do sal e petróleo, e da preparação de telha, vasos e outros ob-
jectos de barro, esponjas, coaies ou cestos de differentes qualidades e fei-
tios, cabaças grandes (ocos) e pequenas que abundam, e côcos prepara-
dos para diversos usos domésticos. 
Não existem ainda serrarias montadas commethodo, ha apenas alguns 
fazendeiros que preparam as tábuas, esteios, vigas e soletas, nas florestas 
(obós) onde se lhes offerece mais commodidade e abundancia. N'estas cir-
cumstancias custam as madeiras um preço elevadíssimo, podendo com os 
meios apropriados tornal-o moderado, vistoque a natureza dotou o sólo 
d'esta ilha com as condições necessárias para uma producção abundante 
e de primeira qualidade. 
Nao está generalisada a cultura de pomares, de hortas e jardins. A l -
guns fazendeiros possuem jardins, poucos são os que têem pomares, e 
das hortas apenas se colhe alguma hortaliça para uso domestico e muito 
pouca vae ao mercado. D'este modo a hortaliça é rara e cara, podendo 
aliás ser barata e boa. 
Não ha fabricas para a extracção dos variados óleos, de modo que do 
azeite de palma pouco se exporta e do de coconote não se faz casoJ Para 
o fabrico do azeite de côeo montou-se um engenho na fazenda Praia Rei, 
mas a falta de trabalhadores não só obsta a que se trate d'este ramo de 
commercio, como difficulta a exploração das florestas e do solo. 
Aos poderes públicos cumpre remover as difBcoldades que impedem 
o progresso da formosa ilha de S. Thomé, a qual pôde augmentar os ren-
dimentos do estado em 400:000^000 réis, livres de todas as despezas, ha-
bilitando-se então a ter um ou dois caminhos de ferro para o local mais 
salubre, estradas ordinarias que ponham em communicação todas as vi l -
las e logares productivos, e finalmente a ter jardins, alamedas e vastos 
passeios em volta da cidade, em logar de pantanos, de paites e de charcos, 
que actualmente possue. 
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Comparação entre aa differenfces epocbas no progresso agrícola 
e commercial da ilha de S. Thomé 
I o Relação dos producios da prorineia dc S . Thoinè c Pi'incipc ijuc figm-aram 
na exposição universal de Londres.—-Cafó, cacau, algodão, anil (conhecido 
por bugi-bugi*), balsamo de S. Thomé (com alguns ramos da arvore o 
flores2), pecegos de S. Thomé (de infusão cm boa aguardente), cassia 
ou canna-fístuia, copé (com as íolhas e flores das arvores e verniz), cola, 
cocos, (sobretudo da palmeira u loá \ jalapa, izaquente (especie de grão de 
que muito se alimenta o povo), saíú (fructo). inhame (diversas especies 
incluindo o coco), izá (fructas inteiras em aguáldente), jaca (fructas em 
aguardente), malagueta, pimenta e cubebas (especialmente de Ajuda), 
mandioca, farinha de pau, tapioca o amidon, mil-homens (raiz medici-
nal), purgueira (oleo e sementes), polpa de tamarindos, tabaco em folha 
e fabricado, canna de assucar, aguardente de canna, azeite de palma, 
dendé (em caroço ou cachos), canelta, pau-akaçús, pau-gnigó, ixm-gogó, 
pau-nespera, pau-ová, pau-sanguc, pau-vermelho, pnu-azeitona, pau-ce-
dro, sucupira, pau-viro, amoreira, caixão, oca, upá3 ou gamella, gofé, 
safu, pau-ribeira, pau-mastro, e terra ôerc de diversas côres. 
Por esta relação, que foi mandada para Lisboa em '1861 *, vê-sc com 
evidencia que n'aquclla epocha poucos productos se conheciam da ilha de 
S. Thomé e Principe, poisque no dislricto de Ajudá nem ao menos se 
falia! 
Para se tornarem bem salientes as epocliasa que nos referimos, 'J8G1, 
1865 e 1872, passámos a reproduzir a lista das madeiras e dos diversos 
productos que foram remeUidos para Lisboa, segundo as publicações fei-
tas no boletim da provincia o que muito convém divulgar;i. 
1 O anil e o bugi-lmgi fazem diíTcrenca; a tinta- do bugi-bugí ó preta. 
2 A arvoro do balsamo de S. Thomé ainda, não está scientificamente conhe-
cida. 
3 Upá é o nome que se dá á lã da palmeira; não sabemos se em algum logar 
da ilha o pau-gamella tem este nome. 
* Boletim official da provincia, n." 2-1, dc 17 de agosto dc 1851. 
5 Parece-nos dc muita vantagem que se formulem catálogos onde so designem 
e descrevam os producios remeUidos para o reino, a tini de serem dislnbuulos-
aos fazendeiros e agricultores tias colonias, de modo que na ilha de S. Thomé se 
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2.° Lista das madeiras1, producios uaíimes e lia industria agrícola e fabril 
das ilíias de S. Thoinê e Principe no anuo de '186-1. — Madeiras. Agua, alcaçuz, 
ama, amoreira, azeitona, azemaina, bebé, bòbo-bôbo, branco, bugi-bugt, 
bungá. cabra, caixão, cacuraa, cadeira, cajú, capitão, cata-grande, cedro, 
clá-clâ, coaco-branco, cola. colma-frio, culu-culu. cuspira, dumo, esíalla-
estalla, fede, figo-porco, gamella, glou, giou-congo, gufe, gogó, guegue, 
guegue-falso, guigó, imboló, inhó-bobo, inbè-branco, inhé-preto, iobó, 
jaca, jambo, laranja-mucambu, libo, luba, macambrará, malinboque, man-
gueira, marapiam, martro, me-me, miconció,.mucambá, mucumblé, muin-
do, mulc-mulc, mussandá, néspera, nona, nona-concha, ocá, oleo, ová, 
paga-olho, paga-olho de marcação, tapa-olbo, pecego, popiam, preto, 
quebra-machado. quebra-prego, guiné, guiabo, guime, ribeira, safu, sa-
lambá, sangue, sapo-sapo, setufl d'obo, soá-soá, sucupira, tabaque, ta-
marindo, upá, untuem, varà-plé, vermelho, viro, vurn-vuirij zamuma. 
Productos mturaes e da industria agrícola e fabril.—Aguardente de 
canna, algodão gomg, anil, araruta, azeite de coco, azeite de palma, bal-
samo de S. Tbomó, batata doce, cacau, café, canna de assucar, caima-fis-
tuia, cnnella, carvão de caroço de palmeira ou dendem, celé-ceíé, cesto 
da folha da palmeira, coador de palha, cabra negra, cocas da palmeira 
ou caroço de dendem, cola, copé, dendè, escada de subir ás palmeiras, 
esponjas, farinha de pau, farinha de tapioca, fava, inhame, iza, izaquente, 
icocó, jaca, jalapa, limague, verme, malagueta, mandioca, maquéqué, 
mendobin, mil-homens, ossame, pecego de S. Thomé, pimenta, mala-
gueta comprida, polpa de tamarindos, popó, purgueira, safu, sal, sabão 
feito com azeite de palmeira, tabaco, tabatinga cancu, tamarindo, tapa-
olho, urzella, balsamo de pau-mesa, gogo pombo, poto-poto, isa sec-
co, canna preta, canna branca, fio de palmeira, lã de palmeira, carvão 
da casca da semente da palmeira, um coador e duas vassouras de pal-
meira. 
"Vè-se pela lista antecedente que se classificaram, entre as madeiras, 
paus, arbustos e cordas, e alem d'isso arvores que não servem para ma-
deiras propriamente ditas. 
conheçam os productos da índia, do Moçambitfue, de Gabo Verde e de Angola, e 
n'estas os de S. Thomé. 
As despezas da publicação seriam bem compensadas peia vantagem de se co-
nhecerem na metrópole e cm todas *is colonias as riquezas naturaes que possuímos 
e dc que tão pouca vantagem tirámos. 
i Dos boletins do anno de 1861 e J865 copiámos, como já dissemos, as listas 
que se vão ler. Pela nossa parte apenas tivemos occasião para entrar em tres flo-
restas, demoranclo-nos duas horas em cada uma. 
606 
Nota-se lambem o diverso modo de escrever as palavras, e parece 
que são dados como paus diversos aquellos que lêem diiTerentes nomes. 
A reproducção dos productos remettidos para a exposição de Lon-
dres satisfaz a Ires fins muito importantes: 
i ." Mostra o conbecimento que havia em iSGi das florestas da iilia 
de S. Thomé e Principe, assim como os productos que se conheciam, 
quer agrícolas, quer fabris; 
â.0 A necessidade de se averiguar bem as denominações vulgares 
e a de substUuil-as por denominações correctas e bem determinadas em-
quanto não se divulguem as scientificas; 
3.° Serve de termo de comparação para se aferir o progresso agrí-
cola da ilha de S. Thomé desde 186i até 1872. 
;í.0 Lista das madeiras, productos jiaturacs e de industria agrícola e fabril da 
iilia de 8. Tbomè no aouo de *86íí.—Madeiras. Agua, amá, amoreira, azeito-
na, balsamo de S. Tliomê, bebé, bengue, cabra, cadeira, cachão, cajú, 
capitão, colla, cla-cla, colma-frio, canella, café, cata, chíeo^mone, dumo, 
figo-porco, fabão, fructo-instrelê, guigo, gofe, gogó, gambo, goiaba, gra* 
mati, inhè-branco, inhé-preto, inhé-bobó, iogò, ime-mé, izaquente3 in-
gle-lé, jaca, laranja-malo, laranja-mucambu, lembá, libó, luba, manguei-
ra, mucumbíé, macambrará, muindo, muciquiné, mangue, miningobo, 
mamão, mule-mule, mui, néspera, obá, obatá, ocá, pecego, preto, preto-
remedio, pagaoé (paga-ollio), quimé, quiné, quedano, sucupira, salambá. 
sapopo, soá-soá, tabaque, uzubi, zamumo, viro, vermelho, untuan, vinte 
e quatro horas, pau-gamella e gucegue. 
Productos naturais e de industria agrícola e fabr i l—Café , caeauf 
azeite de palma ou do dendem, azeite de caroço de dendem, azeite de 
coco, azeite de iza, frucla-pão, fructa izaquente, preparado para extrahiro 
oteo e para alimentação ordinaria do paiz, pinhas de andim ou dendem» 
fructo da arvore izaquente, farinha de mandioca, canella, algodão, cana-
fistula, caroço de dendem, pinhas de jaca ou fructo d'esta arvore, pi^ 
menta, malagueta, inhame, batatas, cócó, safu, colla (fructo), gengibre, 
raendobim, sal, semente de purgueira. batata doce, canna de assucar, f i -
gos do reino e romãs. 
Ao terminarmos as nossas considerações ácerca dos productos da iíha 
de S. Thomé, diremos que as madeiras estão confundidas entre arvores 
ordinarias, fructíferas e até entre arbustos, como se vê, comparando a 
lista das madeiras referidas a 1861, a 1865 e a 1872, vindo a faltar 
n'aquelle anno 17 paus, que em 1872 foram dados como madeiras, em-
quanto que em 1861 faltavam 15 paus. 
É certo, porém, que um grande numero de boas madeiras não é ainda 
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conhecido de lodos, e que os paus recebem nomes differentes, segundo 
as localidades e até segundo as fazendas em que são cortados. 
Nos capítulos anteriores apresentámos a importancia das exportações, 
as quantidades e qualidades dos diversos artigos, e outros esclarecimen-
tos tendentes a mostrar a prosperidade, bem como a decadencia de algu-
mas culturas, e por isso não podemos deixar de publicar também aqui o 
numero de exportadores dos productos dos reinos vegetal e animal nos 
annos de 1873 e 1874. 
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E x p o r t a d o r e s de ar t igos eoloniaes n a i lha de S . T h o m é 
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Vis ta do río Agua Abbade, a pouca d is tanc ia ás, foz. na ilha de S. T h o m é . 
Lavadeiras da fazenda A g u a - I z é . 
CAPITULO XV 
Reino animal 
I'arucc (jitc a classificação zoológica [cm cerla irn|ioi-
lancia, e os miUirajislas (|iic se OI:UU{)UJII ríes te estudo 
cm Angola, jjor rauta dogovei'uo, d c via tu passar alguns 
Inezes em S. TJiomé. 
(iieídiorii) de 1869, pag. 263 e 264.) 
Aves, i'cplis, pcises, c t c - B a i s , e a i a l í o s , a b r a s , ole-. — Producios z o o l ó g i c o s 
Jorge Cuvier dividiu o reino animal em quatro series, baseando-se 
nas modificações do systema nervoso1; a primeira comprehende os ani* 
mães vertebrados, a segunda os articulados, a terceira moliuscos e a 
quarta os radiarlos. 
A classificação d'aquelle naturalista é geralmeiUe seguida2 e è a ella 
que nos referimos no presente trabalho. 
1." Serie—Animaes vertebrados 
Mamniileros. — Ha morcegos notáveis, que habitam em furnas, tanto 
na costa da ilha como nas margens de alguns rios3; é linda a especie de 
1 É pelo profundo exame da analomia comparada que se demonstram asdiffe-
renças materiacs dos centros nervosos do homem e dos animaes; no systcina de 
Linneu foram reconhecidos os erros por meio d'aquelle exame, e tomou-se inadmis-
sível a sua classificação zoológica» e com pezar se vê os medicos não estudarem as 
doenças dos animaes, as quaes são ainda pouco conhecidas. Os progressos das 
sciencias naturaes são morosos, mas o fiat lux é a aspiração sublime e nobre dos 
obreiros do progresso. 
3 Na classificação de Cuvier o grande ivino hominal está encravado nu classe 
dos mam mi feros, i ." ordem, 1.* sub-ciasse: felizmente ficou primeira a todos os res-
peitos. 
3 Os morcegos têem o nomo do yuembrise. As furnas do Rio de Ouro são espa-
çosas e uma está a E . da ilha. Não se encontra ali uma arvore como aquella que 
o dr. Repin viu no reino de Dahome (Le tour tin mmule, vol. 1.", 1863, pagina 70). 
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doninhas que apparecem frequentemente; os ratos são muitos e prejudi-
cialissimos nas casas e nos campos1; encontra-se uma especie de gato al-
galia, que deixa um cheiro muito similhante ao do almíscar; os cães re-
produzem-se espantosamente e incommodam muito os habitantes da 
cidade2; os gatos são mansos; os porcos são medianos3 e encontram-se 
bastantes bravos pelos matos; os cavallos são raros bem como os jumen-
tos; ha bodes, carneiros, bois4 e cabras. Ha uma só especie de macacos 
que causam darano ás plantações5 e aos fructos. 
Nas proximidades da ilha apparecem algumas baleias que não são 
apanhadas pelos naturaes, nem pelos navios americanos empregados na 
pesca d'estes mammiferos. 
Às lagaias ou teixugos são prejudiciaes porque comem as gallinhas; 
as ovelhas não têem lã que se possa appliear em tecidos; e ha apenas al-
gumas mulas que, conjunctamente com os jumentos, já são empregadas 
nos trabalhos do campo, e tiram as carroças e auxiliam a difficil e morosa 
conducção dos objectos das fazendas para a cidade e viceversa: não 
obstante poderiam aclimar-se outros animaes de que se podesse tirar 
vantagem para o commercio e para a agricultura. 
Aves. — São notáveis os milhafres e ha feias corujas; encontram-se 
andorinhas, cecias, rolas, pombos bravos e mansos; ascodorn izessão 
numerosas, assim como as gallinholas de Guiné e as gallinhas bravas ou 
do mato; podem ver-se alguns pavões; as garças são brancas ou escuras. 
1 Os ratos sao grandes e multiplicam-se prodigiosamente; nos cafezaes sobem 
ás arvores, roem a casca e destroem os fr actos. 
2 Os cães uivam muito de noite, o que causa desagiadabillssima impressão; 
são ordinarios e de má casta e andam em grandes alcateas atormentando dom seus 
luguhres uivos os habitantes da cidade, que se regosijam em lhes bater e maltra-
tai-os. 
3 A carne dos porcos é saborosa, mas não tem boa fama; attrib'uem-lhe malé-
fica influencia e asseveram especialmente que causa diarrhea, dores intestinaes e 
outros incommodos. Não a reputámos prejudicial á saúde, mas recommendaremos 
sempre que se faça parco uso d'ella. Lopes de Lima diz que a carne de porco era 
mais saborosa no tempo dos engenhos de assucar. 
4 Ha uma manada regular na praia das Conchas, e sabemos que não é pequena 
a da praia Rei e a de um morador da cidade. Pelos matos existem também aiguns 
bois bravos. 
5 Os macacos causaram grande prejuízo nas primeiras plantações das cincho-
nas na fazenda denominada Rio de Ouro> as quaes em 1872, segundo as informações 
do fazendeiro, estavam alentadas e prqmettiam boa aclimação. São animaes tão 
damninhos como os ratos. 
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acompanhando aquellas as manadas de gado nos campos1; ha muitos 
patos, e são de um verde lindo os periquitos2; ha tordos, carniceiras, 
milheiras e pastelins. 
Os ossobos são lindíssimos, mas não se conservam em gaiolas3. Di-
zem que têem canto agradável e sonoro. 
Nomeiam-se a canobia, o inquieto tacli, o olho grosso, o pardal *, 
moquem5 o tordo, a carniceira, o melro, o falcão, o mocho, o rabo de 
junco, o cordivão, o estorninho, o xinxolo, o papafigo, o maçarico, etc. 
São numerosas e variadas as aves na ilha de S. Thomé e algumas 
d'ellas têem particularidades que as tornam curiosas. Ha uma especie de 
passarinhos pequeníssima, e a ave maior parece ser a gallinha de Guiné. 
Pouca gente se entrega ao exercício da caça, nem ella proporciona a 
distracção que n'outros paizes offerece. 
Ueptis.—Ha duas especies de tartarugas uma pequena e outra maior; 
a primeira denomina-se sarda e a outra ambó *, aproveitando-se apenas a 
1 As garças brancas andam em numerosos bandos e á noite recolhem-se uo 
recôncavo do morro Peixe, o (|ual olha para o mar; é surprehendente a vista 
d'aquella face do morroj a que se púdo chamar com verdade superficie láctea. 
2 Os periquitos vendem-se a iOO'e a 140 réis cada um, gostara muito de safú 
e acostumam-se facilmente ao milho pisado. Em i S l t foi o anno em que se expor-
tou maior numero d'estas aves. 
É notável a circumstancia de não haver aves d'esta especie na ilha do Prin-
cipe nem papagaios em S. Thomé. 
O povo, na sua poesia sublime e rude, procura explicar estes factos, e dá como 
causa do phenomena a guerra entre os falcões c os papagaios, que ciosos das suas 
terras não consentem que os outros Ih'as devassem. 
3 A fêmea do melancólico ossobo não faz ninho para si; deposita os ovos nos 
dos outros passarinhos, que assim trabalham em seu logar. É de cores muito boni-
tas e.agradáveis á vista, o que contrasta com o seu proceder egoista. 
* Asseveram algumas pessoas que ha pardaes com canto. 
5 É triste o gemido do moquem e causa triste impressão a quem ao anoitecer 
percorre a ilha de S. Thomé; ha grande numero d'estes pássaros. 
G A caça da tartaruga faz-se em dezembro e janeiro ou desde outubro a feve-
reiro. 
As fêmeas vem á praia para depor os ovos na areia. Ha prelos estacionados, 
c de vigia, que, quando ellas se preparam para a postura, se approximam voltaudo-
Ihe as costas; por este meio, conseguindo a caça, colhem também grande quanti-
dade de ovos tanto em casca como em gemma, que vendem aos vinténs. O macho 
é apanhado, ás vezes, em redes. 
A tartaruga ambó tem armadura de má qualidade e é muito maior do que a 
sarda, de cuja concha se tiram treze cascos ou pedaços que se desarticulam bem. 
Da couraça não se faz caso. A carne d'estes dois reptis, depois de bem preparada, 
é saborosa e serve para ahmento. Yende-se a peso, e os naturaes procuram-ns 
com prazer. 
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casca das de especie pequena, que é fina e de primeira qualidade. Tam-
bém se encontram os kagados, on tartarugas de agua doce. 
Encontram-se alguns lagartos, lagartixas e as innocentes osgas que 
habitam nos tectos e nas paredes das casas para apanharem insectos e 
outros animaes de que se nutrem. São muitas e variadas as especies de 
cobras, distinguindo-se bem a denominada cobra preta, a qual habita os 
matos e especialmente as terras do S. 
Batrachios ou ampLibios. — Ha rãs, sapos e salamandras. Da rã não se 
prepara comida alguma, como se usa em alguns paizes. 
Peixes. — Apresentámos a lista dos peixes que todos os informadores 
dão com o intuito de chamar para as ilhas a attenção dos curiosos, dos 
zoologistas e dos poderes públicos, a fim de que a pesca se faça com or-
dem, e possa constituir uma fonte de riqueza e de abundancia n'esta ilha, 
a todos os respeitos a primeira entre as primeiras do mundo tropical. 
Eis aqui a lista dos nomes vulgares dos que ali se encontram: 
Corcovado, cacon (especie de corcovado), selé (bom para comei'), 
alada (óptimo assemelhando-se no gosto ao sável), cherne (bom), sopa, 
vermelho da terra (bom), vermelho do fundo, pargo (bom), bica (bom), 
tainha (bom), carapau (de boa venda para os pobres), sardinha *, bubú 
(tem muitas espinhas), usa ou raia, tubarão (gandú)2, baleia, baleóte, to-
ninha, bôto, xinxim, garoupa (muito bom), sabão, rainha (pequeno), asno 
(bom), salmonete, agulha3, mati-pombo, parenti (bom), bisugo ou be-
sugo, bicudo, bonito (bom), caqui, mero *, chuva, mulato, coelho (coê). 
1 A sardinha é pequena e parece haver diflerentes especies, mas não consta 
í|ue haja alguma venenosa. Pesca-se á rede e vende-se a retalho nas praças depois 
de fnmada e secca. Carregada em moletes, que são uma especie de cestos feilos 
de folhas de palmeira forrados de folhas de bananeiras, cada carga d'estas produs 
3^000 réis. 
2 São muitas as especies de tubarões e alguns d'elles muito ferozes. Entre ou-
tros, contam-se o lubarão-marta, tuharâo-toninha, tubarão-maria-agua, tubarão-
cuco, tubarão-loto, tubarão, tubarão-linteiro. O tubarão-toninha tem enormes tien-
tes e é de todos o mais feroz. São frequentes em alguns logares da costa da ilha, 
e especialmente na ponta ou restinga Diogo Nunes. 0 tubarão é conhecido na terra 
pelo nome de g a n d ú , e os naturaes comem-no depois de ter apodrecido; isto c, 
acham-no assim maduroI 
3 O peixe agulha é pescado ao candeio. Os naturaes juntam-sc em immerode 
mais de cincoenta, approximadamente pelas sete horas da noite, e met lidos em ca-
noas, formadas estas em linha, assim se preparam para o fisgarem quando vem ao 
lume de agua attralndo pela laz. 
4 É um dos grandes peixes da costa da ilha; chega a ter 3 a 4 metros de 
hai'hailo, mnssangá, jiulpit, comna, voador1, cosinhfiira {bom), hadejo. 
rolialo, linguado, bodião, pacata, pflomhela, peixinho2, malagueta, bobo-
queinaá, lixa, boto, píogá, bagri, alambá, serra, moçangà, bonga, celva-
eora ou alvacor, bebecá, agulha-buzina, agullia-espada, coê ou coelho do 
alto mar, corta-olho (cortavô), morêa , barbado, olêlê, peixe-porco, bo-
lhão, etc. 
Esía lista contêm as diversas especies de peixes, segundo as notas dos 
informadores que consultámos a este respeito3. Ha ali peixes bem conhe-
cidos e já classificados; os nomes scientificos do maior numero estão em 
muitos livros, mas nós pretendemos apenas relatar ou informar enão 
fazer sciencia. Os livros d'esta ordem escrevem-se em condições, como 
se concederam aos naturalistas Anchieta e Weiwilsch. 
Os peixes multiplicam-se por meio de ovos, sendo estes deixados 
pelas fêmeas, nas praias, em logares abrigados. Nem todos procriam d'este 
modo, mas aquelles que andam mais próximos ás praias desenvolvem-se 
por este meio e d'aqui se vê o prejuízo que a pesca do chamado peixinho 
causa á riqueza publica da ilha. 
A pescaria representa nos paizes civilisados um ramo de commércio 
notável e concorre com vantagem para a alimentação publica; n'esta ilha 
não se atiende a cousa alguma! 
Com a enumeração dos peixes completámos as cinco classes dos ani-
maos vertebrados ou a primeira serie dos animaes, segundo Cuvier, reti-
rando da primeira classe o reino hominal, de que fallaremos no capitulo 
seguinte. 
comprimento; é feroz c infeliz do homem que cair ao mar proximo ao logar em 
que elle estiver. 
' Faz-sc em junho o julho a posea do voador, que apparece em grande abundan-
cia. Os naturaeSj n'estes mezes, carregam canoas e téem a singularidade de o pôr 
ao tempo para o comerem hem podre. Têem n'isto grande fé! Pescam-no também 
á linha, mas nos mezos referidos, sáem ao mar munidos de folhas seccas e palha, 
que espalham convenientemente, e o peixe, euvolvendo-se ahi, facilmente é apa-
nhado e passado para as canoas. 
2 O peixinho é apanhado na foz dos rios. Dois preíos collocados em pontoa 
oppostos, pegam n'um panno bastante comprido, que emergem na agua, e esperam 
os cardumes, e quando estes passam por cima do panno levantam-no, colhendo 
assim milhares de peixinhos. ísto repete-se por centenares de vezes e em quasi 
todos os rios. Preparam-no depois em massa e é vendido a retalho na praça; tam-
bém se come guisado. Esta pesca é prejudicial e barbara, e deve acabar. 
3 Ans srs. com mandador Jacinto Carneiro de Sousa e Almeida e seu irmão 
o barão'de Agua-Izé, Joaquim Antonio Bahia e Paschoal Barreto de Sousa e Al-
meida devemos a indicação dos peixes por elles conhecidos. Aproveitámos a pre-
senti' occasião para atínulecennop tão valioso auxilio para oseslurtosdVsta ordem. 
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S." Serie—Animaes articulados 
Insectos.—Ha muitas carochas e besouros; o louva a Deus; os grillos 
são de tres qualidades, e os gafanhotos frequentes; as formigas são de va-
rias especies e uma d'ellas denominada lobo contém indivíduos grandes e 
avermelhados; as abelhas existem em enxames pelos matos1; apparecem 
borboletas grandes e de lindíssimas cores2; as mariposas não desmentem 
o seu triste fado quando entram n'um quarto onde ha luz; as pulgas não 
são raras, as moscas são abundantíssimas e as meigas de um incommodo 
atroz3, assim como os mosquitos*. 
0 bicho de seda exige para a sua propagação uma temperatura de 20° 
Reaumur ou 25° centígrados, e é por isso evidente que elles se podem 
aclimar nas fazendas altas desde a villa da Trindade para cima5. 
Ninguém poderá contestar a utilidade da creação do bicho de seda, e 
a sua introducção não se fará demorar muito, se o governo attender ás 
justas e imperiosas necessidades da ilha de S. Thomé. 
Os estragos do cupim6, os seus notáveis castellos de barro, que elle 
construe por entre os matos, são dignos de estudo e de observação. O b i -
cho pólvora, que, quando se lhe toca, exhala fumo com pronunciado cheiro 
a pólvora, d'onde lhe veiu o nome, também deve ser examinado. 
1 Ás abelhas, que produzem o mel e a cera, não se lhes presta a menor atten-
ção! Avalie-se por esta e por outras cousas as riquezas que ali se perdem! 
2 Ás vezes as borboletas apparecem em bandos extraordinarios, o que causa 
surpreza aos mais indiflerentes, como succedeu em 1869; nas ruas da cidade pas-
savam e volitavam milhões e milhões d'estes pequenos insectos, elegantes e pretos. 
3 O modo de afugentar as melgas e evitar o terrível incommodo que causam 
é fazei" uma fogueira á porta da casa se ó terrea, e não se limitar somente a defu-
mar. 
* Muitos são os pareceres dados com o intento de afugentar os mosquitos. 
Tem-se aconselhado a agua de Labarraque, que já experimentámos sem bom re-
sultado; ha porém a tradição de que os ramos do pau ama têem a virtude de os afu-
gentar dos quartos cm consequência do cheiro activo que cxhaiíim. O melhor meio 
de os evitar é fechar cedo as janellas, ler um bom mosqueteiro e sacudir e limpar 
bem o quarto da cama. 
5 São numerosos os alto-planos em que é constante a temperatura de 25° cen-
tígrados. Se por desgraça nossa vivemos na localidade mais quente e mais insalu-
bres, saiba-se ao menos que n'esta ilha existem logares salubres em que se podem 
levantar agradáveis vivendas. 
6 Os estragos do salaié, cupim ou thermes são grandes..Este insignificante ani-
mal faz prodigios. Chega a atravessar de lado a lado um monte de saccas, n'uma 
só noite, reduz a pó uma arvore e levanta montes de barro amarello que são da 
altura de um homem! 
615 
Myriapoilns.—Abundam as centopeias nas casas, as quaes, quando são 
feitas de madeira ordinaria e se tornam velhas, contêem estes animaes aos 
centos. 
Aracímides. — Ha muitas especies de aranhas, e as teias que algumas fa-
zem são curiosas pela sua consistencia e lindo tecido; apparecem os la-
craus e as tarantulas nas casas velhas. 
Crustáceos.—Ha nos rios muitos e bons camarões, lagostas e diffe-
rentes especies de caranguejos, passando por venenosos alguns d'estes 
creados no mar, e que são em geral de côr vermelha; são brancos os ci-
vis, e os do rio azues. 
São quatro as classes da primeira sub-serie dos annelados, emquanto 
que na segunda se contam tres; mas referimos somente duas especies. 
Não consta infelizmente que haja sanguesugas n'esta i l h a a s minho-
cas servem de isco aos pescadores de anzol. 
3. a Serie —Molluscos 
Esta serie de animaes, segundo a classificação de Cuvier, não tem sido 
estudada, sendo aliás muito curiosa. Damos apenas noticia dos molluscos 
verdadeiramente característicos nas praias d'esta infeliz ilha. 
Ceplialopodos.—Encontram-se n'esta classe as lulas, o polvo, os argo 
nautas e as sibas. 
Gasterópodos.—Os búzios, as porcelanas e as cypreas são abundantes, 
e a praia das Conchas gosa boa fama a este respeito pela quantidade que 
ali se encontra. 
Acepkalos.—As ostras são abundantes e ha outros numerosos mollus-
cos, que dão variadas e lindíssimas conchas. 
4. a Serie — Eadiarios 
N'esta serie ha cinco ciasses, mas apenas citámos as especies de duas, 
as estrellas do mar, que são frequeutes, assim como as esponjas tanto 
finas como ordinarias. 
i As sanguesugas são ás vezes tão altamente reclamadas, que urge por todos 
os meios possíveis fazer mm que ellas se aclimem na ilha. As que apparecem são 
importadas do Gabão. 
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L¡mitámo-nos a escrever os nomes vulgares do alguns .mimaos, lendo 
súmenle em visla dar uma idéa da fauna da ilha de S. Thomé, 
0 serviço clinico está estabelecido aqui tie modo que o facultativo mal 
tem tempo de descansar1. 
Se a fauna d'esta ilha não está explorada, a de Moçambique, a de An-
gola, ado Ambrize a de Benguella começou ha pouco tempo a ser conhe-
cida. 
Tem aqui cabimento fazer menção do zeloso, intelligente e sabio dire-
ctor do museu de Lisboa, que procura por todos os meios ao seu alcance 
animar aquelles que se entregam a enriquecer a sciencia, expondo a vida 
nos inhóspitos climas da Africa tropical e equalorial. 
«Parece-me' conveniente que se saiba que a nossa terra tambcm pro-
duz homens dedicados á sciencia, e capazes de ¡r a climas inhóspitos, ar-
riscar a vida em seu serviço. Ha muito que admirar e aprender n'este ge-
neroso desprendimento de considerações egoístas, n'esia imprevidencia 
sublime com que sc gastam os melhores annos da vida, não em granjear 
riquezas, o que exigiria n'aquellas regiões menos esforços e inlellígencia, 
mas em dilatar o horisonte da sciencia á custa de sacrifícios enormes. Não 
se acolha ao menos com indiíferença ou com sorrisos de estupida commi-
seração a quem volta da Africa, tão pobre como para lá fôra, trazendo por 
únicos haveres alguns caixotes toscos, cheios, não de oiro ou de marfim, 
mas de pelles de mammiferos e aves, de reptis, de insectos, de mi l baga-
tellas, adquiridas á custa de soífrimentos e de perigos que só á mais ex-
tremada coragem é dado affrontar e vencer3.» 
N'este pequeno quadro ha o brado do homem da sciencia em favor 
dos homens do progresso. Os facultativos e p harm a ceu ticos que vão servir 
no ultramar dão exemplos d'ífquelles arrojados naturalistas, sacrificando 
a vida e o futuro das familias em prol da humanidade enferma e voltam 
ao paiz mais arruinados e pobres! 
No Jornal de sciencias mathematicas, physicas e naluraes estão pu-
blicadas algumas listas das aves e reptis, principalmente do vasto reino 
de Angola, enviadas pelo naturalista J. Anchieta; com respeito ã ilha de 
S. Thomé apenas encontrámos as especies indicadas no n.0 2 do mesmo 
1 O facultativo do quadro n'esta ilha não pôde sair da cidade sem licença; tem 
numerosos corpos do delicto que llie exigem a assistência, tem os navios que po-
'dem chegar ao porto de um instante para outro, e o serviço clinico do hospital é 
diario. N'estas circunistancias que fazer? 
2 Introducção á lista dos reptis das possessões portuguczas da Africa occiden-
tal que existe no museu de Lisboa, por J. V. Barbosa du Bocage, Jornal de scien-
cias mathematicas, physicas e naturaes, publicado sob os auspicios da. academia 
real das sciencias de Lisboa, n.0 I , novembro de 1866, pagina 39. ' 
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jornal, de 1807, as quaes existem no museu do Lisboa. São valiosos esles 
trabalhos, e temos iTeltes conhecimento porque o seu auctor, o sr. J. V. 
Barbosa du Bocage, nos offertou os números em que publicou as referi-
das listas; se assim não fosse talvez os desconhecêssemos. 
«Os trabalhos d'estes naturalistas deviam ser impressos, pelo menos, 
de seis em seis mezes, dizíamos nós na pagina 259 do relatório de 1860, 
de outro modo só tira proveito d'estas explorações um ou outro indi-
viduo que possa estudar as collecções remettidas para Lisboa.» E pen-
sámos ainda dq mesmo modo, pois entendemos que só a maxima publi-
cidade tornará bem conhecidas as riquezas das nossas possessões: ganha 
com isso a sciencia. 
Vê-se pois que ha muito a fazer para a exploração, estudo e classifi-
cação dos animaes que habitam a ilha de S. Thomé. 
Tèem-se aclimado ali muito bem os bois, os carneiros; os cavallos, os 
cães e os porcos, e é muito util que se empreguem todos os meios possí-
veis para que estes mammiferos augmenlem e se espalhem na ilha. 
As cabras também se aclimaram e reproduzem-semaravilhosamente; 
o seu leite é bom e uti l , assim como o da vacca, que é mais raro. 
O bicho da seda ou phalena da amoreira deve ser introduzido nas fa-
zendas da Cachoeira, Monte Café, Alto Douro, Sacavém, Bemfica, Ma-
cambrará. Pialo café. Quinta das Flores, etc. 
A distribuição geographica dos animaes prova indirectamente que o 
homem tem única origem, e se é cosmopolita conserva sempre as formas 
do centro commum d'onde partiu. 
Nos poios predominam os mollnscos, os peixes e os insectos, nos tro-
picos os leões, os tigres, e em fim os animaes maiores, mais elegantes e 
formosos; o homem originario da Asia, isto ò, de um centro medio a res-
peito dos climas frigidos e tórridos, não adquire formas bellas, elegantes 
e agradáveis nos trópicos, pelo contrario torna-se fraco e esverdinbado; 
se é branco chega a perder a sua cor, a qual de séculos para séculos se 
transforma em parda, negra, cobreada, etc. 
Phenomenos particulares se observam também nos climas frigidos. 
Os macacos não podem viver para tá dos trópicos; produzidos nos cli-
mas quentes ali têem a sua localidade propria sem a poderem ultrapassar. 
Se os animaes estivessem nas mesmas condições do homem, seria in-
classificável o seu procedimento a respeito d'elles. 
Os homens procuram obter raças puras de animaes, destroem umas, 
protegem outras, educam-nos para lhes serem proveitosos, e matam um 
grande numero d'elles para a sua alimentação. E poderiam obrar d'este 
modo sem que as leis da natureza o permittissem?! 
O assumpto é vasto, e levar-nos-ia muito fora dos limites do que nos 
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propozemos tratar, e por isso repetiremos apenas que os homens podem, 
segundo as leis da natureza, fazer dos animaes tudo o que desejem em 
seu proveito particular e da sociedade em geral. 
«E Deus creou o homem á sua imagem e disse-lhe: Senhorea sobre 
os peixes do mar, sobre as aves do céu e sobre todo o animal que se move 
sobre a terra.» (Genesis, cap. 1.°) 
Pelo que deixámos dito vê-se claramente o quanto o solo da ilha de 
S. Thomé produz, e muito mais valiosos seriam os lucros a auferir se se 




Os homens, pela eslruclura, pela força que os ani-
ma e vivifica, são inteiramente dillerenles de todos os 
oulros seres; consliinem umgrupi> com caracleres ilis-
tincLos 13 exetusnos, devendo por isso formar um reino 
á jiarte — o reino boiumal. 
íiíe/aíorio de 1889, pagina 273,) 
Orii jem. — D o n l r i n a J e L . A j j a s s i z ; l l c o r i a de D a r w i n ; c í a m e c r i l i c o . — U n i d a d e tio g é n e r o h u m a n o . — 
D i s p e r s ã o e f o r m a e í m das r a ç a s ; s u a r e u n i ã o nas p l a n i d f s banhadas pelo T i i f rc c E i i p l ] r a l e s . - C . v 
rac l eres dis l inctos e exclusivos no reino hominal . 
Para darmos uma demonstração bem fundamentada da divisSo dos 
seres que povoam a superfície da terra em quatro grandes reinos, são ne-
cessários elementos que não é possível obter n'uma ilha como a de 
S. Thomé, onde apenas se encontram poucos europeus, alguns america-
nos e asiáticos entre muitos africanos. É todavia certo que, sem preten-
dermos resolver a questão da origem do homem, podemos entrar n'ella, 
dizendo o que pensámos a tal respeito. 
Começámos, pois, por observar que os africanos que povoam as ilhas 
de S. Thomé e Principe são muito similhantes aos europeus*. A elegancia 
de formas, o rasgado dos olhos, a disposição da testa e o porte agradá-
vel, apparecem igualmente n'uns e n'outros. 
Não serão certamente os ângulos de Camper, a modificação dos pês, 
a grossura dos labios, a saliência dos seios maxillares que hão de servir 
1 O negro de Guiné, depois de passar para a America, approxima-se do branco, 
não só quanto á côr da pelle, mas também relaíivameitte ao cráneo e á intelligen-
cia; perdeu, alem d'isso, o cheiro caracterisiico da sua raça. 
É uni facto do dominio da. sciencía, que o negro independentemente do cruza-
mento com o branco, mas vivendo no meio dJeUe, sob a acção do mesmo clima e 
com alimentação quasi idêntica, approxima-se do branco um grau por cada gera-
ção. (Le Darwinime, par Émile Ferrière, 1872, pagina :i9â.) 
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para so pftr cm relevo a ilifferença enlre os inriigfmas das illms do S. Tho-
mé e Principe e os europeus que as habitam1. 
Á primeira vista acode logo á mente a idea de que pretos e brancos 
são irmãos. Mas os cafres, koitmtotesj malaios, esqumaus e outros indi-
viduos que elevam alterosa a cabeça, olhando sobranceiros para a terra 
e procurando dominar o espaço, estarão no mesmo caso em que se acham 
ali os pretos e os brancos? 
As nossas considerações têem forçosamente de ser resumidas. Repre-
sentam antes um voto do que uma demonstração. Cumpre-nos, porém, 
explicar o motivo que nos levou a estudar similbanle assumpto e as ra-
sões que temos para dizer que a verdadeira doutrina ácerca da origem 
do homem é aflirmada pelos monogenislas3. Antes, porém, de entrar na 
parte principal da questão, parece-nos de alguma vantagem reproduzir 
aqui o que a tal respeito expozemos no relatório do serviço de saúde re-
ferente ao anno de 18693. 
Eis-aqui o que ali se lè: 
I 
«A historia natural esluda o homem, os animaes, os mineraes, os ve-
getaes, £ importante este estudo, e, posloque não seja compatível com a 
1 As ilhas de S. Thomé c Principe estavam despovoadas na epoclia em que fo-
ram descobertas. 
2 Ao desembarcar na ilha do Príncipe, em 30 de setembro de 1867, mal jul-
gávamos que íamos encontrar um preto no logar de escrivão do adjunto Ai\ fa-
zenda publica. Na primeira conversação que tivemos, mostrou-se agradável e re-
velou intelligencia clara. A cabeça era bem feita, e o roslo bem desenhado. Inspi-
rava sympathia. 
As nossas relações esireitaram-se durante a nossa estada na ilba e fomos sem-
pre amigos. Este acontecimento, tão simples na sua essência, dispoz-nos todavia 
para examinar uma questão em que havíamos entrado no tempo de estudante, mas 
sobre que não tínhamos idéas bem definidas. 
Devemos, porém, confessar que a nossa posição de empregado publico não nos 
permittia estudar um assumpto que demandava observações muito especiaes e para 
as quaes não nos sobrava tempo. Perguntávamos muitas vezes a nós mesmos se os 
pretos teriam a mesma origem dos brancos, ou se teriam sido creados em epochas 
e em logares ilifferentes. Formulávamos d'este modo uma parte da questão ácerca 
da origem do homem, e não podíamos chegar a qualquer resultado sem estudar os 
factos. Não o lendo podido fazer, cumpria-nos examinar os trabalhos dos hoineiiA 
de sciencia que se tivessem oceupado do assumpto. Aqui apresentámos os primei-
ros delineamentos do nosso estudo em tão importante questão. É apenas um en-
saio. 
3 Estivemos na ilha do Principe desde 30 de setembro de 18G7 até meiado tio 
anuo de Í868, em que passámos para a de S. Thomé. 
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extensão de um relatório, julgámos necessário mencionar o que a scien-
cia tem ensinado a seu respeito. 
«De todos os problemas da scienda humana, aquelles quetèem o ho-
mem por objecto1, são os que em todos os tempos ofíerecem grande e 
importantíssimo interesse. 
«Para uns, o homem é um reino da historia natural, e para outros, 
uma classe. Ha quem o considere uma ordem dos mammiferos, um ge-
nero e até unia especie do mesmo genero, na qual entram outras espe-
cies de animaesl! 
«La Methérie disse: 
«O homem é a primeira especie do macaco_, e, senão organisado como 
ellej tem os mesmos costumes, os dos frugiveros.» 
«A consciência própria falia mais alto do que taes discursos e pala-
vras. 
«A dignidade de cada um repelle i m mediata men te comparações, que, 
nem brincando, se podem admitlir. Se em tal assumpto fosse necessário 
invocar a opinião de homens auctorisados, recorreríamos á de quem con-
siderou o homem sem igual, ouvínamos Linneu: 
«O homem é uma intelligencia, servida por órgãos, movidos por um 
agente dynamico: não está n'este caso nenhum outro ser da natureza. 
«As descobertas a respeito da natureza e das suas leis, e o conhe-
cimento dos seres que ella contém, levam e dirigem naturalmente as 
investigações para o homem, o mais perfeito ser de toda a creação, 
e marcam-lhe, por assim dizer, o seu logar, o seu principio e o seu fira. 
«O homem está collocado na grande e extensíssima cadeia dos seres 
organisados. Caras fez d'elle uma só classe; considerou-o a synthese de 
todo o seu quadro zoológico. Daubenton considerou-o o rei dos tres rei-
nos da natureza, por não achar n'estes logar para elle. 
«Entre humanidade e animalidade está um abysmo; não ha meio ter-
mo que possa fazer a transição. 
«O orangotango, reputado o ser mais perfeito das familias dos maca-
cos, está tão afastado da especie humana, quão proximo ás outras espe-
cies da mesma familia. Assina o escreve com muita rasão Macedo Pinto, 
hygienista porluguez. 
«Os homens, pela sua estructura, pela força que os anima e vivifica, 
são inteiramente differentes de todos os outros sores; constituem um 
grupo com caracteres distinctos e exclusivos, devendo por isso formar 
um reino á parte, o reino hominal. 
1 Homo siipiens, ereatorum opumin perfectissimum, ultimum el summum. 
(Linneu.) 
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«O reino hom'inal não tem entre os seres creados, nem especie vizi-
nha, nem consangninea, verdade luminosa e bem assenle inoculada no 
espirito de cada pessoa. Só a lembrança de consanguinidade entre um 
homem e um animal, um cão por exemplo, surprehenderia a imaginação 
mais fecunda em hypotheses, porque o sentimento de que o homem con-
sliiue um reino exclusivo, independente, com leis próprias, com ordem, 
harmonia e unidade, é natural, profundo, innato no coração de todos; é 
sentimento universal e absoluto. 
«Esta simples, mas poderosa consideração, não é a principal. 
d A especie propriamente animai foi, é. e será sempre a mesma; não 
è susceptível de perfectibilidade, nem de progresso, e de per si só não é 
capaz de cousa alguma. Não queremos dizer com isto que os animaes se-
jam irracionaes. 
«O homem é um ente racional, mas um cão, por exemplo, não é um 
ente irracional; é erro que deve ser banido da sciencia. 
«Qualquer animal é susceptível de se aperfeiçoar; a especie, não. 
«Se um animal pôde individualmente aprender e receber certa in-
strucçâo, não é capaz de a transmittir aos-outros. 
«Se assim não fosse, o que seria do homem? 
«Poderia acaso resistir a uma alliança de todos os antmaes con-
tra si? 
«Deus disse: 
«Façamos o homem d nossa imagem e similhança, e senhoreie sobre 
os peixes do mar, sobre as aves do céu, sobre o gado e sobre todo o reptil 
que se move sobre a terra .» 
«Da palavra sagrada se conclue que os animaes não podem ligar-se 
contra o homem; pelo contrario, servem-lhe de pasto. 
«Dos animaes pôde dizer-se: a geração de hoje será a de dmanhã . 
«O homem é capaz de progresso, tem reflexão, essa suprema facul-
dade, que não é mais do que a acção do espirito sobre o espirito; e note* 
se, possue um completo e perfeito meio de transmissão. 
«Do estudo do espirito sobre o espirito nasce o methodo ou arte que 
elle não tem e desconhece absolutamente, e por elle é que o homem pôde 
descobrir, invenlar, comparar, imitar e progredir! 
«O espirito de todos os homens é um só espirito universal e único , ' 
que se continua de geração em geração e não acaba; teve principio e não 
tem fim. E na verdade o espirito é,unico em todos os homens e em to-
dos os tempos. 
(cApresenta-se esplendido em Homero, em Virgilio, em Camões, etc., 
etc. 
«Quatrocentos annos antes de Jesus Christo fallou HippocrateSj o 
m 
creador da medicina. A palavra do sabio de Cós, pronunciada ha dois mil 
duzentos sessenta e nove annos, passou através dos séculos e chegou até 
nós, revelando-nos muitos principios da sciencia medica, que seacceitam 
como se fossem escriptos em nossos dias 11 
«E nao provará isto a nossa asserção? 
«Uma geração faz uma descoberta; a nova geração continúa, engran-
dece e aperfeiçoa essa descoberta. Porque?... 
«Porque o espirito è um e único em todos os homens e em todos os 
tempos. 
«Pela sua natureza propria e exclusiva, pelo conhecimento do es-
pirito pelo espirito, da rasão pela rasão, tendo por base a consciên-
cia, o homem eleva-se ao intellectual, á rasão primitiva de tudo — a 
Deus. 
«E que se passa de similhante entre os animaes? 
«A natureza humana è formada por uma dualidade—materia e es-
pirito, bem e mal, attracção e repulsão, saúde e doença, geração e des-
truição, corrupção e vida I A natureza humana é composta, finalmente, 
de corpo e alma. 
«Ora o espirito é único e indivisível, e está em toda a parte, assis-
tindo igualmente ao que se passa, e fica-lhe depois o direito de julgar. 
-•«Para o espirito não lia limites; a intelligencia do homem não se en-
cerra, como a dos animaes, nos limites d'este globo; deixa o visível pelo 
invisível, e despindo-se da materia, vae perder-se nas contemplações do 
infinito. N'um só ponto reúne o homem as maravilhas da natureza e as 
profundidades do abysmo; n'esse ponto, e ao mesmo tempo, vê reunido 
o que ha de grande, immenso e real; ha ali um pequeno mundo, um mi-
crocosmo í Tal é o poder da imaginação. 
nE será esta faculdade uma secreção do cerebro, como querem al-
guns? 
«Não, com certeza. 
«Não ha em nós quem contradiga e condemne os pensamentos e as 
paixões más? 
«É ou não real a consciência? 
«Gomo pode ser proprieddde da materia o sentimento do infinitOj 
que nem o tempo nem o espaço contêm? 
ttComo pode ser propriedade ou secreção do cerebro o sentimento do 
bello, que não tem modelo no mundo? 
«Como se pôde comparar ás correntes eléctricas, o sentimento moral 
que combate as nossas paixões ? 
«Quem explicará a natureza intima da consciência, que noscondemna 
ou absolve?! 
«O coração c o cerebro são o theatro de grandes maravilhas. Como 
explicar pelas propriedades da materia cousas Ião oppostas e diversas— 
prazer e dor, amor e odio, amisade e desprezo? 
«Como se podem admittir para tão variados productos os mesmos fa-
ctores? 
aSe os elementos da substancia cerebral dão, n'um instante, amor, 
como é que esses mesmos elementos, n'esse mesmo instante, produzem 
rancor e odio? 
a Como se poderá explicar pelo numero dos elementos materiaes do 
cerebro e pelas suas propriedades, a existencia d'essa potencia que me 
leva, por meio do meu braço, a reproduzir n'este papel o que se passa 
dentro em mim, coordenando os conhecimentos adquiridos na leitura dos 
mestres da sciencia? 
«Bera demonstrado fica que o homem deve ser estudado pbysica e 
moralmente. 
«Para ser moralisado apresentam-se os exemplos do bello, da ver-
dade, da virtude e do bom. O homem inclinado á imitação clcva-se, e se-
gue com passo firme na senda do progresso e da civiíisação. 
«O homem physico, porém, para se purificar e aperfeiçoar, tem de 
attender á acção combinada do ar, das aguas, dos logares, das subsis-
tencias e de mil outras circumstancias, que deve conhecer para as saber 
aproveitar ou para saber fugir d'ellas. 
«Pertence esta parto á hygiene, e aquella á physiolugia moral.» 
Ií 
«Tem-se escripto muito acerca do importante assumpto — unidade 
ou multiplicidade da especie. Não discutimos este ponto pai a defender os 
textos bíblicos, nem para repetir a ultima palavra da sciencia. Apresentá-
mos as nossas observações, uníndo-nos áquelles que proclamam a uni-
dade de origem no reino hominal. 
«Os usos e os costumes modificam muito as formas do corpo huma-
no, de paes a filhos, de filhos a netos, e assim por diante se vão transmit* 
tindo essas modificações. Não é preciso fazer uma historia ethnographica 
minuciosa para se conhecer que entre as familias que povoam a terra não 
ha diíferenças profundas, absolutas e exclusivas. 
«Os pés, as cadeiras, os beiços, o nariz e a fôrma da cabeça variam 
muito dos brancos para os pretos, e até de pretos para pretos. São cara-
cteres exteriores e accidentaes. 
«As articulações podem modificar-se á maneira que a creança cresce. 
É pela educação que o arlequim taz às pernas e aos braços o que não fa-
ria sem risco de os quebrar quem não estivesse educado. 
«A tracção constante das orelhas e dos beiços torna-os maiores; a 
falia de cuidado com a cabeça torna-a defeituosa e até desastrada; o 
mesmo acontece com os pés . Sabe-se que ha povos que tornam os pés 
das mulheres tão pequenos que ellas mal podem conservar-se em posição 
vertical I 
«A côr da pelle varia do prelo ao branco por differentes gradações de 
cores, segundo as latitudes. Os phenomenos meteorológicos e geológicos 
reunidos actuam sobre o homem fazendo dominar mais uns elementos 
do que outros. Entre os europeus encontram-se casos bem distinctos, 
não só na côr, mas até no systema nervoso, no sangue, músculos, etc., 
etc. O que dizemos das partes pbysicas, verifica-se nas qualidades mo-
ntes., 
«Na ilha de S. Tbomé deparam-se pretos bem apessoados e pretas 
formosas; os nativos de Cabo Verde são mais claros que os da ilha de 
S. Tbomé. 
«A classificação dos individuos que constituem o reino hominal, as-
senta portanto em caracteres exteriores, muito variáveis. Não são exclu-
sivos de um povo; são o resultado das modificações dos climas, que 
actua constantemente e de um modo muito enérgico sobre as funeções 
da pelle e sobre alguns dos órgãos essenciaes á vida; è o resultado 
(ia educação, dos usos e dos costumes, modificadores poderosos da fórma 
de muitos órgãos. 
aOs negros oceupam uma grande parle da Africa. A sua côr não ê 
igualmente negra, os labios não são grossos e salientes em todos os po-
vos (Testa região: o nariz, se é muito chato n'uns, n'outros apresenta 
uma fórma regular, etc., etc. 
«Se pelos caracteres exteriores provenientes da acção dos climas e 
dos usos e costumes das familias, querem alguns naturalistas classificar 
differentes raças de individuos com origem propria, independentes, hão 
de forçosamente admittir quo a propria raça negra teve origens múlti-
plas, e tantas quantas as differenças exteriores que se notam na cabeça, 
nos cabellos, na côr, no rosto, nos pés, nas bacias, que são enormemente 
largas em algumas pretas. 
«Transplantem os negros para os climas temperados, c os brancos 
para os climas da Africa, e observarão no fim de alguns séculos um qua-
dro inverso d'aquelle que se observa no século actual. 
«Os factos que auctorisam estas asserções sobresairão muito com o 
progresso e civihsação de Africa, estreitando-se as relações entre os po-
vos de Angola e Moçambique c a nação portugiieza. 
w 
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«Com o andar dos tempos veremos os brancos esíabeleeereiTKsii em 
muitos logares dos trópicos e os negros nos climas temperados; o que 
hoje parecerá utopia, será então realidade. O estudo comparado dos dif-
ferentes climas inter e extra tropicaes está pouco adiantado; mas ó já 
incontestável que as febres paludosas faltam n u m grande numero d'elles, 
e que a aclimação é reaiisavel nas localidades não palustres. 
«A unidade da origem, a existencia absoluta, independente, de todos 
os seres creados, animaes, mineraes e vegetaes, e a sua creação divina 
constituem problemas importantes que se estudam em zoologia, anato-
mia comparada, physiologia c ethnograpbia. Não cabe nos limites de um 
relatório a discussão ampla a respeilo d'estes assumptos, e ainda menos 
o seu desenvolvimento scientiíico. O conhecimento que temos dos ho-
mens pretos e brancos, as idéas que se advogaram n'este paiz suppondo 
o preto como um animal; determinaram-nos a fazer algumas considerações 
acerca da natureza do homem, do seu logar na terra e da sua missão. Não 
resolvemos, indicamos. 
«O espirito humano tem poder para realisar grandes descobertas 
úteis á perfeição do homem, tanto individualmente como em commum; 
é um só em todos os homens, em todos os tempos e em todos os logares. 
A origem foi a mesma para todos. Conserva se o espirito em germen 
quando lhe falta a educação, a comparação e a imitação; tres poderosas 
alavancas que arrancam do esquecimento o filho do pobre humilde ou fa-
zem universalmente conhecido quem nasceu ignorado. 
«O que se dá entre os brancos vae acontecendo entre os pretos, e 
pôde veriflcar-se n'um homem de qualquer paiz. 
«É impossível admiltir origens diversas do homem, dando-se um es-
pirito susceptível de se educar e de produzir maravilhosas descobertas, 
podendo ser continuadas, aperfeiçoadas por differentes homens, em diffe-
rentes lempos e em diversas regiões do mundo. 
«A origem do reino hominal não pôde de modo algum ser múltipla. 
O homem pelo pensamento pode livrar-se por momentos da materia, e 
elevar-se a outras regiões e observar do alto o que se passa na terra que 
elle vê, notando em todas as suas diversas partes a harmonia e a unidade 
que se enlaça e domina. Reconhecem esta faculdade do espirito todos os 
materialistas. O auctor da força o materia ministra os principaes argu-
mentos em favor das nossas asserções. É o que demonstraremos em tra-
balho especial.» 
Origem do homem.—Cumpre-nos expor as theorias ou doutrinas dos 
sabios que se têem oceupado d'este assumpto, e faremos depois as apre-
ciações que nos parecerem mais adequadas. Bem sabemos que a solução 
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(Teste importante assumpto não é fácil, poisque se de um lado está D a m n 
c os seus sectarios, do outro levanta-se o voz de Emile Ferrifcre, Fois-
sac e outros que se declaram monogenistas, e demonstram á saciedade 
que a especie humana tem uma origem única, independente. 
Não são poucos os sabios que tratam d'esta questão na sua verda-
deira altura. Está sem duvida n'este caso Emiíe Ferrière, o qual, de-
pois de analysar com imparcialidade a theoria do naturalista inglez, diz 
o seguinte: «0 que tem prejudicado a theoria de Darwin são as exage-
rações dos seus partidarios, á frente dos quaes se acha Ernest Haec-
kel 
Para se fallar acerca da origem do homem é indispensável conhecer o 
que 6 especie orgânica, base de toda a classificação2. É sobre este ponto 
que assenta a discussão, o não podemos deixar de indicar as idéas a tal 
respeito apresentadas por dois dos naturalistas mais eminentes que se 
teem, oceupado d'este gravo assumpto. Referimo-nos a L . Agassiz e a 
G. Darwin. Não é indifferente também a opinião dos naturalistas que 
com mais cuidado têem tratado a questão. Aqui inscrevemos as d'aquel-
les que se podem considerar mais distinctos3. 
Especie orgânica segundo Buffoni—Este eminente naturalista diz 
que a especie orgânica tem por base uma funeção e não a forma, a phy-
siologia e não a anatomia. O caracter positivo da especie é a fecundidade 
contínua. É esta propriedade que dá a unidade e a realidade da especie, 
assim como determina a fixidade e constancia. Deve reputar-se como a 
mesma especie aquella que se perpetua por meio da geração conser-
1 Histoire de la création des êlres organisés d'aptés les lots mtufetles> par 
Ernest Haockei, traduite de raliemand par le docteur Ch. Letourneau, 1874. 
Esta obra appareceu pela primeira vez em 1868. Compreliende as conferen-
cias feitas durante o inverno de 1867 a 1868^ c não foi precedida dos trabalhos 
preliminares a que Darwin se soccorreu para levar a cabo o seu trabalho. Um 
estudou a natureza, outro examinou principalmente os livros dos naturalistas, in-
terpretando-os a seu modo. ftas viagens e estudos a que se entregou Haeekel ía 
preoceupado dos principios que desejava demonstrar, poisque já na idade de doze 
annos, segundo um dos seus biographos, tinha duvidas acerca da existencia e le-
gitimidade das especies. O observador deve estudar os factos sem a menor preoc-
eupaçao. A pluuitasia individual, observa um cselareeido escriptor, a imaginação, 
as idéas preconcebidas são muitas vezes causa involuntaria de grandes erros, e fa-
zem sempre ver as cousas sob um aspecto de vista differente do que ellas téem na 
realidade. 
2 Torn ar-se-iam demasiado extensas estas considerações se quizessemos fallar 
também a respeito da variedade do genero c cruzamento das raças. 
3 Seguimos a disposição que se acba no diccionario de Larousse a que nos 
referimos. 
* Jluffon mudou de pareeer. 
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vando y similhauça d'essa especie e como especies diííomiles as i jue 
pelo mesmo meio não podem dar producção. 
A especie d'este modo fica claramente designada. Assim, todos os in-
dividuos que produzem outros individuos similhaiites são da mesma es-
pecie. O homem está n'este caso. Tem uma origem única, poisque os 
homens de todos os grupos, de todas as regiões e de todas as cores 
misturara-se e produzem individuos similhantes entre si e aos progeni-
tores. 
Especie orgânica segundo Cumer.—Este eminente sabio pertence à 
escola positiva. Defende a estabilidade da especie que, segundo sua opi-
nião, comprehende não só os individuos que descendem uns dos outros 
ou de paes comniuns, mas também aquelles que se lhes assimilham tanto 
quanto elles se assimilham entre si. A natureza, observa o sabio natura-
lista, impediu a mistura das especies, desenvolvendo n'eílas mutua aver-
são. 
D'este modo não se alteram as especies, conservando-so sempre inde-
pendentes. O que, porém, é um facto incontestável na especie hominaí, 
deixa de o ser nas differentes especies animaos, o que prova que entre 
humanidade e animalidade ha um abysmo insondável. 
Especie orgânica segundo Flourens. — Para este naturalista a especio 
è caracterisada pela fecundidade contínua. A idéa de similhança è apenas 
umaccessorio e não serve para definir a especie*. 
Especie orgânica segundo M . Quatrefage.—Este naturalista diz que 
a especie tem alguma cousa de primitivo, de fundamental. A especie, se-
gundo este sabio, é a reunião de todos os individuos, mais ou menos si-
milhantes entre si, e que descendem ou podem descender de um par pri-
mitivo, único, por meio de uma successão in interrompi da de familia. 
Esta definição é, na sua essência, como a de Cuvier. A filiação é o 
caracter da especie. 
Especie orgânica segundo L. Agassiz.—Este eminente naturalista 
rejeita não só a definição e parentesco, mas também o systema de uni-
dade originaria de cada especie segundo uma origem commum, um par 
primitivo. 
A especie, segundo este sabio, não tem realidade, a realidade está no 
individuo. Os individuos não formam a especie, represeníam-na tempo-
rariamente. A especie é, pois, uma entidade ideal. Existe emquauto nito 
1 Flourens procura determinar ou precisar as relações que ha c-iilre a ideado 
especie, genero c rara. A fecundidade conlinua, segundo osle sabio naturalista, ca-
racterisa a especie, e a fecundidade limitada designa o genero, A perliereditarieda-
de, isto é, a propriedade de herdar as variações adquiridas, determina a raça. 
em 
ílesapparocem os individuos que ;i representam. Mr. Agassiz admilte as 
crcaçõos succcssivas; o so os individuos da mesma especie so ajuntam na 
procreação ó porque a natureza os formou para isso e não para lançar os 
fundamentos da sua especio. 
O naturalista suisso leni um modo de ver muito especial a respeito 
da creação. Não admitte a unidade da composição orgánica, nem a varia-
bilidade das especies, nem a unidade da creação. As raças humanas, se-
gundo Agassiz, são formas dislinctas, primordiaes do typo humano. 
Especie orgânica segundo Lamarck e Mr. Darwin.—Segundo estes 
naturalistas a especie orgânica não tem um caracter primitivo, absoluto, 
constante. Resulta, pelo contrario, das variações progressivas accumula-
das no mesmo individuo. A especie representa por assim dizer um mo-
mento da evolução vital que vae estabelecendo as differenças entre os seres 
vivos, o separando-os uns dos outros. A variedade n'este caso é uma es-
pecie nascente. 
As divergencias que se notam entre os naturalistas que acabámos de 
citar não são totalmente diíTerentes. Definem a especie segundo a impor-
tancia que ligam a um ou a outro dos caracteres por que a podem distin-
guir. Tomam por base idéas subjectivas e não a realidade objectiva, os 
factos palpáveis. Agassiz, porém, tornou-se notável pela originalidade da 
sita opinião, mas não charnou a alienção do mundo scientifico, como a iheo-
ria de Darwin. Esta tem sido largamente discutidaemerecedetidoexame. 
O naturalista inglez Carlos Darwin no seu importante livro: A origem 
ihts físpecies por meio da selecção natural ou luta para a existencia em a 
-natureza1 revela grande saber e elevado estudo. A sua theoria, porém, 
vaie mais pelas leis naturaes que n'ella se contém, do que pela conclusão 
a que se quer chegar. Mas, justo é confessal-of o trabalho do sabio natu-
ralista acha-se exposto com toda a clareza. Ha ali verdades inconcussas, 
a argumentação é leal e vigorosa. Aquella robusta e potente intelligencia 
não é de certo a modificação de um macaco, nem a transformação de um 
cão. As forças naturaes não produzem, não geram individuos que as do-
minem, expliquem, prescmtando-lhes os mysterios, dizendo o que ellas 
valem e dando-lhes direcção. Se o homem fosse creado pela natureza 
não seria composto da alma, cujas faculdades illuminam o mundo. À ele-
ctricidade é maravilhosa, mas sem a mão do homem seria inútil. A ve-
getação é esplendida, mas se o homem não a devastasse, se não trans-
pozesse as sementes de um para outros togares, se não substituísse 
1 L'orlifnw <li>s espécex an Moijen fie hi selection natnrelle on la hi l l r pour 
/VTÁ'/Í'JJÍY tlanx la mhtre. \y.\y f'liarlcs Darwin, M. A., F. It. S., ir.nliiit sur la si-
Nii'-iiir ('(tilion íiiiídaiw, par IMI. li:u'lii.!i', ii-'/G. 
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umas arvores por outras, a terra seria uma mata immensa, para que nin-
guém olhava. Os cavallos que servem de meio de conducção do homem, 
os cães que lhe servem de companheiros e ató de amigos, os hois que 
lhe dão alimentos, assim como as aves e os peixes, podem acaso adquirir 
uma alma sob a influencia das forças naturaes?... 
Mas deixemos estas considerações, e passemos a fallar do celebre na-
turalista inglez. 
Nasceu em Sprewsbury no anno de 1809, e aos vinte e dois annos do 
idade obteve o grau de doutor em sciencias naturaes. Foi logo em seguida 
admittido na qualidade de naturalista n'uma expedição, tendo occasiSo 
de visitar o Brazil, o estreito de Magalhães, a costa occidental da America 
do Sul e diíferentes ilhas do oceano pacifico. Regressou d'esla viagem no 
anno de 1837*. Impressionára-o, durante a exploração dos territorios em. 
que tocou, o modo por que sc acham distribuidos os seres organisados 
que povoam a America do Sul. Resolveu, pois, estudar os fados que 
observara com toda a attenção, e não se tem poupado a trabalhos nem a 
fadigas para o conseguir. 
No fim de cinco annos de aturado trabalho formulou os primeiros 
delineamentos da sua importante theoria, e em 1844 transformou as suas 
observações n'uma memoria em que indica os resultados dos seus es-
tudos. 
São indispensáveis estas informações não só para conhecer o sabio 
inglez, mas também para lembrar que as obras d'aquella ordem não se 
escrevem em pouco tempo. 
. Publicada a memoria a que nos referimos, sete annos depois da via-
gem eoito depois de concluir o curso de sciencias naturaes, Darwin con-
tinuou o estudo com assiduidade, e no fim de vinte e dois annos dava i \ 
luz o seu livro sobre a origem das especies e fazia uma revolução em 
sciencias naturaes. 
Propoz-se sustentar que as especies animaes e vegetaes não são im-
mutayeis. Mostra-se convencido de que as especies que pertencem ao 
mesmo genero descendem directamente de outra especie extincta, assim 
como as variedades reconhecidas de uma especie, qualquer que ella seja, 
descendem directamente d'essa especie. Diz o sabio naturalista, finalmente, 
que a selecção natural representa o principal papel na modificação das 
especies, não deven do esquecer a inlluencia que outros agentes exercem 
tambera. 
D'este modo estão definidos os campos. Não ha meio termo. Entra-
1 Em Larousso dá-sc a chegada do di'. Darwin no anuo de ISUCr. m^naobva 
supraeitacla diz o audor que chegara no anno de 4837. 
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remos, pois, na questão examinando os argumentos que se apresentam 
do um e de outro lado, e acceitaremos a que nos parecer mais conforme 
á sciencia, á rasão e á verdade. 
Devemos notar, antes de seguir mais adiante, que o próprio Darwin 
confessa que, por muito tempo, acecitára a opinião geralmente seguida de 
que cada especie tem uma creação independente, um principio determi-
nado, uma origem única. 
Vira-se, pon'-m, obrigado a mudar de opinião, procurando demons-
trar que a natureza tem em si o poder de crear. A doutrina de tão emi-
nente naturalista fez epocha, e são numerosos os seus sectarios, para os 
quaes o Deus da creação ó a selecção natural. E um Deus. 
Pela nossa parte reputámos a selecção natural como a expressão de 
um facto, mas não como uma força capaz de tirar alguma cousa donada. 
A theoria de Darwin não tem o consenso geral, e outros homens aba-
lisados apresentam argumentos completamente diíTerentes sobre a ori-
gem do reino hominal. 
O dr. Foissac escreveu, em 1873, o seguinte: 
«Quoique des novateurs insensês aient pretenda le contraire, i l 
n'existe pas une moindre separation entre les diverses classes d'animaux 
qu'entre ceux-ci et riiomme. Les espèces sent stables, immuables.« 
Este sabio medico é ardente sectario da conservação ou immobilidade 
de cada especie com seus caracteres pbysicos e moraes. N'isto consiste a 
lei da hereditariedade. Mas se o dr. Fotssac se exprime d'este modo, 
Émile Ferrière demonstra á saciedade que os homens tem uma origem 
única. 
Diz Émile Ferr ière: 
«O que separa os monogenistas e os polygenistas é a maneira por que 
elles encaram a especie 
Os monogenistas dizem que a especie tem por caracter essencial a fi-
liação; 6 a especie physiologica. Os polygenistas tomam para base da de-
finição de especie a estructura e a forma; é a especie morphologica. 
1 A discussão entre os monogenistas e polygenistas, diz Émile Ferrière, tem 
sido acalorada. Envolveu-se JIO principio com uma queslao religiosa e com uma 
questão social. 
Como a Biblia ensina que os homens descendem de Adam e Eva, os que se-
guem a doutrina da Biblia íizeram-se monogenistas; os que atacavam aquelle livro, 
por um senlimenío de liosíilidade, adoptaram a opinião dos polygenistas. 
Os partidarios da escravatura, na America, sustentaram o polygenismo, a fim 
de eollorar os negros, suas victimas, n'uma especio inferior. O negro não era ir-
mão do branco, era uma especie do intermctliario entre o branco e o bruto, de-
vendo ser tratado como os outros aniniíies, 
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A fispecie ó unica, e as variedades que n'ella lia são o resultado dos 
climas. A especie humana viaja e não emigra, colonisa, adapta-se ao cli-
ma, o que não acontece etn geral aos animaes. 
Dispersão e formação das raças1. — Se podesse ser admiUida a plurali-
dade de origens, seria preciso provar que em difieren tes pontos da tor-
ra, em condições de temperatura mui diversas, appareceram individuos 
com brilhantes faculdades afíectivas e intellectuaes. 
A hypothese mais racional é que o primeiro homem foi creado em 
alguns dos pontos da antiga Média e collocado no golfo pérsico nas plani-
cies regadas peio Eufrates e Tigre, que ali se formou a primeira familia, 
e os seus descendentes occuparam os terrenos que se estendem ao orien-
te, até ao mar Vermelho, e ao occidente até ás margens do Oxus que des-
agua no mar de Arai. 1 
Eram então desconhecidos os processos, ainda os mais elementares, 
da agricultura, e os rebanhos, principal riqueza d'aquelle tempo, torna-
1 Temos diante de nós um folheto, cujo titulo é assim designado: Knsaio úe 
philosophia anthropologica. 1.° fascicuto. Agentes de (ran?formação e classificação 
das raças humanas. Coimbra. 1875. É seu auctor Pedro Gastão Mesnier, o qual 
começa o seu escripto por estas palavras: «Depois de ter vivido durante bastante 
tempo em contacto com muitas variedades da especie humana, julguei dever apre-
sentar ao publico o resultado dos meus estudos e observações sobre alguns assum-
ptos anthropologicos. Creio que as leis principaes que deduzi, se encontrarão enun-
ciadas pela primeira vez n'este trabalho, e espero que a critica e a discussão que 
resultarem da publicidade determinarão melhor o seu valor a todos os respeitos.» 
Eis-aquí um specimen da doutrina que ali se acha expendida: 
«A alteração no uso, isto é, uma modificação lai na direcção do movimento 
que resulte ficar o órgão exposto a uma classe nova de forças exteriores, produz 
modificações mais ou menos profundas. 
«A faculdade de prehensão com os dedos dos pés, que subsiste em algumas 
raças humanas inferiores, desappareceu totalmente nas raças superiores, modifi-
cando-se certos músculos do pé quando elle serve unicamente para a locomo-
ção. 
«As differenças notáveis da mão nas varias classes dos mammiferos (differen-
ças que não poderam comtudo fazer desapparecer as analogias) procedem da mo-
dificação de uso. Assim a mão é barbatana na baleia, aza no morcego, órgão exclu-
sivo de locomoção no cavallo, órgão mixto dc prehensão c locomoção nos macacos 
superiores e nas raças humanas inferiores, e órgão exclusivo de prehensão nas 
raças humanas superiores. 
«Raras são as modificações que se limitam a um órgão único nos homens e 
nos animaes. É tal a dependencia orgânica das diversas funeções, que uma altera-
ção qualquer n'um ponto vae influir em toda a circumferencia. É sabido que a 
grossura dos ossos está em relação ¡inmediata com a energia dos músculos que 
n'elles se apoiam; e a rasão do desapparecimento do appendice caudal nos maca-
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vam os terrenos áridos, sendo necessário procurar aquellos qup apresen-
tavam mcllioros condições para a vida. 
Os homens que acampavam nas localidades mais férteis, lendo melhores 
meios de communicação, formavam populações permanentes, outros pas-
savam aos logares que tinham melhores pastagens, etc. Passaram á Eu-
ropa uns, e outros para a Africa, o espalharam-se muitos pela Asia; e 
assim foram oocupando diversos pontos, até que no século xix occupam 
a superficie dc todo o mundo. 
As formações de diversos grupos humanos explicam-se, pois, facil-
mente, poisque são poucas as causas que as determinam. 
A origem do homem refere-se a uma região determinada. 
cos antliropoides deve-sc principalmente á maior frequência da posição vertical, 
desenvolvendo-se então os membros inferiores á custa d'esse organ, que, tendo-se 
utiiisado para dirigir o rnovimenlo na posição recumbente, se tornaria depois no-
civo contribuindo para desequilibnn' o animal levantado. 
«Como é necessário para a reproducção o concurso de dois entes independen-
tes, segue-se que aquellos caractensticos que facilitaren! esse concurso serão os 
que permanecerão na especie, sendo transmitidos hereditariamenie á prole. 
i Assim, particularidades orgánicas, insignificantes para a vida individual, po-
dem ser de urna importancia eapilal para a conservação da especie, determinando 
a escolha dos individuos tie um sexo assim caracterizado pelo outro. Não ha du-
vida que infinitas particularidades orgánicas, das que parecem mais mysteriosas, 
são de fácil explicação pela Iheoria da selecção sexual. Tarde ou cedo o ideal es-
thético no homem e nos animaes attinge a sua realisaçSo. 
«Pode crcr-se que, se todos os homens desejassem unicamente mulheres com 
azas, e este desejo se conservasse durante sufiicienle tempo, a transformação se 
operaria gradualmente. E lembraremos t/uc não deve parecer tão extravagante esta 
supposiçào, pois realmente existem na natureza auimaes cm que mu dos sexos tem 
azas e o outro não. 
«As differenças de fórma, que são tão caracteristicas no mundo animal entre 
o macho e a fêmea na mesma especie, tóem a sua origem na escolha esthetica de 
um dos sexos. O amor que vestiu as aves da mais brilhante plumagem., também 
desenhou as feires da mulher, deu-lhe a sua loura coroa de longos e ondeantes 
cabellos, formando-a segundo uma norma de belleza que existe igualmente no 
mais humilde insecto e no pintor mais idealista, pois essa norma procede de um 
sentimento que pôde variar em quantidade na serie animal, mas que é sempre um 
só em qualidade. 
«Apresentaremos na fórma tabular, para melhor intelligencia, o modo do acção 
dos varios agentes transformadores, resumindo os processos geraes, pelos quaes 
se produzem, entre outras, essas differenças que nos servem para distinguir as 
raças humanas. 
«Convém observar que, posto appliquemos especialmente ao homem estas con-
siderações, ellas referem-se igualmente a todos os entes organisados, pois jamais 
devemos esperar, em queslões geraes de morphnlusia biológica, descobrir leis de 
appliraçao exclusiva ao genero humano.» 
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É innegavel a existencia do diluvio universal, o qual modificou a 
crusta da terra, elevando montes e formando novas correntes de agua. 
Nas proximidades do monte Arará estiveram por muitos annos Noé 
e os seus descendentes. Se d'esse facto incontestável se pode concluir 
que o paraizo terreal existira ao occidente da Asia em 34° de latitude N. e 
/i0o de longitude E.3 não se negará também que os primeiros povoado-
res da terra occcuparam uma região tropical e d'ali partiram para outras 
em que continuaram a propagar a especie. 
Estabelcceram-se finalmente ao IN. da Africa, no centro da Asia e na 
parte oriental c meridional da Europa1. 
Os povos que seguiram para as regiões frias, receberam as modifica-
ções próprias dos climas por que iam passando. Não chegaram de repente 
ao ponto em que hoje se encontram; passaram gradualmente de umas 
localidades para as outras. Succedeu igualrncnle aos qtie seguiram para 
as regiões quentes: occuparam primeiro os logares quemá i s vantagens 
lhes offereciam. Os que permaneceram nas regiões temperadas, espalha-
ram-se mais facilmente, porque a terra lhes offerecia meios mais vantajo-
sos de sustentar a vida. 
Caracteres disímctivos e exclusivos do reino hominal. — Reunimos sob este 
titulo não só alguns factos do immediata observação, mas também o pa-
recer de alguns medicos e naturalistas. Não citámos as obras em que en-
contrámos muitos dos factos que registamos, não só porque seria tornar 
mais extensa esta enumeração, mas porque desejámos separar os factos 
das auctoridades que os demonstram ou apresentam. Eis aqui os caracte-
res que são exclusivos do reino hominal. 
i .a A união do branco e do negro produz invariavelmente um mulato. 
É um facto necessário, absoluto. 
O branco e o mulato geram um mestiço que representa um meio 
termo entre estes dois individuos. Do mestiço finalmente e do branco 
resulta um branco. 
O cruzamento que se faz entre a raça branca e preta, verifica-se tam-
bém entre os brancos e amarellos, entre estes e os americanos ou entre 
aquelles e os malaios. 
2.° A rasão e a consciência são próprias do homem e lutam constan-
temente contra os instinctos. 
1 A narrativa bíblica diz que Japhet se dirigira para a Europa, Sem para a 
Asia e Cham para a Africa. Do primeiro descendem os plirygios, scylhas, gregos, 
etc; do segundo resultaram os persas, assyrios, lydios, etc., o, íinaimimte, do ler* 
ceiro, provieram os Ijajjylonios, egypcios e mauritanos. 
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3. ° O livre arbitrio, o mérito e "domorilo são próprios tão somente 
do reino hominal. 
Nos animaos ha apenas instíncto; no reino hominal ha a concepção 
intellectual, que não tem limites. 
À acção do homem sobre todos os animaes, marca profunda e radical 
differença entre a anifrtaíidíido e humanidade. 
4. ° A côr da pelle não é caracter distinctivo da especie, no que res-
peita à origem, entre os brancos, pretos, cobreados, etc. 
"õ.0 Os cabellos não servem também para distinguir os indios dos eu-
ropeus, africanos, etc. 
0.° O estudo do esqueleto humano mostra que não ha diflerenças 
sensiveis nos individuos do reino hominal. 
7. ° O tempo de gestação é o mesmo entre os prelos, brancos ou in-
dianos. As excepções não destroem a regra geraí. 
8. ° Todos os cruzamentos entre os individuos de differenles grupos 
do reino hominal são fecundos. 
9. ° São altributo primitivo do homem as faculdades efíeclivas, e elle 
nunca pôde nivelar-se com o bruto. 
JO.0 O monogenista toma a filiação por caracter de especie, o poly-
genista toma a estructura e a fórma por base da sua argumentação. 
•1!.° A theoria que faz descender o homem do macaco, representa 
apenas uma especie de gymnastiea de espirito. Invoca a seu favor tão so-
mente hypotheses mais ou menos floreadas que se adiam em contra-
dicção com os factos bem observados. 
12. ° O homem níSo descende, nem é a transformação nem a modifi-
cação de um gorilla, nem de um orangotango, nem de um chimpanzé, 
nem de uma phoca, nem de um peixe nem de qualquer outro animal. 
13. ° No homem desenvolve-se em primeiro logar o lóbulo anterior 
do cerebro e no macaco o temporal. 
H.0 Alors même que Thomrae semble tomber au-dessous de la bete 
par Timperfection des organes de la pensée i l ne devient pas pour cela 
un animal, amtomiqiiemnt. 
O homem ó um ser creado, contingente, mas tem origem única, in-
dependente, quer seja branco, quer preto, quer amarello ou pardo. 
O riso, a rasão e a consciência só se enconlram na especie humana. 
A vontade é um caracter distinctivo do homem. Sem a existencia da 
vontade não poderia admittir-se a idéa de premio e de castigo. A vontade 
é inquestionavelmente um attri|juto próprio do reino humano. 

SJETEOUOLOGIA E CLIMATOLOGIA 
Caractériscr un climat est UIHJ enlrepriso Uiiî uo et 
peniblc. 
{Daguin, Tralado elementar de physica, TOI. I I , 
J)^ . 340.) 
Emprega-se muitas vezes indifferen temen te o termo meteorologia em 
vez de climatologia, parecendo inferir-se que uma palavra é synonyma de 
outra, o que nao ó exacto. Para nós ha grande diííerença entre estas seien-
cias. A climatologia tem por base a meteorologia, assim como esta, sem o 
estudo da physica, (icaria estacionaria. 
A meteorologia tem por objecto os phenonienos atmosphericos, os me-
teoros; é uma sciencia em que ha leis próprias e factos bem observados. 
O sen fim tem elevada importancki, seja qual for o ponto de vista sob que 
se estude tal sciíincia. O que, porém, é certo é que ha relação immediata 
c necessária entre a meteorologia e a palhologia, hygiene e llierapeutica. 
Aos medicos cumpre por isso inleressar-se no seu adiantamento. 
As leis meteorológicas precisam de observações completas e unifor-
mes; os factos são de difficiíima interpretação, e os prognósticos não po-
dem ser feitos sem haver muita exactidão nos phenomenos observados. 
A climatologia applica-se ao estudo de uma região limitada. Tem leis 
próprias, factos distinctos e fim especial. São grandes as differenças que 
se notam no campo de observação. 
Por clima deve entender-se o conjuncto de phenomenos atmospheri-
cos que exercem influencia caracterislica nos seres organisados de uma 
localidade qualquer. Um immenso valle, por exemplo, offerece um clima 
determinado, enjo estudo assenta em observações próprias, referidas á 
natureza do solo e do ar que o circumda, e, como sabemos, o estudo do 
solo e do ar está subordinado ás diferentes sciencias naturaes. Os climas 
não devem mu!tiplicar-se indefinidamente, assim como ha grande inconve-
niencia em os reduzir a um numero muito limitado, regulando-se já pelos 
continentes em que se acha dividido o globo, já pelos graus de latitude 
ou petas linhas isothermicas. É indispensável seguir o meio termo, e nós 
jà apresentámos o modo por que encarávamos tão importante assumpto. 
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Aqui iratdmos dc examinar as condições clamatericas em que está a 
iliia de S. Tlmraé. 
Julgaqios, pois, de grande vantagem dividir este assumpto em Ires 
capítulos, procurando assim expor com mais clareza as considerações que 
temos que fazer acerca da meteorologia e climatologia respeitante á ilha 
de S. Thomè. As conclusões, a que chegámos, não são de certo leis me-
teorológicas definidas, nem o clima d'esta ilha fica bem determinado, pois 
que nos faltam os meios do conhecer com exactidão um clima existente 
entre 3o e '¿0' ao N. do Equador, e 0° 30' a 0" 45' ao oriente do meridiano 
o de Greenwich. 
CAPITU! ,0 XVII 
Meteorologia 
Dejiub quo les obifrvations mpli-orolo^iijiiiíssp ínnt 
aux Antilles uvre de bons imirumunls el saiv.iiit une 
regle uniforiDC, lu thcrmonictro n'a pas aocusñ Ics va-
riations ni Irs liautcnrs exagórées signalces à dautres 
'•j roques. 
íflutiotilaii, paj. 'I'>.) 
C o n s i t i e r a t ó e i g e r a e s . — S l e d i a das o b s e r v a ç õ e s i n e l e í r o l o g i c s s de m a r ç o , a b r i l e maio de 1 8 / 2 , — Iilem 
dc jiirilio, j i i l í i n u agosio de 1 8 í 2 . — Idem de setembro, oii luliro e novcmliro de 1 8 ? 2 . — Iiloin d c 
i l c z c n è r o d c W i l c j i i n r i r o c fevereiro de 1 S J 3 . — Idem de m a r ç o , a b r i l e maio de l í í / 3 . — f d e r a 
de j i tul io , j t i l l io e agosto de í 8 7 3 . — M e d i a s do primeiro semestre m e t e o r o l ó g i c o de I S 7 - 1 — Medias 
do auno m e t e o r o l ó g i c o de 1 8 7 Í . — A n n o m e t e o r o l ó g i c o , t.0 de dezembro dc 1 8 / 4 a 3 0 de novem-
bro de 1 8 7 5 , — C o n i p a r a r á o da iiicleorologia d'eslc anno com a do anno p a s s a d o . — P r i m e i r o semes-
tre do anno m e t e o r o l ó g i c o de 1876. 
Em março de 1872 foram publicados no Boletim official os primeiros 
mappas meteorológicos depois das observações do dr. Lucio Augusto da 
Silva em ISoS o Í 8 a 9 . lieprescnlam ensaios e não verdadeiras observa-
ções. Não só o posto não estava convenientemente collocado, mas tam-
bém cm .muitos dias deixou de haver trabalhos por falta de pessoal, que 
se encarregasse de substituir o director no seu impedimento. 
Os instrumentos estavam dispostos na varanda do palacio, voltados 
ao S. O anemómetro tinha por um lado a igreja da Sé e por outro o mesmo 
palacio. 
Nos mappas faltam as variações diurnas dos barómetros e uyetomeraes 
dos thermometros. 
Damos na sua integraos mappas meteorológicos, contendo o resumo 
das medias das observações que se fizeram de 1872 a 1876. 
(i3í) 
Medias das observações meteorológicas 
em março, abril e maio de 1872 
j Pressíío atmospherica 759:,™,o7 
¡ Af i e j Adjunto, gr.c 270,7 
l Pressão atmospherica 762nim,5 
' A n e , ' l ) ^ e i Adjunto, gr.c 28«,5 
í Na relva (9 m . ) . i f * * ™ * ' ' f > ] \ gr. c . . . 26<\9 
y { Minima 20,1 j 0 
Thermometros {Exposto (3 t.) gr. c W / J 
Maxima. . . 29,9 a.., 0 
gr. c . . . 250,8 
Barómetros. 
Á sombra (9 n.) 
^ / f Mínima 21,8 
Tensão do vapor atmospherico 21I'im,í)3 
Humidade relativa 80 
Evaporação 4mn,,2 
Ozone 7,7 
Vento (velocidade horaria) 12^65 
Chuva recolhida n'este período 463""n>0 
Aspecto do céu, gr- med 3 
Os ventos de mais frequência foram: em março dos quadrantes de E. 
e SE.; em abril de SE. e SSE., observando-se, não obstante, alguma va-
riedade nos ventos superiores que frequentaram S., 0. e SO.; em maio 
houve grande variedade tanto nos ventos superiores, como nos inferiores1. 
Medias das observações meteorológicas 
em junlio, jullLO e agosto de 1S72 
Barómetros. 
( Pressão atmospherica 7ííl"im,07 
í Adjunto, gr. c 25D,4 
. , í Pressão atmospherica 7ü6mm>6 
Aneroyde { . ,. t r 
•' ( Adjunto, gr. c 2o0,9 
/ 1 » i / n • \ Max ima . . . 33,4 ) ,. 
Na relva (9 m.) . . . . . ._ _ gr. e . . . 2tí0,í> 
l ^ y (Mínima 17,6 )0 
Thermometros (Exposto (3 t.) gr. c í S 0 ^ 
A sombra (? n.) i " f r » • • • **'2 I gr. c . . . a 2 » , 3 
x (Mínima 20../ Ib ' 
j Junho 25,7 ) 
Temperatura ao ar livre J Julho 24,6 l gr. c . . . 210,5 
(Agosto 25,0 ) 
i Boletim offiml da provincia, n.0 26^ de 9 de agosto de 1872. 
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Tensão do vapor atmospherico i i ) """^ ;} 
Humidade relaliva 8 i 
Evaporação 4u"n,4 
Ozone 9,2 
VenLo (velocidade horária) 8k,04 
Aspecto do céu, gr. medios., 4 
Chuva recolhida n'este periodo 3n'ia,t> 
As nuvens em junho e julho apresentaram formas primarias e secun-
darias, notando-se mais d'cstas do que d'aquellas. O tempo n'este ultimo 
mez observava-se, á noite, hem limpo e seguro. Em agosto, as nuvens 
apresentaram-se na forma primaria, com exclusão de poucas observações 
em que figuraram cirro-cúmulos e cirro-strattis. Os ventos de mais fre-
quência n'esía estação foram doS., variando pelos quadrantes de O., SSO. 
e SSE. e mui pouco pelo N.1 
Medias daa (ybscrvaçõefJ meteorológicas em setembro, 
outubro e novembro de 1872 
í Pressão atmospheriea 759DI,n,S3 
r n R l A d i u n l o , gr. c 2 6 ° ^ 
Baromeirus. . . Pressão atmospheiica 7t)5ram,2 
Anerovce . . . , r „ 
y - j Adjunto, gr. o ^()0,9 
. . . , .„ x í Maxima. . . 37,8 í a0(, 4l 
Na relva (9 m.) . ni. . 10' gr. o . . . 28°,3 
i f Mín ima . , . . '18,8 \ ' 
Thermometros < Exposto, gr. c. (3 t.) 44°, 1 
l i . , n Max ima . . . 25,9 / . .„ . 0 
' A sombra (9 n.) . . . . ilfl . gr. o . . . 
v J { Mínima 22,3 ( 0 
f Setembro.. 23,8 1 
Temperatura ao ar livre j Outubro. . . 24,4 ! gr. e . . . 2()M 
( Novembro. 27,1 ) 
Tensão do vapor atinospherieo Ií),u"',97 
Humidade relativa 80 
Evaporação 4 "VI 
Ozone 7,3 
Vento (velocidade horaria) .'i\7(i 
Chuva recolhida d'cste periodo 45JmiV* 
Aspecto do céu, gr. medios 3 
' Boletim ofiiciul da provinda, n.0 39, de 15 do novembro de 1872. 
AÍ:, hhis da Prsia Rei e haliií̂ cio da munii Ajua-Izé, IS kücnisircs dístint; da ;-ida:? 
m 
Foram mais frequentes n'esta estação os ventos dos quadrantes de E. 
a 0. pelo S. Notaram-se poucos dos quadrantes do N-, e mais raros foram 
os ventos supcriòres. Quanto â sua velocidade nada ha digna de reparo. 
As nuvens apresentaram-se com fórinas variadíssimas, não entrando 
n'cllas, porém, os cirrus, assim como os stratus, que raríssimas vezes 
se observam. 
Em 27 dc novembro, das oito para as nove horas da noite, precipíta-
ram-se para a terra pela sua atlracção, no sentido dos quadranlosentre S. e 
NNO.f diversos teroides, cujo numero era admirável. As trovoadas come-
çaram em 20 de outubro, frequentando mais os quadranics de N. a E. A 
sua approximação nunca chegou a mais de (180 metros, segundo os nos-
sos cálculos. 0 ozone, desde o l.0 de dezembro tornou-se menos abun-
dante na almosplicra, presagiando, cm vista da sua acção sobre os mias-
mas pútridos, grande numero dc enfermidades1. . 
Medias daa observações meteorológicas em dezembro de 1872 
janeiro e fevereiro de 1873 
_ , i Pressão atinospherica..... 7o8mm,23 Barómetros . . . , r nti ' f Adjunto, gr. c 2G,9 
, _. . . i ¡Máxima... 33,1) at,n _ 
í Iva relva (9 m.). ,.. . ' gr. e... 2o0,7 l ! Mínima 40,3 j 0 
Thermometros < Exposto (3 t.) gr. c 430,5 
/ í i J,-, \ \ Maxima... 28,1 í n„(. _ \ A sombra (9 n.) ... . ' gr. c... 2u0,7 v [ Mínima 23,J ) ** 
Dezembro . 26,5 
Janeiro.... 26,9 gr. c. . . 26°, í 
Fevereiro.. 24,8 
Teosio do vapor almospherico 21mil,,90 
Humidade relativa 80 
Evaporação S'",? 
Ozone 4,7 
Vento (velocidade horaria) 3k,76 
Chuva recolhida n'este periodo ^O^.S 
Aspecto do céu (gr. medios) — 3 
N'esta estação os ventos variaram extraordinariamente, conhecendo-
se-Ihes mais persistencia nos rumos entre S. c.O.; sendo todavia notável 
a sua muí pequena velocidade. 
i Boletim official da provincia, n.0 5, de 1 dc fevereiro de 1873. 
Temperatura ao ar livre. 
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'.' As formas mais frequentes que as nuvens apresentaram foram os nim-
bos G os cumulus. 
Em Í0 de fevereiro, pela uma hora da manhã, começou uma descarga 
eléctrica ao rumo de NNO., com relâmpagos de contornos perfeitamente 
determinados. Approximou-se, e ás tres horas e vinte minutos fulminou 
com faísca de relâmpago da quarta especie a superficie pantanosa perto 
d'este posto. 
No dia 12 do mesmo mez, achando-se desde as nove horas da ma-
nhã trovoada armada para NE., formaram-se ás onze horas, no mesmo 
rumo e com espaços mal divididos, tres trombas marinhas, que produ-
ziam fortes aspirações. À duração d'este phenomeno permaneceu entre 
quinze a vinte segundos. 
A configuração de uma era afunilada; a das outras, porém, de man-
gueira. O seu trajecto foi para E., direcção que também tomaram os ou-
tros meteoros eléctricos1. 
Não podemos classificar o clima meteorológico da ilha de S. Thomê 
em geral, nem ao menos um dos seus climas locaes, o da cidade por 
exemploi As observações meteorológicas dos dez mezes do anno de 1872 
servem apenas para se ter uma idéa approximada de alguns phenomenos 
atmosphericos, e para se reconhecer a necessidade momentosa de se con-
struir um observatorio regular, tendo differeníes postos sob a sua depen-
dencia. No relatório de 1869 (capitulo xi) demonstrámos a utilidade d'es-
tas observações, e hoje insistimos na importancia de taes trabalhos. 
As observações meteorológicas são sujeitas a muitas causas de erro. 
Dependem umas da posição e da exposição dos instrumentos; outras pro* 
vêm das horas da observação e do modo de se contarem as medias. 
O posto ou estação meteorológica da ilha de S. Thomé estava, como 
já dissemos, na varanda do edificio do palacio, tendo em frente um toldo 
de lona. Os instrumentos olhavam para o S. e a casa corre de E. a 0. 
O tocai do posto era determinado por 0o 21 ' 25" de latitude e 6° 42' 
18" E., Greenwich. Estava afastado do mar 8 9 m, l l , e os instrumentos 
coIJocados a r^yS sobre o terreno adjacente. Os thermometros funeciona-
vam no posto e na relva, e as observações eram feitas ás nove horas da 
manhã, ás tres da larde e ás nove da noite. 
A estação meteorológica foi mudada do corredor ou varanda do pala-
cio do governo para a casa do deposito penal. 
Boletim official da provincia, n.° 18, de 3 maio de 1873. 
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A este respeito lê-se, nas observações ú terceira década do mez de 
setembro, o seguinte: 
«Nos dias 22 a 25 não foi possivel fazer observações em consequên-
cia do observatorio ter sido removido. Acíta-se estabelecido proximo á 
ponte do Espalmador, e aindaque se mie não preencher o posto as con-
dições que scientificamente são exigidas, não é de admirar, porque não 
são ellas mui poucas, e as quaes única e exclusivamente dependem de um 
edificio de construcção apropriada ao mister. No entretanto approximam -se 
mais que as precedentes (as que sc fizeram no corredor do palacio desde 
março a principios de setembro).» 
O novo local está determinado, segundo o que se lê no mappa publi-
cado no Boletim official da provincia, por 0o 20' 43" S. (?) de latitude e por 
6o 42' 43" de longitude E. Greenwich. A sua distancia do mar é ST^SO, 
eíevando-se os instrumentos s ó b r e o s terrenos adjacentes l^GO. 
Fomos minuciosos n'estas informações para mostrar que a posição e 
exposição dos thermometros no posto na ilha de S. Thomé é viciosa e su-
jeita a muitos erros. Não fallaremos do primeiro posto, porque apenas du-
rou sete mezes do anno; rcferimo-nos ao local onde ficou no fim do anno 
de 1872. 
Os thermometros e os outros instrumentos meteorológicos acbam-se 
collocados n'um quarto da casa, o qual está na frente do edificio que olha 
para 0., e é pequeno e acanhado. 
O anemómetro, no primeiro posto, tinha por um lado o edificio do pa-
lacio, e por outro a igreja da Sê. Ê evidente ser esta posição viciosa e su-
jeita a muitos erros, não podendo contar-se com exactidão a velocidade 
do vento. No segundo eslá mais baixo que a casa do deposito penal, da 
qual fica proximo ao rumo O. e SO. 
Não se tomaram as oscillações diurnas dos barómetros, no que ha im-
portante falta para o completo conhecimento.do clima d'esta ilha. 
Medias das observações meteorúlogioas 
em março, fibril e maio dtj 3873 
Darometro. 
j Prcásão athmospheriea.... 75Sfllfn,27 
(Adjunto, gr. c 27°, 4 
, . (Maxima i aíi. 0 
Na re va 9 m . ) . . . . . [gr. c . . . 2C)0,3 
v ' ( Mínima \T> 
Thermometros ( Exposto (3 t.) gr. c 450,4 
i i. ,r> \ [ Maxima i aí,0 A sombra (9 n.V , f . . gr. c . . . 2b0,b 
v / Minima stt 
Temperatura ao ar livre. 
Março 27, i 
Abril 28 ,0}g r . c . . . 270,4 
Maio 27,1 
Tensão do vapor atmospherico 2imm,64 
Humidade relativa , 80 
Evaporação 4ram)4 
Ozone S,9 
Vento (velocidade horaria, media diurna) 4k,12 
Cliúva recolhida n'este período 305mn,,0 
Aspectos do céu (gr. medios) 3 
Os ventos n'esta estação frequentaram os quatro pontos cardeaes, 
sendo bem conhecida a persistencia no quadrante do S. 
Os de E. e 0. apresentaram uma relação para o N . , como de 20 
para 30. 
A sua velocidade foi maior que a da estação anterior, regulando a me-
dia entre l e 6. 
O dia mais ventoso, 31 de maio. 
O dia menos ventoso, 3 de abril. 
Os ventos de 0. e SO. predominaram de noite. 
A configuração das nuvens, comquanto não fosse muito variada, ap-
pareceram comtudo Gi-C. C-st, eraras vezes Gi-st1. 
Medias das observações meteorológicas 
em junho, julho e agosto de 1873 
, I Pressão atmospherica 761m,n,i7 
Barómetro ¡ , . * , 
j Adjunto, gr. c 26° , ! 
Í
w i m \ ( M a x i m a . . . 34,2 J „ 
Na relva (9 m . ) . . . . . gr. c . . . 24°,3 
v ; (Mínima 15,4 j b 
Exposto (3 t.) 40o,8 
* ™i. /n \ \ Maxima . . . 27,7 J n 
vA sombra(9 n.) . . . . gr. c . . . 26o,0 
x í Mínima 24,31b ' 
j Junho 29,1 j 
Temperatura ao ar livre j Julho 25,4 ! gr. c . . . 260,7 
(Agosto. . . . 25,7 ) 
Tensão do vapor atmospherico iQmmtib 
Humidade relativa 75 
Evaporação í>mn,,2 
1 Boletim official da provincia, n<0 31, de 16 de agosto de 1873. 
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Ozone • 4,7 
Vento (velocidade horaria, media diurna) 8k,42 
Chuva recolhida n'este periodo 38mm,4 
Aspecto do céu (gr. medios) 3 
Os ventos n'esta estação pouco se afastaram da sua frequência ordi-
naria e mui conhecida, qual é a do quadrante de S. e SO. 
A configuração, das nuvens também pouco variou, porque no céu 
quasi sempre se viam Ni, C Ni, ou Ene. e raras vezes Ci-st1. 
Medias do primeiro semestre meteorológico de 1874 
Barómetro TíiO^.lG. Velocidade do vento E)k,13. Graus de humi-
dade 84. Graus de ozone 8. 
1 Á sombra: maxima 29,4: minima 23,0. 
lhermometros. ÍM , . n, A . . ,„ 
/ Na relva: maxima 34,0; minima 17,5. 
Quantidade de chuva recolhida G83rom,9. Quantidade de agua evapo-. 
rada 729mi"J4. 
A serenidade do céu foi de 0 a 0, e a sua media de 2. 
A configuração das nuvens foi c i imt lm, cumulo-nimbus e cirrus, 
predominando cumulus. 
O estado do mar: chão, algumas vezes, porém, observou-se agitado 
entre as dez horas da manhã e tres da tarde; e de pequena vaga cm 23 de 
fevereiro do meio dia ás duas horas da tarde. 
Dia de tempestade: 25 de fevereiro. 
Dias de chuva: em dezembro, 1, 3, 4, 3, 9, i 3 , U , i d e 30; em 
janeiro, 4, 7, M , 13, 24, 26 e 29; em fevereiro, 3, íi, 7, 12, 13, 25, 26 
e 27: em março, 1, 6, 10, 16,17, 2 2 e 2 3 ; em abril, 2, 3, 12, 16, 19, 
21 e 22 ; em maio, 3, 4, 5, 6 o 30; total 43. 
Dias de trovoada: em dezembro, 4, 0, 13, 18, 19, 20, 23, 24 e 29; 
em janeiro, 1, 4, 7, I I e 13; em fevereiro, 3, 7,10, 25 e 27; em março, 
6, 9, 16, 17, 18 e 22; em abril, nenhum; em maio, 3; total 20. 
Dia mais chuvoso: 2 de maio. 
Dia mais ventoso: 25 de fevereiro. 
Rumos dominantes dos ventos: S. e SO., sendo o primeiro muito 
mais frequente3. 
. 1 Boletim official da provincia, n.Q 43, de 8 de novembro de 1873-
2 Boletim official da provincia, n.ú 24, de 13 de junho de 1874. 
O posto meteorológico foi mudado da casa do deposito penal dos addidos para 




Medias do anno meteorológico de 1874 
Barómetro 760""",i6. Velocidade do vento 5kf16. Graus de Immi-
dado 81 . Graus de ozone 7. Serenidade do céu 2. 
Na relva: maxima 32 ,1 ; minima 17,5. 
Á sombra: maxima 28,7; minima 22,2 
Total da chuva recolhida 872inm,8; e da evaporação 1342,8. 
Houve durante o anno sessenta e um dias de chuva e trinta e um de 
trovoada; os do primeiro semestre já foram publicados n'esla folha, e os 
do segundo são: em junho, chuva nenhum, trovoada nenhum; em julho, 
chuva nenhum, trovoada nenhum; em agosto, chuva nenhum, trovoada 
nenhum; em setembro, chuva 8, 9 e 2-5, trovoada nenhum; em outubro, 
chuva 9, i % 44, 15, 10, 19, 21 , 24 e 27, trovoada nenhum; em novem-
bro, chuva 1, 2, 0, 16, 18, 24 c 28, trovoada 1,10, 24 e 28. 
0 dia mais chuvoso do anno 3 de maio, e o mais ventoso 25 de fe-
vereiro. 
Os ventos predominantes foram os do quadrante do S. os geraes; 
todavia poucos dias houve cm que entre as dez horas da manhã e as tres 
da larde não soprassem do N. 
Na ilha de S. Thomé ha duas estações bem caracterisadas, a secca, 
que dura dos principios de junho ao meado ou fins de setembro, e a das 
chuvas, que são todos os mais mezes do anno. Na secca o barómetro sobe 
a sua media (referindo-nos ao trimestre de julho a setembro) 762m,",23, 
o ar é menos húmido, a evaporação é maior, sopram com grande intensi-
dade os ventos do S., os dias e as noiles consemm-se sempre frescos, 
marcando os thermometros: o exposto entre 3o e 40 graus, os da relva, 
de maxima media 30 graus e de minima 17,3, e os da sombra de ma-
xima media 28 e de minima 26,6. O eslado do céu de dia è bastante 
nublado, e representada por 2 a sua serenidade media; de noite a sere-
nidade é maior; ás novo horas é vulgar ser de 4, e depois (Testa hora vê-se 
frequentemente o céu quasi limpo. A configuração das nuvens que mais 
predomina è cumulus, cirrus e cirro-cumtlus. 
Nas estações das chu vas o barómetro desce, a sua media é de 759mi", 16, 
(referimo-nos ao semestre de dezembro a maio). O ar é muito húmido, ha-
vendo dias em que a media do vapor atmospherico chega a ser de 90 
graus, dados pelo psycbrometro de Augusto; a evaporação é pequena, o 
vento ordinariamente não passa de uma muita ligeira bafagem, cuja velo-
cidade media por hora é de 5k,13, os thermometros marcam: o exposto 
entre 42 c 50 graus, e os da relva de maxima 3 i graus e de minima 
17,S; e os da sombra de maxima temperatura media 29,4 c 23 de mini-
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ma. ü estado do céu, tie dia quasi sempre nublado como na estação secca, 
de noite, entre as dez e duas horas está frequentemente limpo, especial-
mente quando nas tardes anteriores houve chuvas e trovoadas. A configu-
ração das nuvens é de cumulus e nimbus ao S. e SO. 
No pico da ilha de S. TUomé, serro altissimo e inacessível, já pela 
sua configuração, já pelo cerrado arvoredo que o circumda e vegeta sobre 
um terreno alagado e escorregadio, e n'outras montanhas também de 
grandíssima altura os nevoeiros são perpetuos, e da sua perenne conden-
sação na folhagem de uma flor sempre verde formam-se pelas suas faldas 
verdadeiros regalos de agua crjstallina. Al i a temperatura é sempre bai-
xa; os dias, especialmente na estação secca, são muito frescos, e as noi-
tes frigidissimas. Não lemos d'estes phenomenos conhecimentos theoricos 
ou práticos, baseâmo-nos apenas no testemunho de pessoas fidedignas. 
Nos mezes de dezembro a maio são frequentes as grandes tro-
voadas; apparecem ao N. , NE., ENE. ou E. sobre o horisonle visível 
densas nuvens negras, que sobem com muita velocidade durante quin-
ze a trinta minutos, impellidas por um vento fresco ou forte dos mes-
mos rumos. 
Os trovões .que se ouviam longe, approximam-se com a mesma ra-
pidez e a tão pequena distancia do porto, qué ó inapreciável o espaço do 
tempo entre o clarão do relâmpago e o estampido do trovão; uma chuva 
copiosíssima, que muitas vezes dura doze e mais horas, acompanha este 
phenomeno, cessando o vento completamente; e o estado do mar que é 
em geral chão e muito poucas vezes de pequena vaga, chega a ser de gran-
de vaga, quando principia a trovoada. Observam-se n'esta occasião gran-
de numero de relâmpagos das Ires seguintes formas: em zig-zag, com 
apparencia de globos de fogo, eem faíscas eléctricas que se precipitam 
no mar ou se perdem totalmente no espaço. 
Não se deve pelas observações feitas no nosso posto julgar da quan-
tidade da chuva que cáe durante o anno na ilha de S. Thomé. É na ver-
dade na cidade onde menos chove. 
Durante a quadra das chuvas é raríssimo o dia em que não chove 
torrencialmente no interior da ilha, phenomeno que infindas vezes temos 
presenciado olhando do porto para o S. e SO., sem que possamos reco-
lher no udómetro sequer uma gota de agua. Saigy calculou a media annual 
da chuva caída em mais de 3:000 millimelros, e nós queremos que, em-
bora tenhamos apenas registado nas nossas folhas 872mmJ8, a quantidade 
total se deve approximar muito da calculada por aquelie observador. 
É necessário atlendermos também a que este anno foi um dos menos 
chuvosos nesta ilha. 
Os nimbus formados do S. e SO. da terra, raras veses cáem sobre 
648 
a cidade. Quando apparecem os nimbus a O-, NO., N . , e NE. ou E., do 
mar, e são acompanhados por venlo fraco, moderado, fresco ou forte, 
podemos ter como certo que uma chuva intensíssima e duradoura cáe 
sobre toda a cidade1. 
Anuo meteorológico tto 1.° do dezembro do 1874 
a 30 de novembro de 1875 
Pressão barométrica 7oí)"im,72. 
Thermometro: exposto 43,7; na relva o de maxima, 32,3, e o de 
minima 21,3; á sombra, o de maxima 28,8, e o de mínima 22,0. 
Psychrometro: graus do humidade 8 i . 
Anemómetro: velocidade do vento (horaria) i kilómetros. 
Ozonometro: graus de ozono 5. 
Quantidade das nuvens que encobriram o efiti 8. 
Serenidade do céu 9. 
Estado do mar 1 (chão). 
Total da evaporação Í : b W m , i . ' 
Total da chuva recolhida 1:30o millimetros. 
Houve durante o anno noventa o seis dias de chuva c-cincoenta e um 
de trovoada. 
De chuva foram: em dezembro, os dias 2, S, 9, 12, 1(3, 23, 24, 26 
e 27; em janeiro, os dias 3, 4, 8, 40, 13, 14,17, 18 c 27; em feve-
reiro, os dias 2, 7, 9, 14,17, 22 c 23; em março, os dias 1, 10, I I , 10, 
48, 21, 23, 25, 27, 29 e 31 ; cm-abril, os dias 5, G, 7,e9 o IC; em maio, 
os dias 8, U , 15, 10, 17, 22, 25, 27, 28, 29 e 30; em junho, os dias 2 
e 3 ; em julho, o dia 2 1 ; cm agosto, os dias 1 1, 16, 17, 20, 24,25, 26, 
27, 28, 29 e 3 1 ; em setembro, os dias 4, 7, 14, 10, 17, 21 e 2 7 ; em 
outubro, os dias 2, 8, 9, I I , 14, l o , 1G, 17, 18,19, 22, 23, 30 e 3 1 ; 
e em novembro, os dias 5, 7, 9, 15, 17, 19, 24 e 28. 
Os de trovoada foram: em dezembro, os dias 4, 5, 16, 17, 23, 24 e 
2G; cm janeiro, os dias 3, 4, 5', 0, 13, 4 4, e 27; em fevereiro, os dias 1, 
7, 9, 14, 17, 22 e23; em março, os dias I , 11 , 16, 2 1 , 23, 25, 27, 29 
e 3 1 ; em abril, os dias 5, 0,12 e 23; em maio, os dias 5, 8, 13,14,15, 
48, 21 e 25; em junho e julho não houve trovoadas; em agosto, o dia 28; 
em setembro, não houve trovoadas: em outubro, os dias 4, 7, 12 o 18; 
c em novembro, os dias 9, 24 c 28. 
As trovoadas foram todas de pequena intensidade. 
0 dia de maior chuva foi om 23 de março. : 
Observámos no anno 1:080 vezes a direcção do vento, e registámos 
1 Bú!eUm official da provinda, n.0 ií, de 13 de março de 187o. 
^ 1 
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7 do quadrante de E., 12 de NE, 79 do N . , 25 de NO., U de 0., 157 do 
SO., 588 do S., 12 de SE., 3 deSSO. e 183 de calma. Predominou o vento 
S. O dia de mais vento foi em 1 de março. 
Não houve tempestades. 
O estado do mar foi sempre chão; algumas vezes, porém, fora das tres 
horas das observações diarias, observámol-o de pequena vaga, e de grande 
vaga entre o ancoradouro da bahia de Anna de Chaves e o horisonte. 
A configuração das w e n s foi cumulus, cirrus, cirro-cumulus, nim-
bus c cumulo-nimbus. 
Predominaram cumulus e cirrus-cumulus. 
0 estado do céu, de dia, foi geralmente muito nublado ou encoberto, 
sendo-lhe registrada a quantidade das nuvens por 7, 8 e 10; e de noite 
foi quasi limpo entre as oito e dez horas, e limpo muitas vezes das dez até 
ás duas e tres horas. 
Comparação da meteorologia d'este anno com a do anno anterior 
Pressão barométrica. — Foi menor a d'este anno; difíerença 72 mil-
limetros. 
Thermometria. — A temperatura foi igual á do anno precedente (de-
duzido da comparação das máximas e mínimas na relva, e máximas c mí-
nimas á sombra). 
Humidade.—Foi mais húmido eslo anno; díííerença 1 grau. 
Ozonometria.—A quantidade do ozone foi menor esto anno; difíe-
rença 2 graus. 
Anemomelria.—A velocidade do vento foi menor este anno; diffe-
rença lk , lG . 
Serenidade do céu. — A d'este anno foi igual á do anno anterior. 
Pluviometría. — A quantidade de chuva foi menor este anno; diffe-
rença na totalidade o32mm,8. 
Eva port metro. — A evaporação foi maior esie anno; difíerença na to-
talidade W M 1 . 
Primeiro semestre do anno meteorologioo de 1876 
Barómetro, pressão 7Síítnm,73 
Medias í Na relva ! M a X Í m a 3 2 í S Í 
„ . , " (Minima 16,2 
Ttermomelros 
Asombra . . { . . . . 
v (Mínima 20 
1 Boletim official da provincia, n." 3, de i5 de janeiro de 1876, 
eso 
Kxposto 43,2 
Psychrometro, humidade 8i0,7 
lOzonometro, ozone 5,4 
m e m s l O s c i l l a ç õ e s barométricas 2mm,10 
Quantidade de nuvens que encobriram o c é u . . . 7 
Estado do mar i 
j Chuva recolhida 733,nm,í> 
l 0 t a l ( E v a p o r a ç ã o 728,6 
Mez mais chuvoso (quantidade de chuva 19lI"m,l) março. 
Houve n'este semestre quarenta e oito dias de chuva e trinta e nove 
do trovoada. 
Os de chuva foram: em dezembro, 5, 8, i i , 12, i 7 , 22, 26 e 28; 
em janeiro, i , 3, 7,18, 20, 22, 27 e 3 1 ; em fevereiro, 1, 8, i i , 15, 17, 
18, 19, 21, 22 e25; em março, 4, 7, 11, 12, 13, 18, 21, 22, 26 e29; 
e m a b r O , 9 ,12 ,13 , 17, 20, 21, 22 e 30; em maio, 12, 13 e 1G. 
Os de trovoada foram: em dezembro, 3, 5, 12, J4, 17, 26 e 28; em 
janeiro, 1, 7, 18 e 2 7 ; em fevereiro, 8, 11, l o , 17, 18, 21, 22, 2 i e 2 5 ; 
em março, 2, 4, 6, 10, 11,12, 13, 18, 20, 21 , 22, 26 e 29 ; em abril, 8, 
20, 21, 22 e 30; em maio, 6. 
No mesmo semestre observámos 464 vezes a direcção dos venios e 
registámos282 do quadrante do S-, 75 de SO., 39 do N-, 7 do SE., 6 de 
0-, 4 de NO., 3 de E., 3 de NE. e 45 de calma *. 
Se o calor e a humidade exercem muita influencia nos seres organisa-
dos, a da pressão atmospherica não é menos notável, bem como as da 
natureza do solo e das aguas, o estado da agricultura e das florestas, a 
posição dos montes, etc., etc. Podemos portanto dizer que a meteorolo-
gia ea geologia fornecem valiosos elementos para se conhecer a natureza 
do clima das ilhas de S. Thomé e Principe e do de Ajudá, que formam a 
provincia de S. thomè e Principe, e suas dependencias; não se tendo to-
davia feito até hoje os necessários estudos acerca das duas sciencias re-
feridas com applicação á mais fértil provincia da corôa de Portugal no 
ultramar. 





La pluparl dos gouverucmonk, roraprcDat conibkn 
les àtudes climatoiogiqiics ont d'imporfancu pour I'agri-
cullnro, la oavigaUon ct rhygicnp publique, out con-
struit des obscriatoirus de mctiiorologic places dans des 
stalions clioisies avec soin. 
( I * . A.. Baguio, vol. 3.°, pag. Si!.) 
Con>ideraçúcs gemes . — Resiiino das o b s e r v a ç õ e s m e t e o r o l ó g i c a s no anno de I S i i S . - Media das d é c a d a s 
des n i m s cm 1 8 5 8 . — V e n t o s que s o p a r a m para a c i J a d e d c S . T h o m e cm 1 8 5 8 . - Resumo dos 
u n i o s ([lie fe o b s e n a r a m por decadas de cada mez em \ 8 5 8 . — R e s u m o das o b s e r v a c ú e s raetcorolo-
¡ j i cas , por JBCZCS, no auno de 1 8 7 2 . — H í n m e r o de r e n t o s que sopraram para ;i cidade de S. T l i o m é 
cm 1 8 / 2 . — R e s u m o dos ventos que se observaram por decadas em cada mez m 1 8 7 2 . — Q u a d r a 
das vc i i la i t ías , e s t a ç ã o secca , cm 1 8 7 2 . — f i t i a d r a das c h i n a s m 1 8 7 2 . — J l a p p a conlendoo numero 
de vezes que os ventos sopraram de noite p a r a a cidade de S. T l i o m é nos mezes de m a r ç o a dezem-
bro de 1 8 7 2 . — R e s u m o das o b s e r v a ç õ e s !uc (eoro ln( | í cas no anno de 1 8 7 3 . — M e d í a s das á e c a d a s á o s 
mezes do anno de Í 8 7 3 . — Mappa dos ventos que sopravam para a cidade de S . T l i o m é em 1 8 7 3 . — 
Resumo dos ventos que se observaram por decadas de c a d a mez c m 1 8 / 3 . — Resumo das ohserva-
f ú e s niclcorologicas no anuo de 1 8 7 4 . — M e d i a das decadas dos mezes de 1 8 7 4 . — V e n i o s q u e s o p r a -
rapi p a r a a cidade d e S . T h o m é era 1 8 7 4 . - Resumo dos ventos que se observaram por decadas de cada 
ntez cm 1 8 7 4 . — R e s u m o das o b s e r v a ç õ e s metcoroloijicas no anno de 1 8 / 5 . — Media das decadas dos 
mezes de 1 8 7 5 . — V e n t o s que s o p r a r a m para a cidade d e S . T b o m é em 1 8 / 5 — Resumo dos ventos que 
se o k e r v a r a m por d é c a d a s de cada mez em 1 8 7 5 . — R e s u m o das o b s e r v a ç õ e s mcteoroioijicas no anno 
de I S 7 6 . — M e d i a das decadas dos mezes do anno de 1 8 7 6 . — M a p p a dos ventos que sopraram para 
a cidade de S . Thomc etn 1876.—RCSIMIO dos venios que se o l í servaran? por d é c a d a s de « i d a mez 
em 1 8 7 G . 
Qua[ será a natureza do clima da ilha de S. Thomé? 
K este o assumpto de que nos vamos oceupar, e antes de entrar n'ou-
tras considerações, apresentiímos os seguintes mappas, que exírahiuios 
das observações publicadas no Boletim official da provincia. Referem-se 
a diífcrentes annos, tendo as observações sido feitas por varios observa-
dores, e cm di versos logares da cidade. Começaremos pelo anno de 1858, 
que foi o primeiro em que se fizeram. 
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iV. l i . Nos mezos de janeiro, fevereiro, março e dezcinbro nito sc ISzemni ob-
servações, e do de abril faltaut as duas primeiras décadas. Ha norlaiito uma lacuna 
de quasi cinco mezes. 
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S e SSO. 
SSO. 
SSO. c SSE. 
SSE. 
SSO. 













































N. B. Não se mencionam n'este mappa os mezes de janeiro, fevereiro, março, 
e dezembro, porque nos faltam as observações que lhes dizem respeito. 
V e n i o s que s o p r a r a m para a c idade de S. T l i o m ê , em 1858 
Superiores. 
N ; . . 
NO... 




/ S . . . . 
Inferiores.. í SO. . . 















O . . . 
OSO. 
E . . . 
E N E 




Hesunio dos ven ios que se observaram por d é c a d a s de cada mcz 






It ii mos 
so... 
E S E . 
OSO . 
NNE. 
O . , . , 
s.... 
S E . . 
S S E . 
SSO. 
NE. . 
N . . . . 
NO. • 
































































































































































ScLcmhro { [ ) . . . . 
Oulubm 
KovL-inhro 
Dezemhro (g). . . . 





















































































(a) Fatiaram Iros dias de observação na IÍIUHU decada, ado mais aita Icinperalura foi de 23 a 28. 
(i) Não se observou a lempernlura do dia 2D. Temperatura do SS'.S á sombra. 
(e) Não djoveu nos últimos dez dias. Pmi.ci[HO da eitnção secca ou vordanias. 
{ií) Não choveu um sú dia n'eslo moz. Em li ' , 20 o -Jl frjram os dias de mais baisa teui pera tur?. 
(e) Não clioieu nos primeiros dois dias, c na fecunda década houve dois dias de clin va, «tres na terceira. 
(/') Não houve observações eoi quatro dias da ullima década. 
(3) Na titlima década não sc fizcrani obscrvacõas um seis dias. 
42 
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O mez de abril foi o mais quente. 
0 mez de julho foi o mais fresco. 
(Âbril (mais alta) 76VomX> 
j Dezembro (mais baixa) 758mm,i5 
Differença entre as medias d'estes dois mezes 3,10 
, .(Maxima (abril) gr. c 30,52 
Temperatura (a s o m b r a ) ) ^ e ^ 
Pressão. 
Diferença 
Outubro, março e abril foram os mezes em que houve mais dias de 
chuva. 
As ventanias começaram em junho, prolongaram-se pelos mezes de 
julho, agosto e setembro; é esta a estação propria para excursões ao in-
terior da ilha, sendo os mezes de julho e agosto os mais favoráveis para 
esse fim. 





































O segundo Irimestre foi o mais quente e o terceiro o mais fresco. 
iV. B. Estas observações não correspondem a todos os dias dos differentes mezes. 
Faltaram as observações de janeiro e fevereiro, assim como se nao 
fizerem em muitos dias dos dez mezes observados, e por isso não se tirou 
a media annual. 
Não se calcularam as variações diurnas da pressão almospherica, nem 
as nocturnas da temperatura* 
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Venios (jiie s o p r a r a m p a i a a cidade de S. T h o i n é c m 1872 
m.. 
NNE. 
N . . . 
mo. 
NO.. 
SE . . 
S S E . 
S . . . . 
SSÜ. 
SO . . 
OSO. 
0 . . . 
ONO 
KSE. 






















Venios superiores, — O porto da cidade 
está esposto aos ventos do N. 
Ventos iiifcriorcs. — O vento do SO. é 
o mais prejudicial á cidade. 
Ventos occidentes. —Ficam d'este lado 
. as alfas monlauhas da illia. 
Ventos orientaes.—A costa oriental da 
illia olha para o continente africano e o 
porto da cidade está exposto a E . 
Os ventos de 0 . e do S. chegam á ilha depois de atravessa rein as 
aguas do mar da Guiné. As montanhas, que começam a eievar-se a 15 
on 20 kilómetros da cidade, formam cordilheiras, subindo a 2:300 mo-
iros de altura e algumas a 3:000 metros, oppondo assim uma enorme 
harreira á violencia dos ventos e á sua direcção de O. para OSO, ou para 
NO. 
Nos terrenos da ilha encontram os ventos SE. e ESE. pantanos, paues, 
lagoas e charcos, os quaes correm da fortaleza de S. Sebastião para o S. 
São estes os ventos mais prejudiciaes á cidade de S. Thomé. 
A bahía de Anna de Chaves e a cidade de S. Thomé estão expostas 
aos ventos de NE. e SE., os quaes podem prejudicar as embarcações sur-
tas no porto, trazendo-as á terra. 
Os ventos vindos do continente africano, atravessando a porção do 
mar que fica entre a costa do golfo dos Mafras, chegam â ilha pela sua 
margem septentrional e oriental. São os ventos ONO., NO-, NNO., N . , 
E., ESE. A ilha não oíferece terrenos aos ventos de N. e de E., mas a 
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lodosos outros, sera excepção, oppõe serras, e infelizinunLo ;< alguns 
(Telles logares pantanosos, como acima dissemos. 
Os ventos que mais predominam são os do S., c d'ote lado cltê nm 
á ilha, e açoutam-na com violencia, tornando perigosas as praias do S. 
Os rumos dos ventos observados correspondem ás nove horas da ma-
nhã c ás nove da noile. Para sc conhecer o clima da ilha de S. Tliomò, e 
especialmente o da cidade, onde reside a maioria dos europeus, pre-
cisa-se de maior numero de observações meteorológicas. 
0 estudo dos ventos nunca será su íTi ciente me nlc dirigido sem que se 
façam o maior numero possiveí de observações de twite e de dia, sem 
que se note o tempo do começo e duração das aragens, das brisas ou dos 
ventos locaes, etc. 
11 os ii MI o dos voolos que sc oliscrvarani por décadas rm a i h mu 




































































Durante as observações âs nove horas da manha, no mez de março, 
predominou o vento SE., e depois o N . , SO. e ESE. 
Nos dias 25 a 28 de março houve a mais al la temperatura, notando-se 
os ventos E., SE. e ESE. 
O dia de mais chuva foi o dia 28 com o vento de SE. de manhã e E. 
pelas nove horas da noite. 
No mez do abril foi o vento de SE. mais frequente do que em março, 
c depois d'ellc foi o E. 
Choveu muito no dia 18 de abril, havendo de manhã vento N . ; no dia 
Di foi lambem muita a chuva, mas o vento foi SE. 
No mez de maio começou o vento S. a substituir o SE., e emquanto 
que este soprou dezoito vezes, aquello apresentou-se vinte e tres, sendo 
notável que no dia de maior chuva se marcasse ás nove horas da ma-
nila o vento N . , direcção inferior. Os ventos n'estes dias não foram fracos. 
No mez de junho ha a completa substituição do vento SE. pelo 
S. que predominou sobre todos os outros com grande differença. As 
ventanias começam na ultima decada d'este mez, e é evidente que lhe 
abrem as portas os venios do S. Nos últimos dez dias d'este mez não 
choveu. -




N . . . . 
m o . 
NO.. 
S E . . . 
SSE.. 






E S E . 



































O mez de julho é o principal das ventanias; não houve em todo elle 
um só dia de chuva, e o vento do S. soprou com frequência. Os dias de 
mais baixa temperatura corresponderam a 47 a 20 de julho, reinando á 
noite e de manhã o vento S. e O. 
Em algumas fazendas da ilha lia fr io, segundo asseveram os fazen-
deiros. 
No mez de agosto predominou o vento S. Os primeiros chuviscos, 
depois de sessenta e sete dias successivos sem chuva, appareceram no 
dia i 7, marcando-se o vento N . de manhã e á noite o S. No mez de agosto 
houve chuviscos nos dias 17, 18, 21, 28 e 3 1 , mas em quantidade insi-
gnificante. 
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Em caria um dos nltimos quatro dias de setembro choveu, e as ven-
tanias chegaram ao seu termo, mas ainda o vento S. dominou todos os 
outros. 


















































No mez de outubro predominaram os ventos do S., mas os de SR. 
e os tie 0. foram quasi metade do numero que representa o vento S. 
Choveu nos dias 2 o 3. marcando-se o vento N. e o S. no dia 22 com 
o ESE., e o dia 34, especialmente, foi notável pela quantidade de agua 
caído, sendo o vento SO., ás nove horas da manhã, aquelle que pre-
dominava. 
No mez de novembro o venlo do S. foi excedido pelo vento de 0. 
O dia G foi muito chuvoso, e o vento de O. foi o que se marcou ás nove 
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horas da manhã; foi notável pola quantidade de agua caída o dia 20, ao 
qual correspondeu o vento SE. 
No mez de dezembro notaram-se os ventos S. c O., chovendo bas-
tante no dia 2 com vento de SO., e no dia 13 com o do S., mareando-se 
um dia de chuva com o vento E. 
Mappa contendo o numero <le vezes que os venios sopraram de noite 
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SE 
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O anemómetro foi observado, segundo o que nos disseram, de ma-
nhã, ás nove horas, c de noite a igual hora. Parece-nos que estas duas 
observações são ínsulficientes e por ellas mio se pôde senão fazer uma 
idéa approximada da frequência de alguns dos ventos principaes. 
Março — Os ventos em todo este mez foram muito fracos; reduzi-
ram-se aos que os marítimos chamam bafagens. 
O exame e conhecimento da duração, força e predominio das brisas 
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n'uma oü n'outra praia parece-nos de grande utilidade n'oma ilha como 
a de S. Thomó, ondo a S I I Í I capital esí á encravada entre pantanos, lagoas, 
paúes, charcos, lezírias c canos de esgoto sem declive e infectos. 
As brisas durante o dia, chegando do mar á terra, devem ser menos 
prejufliciaes do que aquellas que passara, tie noile, de terra para o mar. 
Qualquer edificio construido para os lados dos muros arruinados da for-
taleza de S. Jeronymo deve ser insalubre. 
Abril—Os ventos não passaram de bafagens; e predominaram os 
de SE. 
Mato — Os ventos não passaram de moderados, e alguns dias de ara-
gens; o vento de mais força foi em 28 de maio (moderado ou bonançoso), 
choviscou n'este dia, o céu esteve sempre encoberto. Foi o S. o principal 
vento, tanto de noite como de dia. 
jimJio — Houve a ã2 d'este me?, uma tempestade, sem haver chuva; 
no dia 23 vento forte, e em alguns dias foi moderado: predominou o 
vento S., como quasi sempre acontece. 
P nmos 
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l í esla a cslarão drnominada viil^armonlo ib^ r.-ntanin*. 
Julho — Sopraram apenas os venios S. o 0. rimpiiihlf J rpm do dia rnn-
taram-se onzti ventos iliíTercnlos, aragens o tinia só vez moili 'i adu. 
Agosto — Kcduziram-sc ao vento do S. ns vontns das imo. Iioras da 
noite no mez de agosto; o S. foi o vento principa) de imite c de dia. 
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Outubro — Prodiiminaram o S. e O., aragens e vento muito fraco. 
N ô r m b r n — O vento O. snprnu niais vezes que o S., sendo de noite 
mais sensivel este excesso do qui1 de «tia. Aragens. 
Dezembro - Silo os venhis S. e O. nnifiis pnr assim dizer. Aragens. 
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Abri! . . . . 
.Maio.... 
Junho... 











































































































































iV. /í. Faliam as oíisorvafõps (los mezes fl*1 otituliro e nomnbro. 
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JV. B. Faltam as oliservacões dos mexes tie outubro e novembro. 
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S E . . 
SSE. 
SSÜ.. 
S O . . 
s.... 
S E . . 
S O . . 
SON. 
0 . . . , 
oso., 
0NO. 
O . . . . 
E S E . . 
E . . . . 




















22 } Orientaes. 
4 } 
478 
Occi de nlac Í 
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SSO. 
SO . . 
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Vista da cidids ct; S. Thomé, ürada '• • J- * • 1 - 0! 
0 7 3 
R e s u m o das o b s e r v a ç õ e s m e t e o r o l ó g i c a s no auno de * 8 7 4 
Mi'íes 
Jane i lo... 
Fevereiro. 
Março 
Abril . . . . 
Maio 
Junho.... 

























































































































































M e d í a d a s decadas dos inczes de 1 8 7 4 
Janeiro... 
Fevereiro. 
Março.. . . 
Abril 
Maio , 











































































































































































V e n i o s que s o p r a r a m p a r a a c idai le de S. T l i o m é m 1874 
líumus 
N . . . . 


















l ' i Orienlaes. 
350 
Oceidenlaes. 
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N E . . . 
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Fizemos a Iraducção dos phenomenos atmospliericos, segundo os da-
dos que noa forneceram os mappns meteorológicos publicados no l i ó l e -
Un í of f ic iaL 
A temperatura media da cidade de S. Thomó não é ainda conhecida, 
podendo comtudo admittir-se que ella é entre 25° e 27° cenligrados. A 
gravidade do problema é grande, pois síibc-se que, apesar de boas obser-
vações meteorológicas, não se acha com facilidade a temperatura media 
de um clima. Sabe-se o que aconteceu na Algeria, cuja temperatura me-
dia foi reputada em 2 IVÍ da primeira vez. Deu-se depois por mais exa-
cta a de 210,6, e mais tarde a de iO^Ô. Esta ultima media parecia des-
viar-se penco da verdade, mas M. Aimê demonstrou que a tempera-
tura media em Algeria1 era *70,8. A Cayenna aftribuiram uns 270,5 
e outros acharam 260,8. 
Com as observações acima exaradas que .podemos nós demonstrar? 
A disposição dos terrenos da ilha faz suppor a existencia de climas 
diíTerentes do da cidade. A face de NE. da ilha, onde ha fazendas abertas 
até a 1:000 metros de altitude, ficando umas a 600, outras a 800 e algu-
mas a 2SO, a 350e a 700 metros, parece ter climas diversos do da cida-
de, e dos da face do 0. ou da contracosta, como se diz d'aquellas locali-
1 A- Tardieu, Dicmyiario tin hygiene publica, vol. 2.°, pag. 698. 
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dalles; os lerraios do S. e os do N. estão também em condições diver-
sa? uns dos outros. Damos como provável que haja tres climas tlifferen-
tes na ilha tic S. Thomé, mas só trabalhos posteriores poderão justifi-
car a hypothec que apresentamos. 
As praias ou logares baixos mais nolavcis e dignos de se estudarem, 
a contar da praia de Anna de Chaves seguindo para E., S., 0. e N, são 
as st^uinles: Melão, Sant'Anna, Mecia Alves, Rei, Pedra Furada, Angra 
de S. João dos Angolares, Híboira Peixe, logo-logo (líoa Esperança), a 
rio N. na pequena ilha das Bolas, a da pittoresca angra de S. Miguel, 
Santa Calharina, Agua Ambó, cias Conchas. Fernando Dias, Diogo Nu-
nes e Lagarto. 
Os logares de mediana allura,como os de Sania Margarida e rodeando 
a ilha pelo E., S., 0 . e N-, os do monle Café, Santa Luzia, Cachoeira, 
Allo Douro, etc., os quaes podem tomar os nomes das fazendas n'ellas 
aberlas, ficam entre 350 e 800 metros de altitude e pertencem todos 
proravelmente n linha isothermica differente da que se observa na pri-
ntiíira região. 
Somente por meio das linhas isothermicas pôde fazer-so a classifi-
cação rigorosa, e por isso não nos demorámos mais n'estc importante 
assumpto e terminámos por pedir com instancia que se façam os estudos 
necessários para elle se completar. 
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(V. B. Não existem as observações referidas ao mez de agosto, bem como as 
da 3.a década de julho o 1.» de setembro, vindo portanto a faltar observações cm 
quasi dois mezes. 
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A'. B. Nilo existem as observações referidas ao mez de agosto, bem como as 
da 3.' década de julho e do setembro, vindo portanto a faltar as observações 
em quasi dois inezes. 
V e n i o s que s o p r a r a m p a r » a c i d a d e de S . T b o m è no anno de 1876 




S . . 
SO. 




130 - luftriítfos, 
!)) 
SSO. 
O . . . 





U l w n . i ' í ' i - j 
Iitfcrinri's. 
Onciiliics. 
H c s u m o dos ventos que se o b s c n a r a m por d c r a d a s dp r a d a i n r i nu auno d r lS7(i 
Primeiro trim ostro 
ItUlllUi 
N. . . 
SO.. 
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SE . . 
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N E . 
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C A P I T U L O X I X 
Clima da cidade da ilha de S. Thoiné 
0 palacio (!o governo está delerminado cm G0$\'i5'¡ 
ite la). N. e 60ií'i8" long. Grrenwcli, o tem l,n,73 ilif 
nliilinle, S9m, II Je ilisl.nicia do mar. 
(Pedro Orlns úc Aguiar Crateim Lopes, 
governador da proiircia, marco du 
1S7*.) 
Clima l o r a l - M. i ¡or c i i i orcr [Xt̂ úO ¡ i l m o s f l i o i i f i i , l cm| iera l t ira c hi ini i i ladc, c maior ( ¡ i n n l i J a i I c de r l m -
\ a , o l i scr^adas dcsilc ;tliril a i io\f i i i l ir( i ile I ) Í J 8 . - Idem de m a r ç o a dezembro de 1 8 7 2 . — I d e m 
do anuo de 1 8 1 3 . - I d e m do anuo de 1 8 7 1 . - Idem do antio ilc I S Í a . - J d e m do auno de 1 8 / f i . 
Clima local é aquello que comprelicnde ima zona limitada em relação 
a qualquer região. Um valle pôde (cr um clima sni generis, muiLo parti-
cular. A cidade de S. Tliomé e a planicie que lhe fica próxima, represen-
lando uma área bástanle larga, lêem um clima differente dos que se obser-
vam em oulros Jogares da mesma illia. E não deve esquecer-se que se 
não determina a natureza de qualquer clima local sem se conhecer a com-
posição dos terrenos, a sua cultura, florestas, direcção c fórma dos valles, 
a extensão e qualidade dos pantíinos, etc. 
Faltam-nos as observações meteorológicas referidas aos diíTerenles 
logares que se acham cultivados, como o monte Café, S. Nicolau, c ou-
lros, c por isso não podemos fazer uma comparação exacta entre o cli-
ma da cidade e o da parte montanhosa da ilha. Trataremos, porém, de 
organisar as estatisticns meteorológicas, segundo os dados fornecidos no 
posto que se fundou em 1872, na cidade, c que tem oceupado já difle-
renles logares, e aproveitaremos as informações que podem colher-se a 
respeito da temperatura dos lócaos mais elevados. Ficam assim lança-
dos os primeiros deliniamentos para se avaliar a natureza do clima da 
ilha de S. Tliomé, principalmente pelo que diz respeito á cidade. 
G O O 
Maior e menor pressão aímosplierica, tem peral tira c lniiimlade, e maior 
































































SS., E . 
SO. 















N. , N E . 
S S E . , SSO. 
N . , N E . , E S E . 
SSO. 













































Dias de chuva: — Abril 7, maio 5, agosto 2, setembro S, outubro 4 c novem-
bro 7. 
G92 
Maior c menor p r e s s ã o a t n i o s p h c r i c a , temperatura e h u m i d a d e , c m a i o r 

































































































































































m , s. 




Dias de chuva: — Março 12 
novembro 9 e dezembro 9. 
, abril 12, maio 11, junho 3, agosto 5, setembro 5, 
no'. 
Maior c menor p r e s s ã o a d u o s p l i e r i r a , í c m p o r a l n r a e Imini i lat le , e m a i o r 
qua i l l idade (1c c h u v a , obsci 'vai ias no anno dc lS7; t 
fen 
Altura barométrica 






















8 7 , 



































S., R., 0. 




















































































































2^ ! 3 J 
22,0 
3? S $1 


















- : sic, so. 
45,0 i Sít. 
X It. As observações ilns mezos (ic outuliro c novembro n.1o foram pulilicadaa 
nos boletins ofiietaes. 
Dias de chuva': — Janeiro G, foveroiro I I , mrfa II , ahtil f, maio l í , junho 
4, julho 1, agosto f, setembro 2 c dezembro 12. 
Maior c menor p r e s s ã o a l m o s p l i e r i c a , t emperatura e h u m i d a d e , e maior 






















































NO., SE., SO. 
N., S. 
N., NNO., C. 
NE., S. 
E., NO-, C. 
N., NO., ME. 
N. NO. S. 
































































































C, N., SO. 
S. 
s. 
s., c, so. 
s. 








































































Jo i venios 
NE.3 S. 
S. 
N., S., SO. 
NE., S. 
S. 
N.; S. • 
SO. 
c , s. 
s. 






S., N-, C. 
N., S. 
s., a 




NE,, N., S. 
S., N., SO. 
s., a 
s., s., 0. 
i , 
Bias de chuva: — Janeiro 6, fevereiro 9, março 8, abri! 6, maio 4, setembro 
outubro 10, novembro 6 c dezembro 10. 
700 
Maior c menor pressão almospherlca, temperatura e Iramídade, c nuiior 









































































C , N., O. 
s., SO. 
s., so. 
N., S., C. 
S. NO., 0. 
O, s., c. 
N., S., SO. 
S., SO., N. 
S,, SO. 









N., S , C. 
E . , S. 
C , S., 0. 
S., C. 




NO., S., SO. 
NE., N., SO 






















































S., NO., SO. 
S., E., O. 
S., C. 
S., SO. 

























C, SE., SO. 
0., s., c. 
s., so. 
s., so. 
S., N., C. 
U K 
A l l U f a b&TimcUitu 
1 S.. V I . . S(l 700,23 
ViHM 
C . SO. 
- S., C , Sil. 
- i i:U) S . (',., SO, 
762,Gi 
s. ss., o. 
t;..s., o. 
S.,SSO.,sn S I -
x.. <:., so. 
- - 11.8 ;s., x. 
7GO,7H 
n a m 
- H;., S.. SO. 
ISO., c, s. 
;)H,á ^c, so. 
Dias de chuva:—Jatieiru í), frvi'n'iru 7, marro, lá. altril 7, iiiaio il.jiiiili"^. 
agoslo 11, ífclcmbro .p¡. oulubro tuivnnhro H v ilr/oinimi U. 
703 
Maior c menor p r e s s ã o a t m o s p i í e r i c a , t emperatura e h u m i d a d e , e maior 










































ilus vo D los 
s. 










S., N., SO. 
s.. so. 
C , N., S. 
c, s. 
c, so. 
C , S.f N. 
C , N., NO. 
C , NE., S. 
E . , S0. 
S. 
S., C , SO. 
s., c. 






























































































C , SK, SÜ. 
C , S. 
c. 
c, s., so. 
c, s. 
C , N.f SO. 
s. 




c, s., so. 


















S., N., C. 
NE., N,, SO. 
s. 
















































C S-, so. 







S., iN., SO. 
S., C. 
Não liouve observações no mez de agosto. 
Dias de chuva:—Janeiro 8, fevereiro 11. maiTo 10, abril 9, maio 4, junho i , 
outubro 5, novembro y e dezembro 4. 
45 
